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XI

Dissolvida POI' decreto de 24 dc Maio' de 1844 e convocada Olltl'o,
pal'a 1. o de Jane iro de 1845,

6& 1egis1atura

i ao sessão... ~ ...••...•....•.

2~ sessão".", ... , •.•......
3~ sessã'J .......•.....• " '"
4~ sessão......•.....•.....•

1845 a 1847

10 de Janeiro a 3 de Maio de 1845.
3 de Maio a 14 de Setembro de 1845.
3 de Maio a 4 de Setembro de 1846.

3 de Maio a 18 de Setembro de 1847.

7& 1egis1atura.

1848

ia sessão...... 3 de Maio a 5 de Outubro de 1848.

Adiada pol' decl'eto de 5 de Outi,bro de 1848 para 23 de Abl'il de 1849,
foi depois dissolvida por decreto ele 19 de Fevereil'O de 1849, e convocada

ovtl'a pal'a to ele J'aneú'o de t850.

S' 1egis1atura.

1850 a 1852

ia sessão.•.•..... , .
2~ sessão , .•... , '" .'
3& sessão " " ,.
4' sessão.. , , ., .

10 de Janeiro a 3 de Maio de 1850.
3 de Maio a 11 de Setembro de 1850.
3 de Maio a 13 de Setembro de 1851.

3 de Maio a 4 de etem1>1'0 de 1.85.2.

ia sessão .
211 sessão .....••....••••..•
3& sessão...•.....•.•.•.•••.
4" sessão.•••• , .. , ... , ••.• '.

10&

ia sessão , .. .;."" .....
2" sessão , •..•...•., .. ".
3" sessão '.'._
4" sessão ; "., "

.;..

1853 a 1856

3 de Maio a 25 de Setembro de 1853'
7 de Maio a 12 de Setembro de 1854.

3 de Maio a 4 de Setembro de 1855.
3 de Maio a 20 de Setembro de 1856.

1egis1atura

.... : .:.~'~~~.:":;/~..~\
18<>7 n,. 1860 ,',~. '",. ,

• • (~ J' •

3 d~ 'Maio a 13 de Selembro de 1857.
3 de lIIaio a 12 'Ú:Set'embro de 1858.

10 Q.6 Maio n. 11 de Setembro de 1859.
12' de Maio'(lo 13 de Setembro de 1860.
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.. :1:10. legislatura

i86i a i863

ia sessão.... .••• 3 de Maio a 15 de Setembro de i861.
20. sessão................... 4 de Maio a 4 de Setem bro de 1862.
30. sessão................... 3 de Maio a i2 d(' Maio de 1863.

Dissolvida por decreto de 12 de Jlfaio de 1863 e convocada out,.a

pa,.alO de Janeiro de 1864.

~,2' legislatura

1864 a i866

ia sessão................... i de Janeiro a 3 de Maio de 1864
20. sessão................... 3 de Maio a 12 de SeLembro de 186o!

sessão................... 6 de ~faio a 8 de Julho de 1865.
Adiada P01' decreto de 8 de Julho de i 65 para 4 de Mal'Co de i866 .

.'la.sessão (continuação .. )... 5 de Março a 3 de Maio de 1 66.
4" sessão................... 3 de Maio a 16 de Setembro de 18G6.

1867 a 1868

ia sessão................... 22 de Maio a 23 de Setem1Jro de 1867.
20. sessão........... 9 de Maio a 20 de Julho de i868.

Dissolvida por decreto de 18 de Julho de 186 e convocada otLtra
para 3 de Maio de i869.

:140. legislatura

1869 a i872

10. liessão , 11 de Maio a 15 de Outubro de 1869.
20. sessão.................... 6 de Maio a 10 de Outubro de i870.
30. liessão.................... 3 de Maio a 30 de Setembro de i870.
40. lieslião.................... 3 de Maio a 22 de Maio de 1872.

Dissolvida paI' decl"eto de 22 :Maio de t 872 e convocada outra
pal'a t de Dezembl'o do mesmo anno.

:150. legislatura

1872 a 1875

~a sessão·............... ... .. 21 de Dezembro de i872 a 2 de i'Iaio

de 1873.



Tendo sido encarregado pela Mesa da Gamara dos
Srs. Deputados a 4 de junho do corrente anno (0) de
rever e fazer imprimir a collecção das Fanas do Throno,
cuja edição se acha esgotada, bem como compilar os dis
cursos da Gorôa e respectivos Votos de .Graças desde
1872 até ao presente, procurei, coadjuvado pelos dignos
collegas da repartição que tenho a honra de dirigir,
desempenhar-me de semelhante encargo, esforçando-me
para não desmerecer da confiança em mim depositada.

Os discu rsos da Oorôa, onde veem inseridos todos os es
clarecimentos mais notaveis sobre o estado do paiz e onde
se suggerem as providencias reclamadas pelo bem publico,
os respectivos Votos de Graças, que quasi sempre revelam
o accôrdo entre a maioria da Gamara e a direcção politica
do ministerio e as emendas que durante a discussão são
apresentadas e nas quaes as opposições revelam o modo
differente por que encaram a direcção governamental dada

aos negocios publicos, constituem um poderoso subsidio

(') A Mesa da Camara dos Deputados resolve incumbir ao Sr. Conse
lheiro Jorge João Dodsworth, Director da ecretaria da mesma Camara.
de re\'er e fazer reimprimir na typographia da Imprensa acional
a col1ecção dlls Fall11s do Throno, cuja edição e acha esO'otadll, bem
como compilar os cliscursos da. Coroa e conespondentes Votos de
Graças da Camara temporaria, desde 1872 até o pre~ente, com todos
os esclarecimentos necessal'ios' esperando de seu zelo e compelencia
toda a solicitude para tão imp rtante tl·abalho.

Paço da Camara dos Deputados em 4, de junho de 1889.- Barão de
Lucena.- José Lui:: de Almeita Nogueira.- Luiz Antonio UOI-eira
de Mendonça.- Altl'edo Corrêa de Oliveira.- Simplioio Coelho dJ
Rezende.
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para o estudo do systema representativo e da marcha pro
gressiva do adiantamento de nossa patria.

Juntei a esta compilação todos os decretos sobre
adiamentos da Assembléa Geral, sessões extraordinarias,
dissoluções? sessões secretas e fusões, com um quadro das
épocas e motivos que deram lagar à reunião das duas
Camaras, desde 1826 até 1889, seguido do historico

sobre q. intelligencia do art. 61 da. ConstituiçãG Politica
do Imperio, com os pareceres mais importantes que sobre
o assumpto foram apresentados ao Parlamento.

Como trabalho complementar para a historia do sys
tema constitucional e representativo do Brazil, a contar
de 1823 até ao presente, reuni em outro volume todas as
organisações ministeriaes, com os programmas dos diffe·
rentes gabinetes, alguns dos mais importautes decretos e
leis com os nomes dos ministros que os referendaram,
notas explicativas sobre o andamento e discussão das
leis que deram origem as reformas constitucionaes, ao
Acto Addicional e lei da interpretação, codigos cri?1ina1,
do processo e commercial, lei de terras, etc., etc., relação
dos presidentes das Camaras, deputados brazileiros ás
CÔrtes portuguezas, deputados da Constituinte, Repre
sentação Nacional desde 1826, Regencia e Regentes do
Imperio, conselheiros de Estado e presidentes de pro
vincia, até hoje.

Ficam assim incorporados dados estatisticos e impor
tantes documentos, muitos dos quaes se achavam es
parsos e alguns de difficil acquisição.

Secretaria da Camara dos Srs. Deputados, 14 de outu
bro de 1889,- QDirector, Conselheiro Barão de Javary.
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2" sessão, ' , .•.••
3" sessão...••.....•.... " .••
Sessão extraordioaria. coo

-yocada por decreto de 24
,de Dezembl'o de 1874 para
15 de Março de 1875...••..

430 sessão•.•...•....•. , ...•..

3 de Maio a 15 de Setembro de 1873.
4 de Maio a 11 de Setembro de 1874.

16 de Março a 3 de Maio de ,187,5,

3 de Maio a 10 de Outubro de .1875.

'16- l.egisl.atura

1877

ia sessão '.. 10 de Fevereiro a 30 de Maio de i877.
230 sessão.................... i o de Junho a 14 de Outubro de 1877.

Dissolvida, por decl'eto de ii de Abril de 1878 e con'vocada, nova,
para, 15 de Dezembro do mesmo amw.

t7a l.egis1atuJ,'a

1 7B a 1881

15 de Dezembro de 1878 a. 3 de Maio
de 1879.

3 de Maio a 30 de Outubro de 1879.

1'" sessão, ..•........ , .

230 sessão.. , ..........•...• ,.
Sessão extraordioaria, con

vocada por decreto de 28
de Outubro de i879 para.
30 do mesmo mez e anno.. .• . . . . . 30 de Outubro a 13 de Novembro

de 1879.
Adiada por decreto de 12 de Novembro até 15 de Abril de 1SSO.

i5 de Abril a 3 de Maio de 1880.
3 de Maio a 9 de Outubro de 1880.

5essão extraordinaria (con-
tinuação) · ..

330 sessão...•..•...... , •...
Sessão extraordinaria con

vocada por Decreto de 7
de Outubro de i880 para
9 do mesmo mez e anno•. 9 de Outubro de i880 a iO de Janeiro

de i881-

Adia,da, por deoreto ,de 12 de Mal"'.o de 1881 ate 15 de Agosto, foi

p"eviamente dissolvida, e convocada, nova por dcc)'eto de 30 de Junho
par'a, 31 de De:remhro do mesmo anno.
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18a :legislatura

1882 a 1884

io. sessão... i7 de Janeiro a 17 de Maio de 1882.

2a sessão.................. i7 de Maio a 28 de Outubro de i 82.
3a sessão.................. 3 de Maio a 18 de Setembro de 1 83.
4a sessão.................. 3 de Maio a 3 de Setembro de 1884.

Dissolvida POl' decreto de 3 dc Setembro elc 1884 c oonvoc{1;{la nOl:a
pr:wa reunir-se extraordina1"ia11lente em 1" de l11a1"ço de 1885.

19a legislatura

1885

essão extraordinaria...... 1) de Março a 20 de Maio de 1885.

p,"o1'ogada até 19 de Jl[aio c adiada a sessão o1'dinaria plwa 20 elo
?lle,~mo mez por decreto de 28 de Abl'il de 1885.

1" sessão................... 20 de Maio a 26 de Setembro de 1885.

Dissolvida por decreto ele 26 de Setemb1"o de 1885 c convocada outra
1,r:wa 3 ele Maio de 1886•

.20. legislatura

1886 a 1889

i" sessão " 3 de iliaio a 16 de Outubro de 18 Ô.

2" sessão.. 3 de Maio a t-"de Outubro de i 7.
3" sessão................... 3 de Maio a 2 ,de Novembro de 1888.
48. sessãlJ................... 3 de Maio a 17 de Junho de 1889.

Dissolvida por decreto ele 15 de Junho de 1889 e convocada outra
l'ara re~mir-se extraol"dinariamente em 20 de Novembro do mesmo
anno.
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Le[islatnras e sessões da assembléa [eral do ImDerio do Brasil

OONSTITUINTE

Sessão preparatori~.•..•...
Abertura ordinaria.•......
Dissolução....•........••.•

17 de Abril de 1823.
3 de Maio de 1823.

12 de Novembro 1823.

•• 1egls1atura.

ia sessão _•...•.•.•.....
21\ sessão ..
31\ sessão .
Sessão el:traordinaria. con

vocada por Decreto]de; 9
de Fevereiro de 1829 para
10 de Abril do mesmo
~nno .

4& sessão•....•.....••..•••

1826 a. 1829

6 de Maio a 6 de Setembro de 1826.
3 de Maio a. 16 de Novembro de 1827.
3 de Maio a 20 de Setembro de 1828.

2 de Abril a 3 de Maio de 1829.
3 de Maio a 3 de Setembro de 1829.

~. 1ogis1atura.

la sessão ..
Sessão extraordinaria con

vocada por Decreto de 3
de Setembro de 1830 para.
8 do mesmo mez. (') ...•

2& sessão..••...••..•......
31\ sessão.••.•••••. " •..• , •

1830 a 1833

3 de...Maio=a. 3 de Setembro de 1830.

8 de Setembro a 30 de Novembro de 1830
3 de Maio a. 1.0 de Novembro de 1831
3 de Maio a 21 de Outubro de 1832

(') Este Decreto referendado pelo Visconde de AJcantara, Ministro da.
Justiça, eno&rregado interinamente da. pasta do Imperio foi dist,ibuido em a.vulso
,no Pa.ço do SenadQ no dia. 3, depois que Sua Magesta.de o Imperadllr encerrOI;
a sessão ordinarlo..
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Sessüo extraordinaria con
vocada por Decreto de 7
de Janeiro de 1833 para
1° de Abril do mesmo

anno .. o •••• o' •• o ••• o ••• o •••• o

4."- sessão o.,

10 de Abril a 3 de Maio ele 1833.
3 de Maio li. 6 de Outubro (le 1833.

3' leglslatu.1.·a,

1" e6814o .

1" sessão.. '" o" o •••••••••

2" sessão..•.•...•...•...•.
ia iessào ~ t •••

1834 a 1837

3 de Maio a 1. o de Outubro de 183ot.
3 de Maio li. 25 de Outubro de 1835.
3 ele Maio a 31 d Outubro de 1836.
3 de Maio :lo 1;:; ele Outubro de 1837.

1838 a 1841

ia. sessão .• ~ .••...........•.
2"- sessão...• o ••••••••••••• o

Sessão extraordinaria con
vocada por Decreto de 10
de Janeiro de 1840 para
10 ele Abril do mesmo
anno...•...•.....•........

3" sessão....••.....•.....•.
4"- sessüo..•. o ••••••••••••••

3 de Maio a 20 de OLltubro de 1'3
3 de Maio li. 1" de _ ovemlll'o de 1 39.

9 de Abril a 3 dp Maio de 1840.
3 de Maio a 15 de Setembro de 18-10. (')
3 de Maio a 21 de :'{oyembro de 18-11.

onSEltvAÇÃO

A CallUItl'a eleita em 1842 foi dissol vida p::11" dCCI'CtO do lO dc 111aio
dOlncsmo anno 6 cOl!vocad~ out,oa pal'~ 10 dc :Vovcmbl°o selldo pol°

decreto de 27 de Julho adiada para 1. o dc Janeiloo de 18-13 o

5a legislatLLra

43 a 184·[

ia sessão, .. , .....•.........
2"- sess14o...•.•... " o •••••••

3a sessüo .• o ••••••••••••••••

10 de Janeil'o a 3 de Maio de 1 43.
3 de Maio li. 24 de Ou tubro de 1843.
3 de Maio a 24 de Maio de 18-14.

(') Adiada por deCl'eto de 22 de Julho de 18.[0 para 20 de Novembro tio
meslUc anno roi novamente convocada por decreto de igual data para o (lia
seguinte J23 de Julho) em que deu-se a reunião da Allsembléa Geral para
declaracao da maioridade do tia. Magestade Imperial o S1'. D. Pedro lI.
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1823

Assembléa Constituinte

FALLA no THRO o

Dignos 7'epresentantes da nação brasileira.
E' hoje o dia maior, que o Brasil tem tido; dia em

que elle pela primeira vez começa a mostrar ao
mundo, que é Imperio e Imperio livre. Quão grande é
meu prazer vendo juntos representantes de quasi
todas De:: provincias fazerem conhecer umas ás outras
seus interesses, e sobre elles basearem uma justa e
liberal constituição, que as reja. Deveriamos já ter
gozado de- uma repre entação nacional; mas a nação
não conhecendo a mais tempo seus verdadeiros inte
resses, ou conhecendo-os, e não os podendo patentear,
visto a força, e predominio do partido portuguez que,
sabendo mui bem a que ponto de fraqueza, pequenez,
e pObreza Portugal já estava reduzido, e ao maior gráo
a que podia chegar de decadencia, nunca quiz con
sentir (sem embarg·o de proclamar liberdade, témendo
a separação) que os povos do Brasil gozassem de uma
representação igual àquella, que elles então tinham.
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Enganaram-se nos seus planos conquistadol'es e de te
engano nos 11'0\'ém toda a nossa fortuna.

O Bt'asil, que por cspnço de trezentos e tantos nnnos
soffreu o indigno nome de colonin, e igualmente todos
os males provenienles ('O sy tema deslruidor então
adoptndo, logo que o Senhor D. João VI, Hei de Por
tugal e AlgDl'ves, meu augusto pai o elevou á categorin
de Heino pelo decreto de tG de :Cezembro de 181:-,
exultou de prazer: Portugnl bt'nmiu de rniva, tr'emeu
de medo. O contentamento, que os povos deste vasto
continenle mostraram nessa occasião, foi inaudito;
mas atrás desta medidn politica nã'o veiu, como devia
tel' vindo, outr-a, qual E.ra a convoca ão de lima as
sembléa, que organizasse o novo Heino.

O Brusil sempre sincero no seu modo de obrur, e
mortificado ·por haver soffrido o jugo de ~ no por
t:.1l1to tempo antes, e mesmo depois de tal medido,
immediatamente, que em Portugal se proclamou a li
berdade, o Brasil gl'itOll Constitlliçao POI'{uoue~a ; as
sentando, que por esta prova que davn de confiança a
seus pseudo-irmã,os, seria por elles ajudado a livrDr-se
dos immensos \érme , que lhe roiam suas entranhas,
nuo esperando nunca ser enganado.

Os Brasileiros, que verdadeiramente amavam seu
paiz, jamais tiveram a intenção de se sujeitarem a uma
constituição, em que todos.n50 tivessem parte, e cujas
vistas eram, de os converter repentinnmente de ho
mens livres, em vis escravos. Com tudo, os obstaculos,
que anLes de 26 de Abril de 1821 se oppllnham li liber
dade brasileil'D, e' que depois conUnuaram a existir
sustentados pela tropa europén, fizeram com que esLes
povos, temendo que não pudessem go1.ar de uma as
sembléa sua, fossem pelo amor da liberdade, arras
tados â seguir as infames cârtes de Portugal; para ver
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se fazendo taes sacrificios, poderiam deixar de ser in
sullados pelo seu partido demagogico, que predomi
nava neste hemispherio.

Nada disto valeu: fomos maltratados pela tropa
européa de Lol modo, que eu fui obl'igaclo a fazel~a

possar a ou Lra banda do rio, pol-Il em sitio, mandaI-a
embarcar, e sahir barra-fóra, pal'a salvar a honra do
Brasil, e podennos gozar daquello liberdade, que de
viamos, e qllel'iamos ter, para a qual debalde trabo
lhnrlomos por possuil-a, se entre nós consentissemos
um partido heterogeneo á verdadeira causo.

Ainda bem não estavamos livres destes inimigos,
quando poucos dias depois aportou outra expedição,
que de Li boa nos era enviada pllra nos proteger; eu
tomei sobre mim proteger este Imperio, e não a re
cebi. Pernambuco fez o mesmo, e a Bahia, que foi a
primeira em adherlr o Portugal, em premio da sua
boa fé, e de ter conhecido tarde qual era o verdadeiro
trllho, que devia seguir, soffJ'e hoje crúll guerra dos
vandalos, e sua cidade só pai' elles occupada, está a
ponto de ser nrrnzado, quando ne1la se não possam
manter.

Eis em summa a libel'dode, que Portugal appetecill
dar no Brasil; ella se conver'lia pl:lra nós em escra~

vidão, e faria a nossa ruina totol, se conLinuassemos a
executar ::>uos ordens, o que aC1)l1teceria, 11 não serem
os heroicos esforços, que POI' meio ele representações
fizeram primeiro que todos, o junta do governo de
S. Paulo, depois a camara desta capital, e após destas
todas as mais juntas de governos, e comaras, implo
rando n minha ficada. Parece-me, que o Brasil seria
desgraçado, se eu as não attendesEe, como attendi,
bem seI, que este era o meu dever, ainda que expu
zesse minha vida; mas como era em defesa deste Im~
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perio, estava prompto, assim como hoje, e sempre se
fôr preciso.

Mal tinha acabado de proferir estas palavras:
Como é para bem de todos, e felicidade geral da
nação diga ao p01JO que ]ico: recommendando-Ihe ao
mesmo tempo, união e tranquillidade, comecei im
mediatamente a tratar de nos pôrmos em estado de
soffrer os ataques de nossos inimigos, atê aqueUa
época encobertos, depois desmascarados uns entre nós
existentes, outros nas democraticas cortes p07'iu
guezas ; providenciando por todas as secretarias, es
pecialmente pela do Imperio, e. negocias estrangeiros
as medidas que dieta a prudencia, que eu cale agora,
para vos serem parLicipadas pelos differentes secre
tarias de estado em tempo conveniente.

As circumstancias do thesouro publico eram as
peiores, pelo estado a que ficou reduzido, e mui prin
cipalmente, porque até quatro ou cinco mezes foi só
mente provincial. Visto isto, não era passiveI repartir
o dinheiro, para tudo quanto era necessario, por ser
pouco, para se pagar a credores, a empregados em ef
fectivo serviço, e para sustentação da minha casa, que
despendia uma quarta parte da de El-Rei, meu augusto
pai. A delle excedia quatro milhões, e a minha não
chegava a um. Apezar da diminuição ser tão conside
ravel, assim mesmo ell não estava contente, quando
via, que a despeza, que fazia, era mui despropor
cionada á receita, a que o thesouro estava reduzido, e
por isso me limitei a viver como um simples particular,
percebendo tão sómente a quantia de 110:000$000 para
todas as despezas da minha casa, exceptuando a me
zada da IMPERATRIZ, minha muito amada, e prezada
esposa, que lhe era dada em consequencia de ajustes
de casamento.
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Não saLisfeit,o com fazer só estas pequenas economias
na minha casa, por onde comecei, vigiava sobre todas
as repartições, como era minha obrigação; querendo
modificnr tambem sLlas despezas, e obstar seus ex
travios. Sem embargo de tudo, as rendas não che
gavam ; mas com pequenas mudanças de individuas
não affectos á causa de te Imperio, e só ao infame
partido portuguez, que continuamente nos esta
vam atraiçoando, por outros, que de todo o seu
cora.ção amavam o Brasil, Llns por nascimento, e prin
cipias, outros por estarem intimamente convencidos,
que a causa era a da razão, consegui (e com quanta
gloria o digo ), que o banco, que tinha chegado a ponto
de ter quasi perdido a fé publica, e estar por momentos
a fazer banca-rõtn, tendo ficado no dia, em que o Se
nhor D. João VI sahin á barra, duzentos contos em
moeda, unica quantia para troco de suas notas, r.esta
belecesse seu credito de tal fórma, que não passa pela
imaginação a individuo algum, que elIe um dia possa
voltar ao triste estado, a que o haviam reduzido: que
o thesouro publico, apezar de suas demasiadas des
pezas, as quaes deviam pertencer a todas as provincias,
e que elle só fazia, tendo ficado desacredilado, e ex
hau to totalmente, adquirisse um crediLo tal, que já sôa
nu Europa, e tanto dinheiro, que a mór parte de seus
credores, que não eram poucos, nem de pequenas
quantias, tenham sido satisfeitos de tal fórma, que suas
casas não tenham padecido: que os empregados pu
blicas estejam em dia, assim como os militares em
effeclivo serviço: que as mais provincias, que tem
adherido á causa santa, não por força, mas por convic
ção, que eu amo a justa liberdade, tenham sido for
necidas de todos os petrechos de guerra para sua de
lesa, grande parte delles comprados, e outra dos que
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existiam nos arsenaes. Além disto, tem sido soc
corridas com dinheiro, por não chegarem suas rendl1s
para as despezas que deviam fazer.

Em summl1. consegui, qu.e a provincil1 rendesse 11
para 12 milhões, sendo o seu rendimento anterior á
sahida de meu augusto pai ele seis a sele quando
muito. .

Nestas despezas exlraordinarias entram tambem
fl'etes de navios das diffel'entes expedições, que deste
porto regressaram para o de Lisboa, compras de al
gumas embarcações, e concertos de ou tras, paga
mentos a todos os empregados civis, e militares, que
em serviço aqui tem vindo, e aos expulsos das pro
vincias por paixões particulares e tumultos que nellas
tem havido.

Grandes foram sem duvida as despezas; mas com
tudo, ainda se não lnnçou mão da caixa dos dons
gratuitos e sequestros das propriedades dos ausentes
por opiniões politicas, da caixa do emprestimo, que
se contrahiu de 400:000, .Jü:) pora compra de vasos
de guerra, que se faziam urgentemente necessarios
para defesa deste lmpe1'i'O, o que tudo existe em ser,
e da caixa da administração dos diamantes.

Em todas as administrações se faz summamente
precisa uma grande reforma: mas nesta da fazenda,
ainda muito mais, por ser fi principal mola do Es
tado.

O exercito não tinha nem armamento capaz, nem
gente, nem disciplina: de armamento está prompto
perfeitamente, de gente vai-se completando conforme
o permitte a população; e de disciplina, em breve
chegará ao auge, já sendo em obediencia o mais
exemplar do mundo. Por duas vezes lenho man
dado soccorros li provincia da Bahia, um de 240
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homens, outro de 735, compondo um baLalhão com
o nome de batalhão do Imperador: ·0 qual em oilo
dias foi escolhido, se aprompLou, embarcou e partiu.

Além disto, foram creados um regimento de estran
geiros, e um batalhão de artilharia de libertos, que
em breve estarão com pIeLas.

Nos al'senses do exel'cito tem-se trabalhado com
toda a actividade, preparando-se tudo quanto tem
sido preciso p3ra defesa das differentes provincias,
e toelas elesde a Parahyba elo lYorte até Montevidéo,
receber'om os soccorros que pedil'am.

Todos os reparos de at'tilhario das forLalezas desta
côrte estavam totalmente arruinados; hoje acham
se promptos; immensas obras de que se carecia
dentro do mesmo arsen8 I se fizeram.

Pelo que toca a obras militares, repararam-se as
muralhas de todas as fortalezas, e fizeram-se algumas
totalmente novas. Construiram-se em dif'ferentes
pontos os mais apl'opriados para nelles se obstar fi

quolquer desembarque, e mesmo em gargantas de
sel'ras a qualquer passagem do inimigo, no caso de
haveI' desembm'cado (o que nüo será facil), enLrin
cheiramentos, fOl'tiOS, reduclos, abatizes e balerias
ral'as. fez-se mais o qual'tel da Carioca; prepara
ram-se todos os mais qUOl'teis; está quasi concluido
o do praça da Acclamação, e em breve se acnbará o
que se mandou fazer para granadeiros.

A armada constavl:: sómente da fragata Piranga
então chamado União, mal prompta; da corveta Li
beral só em casco; e de olgumas mui pequenas e
insignificantes embarcações.

l-loje acha-se composta de não D. Pecll'o I, fra
gatas Piranga, Carolina e l\ictheroy ; corvetas Maria
ela Gloria e Liberal prompLas ; e de urna corveta nas
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Alagõos, que em breve aqui npparecerá com o nome
de Maceió; dos brigues de guerra Guarany promplo,
Cacique e Caboclo em concertos, differentes em com
missões, assim como lambem varias escunas.

Espero seis fragatas de 50 peças pomptas de gente,
e armamento, e de tudo quanto é necessario para
combate, para cujo compra já mandei ordem. Pa
rece-me que o custo não excederá muito 0.300:000.
segundo o que me foi partici pado.

Obras no arsenol da marinha fizeram-se as se
guintes: concertaram-se todas as embarcações que
actualmente estão em serviço; fizeram-se barcos,
canhoneiras, e muitos mais) que não enumero por
pequenos; mas que comtudo sommadosmonta m a
grande numero, e importancia.

Pretendo que este anno no mesmo lugar, em
que se não fez por espaço de treze, mais do que
calafetar, tingar e atamancar embarcações, enter
rando sommas considerabilissimas de que o governo
podia mui bem dispõr com summa utilidade nacio
nal, se ponha a quilha de lIma fragata de 40 peças,
que, a não faltarem os calculas que tenho feito, as
ordens que tenho dado, e as medidos que para isso
tenho tomado, espero que seja concluida por todo este
anno, ou meado do que vem, pondo-se-lhe o nome
de Campista.

Quanto a obras publicas, muitas se tem feito. Pela
policia reedificou-se o palacete da proça da AcclR
mação; privou-se esta extenso praça de inundações,
tornando-se um passeio agradavel, havendo-se cal
ç.ado por todos os lados, além das differentes tra
vessas, que se vão fazendo para mais embellezal-a.
Concertou-se a maior parte dos aquedllctos da Ca
rioca, e Maracanã. Repararam-se immensas pontes,
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umas de madeira, outras de pedra; e além disto
têm-se feito muitas totalmente novas; tambem se
concertaram grande parte das estradas.

Apezar do exposto, e de muito mais, em que não
tóco, seu cofre, que estava em Abril de '1821 devedor
de 60:000 000, boje não só não deve, mas tem em ser
60 e tantos mil cruzados.

Por differentes repartições fizeram-se as seguintes
obras: ugmentou-se muito a typographia nacional.
Concertou-se grande parte do passeio publico. Re
parou-se a casa do museu, enriqueceu-se muito
com mineraes, e fez-se uma galeria com excellentes
pintures, umas que e compraram, outras, que havia
no tbesouro publico, e outras minhas, que lá mandei
collocar.

Tem-se tr!ibalhado com toda a força no cáes da
praça do commer<üo, de modo que está quosi con
cluído. As calçadas de todas as ruas da cidade foram
feilas de novo, e em breve tempo fez-se esta casa da
assembléa, e todas as mais, que a eUa estão juntas,
foram promptificadas para este mesmo fim.

Immenses obras, que não são do toque destas, se
tem emprehendido, começado e acabado, que eu omitto,
para não fazer o discurso nimiamente longo.

Tenho promovido os estudos publicos quanto é pos
sivel, porém necessita-se para is o de uma legislação
particular. Fez-se o seguinte: comprou-se para eogran
decimentoJda bibliotheca publica uma graI1de collecção
de livros dos de melhor escolha; augmentou-se o
numero das escolas, e algum tanto o ordenado de seus
mestres, permittindo-se, além disto, haver um sem
numero dellas particulares: conhecendo a vantagem
do ensino mutuo, tambem fiz abrir uma escola pelo
methodo lancasteriano.
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o seminario de S. Joaquim, que seus fundadores
tinham creado para educaç50 da mocidade, achei-o
servindo de hospital da tropa européa; fil-o abrir na
fórma da sua instituição, e havendo eu concedido Ó.

casa da MisericordlD, e a roda dos expostos (de que
abaixo fallarei) uma loteria para melhor se poderem
manter estabelecimentos de tão grande utilidade, deter
minei ao mesmo tempo que uma quota parte desta
mesma loteria fosse dado ao seminario de S. Joaquim,
para que melhor se pudesse conseguir o util fim para
que fôra destinado por seus honrados fundodores.
Acha-se hoje com immensos estudantes.

A primeiro vez, que fui á roda dos expostos, ochei
(parece impossivel) sete crianças com duas amas;
nem berços, nem vestuDrios. Pedi o mappo, e vi, que
em 13 annos tinham entrado perto de 12.000, e apenas
tinham vingado '1.000, não sabendo a Misericordia ver
dadeiramente, aonde elles se achavam. Agora com n
concessão da loteria, edificou-se uma casa propria para
tnl estabelecimento, aonde IJa trinta e tantos berço_,
qunsi tantas amas quantos expostos, e tudo em muito
melhor administração. Todos estas cousas, de qllC
acima acabei de fa11ar, deve merecer-vos summn con
sideração.

Depois ele ter 8l'l'anjado esta provin-cia, e dado im
mensas providencios para as outras, entendi, que devia
convocar, e convoquei por decreto de 16 de Fevereiro elo
anno proximo passado um conselho de estado, com
posto de procuradores geraes, eleitos pelos povos,
desejando, que eltes tivessem quem os representasse
junto a mim, e ao mesmo tempo quem me aconse
lhasse, e me requeresse o que fosse a bem de cada uma
das respectivas provincias. Não foi sómente este o fim,
e motivo, por que fiz 5emelha~lte convocação, o principal
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foi, para que os Brasileiros melhor conhecessem o
minha constitucionalidade, o quanto eu me lisongea-ria
governando a contento dos povos, e quanto desejava
em meu paternal coração (escondidamente, porque o
tempo não permiLlia, que taes ideas se patenteassem
de outro modo) que esta leal, gl'ata, bl'iosa, e heroica
nac;50 fosse repl'esentada n'uma assembléa geral, con-

muinte, e legislativa, o que, graças a Deus, se effe
.ctUOll em consequencia do decreto de 3 de Junho do
anno preteri to) a requerimento dos povos, por meio de
suas camaras, seus procuradores geraes, e meus con
selheiros de estado.

Bem custoso seguramente me tem sido, que o Br3síl
até agora não gozasse de representação nacional; e ver
me eu por força de circul11stancias obrigÇldo a tomar
algumas medidas legislativas; ellas nunca parecerão,
que foram tomadas por am bição de legislar, arrogando
um poder-, em o qual sómente devo ter parte; mas sim,
que foram tomadas para sa lvae o Brasil, visto qu!') a
a semblélJ, quanto a umas não estava convocada,
quanto a outras, não estava ainda junta, e residiam
entüo de facto, e de direito, visto a independencia total
do Bl'osil de Portugal, os tres poderes no chefe supre
mo da nação, muito mais sendo elle seu defensor
perpetuo.

Embora algumas medidas parecessem demasiada
mente fortes, como o perigo era imminente, os ini
migos, que nos rodeavam immensos (e prouvera a
Deus, que entre nós ainda nü::J existissem tontos),
cum pria serem proporcionadas.

Não me tenho poupado, nem pouparei a trabalho
algum, por maior que seja, comtanto que delle pro
venha um ceitil de felicidade para a nação.

Quando os povos da rica) e magestosa provincia de
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Minas estavam soffrendo o ferreo jugo do seu deslum
brado governo, que a seu arbitrio dispunha della, e
obrigava sellS pacificas, e mansos habiLantes a desobe
decerem-me, marchei para lá com os meus criados
sómente, convenci o governo, e seus sequazes do
crime, que tinham perpetrado, e do erro em que
.pareciam querer persistir; perdoei-lhes, porque o
crime era mais em offensa a mim, do que mesmo á
nação, por estar-mos ainda uaquelle tempo unidos
n Portugal.

Quando em S. Paulo surgiu dentre o brioso povo
daquella agradavel e encantado7'a provincia, um par
tido de Portugllezes, e Brasileiros degenerados, total
mente affectos ás côrtes do desgraçado e encanecido
Portugal, parti immediatamente para a provincia,
entrei sem receio, porque conheço, que todo o povo me
ama) dei as providencias, que me pareceram conve
nientes, a ponto, que a nossa independencia lá foi pri
meiro, que em parte alguma proclamada no sem pre
memoravel sitio da Piranga.

Foi na patria do fideli simo, e nunca assaz louvado
Amado/' Bueno de Ribeira, aonde pela primeira vez
fui acclamado 1mperador .

Grande tem sido seguramente ó sentimento, que en
luta minha alma, por não poder iI' á Bahiu, como já
quiz, e não executei, ceElendo ás representações de meu
conselho de estado, misturar meu sangue com o da
quelles guerreiros, que tão denodadamente tem pele
jado pela patriu.

A todo custo, até arriscando a vida, se preciso rór,
desempenharei o titulo, com que os povos deste vasto
e rico continente em 13 de Maio do anno preteri to, me
honraram de Defensor Perpetuo do Brasil. Este titulo
penhorou muito mais meu c ração do que quanta gloria
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alcancei com a espontanea, e unanime acclamação de
Imperador deste invejado Imperio.

Graças sejam dadas á Providencia, que vemos hoje
a nação representada por tão dignos deputados. Oxalá,
que ha mais tempo pudesse ler ~ido; mas as circum
stancias anteriores ao decreto de 3 de Junho não o
permittiam, assim como depois as grandes distancias,
a falta de amor da paLria em alguns, e todos aquelles
incommodos, que em longas viagens se soffrem, princi
palmente em um paiz tão novo, e extenso, como o
Bl'asil; são quem tem retardado esta appetecida, e ne
cessaria juncção, apezar de todas as recommendaçàes,
que fiz de brevidade por differentes vezes.

Afinal raiou o grande dia para este vasto imperio,
que fará época na sua historia. Estájunta a assem
bléapara constituÍ1'anação. Que prazer! Quejortuna
para todos nós!

Como IMPERADOR Co STITUCIONAL, e mui especial
mente como defensaI' perpetuo deste Imperio, disse ao
povo no dia iode Dezembro do anno proximo passado,
em que fui coroado e sagrado, que com a minha es
pada difenderia a pat,'ia, a nação, e a constituição, se
fosse digna do Brasil e ele mim. Ratifico hoje mui
solemnemente perante vós esta promessa, e espero,
qne me ajudeis a desempenhaI-a, fazendo uma const.Í
tllição sabia, justa, adequada e executavel, dictada
pela razão, e não pelo capricho, que tenha em vista
sómente a felicidade geral, que nunca póde ser grande,
sem que esta constituição tenha bases solidas, bases
que a sabedoria dos seculos tenha mostrado, que são
as verdadeiras para darem uma justa liberdade aos
povos, e toda força necessaria ao poder executivo.
Uma constituição, em que os tres poderes sejam bem
divididos de fórma que não possam arrogar direitos,
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que lhe não compitam, mas que sejam de tal modo
organizaclos e harnwnizaclos, que se lhes torne impos
sivel, ainda pelo decurso do tempo, fazerem-se inimi
gos, e c?da vez -mais concorram de mãos dadas para
a felicidade geral do Estado. Afinal ~lma constituição
que, pondo barreiras inaccessiveis ao despotismo, quer
real; quer democratico, afugente a anarchia, e plante a
arvore daquella liberdade, a cuja sombra deve crescer
fi união, tranquillidade, e independf'ncia deste Imperio,
que será o assombro do mundo novo e velho.

Todas as constituições, que, á maneira das de 17Dt
e 92, tem estabelecido suas bases, e se tem quel'ido
organizar, a experiencia nos tem mostrado, que são
totalmente theoreticas, e methaphysicas, e por isso
inexequivcis, assim o prova a França, Hespanha;
e ultimamente Portugal. Ellas não tem feito, como
deviam, a felicidade geral; mas sim, depois. de uma
licenciosfl liberdade, vemos, que em uns paizes já
appareceu, e em outros ainda não tarda a apparecel'
o despotismo em um, depois de ter sido exercitado
por muitos, sendo consequencia necessaria ficarem
os povos reduzidos á triste situação de presenciarem
e soffrerem todos os horrores da anarchia.

Longe de nós tão melancolicns recordações: ellas
enlutariam a alegria e jubilo, de tão fausto dia.
Vós não as ignorais, e eu certo, que a firmeza nos
verdadeiros principias consLitucionaes, que tem sido
sanccionados pela experiencin, caracLerisa cada um
dos deputados, que compõe esta iIlu tre assembléa,
espero, que a constituição que façais mereça a mi
nha imperial aceitação, seja tão sabin, e tão justa,
quanto apropriada ó. localidade e ciVilisação do povo
brasileiro; igualmente, quê haja de ser louVada
por todas as nações; que até os nossos inimigM
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\'enhol11 o imitoi' ü süuLidude e sabedoria de seus
principio, c que por om a cxecuLem.

ma assembléa ltio illustracla, e tão paLriotica,
olhorá ó a fazer pro~peral' o Imperio} e cobril-o
de felicidades; qllererá, que seu Imperador seja res
peiLado, não só pela suo, mas pelos mais nações;
e que o seu defensor pel'petuo, cumpra exacta
mente a promessa feita no 1. 0 de Dezembro do anno
pas..:ado, e raLiocada hoje solemnemente perante a
nação legalmente representada.

IMPERADOR CONSTIT 'CIONAL E DEFENSOR PERPETCO

no BRASIL.

Hm, acto continuo o presiclente da assembléa
D. José aetano ela . Uva ('OUNIl/IO) bispo elo Rio
ele Janeú'o pro/el'üt a resposta eguinte:

« enhor.- Cabendo-me hoje a ditosa sorte de ma
nifestar na augusto presença cle Vossa Mngestade

.Imperial os llOnrados scntimentos da assembléa
geral consLituinle e I gislativü do Imperio do Brasil,
a primeira idéa que se me offerece é a novidade
cleste mesmo espectaculo soberano, e magesto o,
pela primeim vez ostentado no Brasil, e raras vezes
visto no re to do mundo.

Não é pOl'que em todos os tempos, e em todos
o:::> lugares e não tenha visto muitas vezes ti ma
gnificencia de um Principe, dotado de grandes ta
lentos, rodeado de uma pomposa côrte governando
vastos Estados} ou commandando numerosos exer
citas: nã 6 lambem porqne se não tenha visto
muitas vezes o enthusiasmo patriotico de uma uação
inteira, que despertando cla mi erio, c do opprobrio,
em que n tinhnl11 agl'ilhoaclo, griLa pela liberdade,
reclama os seLlS dir'0itos, e exige um govel'l19 justo
e digno de homens. Não ha uma naçã l)- que não

A, C. 2
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possa apontar alguns destes Dcontecimentos, como
épocas notaveis da sua historio, e que são l'cal
mente o resultado e o desenvolvimento das paixões
humanas no estado social, efi'eitos espontaneos da
natureza moral do homem.

Mas não sei por que fatalidade, ou antes por que
providencia estes acontecimentos andam quasi sem
pre separados; e raras vezes se ajustam, e se com
binam para produzirem um só phenomeno, que
identil1que a grandeza e a gloria de um Principe
com a justa liberdade, com a segurança, e feli 'idade
de um povo. Este grande phenomeno politico nunca
se póde realizar na infancia dos povos barbaros, nem
na dec3dencia dos povos cOrI'ompidos, e desmora
lisados: este phenomeno raro só o tem podido apre
sentar á contemplação do mundo aquellas nações
ditosas, que se tem perfeitamente constituido e civi
lisado; e é este o mesmo grande phenomeno, que agora
temos diante' dos olhos. A magnificencia de um
grande Principe, o patriotismo de um povo livl'e e ge
neroso, que possue o majs bello e vasto paiz do
universo, tudo isto representado, e reunido em um
ponto de vista, animados todos do mesmo espirita,
respirando uma só vontade, e formando um só corpo
vivo, e vigoroso; eis-aqui, senhor, o espectacnlo pela
primeira vez ostentado no Br?sil, e raras vezes visto
no resto do mundo. EspecLaculo maravilhoso, que
absorve todos os meus sentidos, e que arrebata a
minha alma.

Oh! Dia da Santa Cruz, que já nos trazias doces
reeorelações antigas nos fastos do Brasil! Oh I Dia
preclaro e. venturoso! Oxalá que na revoluçÊlo dos
annos? e dos seculos sempre cá nos tragas um au
gmento progressivo ela gloria e das pl'osperidades que
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esperamos, e que aqui se encerram e symbolisam
no recinto desta sala.

Em verdade, enhor, o presente espectaculo chega
ao mais alto gráo de admiração e de importancia,
quando é considerado como imagem symbolica, mas
energica da verdadeira grandeza e das prosperidades
reaes que delle devem resultar ao Brasil. O Brasil
civilisado já não podia perfeitamente constituir-se e
organizar-se, senão adoptando as fórmas, estabele
cendo as garantias e creando a instituições politicas,
que tem feito fl felicidáde e a opulencia dos povos
mais illustrado do mundo.

A distincção dos poderes polHicos é a primeira
base de todo o ed ificio constitucional: estes poderes
se acham já distinctamente no recinto augusto desta
sala: a abedoria collectiva da nação; a autoridade
constituinte e legislativa, o chefe do poder executivo.
Mas é este mesmo recinto apertado e estreito que eu
considero como a imagem mais viva e energica d&
quelle laço apertado é indissoluvel que deve ligar
todos os membros do corpo politico, daquella doce
har mania que deve dirigir para um só fim todos os
supremos poderes, aliás distinctos e independentes
nos limites da sua esphera. E ta doce harmonia dos
poderes é o objecto mais caro e precioso dos mais
puros votos do nosso coração, de todo os cidadãos
amantes da patria e amigos da humanidade. Esta
doce harmonia dos poderes não póde ser sómente a
obra dos talentos e elas luzes que boje se têm diffun
dido por toda a parte, ella se espel'8 principalmente
e com todo o fundamento se espera das altas virtudes
liberaes, que residem no generoso coração de Vossa
Magestade, e igualmente se espera das virtudes pa
trioticas, que estão animando a todos os illustres
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Srs. repres0ntôntes do povo brasiliense. O· ta
lentos e as luzes da assembléa hão de levantm' cel'
t:lluente com toda a perfeição e sabedor'ia a compli
cada machina do Estado, mas o que nos afiança a
regularidade, a constanda e a perpetuidade dos seu
movimentos silo as virtudes, os paixões bem regu
ladas pela raz50, os bons costumes e maneiras, os
since1'Os sentimentos religiosos das autol'idades pu
blicDS e do individuas parLiculal'cs. Nüo, ~enhor,

as santos virtudes, ublimes filhas elo C60, não hão
de abnndonar-nos) emquanto nós nüo abDndoDarmos
a l'eligiüo de nossos pais, que hovem.os jlll'ado.
Oxalá quc as snntas virtudes innocenles façam o eu
assento eterno no 1m peri.) do Brazil! E então a ma is
rernotD postericladE', abençoando estc dia e recorclalldo
com l'espeito e prazer saudoso a installaçüo da lwi
meira assembléa cOILtilllinte e legislotiva, wrá repelir
muitas veze" esse mesmo aclo mogesto o, em CJl.le o
monarclHl "cm ao seio da representaç'<1o 1Itl(;ional a
congrotulal'em-se e a l'elicitarem-se mutuamente
pelus duplicados motivos de l'elicidade do povo e da
gloria do throno.») (I)

- Aeabando este acte, se levantou o pl'esiderl-te e
(1isse em aIta voz - riua o nosso pl'itneiro Impel'{ulo/'
constitaciollal- a que respondeu tocla a assembléa
e espectadores com altas acclamDções. O Imperado!'
respondeu tambem '6m alta voz - \ 'iva a assembléa
wnstitainte e legislativa - e foi igualmenle corres
pondido pela assembléa e c:spectadores.

(l) Esta r~sposta foi d~llla em virLuc1e de leliu :'açiio tom~IJa na
sessão c1~ 2 dd ~1<Lio, r~soJv.'lndo-,e enLào que a mesma respos~a « fl'~se

cnncehida em terlllos vagos c geraes, que não cmpecesscm o conceito
([Ile depois holtl'esse de formal' a a~s'mbl(Ía sohl'e o disCUl'SI) do
lmperado:'" .

A referida praxe, [1o:'él11, niio foi conLinuada, depois disso, cm n'}880
par lame 11 to.
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Concluido este neto pelas duas horas, levantou-se
Suo MagesLacle e assembléa, e com o mesmo cel'e
monial (1) com que tinha cntt'ado se retirou.

O Sr. presiúente levanlou immediatamenLe a ses
suo, (2).

Bi.~o Capellc{,o-mól') presidente.
Manoel José de Sou~a França) secretario.

INCIDENTES RELATIVOS Á APRESENTAÇÃO DO VOTO DE

GRAÇAS OU RE~PJSTA DA ASSEMBLEA Ã FALLA DO

TI-IRO O.

Na sessúo do dia 5 de Maio disse o Sr. Alencar:
'I'. presidente, como se acha insLallada a mesa peço

a V. Ex. licença para fozer llma moção,

(I) O ceremonial havia sido adoptado na sissão de 30 de Abril
nos seg-lint~s tel'mos:

1.0 Que o Imperador deponha a corOa e o sceptl'o ao entl'ar da porta
do salão da a embléa, p que e,tas in ignias . ejam depositadas em
lima 'retlencia ao lado do tbrono.

2,0 Que os ministros de estado façam parte de seu cortejo, não como
officiae~ de smL casa. mas' sim como ~randes ministros do poder exe
cuti~o, e que por esta attenção se lhes dilm Lambem assenLOS em
cadeIras rd as, cntl'etant que todos os olliciaes-:n6res que compõem o
mesmJ cortejo ficam de pé.

(2) A. abertul'a (ln. assembléa constituinte teve lugar no edificio em
que actualmente fUllcciona a camara dos Srs. deputados.

O dIa 3 de Maio para a dila aberLura foi fixado pela mesma assem
bléa na sessiio de 30 de Abril.

O decreto d~ sua convocação, referendado P:)l' José Bonifacio de
Andrada e Silva, tem a data de 3 de Junho de 1 22, e foi expedido á
vi,t.\ da representação dos procuradores g-eraes de alg-umail previncias
do Brasil, da de differentes calDaras e pov,> de outras: sendo as
eLições dos deputados feitas lia fórma das instl'ucções' de 19 de
Junho do dito anno. Postel'iol'mente o decl'eto de 14 de Abril de
1823 de~ignol1 o dia 17 seguinte para a l'elln1<10 da ia seSilão pre
pal'atorla.
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OSr. Andl'ada Machado: -Permitta-me V. Ex. que
eu díga que na fórma do regimento a primeira cousa
de que se deve tra~ar é do voto de graças a Sua Ma
gestade Imperial, o qual deve preferir a tudo, e
depois terá a palavra qualquer dos senhores que a
pedif'.

O Sr', Alencar: - Estou satisfeito, terei a palavra
depois que se tratar do voto de graças.

O Sr. Anclrada Machaclo: - Eu não vinha prepa
rado para apresentar um voto de graças, mas como
tambem nenhum dos illustres membros se lembrou
de o trazer, aqui mesmo fiz um, o qual lerei, se
V. Ex, m'o permittir. Leu o seguinte: «Proponho
que se nomêe uma deputação para levar á presença
de Sua Magestade Imperial o vaLo de graças da as
sembléa pela graciosa faUa de Sua MagesLade Impe
rial, pronunciada na sessão primeira de 3 do corrr-nte
mez, e que se declare a Sua Magestade Imperial:

1. o Que a assembléa reconhece com terourn a ge
nerosidade e grandeza d'alma de Sua Magestade
Imperial, que, desprezando sentimentos acanhados
e vistas curtus e interessadas, foi o primeiro a con
vocar, a representação nacional, que deve limitar c
poder, que ele facto possuíam os seus antecessores.

2. o Que a assembléa louva e agradece a actividade
de Sua Magestade Imperial, que lhe abriu o cami
nho ás reformas precisas e fAcilitou assim os tra
balhos da assembléa.

3. o A assembléa reconhece mais na falla de Sua
Magestade Imperial os sentimentos de verdadeira
constitucionalidade, e os principias de genuina liber
dade a que aspira. - Antonio arlos Ribeiro de An
drada iVIachado;- Foi remettido á mesa.

O Sr. secretario França.- Eu creio que deve entrar
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em discussão o di. cur o de uo Magestadc antes
de se tmtar de te voto de graça ; parece-me que
assim tinha decidido a assembléa.

O Sr. Anclmcla. Machado: - Julgo que o illustre
preopinante se engana, pois sel'ia um absurdo de que
Deus nos livre, entl'ur o discur::>o em discussão; elle
só entra indirectamente pelo voto de graças, no qual
se marcam os. sentimentos exprimidos no discurso,
para que a assembléa ajuize delles, e decida se tem
ou nuo lugar os flgradecimentos, mos a falla nunca
é distinctamente objecto de exame; ou a assemblea
reconheça nella sentimentos consLitucionaes, ou os
não reconhéça, sempre o seu juizo se fõrma sobre
o voto de graças, e por este modo se dizem as ver
dades todas.

- Terminoda esta breve discussão, deddiu-se que
ficasse para segunda leitura no dia seguinte.

Na sessuo de 6, possando-se á ordem do dia, e
entrándo em discussão, depois de lido, o voto de gra
ças proposto na ses ão antecedente pelo Sr. Andl'ada
Machado, follou o Sr. Andrade Lima, propondo que
no voto de graças se declare o seguinte:

« A assembléa se persuade não poder deixar de
fazer uma constituiç'ão digna do Imperante e do Brasil,
por assim confiar do seu sentimentos nobres e pa
t'rioticos .))

FalIaram ainda os r. Andf'ocla Machado, Muniz
Tavares, Dias, Maia, Accioli, Ribeiro de Andrada,
Rodrigues de Carvalho, Carneiro do Cunha e Vellozo
de Oliveira.

Dando-se a materia por discutido sufficientemente,
passou-se á 'otação e foi approvado o Drt. 1.0

O SI'. Camara propoz que no segundo artigu ás
palavras louva e a.r;raclece se substituisse 8 palavra



- 21·-

reconhece; pai' se compl'elJend I' nesta ó a 'ig'lli
ficação das duas; depois de breve debate, foi appI'o
vada a emenda na fôrma seguinte - reconhece, louDa
e agJ'Ctdecc.
Passando-se á emenda do SI'. Anclrade Lima, fdl

laram os Srs. J.llunL Tauare e AnclJ'ada Jlacltaclo,
vencendo-se por fim que a emenda passasse conee-

o bida nos seguintes termos:
« A assembléa eonôa que fará uma constituição di

gna da noção brasileira, digna de si mesma, e do Im
perador .»

O resto da pr'oposta foi appl'ovado sem alteração
alguma.

No dia !) de Mfl io o Sr. Andl'ada Machado, como
orador da deputação incumbida de levar a Sua Mn
gestade Imperial o '"ato de graças da assembléa pela
faIla que dirigira á mesma assembléa no dia de suo

installação, leu o seguinte di curso pel'ante Sua Mn
gestade, no paço da cidade:

« Senhor.-A deputaçüo, a que pel'tenço, orgão dn
assembléa gerül con",tituinte, é com o maior prDzer
que vem apresentar ü V03~ü MFlgestüde Imp rial as
resoluções da mesmo us embléü, e os s l.lS puros
votos de agradecimento. Senhor, nunca foi, Vossa.
Magestade Impel'ial, nunca p8derú seL' maior, do que
no dia memorando de 3 do presente mez, qUflndo,
no meio dos anciãos da patria, animado do mesmos
sentimentos de ternura, e afinco a Bl'(1Sil, de ümor
da ordem, e da liber'dade g nuina, augurou a nós
e á nosso posteridade o eSILeançoso peospecto da
geral pl'Ospeeidade, que, graças ú Providencia, des
ponta radiante, torneada pela paz, concordia e fra
ternal união, e extreme das densas nuvens das des
avenças civis. Insensiveis seriamos nós ao grito dos
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nossas cons ienr.ias, c cegos Ó. lu7. da yerdade e
desconhecessemos o desinteres e, a generosiJade, e a
grandeza cl'nlma de Vos a Magestade Imperial, os
seus paternaes desvelos pelo adiantamento ela nossa
commum patria, mesmo no silencio de todas as insti
tuições liberaes, no tOl'I>or de todas as autoridades,
Insensatos e injustamente prevenidos nos mostl'a
riamo, se não descol'tinassemos nas francas, e leaes
expressões de Vossa Magestade Imperial os sen
timentos de verdadeir'a constituciooalidade, e o espi-
rito, não dessa liberdade espmifl, ou antes licença,
que marcha sempre ataviada com ns roupas ensan
guentadas da discordio, mas im da verdac1eil'a li
berdade, filha de uma regeneração, que pesa com
prudencia o bem, e o mal Jas innovações politicas,
que nüo sacl'ifica a gernção presente li futura e menos
abandona o intel'esse real do individuo, que sente
no presumpto de collecções metaphysicas, que estão
fóra da esphera das sen::>açàes, Como não se penetraria
de respeito,' como se não encheria de t~rnura a as-
, embléa dos pais do patria ú vista de um joven
Princip , que voluntariamento pl'ovocou a reunião de
uma assemblén, que deve dividil" e diminuir o poder,
que indiviso, e em toda a slla totalidade possuiam
de fGclo os seLlS prédeces~ores ~ Muito seria isto para
qualquer Pl'inci pe, pouco é para Vossa MogesLade
Imperial, cuja cGnduct~l magnanima nos tem acos
tumado a maravilhas. Conheceu Vossn Nlageslflde
Imperial, e conheceu ra pidamente, que a grand eza
do poder gera de necessidade o abuso, que Q fra
queza humana impede o pontual desempenho de attri
buiçàes exageradas; dohi o desgoverno, dahi a op
pl'essão do povo, cujas carnes maceradas pream vo
razes corvo sociaes, zangãos politicos, agente cor·
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rompidos, e inertes aulico . Conheceu mais Vos {\
Magestade Imperial que a justiça é a primeira das
virtudes, e na qual se encerram todos, e que a sua
pratica é sempre util ao que a exerce; viu que res
tituir á nação o que lhe deve pertencer na organi
zação social, era consolidar, e melhor segurar os di
I,'eitos essenciaes ao monarcha, direitos sem cuja
existencia não póde haver yerdadeiro conceito de mo
narchia. Depois deste sem par esforço de sabedoria
e generosidade menos pesam na minha balança, com
quanto muito devam peslll', o trabalho e assiduidade
incansavel, com que Vossa Magestade Imperial tem
aLtendido a concertar, e fazer continuar o harmonico
andamento, ainda das mais pequenos rodogens da
complicada machina do Estado. Mas a admiração,
como tudo que é humano, tem o seu maximo; o
qual, uma vez tocado, segue-se a gradual declinação
do sentimento, quando a novidade o não refresca.

Foi este o effeito que produziram na assembléa os
nobres sentimentos de civismo, e verdadeira libera
lidade com que Vosso Magestade Imperial salpicou
a sua graciosa faUa, que rociando-nos, como o or
valho da manhã, excitaram de novo a marucente
admiração. Uma só corda, Senhor, que podia parecer
discorde no bem ol'denado concerto, mas que sem
duvida devia de conLl'ibuir para o geral effeito da
harmonio, feriu os nossos ouvidos. Seria possivel
que desconfiasse Vossa Magestade Imperial que a
assembléa brasiliense fosse capaz de fazer uma
constituição menos digna da nação e de Vossa Ma
gestade Imperial ~ Não, Senhor, semelhante suspeita
não seria consoante com o geral theor de confiança,
que respira todo o discurso de Vossa Magestade
Imperial. Vossa Magestade Imper.ial está com razão
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seguro, e deve estar, que fi assemblêa brasiliense
não se deixfJrá deslumbrar pelos fogos fatuos de
theorias impraticaveis, creação de imaginações escal
dadas; ante pelo contrario guiada pelo pharol da
experiencia, a unica mestra em politica, accommo
dará com discernimento as novas instituições á ma
teria, que é dada, e que não está no seu poder mudar;
ella conhece que de àutr'arte perderá as despezas
do plantio, e a nova planta definhará á vista de olhos,
e por fim acabará por não poder apropriar para
nutrir-se suecos heLerogeneos minist.rados por um
solo inimigo. A assembléa nem trahirá os seus com
mittentes, offerecendo os direitos da nação em baixo
holocausto ante o throno de Vossa Magestade Im
perial, que não deseja,. e a quem mesmo não con
vem tão degradante sacrificio, nem terá o ardimento
de invadir as prerogativas da corôa, que a razão
aponta como complemento do ideal da monar
chia; a assembléa não ignora, que ellas quando
se conservam nas raias proprias são a mais efficaz
defesa dos direitos do cidadão, e o maior obstaculo
á irrupção da tyrannia, de qualquer denominação
que seja. Estes são, Senhor, os sentimentos da as
sembléa, conteúdos nas resoluções, que a deputação
tem a honra de pôr na presença de Vossa Mages
lade Imperial, as quaes não lenho feito mais do que
paraphrasear. Nestes sentimentos perma.necerá in
abülavel, e com a sua inspiração, e guiada pelos
dictames da mais circumspecta prudencia marchará
na sua espinhosa carreira, esperando, que a feitura
sua lhe dê honra, e seja digna do brioso povo bra
siliense, e de Vossa Magestade Imperial seu illustre
chefe. »
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RESPOSTA DE, A MAGE TADE Á DEPUTAÇÃO DA A~

SEMBLÉA CON TITUINTE QUE EM 9 DE MAlO APRE

SENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS.

Eu me lisongeio muito vendo que os serviços que
prestei em beneficio da nossa chora patria s110 lou
vados pela nação representada na nssembléa geral
constituinte, e legislativa deste Imperio: dou-me
por bem pago, e a não me faltarem as forças, hei de
continuar a prestaI-os afim ele desempenhar o hon
roso titulo de Defensor Perpetuo do Brasil; e de
mostrar sempre a par delles a minha constituciona
lidade. Iguolmente [Igrodeço sobremaneira ti assem
bléa a deliberação em que está ele fazer uma con
stituição digna de mim, digna de si, e digno da narão
brasileira, que tão credora é de receber em premio
do seu bl'io, valor, e generosidade uma constituição
que Ibe aS3egu re aquella - justa liberdade - que é a
unica, que lhe póde acarl'etar louvores, conciliar
amigos, e cobril-a de felicidades. (1)

A assembléa declarou que esta resposta cri.) re
cebida com muito especial agrado. (2)

( 1) Todo esL~ resulllo é extrabido das respectivas actas, c do
Diario da C01!"tituinte, de q'le foram redactores os deputados Can
elido José de Araujo Vianna (hoja Viscontle de Snpucahy, e senador
do Imperio), Antonio Gonçalves Gomide e Jolio Antonio Rodrigues
de Carvalho, jáliifallecidos, e que tamuem foram senadores,

(2) O texto desla resposta ficou desde enliio a 1m i ttido paL'a os
casos a nalogoL
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ASSEMBLÉA CONSTITUI TE

( Dissolução)

SESSÁ DO DIA H DE ÓVEMBRO

P,'esidencia do Sr. Uaciel ela Costa

Reunidos o Sr. deputados pelas 10 'horas da
manhã fez-se a chamada, e acharam-se presentes 64,
faltando com causa os Srs. Pereira da Cunha,
Ribeiro de Re~ende, Teixeir'a Vasconcellos, Cal'neiro
ele ampos, OlioeirCt J.l1aciel, e Hollanda Cavalcon.ti .
e sem ella os S1's. Rodrigues Vello o, Bispo Copellão
.Mór, Gama, Rodrigues de Carvalho, Pacheco e Siloa,
CCtl'oalho e Mello, N'ogueira da Gama, França, Ro
dl'igues da Costa, Ferreira de Al'aujo, Costa Barro ,
Faria Lobato J.l10nteiro de Barros, e Re~ende Costa.

O Sr. P,'esidente dec!uroll aberta a sessão, e lida
a acta da antecedente foi app1'ovada, depois de satis
feitas algumas observações dos Srs. Andmda lvla
chado, e Paula J.lIlello.

-------,,--------~----
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r estc lempo entl'aI'om na saiu os Srs. lJi:ijJO ('(6

pell(IO-JItl6r Rodrigues Vl!llo o, Costa Bw'ros, Ro
drigues da Costa, e Gama.

O SI'. Lopes Canta lembrou a neces 'idade de umo
ordenanço effecLivo paI'..! o seniço elo secrelol'i"l, e
reqllel'eu que se admittisc:;e a leitura de uma proposta
a este respeito, que ha muito tempo se achava feita.

l'ião se tomo~l em consideraçuo.
O SI'. Andrada Machaclo:-SI'. presidente: lenho

que fazer uma proposto, que requeiro -e tome logo em
consideração paro se deliberar sobre ella. A situa<;tlo
da capitAl do Rio de JoneiI'o me determina a fazeI-o.
O dia de hontem foi. um dia muito notovel; a tC'opos
estiveram em armas toda o noite, e cOI'rendo a cidade
o puzcram em geral ioquietaçüo ; os cidadãos pacifko
não dormiram; e propagando-se vozes de se atacorem
alguns depütodos, foi preciso tomar cautela, e velaI'
cm dereza proprio. A' vi to dislo cumpre-nos, como
'senlinellos da nação, vigiaI' pela slla segul'Onça. Sua
Magestode acha-se actualmente no sel! polocio rocleodo
de todos os corpos, alé dos de artilhDl'io, o Iue indica
haver cousa que, supposLo a nüo conheçamos, deve
ser da mais alta consideraçúo. E corno nós somos
responsaveis á nação, proponho que esla os embl' fi

se declare em sessão permanenle, e que se destine
uma deputnçEi0 para pedil' o Sua Magestade que pelo
governo se nos transmittam os motivos de lão extraol"
dinorios movimento nos ll'Opo " e o que obrigo D CJuc
os corpos eslejom com cortuxo' em])olados, como
promptos poro otaque, quando !lUO opparcce raz[ío
para i 'to.

O Sr. P7'esidente: - O mundo nos vê' a noeüo nos
, >

escuta; descuido em tal caso não merece desculpo,
nem em um corpo legislativo têm lugar os descuidos.
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E~talJeleçamos pois as nO::.sas communica ões com o
govel'l1o, e para isso se forme uma commissão especial,
Mim de deliber'al'-se com conllecim<:nLo pf'Ompto sobre
ClS medidas que parecel'em moi::; convenientes. Eu
mando ú mesa o que e~crevi sobre este objecto.

PI'oponho: L. o Que. e declat'e sessão permanente
emqllanto durarem as inquietações da capital; 2. 0 Que
se depute a Sua Magestade 1I11p.erial, rogondo que o
governo communique á ossembléa os nlotivos dos
esLranhos movimentos militares que perturbam a trun
quillidade desta capital; 3. o Que se escolha uma com
missão especial, que vigie sobre a seguridade da côrte,
e se communique com o governo é autoridades, afim
de deliberar-se quaes as medidas extraordina.rias que
demandam as nossas delicadas circumstancias.-
lnclracla Machaclo.

O Sr: Presiclente: - ei que a minha resolução de
levantar hontem a se são desogradou a alguns dos
.Srs. deputados, e CLl entendi que fiz ni;;so o mell dever.

ão quiz tomar sobre mim o permitLir qu~ se fran
queasse o seio da a sembléa ao povo immenso, que
não cabendo nas galerias mostl'ava desejo de assistir
ú essão; propuz o negocio á deliberação) e por \ oto
unanime se resolveu que se lhe abrissem as portas da
sola, a qual foi immediatamenLe cheia. Logo que.
cessou o rumor, tomei a palavr3 para fazer ver ao povo
aUi reunido quão grande era a confian<:a que ne1le
punham seus representante, franqueando-lhe o san
ctuario em que livremente expunham suas opiniões,
os quaes por isso mesmo tinham direito a esperar que
um povo tão genel'ol'lo se conduzisse com todo o acata-

A. c. 3 .
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mento e modeeação ; que no caso contrario, ao primeiro
signal de approvação ou desapprovação do que se
dissesse na assembléa, eu cumpriria o que manda o
regimento. Não aproveitou isto nada, porque afo
gueados os espiritos, interromperam o orador, e le
vantou-se um motim tal que ninguem se entendia, e
apenas ouvi as vozes de alguns dos Srs. depu tados que
pediam fortemente a execução do regimento. este
estado de cousas, e depois de ordenar repetidas vezes
silencio inutilmente, que tinha ruais que esperar~ que
se rompesse em excessos ~ E quem será capaz de cal
cular todà extensão das consequencias ~ Penetrado
então do meu dever, e querendo afastar de mim uma
enorme responsabilidade, levantei a sessão, o que
nenhum mal podia acarretar ao bem nacional.

O Sr. Alencar: -Estou persuadido que V. Ex. obrou
muito bem; mas como menciona que a assembléa dis
pensou o regimento consentindo a entrada do povo no
recinto da sala, parecendo deduzir que desta permissão
se originou o motim, direi que não estou c011vencido
disso. Não foi esta a primeira vez que da parLe do
povo se faltou á devida atlenção, bem que logo se co
medisse, apenas foi advertido; e portanto não vejo
razão para atLribuir á sua entrada na sala o que
hontem aconLeceu; eu fui o que propuz a ~ua admissão,

-porque estava certo que o publico não era capazde faltar
ao respeito devido á assembléa, e que anLes seria mui

. sujeito ás suas deliberações. Eu não espero deIle outra
cousa; e se hontem se demasiou) no que não fez bem,
houveram motivos extraordinaeios para isso, que nada
tem de commum com a sua entrada na sala. Pareceu
me que devia fazer esta reflexão, sem que com isto
pretenda atacar a determioação de V. Ex.

O Sr. Andrada l'vlachaclo : - Como apoiei hontem a
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proposta do Sr. A.lencar, direi tambem alguma cousa.
No regimento não se prohibe a entrada do povo neste
recinto, e portanto não foi preciso dispensaI-o; mas
quando o fosse, tinha mandado quem podia fazeI-o, e
todas as vezes que houver povo que não caiba nas
galerias, eu serei de voto que se admitta a ouvir junto
de nós. Agora o que eu creio é que não se executou o
regimento, porque este só manda levantar a sesão em
caso extremo, sem que baste para isso qualquer in
quietação ou ruido de vozes. O Sr. presidente devia
fazer as suas admoestações, e só quando fosse a ellas
renitente o povo é que poderia levantar a sessão.
Acho que houve medo de mais, e este susto excessivo
menoscaba o povo brazileiro, o mais pacifico de
quantos tenho visto. O que requeiro pois é que o regi
mento fique em seu inteiro vigor, e que se proceda de
modo que não se caia em excessos. Nas côrtes de
Li bon, estando eu a fa11ar, fui atacado por gritos de
numerosa multidão das galerias, e nem por isso se
levantou a sessão; o presidente bradou, e por fim obede
ceram. Em outra occasião até se ouviram gritos de
mata, Inata,' e o presidente bateu na mesa, talvez
cinco ou seis minutos, e o povo accorumodou-se, sem
se dar máo exemplo de levantar a sessão, apezar de
se ouvirem proposições horriveis. Entendo pois que
os apoiados que hontem se deram não podiamjulgar
se motivo bastante para levantar a sessão; bastava
chamar á ordem, esta seria conservada.

O Sr. Presidente: - O illustre deputado é que se
engana, porque o regimento é contra elle em ambos os
pontos. Quanto ao primeiro, está bem claro no art.. 193,
que diz « não poderá assistir ás sessões maior nu
mero de pessoas estranhas do que aquelle que bem
couber no logar clestinado. Logo, é manifesto que não
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podia eu tomar sobre mim a novidade que se pedia de
se admitLir o povo na sala das sessões, logal' sagrado,
onde os deputados devem estar desa sombrados e
livres. Quanto ao segundo, aqui está o art. 196:
« Quando a inquietação do publico, ou dos deputados
não puder cohibir-se pelas admoestações do pre
sident~, poderá este levantar a sessão. » Ora, eu penso
que ninglleql negará ter havido, não simples inquie
tação, mas um motim, e tal que ninguem se entendia,
nem se ouvia, nem eram al.tendidos o orador e outros
senhores que pediam silencio e attenção. Ao exemplo
do qLle se passou nas côrtes de Portugal, respondo
que não sei o que lá houve, que nunca as tomarei
para norma de minha conducta; e que em casos taes
prefiro pel'der antes POI' prudente que por valentão.

O Sr. Andrada Machado: - Eu não pretendo dar
a lei a V. Ex.; o que digo é que precisamos que o re
gimento se execute, e que se não está bem claro que o
expliquemos, fixando uma regra para o futuro. Eu
confio que nunca será precisa, porque o povo bra
sileiro tem um caracter mui pacifico, e nunca dará
motivo para se levantar a sessão; mas bom é que
haja a prevenção; e eu desejo que se estabeleça ex
pressamente que só depois da ia e 2a advel'tencia
inutil se possa levantar a sessão. Eu mandarei á
mesa na occasião competente uma indicação para in
telligencia do 8rt. 196.

O Sr. secretario Calmon deu conta de uma felicitação
dos juizes ordinarios do julgado de Curvello.

Foi recebida com particular agl'adp.
Deu tambem conta dos participações de moles tias

dos Srs. Carvalho e lVlello e Nogueira ela Gama.
Ficou a assembléa inteirada.
O Sr. secretario Calmon: - Com veio á mesa fi
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indicação do Se. Andtada .1Vlachado, e é de materia
estranha á da ordem do dia, é necessario que se decida
pela assembléa se entra ou não em debate agora, como
requereu o seu autor.

O Sr. Paula e Mello.' - Lembro que é preciso
observar o regimento no que determina a respeito da
urgencia das propostas.

O Sr. Andl'ada Machado.' - Eu já declarei que o
negocio é da maior urgencia; o que se segue é de
cidir-se pelo debate se 11a ou não essa urgencia por
mim ind icada.

Seguin-se então a leitura da indicação; finda ella o
Sr. pl'esidente propoz á votação a urgencia, e sendo
esta approvada, entrou a materia em discussão.

O Sr. Montezuma: - Sr. presidente: Em todos os
semblantes tenho visto hoje pintada a inquietação que
sobresalta os habitantes desta capital, em que é geral
a consternação e o susto; e creio que a nioguem mais
cumpre acompanhaI-os na sua magoa do que aos
representantes da nação. Eu assim o faço; e encarando
os seus males, posto que grandes, não me acobardo;
tenho o coração assaz corajoso, a alma bastante ener
gica, para no meio das desgraças publicas procurar
remediai-as, e embaraçar a ruina da patria. Ao ver
família espavoridas fugirem, e espalhado em geral o
pavor e o susLo, meditei algum meio de remediar os
males dos meus concidadãos, e não tenho achado
nenhum preferivel ao lembrado pelo Sr. Andrada
Machado. Eu tive em vista propôr a suspensão das
sessões da assembléa, até se saber de Sua Magestade
as causas e os motivos de tão grande perturbação, e
que se vissem tomadas as medidas proprias para a
apasiguar; mas quaes seriam as coosequeocias da
quella suspensão ~ A primeira, e muita funesta, era o
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quebrar-se o vinculo da união dos dous poderes, que
nunca esteve mais em perigo de dissolver-se do que na
situação presente; depois, sendo nós os escolhidos
da nação deveriamos desamparaI-a, em logar de lhe
acudir por meio de acertadas deliberações, em que
podemos autorizar o governo para obrar segundo con
vier em beneficio da patria"? Não, senhore~; ao con
trario, devemos aqui permanecer para debater as
medidas que lembrarem, para olhar e acudir a todos
os lados, e para ordenar os remedias mais proprios,
e com a maior promptidão possivel. Nenhum outro
partido póde tomar a assembléa nas actuaes circum
stancias que não seja o declarar-se em sessão perma
nente, e dirigir uma deputação a Sua Magestade. Este
partido me parece tanto mais sensato, quanto eu estou
persuadido que nenhum de nós se interessa pela causa
da nação como o seu chefe (A.poiado.) Nenhum de
nós deseja tanto a segurança publica como e11e, não
só pelo interesse geral, mas até pelo seu interesse
particular. Portanto, senhores, não hesitêmos um s6
momento em mandar uma deputação a Sua Magestade
para que nos communique as causas, e os motivos de
retirar para fóra da capital a força armada, de que se
acha actualmente rodeado; e ponhamos já em pratica o
mais que lembra o Sr. Andrada Machado na sua in
dicação, que eu inteiramente approvo.

O Sr. Alencar:--Sr. presidente: Estou muito per
suadido que da energia á precipitação não vai mais
que um passo; e a precipitação tem sido nas as
sembléas constituintes a causa da sua quéda. Será
passiveI, que esta assembléa, que até ao dia de
hoje se tem sustentado com prudencia, se lembre
agora de dar passos precipitados! Nada, senhores,
nada de energia demasiada. Eu não tenho visto
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tantas inquietações como figuram os illustres pre
opinantes; houveram, é verdade, movimentos de
tropas, mas parece-me que não tem causado tão ex
truordinaria tristeza. Na tranquillidade da minha
consciencia andando nas ruas desta cidade, vi que
marchavam tropas para S. Christovão, e ao mesmo
tempo me lembrei que~talvez assim fosse preciso para
o socego publico. Não duvido votar que se officie ao
governo para nos instruir sobre o objecto dos movi
mentos da tropa, visto que elles parecem inquietar a
assembléa; mas para que havemos crear já essa
commissãú especial de que faUa' a indicação do
Sr. Andrada 11tIachado? Para que 11a de ir uma
deputação sahida do seio da representação nacional
consultar Sua Magestade ~ Sr. presidenLe: O nosso
sustentaculol é a opinião publica,' é preciso não a
perder. Nós só fazemos leis; e se algumas provi
dencias agora se precisam, não nos competeJ.dal-as;
a autoridade executiva não existe nesta assembléa;
tome 'pois as medidas necessarias quem deve to
maI-as, e com inteirai independencia; e nós veremos
os resultados. E quaes podem ser estes ~ Porventura
Sua Magestade tem interesse na dissolução da as
sembléa ~ Que fariam as provincias se eUa se dissol
vesse ~ Sr. presidente: se tal desgraça succedesse,
desmembravDm-se as provincias, o Imperio não era
mais ~Imperio, e o Imperador deixava de ser Impe
rador. Mas eUe_seguramente não quer isto. Pela sua
propria gloria, pelo seu amor proprio, não póde tal
desejar. PortanLo, procedamos com prudencia; pe_'
çam.:se informações ao governo sobre as causas dos
movimentos das tropas para se ver o que convem
obrar; mas não desprezemos a experiencia; nada de
precipitações, nada de energia demasiada., (Apoiado.)



:- 40-

Se alguem deseja ver dissolvida a assembléll, dis
SOIVU-ll; eu nunca contribuirei pllra isso. A pruelencia
tem sido a nossa guia; continuemos com ella.

O Sr. Andl'ada illachaelo:-Sr. presidente: O
illustre preopinante é muito observante de regras
geraes; porém é feio que não saibll de ceI' u par
ticularidades quando ellas tio precisas. . I reci
pitação é um defeito, mas a frouxidão tambem n8.o
deixa de o ~er , .
O nobre deputado fallou na lranquillidade da sua
consciencia, que acompanha sempre o homem que
não falta aos seLis eleveres; mas en creio que essa
tranquillidade que tem o illustre deputado tambem
a tem todos os mais (apoiado) >' nem penso que
tenlJa razão para se persuadir que é mais capaz de
sentimentos de virtude, e ele bom comportamento
do que os outl'OS .

O Sr. Alencar: - Eu interrompo o nJbre depu
tado para requerer a ordem; eu não o ataquei, nem
apontei falta de deveres a ninguem ..• (ei ordem> â
onZem). Estou na ordem; não injuriei pes ou al
guma. Notei de precipitada a medida de se deelarUl'
n assembléa em sessão permanente; porque assim
o entendo, pois não a julgo preci a para nos com
muoicarrnos com o chefe da nação, e irmos com elle
de accõrdo, corno julgo indispensavel. Eu cl'eio
ter-me explicado bem, e escuso repetir-me.

O Sr. A1~drada llIachado: - (Não se entende o
tachygrapho Possil.Zonio) .
. O Sr. Ribeit'o ele lndl'ada:-Trata-se de provi
dencias instantaneas, e para se darem estas pt'ovi
dencias é preciso ~om tempo nomear uma com
missão ad hoc para apresentar jli e já o seu pa
recer; e para que se julgue e delibere sobre as
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medidas PI'opostas " tambem necessaria a sess[[o
permanente. Não devemos pois separar-nos daqui
emquanto a tranquillidade publica não estiver re
cuperada. Sobre estes dous pontos eu apoio a in
dicação.

Interrompeu-se então o debate, por se annunciar
que estava á pOl'ta da sala um oEficial militor ql1e
trazia um officio do min istro de estado dos negocias
do imperio com recommendação de o entregar pes
soalmente ao SI', secretario Calmol1, a quem era
dirigido.

Foi o mesmo Sr. secretario receber o dito officio,
e o leu, concebido nos tel'mos seguintes:

{( Illm. e Exm Sr. - De ordem de Sua Mogestad
o Imperadol' levo ao conhecimen.lo de V. EX.,pol'a
fazer presente á assemblél geral constituinle e le
gislatiía deste Imperio, que os officiaes da guar
nição desta cÔl'te vieram no dia de hontem repre
sentar sUbmissamente ü Sua Mügestade Imperial os
in ultos que lêm soffrido no que diz respeito á
sua 110nra em particular, e mórmente sobre a falia
do alto decoro que é devido á augusta pessoa do
mesmo Senhor, sendo origem de tudo certos re
dactores de periodicos, e seu incendiaria partido:
Sua 1agestade Imperial, tendo-lhes respondido que
a tropa é inleirDmente passiva, e que não deve ter
influencia alguma nos negocias politicas, querendo,
comtudo, evitar qualquer desordem que pudesse
Dcontecer, deliberou, e sahiu com a mesma pnl'a
fóra do cidade, e se acha aquarlelada no campo de
S. Christovão. Sua MagestDde o Impel'ador certifi
cando primeiramente á assembléa da subordinação
da tropa, do respeito desta ás auloridades consti
tuídas, e da sua firme adhesão ao systema consti-
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tucional, espera que a mesma assembléa haja de
tomar em consideração este objecto, dando as pro
videncias que tanto importam á tranql1illidade pu
blica. Paço, 11 de Novembro de 1823. - Francisco
Villela Barbosa.-Illm. e Exm. Sr. Miguel Calmon
du Pin e Almeida.

Requereram alguns Srs. deputados que fmsse re
mettido a uma com missão ; mas o Sr. Ribeiro de
Andrada propôz que, devendo ser promptas as pro
videncias, tanto em virtude da indicação do SI'. An
clrada N/achado, como do officio que se acabava de
ler, era necessaria a nomeação de uma commissão
especial.

O Sr. Presidente consultou á assembléa sobre a
nomeação da commissão especial, e decidiu-se que
se nomeasse.

Entrou depois em duvida se deveria ser nomeada
pela assembléa ou pelo Sr. presidente; e tendo
havido algum debate, resolveu-se, por voz geral, que
fosse nomeada pela assembléa.

Neste tempo chegou e tomou assento o Sr. Ro
drigues de Carvalho.

O Sr. Andrada Machado: - Depois de se ter re
cel?ido o officio do governo, é desnecessaria a se
gunda parte da minha indicação, e por isso peço
licenl,(a para a retirar.

Foi-lhe concedida.
Procedeu-se á nomeação da commissão, cujos

membros se assentou que fossem cinco: e sahiram
eleitos os Srs.: Araujo LÍlna com 32 votos: Ver
gueiro com 30: Brant Pontes com 28: Bal'ão de
Santo Amaro com 25: e Andracla e Silva com 23.

Feita a nomeação, sahiram da sala os rnembms
nomeados, para darem o seu parecer quanto antes.
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a Sr. Paulo e Mello: - A materia da indicação
do Sr. Andrada Machado tem tão estreita connexão
com a do officio do ministro de estado, que eu
requeiro que vá ti. mesma commissão para dizer
sobre ena o que entender.

a Sr. Presidente propôz 0 requerimento, e sendo
approvado, foi remettida a indicação á commissão,
para dar o seu parecer sobre a 1a e 3a parte,
porque a 2a a retirára o seu autor.

a Sr. Secretario GalIJão: - Participo á assembléa
que o commandante da guarda acaba de prender
um dos espectadores que nas galerias, segundo
aizem, proferira algumas palavras contra os Sr . de
putados. a exame do caso pertence á commissão
de policia, cujos membros se acham agora aqui em
sessão, e portanto a assembléa determinará o que
fôr conveniente.

Expediu-se ordem ao mesmo commandnnte para
o reler em custodia, na fórma do regimento.

Entrou-se então na ordem do dia, emquanto não
chega.va o parecer da commissão especial; e leu-se
por isso o seguinte artigo do projecto de constituição:

« Art. 22. A lei conserva aos inventores a proprie
dade das suas descobertas, ou das suas producções,
segurando··lhes privilegio exclusivo temporario, ou
remunerando-os em resarcimento da perda que
hajam de soffrer pela vulgarisação. I)

Foi approvado sem discussão.
« Aft. 23. as escriptos não são sujeitos á censura,

nem antes nem depois de impressos; e ninguem é
re ponsavel pelo que tiver escriplo ou publicado,
salvo nos casos e pelo modo que a lei apontar. l)

a Sr. Paula e M ello mandou á mesa o seguinte re
querimento:
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« Proponho que se remettam os dous artigos que
tratam. de liberdade de imprensa á commisstio respe
ctiva, paro. marcar os ca os pelos quaes se fica res
ponsavet. - Paula e J.I;Jello .»)

Foi apoiado.
Fallaram alguns Srs. deputados: e perguntando o

Sr. presidente, depois de se julgar discutida a materia
se porIa a votos o requerimento em globo, decidiu-se
que não.

Propoz então á assembléa se approvava que se mar
cassem já os casos de responsabilidade por abuso de
liberdade de imprensa; venceu-se que não; e ficou por
isso sem effeito o que se requerera.

Proseg'uiu-se portanto na discussão do art. 23 e
julgando-se a finül discutido, foi posto á votação, e
approvado.

« Al't. 24. Aos bispos porém fica salva a censura dos
escriptos publicados sobre dogma e moral; e quando
os autores, e na sua falla os publicadores, forem elo.
religião catholica, o governo auxiliará os mesmo
bispos para serem punidos os culpados. »)

O Sr. Almeida e Albuquerque mandou á mesa a
seguinte emenda suppressiva.

« Pl'Oponho que se supprima o art. 24.- Albu
querqzte.»)

Foi apoiada.
Por dar a hora destinada aos pareceres de commis

sões ficou adiada a discusão.
Entrou em debate o parecer relativo ao requel'i

mento de David Pamplona, adiado na sessão ante
cedente.

OSr. Ribeiro de Andrade: - (Nada eSC1'everam o
tachigraphos do seu discurso.)

O SI'. Rodrigues de Carvalho:- Sr. presidente: son
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cidadão brazileiro, e como tal tenho direito de exprimir
liYremente minhas idéas, comtanto que não encontrem
as leis e a mOI'a1. Sou deputado, e nesta qualidade não
so'u responsavel por minhas opiniões expendidas
neste recinto, uma vez que se não opponham ás bases
fundamentaes que a nação inteira implicitamente nos
deu: Religião> InclependenciCt e Jl([onCtrchia. Sou
membro da commissão que deu o parecer em quesL<1o,
e como tal tenho direito e até devo produzir as razões
em que me fundei. Vejo os meus illustres collegas
um pouco receiosos de su tentar o parecer que assi
gnaram, e com effeiLo o apparato da sessão de hQntem
infundiu algum temor; mas eu' nunca terei medo de
falIar perante o illll tre povo que me escuta. O povo
desta cidade é um modelo ele moderação; bastantes
provas nos tem daelo , e se hontem se de lisou dos de
veres que lhe impõe o regimento, foi a isso incitado.
Digo o povo e não a nação, como erradamente ouço de
continuo aqui chamar aos expectadores; e digo bem
porque se para a assembléa fazer sessão é necessario
que estejam na sala 51 deputados, o que quer dizer
a representação de um milhão quinhentos e trinta mil
habitantes, como po~so eu chamar nnção a diminui
tissima parte do povo que occupa as galerias ~ Eu não
tenho medo, torno a dizer, deste honrado povo; tenho
medo de mim, e tenho medo dos meus collegas;
de mim, porque no fogo da questão pôde ser que
immoderado patriotismo me allllcine a ponto de não
exprimir com exactidão minha ieléas; de meUS col
legas, porque capitularão propo ito o que póde ser
erro da minha intelligal.1cia ou de expressão .
Declamações vagas não são meios de persuadir; argu
mentos de l'azão convencem, aquellas indispõem. Eu
tenho bastante docilidade I para abraçal' a l'al'Ao uma
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vez demonstrada; na minha balança pesa sempre
pouco a minha opinião, e continuamente dou provas
disso. A lei ela liberdade da imprensa, que está em
discussão, foi redigida pelo meu illustre collega o
Sr. Maia e por mim; e eu entreguei o projecto ao
illustre deputado o Sr. Antonio Carlos, que lhes fez
algumas alterações que promptamente abracei e
adoptei, de maneira que o projecto é igualmente do
voto deste illustre deputado. Quem obra assim não
sustenta opiniões por capricho, e cede facilmente á
razão Sr. presidente: Eu não venho adular reis nem
povos; sempre fui franco, e protesto morrer franco.
Como deputado tenho sempre duas imagens presentes
ao meu espirito - Consciencia e l\ação - Não posso
desligar estes dous objectos, e é necessario conser
vaI-os unisono e conformes. Ha quatro dias que um
honrado membro mostrou na commissão de justiça.
civil e criminal um requerimento do cidadão David
Pamplona em que este se queixava de umas pancadas;
afeiou-se o caso; e eu não achei senão um aconteci
mento muito ordinario; depois foi o requerimento
apresentado por outro honrado membro a esta Assem
bléa e por ella mandado á Commissão. Diz o requeri
mento que esLando o cidadão á porta da sua botica, no
largo da Carioca ás 7 horas da noite, fôra atacado pelo
major Lapa, o qual lhe dera umas sipoadas, de que
resultara uma contusão na orelha direita, e outra no
ante-braço esquerdo, qlle afinal o offensor lhe pedira
perdão) dizendo-lhe que fi aggressão tinha sido obra do
engano, por se lhe haver figurado ser o offendido o
escriptor que em um dos periodicos se assignárn
O Brasileiro Resoluto. - O queixoso diz em seu reque
rimento que o aggressor ao descarregar as pancadas
gritára: Você não é o brasileiro resoluto ~ A com-
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missão julgou que este negocio devia correr os meios
ordinarios, e tal foi o seu parecer. A commissão viu
a exposição de um successo trivial, e esse mesmo não
verificado, isto é, um cidadão á porta de sua casa
insultado por um motivo particular, sem haver feri
mento nem uso de arma prohibida, e resultando só do
insulto duas contusões. Mas supponhamos que o caso
se revestia de circumstancias aggravantes; como se
prova a sua veracidade'? Bastará por ventura a expo
sição, sem s,e exigir corpo de delicto '? E ainda havendo
corpo de delicto, e até provas de a trocidades, que
tinha a assembléa com isso'? Erigir-se-hia em tri
bunal de justiça'? Queixa-se acaso o offendido de ter
recorrido ao magistrl;ldo competente, e de negar-lhe
justiça'? Nada disso contém o requerimento; nem o
podia conter, porque se sabe que não houve corpo de
delicto. A commissão portanto seria injusta, e de
vel'ia ser muito censUf'ada se dess'3 outro parecer, pois
qualquer que não fosse a remissão para os termos
legaes, seria uma indigna parcialidade. Todavia a
commissão foi hontem atacada; afeiou-se o aconteci
mento indicando-se o logar pelo asylo do cidadão;
di se- e que f6ra junto ela guarda; pretendeu-se in
culcar que a guarda tinha ordem para não acudir; e
que as pancadas foram dadas por ser brasileiro o
offendido; trabalhou-se por fazer do caso uma
offensa nacional, e tirou-se daqui argumento para
increpar a commissão por dizer que o caso pertencia
ao podeI' judiciario. Eu não conheço violação de asylo
domestico em um ataque feito na rua, só porque o of
fendido está á porta da casa; excepto se este cidadão
tem fóra della um adro como o das igrejas. A casa
do offendido fica no meio de um quarteirão saliente
no largo da Carioca, onde ha ~m continuo e extraordi-
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nario sussurro; a guarda está em outm l'ua, mais de
vinte passos rec lhida para dentro, como todos, sabem)
e não era possivel que na di tancia. de mais de ses
senta passos que ha da botica á guarda, ouvisse esta o
soido da pancadas. Posto isto, como se pretende já
fazer cumplice toda n guarda, e o general das armas,
011 essa autoridade que lhe deu semelhante ordem ~

Para isso era preciso que houvesse convenção anterior
com sciencia de que se haviam de dar as pancadas;
ora merecerá crença tul asseveração ~ Quem não vê
o esmero que ha em empenhaI' a nação no facto, figu
rando-se que o cidadão fóra offendido por ser brasi
leiro, e em sua pessoa a nação inteira, apezar de se
declarar no requerimento que i.\S pancadas eram para
o cidadão autor das cartas assignadas pelo B,'asileil'o
ResolMto '? A qualidade de brasileiro não é a que inci
tou o aggressor, foram as cartas; e para se conhecer
quaes eram essas cartas dá-se a caracteristica da
a signatura que é B7'asileiro ResolMto, assim como
podia ser o Portugue:J, o France~, ou o Ingle~ Reso
luto; e o et'feito seria o mesmo, porque a maleria das
cartas é a pedra de escandalo, e não a patrio do autol'.
Eu, Sr. pl'esidente, nuo couheço o cidadão offendido
nem os aggressores; já ouvi dizer rue Pamplona era
filho de uma das Ilhas dos Açores; não sei se é ver
dade, mas se o é, como corre fama, onde estará Q

nacionalidade offendida ~ Seja porém assiril, ou não
seja, o que a commissão viu é que a causa deste
acontecimento foi um abuso da liberdade de im prensa;
o que sabe a corpmissão é que D. lei deve ser ig'uol
para todos, como diz o nosso projecto de constituição,
o que sabe a commissão é que a lei não deve ser
relroactiva) e que o legislador atLende a razões geraes
e não a casos particulares, Quando alguns cidadãos
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desta cidode gemiam presos por c1elicLo imoij'inarios,
e tonto que todo. 1'01'0111 ob ol"idos, e no Om o pro
cesso apparcceu obra da illtr'iga e calumnia, eu pl"OpUZ
o I r jcdo sobre as socicdml ~s c:ccrelas, e o f 2° mo
tivou longo:::> debates, por mondar p6r em silencio os
pl'Oces o formodos' griLoll- e enLilo que a lei nUa
devia ~er reLroacLiyo, e apezal' de e su pender alli a
execuçüo de uma lei bal'l)DI'a, pl'etendeu-se sustentar
o que esLava feito antes, para nüo apparecer exemplo
de lei que abl'angesse o passado; e agora pal'8 con
demnal' pretende-se que a commissão devia yotm'
por penas novas para delict.as velhos, e que delicLos !
DelicLos que nas nossas leis não são casos de devassa,
ma só de querella, <1 qual não exLte em juizo. Ouvi
fa Ilo I' m partidos, e na necessidade de ustentar o
brasileiro' mos 1art.idos são bundas, fracções, que
valem tont.o como desuniões, disseósões entre cida
dãos. E um deputado Lem partidos ~ Eu nunca entra
rei nelles como deputado, porque como homem e
como cidadão os aborTeço; trabalharei antes, e darei
o pouco que possuo para os extirpar. Eu leio no pro
jecto que são cidadãos brnsileil'os os portuguezes
l'esidentes no Imperio na época da nossa emancipação,
logo como admiLtirei a odioso differença que se pre
tende propagar! e ha partidos, extinguam-se, traba
lhemos unicamente para congl'açol-os; e se é precisa
lima lei que pllna esses pel'igosos bandos, façamol-o ;
e1. o nosso dever; mas querermos legislor ~le chofre,
CD Ligur com pena _desconhecidas, e aO'gl'avar crimes
pussados, Dunca ~edl o mcu voto. Foliemos claI'o; os
indignos periodicos de. La cidade e de ouLI'as do Bt'asil
têm ido a ca uso das discord ias. Eu não leio el1
tinellas, Tcunoyos, e olltl'osque Laes, porque delles
só l.il'o afftic.ões e -tormenlos ; antolho os male qne

À. c. 4
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taes escriptos vão semeando, e comfJ não posso extin
guil-os choro a minha nullidade, e quero antes ignorar
o que se escreve, e de que não colho fructo nlgum,
do que irritar-me e offllscar o meu entendimento com
prejuizo da minha razão.

O Sr. Carneiro da Cunha mostrou primeiro ter
entendido que o nobre preopinante se dirigira a
elle no seu discurso. Depois de faUar sobre este pon to
comparou o ataque feito ao l'edacto7' da J.llfatagueta
com o que fazia o objecto do parecer em discus ão;
e pretendeu provar que e a assembléfl tivesse tomado
em consideração aquelle primeiro successo, não acon
teceria o segundo. (E' o que se póde em sllmma col
ligir do tachigrapho.)

O Sr. Rodriglles de Carvalho: - Eu não nomeei
nenhum dos Srs. deputados; nem sei como o illustre
preopinante alludiu o que eu di se ao discurso que

-fizera, porque não foi só quem faUou. Se não lembrei
o caso do ataque feito ao redactor da illalagueta foi
por delicadeza.; mas já que se falIa nelle direi que
nenhuma comparação tem esse insulto horroroso com
o caso do cidadão que ora se queixa; o primeiro e tava
trancado em sua casa; esta foi atacada, e elIe espan
cado e ferido no centro de sua família por encaretados
que o deixaram ás portas da morte, da qual milagro
samente escapou, não obstante evadir-se aosscelerados.
Apezar de tudo, referido o attentado neste congresso,
julgou-se fóra da competencia da assembléa, e o
ilIustre deputado foi rudemente combatido; e ngora
em caso que não lem paridade, nem na gravidade da
offensa, nem no Iogar, nem nas circumstancias, pre
tende-se não ó que a commissão se deverá ingerir no
que não é das attribuiç5es do corpo legislativo, mas
que até devia inculcar leis novas I E serão estas as
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ma.ximas do legislador imparcial e impassivel ~ A com
missão não podia pensar assim.
. O Sr. Presidente declarou adiada a discussão, quasi
ás tres horas da tarde, para se ler o parecer da com
missão especial.

O Sr. VeT'fJUeil'O, como relator della, fel a leitura nos
termos seguinte :

PAI ECER

« A commis i'i.o especial vendo o offieio do ministro
do imperio da data de hoje, no qual participa que os
offlciaes da guarnição de ta côrte foram hontem
representar ü Sua Magestade os insultos que dizem
ter soffrido em respeito á sua honra e mórmente
obre a falta do alto deeol'O devido á augusta pessoa

de Sua Magestade Imperial, o que dizem ter origem
em certos redactores de periodicos e seu partido incen
diario; ao que Sua 1agestade Imperial respondera
lembrando-lhes o dever que a tropa tem de se conser
var inteiramente pacifica: Que Sua Magestade Impe
rial, para evitar qualquer desordem, sahira da cidade
com a tropa que se acha aquartelada em S. Christovão;
certifica a subordinação da mesma, e igualmente o
respeito ás autoridades eonstituidas, e firme adhesão
ao systema constitucional; conclue finalmente que a
assembléa tome este negocio em consideração e dê
as providencias que tanto importam á tranquillidade
publica.

« A commissão, sentindo muito os primeiros movi
mentos da tropa, que puzeram em inguietação o povo
desta capital, muito se lisongeia do acerto da.s medidas
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momentaneas tomadas pelo governo de Sua Magestade
Impel'ial, fazendo reunÍl' a mesma tropa fóra da cidade
para conservaI-a em subordin ação ; sendo ainda mais
sensivel a commissão á enunciação da falta do alto
respeito devido á augl.lsta pessoa de Sua Magestl1de
Imperial que os officiaes incluiram em sua repre en
tação, com que parece quererem refol'ç8r a offensl1 sua
particular de que se queixam. ão póde porém a com
missão conceituar cabalmente os motivos verdadei
ros e especiaes que occasionaram aquelle tri te acon
tecimento pela genel'alidade com que vem enuncindo
ignorando-se se foram todos os officines da guarnição,
ou parte delles, e quantos os que repl'esentaram ; quaes
os insultos e sua natul'eza; quaes os redactores de
pel'iodicos, e os logares em que se acham esses in
sultos; qual o partido incendiario, suo força e objecLo.

( A commiss50 entra em maior duvida quando com
para os acontecimentos com a asserção do ministl'O
sobre a suborc:inação da tropa, e respeito da mesma ás
autoridades constituidas; o que serve a con vcncel' ti
com missão que a crise se I'esolverá favoravelmente,
e que o soceg'o e a quietação publica se restabelecerão
com facilidade e promptidilo.

( Ainda quando a com missão tivesse mais circums
tanciadas informaçÕes, é de parecer que ao governo
compete empregar todos os meios que cabem em suas
attribuiçães, e lembrar a esta assemblé':\ as medidas
legislativas e extraordinarios que julgar necessorifls;
no que seguramente encontrtlrá a sua mais fl'[lI1co, e
efficaz cooperação; para o quc é a commissão igual
mente de porecer que a ossembléa deve ficar em essilo
permanente, até que cheguem as informações espe
ciaes acima indicadas, e as proposições do governo.
Pa.ço da assembléa, 1t de Novembro de 1823.- Jl:icolcio
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Pereira de Campos rel'gueiro. - Felisberto Calcleira
Brant. - José Bonij'acio de Andl'acla e iloa.- Peclro
de Al'aujo LiJna.- BaNtO ele Santo Amaro. »

Foi apl'ovado.
O mesmo Sr. deputado leu Lambem o seguinte

PARECER

« A commis ãa especial) tomando em consideração
a indicação do Sr. A.ndrada Mae/laelo, é de opinião:
ql1anto ao 1° artigo, que a assembléa continue em
sessão permanente flté receber as informaçõ s que ora
se pedem ao governo de Sua Magestade 1mperial ; e
quanto ao 3°, só poderá interpôr parecer depois do
recebimento da l'espo ta que mandar o governo. Paço
da assembléa, li de Novembro de 1823.- Felisberto'
Caldeira fll'ant.- José Bonifacio ele Andrada e ·ilva.
- Barão ele anto Amaro. - PeLlro ele AI'aujo Lima.
- Nicolâo Pereira de Calnpos "" ergueil'o. »

Foi approvado.
Declarou-se portanto que a assembléa ficava em

sessão permanente, sendo incumbido o Sr. secretario
de ex.pedir o officio ao governo na fôrma do parecer; o
que assim se praticou nos termos seguintes:

« mm. e Ex.m. Sr.- Foi presente á assembléa geral
constituinte e legislativa deste Impel'io o officio de
, . Ex., datado de hoje, em que de ordem de Sua Ma
gestade o Imperador participa á mesma assembléa
que, dirigindo-se hontem os ofticiaes da guarnição
desta côrte á augusta pl'esença do mesmo Senhor, afim
de repre entarem os insultos que têm soffrido no que
diz respeito á sua honra eni particular, e mórmente
sobre a falto do alto decoro devido ~I sagrada pessoa de
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Sua Magestade Imperial, sendo fi origem de tudo
certos redactores de periodicos, e eu incendiario par
tido, resolveu Sua Magestade, depois de admoestar ao '
preditos officiaes, lembrando-lhes que a tropa devo ser
inteiramente passiva em negocios politicos, de tirai-a
para f6ra da cidade, e aquartelaI-a no campo de
S. Chrlstovão, para evitar assim qualquer desordem,
que pudesse acontecer: certificando ao mesmo tempo
a assembléa da subordinação da mesma tropa, cio seu
respeito ás autoridades constituldas, e da Slla firme
adhesão ao systema constitucional; e finalmente espe
rando que a assembléa haja de tomar em consideração
este objecto, e dar as providencias que tanto importam
á tranqulllidade publica. Comquanto seja doloroso á
assembléa o acontecimento que deu logar á inquietação
sentida pelo povo desta capital, eUa todavia não póde
deixar de louvar o acerto das medidas momentaneas
tomadas pelo governo de Sua Magestade, fazendo sahir
para f6ra da cidade a tropa, cujos movimentos produ
ziram aquella inquietação. E não podendo a assembléa
tomar em sua consideração este negocio por lhe não
ser possivel conceituar cab lmente os motivos verda·
deiros e especiaes que occasionaram aquelle extraor
dinario acontecimento, pela g'eneralldade com que vêm
enunciados, ignorando-se quantos foram os represen
tantes, se todos os officiaes ou parte delles ; quaes os
insultos e sua nalureza ; quaes os redactores dos perio
dicos e folhas em que se acham os mesmos insultos;
qunl por fim o partido incendiario, e sua força e objecto:
tem a mesma assembléa resolvido que ao governo de
Sua Magestade compete empregar na crise actual todos
os meios que cabem em suas attribuições ; e propôr á
assembléa as medidas legislativas e extraordinarias
que julgar necessarias, certo de que encontrará na re-
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presentação nacional a mais franca e efficaz coope
ração: declarando sessão permanente até que o go
verno de Sua i\{agestade lhe transmitta as informações
especiaes aeima indicadas, e as proposições que houver
de fazet'-lhe. O que V. Ex. levará ao conhecimento de
Sua {agestade Impet'ial. Deu gmwde a "' . Ex. - Paço
da assembléa, em 1L de Novembro de 1823.- Miguel
Calmon du Pin e Almeida.- Sr. Francisco Villela
Barbosa. »

A s 6 hora da tarde pediu licença o Sr. Bat'ão de
Santo Amaro para se retirar p r incommodado.

A' '1 hora da noite chegou a resposta de Sua' Mages
tade do seguinte theor, a qual foi lida pelo Sr. Secretario

almon:
« Illm. e Exm. Sr. - De ordem de Sua Magestade o

Imperadot' participo a V. Ex. que foi presente ao
mesmo senhor o officio que V. Ex. me dirigiu em
nome da as emblêa geral con tituinte e legislativa do
Imperio do Brazil, datado de hoje, em resposta a outro
meu da mesma data, participando-me que a assem
bléa faz sciente ao governo quonto lhe ê doloroso o
acontecimento que deu logar á inquietação sentida pelo
povo desta capital, em que louva as acertadas medidas
do mesmo governo, e em que mostra que não póde
tomar em considet'ação este negocio, por não lhe ser
passiveI conceituar cabalmente os motivos verdadeiros
e especiaes que occasionaram aquell~ extraordinario
acontecimento pela generolidade em que i::tm enuncia
dos, e em rozão de ignoraI' quantos foram os repre
sentantes, si todos os officiaes, ou parte delles, quaes
os insultos, e sua natureza) quaes os redactores dos
periodicos, e folhos em que se acham os mesmos
insultos) qual o partido incendiario, sua força e
objecto; e finalmente que a mesma assembléa tem re-
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solvido que ao g-OV01'110 de .'ua :vragestade Imperial
compete empragOl' na cri e acLual Lodos os meios que
cabem em suas aLtribuiç5e~, e pl'OPÔl' ti. ossernbléa as
medidas legislati rEIS e extr'aordinarias que julgar ne
cessal'ias, cel'to de que encontral"~ na representaçúo
nacional a mais franca e efficaz cooperação; e decla
rando sessão permanenLe aLé que o governo de ua
Magestade Imperial lhe tmnsmitta [JS informaç5e
especiaes acima indicadas, e as proposi,5es que houver
de fazer. Sua i\Iagestade o Imperador manda respon
der que sente infiniLo que ao. sembléa gel'al consti
tuinte e legislativa desconheça a pl'esente crise, em que
se acha esta capital, crise que olé ~e manifestou ne e
auo'usto recinto a ponLo de suspender honLem o. mesma
flssembléa os seus LI'aballlOs extemporanelll11ente; o
que j un Lo É1s repl'e cn taç5es dos officiaes de todo os
corpos da guarnição desta côrte, POI' meio ue uma de·
putação, que veiu á augusLa presenço do mesmo Senhor',
deu motivo á prudente medidü, que Suo :'Iagestade Im
perial tomou, de fazer marchar as tl'opas paro o campo
de S. ChrisLovão, onde se conservam em toda a paz.
Desejando pOl'ém o mesmo Senhor atisfazer em tu lo ú
lilteral requi ição da mesma a embléa: mando de
clarar que os periodicos, o. que se refere a I'epl'esen
tação mencionada, são os denominados Scntillella ela
Praia Grande, e o Tcunoyo, aLtl'ibuindo-se na mesma
representação aos Exms, deputados Anclracla Macha
elo, Ribeiro de Andrada, e Anclrada e Silva a influen
cia naouelle, e o redacção nesLe; o que muito cu la
crer a Sua MagesLade Impel'ial; sendo a con equencia
de suas dou trinas prod mil' pa I'tidos incend iarios, de
que o governo nüo póde calcular a força que Lêm, e
podel'tlo adquirir. Quanto ás medidas legislativas, cuja
proposição a assembléa commette ao juizo do governo,



Sua :\ilagesLade Imperial as julga mais :lcel'Ladas pro
vindo da sab 'doria, e luze~ do corpo legislativo. Paço,
ii de N0Vembl'0 de 182 .- Francisco l'illela Barbosa.
- IUm. e Exm. Sr. Miguel Calmon du Pin e Almeida.»

O Sr. J1onte~wna:-Requeiro que se remeLta á
mesma commissão especial._

O Sr. Anclracla Jlachado:- Devemos continuar a
nO-'sas deliberações, segundo l'equer a natmeza do seu
objecto; mas, qUilnto a iro officio á commissão, acho
desnecessario, pOl'que não sei o que ella ha de dizer
sobre uma semelhanLe re posta.

O Sr. 11Iontr'~nma:-ConLinuemo como principiámos
para marcarmos com o cunho da maior circumspecç'ã
esLe negocio, e I orLanLo vaLo que vá ú commis <10.

O Sr. Carneil'O ela Cnnhd: - Muito doloroso me é
que o go'-erno de Suo. MagesLade re pondesse de seme
lhante fórma, t011ando p l' pt'etexto elo movimentos
das tmpas a publico,õe de dous pel'iodicos ! Como é
po sivel que e ta eja a causa de se achal' acompada a
t1'opa ~ PorvenLma não Lem havido em todos os tem
pos pel'iodicos incendiaria ~ não se tem lido no Diario
elo Governo tantas doutrina perturbadoras ~ E o go
vemo pediu enUío algumas providencias'? Não ata~

cavam es as loutI'inas o. t do momento o COI'pO legis
lativo ~ Não oppal'eceu oLé uma cDl'La totalmente
subversi va do systeml1 que Q nação j mou, e cujos
principias se encaminhavam o produzir a anal'cllia ~ E
por que não tomou então o governo a mesma energia
que ora toma 1 AI1! SI'. pl'e idente! As doutrinas
el'am incendiarias, meno3cnbavam o corpo legislativo,
e Q dignidade desta assembléa ; ma o govemo não se
embaraçou com isso; G fallando-se aqlli de tão indi
gnos escl'iptos, respondeu -se que como havia liberdade
de imprensa era livre a cada um expôr a sua opinião,
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e esta ser contrariada pelos que a não seguissem.
Sr. presidente: fa Hemos por uma vez claro, este não é
o motivo dos acontecimentos de que somos teste
munhas ; outros existem seguramente, e eHes appa
recerão. O que é de todos sabido é que temo' conser
vado com o poder executivo toda a prudencia neces
saria, dado exemplos de moderação, que talvez se não
encontrem em outras as embléns, e mostrado por
sobejas provas a nossa adhesão á pessoa do Imperante.
POI tanto torno a dizer que não erà de esperar que do
sabio governo de Sua Magestade sahisse uma tal res
posta, que deve ser a todos mui dolorosa; e desde já
declaro que se não houverem daqui em diante outra
medidas, peço a minha demissão .... (Neto pOde, dis e
o Sr. Andrada iJ1achado) e direi aos meus constituintes
que não posso advogar a sua causa.

O Sr. 1l1ontezuma:- Eu peço que se proponha, se
deve ir á mesma commissão, para não gastarmos in
utilmente o tempo.

O Sr. Andtada e Silva:- No caso que se decida que .
vá á com missão, desdejá requeiro que se nomeie outro
membro para e11a, visto que eu sou designado como
pertencente ao partido incendiaria.

O Sr. Alencar:· - Eu acho que, uma vez que vá á
commissão deve suspender-se a sessão; porque a
commissão necessariamente leva muito tempo para
dar o seu porecer, e em tal caso melhor é voltarmo
amanhã para acabarmos com isto.

O Sr. Rodl'igues ele Carvalho:- O negocio é mui
serio, e já que estamos aqui desde manhã, é preciso
terminarmos isto em que nos achamos compromet
tidos, e por isso voto que fiquemos alé que se decida.

O Sr. Ribeiro de Andracla:- ELl voto por ambas as
cousas, que vá o officio á commissão e que nos con-
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sel'vemos aqui até se restituir o socego á capital, dadas
as providencias adequadas. Emquanto ao modo por que
responcleu o governo, guardo-me para occasião op
portuna, e então farei as observações que me pare
cerem justas, visto que sou arguido de incendiaria.

O Sr. Anclrada lV!achado:- Si a assembJéa quer
que o officio vá á commissão, vá, isso é para mim in
differente ; mas cuido que para dar seu parecer, era
mister que o governo apontasse as medidas que jul
gava necessarias ; ora, isso é que o governo não fez,
apezar de se lhe pedil', nem eu sei realmente o que
quer dizer semelhante resposta.

O Sr. Alencar:- Sr. presidente, eu torno a repre
sentar que a demora da commissão ha de ser grande, e
que a discussão do pareceI' tambem ha de ser larga:
em tal caso, eu pergunto, se devemos aqui estar todo
es e tempo, ou antes, se isso não é incompativelcom as
forças humanas. Parece-me que póde dar-se sessão
permanente, sem est':lrmos aqui pl'egados até que se
têrmine um negocio tão complicado, Nós necessaria
mente havemos dormir; fique pois, embora a sessão
permanente, mas retiremo-nos, porque o exige a na
tureza, e voltemos a terminar o negocio.

O Sr. N[onte~uma.o- Eu cuido que fl resolução da
assembléa para a sessão permanente se entende até que
a capital socegue, e ella não está tranquilla. Além disto
em crise tal cumpre mostl'ar ao povo que nós o acom
panhamos. Sim, SI'. presidente, a assembléa ha de
conservar-se em sessão; não demos um exemplo tão
pouco digno dos representantes da nação. Continuemos
em sessão; se morrermos, acabamos desempenhando
os nossos 'tleveres.

OSr. And1'ada e Silva .o-Eu não sei o que possa dizer
acommissão a este segundo oflicio, que é o mesmo que
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o primeil'o E' pal'a notaI' que quando se tl'ata de pal'tidos
incendiarios, se falta ómente do Tcunoyo, e sen.tinella
ela Praia GI anele) e que nada se diga do Correio, nem
do Dia/'io elo Governo. Acaso poderá o Correio incen
diar, e atacm como quizer ~ Qualquel' de nós vê que
se falla só naquelles, porque atl'lcaram o ministel'io, e
que é por isto que são incend iarios ; o que não sllccede
a respeito dos outl'Os. Mas será isto proprio de 11111

governo sabio, e ficar-Ihe-ha bem dar uma resposta
como esta, em que até se falta ó. civilidade ~ Diz o go
verno que os officiaes da gU8l'l1ição pedem satisfação
dos insultos que se lhes tem feito; mas como é que e
falla em geral de officiaes da guarnição, quando e
sabe que apenas chegariam a 60 homens o que foram ~

Acaso a officialidade dos corpos desta cidade com põe
se. de 60 homen ? Deixemos porém isto, e passemos
adiante. Diz mais, que o Tamoyo é l'edigido por tl'es
deputndos, entre os quaes eu tenho a h nra de ser no
meado, e pOl'tanto l'eputado incendiaria; mas decla
rando eu, em primeiro 10gaI" que na pequena parte que
me coube, só disse o que a minha consciencia me di·
ctou, pel'gunto como é que se faz uma accusaçl10 dest.as
sem c nhecimento de causa ~ Na verdade é este um
caso que nenl1 um representante da nação, e atê nenhum
simples cidadão, poderà considerar com indiffe-
rença Emfim o governo él nada respondeu do
que se lhe perguntou, e por isso não sei ü que a com
missão ha de dizer; mas vá, com tanto que eu n[[o
vote, apezar de ser um dos membros della, como já
requeri, visto que sou arguido, bem que falsamente·,
e ver'emos corno encara este objecto, pois o c ue eu vejo
é a capital em desordem, a sustada a assembléa, e
pl'Oscripta a honra de seus membros: nüo sei mais
nada. Qllizera comtucto que o ministerio de Sua Ma-



- 61-

ge tade me désse a razão de ter feito este grande es
palhafato, que não vejo preciso pUt'a cousa alguma;
e bom sel'á que se reconheça oqui, por vontade, qlle a
assembléa não póde dar providencias, sem que o go
verno responda de outra fót ma, indicando as que se
julgam precisas, porque é evidente que eIla não ha de
assignar de cmz', Eis-oqui o que tenho a dizer sobre o
ofticio; agoriJ, quonlo á permanencia ç1a sessão) creic
que não ha que discutir; devemos estar aqui, até que
este negocio se termine, e acabem as desconfianças,
recuperando a capital a sua antiga segurança; si n5.o
obrarmos assim, seremos fracos, incapazes de ser
deputados da generosa naçso brazileira.

O Sr. Henriques ele Re~encle:- O que é a assem
bléa ~ O que é o Imperador '? São dous poderes, am
bos escolhidos pela nação, e ambos encOl'I'egados da
segurança publica, que é o que IH~tualmentenão existe,
O Imperador reLira as tropa. da capital, corno p ra
acautelar algum llerigo ; e quando eUe assim se acau
tela, e toma medidas, deverão os membros da assem
J)léa ir dormi!' para sua casa ~ Quando assim traball1a
o chefe da naçuo, deve a assemblé.a eslar socegacla ~

Creio que não é precisa nenhuma outra reflexão para
nos conservarmos cm sessão permanente.

O Sr. Presidente propoz á assembléa:

1. 0 Si devia ir o officio á commissfio: -Venceu-se que
sim;

2. o Si devia ficar-o e em sessão permanente:- Ven
ceu-se que sim.

Como era preciso complelal' a commissão, pOl'que o
Sr. Barão ele Santo Amaro tinha suhido, e o SI'. An
cll'ada e illXt pediu dispensa; POI: ser um dos 1l1'gui
cios, cleclarou o Sr . presidente que eram substituidos
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pelos immediatos em votos, os Srs. Camara e Car
neiro, que tinham obtido 16 cada um.

O Sr. Silva Lisboa retirou-se, por incommodado,
depois da uma hora.

O Sr. "I ergueiro, ús tres horas e tres quartos, vol
tou á saIo. com os mais membros da commissão
especial, e como relator leu o seguinte:

PARECER

( A commissão especial viu o officio do ministro dos
negocias do Imperio, datado de hontem e recebido
hoje pela uma hora da manhã, em resposta ao que
foi dirigido ao mesmo ministro pelo secretario da
assembléa. Principia o ministro dizendo, que o go
verno sente infinito que a assemblêa geral consti
tuinte, e legislativa desconheça a presente crise em
que se acha a capital, crise que atê se manifestou
neste augusto recinto, a ponto de suspender-se ante
hontem a sessão, o que junto á representação dos offi
ciaes de todos os corpos desta côrte, por meio de uma
deputação a Sua .Magestade Imperial, deu motivo á
prudente medida de se fazer marchar a tropa para o
campo de S. Christovão, onde se conserva em toda a
paz. Depois disto declara o ministro que os perio
dicos a que se refere a representação são a Sentinella
e o Tamoyo, attribuinclo a influencia em um, e a re
dacção de outro aos Srs. And7'ada lVJachaclo, Ribeú'o
de Andrada, e Anclrada e Silva, o que confessa o go
verno que muito lhe custa a crer; sendo a conse
quencia das suas doutrinas produzir partidos incen
diarias, de que nã.o póde calcular a força que têm, e
poderão adquirir. E conclue que as medidas legisla-

--
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tivas serão mais acertadas provindo da sabedoria do
corpo legislativo.

« A commissão não páde comprehender como o go
verno se persuadisse que a assembléa desconhece a
actual crise, quando esta em seu of.ficio, em resposta
ao do governo, faz sentil' quanto lhe era doloroso o
acontecimento que deu logar á inquietação do povo
desta cidade, passando a declarar-se em sessão per
manente, ainda que não déSse importancia á com
moção das galerias, que consistiu apenas em meros
apoiados.

« Quanto árepresentação em que ora se sabe tiveram
parte os officiaes de todos os corpos por meio de uma
deputação, como o governo assegura ter sido feita com
submissão, e não consta que excedesse os limites de
petição, naela tem a commis lio que propôr.

« Quanto ao abuso da liberdade ela imprensa, reco
nhece a commissão ter havido excesso nos periodi
cos apontado pelo ministro, em alguns outros; o
que ele certo tem provindo de fa lta de legislação pro
pl'ia que os contenha, o que a assembléajá reconhe
ceu preferindo a execução da lei solJre taes abusos
a outras materias; e a commissão é de parecer que
se suspenda <1 discussão do projecto de con",tituição,
até se concluir a referidF.l lei; o que parece erà
sufilcienLe para restabelecer o socego, em vista da
certeza, afílrmada pelo ministro, da subordinação da
tl'Opa, do respeito da mesma ás autoridades con
sl.ituielas, e firme aelhesão ao systema constitucional.
Entretanto, si o governo julga que a presente crise
é ele tal magnitude que possa ainda perlgm' a segu
ranca publica com a demora que é inelispensavel
na discussão da lei, declarando-o assim, parece á
commissão que se façam algumas restricções na lí-
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lJenlade da imprelra> oté que e ponha em exe
cução a lei que dev regular.

« l"inalmente, ú vista da Sllbol'dinaçüo da tropa, affir
mada pelo ministro, e da Cj lietaçüo do povo, no
Cjual só se ob:::.ervom sustos e consternação, pela aUi
tud8 em que. e acha a tropa, nenhuma outl'a medida
legislativa occ. l're á commissJo para propôr ú con
sideração da assembléo. Paço da assembléa, 12 de
Novembl'o de '1823.-Xicoláo Pereira de Campos
1 el'gueiro.- Pedro ele Araujo Lima.- Felisberto Cal
deira JJrant.- .lI1anoel Ferreira ela Camara. - Ftctn
cisco Carneiro de Campos. »

O SI'. Anclraela Machado:- Sr. presidente: Em
verdade não com pete á assemblea conhecer se hou ve
ou não abusos nesses periodicos qlle se apontam; 6
negocio inteiramen te do poder judicia rio, a quem
toca declarar si eus autores são ou não culpado . O
que é na verdade celebre, é que o governo accuse
só aquelles dous perioclicos, quando ha outros ainda
peiores; mas como nelles se fa110 va do ministerio,
desagradaram; eu não posso descobrir outro moti\' .
A commissão teve a delicadez~ de desprezai', como de
via, insinuações escandalosas, e odiosas, e sem fundu
menta algmn; porém é do meu dever declarar que o
ministerio a"ançou uma falsidade a mais vergonho a
possivel. Eu nunca tive influencia em semelhantes
papeis, referidos no officio do ministro; por conse
quencia o ministerio menliu, quando tomou seme
lhante pl'etcxto para fazei' accusaç50 Wo falsa, e t50
indigna. Si flcnso ha abuso de Jiber'd8de ele imprensa
nesses popeis, foça o governo a sua obrigoç50, ehame
a jurados os aulores delJes. Todavio sempl'e ogradeço
ao governo o escolher-me poro alvo ele seus tiros
(honn1 que eu não esper"ya), como fez a outros meus
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collegas, iguae a mim em sentimentos de Uberdade,
pois em todos considero a aversão devido. á escra
vidão. Sei que pos o desagradar, que me com
pT'omeLto, que não tenho segurança, apezar do titulo
de deputado, mas em minha consciencia devo faHar
com imparcialidade; e entEio digo: Que liberdade
temos nós~ Que somos nós nqui ~ Quanto ao caracter
de deputado, diz-se que sou perturbador, upontam-me
como assassino, e autor de hernardas, e pede-se a
minha cabeça, e a de outros deputados! E por que
serão os nossos nomes escolhidos ~ E' porque se
deseja que não tenhamos assento aqui, pOI'que somos
contra abusos, e contra a escravidão .

Julgo pois, Sr. pres iden te, o pa receL' manco; e como
deputado desta assembléa J digo francamente que não
temos segurança, que a assembléfl está coacta, e que
não podemos deliberar assim, porque nunca se de
libera debaixo de punhaes de as~assinos; por conse
quencin quero que se accrescente e se diga ao go
verno que, não havendo motivo qúe justifique o mo
vimento da tropa, exponha o fim verdadeiro deltes,
e que proponha qnaes são as medidas que quer
postas em pratica; e que diga a razão por que apontou
que se desejava que a assembléa expulsasse do seu
seio os ditos deputados, e o motivo por que os de
signou. Mostre-se-Ihe que, ainda que, somos obri
gados a morrer pelo povo brasileiro, i to se entende
qua.ndo es a morte rõr UliI, quando servir para ani
quilar a escravidi:io ; e que, e lando a assemblêa nesta
côrte, rodeada da força armado, eslá coaeta, e não
póde continuar a deliberar. Faça- e emfim saber ao
governo que não ha sentia as baionetas que per
lurbem o socego puJ /ico' que apoictcZos de povo

A. C. 5
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nunca se podem considerar como provas de inquie
tações; e que até é ridiculo, e induz a crer que o
governo não tem a que se apegar, o querer persuadir
que a inquietação de toda a capital procede de apoia
dos das galerias, e que este c1esassocego exige me
didas extraordinarias. A commissão lembra-se de
restricções áliberdade de imprensa; mas é necessario
não esquecer que uma lei sobre este objecto ha de
fazer-se como outra qualquer; nem as que ha são
mancas a respeito de escriptos incendiarias.

Em uma palavra, se ha abuso, ao governo per
tence tomar medidas contra elle, fazendo chamar a
jurados os infractores; o governo tem na sua mão
tudo que é necessario; não se precisam novas re-

- stricçães, e nisso me opponho inteiramente ao parecer
da commissão. O qne eu desejava é que ella fal
lasse com mais clareza, que dissese qu~ o que nos
faltava na capital era o socego, e nada mais. E como
o haverá, vendo-se toda a tropa reunida ao chefe da
nação, sem se sa~er para que fim! O governo pois é
que póde evitar este desassocego ; o remedia está na
sua mão; mande para longe essa tropa, que com
tanta. energia. chama subprdinada. Não se crimine o
povo brazileiro pelo que aconteceu ante-hontem; elle
é muito manso; ninguem executa melhor o Evangelho
do que elle. Não admitto pois restricçães á liberdade
de imprensa; o que quero é que se diga ao governo
que a falta de tranquillidade procede da tropa e não
do povo; e que a assembléa não se acha em plena
liberdade, como é indispensavel par'a deliberar: o que
só poderá conseguir-se removendo-se a tropa para
maior distancia. Eu mando a mesa uma
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EMENDA

« Que se diga ao governo que assembléa não tem
conhecimento de inquietação na capital, que não
seja o susto causado pela' reunião repentina de tropas:
Que os apoiados do povo, que deram causa a levan
tar-se a sessão, não podem pela assembléa ser con
siderados como prova de perturbações na capital:
Que as leis ordlnarias são sufficientes para reprimir
os escriptos chamados incendiarios, e que quando
haja falhas nas ditas leis, a que se está discutindo
as supprirá: Que as tropas que se affirma serem
subordinadas parecem ao contrario sediciosas, á vista
dos seus actos: Que a assembléa, na presença de
uma força armada, mal reprimida pelo governo, e
indisposta contra membros seus, se não acha em
perfeita liberdade para poder deliberar, e espet'a que
o governo dê o preciso remedio, removendo as tropas
para maior distoncia.-Andrada lvlachado.»

A ta e 2a partes não se propuzeram, por comprehen
didas no parecer, no qual se mudou a palavra com
moção para rumor; a 3a, 4a e 5a foram apoiadas.

O Sr. Vel'gueito:- A commissão entendeu que lhe
não era incompetente propôr a precisão de restricções
ú liberdade de imprensa, olhando o caso politicamente.
Bem se sabe que os abusos são punidos pelas au
toridades encarreg'adas de os julgar, nem a com
missão quer que a assembléa se erija em juiz dos
abusos praticados; mas propõe no caso actual, como
remedio aos males existentes, algumas novas re
stricções, porque reconhece a necessidade de restringir
essa liberdade; e o mesmo nobre deputado, se quizer
confessar a verdade, ha de convir que não sà nos
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periodicos apontados pelo governo, mas em Olltl'OS

se têm publicado artigos, principalmente de corres
pondencias, extremamente abusivos, e cujos autores
merecem bem ser punidos. A commissão tambem
reconhece que essa classe de periodicos corrobora
sem duvida os partidos, e que isto precisa provi
dencia; e por"isso se persuade que não excedeu os seus
limites apresentando o parecer assim concebido; mas
como tambem não tem a presumpção de se julgar
infaLUvel, e ama a liberdade, estimará que o fim se
consiga, seja qual fôr o meio que se empregue. O
mais seguro em semelhanle caso pareceu-lhe e te,
principalmente por dizer o governo que esses abusos
têm perturbado a tranquillidade da capital; e por isso
até propôz a suspensão dos debates do projecto da
constituição, até se concluir a lei da liberdade de im
pren a, bem que aquelle projecto seja o da mais nIla
importancia, só para 1:>C a talhar o progresso desta
crise. A' vista pois do que digo, parece que a com
missão não commetteu erro em propôr as restricções,
sem com tudo designar quaes ellas devam ser; e
julgou-as sufficientes para restabelecer a tranquilli
dade publica, porque o ministerio afiança a subor
dinação da tropa, e pede providencias contra os ex
cessos daquella liberdade, a que aLtribue o desasso
cego; nem sei como o nobre pl'eopinante indica por
nova na sua emenda (que antes é uma indicação)
a declaTação de não ser o povo, mas a tropa, quem
tem desassocegado a capital, salvo si não attendeu
para o final do parecer, oude isso expressamente se
menciona. Quan to ú medida da remoção das tropas,
que prQpõe o nobre deputado, u estou tão longe de
a considerar util, que antes a encaro como um novo
mal, e lalvez de consequencias bem funestas, porque,
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removida G tropa, facilitava-se a influencia dos par
tidos, e os resultados seriam mui tristes. A tropa
sustenta o vigor do governo, e a segurança publica,
uma vez que ella se acha, como affirma Sua Ma
gestade, na maior sllbordinação; e a sua ausencia
poderia causar males extraordinarios, por se facili
tarem aos partidos os meios de se desenvolverem.
Voto portanto contra a indicação como inadmissível
no presente caso.

O Sl'. Carneiro da Cunha:- FaUarei só sobre o
que é relativo á parte da resposta do ministerio, em
que aponta o levantamento da sessão como um dos
effeito da crise actual, cm que o povo se acha de
sassocegaclo; e observarei que então não havia in
quietação alguma no povo, pois os apoiados, que deu
nilo foram mais que filhos elo enthusiasmo, e insuffi
cientes até paea se levant1r a sessão. 03 motivos ele
seu desassocego são outros, e são os que impossi
bilitam a assembléa de deliberar, e.é com magoa que
eu vejo atacar o governo com falsos pretextos á as-
embléo nas pessoas de alguns dos seus deputados.
i a tl'opa está subordinada, por que não restabelece

o governo o socego publico ~ Afiançar a subordina
ção da tropa e não restabelecer a tranquillidade,
vale o mesmo que dizer, não o faço porque não quero,
pois é indubitavel que o movimento da tropa é que
tem causado o desassocego da capital. O que eu vejo
ni to é o governo a querer dar-nos a lei; e então
vale mais largarmos a nossa tarefa, uma vez que
se pretende abater a dignidade da assembléa, e a de
um povo generoso, que tantos sacrificios tem feito
para proclamar a sua independencia. E de que
servirá continuar ~ Quanto a mim, vejo-me coacto,
nem jà posso faUar como elevo, e como tenho sem-
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pra fallado a bem dos meus constituintes. Sei bem
que, seja o que fôr, o Brazil é muito vasto, e que não
ha de soffrer outra vez o jugo da escravidão; não;
não soffrerá jámais esse jugo vergonhoso' porém
não é menos certo que não somos respeitados, e que
sem liberdade não podemos deliberar. Portanto, Sr.
presidente, não desmintamos a confiança que em nós
pôz a nação' inteira; abusos sempre houveram até
nos pllizes classicos da liberdade, e a lei os castiga;
e si nós vamos com restr'icções novas algemar aquella
liberdade, não poderemos saber a opinião publica
para nos regularmos sobre o trabalbo da constituição,
que queremos ordenar:.. sabia, moderada, a analoga
ás nossas circumstancias. Nós já estamos tratando
do projecto de lei da liberdade de imprensa, apezar
de se discutir o da constituição; que quer pois o go
verno que façamos ~ E quem o autoriza para nos
dar leis ~ Que quer dizer chamarem-se a um logar
todas as tropas, até as milicias, e serem chamadas
por aquelle que mereceu o voto unanime da nação
para seu chefe ~ Isto indica alguma pretenção, e põe
em desconfiança os cidadãos pacificos. Sendo estas
as circumstancias, vê-se claramente que a resposta
do ministerio não é sincera; e portanto diga-se-lhe
que, se quer que continuemos as nossas sessões,
tranquillise a capital, e que é faILa de prudencia atacar
assim a assembléa nas pessoas de seus deputados,
qu ando ella tem sempre marcado as suas delibe
rações com o cunho da moderação ... (O orador con
tinuou, mas o tachygrapho declara que do resto do
discurso só escrevera as seguintes ultimas palavras.)
Portanto, para salvação do Estado, é necessario que
se remova, não a tropa, mas a assembléa para fóra
_do Rio de Janeiro; e por isso voto que assim se
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proponha ao governo, como faço ver na seguinte
emenda que mando, á mesa:

EMENDA

« Como l:Idditamento ao parecer da commissão: Que,
sendo sem fundamento os motivos apontados no oflicio
do ministro de estado, e estando a tropa em perfeita
subordinação, está em suas mãos estabelecer o socego,.
sem o que a assemblea se julga incapaz de deliberar;
e que para a salvação do Estado julga de absoluta
neceSsidade remover a assembléa para outro ponto do
Imperio, promettendo s6 occupar-se da constituição,
e das leis regulamen tares que forem necessarias.
(Salva a melhor redacção.) Paço da assemblél3, 12 de
Novembro de 1823.- Carneiro da Cunha.».

Foi apoiada.
O Sr. Ribeiro de Andrada:- (Não escreveram os

tachygraphos o seu discurso.) Mandou á mesa uma
emenda nos seguintes termos:

EMENDA

« Como additamento ao parecer da commi'ssão, quero
que se accrescente: Que Sua Magestade faça retirar
seis leguas para f6ra os corpos que principiaram a
de~ordem, não só para obter a tranquillidade da côrte,
senão para obviar peiores males de reacção nas pro
vincias; e que, emquanto se não obtem este socego, a
assembléa suspenda as suas sessões, e até se removerá
para outra provincia, no caso de se não conseguir este
bem.- Ribeiro de Andrada.»

Foi apoiada.
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o Sr. Monte~ltma: -- (Não escreveram os Lachy~

graphos o seLl disc.urso.) Mandou tambem outl'a emenda
do teor seguinte:

EMENDA

« 1. o Requeiro que á emenda do Sr . Martim Fran
cisco sobre nremoção dos corpos, que principalmente
intervieram no presente acontecimento, se accrescente
que esses corpos voltarão quando Liverem obtido a
confiança pub lica ;

« 2. 0 Proponho que se retirem para mais de 10 leguas
longe da r;apiLal ;

« 3. o Proponho que ao Lümar- se a deliberação da
trasl,ldação da assembléo. para outro ponlo do Im
perio, sendo condicionol, se marque o termo em que
devem entender-se terminadas as sessõ s aqui, para
que fiquem o,brigados os Srs. d.eputados a reunir-se
no ponto marcado pela lei, porque de outra maneiro.
seria illusol'ia a praticabiliclade.- O deputado 11;[012

te~UJna.»)

Foi apoiada em todas os tres pm'tes.
O Sr. Henriques de Rezencle:- A mnLeria, Sr. pre

sidente, é do. maior importo.ncia, e por isso requeiro
que se chamem todos o Srs, deputados com que se
começou o. sessão, para se votor sobre este negocio,
que merece toda a nossa consideração.

O Sr. President.e propoz o requerido :-Foi rejeitado.
O Sr. Vergueiro pediu o. palavra, e mandou á mesa

o seguinte requerimento:
« Requeiro que seja chamado o ministro do imperio

para informar circumslanciaclamente sobre o olJjecto
dos sellS of.ficios de hontem.- Vel'gueil'o.») .

Foi apoiado.



-73-

o Sr. Pl'esidente, por não haver quem combatesse o
requerimento, o propoz á votação: - Foi unanime
mente approvado.

Ordenou-se portanto a expedição do respectivo offieio,
e que neIle se declarasse que a assembléa ficava em
sessão permanente á sua espera.

Expediu-se officio nos termos seguintes:
« Illm. e Exm. Sr.- A assembléa gel'al constituinte

e legislativa do Imperio do Brazil, tendo de deliberar
sobre o officio de V. Ex. datado de hontem, e carecendo
para isso de informações circumstanciadas, que, para
evitar as delongas da correspondencia official, cumpre
que sejam dadas por V. Ex. dentro do recinto da
mesma assembléD: Acaba de re ol\'er que V. Ex. se
apresente ás 10 horas da manhã doçlia de hoje no paço
das suas sessões, cuja pennanencia continúa. O que
V. Ex. levará ao conhecimento de Sua Magestade
Imperial. Deus guarde a V. Ex. Paço da assembléa,
em 12 de Noyembro de 1823. - ~1 i{Juel Calmon da Pin
e Almeida.- Sr. Francisco Villela Barbosa.»

A's 11 horas da manhã annunciou-se que era chegado
oministro de estado dos negocios do imperio, esahiram
a recebei-o os Srs. secreta rios sLlpplente Fernandes
Pinheiro e Costa Cal'lJalho, por não se achUl'em na
sala os Srs. Lopes Gama e Ga1vão.

Ao entrar o dito ministro observou-se que deveria
deixar fóra a sua espada.

O Sr. ministro elo imperio:- Esta espada é para
defender a minha patria, e não pal'a offender os
membros desta augusto assembléa; portanto posso
entrar com ella.

Entrou então na sala o ministro de estado e tomou o
seu assento, na conformidade do regimento, á esquerda
do ultimo secretario.
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o Sr. Presidente:- Creio que V. Ex. sabe a que é
chamado. A assembléa, tendo de deliberar sobre o
estado em que nos achamos e esta capital, quer de
V. Ex. esclarecimentos sobre os quesitos que me
ordena proponha a V. Ex.

O Sr. Ministro do imperio principiou a fallar assen
tado, mas lembrando-lhe o Sr. presidente que devia
fallar de pé, ergueu-se.

O Sr. Ministro do imperio:- Permitta-se-me que eu
chame a attenção da assembléa para algumas cir
cumstancias, que julgo necessario referir antes de
responder ao que me for perguntado. Nomeado ante
hontem para ministro e secretario de estado dos ne
gocios do imperio, é evidente que em tão curto espaço
de tempo não me seria possivel prevenir acontecimen tos
que causas anteriores de mais tempo haviam pre-
parado, porque elles não são eventuaes (Alguns
Srs. deputados pediram que j[tllasse mais alto.) Re
solvi-me pois a ir pedir a Sua Magestade a minha
demissão; e com effeito fui logo. Eu tinha observado
a marcha dos negocios depois que cheguei de Portugal,
e havia achado bastante semelhança nelles com os que
produziram os ultimos acontecimentos daquelle reino,
para bem prever logo o estado de desordem a que as
COUSDS chegariam, e conhecer que seriam imIteis em
tal occasião todos os meus esforços. Antes de chegar
a S. Christovão encontrei a Sua MagesLado no cami nho ;
apeei-me, e expuz as minhas razões para não poder
encarregar-me de tão difficultosa tarefa. Sua Magestade
instou que aceitasse a pasta, lembrando-me que na
crise actual os meus serviços eram necessarios á
minha patria. (Alguns Srs. deputados que aqui se
acham sabem bem quanto ella póde em meu coração.)
Aceitei; e disse-me então Sua Magestade que os
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officiaes da tropa tinham ido ao seu paço fazer-lhe uma
representação, que elle ia já mandar reunU-a no campo
de S. Christovão, para evitar algumas desordens. No
dia seguinte, quando fui a Sua Magestade, soube então
o motivo da dita representação. Queixavam-se os
officiaes dos insultos que se lhes faziam em alguns
periodicos, atacando-os na sua honra e probidade; e
muito particularmente das injurius dirigidas contra
Sua Magestade, e da falta de decoro e respeito para
com sua augusta pessoa, sendo até ameaçada sua
existencia physica e politica no periodico intitulado 
O Tamoyo.- Algumas medidas se exigiam, que não
se declararam no 1° officio que tive a honra de remetter
Q esta augl1sta assembJéa (mas que relatarei, si a isso
fôr obrigado), porque se julgou sufficiente, e mesmo
preciso só indicaI-as, não podendo a perspicacia, e
sabedoria da assembléa deixar de penetrar, e conhecer
o negocio em toda a sua extensão, para dar as provi-o
dencias de que se necessitava. Pediram-se porém
miudas explicações ao governo, e este satisfez cúm o
2° officio, como julgou que devia, entendendo não lhe
ser decoroso nem preciso descer a particularidades
para delIa se tirarem medidas geraes. Com effeito,
esperava alguma medida conciliadora, qua1 era, pelo
menos, uma lei qLle cohibisse o abuso da liberdade da
imprensa, principal motivo daquelIa representação.
Mas não succedeu assim; e fui chamado para dar
ainda 110vas explicações sobre os. mesmos officios.
Entretanto o que posso affirmar é que Sua Magestade
não tem cessado de empregar todos os seus desvelos,
e buscado todos os meios de manter a ordem e a
harmonia, que tanto convém.

O Sr. Lltlontezuma: - Eu estimaria que V. Ex,
quizesse relatar essas cousas que se exigiam da as-
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sembléa, e que V. Ex. disse que referiria, si qui
zessem.

O SI'. lvIinistro do impel'io:- DLlas cousas se exi
giam: 1.a Que se cohilJisse immediatarnente a liberdade
da imprensa; 2a (já que me obrigam a referir nomes
de pessoas que aliás prézo) que fossem expulsos da
assembléa os Srs. AncZradasJ como redactores do
Tamoyo, e collaboradores da Sentinella. As razões do
governo para não ter declarado isto nos oflicios que
dirigiu á assembléa foram: quanto á ia, O evitar que
se dissesse que, tendo sido fustigado pela imprensa o
ministerio passado, procurava já o presente pÔl'-lhe
mordaça para não se censurarem suas acções; quanto
á 2n, o não querer merecer a justa accusação de fraco,
e ue ignorante, levando á presença do. assembléa uma
pretenção tão ·inconstitucional.

OSr. Andrada Machado:- Sr. presidente: desejára
que V. Ex. convidasse o Exm. min istro a que nos
dissesse si sabe quaes foram os corp s que primeiro
pegaram em armas, e quaes os officiaes que fizeram n
representação, isto é, si acaso são de todos os corpos,
OLl só do corpo de artilharia montada, e do 10 batalhão
de caçadores.

O Sr. Ministro do impel'io:- Eu já disse que hontem
pela primeira vez estive com S.ua Magestade na quali
dade de ministro de estado; a esse tempo estava feita
a representação, e não sei que offlciaes a fizeram. A
respeito de corpos que primeiro pegaram em' armas,

. tambem nada posso dizer.
O Sr. AndracZa Machado: - Eu vejo fi assembléa

um pouco vacillante sobre o partido que deve tomar
para salvar-se desta grande tormenta. Julgo ser melhor
seguir o interrogalOl'io que está feito sobre os pontos
que se precisam explicados, e escreverem-se o.s 1'e-
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spectivas respostas, para á vista de tudo poder depois
a assem bléa deliberar.

Assentou-se que assim se fizesse.
O Sr. Pl'esiclente: - Queira V. Ex. dizer si os of

ficiaes fizeram a representação de viva voz ou por
escripto ~

O Sr. Ministro do imperio: - Sua Magestade dis
se-me que fora de viva voz.

O Sr. Presidente: - Qual foi a materia ela I'epre
sentação ~ E al.ém da queixa dos ultrajes pediu-se o
exterminio de alguns cidad ãos ~

O Sr. Ministro do imperio: - Segundo ou\ i a Sua
Magestade, foram motivos da representação os in
sultos feitos aos ofticiaes em alguns perioelicos, e es
pecialmente á suo augusta pessoa, chegando até a
ser ameaçada a sua existencia physica e politica no
Tamoyo >' e pedia-se que, sendo redactoI'e. deste, os iJ
lustres deputados os Srs. Andradas) fossem expulsos
oa assembléa; o que Sua Mage tade declarou logo
inadmissivel.

O Sr. Presidente: - Eslando Sua Magestade seguro
da subordinação da tropa, e da sua firme aelhesão ao
systema constitucional, corno pode ser obrigado, para
evitar alguma desordem, a retirar-se com a mesma
tropa para o campo de S. Christovão ~

O Sr. Ministro do imperio: - Sua Magestaele, sa
bendo a causa do motim que no dia 10 obrigara a
assembléa a levantar a sessão extemporaneamente,
retirou a tropa para S. Chri::;lovão, para a desviaI' da
occasi50 de alguma desordem, e ficar a assembléa em
liberdade.

O Sr. P7'esiclente: - Como se combinfl o que se diz
nos clous offl.cios a respeito da representação, refe-
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rindo-se no 10 que os officiaes representaram, e no 20

que fôra uma deputação "?
O Sr. Ministro do imperio: - A primeira vez que

faliei a Sua Magestade ouvi-lhe dizer em geral que lhe
representaram os officiaes, e por isso no 10 officio me
expressei com aquella generalidade; mas, perguntando
depois se. tinham ido todos representar-lhe, e respon
dendo-me Sua Magestade que a representação lhe
fôra dirigida por uma deputação, assim o participei no
20 officio.

O S:-. Presidente: - Si a tropa está perfeitamente
subordinada, por que se conserva acampada, e sem
communicação "?

O Sr. Ministro do imperio: - Creio que não póde
haver maior prova de subordinação do que o facto de
achar-se reunida, e acampada; e quanto á razão de
assim alli conservar-se, já respondi.

O Sr. Presidente: - Qual é o motivo de terem sido
chamadas, segundo consta, tanto as milícias da' côrte
como as de fóra "?

O Sr. Minist7'o elo imperio: - Nada posso informar
sobre isto; mas consta-me que se têm reunido mais
tropas; e que vão indo assim nmas atrás das outras.

O Sr. Presidente: - Sabe V. Ex. si está reunido o
batalhão dos libertos; e si alguns officiaes têm vindo
buscar armamento ao arsenal para levar a S. Chris
tavão, e com que ordem "?

O Sr. Ministro do impeiro: - Não sei.
O Sr. Presidente: - Que medidas ordinarias tem o

g·overno tomado para restabelecer a tranquillidade e
terminar desconfianças "?

O Sr. Ministro do imperio:- A ia foi expedir-se
ordem pela repartição da justiça para devassa e pu
nição dos culpados; e a 2a a retirada da tropa. Esta,
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porém, não se deu por conselho do ministerio ; já es
tava dada antes delte reunido. O que posso affirmar,
é que Sua Magestade alli as conserva em perfeita
subordinação,

O Sr. Presidente: - Foi o ministerio sabedor da
reunião das tropas que marcharam depois que o
mesmo minisLerio foi nomeado ~

O Sr. Ministro elo imperio: - Não foi sabedor; estas
medidas são da repartição da guerra, e só o respectivo
ministro poderá informar sobre este objecto.

O r. Presidente: - Por que razão, estando a cidade
em socego, se conserva a tropa municiada de polvora e
bala '?

O Sr. Ministro do imperio : - Não me consta que o
esteja, á excepção de algumas patrulhas que rondam,
como é preciso, e prndente na crise actual.

O Sr. Andrada Machado: - Eu desejara que o
Exm. ministro declarasse positivamente, não quanto
ás patrulhas que rondam, mas quanto á tropa que
está em S. Christovão, si está municiada, como se diz,
em toda a cidade, e si á artilharia montada se tem
dado novo carLuxame.

O Sr. lvIinistro do imperio:- Não posso informar;
tenho visto as tropas acampadas, mas não sei como
estão.

Q Sr. Ribeiro ele Andrada: - Quizera que V. Ex.
convidasse o Exm. ministro para declarar, no caso de
o saber, si as patrulhas têm ordem de prender os reda
ctores de alguns periodicos; porque co'nsta que o fran
cez l\!Jilliet fôra hontem agarrado por uma patrulha
miliciana, por se julgar que era o redactor do T,amoyo.

O Sr. ~1I1inistro do imperio: - Pela parte da policia,
que recebi, nada me consta, 11em sei que haja ordem
para isso.
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o Sr. Presidente: - Por que não tem pedido o mi
nisterio á assembléa as medidas legislativas, de que
julga preci m' para remediar o mal ~

O SI'. 71únistro elo imperio: - O governo julgou ter
informado li assembléa quanto bastava para esta
occorrer com as providencias legislativas que enten
desse necessarias para evitar de 0rdens, que lalvez já
se t.eriam manifestado, si Sua Magestade, para pre
venir alguma discordancia entre a tropa, a não tivesse
reunido debaixo de suas vistas.

O Sr. Camara: - Queira V. Ex. perguntar ao
Exm. ministro como se concilia a subordinação, em
que disse que as tropas estavam, com essa discor
dancio de que falla agora. Isto precisa alguma ex
plicação.

O Sr. Ministro elo imperio : - Quando faUei na subor
dinação da tropa, referi-me á generalidade dellc ;
mas, como podia haver alguns individuos insubordi
nados, ou mal aconselhados, foi por certo pruden te
a medida que Sua Magestade tomou. Não obstante
isto, rogo á assembléa queira tambem da sua parte
corresponder com pl'ovidencias de moderação, e
prudencia, pois receio que haja o mesmo que houve
em Portugal, visto que os acontecimentos actuaes, e
as causas que prepararam, se pôrecem muito com os
daquelle reino.

O Sr. Montezuma:-O Exm. ministro disseque os
actuaes acontecimentos se pareciam com os de Por
tugal : e eu quizera sobre isto algum esclarecimento,
porque a assembléa deve variar de medidas segundo
as circumstaDciôs: bom será, portçll110, que nos diga o
que suppãe desta situação.

O Sr. Ministro elo impel'io: - Eu não sei adivinhar
futuros. Vejo a assembléa amotinada levantar extem-
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poraneamente a essüo; os milit[ll\~s c[ucixarem-~ê a
ua ~lage lade; as tropas marcIWI'e:ll para S. CIll'is

tovüo; e a as:;emlJléa touo o cJi1, e noite em sess&o
permanente' ora, cousas ell1811wntesa estas vi cu em
Portugal; comtudo não poss affil'mar CjLwl será o
finalI'e ultado.

O SI'. Nlonte::;wna.- Como se affinl1a que Sua ~la

ge tode mantem em perfdta subordinaçuo as tropas,
e que de-'eja con ervar a representação nacional, não
vejo onele está o semelhança. Estimaria que o Exm.
ministro me saLi fizesse sobre isto, porque o ponto é
im portante.

O Sr. ministro elo imperio: - A semelhança con
siste no que já tenho ponderado, e em outrns cir
cumstmlcias que me não é faci! agora referir. Eltas
são bem conhecidas para se preverem as conse
q uencia. Todavia nado po so affirmar. O poli tico o
mnis que faz é comparar os factos pre entes com os
pas ados, par'a ajuizar do futuro com maior ou menor
gráo de probabilidade, mas não para dar por certo o
que só é provavel. E' c1ifficil examinar bem todas as
cil'cum tanGias de parte a parte; e uma só, que se não
considere, pôde fazer falhar a mais bem fundada
conjectura.

O r. Monte::;uma: - Eu estou certo que nãe> 6 elado
ao politico pr,evel' acontecime.ntos futuros; com tudo,
por compara ões sempre se pode félzer algum juizo
opproxinlado. Portnnto, estou bem per::>uadido que
não podemos dizer que !la de o.contecer sem falto. i to
ou aquilto; mo.s como o EXl1l. ministro e tá frequen
temenle ao lado de Sua Magestade, tem vislo tudo, e
entrado no espirita cio tropa, [linda que não possn
dizer exactamente o que virá a acontecer, sempre t m
Lido mais occasiões de observar, e póele por isso ex-

A. c. 6
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plicar mais alguma cousa, e dizer ao menos para que
lado parece tender o negocio.

O Sr. m,inistro do imperio: - Nada posso dizer.
O tempo qne tenho estado ao lado de Sua fngestude é
muito pouco para adquirir esse conhecimento que me
suppõem; e o que sei do espirita dn tropa já adisse
nos meus officios.

O Sr. !J,.ndrada JlIachado: - Eu tambem quizera
que V. Ex. convidasse o Exm. ministro para nos
dizer se tem alguns dados para julgar que acontecerá
aqui o mesmo que em Portugal; porque semelhança
não a ncho. Só si o nego ia se encaminha aos mes
mos fins por meios differentes.

O Sr. ministro do imperio :-Não tenho outros dados
mais que a semelhança dos successos, que tavez se
jam essencialmente differentes, mas na exterioridade·
que apresentam são mui parecidos. Si o illustre de
putado não nota o mesmo, depende isso do modo
com que cada um encara os objectos.

O Sr. Carneiro da Cunha: - Eu concordo com o
Sr. Antonio Carlos, acho muita disparidade, porque
em PortugaL ...

O Sr. ministro do imperio:- Sr. presidente, en
peço que chame V. Ex. o illustre deputado á. ordem.
Eu tenho talvez di o mais do que devê~a. Vim aqui
para responder' unicamente sobre os officios do go
verno, e dar as explicações que soubesse e não para
entrar em discussão com os Srs. deputados.,

O Sr. Ca7'neiro da Cunha: - Fallo sómente para
esclarecimento da materia. Tenha o Exm. ministro
mais um bocadinho de paciencia, que eu não me de
moro. Que se fez em Portugal'? Chamou o infante as
tropas para depôr as côrtes; e aqui o chefe da nação
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as chama para as manter na boa ordem, e com
effeito estão subordinadas ....

O Sr. Andrada 1vlachado: - Por bem da ordem,
isto não tem lagar; um ministro de estado, quando
vem a uma assembléa, é para responder, e não para
discutir.

O Sr. Presidente: - A a sembléa está satisfeita, e
póde V. Ex. retirar-se.

Retirou-se então o ministro com as mesmas foma
lidades com que tinha sido recebido.

O Sr. And/'ada Machado: - Como tres Srs. secre
tarias escreveram as re postas do ministro, bom será
ler os seus apontamento para se combinarem, e
ficar a assemblea bem inteirada do que se passou.

Fez-se a leitura.
O Sr. ll/ontezwna: - Noto só uma inexactidão; eu

di e em uma das occasiões em que fa11ei, que o
ministro poderia, por estar mai ao lado de Sua Ma
gestade, conhecer melhor o espil'ito da tT'opa, e um
dos rs. secl'etarios e creveu espirita de Sua lv[a
gestade) quando não disse tal, porque deste não du
vido eu.

O Sr. And/'ada Aiachado: - Não l'ltl duvida; o
nobre deputado o que disse foi que queria conhecer
qual era o espirito do tropa.

Emendou-se o respectivo apontamento.
O Sr. Silva Lisboa: - Parece-me que tambem falta

uma circuillstancia ponderosa, e é' a ~eclaração, que
Sua :VIage tade fez, de não ser admissivel o requeri
mento do officiae na parte em que pediam a de
missão dos Sr . Andradas: isto não deve omittir-se.
(Apoiado, apoiado.)

Os Srs. Secretarias declararam que estava meneio.
nada a dita eircumstancia.
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o Sr. Andrada Machado: - Eu peço a leitura dos
apontamentos do Sr. secretario Galvcto, porque me
parece ter ouvido que a volta dn tropa para a cidade
dependia de se verificar a demis <10 dos tres depu
tados, e desejo saber si me enganei.

O Sr. Galocto: - Eu não escl'evi tudo, mas le['ei o
que está escripto, e suppril'ei de memol'ia o que me
lembrar. (Leu, e achou-se o logar indicado.)

O Sr. Andrada Machado: _. E' quanto me basta
para me illuminar.

O Sr. Secl'etario Calnwn: - Ha engano no que es
creveu o Sr. Galoão; nada se disse de espel'a de de
missão de tres 81'S. deputados. Estou bem certo
disso. (Apoiado.)

O Sr. Montezuma: -\.poio inteiramente o que diz
o Sr. secretario Calmon, pOl'que estou disso bem lem
brodo; o que o ministro disse, foi que se esperavDm
providencias segundo as circumstancias: na espera da
demissão não fallou.

O Sr. Galoão emendou o seu apontamento.
O Sr. Presidente: - Eu proponho agora para cl1e

gar o negocio á l'esoluçtío final, si isto vai outra vez á
commissão Rara dar o seu parecer, e sohre elle de-•
liberarmos.

O Sr. J.l1onte~uma:-Sr. presidente: Toda a pru
dencia é necessaria em um corpo deliberante. Esta
assembléa, encarando o negocio depois das informa
ções remettidas pelo governo, quiz ouvir a COlll

missão, e esta deu o seu parecer: e não me parece
prudente abandonar esta marcha tão acertado, agora
que tem mais exactas informações' a meu vel', de
viamo's remetter os dous officios, e tudo o que disse
o ministro, á commissão, para esLa dar novamente o
seu parecer. Nós já estavamos deliherando sobre o
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negocio, quando um nobre deputado lembrou (e lem
beou muilo bem ), que parecia prudente chamar-se o
mini tro dos negocios do imperio, visto não serem
bastantes as informações recebidas; isto quiz dizer
que não ho via suf.ficiente conhecimento de causa;
agora que o temos, devemos, ouvir o commissão, e a
mesma nomeada para este negocio. (Apoiado,
apoiado.) Pe e a commis ão as circumstancias todas
em que nos achamos) e as respostas do ministro, e
sobre o seu parecer deliberaremos de uma maneira
que, salvando a naçõ. , salvemos Lambem a dignidade
desta as embléa. (Apoiados.)

O SI'. Ribeiro de Andrada:- Eu sou inteiramente
de diveeso parecei'. Tenho e~crupulosamente ex
aminado as respostas que o mini tl'O deu ás perguntas
que lhe fizeram, e vejo que nada adiantámos ao.
que dizem os offieios. Que nos disse o ministro ~ Que
houvera uma representação, em que se formavam
queixas contl'a abusos de redactores de periodicos;
que se pedia adem issão ele tres deputados; e que
e tes intluiram em um periodico, e trabalhavam em
outro; mas a assembJéa não sabia já tudo isto ~

Sem duvida; porque até dessa demissão se tinha
fallado; logo, nada 11a de novo para voltar á com
missão, pois mesmo sobre a prisão do Froncez) que
as patrulhas quizeram fazee, o ministro respondeu
que não sabia que houvessem ordens para isso. Que
tem pois a commissão de fazee com isto ~ Que mais se
sabe de novo ~ Sobre a marcha dos corpos, que se
duvidava ser ordenada ou voJuntaria, ficámos em je
jum, assim como sobre a ida de novas tropas, porque
a tudo i to responcleu o ministro que não sabia; b8m
que eu esteja persuadido que tudo sabe: é manha,
mas a mim não me engana o governo. Posto isto,
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que mais vai saber a commissão do que já sabe pelos
officios ~ Que 11a de ella tomor em consideração do
que acabou de expôr o ministro ~ Nada. Eis o motivo
por que digo que continuemos com a discussão; mas
si acaso a assembléa delibel'ar que vá a uma com
missão, então votarei que vá á mesma a que já foi.

O Sr. Monte:;uma:- A commissão delibero LI sobre
o que sabia indirectamente; e aqui mesmo se disse
que factos allegados em discursos não servia \TI para
se firmar nelles a commissão. Pelo expediente, que
se tomou, de se mandar chamar o ministro, se vê que
não haviam as noções necessarias; e agora sempre
a commissão tem mais dados ministrados de viva
voz pelo ministro, e por isso póde formar novo pa
recer sobre o qual deliberaremol? Disto não póde
vir mal algum á assembléa; e a commisstlo de certo
ha de fazer a resenha das informações do ministl'O,
combinando as noticias que já tinha com as que delle
recebeu. Portanto p :de dar o seu parecer com mais
exactidão, e nós poderemos enião tomar sobre elle
uma deliberação prudente, com perfeito conhecimento
do estado das cousas.

O Sr. Andrada Jl!l achado :- Ainda que o mini tro
nada mais disse do que tinha dito nos seus officios,
si assim o querem, vá tudo á commissão.

O Sr. Andrada e Silva :- Tambem sou do mesmo
voto; estou capacitado que sempre haverá mais dados
do que havia pelos officios, que nada eram; e poderá
a commissão fil'mar melhor o seu parecer ampliando-o
ou reformando-o; por consequencia voto que vá á
commissão.

O Sr. Vergueiro :-Sr. presidente: Parece-me inutil
ir á commissão, porque de facto não accresceu
cousa alguma ao que estava relatado nos of.ficios.
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Sobre os objectos a que pedimos explicações, o mi
ni tI'O não a deu; queriamos saber que insultos
el'am êsses de que a tropa se queixava, e qual era o
espirito della, e nada soubemos; disse-se o que já
nos constava, que se pediam providencias sobre
abusos de liberdade de imprensa, porque 11 respeito
do requerimento da demissão dos tres Srs. depu
tados declarou o ministro que fôra rejeitado. Por
tanto como nada accresce, não vejo motivo para ir
novamente á com missão, não tendo esta para dar
outro parecer seni'io factos velb.os já considerados:
isto só servirá para gastar tempo inutilmente.
Quando, porém, houvesse de ir a alguma commissão,
eu diria qne fosse a ou tra, porque póde considerar o
negocio de differente maneira, e até pela regra de
que mais vêm quatro olhos do que dous; talvez se
descubr-a assim alguma outra medida que seja conve-

• niente adoptar; mas á mesma commissão, nunca vo
tarie que volte.

O Sr. 111ctT'iano de Albuquerque:- No caso de ir
á commisstlo, quizeza que se ajuntElsse o parecer já
dado com as emendas e additamentos que a elIe se
offereceram, para poder a commissão fundar .bem o
seu parecer.

O r . . llencar :- Eu tambem voto que vá á com
mi são; mas quero apresentar á assembléa uma idéa,
que me parece digna de toda a attenção, e que se
deve ter em vista antes de tomar qualquer deliberação,
ou dor alguma providencia mesmo sobre, a liber
dade da impr-ensa, como a tropa espel'a. Para que
nüo pareça que a assembléa está cO:lCta, ainda que o
não estejo, acho que .primeiro se deve decidir se es
tamos em estado de deliberar com a liberdade que
e necessaria, porque póde parecer fóra que estamos
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coactas; e então, ainda que a providencia que to
massemos fosse fHha dLl ll10is decidida prl.lelencia (-)
adaptada ás circumstancia, sempee se havia de
dizer que se fez o que a tL'opa quiz, e que para isso
estava em armas, e isto mesmo entenderá a tropa,
ou quem estiver á fl'ente della, que importa que fi

assemblén obre em libel'dade, si qualquer cousa que
delibere ha de, pelos estrungeir03 que aqui estão, e
pelas provincias, consideear-se que foi o que a tropa
quiz, e não o que nós entendêmo~ ~ Acho, portanto,
que a cJmmis ão deve tomar isto em consideração,
para se decidit' si poderrios delibemr sem que a tropa
se recolha aos seus quarteis.

O Sr. Carneá'o ela Cunha: - Creio que nisto con
corda quasi toda a assemblén. Antes que se torne
qualquer meJido, é preL:i30 que se I'estab lcp o
socego, porque sem clle não podemos deliberar. Eu
son desta opinião, e serei sempt'e. COtrerv<1l1do-se
a tropa na aLtitude em que se acha, nada podemos
fazer.

O Sr. Alencar:-Poisdiga-se ilLropo, ou a quem
está ó. sua frente, qlle 6 preciso que ella volte aos
seus quarteis, l'estituindo-se tudo ao estado em que
estava ante-honLem; e depois encararemos o verda
deiro estado da questüo com maclma prudencifJ, e
poderemos deliberar, o que não podemos por ora fazer
emqulnto lá estiverem. Parece-me, Sr. pt'esiclente,
que ~ necessario traLar disto quanLo anLes; ponha-se
tudo em f>ocego, como e._lava no sabbaclo, pois ele ou
tro modo não podemos delibel'8r; ou suspenda-se a
sessões, e no caso de dumr esta cl'ise muilo tempo,
dissolva-se a assembléa. (O povo das galerias gritou
- clissoloer nunca )'- o mesmo disse o Sr. Ancll'ada
Machaelo, e muitos outros Srs. deputados.
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o Sr. Ale/Lcal': - Quando digo dissolve!', entendo
suspender o se sões p'1l'a temos para ontra parte ,
porque o corp legislativo só obra em perfeit9. tran-
quillidüde' e no estado em que as cousas se acham
que havemos de fazer ~ ada. E' preciso, poi , que
se esgotem todos os meios que eslão ao nosso o.lcance
para que a tl'opa torne ao ps em que estava ante-hon
tem; e então sim, o corpo le'l'islativo tomará as me
dida que se exigirem, tratarfl dos abusos da liberdade
da imprensa pal'a que se punam os culpados, e ~uidará

de tudo o q le fôr preciso; mas é neces ario, torno a
dizer, que a tl'Opa se l'er-olha, que a tranqllillidade se
restabeleça; si isto se não conseguil' (do que não estou
persuadido), então dissolvamo-nos, e vamos estabele
cee-nos em ouLm pOI'te. (Apoiados.)

Algun Sr~. deputados requereram votação.
O Sr. A.ndl'Clcln .l/achado: - Qlle vú á commissüo,

ou que nã vá, tudo vem a dar no mesmo.
O Sr. jJli nte,:,wna:- Lembro a esta assembléa

uma idéa, que realmenle não deixará de ee muito
conveniente que V. Ex. a peoponha. O ministl'o, que
acabamo de ouvie, é o ministro do impeeio, e quando
lhe fizem pergllnta obee a tl'OPEl, respondeu que
nuo sabiEl, e que o ministl'O elo. repartição da guerrn é
que podia doe a explicações exigida ; ora, muitas
cousas que declDl'ou que não sabia súo importanles,
e poetanto re ponda a ellas o ministl'o da guerra. Es
tou peesuadido que um deputado eleve propôr tudo o
que lhe pareceI' conveniente, embol'a a assembléa o
rejeite; e aproveitando-se esta idéo, ao menos, ha de
delibeear-se com mais conhecimento ele causa. Eu
estou certo que alguns rs. deputados hão ele dizer
que a assembléa tem infinitos dados para deliberaI'
sobl'e o paeecer da commissão; mas eu desejo tudo
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muito e muito esclarecido; e por isso requeiro a
V. Ex. que proponl1a á consideração da assembléa o
que lembro na seguinte

INDICAÇÃO

«Proponho que se mande cl1amar o Exm. ministro
da guerra, para esclarecer-nos sobre a crise actual, e
circumstancias que a têm revestido. - O deputado
Montezwna, »

O Sr. Silva Lisboa: - Sr. presidente: Não posso
assentir á pl'oposta de se chamar o ministro da guerra
a esta augusto assembléa, porque, além de desne
cessaria, depois da informação nella dada pelo mi
nistro dos negocias do imperio, sobre o que declarou
em seus dous officios, entendo ser indecente fazer
interrogatorios sobre um objecto de tanto melindre,
e consequencia. O caso é o mais extraord inario, e
singuJarissimo, visto entrar nelle o ministerio na occa
sião da crise, em que se acha esta assembléa: seria
tortura compellil-o a responder sobre o facto da tropa;
pois o reduziria a perigo de comprometter, ou a seu
antecessor, ou a si proprio, ou (o que ainda é de maior
ponderação) ao nosso Imperador, a respeito das or
dens dadas para o movimento, e actual estado da
mesma tropa, Confe~so, que vi com desgosto deci
dir-se conforme ao parecer da éomrnissão especial, e
fazerem-se tantas perguntas ao ministro do imperio,
que pareceram j'eunir as categorias de Aristoteles, do
tempo, lugar, modo, etc., para a averiguação dos mo
tivos e destinos que tiveram os corpos militares para
sahirem dos seu quarteis.
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Não se póde negar ás tropas o direito de peticionar,
dirigindo-se a uma das supremas auLoridades, como
o chefe da força armada da nação. O mini Lro infor
mou, que os officiaes dos corpos fizeram vocal repre
sentação. Nisso nada mais fizeram, que usar do
seu direito de petição, que é constitucional, e com
mum a qualquer individuo, ou corpo. O mesmo mi
nistro declarou, que Sua MagesLacle Imperial não de
ferira ao seu pedido da demissão dos deputados, que
nomearam, e de que fizeram queixa, que haviam offen
dido, não Ó 11 sua honra, mas tambem a honra do
mesmo augusto enhor. E' bem sabido, que o corpo
militar tem mui sublimadas idéas da honra da sua
profi são; e por isso ostenta um pundonàr, que ás

ezes é exagerado ou sem proporcionado objecto:
todavia sempre é digno de conLemplação nos justos
limites.

r. presidente: Para que se figura a retirada dos
.corpos milHares, e a sua atLitude actual em S. C11ris
toviio, em ponto de vi ta odioso, e como em bloqueio
desta capital ~ O povo está, e tem estado tranquillo:
hontem bem se viu, que esteve nas galerias desta
assembléa, sem que' entrasse na salla, como no dia
antecedente, não havendo aliás ordem alo'uma em
contrario, e só porque foram certificados, que o regi
mento lhes designava logar sóménte nas me mas ga
leria, e se manifestaram opiniões do deputados
contra a licença concedida na se são de 10. Iste prova
ser o povo fluminense um povo de ordem.

Sinto que um dos Srs. deputados então me arguisse,
dizendo que eu temia o povo generoso do Brazil, e
não temia a tropa. Eu, não obstante os cabellos bran
cos da mirrada cabeça, não sei o que é temor, quando
encho C? que é dever: mas sei tambem qual é o perigo
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de ajuntamentos populares, Hue podem degenerar em
tumultos; prezo-me de ser cauteloso, sem phantasiar
de ser capoeira)' e perdôe-me esta augusto. assembléa
o ter-me escapado este nome do vulgo, improprío ao
logar e objecto. I ão é raciona velo pôr em contraste,
e menos em conflicto, o corpo do povo com o corpo
militar, que aliás faz parte, e mui importante porte, do
mesmo PO\'O, por ter a especial attribuição da defesa

-' nacional; o que constitue a sua profissi'1o mui 110no
rifica, vivendo os que a elta se dedicam, de heroicos
sacrificios da propria vida pela segurança elos seus
concidadãos, e gloria do Estado.

Ouvi fallar com enthusiasmo sobre os objectos desta
sessão permanente, até invocando-se manes dos Bra
zileil'os, e hydl'élS da rabula. Eu tnmbem sei chamar
almas dos mortos, e apo trophar aos monles, valIe ,
e ri s, com as mais artes do estylo declamatorio. Mas
presçindo destes expedientes, porque só intel'essa llo
Imperio tratar tues <lssumpLos com serenidade, para
se preven irem os males da pa trifl.

Não é compalivel com o systema constitucional
erigir-se o poder legislativo na competencia do poder
executivo, que tem a confiança nacional, para pl'Ovi
denciar á segurança publica. O nosso Imperador está
exercendo o emprego do seu titulo de defensor per
petuo do Brazil.

Depois de ter o ministro do imperio em seu primeiro
of.ficio 'declarado em nome de Sua Magestade Impel'ial
que cet'tificava a esta assembléa, que nada havia de
receiat' sobre a segurança publica pelo movimento e
estado das tr.Jpas, no meu llLlmilde entender, não tinha
logar ulterior inquirHorio. Este congresso e o povo
estão certos no espirito e constitucionalidade de
Sua Magestade Imperial que tanto tem feito para a
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independencia, e integridade do 1mperio ; e bem pode
mos todos dizer, que comemos e vivemos á somb"a da
vela gNtnde. Portanto nado havia que desconfiar depois
daquella declaração, 130m se haver esto assembléa por
coaeta, e impossibilitada de dar as providencios, que os
circumstancias exigissem. E' de summo perigo dor
terror panico ao publico, e manifestar-se um e pirlto
de hostilidade inclloada entre o poder legisla ti vo e o
poder executivo. A ai sidencia apparente é de leve
momento, e se póde em breve terminar por vias de
conciliação, lan,ando-se balsamo salutar sobre a fe
rida aberta no C01'pO politico.

A tropa é essencialmente umajorça armada: estar
ou não, actualmente debaixo das armas, e com muni
ções de guerra, evidentemente se mostra ser m,edicla
ele precaução, para prevenir desordens, pelos boatos
que a molignidade de paixões particulares tem e pa
lhado, 1ar occasião dos delictos nocturnos, obre que
se tem discutido nesta asseml.>léa com grande agitação,
pelo tumultuaria concurso do povo no dia 10, dentro, •
e fórn da assembléa, de que poderiam resultar effer
vescencios populares. Examinar- e com severo e cru
tinio agora pela ossembléa, que corpos milital'es
primeiro se movel'Dm, com ordem> ou sem e11a, de
eus aquartelamentos, não pôde te]' effeito util. A his

toria mostra exemplos semelhantes em convulsões dos
Estados, ou dissensões de auLoridades; as irregulari
dades muitas vezes são momentoneas, e sem con e
quencia, quando o governo 6 respeitado, e firme, que
põe Ludo em ordem pela disciplina do exerciLo. Si os
corpos militores confluem para o seu legal centro de
mo vimento, e cessom os. conlliclos de poderes anLa
gani stas, não l1a mão resultado: elo coutrario, apparece
o phenomeno politico, semelhante ao p11enomeno ph~r-
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sico, quando pequenas nuvens concorrem por attracção
electrica a se approximarem a alguma maior, a tê que,
inglobando, fazem explosão.

Ouvi com pasmo a um Sr. deputado propôr, que
esta assembléa nada delibere antes de que o governo
assegme a tranquillidade publica, fazendo repôr a tropa
nos seus aquartelamentos; e, do contl'ario, estabeleça
as suas sessões em outro lagar. Em que lagar ~ Esta
mos no mundo da 1ua ~ Andaremos de capa em collo,
em busca de pouso ~ A quem daremos ordens ~ Quem
as executará ~ Sem duvida então se verificarifl o que
disse o politico Tacito, que, em perigos imminentes,
todos mandam e ninguem obedece.- Quocl in l'ebus
trepidis flt) onwesjubere, neminem exequi.

O Sr. Alencar: - Deixemos aos velhos dizer o que
quizerem; mas advirtamos que, apezar da differença
da idade, os moços Lambem têm prudencia sllfficienle
para pensar nos negocias; ao menos eu sempre me
guio por ella; e nesta occasião eu quizeru que proce-

. dessemos com toda a cautela, para não destruirmos a
nossa obra por uma só precipitação. Todavia não sou
do voto do illustre preopinante, an~es creio que não
estamos em estado de deliberar; e pelo que acabamos
de ouvir ao ministro, creio que não póde haver duvida,
em que a tropa volte aos seus quarteis, para qlle,
restabelecida a tranquillidade, possamos deliberar sem
que se presuma que deliberamos coaetos. O que diz o
illustre preopinante sobre a tropa não me agrada; a
tropa está em armas, fez uma representação, e esperl'l
pelo exito; logo, ainda que ella se accommode com
qualquer defiberação nossa, ha ele parecer aos estran
geiros, ás provincias, e á Europa, que nos sujeitamos
ao capricho d~lla. E' pois preciso que se restitua a
tranquillidade, não porque eu esteja persuadido que a
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tropa não tenha ti devida disciplina e subordinação,
pois estou convencido que a tem, mas para que não
haja depois motivo de queixa. Eu creio que desde que
se di cute aqui este ponto tenho faUado s~mpre com
moderação' porém, uma vez que a tropa estájunta, o
chefe da nação com ella, e que não podemos saber
cousa alguma do ministro com exacção, entendo que
não devemos deliberar sem estar restabelecida a tran
quillidade. Agoniou-se muito o nobre deputado com a
pl'Oposta da mudança da a sembléa e eu insisto que
ella é necessaria no caso de não se conseguil' o socego ;
os trabalhos do cm'po legislativo não têm lugar no meio
de perturbações, e procurar o bom desempenho d'eLles
é descargo dos deveres a que estamos ligados aos
nos os constituinte . Digo isto, porém, em ultimo caso,
depois de esgotados primeil'o todos os meios; porque
eu ainda ~stou persuadido que n ordem se ha de re
stabelecer. Portanto mande-se dizer ao governo que
ponha a tropa no seu anligo estado; e si para isso se
entender preci o dirigir uma deputação a Sua Ma
gestade, envie-se; e por elia se lhe faça ver a necessi
dade de se retirar a tropa aos seus quarteis, para se
restabelecer o socego, e nós podermos deliber81>
Quando, porém, não haja esperança alguma, então sou
de voto que nos retiremos; mas esta póde não ser a
opinião da commissão; talvez elIa julgue que não
estamos coactos, e a~assembléa seguirá o que lhe pa
recer. O que eu desejo é que prosigamos com cir
cumspecção.

O r. Ancll'acla Machado :-Eu apoio a lembrança do
Sr. A1onte~uma> porque realmente o mini tro do im
perio nada respondeu que satisfizesse sobre os prin
cipaes ponto que desejavamos saber; estamos na
mesma incerteza em que estavamos; não sabemos si
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as tropas. se vão reunindo por ordem que tiveram, ou
sem e11a, si estão municiadas de polvora e bala, etc.;
tambem muito importa saber o fim por que se con
tinúa a autorizar isto, e as vistos do poder executivo,
que me são muilo duvido as, apeznr das continuadas
protestações de grande constituciona1idade; principol
mente ottendendo 00 que o ministro disse que do
estado presente das cousas se podia conjecturar um
resultado semelhante aos ultimos acontecimentos de
Portugal, isto é, o restabelecimento do absolutismo,
de que estou multo de confiado. Igualmente deseja va
saber até onde se estende este gL'ande direito de
petição, que um illustre deputado concede li força
armada, e com as armas na mão, apezar da sua pe
rigosa influencia; quero saber si elle chega uté a pl'e
tender a deposição dos deputados da nação; emôm
desejava que se me explicasse toda a sua extensão no
Brazil constitucional. Eu sei que ha demora, eguindo
se a proposta do Sr. jllonte~wna,' e eu sinto-me fati
gado de velO!' duas noiLes sem descanso e sem ali
menta; mas primeiro eslá a felicidade do meu paiz;
eu já estou costumado a traballlo, e até a desviar-me
de punhaes de assassinos .......................•....
Porém ogora não se tl'Ota de causa particular .
Ogoverno teve, ao menos, ojuizo de não continuar com
110; e se continuasse a pedir-se a demissão dos de

putados que tem tido a homa de desagradar a este
torpo , elles nuo Leriam duvida de largar os seus
logares, para o substituirem ouLl'O ,que mrds agroda
veis lhe [os cm, c ao poder executivo, e quc approvas
sem em tudo as suas medidas ...

O Sr. Carneiro da ('unha: - O que lembra o Sr.
Jforttezwna é digno de c nsidel'aç5.o; mas eu quizeru
que não se demorasse isto muito, para a commissão
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elar quanto antes o seu parecer; creio que já ho. bas
tantes dados para elle se formar; embora depois se
ouça o mini tm da guerra, si o julgarmos assim pre
ciso paro. nova deliberação; e POI' isso quizeru que
V. Ex. pr lpuzesse si deve ir á commissão, porque
esperar pelo mini tI'O para depois se tratar do parecei'
leva um tempo excessivo.

O Sr. Accioli: - Parece· me que se devia primeiro
officiar a este ministro; nós assim fizemos ao outro, e
só depois que vimos que não satisfazia cabalmente, é
que o chamámos; pois pratiquemos com este o
mesmo.

Sr. l[oate~llma:- Para não ter logar o que
propõe o nobre preopinante, basta lembrar que a as
sembléa ofticiou e nada concluiu, entretanto que muito
se conheceu pelas respostas aqui dadas pelo ministro.
Si [1 assemblea quel' inteirar-se de mais alguma cousa
a que o mini tro do imperio não satisfez, e quer justi
ficar a SLla marcha para o futuro, é necessario que
venha o ministro da guerra para nos responder sobre
os pontos que oinda ignoramos. Quando para o futuro
se dissel': a as embléa obrou desta ou daquella ma
neira, tambem se dirá; mas para isso teve ba. tantes
dados. Eu quizera que qualquer sentença que profe
rissemos sobre este negocio fosse assentada, com toda n
madureza, em perfeito conhecimento de m8oteria.

O Sr. Costa Aguiar :-Sr. presidente: Tambem julgo
muito util n lembrança do Sr. Uonte.:mma· e me
admiro das duvidas que se têm suscitado contra eHa)
quando precisamos de exacLas informações. Nós c11o
mámos o ministro do imperio, não nos satisfez de
modo que nos possamo' bem dirigir em negocio de
tonta ponderação; logo,porque não chamaremos o
111iostro da guerra, que é o competente para havermos

, A. C. 7
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as inrormações que o do imperio declarou que não
podia dar-nos ~ Venha, pois, o ministro da guerra, e
examinemos quanto pudermos a materia ; como todo
o mundo conhece a crise em que nos achamos, não se
nos póde levar a mal a diligencia que fazemos para não
errar por falta de conhecimento de causa. O que não
posso approvar é o que indicou o Sr. Accioli : seria o
mesmo que fazer com cem passos o que podemos obter
com dez; officios sempre são officios ; e afinal, depois
de se perder tempo em idas e voltas sem se concluir
cousa alguma, sempre acabaremos por se chamar o
ministro'. Portanto, o meu parecer é que caminhemos
logo em direitura ao nosso fim, com o que propõe o
Sr. l]1Ionte~uma; assigne-se hora certa para o ministro
comparecer nesta augusta assembléa, e tendo as pre
cisas informações deliberaremos com madureza.
Conheça a Europa que esta assembléu no meio de crise
tão delicada conservou sempre toda a moderação e
sangue frio, procurando conseguir as mais exactas
noções para proceder com acerto. Este é o meu voto.

O Sr. Andmda e Silva: - Eu não me opponho a
que SP. chame o ministro da g'uerra ; mas ao mesmo'
tempo não espel'O que por esse canal tenhamos
melhores informações. O ministro do imperio disse
que nada sabia, porque só tinha um dia de ministerio,
ora o da guerra tambem entrou hontem, e além disto
é um homem octogenario, e por consequencia menos
lembrança terá do que se tem passado: o que suc
cede é incommodarmol-o, e ficarmos no mesmo. Os
factos estão claros por sua natureza, e em nada nos
são occultas as vistas do governo; o mais que pode
riamos saber delle era se ·hontem se passou ordem
para se reunirem os corpos que marcharam; porém
isto mesmQ interessa pouco, porque basta saber que
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eltes para lã foram, pois nioguem me capacitará que
estas tropas fOl'am para S. Christovão sem ordem;
então estava tudo perdido; Deus nos livre disso. Por
consequencia não me importa que se chame; como
nada tenho a esperar delle, venha ou não, para mim
éo mesmo.

O Sr. Costa Bat'ros: - A assembléa não pôde deli
berar sem conhecimento de causa. O ministro do
imperio, quando fez a exposiçãQ dos successos, refe
riu-se em parte ao ministro da guerra, e o que nos
falta conhecer desta repartição bem o poderemos
saber chamando o respectivo ministro. E' neces
sario que deliberemo com toda a madureza, e não
terão as nossas deliberações esse cunho, si não as
sentarem nas mais completas informações. Embora
se diga que o homem é octogenario.; a nação não
sabe se elle tem oitenta ou cem annos, e dirú que
a assembléa não deliberou bem, porque deliberou
sem conhecimento de causa.

O Sr. Presidente: - Como não ha quem mais peça
a palavra, pergunto si a assembléa entende que
deve chamar-se o mini"stro da guerra: Venceu-se
que não.

Propoz então se voltava o officio á commissão, com
as perguntas feltas ao ministro, e as respostas deste.
Venceu-se que sim.

O Sr. M ar'iano de Albuquerque: - Lembro a V. Ex.
o que requeri, isto é, que vão tambem as emendas, e
additamentos ao parecel', para que sobre tudo vote
de no,vo a commissão,

O Sr. 1111ontezuma : - Sr. presidente: Como falta
u!TI membro da commissão, requeiro que se siga a
ordem dos que tiveram a maioria de votos.

Foi nomeado o Sr. Almeida e Albuquerque, em
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logaL' do Sr. Barão ele Santo Amaro, e retiraram-se
os membros ela commissão, para dar o seu parecer.

Pouco depois se annunciou que marchava tropa, e
que parecia dirigir-se á assembléa .

O Sr. Anelraela Machaelo: - Daqui iremos para
onde a força armada nos mandar.

O Sr. 1vlonte::Juma: - Sr. presidente: Se isto é certo,
requeiro que se mande uma deputação a saber o que
pretende. de nós a força armada.

O Sr. Alencar: - Eu acho que melhor será esperar
o que Sua Magestade manda.

O Sr. Ribeiro ele Anelraela: - Sr. presidente. Onosso
logar é este. Si Sua Magestade quer alguma cousa
de nós, mande aqui, e assembléa deliberará.

O Sr. Anclraela 1)11achaclo : - Si nos fór perm ittido
deliberar; porque talvez isso mesmo se nos não pel'-
mitta. .

O Sr. Presiclente: - O que me dá grande satisfação
no meio de tudo, é ver a tranquilliclade da as
sembléa.

O Sr. Ancll'acla 1111achado: - Creio que a i1lustre
commissão póde dar o seu parecer, porque nós de
vemos continuar a sessão, apezar da approximação da
força armada.

O Sr. L opes Gama: -E eu creio Iue não podemos
deliberar, estando cercados.

O Sr. Pl'esidente: - Emquanto estivermos cercados,
seguramente não podemos deliberar.

Annunciou-se que estava á porta da sala um 0fficial,
que vinha da parle de Sua Mageslade, e foram dous
Srs. secrelarios ver o que elle queria.

O Sr. GalMo: - Um official me entregou este offi
cio, que é um decreto; e disse-me que trazia recom-
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mendaçüo de Sua Magestade para ser lido, e voltar
outra vez á sua mão. Pergunto se pôde ler-se ~

Decidiu-se que se lesse; e era concebido nos se
guintes termos:

DECRETO

« Havendo eu convocado, como linha direito de
convocar, a assembléa g'eral constituinte e legislativa,
por decreto de 3 de Junho do anno proximo pas
sado, afim de salvar o Brazil, dos perigos que lhe
estavam imminentes: E havendo esta assembléa per
jurado ao tão solemne jL1l'amento, que prestou á nação,
de defender a integridade do Imperio, sua indepen
dencia, e a minha dynastia: Hei por bem, como
Imperador e defensor perpetuo do Brazil, dissolver
a me ma assembléa, e convocar já uma outra na
fórma das instrucções feitas para convocação desta,
que agora acaba, a qual deverá trabalhar sabre o
projecto de constituição, que eu lhe hei de em breve
apresentar, que será mais duplicadamente mais liberal
do que o que a extincta nssembléa acabou de fazer.
Os meus ministros e secretarias de estado de todas
as differentes repartições o tenham assim entendido,
e façam execut.ar. a bem da salvação do Imperio.
Paço, doze de "Novembro de mil oitocentos vinte
e tres, segundo da independencia e do Imperio,-~

Com a fubrica de Sua Magestade Imperial.- Clemente
Ferreira França.- José de Oliveirct Barboza.

O Sr. Ribeil'o de Andracla: - Creio que V. Ex deve
mandar tirar uma cópia do decreto para ficar aqui,
e entregar-se o original ao official que o trouxe.

O Sr, secretario Calmon tirou a cópia.
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o Sr. Galvão:-Sr. presidente: Eu devodeclarar
que esse official me disse que Sua Magestade Imperial
mandára esta tropa para defender a assembléa de
qualquer insulto que se lhe pretendesse fazer.

Muitos Srs. deputados disseram que agradeciam a
Sua Magestade.

OSr. Andrada lJl!achddo: - E' preciso fechar a acta
com a cópia do decreto de Sua Magestade, c declarar,
que, em consequencia delle, se dissolveu a assembléa.
Estes papeis se entregarão aos do novo congresso.

O Sr. Presidente: - Póde o Sr. official assegurar
a Sua Magestade da parte da assembléa, que ella se
dissolve.

O Sr. Andrada Machado :-Nósjá não somos as
sembléa.

O Sr. Silva Lisboa:- Parece-me pouco decente
esta maneira de resporiqer nas actuaes circum tan
cias; talvez deveriamos fazel-o dirigindo um officio
ao ministro da repartição competente. Nua digo isto
por cobardia, mas porque o objecto é ele alta con
sideração.

Alguns Srs. deputados pediram a palavra.
O Sr. Alencar: - Não sei para que se pede a pn

lavra; as nossas discussões estão acabadas.
O Sr. Andrada Machado: - Nós já não temos que

fazer aqui. O que resta é cumprir o que Sua Magestade
ordeoa no decreto que se acabou de ler. •

Sahiram então da sala todos os Srs. deputados;
dissolvendo-se assim a assembléa pela uma bora da
tarde do dia 12 de Novembro de 1823.

DECRETO

Tendo chegado ao meu conhecimento, que por des
vio do genuino sentido das expressões, com que se

•
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qunlificaru de perjura a assembléa legislativa do
Brazil 00 decreto da data de hontem, que a dis.solveu,
se interpretavam aquellas expressões como compre
hen ivas da totalidade da representação nacionol; e
de ejando eu que se conheça que jámais confundi os
dignos representantes do generoso povo brazileiro
com a conhecida facção, que dominava aquelle con
.gre so:

Hei por bem decI81'ar, que fazendo a justa distiocção
entre os benemeritos, que sempre tiveram em vista o
bem do Brazil, e os facciosos que anhelavam vin
ganças, ainda á custa dos horrores da anarchia, só
e te se comprehendem naquella increpação, como
motores, por sua preponclerancia, dos males que se
propunham derramar sobre a patria.

O meus ministros e secretarios de estado o te
nham assim entendido, e façam publicar. Palacio do
Rio de Janeiro, em treze de Novembro de mil oitocentos
\'inte e troe, segundo ela independeneia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua Magestade Imperial.

Clemente Fel'l'ei7'a França.

II ImE TO IlE :1'.1 JI.\GI:R'I'.I\lE OnlPEll.1l1l11t .10. lIR IZIl.EI1l0,

A Providencia, que vIgla pela estabilidade, e con
seryação dos Imperios, tinha permittido nos seu
profundos desígnio, que, firmada a independencia do
Brazil, unidas todas as suas provincias, ainda as mais
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remotas, continuasse este 1mpe1'io n8 marcha p1'O
gl'essiva da sua consolidação e prosperidade. A as
sembléa consti tIlinte, e legi la tiya trabalhava com
assiduidade, di cernimenlo, e actividade para formar
uma constituição, que solidamento plantasse, e arroi
gasse o systema conslitucional neste vastissimo 1m
perio. Sobre esta inubalavel base se erguia e firmava
o edificio social, e em talo juizo, qu sobre fi nação
brazileira formavam os estrangeiros, que os principaes
potencias da Europa reconheceriam mui brevemente a
inclependencia do 1mperio do Brazil, e alé ambicio
nariam travar com elle relações politicas e com
merciaes. Tão brilhanle perspectiva, que nada parecia
poder escul'ecer, foi offuscadü por subita borl'Qsca,
que enlutou o nosso horizonte. O genio do mal inspirou
damnadas tenções a espiritos inquietos, e mal inten
cionados, e soprou-lhes nos onimos o fogo da discordia.
De tempos a esta parte começou a divisar-se, e a co
nhecer-se que não havia em toda a assembléa unifol'
midade dos verdadeiros principios, que form:Jm os
governos conslitucionaes, e a harmonia dos poderes
devidos, ql1e faz a sua força moral e physicü, começou
a estremecer. Diversos, e contin uados ataqlles no
poder executivo, sua condescendencia a bem da mesma
h8l'monia enervaram a força do governo, e o foram
sLH'damente minando. Foi crescendo o espit'ito de des
união; derramou-se o fel da de confianca; sorratei
ramente foram surgindo partidos, e de subilo ap
pareceu, e ganhou forças uma facção desorganiZf.ldora,
que começou a aterrar' os animos dos varões probos,
que, levados só do zelo do bem publico, edo mais ac:ri
solado amor'da pa trifl, tremiam de susto, ó vista de
futuros perigos, que previam, e se lhes antolhavam.
Emtanto os que premeditavam, e machinavam planos
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subversivos, e nteis aos seus fins sinistros, ganhavam
uns de boa fé, e ingenuos com as lisonjeiras idéas de
firmar mais a liberdade, este idolo sagrado sempre
desejado, e as mais das vezes desconhecido; outro
com a persuasão de que o governo se ia manhosamente
tornando despolico, e alguns talvez com promessas
vantajosas, exageradas em suas gigantescas imagi
nações; chegando até á malignidade ue inculcal'em
como abraçado o perfido, e insidioso projecto de união
com o govemo Pol'tuguez.

Forjados os plano ; al'ranjados, e endere (ados os
meios de realizai-os; a planado as difficuldades, que
suppuzeram est l'val'-lhe as veredas, cumpria que se
vel'ificasse o de.signio concebido, e havia tempos pre
meditado.

Um dos meios e culhidos, corno seglll'o, era semear
a discordil1 entre os cidadãos nascido no Brazil, e em
Portugal, já por meio de pel'iodicos, escriptos com ma
nhoso artificio, e vil'Lllencia, pl'ocul'ando destruir a
força moral do govemo, e omeaçar a minha imperial
pessoa, com os exemplos da Iturbide, e de Carlos I, e
já por meio de emissarios> que sustentassem, e pro
pagassem tão sediciosos principios.

Disposta assim a fermentação, de que devia brotar o
vulcão revolllCionar'io, procurou a facção, que se havia
feito preponderante na assembléa, servir-se para o
fatal rompimento de um requerimento do cidadão
David Po.mplona, inculcado Brazileiro de nascimento,
sendo aliás natural das Ilhas Portuguezas, que a ella
se queixava de umas pancadas que lhe deram dous
officiaes brazileiros, mas nascidos em Portugal, e que
pelo parec8l' de uma commissão se entendio. que o
mesmo devia recorrer aos meios ordinarios. De anle
mão, e com anticipação a mais criminosa, se convi-
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daram pelos chefes dl'lquella tremenda facção, e por
meio de seLlS sequazes, pessoas do povo, que armadas
de punhaes e pi tolas lhes servissem de apoio, incu
tindo terror aos illuslres, honrados, e dignos depu
tados da mesma assembléa, que fieis 00 juramento
prestado, só pretendiam satisfazer a justa confiança
que neUes puzera a nobre nação brazileira, e folgavam
de ver mantida a tranquillidade necessaria para as
deliberações.

Neste malfadado dia haveriam scenas tragicas e
horrorosas, se, ouvindo gritarias, e apoiados tão ex
traordinarios, como escandalosos, o illustre presidente
com prudencia vigilante, e amestrada, não levantasse a
sessão, pondo assim termo aos males que rebentariam
com horrivel estampido de tamanho vulcão, fermen
tado da furia dos partidos, do adio nacional, da sêde
de vingança, e da mais hydropica ambição; tanto era
de esperar, até por ser o grande numero de pessoas
que dentro, e fóra da assembléa estavam dispostos a
sustentar os projectos da terrivel facção, e tanto se
devia temer, até da grande quantidade de armas que
com profusão se venderam na cidade nos dias antece
dentes, e da escandalosa acclamação, com que foram
recebidos, e exaltados pelos seus satellites os cl1efes
do nefando partido, quando sahiram da assembléa, a
despeito da minha imperial presença.

Renovou-se no dia immediato esta scena perigosa.
Vehementes, e virulentos discursos dos qne pertenciam
á referida facção continuaram a soprar o fogo do dis
cordia, e muitos dos seus apaniguados nas galerias da
assembléa, e fóra protegeriam os resultados horríveis,
que eram consequencia certa dos planos premeditados.
A este fim se pretendeu, e conseguiu ficor a sessão
permanente com o especioso pretexto de que não con-
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vinha levantaI-a S'em estar estabelecida a tranquillidade.
Para esta ~e conseguir, já eu tinha mandado marchar
toda a tmpn, e ajuntaI-a no campo de S. Christovão,
com o ju to designio de deixar a assembléa em per
feita liberdade, e fiz depois pnrticipar á mesma as
sembléa esta deliberação, para que tomasse em con
sideração os motivos justificados della, e quanto con
vinha providenciar sobre medidas positivas, e termi
nantes ao restabelecimento da tranquillidade. Estas se
não tomaram, e continuou-se a discutir com o mesmo
calor e protervia, e com exageração de pretextos espc-'
ciosos se pretendia a ruina da patria, sendo o primeiro
e certo alvo a minha augusta pe soa, que a este fim foi
desacatada por todos os modos que a calumnia e a
malignid ade pod iam suggerir.

Não parou só o furor revolucionario neste desati
nado desacato. Passou-se avante, e pretenderam-se
restringir em demasia as attribuições, que competem
pelo essencia dos governos representathos ao chefe
do poder executivo, e que me haviam ido conferidas
pela nação, como lri1perador Constitucional e Defensor
Perpetuo do Brazil; chegou-se até o excesso de ha
verem moções de que se devia retirar toda, ou uma
grande parte da tropa para longe desta cidade, ficando
por este modo o governo sem o necessario vigor e
energia.

A demora das decisões, sempre perigosa em casos
apertados, e que afinal seria fatal, á vista do triste
quadro, que vem de desenhar-se; a horrivel per
spectiva dos acontecimentos que estavam imminentes,
a desesperação de uns, o orgulho e o fanatismo po
litico de outros; os sustos e temores de todos os ci
dadãos pacificas; a imagen1 da patria em perigo, e o
medo da ruina, e subversão do Estado exigiam io:pe-
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riosamente providencias tão promptas, como efficazes,
e remedios, bem que violentos na appúencia, unicos
capazes ele operar promptos, e felizes resultados.

E qual podel'ia ser o de que se podia lançar mão em
tão ardua, e arriscada crise ~ Qual o que servindo de
dique á torrente revolucionaria sustivesse o embate
da força de suas ondas, e as paralysasse de todo ~

Nenhum outro era obvio, nem tão poderoso como o da
dissolução da assembléa. Este, e o da demissão dos
ministros são os preservativos das desordens publicas
nas monarchias consLitucionaes: este estava posto em
pratica e não havia já ouLro recurso mais do que fazer
executar o primeiro, posto que com summo desgosto,
e magoa do Meu Imperial Coração. Por tão ponde
rosos motivos, pela urgente necessidade de salvar a
patl'ia, que é a suprema lei, e que justifica medidas
extremas em casos de maior risco, mandei dissolver
a assembléa pelo decl'eto de 12 do corrente, orde
nando no mesmo a convocação de uma outra, como é
direito publico constitucional, com que muito desejo, e
folgo de conformar-me.

Neste mesmo decreto e no de 13, qne o declarou, e
ampliou se dão irrefragaveis provas da forçosa ne
cessidade porque lancei mão de tão forte meio e de
quanto desejo, e quero restabelecer o systema con
stitucional, unico que póde fazer o felicidade deste
Imperio, e o que foi proclamado pela noção brazileira.
Se tão arduas e aniscadas circumstancias me obriga
ra m a pôr em pra tica LI m remedio tão violento, cumpre
observal', que males axtraordinarios exigem medidas
extraordinarias, e que é de esperar e crer que nunca
mais serão necessarias. Certos os povos de todas as
pl'ovincias' da minha magnanimidade, e principios
constitucionaes ,e de quanto sou empenhado em pro-
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mover a felicidade, e tranquillidade nacional, soce
garam da comoção causada por este acontecimento
desastroso, que tanto me penalisou tambem, con
tinuaram a gozar da paz, tranquillidade, e prospe
ridade, que a constituição afiança, e segura. Rio, 16 de
Novembro de 1823.

IMPERADOH.
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Presidentes ia assembléa constituinte

laio•..... -D. José CaeLano da Silra Coutinho.
Bispo do Hio de Janeiro.

Junho ..... - José Bonifocio de Andrada e Silva.
Julho .. '" - Monoel Ferreira da Camara B1ltencourt

e Só.
Agosto ... ,- D. José Caetano da Silva Coutinho (2(\ vez).
Setembro. - Barão de Santo Amaro.
Outubro ... - fartim Francisco Hibeir.o de Andrada.
Kovembro.- João Sever1ano Maciel da Costa.

Vice-presidentes

I'.la10 -José Bonifacio de Andl'ada e Silva.
Junho - Manoel Ferreira da Camara Bittencourt

e Sá.
Julho - Barão de Son[o Amoro.
Agosto - O mesmo.
Setembro.. - Mclrtim Fro.ncisco Hibe1l'0 de Andrada.
Outubro... - Antonio Luiz Pereira da Cunha.
Novembl'o.-Luiz José de Carvalho e Mdlo.

A. c. 8
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DeDntados Que tomaram assento na assembléa constituinte
RTO DE JANEIRO

D. José Caetano da Silva Coatinhn, Bispo do Rio de
Janeiro· Foi postel'iormente senodor.

José Egidio Alvares de A.lmeida. (:vrarquez de SçlOtO
Amaro.) Foi senador, e um dos redactol'es da con
stituição.

Manoel Jacintho NogLteira ela Gama. ( l.arquez de
Baependy.) Foi senador, e um dos redactores da
constituição.

José Joaqaion Carneito de Cam/lOs, (Marquez de Ca
ravellas ) Foi senador, membro da regenda pro
visório, e um dos redactores da constituição. (1)

Martini Fran.cisco Ribeiro ele Anelf'Ctela. (2)
Antonio Lui~ Pereira ela Canha. (Marquel de Inham

buque.) Foi :senador, e um dos redactores do con
stituição.

Jacintho Fartado ele Mendonça. Foi senado!'.
Manoel José ele. 'oaza França. Ad vogado.

BAHIA

José da Silva Lisboa. (Visconde de Cayrli..) Foi se-
nador. (3) •

Lai:: José de Carvalho e ilIetlo. (Visconde da Ca
choeira.) Foi senadol, e um dos redactol'es da con
stituição.

(i) Substituiu o deputauo eli'eclivo Jnquim Gonça.lv~s LétIo, qte não
tomou assento.

(2) Substituíu o deputado flectivo Dt'. Agostinho Correa da Silva
Goulão, que uão tomou assento.

(3) ubstituiu o deput:ldo ellectivo Cypriano Jos'; BJ.t'.l(;\ dJ .\.lmeida •
que não tomou assento.
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Francisco Gé Acaiaba de Montezuma (Visconde de
Jequitinhonho). ["oi senador.

José da CostCt Carvalho (Marquez de Mont'Alegre).
Foi membro da regencia permanente, e senador.

111anoel Antonio Galveio. ['oi senador.
J.11anocl Fel'f'eira ele Araujo Guimarctes. Brigadeiro.
Francisco CaJ'neiro de Campos. Foi senador.
Antonio Ferreira França. Doutor em medicina.
Miguel Calmon elu Pin e Almeiela (Marquez de

Abrantes). Foi senador.
Felisberto Caldeira BJ'ant Pontes (Marquez de Bar

bacena). Foi senador. (4)
Lui:; Pedreira elo Coutto Ferra:;. Desembargador. (5)

ESPIRITO SANTO

111anoel Pittto Ribeiro Pereú'a ele Sampaio. Membro
do upremo tribunal de ,justiça.

MINAS GERAES

Belchior /Jinheiro (le Oliveira. Padre, formado em
canones.

José Joaquim ela Rocha. Diplomata.
Candido José ele Araujo Vianna (Visconde de SBpu-

cahy). Senador.
José ele Re:;encle Costa. Contador do erario régio.
Jlífanoel Rodrigues da Costa. Padre.
Jocio Gomes da Silveim Mendonça (Marquez de Sa

bará). Foi senador, e um dos redactores da consti
tuição.

(4) 'romou assento em 11 de OU~1I01'O, sendo até então sllbslitllitlo
peI bn.chal'al.'l.nlonio Calmon du Pin o Almeida.
. (5) SuosLituiu o deputado offec~i\'o padre Francisco Agostinho
Gomas,
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An(onio Teixeira da Costa. Dou~or em medicina.
lv/anoel Jose Velloso Soares. Bacharel em canones.
Manoel Ferreira da Camara Bittencourt e Sá. Foi

senador.
Theotonio Alvares de Oli~'eira Maciel. Bacbarel.
José Alvares elo Couto Saraiva. Bacharel em direito.
José Custodio Dias. Padre. Foi senndor. (6)
João Severia/?Q Uaciel ela Co ·ta (Marquez de Queluz).

Foi senador, e um dos rec1nctores da con Lituição.
JOCtO Evangelista de Faria Lobato. Foi senador. (7)
Antonio Gonçalves GonÚde. Foi senador. ( ')

Lucio Soares Teixeil'a de Couoêa. Foi senadol'.
Estevão Ribeiro de' Rezenele (Mal'quez de Valença).

Foi senador.
Antonio da Rocha F7'anco. Padl'e. (9)
José Antonio ela Silva Maya. Foi senador.
José Teixeira da Fonseca Vasconcellos (Vil3conde de

Caethé). Foi senado!'.

S. PAULO

Nicoláo Pereira de Campos "Vel'gueiro. Foi memul'O
da regencia provi-oria, e senl1dor. (iO)

Antonio Carlos Ribeiro ele 1nelmda Machado e Silva
FOi senador.

Antonio Rodl'igues l'e.lloso ele Oliveira. Desembar
gador.

(6) Substillliu o deputado en'ectivo Lucas A.nlol1lo 1\I()n~eil'o de B31'l'OS
(Visoonde de Con;onhas, e 5cuador), qlle posteriormente tomou assento
em -1 de ?{oyembl'O,

(7) Tomou assento a 23 de Setembro, tendo sido uI6 então subsliluido
pelo supplente José de Abreu e Silva.

(8) S'IbsLit·tiu o deputado ejfectivo conego Francisco Pereira de
Sallta Apollonia, que n5.o tomou assento.

(9) Substituiu o deputado JacinLho Furtado lle ;)lendonça, que tomára
assenlo pelo Rio de Janeiro.

(10) Tomou assento em lo de Julho, tendo sido a é eutão substitui'do
pelo tenênt·e.gl!neral ManDeI Marliu~ do Cduto Rll'i~.



117 -

José C01'1'f3a Pacheco c , ilva. Bflcharel em direito. (H)
José Ricardo ela Costa Aguiar de And7'ada. Desem-

bnrgndor.
José Arouche ele TOledo Renelon. Tenente-general.
Francisco ele Paulet Sou~a e Mello. Foi senador.
José J]ont!acio ele Anelraela e Silva. Desembargador.
!Vlaf?oel Joaquim ele Omellas. Bacharel em direito. (l2)

GOYAZ

ilvestre Alvares ela Silva. PadI'e.
Joaquim Alves ele Oliveira. Sargento-mÓl' de orde

nanças' não tomou assento.

PERNAMBUCO

Fremcisco Muniz Taval'es. Monsenhor.
Peelro de Araujo Lima (Marquez de' Olinda). Foi

regente do 1I11perio em 1837, e senador.
Ignacio ele Almeida Fortuna. Padre.
Fel/ancio Henriques ele Re~ende. Padre. (13)

(ii) uh~tituiu o deputado eifecti,ro Dio(!o de Toledo Lara e Or-
donhes que niio tomoll assento. ~ .

(12) Substituiu o deputa-lo Mal'tim Fl'ancisco Ribeiro de Andrada,
que tomlíL'll, assento peI) Rio de Jan iro.

(13) RelativamenLO a este deputad deu-~e o soguinte f,leto; A
~nmat'n apllradora d Olincl t, 11 P 'eLes:t de nl11n reclamação que no
ncto rle verilicação ele "O tos lhe liz rl1l11 os pleit re., e homens bons
que se achavam prese 1tes. não lhe el>:perliu diplllna, f melando-se no
§ 20 d capitu'o-!o e1ns instruc ões cle IOda Junho de i822, "ist como
constava por dUM cartA. nS'liO'nadns pelo mesmo d"puLado e im/wessas
nos periodic ls ,\1arim~o Ildo e G'J,seta Pc,·n.m 71tGJ-na « que e la não
era an'ecto á causa do Brazil, promovendo o syst ma repuhlicano ».
ConLl'a tal exclusão l' 'clnmou o I'eferido dep ltad, e sendo 5 la
p .tição enviada á commissão ele podel'es, es a, "m Inmino parecer
s'lbscript pios l'eprese'ltante mSL v~lo Rib iro ele Rez .nde, Manoel
Jacinlho NO~l1ei['a dn Gam:t e .\.nton io Carlos Rib_Il'o eI Andrada
Machado e ih,<t, opin u 'file e Ihe elé~se as, nto na assembléa, como
effectivamente se den. (Vid, papeis elo al'chivo da camnl'a nnno de
t323.)
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D. Nuno Eugenio de Locio e Seiblib. Foi enador (14)
Antonio Jos~ D~ta.rte de Araujo Gondim. Foi senador.
Francisco Ferreira Barreto. Padre. (15)
lVfanoel Caetano ele Almeida e Albuquerque. Fo i

senador.
Manoel Ignacio Cavalcante dr' Lacerda (Barão de

Pirapama). Senador.
Luis Ignacio de Andrade Lima. Padre.
Bemardo José da Gama (Visconde de Goyannn).

Desembargador.
Antonio Ribeiro ele Campos.
Manoel !Jlaria Carneiro da ('unha. Não tomou as

sento.

CEARÁ

Pedro José ela Costa Bctrros. Foi senador.
Jos~ 111artinia.no de A lenca/'. Pad I'e. Foi senador.
Manoel Pacheco Pimentel. Padre.
José Joaquim Xavier Sob/'eira. Padre.
João Antonio Rodrigues de Carvalho. Foi senador.
José ~{ariano ele Albuquerque Cavalcante. Mili tal'.
Manoel Ribeiro Bes a de Hollanda Cavalcante.

Padre.
Antonio Manoel de Sou",a. Padre; não tomou assento.

RIO GRANDE DO NORTE

Thoma.: Xavier Garcia de Almeida e Castro. Magis
trado. (16)

Francisco de Arruela ela Camal'a; não tomou assento.

(1.4) SlIbsUtuiu o deputado efl'ectivo João da Silva Ferreira, qu não
tomou assento,

(1.5) lIbstituiu o deputn.do etrectivo Francisco de Carvalho Paes de
Andrade.

(1.6) Substituiu o deputado efl'ectivo Francisco Arruda Cam'un., que
não tomou assento.
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MATO GROSSO

Antonio i\Tavarl'O de Abreu. Tenente:coronel.

PARAHYBA DO NORTE

Joaquim, .lvlanoel Carneiro da Cunha. Proprietario.
Augusto Xavier de CarDalho .
.lo é Ferreira _Yobre. Padre.
José da Cru -: Gouoêa.
Vi7'ginio Rodrigue C'ampeUo. Padre; não tomou

assento.

ALAGÔAS.

aetano Maria Lopes (iama (Visconde de Maran
gL1ape). Foi senador.

Ignacio Accioli de Vasconcellos. Magistrado.
José Antonio Caldas. Padre.
José de ou~a Mello.
Jliguel Joaquim, de Cerqueira e ilva. Magistrado;

não tomoll [l sento.

SANTA CATHARINA

Diogo DUaT te ilva. Inspector do thesouro pulJlico.

RIO GRANDE DO SUL

.lo é Feliciano Fernandes Pinhei7'o (Visconde de
S. Leopoldo.) Foi senador.

F7'ancisco das Chagas Santos. Marechal de campo.
Joaquim Bernardino ele Senna Ribeiro da Costa. Ba

charel.
Antonio Martins Bastos.





~a LEGISLATURA

1826-1829





1826

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA AS EMBLÉA GERAL

EM 6 DE MATO.

A ugustos e dignissimo senhores T'ep7'esentantes ela
nação brasileira

Pela segunda vez tenho o prazer de apresentar-me
entre vós, abrindo a flS embléo nacional. into in
finito que ella se não bbri se no dia marcado pela
constitui tio, depois do governo ter concorrido de sua
parle quanto pÔde, porn que a lei n&o fosse posterO'ada.
Em 12 de NovembL'o de 1 23 dissolvi a assembléa
con tituinte, bem a meu pezar, e por motivos, que vos
não são desconhecidos. Prometti ao mesmo tempo
um projecto de constituição: este foi aceito e jurado,
e hoje é a constituição politica, que rege este Impel'io,
e em virtude da qual se acha reunida esta assembléa.
A harmonia) que se póde de ejar entre os poderes
politicos, tl'ansluz nesta consLituição do melhor modo
possivel.

Todo o Imperio está tl'anquillo, excepto a provincia
Cisplatina. A continuação deste ~ocego, a necessidade
do systema con~titucional, e o empenho que eu tenho
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que o Imperio seja regido pOI' elle, instam a que haja
tal harmonia entre o senado e a camara dos depu
tados, entre esta e aquelle,' e entre o governo e ambas
as camaras, que faça com que todos se cnpocilem, que
as revoluções não provêm do systemn, mas sim
daquelles, que á sombra delle buscam pôr em pratica
os seus fins particulares, A provincia Cisplatina é a
unica que não está eni. socego, como já disse, pois
homens ingratos, e que muito deviam ao Brasil, contra
elle se levantaram, e hoje se acham apoiados pero go
verno de Buenos-Ayres, actuulmente em lutu contra
nós.·A honra nacional exige que se sustente a pro
vincia Cisplatina, pois está jurada o. integridade do
Imperio.

A independencia do Brasil foi reconhecida por meu
augusto pai o Senh01' D. João VI, de gloriosa memoria,
em o día 15 de Novembro do anno proximo passado;
seguiram-se a reconheceI-a a Austria, a Inglaterra, a
Suecia e a França, tendo·o sido já muito antes pelos
Estados-Dn idos da America .

No dia 24 de Abril do anno corrente, anniversario
do embarque de meu pai o Senhor D. João VI para
Portugal, recebo a infausta e inopinada noticia da sua
morte: uma dôr pungente se apodera do meu coração;
o plano que devia seguir, achando-me, qnando menos
o esperava, legitimo Rei de Portugal, Algm'ves e seus
dominios, se me upresenta repentinamente, ora a clôr,
ora o dever, occupam o meu espirita; mas, pondo tudo
de parte, olho os interesses do Brasil, attendo á minha
palavra, jLlro sustentar minha honra, e delibero que
devia felicitar Portugal, e que me era indecol'Oso não
o fazer.

Qual seria a af-flicção que atormentaria minha alma
busçando 11m meio ele Felicitar ri n.a~uo portuguezD,
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não offendendo a brasileira, e de as separar (apezur de
já eparada) para nunca mais se poderem unir~

Confirmei em Portugal a regencia que meu pai havia
creado; dei uma amnistia; dei uma constituição;
abdiquei e cedi de todos 03 indisputaveis e innuferi
veis Direitos que tinhn á coroa da monntcl1ia portu
gueza e soberania doquelles reinos na pes.oa da
minha muilo amada e querida filha tl Princeza
D,1laf'ia da Glol'in, hoje Rainh~ de Portugal, D, Maria II.
E' o que cumpr'iü fazer n bem da minha honra e do
13rn iI. Agom conhe [1m (como jú deviam conhecer)
alguns Brosileiros oindo increclulo , que o interesse
pelo Brasil, e o omOI' do sua independencia é tõ.o
fOI'le lóm mim, que aI diquei a corôo da monarchia
portugueza, que me peltencin por direito indisputnvel,
só porque pora o futuro poderia comprometter os
interesses do mesmo Brasil, do qual, sou defensor
pel'petuo.

Deve merecCl'-vos summo cuidado a educação da
mocidade de ambos o sexos, a fazenda publica, lodos
os mais e tabelecimeotos publicos, e primeiramente a
factura ele leis regula mentores, assim como a sbolição
de outros directamente oppostas á constituição, para
por esta nos podermos guiar e regular exactamente.
A mÓI' parte dos senadores e deputados que compoem
e~ ta assembléa, bem lembrados devem e tal' dos males
que algumas nacões lêm soffrido proveniel:tes da falta
de re peit devido ás auloridades constituidos, quondo
estas são atacadas e menoscab'ldas, em vez de sere'1l
accusadas e processadas conforme é de lei, e de justiça

'universal. Bem sei que estas minhas reflexões não são
necessarias a esta assembléa, com posta de tão dignos
senndores e deputados, mas sel'vem a satisfazer o
zelo, amor, e interess'e que realmenl8 tenho pelo Im-
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perio do Brasil, e pela execnção da constituição. Muito
mais teria a recommendar-vos, mas parece-me não o
dever fazer.

IMPERADOR CO STITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL.

VOTO DE GRAÇAS

Senhor ,- A camara dos deputados, penetrada dos
mais vivos sentimentos de gratidão, e de respeito nos
envia a congratular :l Vossa IvlagesLade Imperial pelo
plausivel motivo do solemne acto de abertura da as-,
sembléa geral legíslaUva no dia 6 do corrente Maio.
Fiel orgão dos sinceros votos da mesma camara, tenllo
a mais lisongeira satisfação de opr'esentar anLe o au
gusto throno de Vossa Magestade Imperial expressivos
te Lemunhos do nosso reconhecimento pela distincta
110ma da imperial presença na primeira inaugura I
sessão.

A camara dos deputados e Lá bem convencido. das
energicas providencias dadas pora sua installoção no
dia mm'cado na constituição, e que não pudera veri
ficar-se em tempo proprio por circumstancias imPr:e
vistas.

Unanimemente agr'üdece os de cjos, e zelo que Vossa
Magestade Imperial tem manifestado em tão repeUqa
e efficazcs disposições parn estabelecer', firmal', e con
solidar a liberdade poliUca de seus subtlHos, fundada
no ystema do governo mona['chico e represcnta,Uvo,
couforme as luzes do seculo e votos da naçi10 bra
silelra.
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A mep.ma camara reconhece, que a sublime politica
de Vossa Magestade Imperial dirigida pela prudencia
e energia é devida á tranquillidade interna, de que
gozam as provincias do Imperio, por diversas vezes
agitadas com oscillações inevitaveis em crises tão
melindrosas. ~em poderia exisLir esta paz, tão neces
saria ao bem estar do povo brasileiro, se não fossem
honrosamente terminadas as contestações e discordias
com o reino de Portugal, se não fosse recçmhecida a
soberania, e independencia deste Jmperio pelas prin
cipaes potencias da Europa, e pelos E tados- Unidos
da America,

ão foram estes sómente os objectos dos incansaveis
,esforços de Vossa Magestade Imperial, apenas Vo sa
MaO'estade Imperial tinha assegul'ado com relações
estrangeiras a feliz estabilidade da nação brasileira,
logo estü reconhece no\'os e singulares benefi.cios de
seu defensor perpetuo, titulo bem merecido, e que com
tanta gloria tem ido desempenhado. Quando o coração
de Vossa Magestade Imperial é magoado da mais
sensivel dór, qUDndo 6 affectado dos mais ternos e
dolorosos sentiment s fiUae , objecto, que sensibilisa,
e enternece a camara, em tão critica conjunctura a
prosperidade do povo brasileiro merece os moi des
velados cuidados,

Ainda devemos maiores acções de gr'aças a Vossa
1flgestade Imperial pela honrosa confiança, que põe

na camara, a qual tem no mais alto grão de apreço o
zelo, amai', e interesse, que Vossa Magestade Imperial
toma p la nação brasileira, e pelo cumprimento da
constituição Jo Imperio. .\. camara se empregará
sempre com os maior'es esforços em desempenhar
suas augustas e importantes funcçàes, organizo ndo as
leis, que facilitem o andaniento, e promovam com
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mais rapido progresso a publica felicidade, assim como
em fazer manLer o dec 1'0 e respeito devido ás auto
ridades constituidas.

Igualmente está persuadida que da constante união
ent.re os poderes constitucionaes e emanados da nação
resultarão as mais grandes, e solidas vantagel~s ao
Imperio. 1"il'me nestes Incontestaveis principio, as
segura a Vossa Magestade Imperial que sustentará
inalteravel harmonia com a do senado, e se conservará
em a mais perfeita intelligencia com o governo, ba
seando sua conducta sobre as leis fundamentaes da
constituição j U1'a da .

A camara dos deputados tambem votou a Vossa
Magestacle Imperial graças velo infaLigavel empenho
com que tem mantido a integl'idade do Imperio sus
tentando a união de todas as suas provincias, e afiança
a Vossa Magestade Imperial, que com todos os meios
ao seu alcance coadjuvará o governo, para que a honra,
edignidade nacional não soffram a menor quebra. E tas
as puras expressões dos verdadeiros votos, que temos
a honrosa distincção de offe rece I' ante o augusto throno
de Vossa Magestade Imperial pela comara dos de
putados. (1)

lJinenclas olferecidas ao voto de [Jra~;{{s

Em sessão de 8 de Maio, procedendo-se á nomeação
oe uma commissão composta de tl'es membros para
propôr ~s bases do voto de graças, que a camara devia
dirigir ao throno, foram nomeados os Srs. Cunha Bar~

.D osa, Vel'gueiro e Ledo.

(1) o vaLo de gt'aças foi l'ccligido na rÜL'll1a das iJaac3 nppt'ovad!\s em
~e's~ào de 9 d~ Muio. .
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Em sessão de 9 de Maio o Sr. Ledo) como relator da
dita commissão, leu o parecer propondo as referidas
bases; eD trando, nesse mesmo dia, em discussão o
parecer, o Sr. Lino Coutinho offereceu a seguinte
emenda addicional - « QLre nas bases para resposta
á faUa do throno se toque no artigo da guet't'u do Sul
tocada pelo throno - Lino Coutinho.» - (2) Tendo
sido approvado o pareceI' com a emenda, o presidente
nomeou a deputação que tinha de apresentar o voto de
graças a Sua Magestade o Imperador.

IlE';PO~T.~ DE SUA ~HOEST.~OE A DEPUTAÇ:\O DA CA~IAn..\ QUE, EM 12 DE

)IAIO APRESE~TOU-LlIJ:: o "OT DE OR.~ÇAS

« Agradeço ú cam ara as boas disposições, em que
e acha,»
Declal'oll o presidente (lue a resposta « el'a recebida

com muilo especial agrado»).

FALLA DO THRONQ NO El CERRAr.m TO DA ASSEMBLÉA

GERAL E:\I 6 DE SETEMBRO

AU[jltstos e eli[Jnissim.o~ senhol'es 7'ep7'esentantes ela
nação brasileira

A execução da 1 i é o primeil'o dever de todos os
cidadãos. EUa mnrcn quatro mezes para as sessões
elesta assembléa: são findos, e portanto é chegado

(2) Esta emenda foi posteriorment'l concebicla nos seguintes termos:
« Que se diga ao tbl'ono aeel'ca ela guena elo uI que em Lodos os
neg-oeios em que sachar empen.hada a honra nacional, a camara dos
elepuL:ld05 porá tod 5 os e5rorço~, qlL em si c uber: para que ella não
so1ft'a mingoa ou quebra,

A. C. 9
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o tempo de se fechar; e para esse fim eu me acho
entre vós. Os trabalhos desta ses ão não têm sido
tão pequenos, que não dessem já algumas leis, e
igualmente, que nos não deixassem sobejas espe
ranças ele que na futura appareçom, não digo todas,
mas grande parte claquellas, que são necessarias pai a
ser litteralmente executada D constituição, A har
monia que reinou entre as duas camaras, e o quanto
se empenharam na felicidade, e grandeza da nação
deixa bem vêr, qual é o espirito patrlotico, de que
esta assembléa se acha animada. Conseguiu-se o que
eu esperava, começaram, e findara m as sessões, pre
sidindo a ellas a prudencia e a sabedoria, Cumpre
agora aos illustres senadores, e deputados, que hou
verem de retirar-se para as differentes provincias
do Imperio, que durante o intervallo, que ba até a
abertura da sessão do anno futuro, meditem sobre
o modo de fazer prosperar o lmperio, e façam da
sua parte quanto puderem, persuadindo aos povos
qual deve ser sua obediencia ao governo, mostran
do-lhes, que quem obede~e ao governo, obedece á
lei, e que aq-uelle que obedece á lei tem segura sua
honra, vida, e propriednde.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL (3)

(a) A primeira legislatura da assembléa golrallegislativa. foi coo
vocada por decret'l de 26 de Março de i824, mandando-se proceder
á eleição de deputados e senadores pelas instrucções da mesma
data. Aquelle decreto revogo'\ o de i7 de Novembro de 1823, que
convocara a nova assembléa constituinte, "visto te>' a maioria do
povo b,-asiloil-o a]Jp,-ovado o lJrojeoto de oonstituição organizado pelo
oon~clho de estado, c pedido qltO eUe fossO jUl'ado oomo (oi, pa,-a (t
oa)' sondo a oonst itltição do Irllperio.,
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FALLA DO THRONO A ABERT RA DA ASSEMBLÉA GE-

RAL EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhol'es representantes da
nação brasileira

Eu venho, conforme a lei determina, abrir esta
assembléa com aquelle enLhusiasmo, com que sem
pre pratiquei este aeLo; mas não com a mesma
alegrilJ, a qllal é substituida no meu imperial coração
pela tri teza, e pela dôr a mais vehemente, cjlJe tenho
soffrido, em consequencia da morte da minha muito
amAda e querida, e para sempre saudosa esposa a
Imperotriz, que no dia 11 de Dezembro passado, pelas
10 horas e um quarto da manhã, deixou este mundo
pela habitação. dos ju tos, lagar' que seguramente
occupa, pois todos de fé acreditamos, que elle é
destinado pam aquellas pessoas, que se conduzem
virtuosa, e religiosomen te, como ella o praticava.
Este facto, que em todos nós causou tanto senti
mento, e que ainda hoje se me representa tão vi
vamente, como se ha pouco tivesse acontecido, suc
cedeu quando eu me achava na proviócia do Rio
Grande de S. Pedro do Sul esquadrinhando todos os
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modos, .que o amor da patria me suggeria, para
ver se podia fazer com que u guerra entre o Brasil
e Buenos-Ayres fosse terminada pelo rasgo de en
thusiasmo, que eu esperava nascesse nos guerreiros
corações dos habitantes daquella provincia. Esta
guerra, que já da outra vez deste mesmo logar vos
annul1ciei sua existencia, ainda continúa e continuará
emquanto a provjncia Cisplatina, que é nosso, não
estiver livre de taes invasores, e Bucnos-Ayres não
reconhecer a independencia da nação brasileira, e a
integridade do 1mperio com a incorporação da Cis
platina, que livre, e espontaneamente quiz rezer parte
deste mesmo 1mperio. FalIa desla maneira confiado
que a assembléa coadjuvará da sua parte, fazendo
os esf0rços, que mui solemnemente na sessão passada
me mandou protestar, que faria, pelo. deputação que
á minha impeeial presença foi envia~ü, para expôr-me
os seus sentimentos, que em tudo eram conformes
com a falia da obertma daquella sessão.

Um systema de finanças bem organizDdo deverá
ser o vosso particular cuidado nesta sessão, pois o
Dctual (como veeeis do re10tor10 do ministro da fa
zenda) não só é máo, mas é pessimo, e dá logar
a loda a qualidade de delapidações: um systema de
finanças, lorno a çlizer, que ponho cobro, não digo a
todos, mas á major parte dos exlravios que existem
e que as leis dão lagar a que existam, e que por isso
o governo, por mais que tra])alhe,. não póde evitDl'.
Um ramo principal, c que muito concorrerá para esle
novo systema de finnnçDs (que eu espero ver crear)
ser executado, é o poder judiciaria. Nilo ha codigo,
nüo ha fórma apropriada ás luzes do tempo nos pro
cessos, as leis são contrarias urnas (IS outras, os
juizes vêm-se embaraçados nos julgamentos, as 101'-
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tes padecem, os máos não são punidos, os orde
nados dos juizes não são sufncientes, para que não
sejam tentados pelo vil, e sordido interesse, e por
tanto é necessario que esta assembléa comece a re
gular com summo cuic1.ado, c promptidão um ramo tão
im portante para a felicidade c socego publico: sem fi
nanças e sem justiça ntlo póde exi til' uma nação.
Bem conheço que esta as embléa tem muitas cousas
em que cuidar, que não p6de fazer tudo na meSffiél
sessão, que os trabalhos ficam preparados de uma
para outra; mas é necessario começar, e começar
om uniclacle, sobre qualquer destas duas materias,

e quando haja de divagar para outras (o que· não
póde deixar de ser em semelhantes materias, que de

ua natúrezu süo as mais delicadas em todos os Es
tado ), cu exijo desta as embléa que estas divagações
sejam, aproveitando o tempo, fazendo uquellas leis,
que a constituição a cada pas o nos está mostrando
sCI'em nece sarias c inclispensnveis para ella ser lit·
teralmente executada. No meio de uma guerra, sem
que tudo esteja organizado, o governo necessita que
esta assembléa o autorize, como achar conveniente,
para que possa estorvar [\ marcha dos delapidadores
da fazenda publica, aos que não desempenharem
bem seus empregos, e áquelles que quizerem per
turbar a ordem estabelecida por todos nós jurada;
já demiLtindo-os, já dando-lhes castigos correc
cionaes.

Ninguem mais do que eu busca cingir-se á lei; mas
quando os que sahem delln não acham de prompto
outra que os cohibD, é mister que o governo tenha
essa autoridade, emquanto o systema geral n50 es
tiver totalmente organizado, e tudo marchando per
feftnl regull;jr e coqstitl-lciQnalmente
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As relações de amizade deste Imperio com todas as
nações, que nos tem enviado seus ministro, existem
inabnlaveis, e a 8ahida do ministrados Estados-Unidos
da America, tão repenLina e tão pouco fundado, em
razão, não nos deve, nem levemente inquietl:ll', pois
conto com o. prudencia do presidente daquelles Es
tados, e .com a sabedorio, justiça e imparcialidade
dos Americanos do Norte. Os esponsae do casamento
da Rainha de Portugal, minha filha, já foram celebl'ados
em Vienna d'Austria, e eu espero em pouco tempo
ver nesta côrte meu irmão, seu e poso. A cau a con
stitucional triumpha em Portugal, apezaI' dos im
mensos partidos, que o querem dilacerar, e seria
impossivel, que assim não acontecesse, tendo a carta
sido tão legitimamente dada. .

Tornando aos negocios do Imperio, estou inlima
mente persuadido, que todos aquelles, que não pen
sam relativamente a elIes do modo que nesta minha
imperial folIa me exprimo, não são vel'dadeil'omentc
amigos do Imperio, não são imperialistas con titu
cionaes, mas sim disfarçados monstros, que só estQ.o
esperando occasião de poderem saciar sua sMe no
sangue daquelles, que defendem o lhrono, a patrin e a
religião.

Não me persuodo, que no recinto desta assembléa
exista um só dos representantes nacionaes, que não
pense da mesma maneira que eu penso, seja qual fôr
o meio por que pretenda alcançar o fim, que eu desejo,
que é vêr o 1mperio firme, e o povo contente. Assim,
augustos e dignissimos representantes da nação bra
sileira, havendo-vos recommendado o que me pareceu
mais conveniente aos intere ses nacionoes, eu me
retiro confiado elo vós, e no. esperança de vos poder
dizer na falia do encerramento desta assembléa : «( Não
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podia esperar menos de vós; estou saLisfeito; a nação
existe contente; somos felizes; bem haja a assembléa,
que tão acertadt1mentele legisla,»

IMPERADOR CON, TITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRA IL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EiVI SESSÃO DE 10 DE MAIO

enhor.-A camara elos deputados, penetrada do
mais vivo reconhecimento, manda render a Vossa Ma
ge tade Imperial respeitosns acções de graças pela
e per'onçosa abertura da segundl:l sessão do corpo le
gislativo. Interprete de seus sentimentos, só nos acom
pl:lOha o" I ezar de os não poder cabalmente exprimir
patenteando com igual energia o jubilo e o enthusiasmo

. com que elta viu [\ Vossa Magestade Imperial cum
prindo a l'3i e dando no salutar exemplo da fiel obe
dioncia á con Lituição um testemunho da sua neces
sidade para a conservação e integridade do Imperio.
Bem quizera a camara dos deputados occupar-se só
mente deste quadro magestoso, e não ter de misturar
com n admiração que elIe nos arrebata, e com os agra
decimentos que merece, o tributo de sentidas lagrimas
pela irreporavel perda da augusta Imperatriz do
Brasil, da excelsa esposa de Vossa Magesta'de impe
rial, dessa princeza insigne por sua piedade e pelo seu
juizo, que o céu emprestara ao mundo e que tão cedo
(para nossa desgraça !) elle tornara fi cham'ar para
o seu seio, A camara dos deputados conhece bem a
magnitude desta perda, e pelo sentimento geral da
nação calcula a dóI' que devia lacerar o coração de
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Vossa Magestade Imperial, que de mais perto co
nheciao perdido thesouro e nchava-se privndo pela sua
viagem á provincia do Rio Gt'ande do Sul de receber os
ultimas suspil'OS de tão adol'ada esposa e o OS

culo de seu eterno adeus ....Sobl'e males porém já sem
remedia é pmdencia correr um véo de respeito o si
lencio, passando para os urgentes assumptos de inte
resse nacional com que tambem Vossa Mugestnde
Imperial procurou suspender a ternura e a sensibi
lidade que essa recordnção lhe excitara no mognifico
acto, que faz o objecto das nossas graças.

A camara dos deputados, senhor, pre tando sizudu
contemplação á falla que do throno lhe foi dirigida,
nos encarregou de transmittir a Vos. a Magestade Im
perial que, comquanto reconheça ella que (ii direito
de declarar a guerra e fazer a paz seja attribuiçJo do
governo, reconhece simultaneamente que a abe
daria e ajustiça sempre devem presid il' aos seus con
selhos, regular os seLlS decl'etos, pUl'a (lue nunca.
periguem a gloria, as e.speranças e n felicidnde da
nação: e que na lisongeira presumpção de que tal
tenha sido a mal'clla do governo, eUa afiança a Vos a
Magestade Impel'ial, como já outl"ol'a afiançam, que
será constante a coadjuval' o governo com todos os
meios ao seu alcance, sempre ql1e c mpl'ometLida róI'
a honra nacional.

Convencida da impedeição do .aGtual systema de
finanças e methodo praticá de sua arrecadação e dis
tribuição, a camara dos deputados já teria applicaao
serias desvelos a reforma deste importantissimo ob
jecto de onde manam a força e a vüla dos Estados, se
a tempo, como agora espero, lhe tive sem sido minis
trados os precisos elementos. A camara dos deputados
mede bem toda a extensão üe suas ntkibui ões, e c1~
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seus devel'es: muitos são os objedos a que cumpre
levar o clarão de illuminada reforma; mas muito ne
ces ario é tambem que a camara dê a assumptos tão
ponderosos uma mais sizuda meditação, e porventura
uma sabia lentidão para evitar a versatibilidade, sempre
funesta em lae caso, a que é devido es e labyrintho
em que hoje estCl o cdiflcio das nossas leis. Todavia,
senhor, obrazuda em verdadeiros desejos do bem
geral da naçüo e da estabilidado do systema jurado,
eUa promette Ú Vossa ~IDgestade Imperial que mui
cuidadosamente se opplicarú ào melhoramento das
fillunças, e a fO['\11Dção d.o sy tema j u.d iciario, dous
ramos com que muito e tI' itamente esLüo ligados
esse bem, e essa e tabilidade; mas entretanto que se
não conclue esta tão ponderosa tOl'efa, a CDmara está
persuadida que uma depurada e colha de funccionarios
publicos, e escrupulosa obediencia elas leis actuaes
podem remediar em grande parte os abusos sobre que
Vossa Magestade Imperial chamou a attenção da ca
mara.

A camara dos deputados tambem ouviu com verda
deiros transportes de jubilo e com os mesmos rende
a Vossa Magestade Imperial as devidas graças pela
segurança que V?ssa Magestade Imperial lhe dera de
continuarem inabalaveis as relações de amizade com
as potencias estrangeiras; convencida como está de
que além de ser sempre a paz um beneficio ce
lestial, é eUa indispensavel ao Brasil para o desen
volvimento de suas immensas faculdades, 'para o
augmento de seu commercio, aperfeiçoamento de sua
agriculturD, crescimento de sua população, estabi
lidade de suas instituições e progresso da sua ci
vilísação; e por effeito dessa philantropia uni versai,
e~sel1cial aos poyos coqsLitucionaes, não o~lviu corq
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menor interesse o imperial annuncio de que a causâ
constitucional trium pha em Portugal, como é de
esperar que triumphe em todo o mundo civilisado,
apezar da guerra, qlle lhe faz a tyrannia das paixões
e de encanecidos prejuizos.

Finalmente, senhor, a camara dos deputados muito
nos encarregou de afiançar a Vossa Magestade Im
perial que com toda a circumspecção examinará as
propostas que o governo lhe fizer, protestando a
Vossa Magestade Imperial com toda a submissão e
respeito, que não se afastará jámais da constituição
e que incessantemente pugnará pela observancia
deste coJigo sagrado, persuadida como está de que
o autor ama a sua obra e que a nação não póde ser feliz
sem a sua litteral execução, e inabalavel nos deveres
que a nação e o constituição lhe prescreve, tem a
gloria de poder tambem prestar ante o throno de
Vossa Magestade Imperial, sem receio de contra
dicção·, que assim como identifica os sentimentos
com os de Vossa Magestade Imperial em defesa do
lhrono constitucional, da patria e da religião, assim
unirá s;mpre os seus mais porfiados esforços aos
do governo para re pellir disfarçados monstros que
tentem violar o que a constituição co!?sagra .

Paço da camara dos deputados, em 10 de Maio
de 1827. - Joaquim Gonçalves Ledo. - Lucio Soares
Teixeira de Gouvêa.- N. P. de C. Vergueiro.- J.
Lino Çoutinho. - Pedro de Araujo Lima.

llmendas o.tferecidas ao voto de graças.

Em sessão de 5 de Maio, discutindo-se qual o des
tino que devia ter a cópia da falIa do throno) de
cidiu-se, que fosse remettida a uma commissão
especial .composta de cinco membros.
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Procedendo-se immediatamente á eleição da
mesma commissão, foram eleitos os Srs. Lino Cou
tinho, Araujo, Lima, Ledo, Teixeira de Gouvêa, Ver
gueiro. Propondo-se f.I deliberação da camara, se
á com missão cabia elabol'(lf' o voto de graças, in
dependentemente de bases, ou se estas lhe deviam
ser previamente dadas, venceu-se que a commissão
formulasse e apresenlasse o voto de graças.

Em sessão de 10 de Maio o Sr. Ledo, como re
lator da commi ãJ encarregada de redigir a res
po ta á falla do throno, leu a minuta da mesma
resposta.

Em essão de il, enti'ando em discussão o voto
de graça , foi offerccida u eguinte emenda: c( Pro
ponho que acamara prometta interpõr o seu P':l
recer obre a guerra quand tiver os esclarecimentos
para i so Ilecessarios. - {laula Caoalcanti I)

Procedendo- e á votoçtio do projecto de }'espo to
Ú fo1la do throno, foi elle integralmente apPI'ovodo,
ficando por isso pt'ejudi ada a emendo.

Em seguida o pre idente mandou procecl81' á lei
t"lra da l'etação do senhores que tinham sido no
meados para a depu loção encarrêgada de opresenLor
o volo de graços a Suá Magestade o Imperodor.

RESPOSTA DIl SUA MAGEST.UIIl Á DEPUTAÇÃO DA OA~IAltA, QUIl Il~l

l2 DIl ~l.\IO APRESIlNT U-LHE o VOTO DI') ORAÇAS

c( Que ficava inteirado do pensar da camára dos
deputados. »

Declarou o presidente que a resposta « era re
cebida com muito especial agrado ».

•
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FALLA DO TI-mONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM '16 DE NOVEMBRO.

Augustos e clignissimos senhores representantes da
naçoã brasileira.

Cheio de prazer e contentamento por ver os sabias
trabalhos da assernbléa durante o tempo desta se são,
e o quanto ella aproveitou as duas prorogações, que
eu houve por bem decretar, não posso deixai' de
dar a mim mesmo os parabens pelos bons l'esnl
tados, quaes as leis que foram feitas nesta sessão,
e prorogações. O amor que tenho ao Brasil, as cir
cumstancias politicns, e o interesse nacional, me
compellem a lembrar-vos, que seria summamente
util a demora nesta côrte da maioria dos membros
das camaras, porque, Postando nós ainda em guerra,
e em esperanças de fazermos um tratado de paz,
póde acontecer que nelle hajn algum artigo sobre
fixação de limite~, que exija medidas legislativas,
e sem as quaes o trntado ntio possa concluir-se.
Eu deixo á sabedoria de cada um dos membros,
que compoem esta asseinbléa, o deliberarem se, á
vista do que acabo de ponderar-lhes, e parecem-me
sobejas as I'l1zões que exponllo para esperar o re~lUl

tado, que mostre ao Brasil, ql1nl é o interesse, que
todos nós tomamos pela sua felicidade.

Está fechada a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONJ\.L, E DEFENSOR PE~PETUO DQ

~RJ\SlM .
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,FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GEHAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e clignissimos senhores l'ep7'esentantes da
nação brasileira

Eu venho a1Jrir esta assembléa, tendo a satisfação
de communicor-vos, que I1S relações de amizade, e
boa inLelLigencia com as poLencias da Europa con
tinuam, e cada vez .mais se estreitahl. O imperador da
Russia, e o· rei de Saxonia acabam de reconhecer este
Imperio. Não acontece porém assim da parte da côrte
de Madrid, que é o unico governo da Europa, que falta
a praticar este acto. Tratados de commercio e nave
gação com o rei ela GrEi-Bretanha, e o rei da Prussia se
acham concluidos, e raLiflcados. Finalmente commu
nico-vos, qU(3 completei o aclo da minha obdição á
corôa portugueza, Iue vos l1avia anouno,iado na aber
tura da sessão de 18~G. Iguaes relações de amizade, e
hoa intelligencia existem entre este Imperio, e os
principaes Estados do continente americano. O go
verno dos Estados-Unidos da America acaba de no
mear um encarregado de negocias para esta côrte, em
lagar do que se ausentou; como vos annunciei na aber
tura da sessâo proxima passada. Entabolei nego-
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dações de paz com o governo da republica de Buenos
Ayres, estabelecendo bàses para uma convenção justa,
e decorosa, como exigem a honra nacional, e a digni
dade do meu imperial throno. Se esta republica não
acquiescer ás proposições mui liberaes, e generusas,
que aLtestam á face do mundo a boa fé> e a moderação
do governo imperial, ainda que meu ímperial coração
muito se penalise, é mister continuor a guerra, c conti
nuaI-a com duplicada força: tal é minha immutavel
resolução. Eu conto que acharei na asseqJbléa geral a
mais firme,e leal cooperação, afim de poder desem
penhar a honra, e gloria nacional, que neste caso se
achariam compromettidas, Passando aos negocios
interiores, eu me congratulo com esta assembléa pela
ordem, e tranquillidade, que reina em todas as pro
víncias do Imperio, o que me prova mui sobej 'lmente,
que o regímen monarchico constitucional cada vez mais
se vai consolidnndo. Chamo outra vez a aLlenção elas
camaras sobre os negocias de· fuzendn, e justiça, que
tanto recommendei na sessão proxima passada. As
finanças e o credito publico receberam "um henefico
impulso com a lei ela fundação da divida, mas ainda
carecem ele providencias 'legislntivas mui promptas,
e efficazes, e que ponham em J1l1rmonia os differentes
ramos do sua administração. Não recebeu melhora

'alguma o poder judiciario, e é urgente que nesta sessão
elle seja regulado, segundo os principios da consti
tuição do IrfJperio, aôm de que possamos ver julgar
conforme os principias constitucionaês, o que segura
mente cooperará muito para que meus subditos,
gozando dos bens, que a constil.uiçüo lhes outorga
por este podei', bemdizendo o systema, me ajudem fi

sustentai-o. Os ministros, e secretarias de estado
apresentarão ás camaras, com a exactidão compativel



- 143-

com as circumstancias actuoes, o estado dos differentes
ramos da administra ão pul lica. Eu espero da leal
dade, e sabedcria da Dssembléa gel'aJ, assim como de
cada um dos membros, que a compoem, a mais
perfeila harmonia, mutua confiança entre as camaras,
e o governo. Desta perfeita harmonia, e mutua confi
ança, que da parte do governo será inalteravel, afou
tamente digo que depende o arraigamento do sys
tema constiLucional, a boa marcha da administração, e
a pro peridade nacional, em que se firma o gloria do
meu imperialll1rono. Está aberta a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFEN OR PERPETUO

DO BRAZIL

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS

Nos papeis do archivo do camara dos rs. deputados
não se encontrou o original do projecto de resposta á
falia do throno deste anno, nem ópia delIe; porém na
essão de 17 de Maio ele 1 2 ,publicada no n. O 10 do

Dial'io da Camara dos Deputados daqueJle anno, e tá
inserto o di cur;:;o profel'ido pela deputação encarregado
de apresentar' a Sua Magestade o Imperador o voto de
graças, cuja integra é a seguinte:

DISCURSO

Senhor. - O momento em que a Vossa Magestade
Imperial apparece no meio da nação brasileira, que
esperançada antes nas virtudes de Vossa Magestade
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Imperial, do que alliciada pelo esplendor do seu nasci
mento, o collocou sobre o throno, que ella erigira:
esse mülnento, senhor, em que Vossa Magestade ]m
pedal lhe revela, sem intermedios, seus pensamentos
e seus desejos, palentêa-Ihe os actos do governo, e a
orienta sobre o estado da publica administração,
nunca foi mais vivamente sentindo, nem será mais
sinceramente agradecido pela camara dos deputados,
que a Vossa Magestade Imperial nos envio, interpretes
fieis dos sentimentos nacionaes.

Na suspirada abertma desta terceira sessão da as
sembléa geral legislativa a camara dos deputados en
contra não só um testemunho irrefr~gavel da consoli
dação, e progresso do governo monarchico representa
tivo, mas descobre tambem um documento precioso,
de que Vossa Magestade Imperial, convencido como
está, de que é elle o unico penhor da união e da pros
peridade do Brazil, fará marchar o governo em perfeita
harmonia com o volo nacional, isto ê, entre os direitos
e os deveres consagrados no cocligo fundamental do
Imper'io.

A c~mara dos deputados cordialmente se congratula
com Vossa Mogestade Imperial pelos laços de recí
proca amizade, que ligam o governo de Vossa Ma
gestade Imperial com os governos do novo, e velho
mundo: e bem longe de dar valor ao obcecado emper
ramento da côrte de HespDnha, assento do el'ro, e elo
despotismo, folga que ella retarda este acto de dever,
e de justiça, até que iUuminado o seu entendimento
pelas luzes da j'azJo, e ua verdade, profira dignamente
o reconhecimento da nossa independencia, e da nosso
regeneração, e entre na escala das nações amigas da
liberdade da America.

A C8mara dos deputados nos encarregou tambem ele
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significar a Vo~sa Magestade Imperial que ella terá a
mais completa satisfação, se nos tratados, que Vossa
Magestade Imperialse dignou annunciar-lheconcluido ,
e ratificados, encontrar não só jm:tos argumentos da
sua neces idade, como tambem de que a lei, a digni
dade) e os interesses do Brasil foram devidamente
consultados.

Completou Vossa Magestade Imperial o -acto da
abdicação da corôa portugueza !

Na sempre doce approvação, que a conscieocia dá ao
cumprimento de arduos dev~res, achará Vossa Mages
tade Imperial n compensação deste acto, que fechou de
uma vez quaesquer abysmos, que o juramento das
constituições de uma, e outra nação não tivesse ainda
aplanado. A posteridade, no tribunal da historia, lerá
~om admiração o nome venerando de um Principe,
que na primavera da idade renunciou sem custo uma
corôa, que ornava com gloria a testa de seus maiores;
pOI'que reconheceu, que, conservando-a, nem desem
penhava n lei, nem podia fazer a felicidade de ambos
os povos) que o de ejavam, pois que esta, depende para
ser perdurave! da sua omnimoda e eterna separação.

A communicação, que Vossa Magestade Imperial
se dignou fazer, de que o governo dos Estados-Unidos
da America acabava de nomear um novo ministro
para esta côrte, não podia deixar de ser altamente
agradavel aos nossos corações, que viam com pe
zar estremecidos os laços da natural amizade com este
povo co-irmão, que primeiro estreiou na America a
estrada da regeneração, e da independencia, e sabo
reou as vantagens de um governo representativo.
Quanto seria para desejar, que a discordia não tivesse
acend ido os fachos da guerra com outro povo co
irmão ~ Mas Vossa Magestade Imperial repassou os

A. a. 10
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nossos corações com a mais viva, e a mais agradavel
alegria, annunciando-nos já entaboladas justas e de
corosas negociações de paz. A paz, senhor, é, depois
da constituição, a primeira necessidade do Brasil,
como a verdade é sempre a primeira necessidade dos
reis: comtudo, senhor,' CJmara dos deputados nunca
consentirá que ennodoada seja a homa, e a dignidade
nacional.

Se lisonjeiro foi o quadro, que Vossa Magestade
Imperial nos traçou, das relações exteriores, a pa
lavras de Vossa Magestade Impel'ial sobre os nego
cios interiores levaram ao fundo dos nossos corações
a suave uncção de animadora esperança, e deram o
golpe mortal nos amigos do regimen absoluto, pou
cos, unicos e miseras divergentes, que ainda hoje
maculam o solo brasileiro. Vossa Magestade Imperial
reconhece, e publica que a tranquillidade do Imperio
é fructo precioso da consolidação do systema mooar
chico rep['esentltivo; e a camara dos deputados tem
a gloria de affirmar a Vossa M gestade Imperial,
que marchando o governo religio amente e fozendo
marchar os divel'sos delegados do poder á luz do
constituição, que a sabedoria de Vo sa iagestade
Imperial offereceu, a nação aceitou, e todos jurámos,
brevemente verá o universo crescer e incorpar neste
abençoado terreno todas as riquezas da sciencia e ela
industria, da agricllltura e do commercio, da civilisa
ção e da liberdade. A camara dos deputados, porque
é sagrado dever seu, e até porque está convencida de
que taes são OB desejos de Vossa Magestade Imperial,
não cessará de vigior para que u hydra do despotismo
não torne a erguer o coLlo, e não devore os germens
preciosos da nossa prosperidade, e da nossa gloria, e
os encarregados do poder não abusem da imperial
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confiança, não sorprendam a religião de Vossa Mages
tade Imperial, e não façam voltar os passados dias de
triste recordação.

A cam81'a dos deputados não se descuidará 'de
applicar o mais serio desvelo na continuação de leis,
que contribuam a firmar em bases inabalaveis o cre
dito publico e levar a luz ao cahos de nossas finanças.
Mas seja licito dizer, que por mais sabias que sejam
as leis, se ü sua fiel execução lhes não dá movimento,
e vida são laUras mortas, não passam de formosas
composições, onde apenas o philosopho se apraz de
achar bem desenvolvil1os os principios eternos da
razão e da jusLiça. E comquanto conheça acamara
dos deputados a urgencia de continu ar igualmente a
regular o poder judiciario segundo os principios lumi
nosos da constituição, não póde tambem deixar de
repetir, que a falta da execução das leis, bem como a
corrupção da mot'al, restos [ataes do absolutismo, são
a causal da exorbilancia do poder judiciario, e dos
males qUl~ gravitam sobre os subditos de Vossa Ma
gestade Imperial na mór parte do Imperio.

A camara dos deputado ouviu com vel'dadeiro
jubilo o esperançoso annuncio, que Vossa Magestade
Imperial lhe fez, de haver ordenado aos seus actuaes
ministros, que apresentem ao coepo legislativo os
quadros da publica administração. c a sabedoria de
Vossa Magestude Imperial lhe offerece neste acto um
auxilio de mais, que ha de sobremodo facilitar a
cons0lidação do regimen monal'chico representativo,
pondo debaixo dos olhos da assembléa geral os males
a que cumpre acudir, a prudencia de Vossa Mages
tade Imperial recommendaudo a mais perfeita har
monia ,ntre as camaras e o governo, dá-lhe um
conselho saudavel, que de certo fará clesappar~cer
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dissidencias, que bem a seu pezar têm' empecido o
corrente andamento deste systema. A camara dos
deputados protesta, senhor, não arredar-se jámais,
da' constituição, que ella deseja que intacta pas e á
mais remota posteridade; e guiada por este asLro
bemfazejo, não será elIa quem perturbe esta doce, e
necessaria harmonia, que Vossa Magestade Imperial
recommenda que tanto deve influir na prosperidade
da nação, e que Vossa Mageslade Imperial acaba de
sustentar, mostrando ao mundo inteiro quanto preza
a voz da nação quando elIa chega ao seu throno, e
qual a sorte, que no Brasil aguarda a quantos ousarem
sacrificar a honra ao egoismo, e desprezar a opinião
publica, Rainha do Universo.

Tal é> senhor, o voLo da camara dos deputados;
com elle anda unido o constante pensamento de amar
e fazer amar todos os dias mais e mais um Principe,
que todo se consagra á felicidade do Brasil. - Joaquim
Gonçalves Ledo.

Emendas ojJerecidas ao voto ele graças

Em sessão de 8 de Maio o Sr. Ledo, na qualidade de
relator da commissão especial encarregada de redigir
a resposta á falla do throno, a apresenlou e leu.

Em sessão de 10 de Maio, entrando em discus~üo

aquelle projecto, foram offerecidas as seguintes emen
das:

« 1. a Proponho a suppressão da seguinte passagem:
« E, bem longe de dar valor ao obcecado emper

ramento da Hespanha, anLigo imperio do erro e do
despotismo, folga que ella retarde esle acto de deverl)
e que este artigo seja substituic!o paI' este outro:
« Quando Q. côrte da Hesp'anha conhecer melhor os
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interesses que lhe podem resultar de suas relações
com este Imperio, entrará sem duvida na lista das
nações, quejá têm reconhecido a nossa independencia,
e tratado com o nosso governo.- Lopes Gama.»)- Foi
prej ud icada.

2. a Proponho mais a suppressão da seguinte pas
sagem:

« A harmonia que da parte do governo já foi como
que preparada pela sabedoria de Vo sa Magestade
Imperial na demissão dos LI'ansaétos ministerios, o
que patenteia ao mundo inteiro a sorte, que n) Brasil
aguarda a quantos ousarem sacrificar a honra ao
egoismo, e desprezar a opinião publica, Rainha do
Universo.- Lopes Gama.»

Não foi apoiada.
Leu~sê depois o seguinte requerimento, que foi ap

provado:
« Requeiro que se discuta por artigos o voto de

graças e as emendas offerecidas a cada um, e que se
não passe a outro sem acamara approvar o prece

.dente.- Galoão. (*)
Seguiu-se portanto a discussão do projecto á res

posta á faUa do Lhrono por arLigos, conforme se
venceu.

Ao art. 10 foi offerecida a seguinte emenda:
Supprima-se a palavra - será - na expressão

nunca será mais sinceramente agradecida.- Hollanda
Cavalcanti. »)

Foi approvado o artigo, ficando prejudicada a
emenda.

(.) Actualmente discute-se o projecto de reBpo~t8, á falia do throna
em globo; e tem uma s6 discussão.

Yid. art. ~n, e Hota 51 do regimento,
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Ao art. 20 foi offerecida uma emenda de substituição
neste sentido, que em vez das palavras ~ systema
1"epresentativo - diga-se - governo monarch ico, con
stituciona� e representativo, - e foi approvada junta
mente com o artigo.

Ao art. 30 foi offerecida a seguinte emenda:
« Sl1bstitua-ae ao - emperramento da Hespanha-

o seguinte - emperramento da côrte de Madrid.
Paula Souza. ») - Foi prejudicada.

Em sessão de 12 de Maio continuou a discussão do
art. 3. 0

Vieram mais as segintes emendas:
c( Quando o clarão da liberdade afugentar as trevas,

que têm obcecado este infeliz governo, eUe saber6.
apreciar os nossos direitos e ambicionará uma ami
zade, que hoje despreza na sua inflexivel obsLinação.
- O deputado arcebispo ela Bahia. »

« Substitua-se as palavras-e bem longe, etc.- e
bem que ainda haja na Europa um governo que tenha
deixado de I'econhecer este Imperio, em nenhuma
outra cousa é sensivel á camara esta obstinação,
senão no que se compadece da desgraçada Hespanha,
que, não conhecendo seus verdadeiros interesse, di·
lacera seus filhos e perde todos os dias él consideração
de um Estado independente.- Hollallela Cavalcanti. »)

cc Até que com boca menos impura profira.- J.
Lino. »)

Foi approvado o artigo tal e qual com a emenda
do Sr. Paula e Souza offerecida em sessão de 10 de
Maio, e prejudicadas as outras emendas.

Leu-se e apoiou-se o seguinte requerimento:
« Requeiro que o projecto de resposta á fflUa do

throno, na parte relativa ás expressões que possam
affectar directa ou indirectamente as nossas relações
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externas, seja remettido á commissão diplomatica.
Paço da camara dos deputados, em 1~ de Maio de 1828.
-o deputado, L. A. J1IIay. »

Foi prejudicado.
Ao art. 4° foram offerecidas as seguintes emendas:
« Em logar das palavras - terá a mais completa

satisfação, etc. - se diga - tem o maior pezar de que
os tratados concluidos não tenham sido levados ao
conhecimento da assembléa geral, antes de sua rati
ficação.- Hollanda Caoalcanti. »

« Ao termo - concluidos - addicione-se - e ratifi
cados. - Paula Souza ».

Foram apoiadas.
Em sessão de 13 de Maio continuou a discussão do

art. 4.°
Foram offerecidas mais a.s seg'uintes emendas:
« Que se diga que a camara dos deputados sente

amargamente que 0S tratados passAdos e presentes
tenham sido feitos com violação do art. 8° da consti
tuição. - J. Lino. »

« os termos - concluidos e ratificados - accre
scente-se - bem como nos anteriores.

(I Antes do termo - dignidade nacional - accre
scente-se - a constituição, e. - Paula Souza. »

Foi approvado o artigo tal qual, com as emendas do
Sr. Paula Souza, menos a que diz - bem como, etc.

Discutiram-se dous paragraphos I:l foram appro
vados.

Discutiu-se outro paragrapho e foram oflerecidas as
seguintes emendas:

« Supprimam-se as palavras-e deram o golpe
atê - o solo brasileiro.

« Supprima-se o ultimo periodo.....,. a camara dos
deputados.-J1IIay. »
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Foram prejudicadas.
Em sessão de 14 de Maio discutiu-se o art. 5° e foi

approvado.
Ao art. 6° foi offerecido o seguinte additamento: «e

nelle se tratarão os negocios de direcçUo geral da pu
blica administração - sllpprimiclo o resto do artigo.
Paitia Sou~a. »

Foi approvado o artigo, bem como a ta parte do ad
ditamento, sendo rejeitada a 2n parte.

Foi opprovado o art. 7° tal qual.
Sendo adoptada a moção, foi ella enviada á com

missão especial para a redacção.
Em sessão de 16 de Maio nomeou-se a deputação

encarregada de levar a resposta á faUa do throno a
Sua Magestade o Imperador.

RESPOSTA DE SUA lI. ....CESTADE Á DEPUTAÇÃO D,\ CAMARA QUE E~ i7 DE

MAIO APRESENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇ.\S

c( Louvo muito os sentimentos, e as intenções, em
que está a camara dos deputados. »

Declarou o presidente que a resposta c( era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO .DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 20 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes ela
. nação brasileira

Bastantes foram os actos legislativos desta sessão,
comtudo os qegocios de fazenda não foram tomp.dos
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na devida consideração, e os de justiça não soffreram
aquelle impulso, que eu esperava. O amor da patria,
que não posso deixar de considerar em grão muito
elevado nos corações dos membros, que compõe esta
assembléa, ·seguramente fará, que na futura sessão
assumptos tão impor·tantes e que por tantas veze- vos
tenho recommendado sejam olhados como os prin
cipaes, necessarios e inclispensaveis pal'a gloria, se
gurança, consolidação,· estabilidade do Imperio, do
systema monarchico constitucional, e do meu im
perial throno. Eu não duvido que a assembléa geral se
penetre da verdade, e por isso espero ver o tempo da
proxima futura sessão sabiamente aproveitado. Está
fechada a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL
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Sessão éxtraord.inaria

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÊA GE

RAL EXTRAORDINARIA CONVOCADA, E MANDADA

REUNIR, POR DECRETO DE 9 DE FEVEREIRO DE 1I:s29,
NO DIA 2 DE ABRIL DO MESMO ANNO.

Augustos (' elignissimos senhoT'es representantes ela
nação bmsileim

Convoquei extraordinnriamente esta assembléa por
dous motivos: o primeiro, a inesperada l).oticia, de
que estavam a chegar tropas estrangeiras de emi
grados portuguezes, que vinham buscar asylo neste
Imperio; o segundo, os negocias de fazenda em geral,
e com especia lidade o arranjo do Banco do Brasil,
que até agora não tem obtido desta assembléa me
didas efficazes, e salutares. O primeiro cessou, o se
gundo existe e muito lamento ter a necessidade de
o recommendar pela quart'l vez a esta assembléa.
Claro é a todas as luzes o estado miseravel, a que se
acha reduzido o thezouro publico, e muito sinto pro
gnosticar que se nesta sessão extraordinaria e no de
curso da ordinaria, a assembléa a despeito das mi-
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nhas tão reiteradas recommendações, não arrallja um
negocio de tanta monta, desastroso deve ser o futuro,
que nos aguarda. O meu ministro e secretario de es
tado cios negocias da fazenda vos fará ver detalhada
mente a necf\ssidade, e urgencia de uma prompta
medida legi~lativa, que, destruindo de um golpe a
causa principal da calamidade existente, melhore as
c1esgroçadas circumstancias do 1m perio; e que, for
necendo 00 governo os meios precisos, e indispen
saveis para se executar com proveito, não empeiore
a actual crise. Elle vos apresentará uma proposta
sobre este objecto, que eu espero seja tomada na de
vida consideração. A magnitude de um negocio, em
que a nação tem posto suas vistas e esperanças, me
faz crer que o resultado será tã,? lisongeiro, como
todos os bons Brasileiros devem esperar. Está aberta
a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 4 DE ABRIL

Senhor.- A camara dos deputados, sempre reco
nhecida da paternal solicitude com que Vossa Mages
tade Imperial vigia sobre os destinos do Brasil, não
podia deixar de ser altamente penhorada do novo, re
cente testemunho que Vossa Magestade Imperial
acaba de á nação brasileira dar a tal respeito, an
ticipando a reunião dos representantes á época, em
que os chama a lei fundamental do Impel'io para
melhorar a sorte dos negocios do Estado; e é por tão
louvavel motivo que eUa ora QOs envia ante Q thronQ
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de Vossa Magestnde Imperial para lhe render as de
vidas graças.

Não é, senhor, sem grande magoa, que acamara
dos deputados tem visto decorrer parte da presente le
gislatura, sem alcanç,ar o pôr termo aos males, que
pesam sobre as finanças do thesouro e dos particu
lares, e que empeiorados pelo concurso de impre
vistas circumstancias, hoje tão instantemente re
clamam as providencias, que Vossa Mogestacle Im
perial deseja.

Mas negocias de sua na tu reza ard uos requerem
ser tratados de espaço, e com madureza, que lhe
dê o cunho da sabedoria, quasi sempre incompativel
com os meios de uma accelernçúo pratica: bem per
suadida a mesma cnmora, que a lentidão de seus
trabalhos, devida sómente á falta de opportunas e
exactas informações em tal assumpto, lhe. não poderá
em nenhum tempo grangear o desconceito de menos
estremecida do amor do patria, que aliás anima o
coração de todos os seus deputados. Todavia novos,
e maiores esforços fará elia na sua l-egal cooperação,
afim de que em breve se melhore a nossa crise fi
nanceira; e na pl'Oposta que Vossa Magestade Im
perial lhe annunciou, espera a camara encontrar
aquellas luzes, e informação que dadas a tempo talvez
teriam remediado nossos males, e poupado a Vo sa
Magestade Imperial o desprazer do recommendação.
Praza aos céos, que os resultados correspondam aos
ardentes desejos de Vossa Magestade Imperial, aos
du camara dos deputados e de todos os bons Brasi
leiros, que bemdizem e aspiram ver consolidado o
systema constitucional na sua patria.- Leclo.- Souza
França.- Araujo Lima.- Costa Aguiar.- 'Vascon
cellosJ vencido.
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Emendas ojjerecidas ao voto ele oraças

Em sessão de 4 de Abril o Sr. Souza França como
relator da commissão encarregada de formular a
re posta á falla do tl1rono, leu-a á camara, ficando
ella sobre a mesa para entrar em discussão.

Em sessão de 6 entrou em discussão e foram of'fere
cidas as seguintes emendas:

«A camara dos deputados exulta de jubilo por se
não verificar a vinda das tropas estrangeiras do reino
de Portugal; e appetecendo o mais feliz exito a seus
nobres esforços faz votos aos céos para que jámais
se realize.

«A camara dos deputados lamenta que o mlOlS
terio a tenha reduzido á dura extl'emidade de não
poder satisfazer ás magnallimas intenções de Vossa
Magestade Imperial, já negando-lhe expressamente
as informações exigidas, e já espaçando-as indefini
damente. Mas tudo vencerá o amor, que Vossa Ma
gestade Imperial consagra ao Brazil, e ás suas actuaes
institllições-

(( Outras nações têm sentido maior desordem nas
suas finanças, e as hão melhorado, posto que não ti
vessem tantos meios, como a nação brasileira. A ca
mara dos deputados, que conta com o grande apoio
de Vossa Magestade Imperial, espero levar com fa
cilidade a necessaria ordem ao nosso thesouro.

«Comtudo, senhor, estns e pel'anças serl10 frus
tradas, continuando a administração actual; digne-se
Vossa Magestade Imperial tomar em sua alta consi
deração objecto de tanta transoendencia. - Fascon
celtos. »
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« Em substituição ao § Lo da moção de graças:
« ão é, senhor, sem grande magoa, que acamara

dos deputados vê, quosi no ultimo periodo da pri
meira legislaturn, baldados os seus reiterados es
forços, instantes recommendações, e admoestações,
feitas desde a 1a sessão aos primeiros agentes da
publica administração, de cujos defeitos partem, na
mór parte, os males, que pesam sobre o Brasil, que
de dia em dia se aggravam, e que reclamam as pro
videncias, que Vossa Magestade Imperial deseja;
defeitos, senhor, que, não emendados, de certo nos
apressarão o desastroso futuro, já ha muito agou
rado.

a Ao § 20 : A camara, todavia, senhor, vai redobrar
sens esforços, mais .... , O que se segue na moção até
as palavras - acceleração pratica - segue - persua
didn como está .... continúa até o fim do perlodo.
Suppressão do seguinte, qlle começa - todavia - até
as palavras - cl'ise financeira.- Xaoier de Cal'
oalho.)

« Senhor.- A camara dos deputados reconhece com
Vossa Mngestade Imperial o triste apuro das nossas
finanças, e vê não de longe desastroso futuro, que
nos aguarda, e que é . mi ter de ser remediado com
promptidão, e efficacia ; mas, senhor, se o Brasil bate
hoje ás portas de uma banca rota desastrosa, não é
tallto por falta de recursos, e rendas nacionaes> nem
tão pouco por um accrescimo verdadeiro de precisões,
e despezas como pela má administra\;ão, que elle tem
experimentado da parte de todos os mioisterios tran
sactos, e presentes, as rendas publicas têm sido mal
administradas, aS comportas dos diques da prodiga
lidade têm estado até hoje as escancaras, e o cofre
das economias sempre fechado, para nada-se poupar;
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aquillo que se economisa, é um verdadeiro accrescimo
de riqueza. O emprestimo contl'ahido em Londres de
ba'ix-o de pe8simos anspicios se volatilison em .es
cassas momentos, e delle só nos resta hoje él triste
lembrança, e o peso de sna amortização e de seus
juros: a guerra do Sul tão mal gerida pela impericia,
ou má vontade dos agentes superiores) nos consumiu
um cabedal immenso e de mais a mais nos arrastou a
indemnizações forçadas, pelamá gerencia do bloqüeio,
e por falta de boas e regulares instrucções. Todas
estas desgraças, senhor, não são as unicas, que sobre
nós têm pesado, pois que a administração interna não
tem desperdiçado, menos. Aposentadorias de grandes
empregados publicas ainda capazes de trabalho; re
forma de milHares novos, pensões sobre pensões, e
engajamentos sobre engajamentos de estrangeiros,
têm pelo menos triplicado as nossas despezas internas.
Desta sorte, senhor, se não se der da parte dos admi
nistradores do Estado um firme proposito de serem
mais economicos, e menos desperdiçadores das rendas
publicas, que é o sangue da nação, de que servirão
medidas legislativas sobre finanças, se nem as J,..

minas do fabuloso PoLosi serão sufficientes para to
manha cteleixo, e prodigalidade ~ A camara dos depu
tados, senhor, não tem fechado o's olhos a tão grandes,
e avultados desperdicios, porque em cada uma das
sessões p,reteritas, eUa as tem com energia censurado,
mas sem fructo ; porque a administração não arripioll
um seitil de sua encelada carreira; não de ouLra sorLe,
senhor, esta camara se comportou tambem a respeito
dos negocias do banco, desse estabelecimento, que uLil
para com outras nações, foi desgraçadamente para
nós a principal [on·te da miser1a publica. A camara na
primeira sessão da presente legislatura com affinCo e
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solicitude exigiu do ministro da fazenda informações
verídicas, e seguras, para sobl'e ellos estabelecer um
razoavelexame dos teres, e haveres de um tal estabe
lecimento, mas qual não foi o seu pasmo, quando
este ministro muí categoricamente se negou ao seu
pedido, com o fri volo pretexto de que o banco era um
estabelecimento particular, uma casa de commercio,
sobre a qual a camara não tinha o direito do exame
de reforma: novas requi sições, senhor, se fizeram, e
sempre com igual resultado, até que na sessão pas
sada, -concorde o novo ministro da fazenda com os
sentimentos da camara, se começou a cuidar do pro
jectado exame, e reforma do banco; e se nenhum
resultado [Ippareceu, á escassez do tempo, e não a
descuido desta camara se deve isto attribuiC'. Tal é,
senhor, a sincera, franca, e leal exposicão desta ca
mara, que unisona com Vossa 1agestade Imperial nos
pattrones sentimentos de espancar a terrivel crise, que
nos ameaça, melhorando a triste sorte do Brasil, mer
glllhado hoje na mais intensa miseria, promette D.

Vossa Magestade Imperial esforçar-se, quanto em si
couber, para desempenhar a salutar tarefa, que pela
faIla do throno se lhe impõz na presente sessão ex
traordinaria.- Paço d& camara dos deputados, etc.
José Lino Coutinho. 1)

«( A camara dos deputados nos manda agradecer na
fórma do seu regimento a augl.lsta faIla de Vossa Ma
gestade Imperial, pronunciada do throno na abertura
da presente sessãoextraordinaria.- Odeputado Mag.»

Em sessão de 7 continuou a discussão e foi offere
cido, mas não approvJdo, o seguinte requerimento:

« Requeiro que a resposta da commissão e as emen·
das tornem á mesma commissão para redigil-a de
novo, segundo a discussão havida a tal respeito; fi

F. 11
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cando a commissão autorizada para aproveitar as
emendas que julgar convenientes.- Hollanda Caval
canti.»

Todas as emendas foram prejudicadas, menos a ia
parte da emenda apresentada pejo Sr. Vasconcellos em
sessão de 6, e em seguida foi o projecto remettido á
commissão, afim de redigil-o de novo.

Em sessão de 9 leu-se e discutiu-se a redacção e
foram offerecidas as seguintes emendas:

« 1.0 Em logar das palavras - anticipando a reunião
dos seus representantes á época em que os chama a
lei fundamental do lmperio .... diga-se-convocando
extraordinariamente a assembléa geral para me
lhorar.....

« 2.0 Em logar das palavras na proposta ... diga-se
;....... no relatorio que nesta camara fez o ministro da
fazenda, e na proposta que Vossa Magestade Imperial
se dignou enviar-lhe, espera 11 mesma camara .....•..
- Maia.»

Foi approvada a ia e rejeitada a 2. a

Tendo sido approvada a redacção do projecto de
resposta á falIa do throno, nomeou-se a deputação en
carregada de apresentai-a a Sua Magestade o Impe
rador.

RE8POSTA DE SUA MAOE8TADE Á DEPUTAÇÃO DA CAM ARA QUE JlM ia DE

ABRIL APRESENTOU-LHE o VOTO DE ORAÇAS

« Estimarei ver realizadas as esperanças da ca
mara.»

Declarou o presidente que a resposta (/. era recebida
.com muito especial agrado.1>
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F ALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÊA

GERAL EXTRAORDINARIA

A faUa do tl1rono do encerramento desta sessão ex
traordinaria é a mesma com que foi aberta a sessão
ordinaria em 3 de Maio de 1829.
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Sessão ordinaria

FALLA DO TIIRO~O NA ABERTURA DA A SEMBLÉA

GERAL E~1 3 DE :MAIO

Augustos e clignissimos senhores representantes ela
naçrto.

Está fechada a sessão extraord inaria.

:\'Iuito me lisongeio de poder annunciar a esta as
sembléa, que continuam uI'mes e inalteraveis as rela
ções ele amizade e boa intelligencia entre mim e os
differentes .soberanos europeu ~ e Estados do continente
é1lTIericaoo.

Tenho ratificado um tI'atado de commercio e nave
gação com el-rei de Dinamarca; um artigo additivo ao
tratado celebrado em 1826 com el- rei de França; uI!.la
convenção especial com o mesmo soberano; e final
mente uma com enção preliminar de paz com o governo
das provincias unida do Rio da Prata. Pelo meu mi
nisLro e secretario de estado da repartição competente
vos serão apresen tados todos esses actos.
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Cumprindo-me velar nos interesses de minha muito
amada e querida filha a rainha reinante de Portugal,
resolvi que ella passasse á Europa, onde chegou,
achando usurpada a sua corôa. Posto que eu esteja
decidido a não transigir com esta usurpação, estou
igualmente firme no principio de não comprometter por
causa della a tranquillidade e interesses deste Imperio.

A ordem, e o socego interior das nossas provincias~

que se acham em perfeita tranquillidade, foi alterada
sómente na de Pernambuco, onde um partido desorga
nizador ousou, a despeito de todas as considerações,
levantar a voz da rebellião, contra a qual o governo foi
obrigado a tornar medidas extraordinarias, por ser do
meu mais religioso dever alçar em casos taes a espada
da justiça, como sempre farei com igual energia contra
qualquer partido, que se arrojar a offender a fórma do
governo monarchico constitucional representativo.

O abuso da liberdade da imprensa, que infelizmente.
se tem propagado com notorio escandalo por todo o
Imperio, reclama a mais séria attenção da assembléa ;
é urgente reprimir um mal, que não póde deixar em
breve de trazer após de si resultados fataes.

Os negocios da fazenda, que vos tenho l'ecommen
dado, devem continuar a merecer-vos particull:lr cui
dado, e zelo na presente sessão. ElIes con3tituem a
parte mais transcendente, e gloriosa da tarefa, que vos
tem sido commetlida, e espero que delles vos occupeis
com fervor igual á solicitude, que eu tenho pela pros
peridade do Brazil.

Recommendo-vos de novo a administração da jus
tiça. Osystema constitucional exige imperiosamente a
completa organização do poder judiciario .

Convindo auxiliar o desenvolvimento da nossa agri
cultura, é absolutamente necessario facilitar a entrada,.
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.e promover a acquisição de colonos prestadios, que
augmentem o numero de braços, de que tanto carece
mos. Uma lei de naturalisação, e de um bom regula
menLo para a disLribuição das terras incultas, cuja data
se acha par'1lysada, seriam meios conducentes para
aquelle fim.

Taes são os objectos, que me pareceram mais neces
sarios recommend8l' ao patriotismo e sabedoria da
assembléa geral. Conto com a sua firme cooperação na
empreza, que me Lenho proposto, de firmar a minha
gloria, e o esplendor do meu imperial Lhrono, na pros
peridade do Brasil.

Está aberta a sessão ordinaria.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 7 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados, altamente penho
rada da mais viva gl'aLidão pela aberLura da presente
sessão do corpo legislativo, nos em'ia reverenles ao
throno de Vossa Magestade Imperial para render os
mais sinceros votos de respeitosas graças. O fervor
com que todos os Brasileiros esperam por este grande
acto nacional é um testemunho irrefragavel da sua
adhesão ao systema monarchico constitucional, como
unico moveI de sLla felicidade, e de sua Rloria; e a
presença com que Vossa MagesLade Imperial se tem
dignado honrai-o é um penhor da unidade dos senti
mentos de Vossa Magesta.de Imperial com os senti-
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ment0s da briosa nação, que a Vossa Magestade Im
perial escolhêra para seu chefe, e seu perpetuo de
fensor.

A camara dos deputados se felicita com Vossa Ma
gestade Imperial pela conLinuação da firme e inalte
ravel amizade, e boa intelligencia, que Vossa ~Iages

tade Imperial mantém com os soberanos da Europa, e
corn os Estados do conLinen te americano.

A Europa, e o novo mundo não devem conservar-se
em altitude 110sLil; a paz é o voto mais ardente da
razão, e da humanidade, e o commercio que sómente
floresce á sua sombra é o moveI da civilisação, e da
riqueza moderna. Debaix destes pontos de vista D.

camom dos deputados aprecia a communicação do
novo tratado de commercio e navegação com o rei da
Dinamarca, da convenção especial com o monarcha da
França, e da preliminnr de paz com as provincias do
Prata, esperando, comtudo, que nelles se achem em
devida hm'monia os principios philantropicos do seculo,
e os interesses, honra e dignidade nocional, que tanta
solicitude merecem a Vossa Magestade Imperial.

A sabedoria de Vossa. Magestade Imperial soube
achar os meios de conciliar os desvelos de pai, com a
politica do monarcha, sustentando os direitos do Rai
nha reinante de Portugal, sem comprometter os des
tinos do Brasil. Senhor, esta imperial promessa fechou
todos os abysmos da desconfianço, e do temor, e
arrebatou toda a admiração, e todo o reconhecimento
da camara.

Grande, porém, foi a magua, que o socego interior das
provincias fóra alterado na de Pernambuco. Oerro é u
partilha da humanidade ... a camara dos deputados
porém descansa na prudencia, na vigilancia, e na jus
tiça de Vossa Magestade Imperial, esperando que com
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a observancia religiosa do codigo sagL'ado de nossos
direitos, e de nossos deveres acabem de uma vez em
todo o Imperio estes ordinarios, bem que enfraquecidos
restos da revolução.

A imprensa já mereceu e continuará a merecer os
mais serias cuidados da camara dos deputados, não
só pela sua transcendente importancia na moral, e na
politica, como porque cumpre offerecer ao cidadão
honrado na sabia imparcialidade da lei segura egide
para repellir as setas da calumnia.

Os neg'ocios da fazenda, já encetados na sessão
extraordinaria, continuarão a fazer o principal ob
jecto da camara. Ella conl1ece a magnitude do. in
fluencia, que as finanças têm na gloria, e na telicidade
das nações, e a necessidade de reduzir as do Brasil
a um systema de ordem, e de cautela) que evite
de presente, e de futuro, a crise, que nos incom
moda. A camara conta com uma necessal'ia coo
pel'ação de vontades, e de esforços; conta com os
recul' os elo Bl'asil, e mais que tudo com o voto
dos Brasileir03 a todos os sacl'ificios precisos, uteis,
e homosos á patria e ao throno. Dando, porém,
como fiança, um incessante cuidado a este ramo
da administração, não deixará de parte a ol'gani
zação do poder judiciaria, convencida, como está,
que sobl'e o gotllico pião' do velho systema não
pódc gyrat' o luminoso maclJinismo da constituição
brasileira.

Finalmente, senhor, n camara elos deputados fará
quanto estivet' ao seu alcance para promover uma co
lonisação util, e laboriosa, que augmentando os
braços augmente ao mesmo tempo os saudaveis
e necessnrios habitas da industria e da moral.

Possam os esforços da camara dos deputados
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coadjuvar a Vossa Magestade Imperial no sublime
empenho da prosperidade do Brasil.

Paço da camara, 7 de Maio de 1829.- M. J. de
Souza França.- Romualdo, arcebispo da Bahia.
J. G. Ledo.

Emendas o.fferecidas ao ooto de graças.

Em sessão de 7 de Maio o SI'. Ledo como relator
da commissão especial para a resposta á falta do
throno leu a mesml:l. resposta.

Em sessâo de 9 entrou aquelle projecto em dis
cussão.

Ao art. lo foi of,ferecida a seguinte emenda:
« Salva a redacção. - Em lugar das palavras-

pela abertUl'a -diga-se-pela franca exposição
do actual estado da nação. - Maia. »

Approvou-se o artigo tal e qual) prejudicada a
emenda.

Ao art. 2°offereceram-se as seguintes emendas:
CJ, Substituição. - A camara dos deputados ficou,

senhor, na devida intelligencia de tudo quanto Vossa
Magestade Imperial houve por bem manifestar, a res
peito do estado das relações externas do Imperio.
OdeputadoL. May. »

« Depois das palavras- da civilisação e da ri
queza -supprima-se a palavra-moderna. - Luiz
Cavalcanti. 'J)

« Em lugar das palavras - com os soberan os da
Europa e com os Estados do continente americano
diga-se- com os Estados soberanos da Europa e da
America.- J. Lino.
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Em sessão de 11 continuou a discussão, e passou
o artigo tal e qual.

Ao periodo seguinte foram offerecidas estas emendas:
« Substituição. - A camara dos deputados ficou

senhor, na intelligencia, e com a mais penetrante
sensibilidade de tudo quanto Vossa Magestade Imperial
houve por bem manifestar a respeito dos interesses
da senhora rainha de Portugal D. Maria II, e a
respeito dos negocias de Portugal.- O deputado L.
MaU· »

« Supprima-se as palavras- Sustentando os di
reitos da rainha reinante de Portugal.-Luiz Ca
valcanti. »)

Foi approvado o periodo tal e qual.
Discutiu-se outro periodo, ficando a discussão

adiada pela hora.
Em sessão de 12 continuou a discussão, sendo

offerecida a seguinte emenda:
« A camara dos deputados ficou, senhor, na intelli

gencia de tudo quanto aprouve a Vossa Magestade
Imperial manifestar ácerca das ultimas desordens
na província dePernambuco.-L. A. May. »)

Foi approvndo o periodo, menos a emenda.•
Discutiram-se e foram approvados os tres artigos

seguintes:
Ao artigo immediato foi offerecida a seguinte

emenda:
« Salva a redacção.- A camara dos deputados espe·

ra, senhor, que a fiel observancia do sagrado codigo
das nossas liberdades será firme incentivo para con
vidar uma colonisação util e laboriosa que au
gmentando os braços augmente ao mesmo tempo os
saudaveis necessarios habitos da . industria e da
moral. - Luiz Cavalcanti. »
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Adiou-se 11 discussão pela 1101'8.

Em sessão de 13 discutiu-se o penuHimo artigo,
e foi L'ejeitado, sendo appwvada a emenda do Sr.
Uno Coutinho a elle offeL'ecida.

Foi apprO\'ado o ultimo arUgo, e sendo adoptado
o projecto, o presidente nomeou a deputação que
a devia apresentar a Sua Magestade o Imperador.

Em sessão de 14 a comnlissão especial apL'e
senLol.l o voto de graç.as redigido, e por se nútar que
não estava conforme o vencido n~ parle em que tL'a
tava dos negocios da fazenda, fez-se a suppressão
elas palavras- «já encetadas na sessão extraol'
dinaria »).

RE~PO. T.\ DS S'JA :\l.\GE,TADE ., DEPU fAÇÃO D.\ C.\)[,\RA t.1UE, E)[ 16 Ilr:

)I.UO, APRESI:::'<TOU-I.RE o VOTO DE GRAÇ.l.S.

« Louvo muito os senLimentos do. camul'a dos de
putados .. »)

Declarou o presidente que a resposta « era re
cebida com muito e pecial agrado».
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FALLA DO TIIRONO POR OCCASIÃO DO fo.NCERRAMENTO DA

ASSEMBLÉA GERAL EM 3 DE SETEMBRO DE 1820.

Augu.stos e clignissimos senhores 7'epreSe/ltantes da
nação brasileira.

Está fech ada a sessão, (*)

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFE 'SOR PERPETUO DO

BRASIL.

(') A' deputação nomeada par:J. pedir ao Imperador a hora e o
logar do encerramen (o dlt assem bléa geral, reiip nden Sua i\Iageõtade.
como vê cht acta da sessiio do 1° de Setembro de 1829. o seguinte:
« No dia qlLintar-{ei"a, ao meio dia, ?Ia c",ma,'Cb dos deplltados. »

Além da abertura da couslituint , e até o preseute: sõmeute naquelle
anno teve lo~al', no paço da camara dos deputado>, o acLo solemne d:t
abertura, Oll~encerramento do corpo legislath·o.
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Sessão ordinaria

FALLA DO TI-mONO NA ABERTURA DA A ~.~El\IBLl~A

GERAL EM 3 DE nIAlO

Augustos e cligni:ssimos senhores l'epl'eSentantes ela
nação

Cheio de prazer venho aOI'ir o primeira sessão da
segunda legislatura deste Imperio, e muito folgo, po
dendo annuncior á assembléa geral legislat~va o meu
consorcio com a Serenissima Princeza D. Amelia Au
O'usta Eugenia de Leuchtembet'g, nctual Imperatriz,
minha muila amado, e prezada mulher.

Com a desejada vinda de minha augusta esposa teve
lagar o regresso do joven rainha de Portugal eAlgarves,
minha amada e querida filhn, que (não abandonando a
sua causa), ora se acha debaixo da minha protecção,
e tutela: e posto que eu, na qualidade de pai, e de tutor,
deva dcfenuer a causa da mesma sobel'ana, todavia
serei fiel á minha palavra, dada á assembléa, de nua
comprometter a tranquillidade, e interesses do Brazil
em consequencia de negocias de Portugal.

F. 12
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Ao vosso cuidado, e philantropia recommendo os
emigrados portuguezes, que, tendo preced ido, e mesmo
acompanhado a sua legitima rainha, se acham nesta
côrle carecidos de soccorros.

Muito me lisongêa poder communicar á assembléa
geral que continuam firmes as relações de amizade, e
harmonia, entre mim, e os mais soberanos, e Estados
de um; e outro hemispherio.

Tratados de commercio, e navegação com EI-Réi
dos Palzes Baixos, e com os Estados-Unidos hei rati
ficado. Cópias authenti<.;as desLes actos já vos f ram
apresenttldns pelo meu ministro do reparti 5.0 compe
tente no fim da ultima sessão da passada legisla~llra.

Eu me congratlllo comvosco pelo socego, que reina
em todas as provincias do 1mperio.

O meu ministro e secretario de e todo dos negocios
da justiça, no fôrma qlle a constitllição manda, vos
fará saber os motivos, que obrigarnm o governo a sus
pender temporariamente alg1lmas das garantias indi
viduaes na provincia do Ceará.

Vigilante, e empenhado em manter a boa ordem. ê
do meu mais l'igOl'OSO dever lembrar-vos a necessi
dade de repri mir por meios legaes o a buso, que con
tinLia a fazer-se, da liberdade da imprensa em todo o
1mperio. Semell1flote abuso ameaça grandes males; á
asscmbléa cumpre evitai-os. .

Os negocios de fazendA e justiça, que por mim tantas
vezes têm sido recommendados, devem merecer-vos
todo zelo, e cuidado, que a nação esperD encontrar da
parte ele seus representantes.

O melhoramento destes dous tão importantes ramos
da publica adm.inistração ê de um interesse vital para
a prosperidade do 1mperio.

O exe cito e marinha não podem deixar de merecer
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tambem fi vos~a attençJo; aquelle carece de uma 01'

ganizaçuo vigorosa e reguIOt'; esta requer algumas
refol'mns indi pensr.vei . A situação geographica do
Impedo nconselho, COlllO prudellte e necessa t'ia , a
conservação de forças, tanto de mar, como rle
tel'ra .

O trafico de escravatura ceSSOII, e o governo està
decicl ido a em pregar todas as med ida ,que a boa r, e
a hllmanidnde reclnmam, pl1l'a evitar sua continuAção
debAixo de qualquer fórmn, ou pretexto que seja:
portonto julgo de inclispensovel necessidade indicar
vos qlle é c nveniente racilitnr a entrada de braços
utei . Leis qlle Rutorisem a distribuição de terras
inculta", e qtie afiancem a execução de ajustes feitos
com o, colonos) seriam de manife ta utilidade, e
de grande vontagem pal'a a nossa industria em
geral.

A educação da mocidade, que tem constantemente
sido o ohjecto de minha imperial solicitude, requer
toda vossa aLtenção. E' mister que os principios da
religião catholica apo tolicn romana, que professamos,
e ql1e os preceitos da mOl'al chl'istã sejam cuidadosa
mente ensinados, e praticados na escolas elementares
em todo o Imperio.

Eu deixo à con 'idera<;ão desta assemblén as recom
mendações, ((ue acabo Ie fazer-lhe. Confio na sabe
doria e patriotismo, rr le devem pre idir aos trabalhos
da presente sessão, e que podem aLtrahir sobre os
legi ladores as bençãos de todo o Brasil reconhe
cido.

Augustos e dignissimos senhores repre entantes da
nação. Conto com a vos a coopel'ação. Mostrai que
sois Bl'azileiros, que só tendes em vista o interesse
geral do Brasil, a consolidação d0 systema monarchico
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constitucional representativo, c o esplendor do meu
impel'ial throno.

Está aberta a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS PRESENTADO
EM SEssIo DE 6 DE MAIO

Senhor. - A camara dos deputados vem depôr pe
rante o throno de VOSS:l Magestade Impel'ial o devido
tributo de suas homenagens, e d~ seus respeitos, e os
demonstrações sinceras do mais extremado jubilo pelo
consorcio de Vossa Mngestade Imperial com a Serenis
sima Senhora D. Amelia Augusta &ugenia de Leuch
temberg, actual Imperatriz, Princeza dotada de todas
as virtudes, doce, e lisongeira esperança do feliz futuro,
que aguarda o Brasil inteiro: e lamentando por um
lado a continuação das desgraças, que desolam Por
tugal, que motivaram o regresso da Serenissima Se
nhora D. Mario. da Gloria, etc., sua joven rainlw, e a
restituirem aos abraços paternaes, e ús saudades de
todos os Brasileiros, vem por outro exultar de prazer
com a certeza de que a ternura de um pai, e de um
tutor soube ceder a suo. palavra dada de não compro
metter a tranquillidade, e interesses do Brasil, inge
rindo-o nos negocias de Portugal, ingerencia, que seria
sempre funesta à marcha progressiva do Imperio, e,
qualquer que fosse o seu resultado, sempre contraria
.ao direito das nações.
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Senhor, a cnmora dos deputados li.~ongear-se-ha

sempre com a inalterabilidade das relações de amizade
entre Vossa tllogestade Imperial, e os demais mona1'

chas, e Estados de um, e o~.ttro hemisphel'io ; desejava
porém, que o governo fosse ainda mais solicito em
estreitar estes laços com os novo Estados do America,.
de que é parte int grante o Imperio elo Brasil.

Igualmente'a camara dos deput'ldos folgará muito,
que nos trElt'ldos annunciados p::>r Vossa Magestade
Imperial, n par dos intel'e?ses do commercio e nave
gação, respil'e desassombrada a hont'a, e gloria do
nome brasileiru; mas consinta Vossa Magestade Im
perial que a camara lhe faço a respeit'Jsa observação,
de que tratados de commercio s5 desnecessGl'ios ao
Estado, que se 'lcha no g zo pleno, e legal de um
commercio franco e livre, quasi sempre prejudiciae .
ao mais fI'aco, ou mais novo na carreira das nego
ciações.

Senhor, a camBra dos deputados ouviu transpor
tada de jubilo, e congratulou-se com Vossa Mages~

tade Imperial pelo socego e tranquillidade, de que
gazam todas as provincias do Imperio; elIa ouvirá
tambem da boca do ministro da justiça os pon
derosos, e sizudos motivos, que forçnrDm o governo
a mondar pôr em execução no provincia do Ceará
o § 3- do art. 179 da constituição, medido excepcio 1,
que só póde ser justificada pelo necessidade a mais
urgente, e p81a mais circumspecta reflexão.

Empenhada na manutençtio da bo':} ordem, e feli
cidade do Impel'io; na extirpação dos obusos da
liberdade de imprensa, e das offensas feitas á mesma
liberdade; desejosa de pôr termo aos innumeraveis
abusos, que se· têm introduzido na administração da
fazenda e justiço; persuadida, de que o exercito e
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marinha, requerem refol'mos indispen. aveis, e com
p3tiveis com II situação geographica do Illlpel'io, com
o estado ele poz, e meio pecuniario á nos o dis
posição, e muito principalmente conlormes com as
nossas instituições; objectos, alguns dos guaes já
mereceram as serias considerações da legislatura
i.ransacta, a camara dos deputados se não de cuidará
de offerecer remedios a taes necessidades por meio
de boas leis, que só produzirão o eu devido effeito, se
forem religiosamente observados. Mas a comal'a no
andamento progressivo de seus trabalhos, e á vista
do curto periodo de uma s"ssão, e que por eIla não
póde ser espaçado, attellderá pl"imeiro áquil!o que
fÓr de mais urgente precisão.

Senhor, a camara dos deputado, confiada na phi
lantropia nacional a favor dus emigrados portuguezes,
e na benevolencia, e actividade do governo em ex
citai-a sem a menor coacção, reservo. para o exame
e approvação da lei do orçamento a descoberta dos
meios para coadjuvai-a privativamente em beneficio
dos benemeritos; e quanto á faHa de braços, neces
saria consequencia dn expiração do troflco da es
cravatura, ella cuidará em remediaI-a por meio de
uma lei de colonisação adequada aos intere Sf:'S da
nação, e do colono, e conforme com o princi pios
ec amicos e de ju tiço, seguidos e praticados pelos
Estados-Unidos da America septentriomll.

Quanto aos principios dD religião, e preceitos da
morAl christã, primeira barreira contra os transbor
damentos do crime, e base da educação da moci
dade, principal incumbencia dos parochos para isso
estipendiados, já a lei providenciou, que fossem en
sinados nas escolas primarias; e por isso espera a
camara, que o governo a faça executar.
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Senhor, a comara dl)s deputados rende a Vossa Ma
gestode Imperial milhnres de gro(:a' pela de-tituição
de um ministerio, que havia perdido [1 conflançü pu
blica por continuas vio]oções do COIl lituiç50 e da lei
e pelo terror incutido da volto do absolutismo, senão
real, ao menos apporelltemente jU,"'lificodo por muitos
actos de um mini terio, sob cuja administração viu
com magoa a n lção inteira terminar uma sessão sem
lei de or'çamento, facto unico na historia das mo
narchios repl'esentativns modernamente consliLuidas;
e iguulmente supplica a Vossa loge tade Imperial
que procure leg'atmente comprimir as facções ex
agerodns, que têm arra tado oBra il até á borda do
abj' mo, já da anarchia, já do despotismo, e que
o têm soclldido sobre um mar tempestuoso de do
lorosas anciedades, e medidos transitorias; na certeza •
de que a comara coadjuvará a Vossa Magestade Im~

periol com todos os meios da lei, que a constituição
pôz ao seu alcance.
, Senhol" a camara dos deputados procurará Eoal

mente corresponder aos sentimentos magnatlimos
do coroçUo de Vo sn Mugestade Imperial, e pagar
a divida ele filhos da' patria, e de mandatarios da
nação, e na tarefa parlamentar, que vai encetar, terá
por primeiro fito a prosperidade do Imperio e a con~

soUdação do systema monarchico constitucional
repre eotativo, inseparaveis da gloria, e elo es
plendor do augusto throno de Vossa Magestade Im
perial.

Paço da camara, 6 de Maio.- J1Iartim Fran
cisco Ribeiro de Andrada.- Diogo Antonio Feijó.
- FT'ancisco de Paula Souza.- Bernardo Pereira
de 1Tasconcellos. - Antonio Paulino Limpo de
Abreu.
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Emenela~ oJl'ereciclas ao voto ele graças

Em sessão de 6 de Maio o r. Ribeiro de Andrada,
orador da cOlTImissuo encarregada de redigir a re
posta á falia do throno, apl'esentou-a á camam.

Em sessão de 8' entl'OU em discussão o projecto,
sendo dividido o § 10 cm dnas pal'te", a ia paJ"l
foi approvada tal e qual.

A' 20. parte' foi offerecida a seguinte emenda:
« E lamentando RS desgraças de Portugal, o os

sembléa se compraz de receber em seu seio benigno
uma joven que sempre a conisidera mais reli?; 1l.J

amor dos Brasileiros, que regres ando n Portuga I,
talvez para succumbir ás intrigas ela santa alliança,

• da junta apostolica, e da aristocracia.- O deputado
C. Dias.
E~to 20. parte passou tal e qual, pl'ejudicada a

emenda.
O paragrapho seguinte foi approvado.
Ao paragrapho immediato foram offerecidas as s 

guintes emendas:
« Proponho que se supprima no voto de gmços

no artigo em discussão o resto do mesmo artigo da
palavras - mas consinta - até o fim .-lllfoura.»

« Supprimam-se as palavras - desde, e quasi sem
pre -até o fim.- Fe7'reira ela Yeiga.»

« Em lagar de - iguaes tratados - diga-se -tra
tados de commercio. - Ribeiro de .h12cl7'ada.»)

« E que têm sido prejudiciaes, etc.- Castro Al
vares.»)

Foi approvado o paragrapho com a emenda do
Sr. Ribeiro de Andrada, sendo as mais prejudi
cadas.
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.
Ao outro poragropllo foram offerecidas as seguintes

emendas:
cc Que os palavras - e pela mais circumspecto refle

xão-sejam substituidas por-e a que deverá preceder
fi mais circumspecta reflexão.-E. F. (Ta reiga. ))

(C Proponho que se supprimnm as pfllavl'8s-e pela
mais circumspecta reflexão.-Relioltç0s.))

« Em logar de-a mandar pôr em execução-até
constituição -Iêa-se - mandar suspender tempora
riamente algumas das garantias individuaas na pro
vincia do Ceará.- E. F. da Veiga.))

Esta ultima emendo depois de apoiada, D reque·
rimento de seu autor, e por consentimento elo ca
mora, foi rêlimela.

O parag'l'opho foi apP1'Ovado, sendo rejeitada a
emenda do r. 1". da reiga, e prej ud icada a elo r.
Rebouças.

Em sessão de 10 continuou a discusslío.
Foi approvado o paragrnpho seguinte.
Ao immediato, foram offerecidas as seguintes

emendas:
« SenhOl'.- Provindo os abusos do liberdade da im

prensa ele limo obcecada facção, qne faria talvez
eclipsar o mesmo sol do côrte, de cujo influxo ou
savam temerariamente ostentar-se vivificados inda
mesmo trilhando as tortuosas veredas do crime, ora
personalisando, ora insinuando o horrendo absolu
tismo, espera a camara, cujo orgã.o somos, que
os abusos desapparecerão, já com o projecto de lei
que se discute no senado, quando seja sanccionodo,
já quando Vossa Magestade Imperial tenha acertado
na escolha de ministros, que reunam á confiança
publica a de Vossa Magestade Imperial.- O depu
tado G. Dias.
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« Que esLe periodo se divida em tl'e- :
« D",pois das palavr'ils - a mesma liberdade - accl'e

scenLe-se-a camara teve pOI' um do primeil'Os objectos
de s us cuidadJs a o rganização de uma lei relativa,
desde o começo da precedente legislatura.

« Depois das palavrns - e jusLiça - accrescenLe-se
- e continuará a esmerar-se em descobrir, e appli
car-lhes os remedias.

« Depois d as palavras - á nossa disposição - nccre
scente-se-se esforçarü por adaptar-lhe, ajudada pelas
infol'l'naçães que o governo tem a dar-lhe, na fõrmo da
consliluição.- lIfaga,»

« Aos interesses da nação- em logar de-interesses
do governo.- Castro Alvares.»

« Requeiro que se supprimam, ou subsLHuom as
palavras - re erva pura o exame e appl'ovação da lei do
orçamento a descobcrtn dos meios pnra coadjuval-a
rle maneira que nem levemente pareça que se pl'Omette
applicar, a be m dos emigI'Ddos portuguezes, rendimento
alg.um da nação.- Reuouças.»

« A assemblén geral legislativa decreta : A cada
emigrado portuguez, que precedeu a D. Maria da
Gloria, regressada ao Brazil, se darão, q wrendo,
tantas brayas quadradas de terra, quanLas, lavradas,
bastem á sua sustentação.- Paço da camara dos de
putados, 10 de Maio de 1830.- Antonio Ferreira
Fl'ança.»

Resolveu-se que esta emenda, por vir em fórma de
decreto, não podia ser tomada em consideração, ficando
para ter ia leitura na fórma do regimento.

« E quanto á falta de braços, necessaria consequencia
da inteira expiração do trafico da escravatura, trafico
este contrario á constituição do Imperio, art. 179 § 24,
e cuidará em remedial-a por meio de uma lei adequada
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aos princlplO de jl1 liça, e interesses nacionaes.
Paço da camara, 10 de Maio de 1830. - H. F. França.))

O Sr. Fe7'reira França Filho redigiu o conteúdo
do projecto de decreto, apresentado pelo Sr. Ferreira
França, e o mandou ne tes termos:

« Senhor, o comara dos deputados confia na philan
tropia nacional a favor dos emigrados portuguezes;
e convém na factura de uma lei, pora que a cada um
dos que precederam, ou acompanharam a Senhora
D. Maria da Glorio, e dêm tantos braças quadradas
de terra, quantas, lovrndos, bastem á sua sustentação.
Paço da camal'a.- E. F. F'rança.»

Em sessEio de 11 continuou a discussão.
Foram offerecidas mais as seguintes emendas:
« Suppres ão das .palavros - seguidos, e praticados

pelos E tados Unidos, etc.- Jl1 aya.)
« AccrescenLe-se depois da polavra - coadjuvol-a 

positivamente em heneficio dos benemeritos. Em logar
de - governo, - nação. - Ribeiro de Afld7'ada.)

« Supprima-se desde - e na benevolencia - até
promovel-a.- Ferreira da Veiga.))

« Suppl'ima-se- desde que se acham - até o fim.
Ferreira da Veiga.))

« A camara dos deputado , animada pela philan
tropia, e benevolencia nacional, não esquecerá, em
quanto não destitua os soccorros internos, exercitaI-a
em favor dos emigrados portuguezes, a quem a justa
causa da liberdade que abroçaraII1, constitue no estado
de toda a contemplação nacional Jlrazileira; e quanto á
substituição de braços que suppram a falta proveniente
da extincção da escravatura, objecto que muito de
antemão se deveria ter considerado e reflectido; leis
uteis, áccommod~das ao estado do Brazil, e que pre
encham um fim tão sério, como urgente, justificarão
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os desejos da camnra dos deputados identificados
com os sentimentos liberaes de Vossa Magestade Im
perial.- O deputado, Cassiano Spericlicio de Jllello
jJ([attos. »)

.e< A camara dos deputados, confiada na philantropia
nacional, empl'egará todos os meios, que couberem em
SLlas attribuições, para que o. mesmo. philantropia se
pratique com os emigrados portuguezes. - RelJouças.»

Foi approvado o paragrapho com as emendas do
Sr. Castro 1lvares e da commissão, apresentada pelo
Sr. Ribeiro ele Anelrada, ficando prej udicadas todas
as mais.

Em ses3ão de 12 de Moio continuou a ,discussão
do paragrapho immediato, c foi offerecida a seguinte
emenda:

e< Em logar das palavras - um ministerio que havia
perdido a confiança publica - diga-se - um ministerio,
em que alguns dos seus membros, havendo perdido [\
confiança publica. - H ollancta Caoalcanli .')

Adiou-se a discussão pela hora.
Em sessão de 13 continuou a discussão adiada na

sessão antecedente e [ol'om offerecidas as seguinte
emendas:

e< Em logar ela palavra - supplica -diga-se- lembra.
- Custoelio Dias.

« Supprima-se a parte elo artigo em disoussão.
Ferreira França. .

« Supprima-se o artigo, e em seulogar accrescente-se
- a 'camara pede respeitosamente a Sua Magestade
que mande observar rigorosamente a constituição do
Imperio do Brazi 1. - Carneiro da Cunha .»)

« QLle em lagar de - coadjuvar a Vossa Magestade
Imperial - se diga - ao governo de "ossa Mag'estade
Imperial.- Castro AloCll'es.»)
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o paragrapho foi approvado com a emenda do
r. Castro Alvares.
Ao paragropho seguinte foi offerecida esta emenda:
« Em logar de - inseparaveis - diga-se - de que

depende essencialmente a gloria, etc.- lVIoura.\)
Oprojecto foi I'emettido Ú commissão afim de redigil-o

'Conforme o vencido.
Em sessão de 14 leu-se a redacção do voto de graças,

e consultada a cnrnara, a requerimento do SI'. Ferreira
França, se admittia emendas á redacção, ella decidiu
negatioa'nente, sendo em seguida approvada.

Em sessão de ta, o Sr. Ribeiro de Andl'ada com
lnunicoll ti camara que a deputação encarregada de
apresentar a Sua Magestade Imperial o voto de graças
obtivera a seguinte

RESPQ TA DE SU .... M\GESTADE

« Que ficava inteirado dos sentimentos, e modo de
pensar da cu mara.»

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado.»)
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMEi\lTO DA ASSEMBLÉA

GERAL E 1 3 DE SETEMBRO

Augusto e clignissinw.· senhor'es representantes dQ;
nação.

Muito sinto dever sig'nificul' á assembléa geral
quanto me foi desagradavel que chega e o termo
marcado pam o encerramento desLa sessão, sem que
tivessem sido expedidos algun actos, que a con tí
tuição do Impel'io exige, que eu havia recommendado,
e que a nação toda esperava do patriotismo de seus
representantes. Cumprindo-me, porém, como o pri
meiro, e mais interessado pela pl'osperidade do Bmsíl,
occorrer com prompto, e legal'remedio aos males da
patria; e reconhecendo a urgencia, e indispensDbi
liàade de algumas medidas legislaLivas, que ficaram
pendentes, e de outras, que as criLicDs circumstancias
em que está o Brasil l'ec!amam: Tenho resolvido con
vocar extraordinariamente a assembléa geral, afim
de que trate dflquelles objectos, que na falla do Lhrono
eu houver P?r bem indicar-lhe.

Está fechada a sessão,

IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFENSOR PERPETUO,

DO BRASIL
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Sessão extraordinaria

FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EXTRAORDINARIA CONVOCADA E MANDADA

REUNIR POR DECRETO DE :3 DE SETEMBRO DE 1830, NO

DIA DO DITO MEZ,

Augustos (' dignis 'i1nos senhores 7'ep7'esentantes ela
nação

Convoquei extraordinariamente a assembléa geral
para recommendar f.:0 seu zelo, e sabedoria aquellas
medidas, que julgo mais urgentes, e indispensaveis na
crise actual, afim de remover os grandes males, 'que
pesam sobre meus fieis subditos, e promover a feli
cidade geral do Imperio. As medidas, que entendo
dever indicar á assembléa geral, são:

A conclusão das leis que devem, segundo determina
a constituição, fixar as forças, tanto de terra, como de
mar, ordinarias, e extraordinarias;

A conclusão da lei do orçamento;
Um prompto, e efficaz remedio para melhorar,

quanto antes, a circulação do papel-moeda, e da moeda
de cobre;
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A organização de um banco nacional;
A discussão das propostas, que n~ sessão ordinaria

deste anno fui servido mandar Dpresentar á as
sembléD, c daquellas que possam ser feitas pelo
governo;

A discussão do codigo penal, e do processo cri
minal;

Uma lei, que regule o justa arrecadação elos di
zimos;

Finalmente, espero ver tomados na consideração,
que merecerem, as representações, e propo. tDS mais
interessantes dos concelhos geraes das provincias.

Taes são, augustos e dignissimos senhores repL'e
sentantes da nação, os a sumptos, que me pnreceram
mais importantes, e que deverão attrahir a vossa
aLLellção, e merecer o vosso zelo na presente sessão
extraordinaria. A necessidade das medidas, que acabo
de indicar-vos, é manifesta, a sua utilidade é obvia, e
os criticas circumstancié).s as exigem immediatD, e im·
periosamedte.

Está aberta a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN OR PERPET o
DO BRASIL

PROJECTO DE VOTO DE GI-{AÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 1t DE SETEMBRO

Senhor.-A camara dos deputados, profundamente
penetrada de rJconhecimento á vista da demonstração
de interesse que Vossa Magestade Imperial acaba de
dar, pela ventura da nação, promovendo a' consoli-

•
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dação do sy~tema constitucional, nos incumbiu da
honl'Osa missão de rendermos a Vossa Magestade
1m perial as devidas groças pela convocação da as
sembléa geral.

Felizmente o Brasil, senhor, não será tambem e Le
élnno privado do primeiro dos beneficias constitu
cionae', da grande lei, que fixando as despezas pu
blicas, autoriza o governo a haver os meios para el1as
necessario , e marca as forças indispensaveis para
monLer a ordem interna e sustentar a dignidade bra
sileira no exterior. Graças a Vossa Magestade Im
perial! Tanto é verdade, que aos Principes nunca
devem ser imputados os erro de seus ministros.

A camara dos deputados se desvanece de ter já em
parte anticipado os patrioLicos desejos de Vossa Ma
gestade Imperial, tendo na ses~ão ordinaria iniciado
muiLos e adiantado não poucas das medidas lem
bradas. Pudesse a cnmara dos deputados exLinguir de
um golpe os males, que pesam sobre todo Imperio !
Pudesse ella de accôl'do com os seus sentimentos fazer
todas a reformos, que o nação exige, e que as luzes
do seculo e os principias liberaes commandam ! Mas
abu os inv.eterados, males gravissimos, enhor, não se
extirpam n'um momento, tão grande e glorioso fim só
poderá conseguir-se por longos, e reiterados esforços
de patriotismo, pelo mutuo accôrdo entre os diversos
poderes politicas .do Estado, e pelo exacto, e pontual
cumprimenLo de nossa lei fundamental. O que a ca
mara cios deputados pôde afiançai' a Vossa Magestade
Imperial, e ao Brasil, é que absorverão toda a sua
attenção as providencias que a urgenc:ia das circum
sLancias mais imperiosamente reclama.

A camara dos deputados não se deslisará jámais da
vereda constitucional, que tem constantemente tri

A. c. 13
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lhado, convencIda de que é este. o meio mtd3 propl'io
de corresponde!' á confiança de Vossa Mngestucl 1111

perial, e de elevol' a patrIa ao grão de e~plendol', e
gloria, para que a destina Q natl1l'eZ8.

Faço da camora dos tleputod\ , il de SeLentl)I'o
de 1 30. - Fl'wtcisco ele ])all!tt ,...·oa~(l. - nCI'/WJ'{ln

Fel'eira. ele rasconcellos. - P,'âl'o de AI'({{ljO J.iUlt_t)

voncIdo.

Hmcndas oJfel'cciclt' ({() iJOW ci(' !il'a l ' (,'

Em ses.:üo de 1l de, 'etembro leu -8 n Pl'Oj 'lo de
resposta LI falta do tl1l'ono.

Em sessão de 13 enLrou em discu-.3ÜO.
Ao 1° pel'iodo fornm offt:re itlas D 'eguinlLo

emenda. :
« NJo l:, senhor, sem tll11 singulür prazeI', qw' 11 CtI

mara dos deputados rende a VOS::::D :\Iélge_Lade ]m

perial e Constitucional. ocç50 de graças por e te Dclo,
tão constitucional como ncce sorio, ,,;aranlidor do esta
bllldade da l1l0nal'chia con liLucional, ,iustn cen lira
ti criminosa conducto de 11111 milJi'lerio prcyaricadol',
que nfto aconselhou a prorogaçJo da penultima sess50,
deixando aberta á voragem, para absorver prodiga
mente, quanto ainda ]'estDvtl no oxlwusto lhe ouro.
Exull.a a cnl11ara dos deputado8 00 Dspeclo de tal JlD
tl'IoLismo, que rivalisa tão ill1pelIósamente com o
nacional por e ta camara sempl'c sustentodo.

«( Louvor e gloria sejnm dado a Vossa Magestlldc
Imperial e ConstiLucional.-r'. Dills.»

« Senhor.- A cnmarn dos deputados, altnmente
penhorada pelo muito que Vossa Magestacle se esmem
em promover a felicidade de um povo genel'oso que o
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[tecla mau pOl' . eu chefe defeuso!' p ;rpetuo, rend
llOje ncc:"õe de grnça a Vos a \[ngestade pela e~pon

I t lleo. convocaçtio da sessão extrnorclinaria, por él sim
CJ peelir o bem do Eslado, e [lfian:;.o perante o vosso
fi Igu to throno, que lomorá em modma con itleraçuo
os negocios que mois ul'gil'ern, c o bem elo Estado
demandor.- J. Lino. »

Foi approvado o periodo, e rejeiloelns [IS emendas.
Ao 20 pel'ioelo fOl'am fforeciclil [1 seguintes

emendos.
« O segunelf) al'ligl 'ejo substiluido do modo e

guinte:
« Ao pirito penell'nnle ele qu V05,,[\ ?",Ingestade-

Imperinl é dotodo não podifl occulllw-se o nece sidade
constilucional de chegarem Ú sua con~llls5 as lei3, que
marcam a d spezo receilo, que (h:um a~ rOl'cas, e que
melll rom o pre~ente e~taclo do füzenda p~lblici:l; e n
'omora dos deputado e l1'l cOl1\'encido ele que o Brasil

""'oznt'á dos beneficios que ellos liles 11'0111ellem, graças
[l "\ o.::.s'\ MO"'eslflde Irnrer-iaI, que o !w\)ililoll pam
c...e impol'Lanle fins.- .lI'cwjo .!-im,({ .•)

(I Em logar de - P,'incipes - diga-se - Monorcl1a
consti lucionae .- J.iIl1j1o.»

« • o espirilo pcnell'anle de que Vos~a Moge lude
Imperial é 10Lado nu p del"io occultor-sc o nece si
elade ele chegarem Ú Slln c-nclllsü as leis que pelu
con titllil(üO s50 annualm nte reqllCI'id'lS; e não meno .
é Vosso Mageslode Imporiol credol' ele grnças da noção<
pelo inlere se que lama nos elirr rentes a snmplosr
oore que [l criticas cil'cllmsloncius elo Imperio re

clamam imrnedinlus medidns.- Holl({ndrt ('ac{{l
canti."f>

Foi upprovad o per iodo com ü emendo do r~

Limpo.



- 196-

Ao 30 periodo foram offerecidas as seguintes emen
das:

« O 30 artigo, IllLi mo periodo, seja redigido deste
modo: O que ac"mora dos deputados pode afiançar
a Vossa Magestade Imperial e ao Brasil, é que, á
vista das providencias abiamente indicadas, ubsor
verllo toda a sua atLenção nquellDs que a urgencia da
circumstancias impel'iosarnente exige, e possam caber
no tempo da presente sessão.- .41'cwjO Lima.

«A camara dos deputados, senho!', vai tomar em
consideração os assumptos que pareceram a Vossa
Magestade Imperial mais importantes, com prefe
rencia a qualquer oll~ra de suas aLLribuições. Ella
presume nüo poder dar um maior testemunho de har
monia com os magnanimos sentimentos de Vossa
Magestade Imperial. Possam seus sacr'jficios, seus
esfurços, ser coadjuvados por todos os poderes poli
ticos reconhecidos pela constituição do Imperio, que o
Bra1?iI será elevado ao gráo de esplendor e gloria para
que o destinou a natureza.- Hollanda avalcanti.l)

Foi approvado o período, e rejeitadas as emendas.
O 40 e ultimo periodos foram apPl'Ovados sem

emendas; concluid::.l a discussão, remetteu-se o pro
jecto á commissão, para o redigir.

Em 14 approvou-se a redacção.
Em 18 o Sr. VasconcelIos, como orador da depu

tação encarregada de apresentar o voto de graças a
Sua Magestade o Imperador, communica que obtivera
a seguinte:

RESPOST.\ DE SUA MAGESTADE

« Fico inteirado.»
Advel'tencia.- O presidente da camara nenhuma

observação fez á referida resposta, como era de estylo.
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

• GERAL EXTRAORDINARIA EM 30 DE NOVEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

Eu venho fechar esta sessão extraordinaria, lou
vando cada umn dos camaras em separado pela fiel
execução do flrL. 61 da con tituição do Imperio, e a
as embléa geral pelo complemento de grande parte
de seus lrübalhos.

O codigo criminal, a lei do orçamento, a lei da
fixaçã da forçAS de lerra, e a fixação dq forças de
moI' são provas sobejas, e não equivocas do inleresse
que n as embléal gero I loma pela briosa naçi1o, que
repl'e enLn.

Muit into, comLudo, que no tempo da sesvtto ordi
naria, que duranle o da extraordinaria, e o da pr'ol'oga"
ção, não pude~ e ter Lido logar o decretar-se o melho
ram nto do meio circlllante, qlle tantos moles c usa
ao Bl'a ii em gel'al, e a esta província em po.l'ticlllar;
mas Lrubalhos interessantes, e que l'equerialD grande
altenção, e lempo, impedir[lm, c rtamente, que a as
sembléa geral p loesse dispensar mais e~te beneficio.

AllglLtOS e digni simos senhores repl'csentantes da
nação, eu conto que a a sembléo gernl se occupará na
fuLura sessão ol'din:Jria de tão importante, urgente, e
vital n. f! cio, do q 101 depende o bem eslar de meus
fieis subdiLos, a consolidação do sy lema monarchico
constitucional, e fl gloria da a sembléa geral.

Está fechada a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL' E DEFENSOR PERPETUO

DO BRASIL.
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FAL A DO TIlR NO i'iA _ BERTURA DA AS~E:\IBLtA

GEl A- EM 3 DE ~1.\[O

.lllY;/ 'lOS e diglli:. irl/OS s('Ilhores ,'ep,'c.'cnlallles la
lw('ão

.\ -a l'CUl1lUO é ~el11[lI'e moLivo d > ~el':)l conten-
tam nlo, e na pres ntes cil'cum. taucias ella requinta
\~ 111 vel'- os reunido-, I ela onflnnç.a do Imporio na
\"1 -a úbedoria, c no vosso iIlustrado patl'iotismo,
<111C e nlenLa C:J!11 a ,;lorio da paLl'io, e pl'ospericlade
do~ povos, e nã desanimo nem se I.1col arda c m as

lIa-' rlesgl'aças,
.'ão assaz notol'i o acontecimentos, que occor-

rer0111 nesta' cal ital de de 12 de MOl'ÇO até o dia 7 de
bl'il; dia memoravel para o Brasil pelo heroismo

ue eus fllho , tr'iumpho ela liberdüde constitucional,
e del'rota dos inimigos da independencia, glorio, e
nacionalidnde J l'Gzileim! Não refel'iremos as causas
proximas e remotos, que inflammaram os animos dos
nos·'os briosos concidadãos: ellas vos são bem co
nhecidas: entregLlemoI-as ao silencio pera nUo mistu
rarmos nal'rações Iuctuosas com o jubilo, que a todos
inspira a vossa tão ~ llspirada installação: contem-
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plemos só mente o quanto no foi propicia 11 Provi·
dencia, coroando os mais vi\'os esfol'ços empregados
na sustentação da liberdade, com o precioso resultado
da abdicação voluntaria do ex-Imperador D. Pedro I
em seu augusto filho, ora nosso Imperador Consti
tucional, por virtude do lei fundamento I, o senhor
D. Pedro II, que Deus gllllrde.

Uma revolução tão importante, como inesperada,
exigia provirlencias exlraordinarias; e não se <lchondo
então reunida a as ernbléa geral, para d31-a, na
fórma do art. 123 da constituição, nem podendo ter
observancia o art. 124 por não existir ministerio no
faustissimo dia da abdicoção, o genio do Brasil, o pa
trioti.:;mo, e o omor da ol'c\em aconselharam <l relll1ião,
nes:e paço do senado, dos allgllslos. representantes da
nação, que se achavam na côrte, os qnDes, impellidos
pela urgêDcia dos circLlmstoncios, e ar:imDuo pelo
voto do povo e tropn, nomearam Lima regencia provi
soria de tres membros, p'1ro se nã'1 consprvnrem cm
abl1ndono os ,'ede'ls do governo, e prevenirem-se os
de astroso. effeitos da annrchia.

Depois de Slla nomeação e jl1l'amento, a regencia
procedeu logo em compôr o ministerio, e a dnr todas
as providencias, que e lavam ao seu alcance, pora
acalmar as p'lixões, socegar os espil'itos, e segurar
a ordem pllblica; considerando tnrnhern como um
dos mais import:mte::> deveres render graças ao
Altis3imo peln victor'ia incruenta da liberdadp, e por
isso mai glorios'1, e pela eXDItação do Sellhor
D. Pedro II ao throno deste Imperio.' No dia 9 do men
cionado mez de Abril se verificou aquelle religioso
acto, a que assistiu o mesmo augusto senhor, acom
panhado da regendo. Não foi só solemne este dia,
eLIe se faz tambem memoravel pelo contentamento
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geral, e demonstrações não equivocas do intenso
amor, e respeito com que o povo saúda o seu novo
Monarcha, ainda infant.e, genuino Brasileiro, e sagrado
objecto da slla I atriotica veneração.

Esta regencia provisoria tem agora a satisfação de
abrir, em nome do Imperador, a sessão ordinaria le
gislativa, jú que fl falta do numero legal dos senhores
representante~ não permittiu que se verificasse a
sessüo extraordinDr'ia. Confiando na vo sa sabedoria,
eUa espel'a que ratificareis o acto dA suo nomeação,
e existencia provisional, em consideração da necessi
dade urgenLissima, e das imperiosas circumstáncias,
que o determinaram; e rel'erindo-se aos relutorios dos
ministl'OS e secretarias de estado para lIS informações
sobre a admini:::traçã publica em os seus diversos
ramos, nüo Ol1sa propõr-vo , nem recommendar-vos
objecto algum de interes e e utilidade nacional, para
occllpal' o vosso espirito na presente sessão, por estar
profundamente COIJvencida da vossa superiol' intelli
gencia, e pleno conhecimento das medidas legisla
tivos, ele que necessita n nação.

O din 7 ele abril, allgu tos e dignissimos senhores
representnntes do naçuo, 'erú um dia para sempre
memornvel nos fasto~ do Brasil' elle removeu os
embaraços, que a prepotencio, a intrigo, e a igno
rancia l11uitns vezes oppunham ás vossas sabias de
liberações em beneficio da putria, elJe fez luzir a
aurora da felicidade. As provincias de S. Paulo, e
Minas Geroes receberam e applaudiram com trans
portes de jubilo, e enthusiasmo, as noticias do tri
umpho da liberdade. E' de espero I' as communicaM

ções que se enviaram ás outras provincias tenham
neIlas iguaes resultados, mesmona 13ahia, onde os priM

meiros acontecimentos da côrte, n s infaustos dias de
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Março, fazendo a mais funesLa impressão, haviam de
masiadamente inflammado os animas de ülguns pa
triotas, levando-os a fozer rr.qllisiçães exageradas, e a
praticar nctos indiscretos, que toda a prudencia das au
toridades não tinha ainda bem podido remediar. Ao
vosso patriotismo, e sabedoria, tocn tomnr agora os
meçlidas adequadas ás circul11sLancias extmordina
I'ias, em que nos acllDmos, e apoiar compeLentemente
a ucçi10 do govel'l1o, para que se possa felizmenLe di
rigir, e levar ao cabo o gmncle movimento desta nova
regener'nçuo nacional. A pl'oLecçuo divina, que trans
lllz em todos os grandes acontecimentos politicas do
Bt'asi!, presidirá com D. slla benefica influencia ao
vosso zelo inraLigavel pma o bem da paLrit1, e segurarú
nos vo.·sos trabalhos pat'lamentnres a verdadeiro.
glorio, que aguarda ao defensores dos direitos sa
grados dos naçõc" aos amigos elo humanidade, e aos
sabias CllILo]'es da rozuo, e ela lilJerdaele.- Marque~
de Ca/'(foc{las, - Nicolâo Pereira ele Cam.pos 1'eI'
(fueira. - Fl'Clllcisco de Lima e 'Uva. ('1)

PHOJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
KVI SES~ÃO DE 9 DE MAIO

Senhor.- A camnra dos deputad9s os isliu com
transpol'te do m01s puro jubill) ao acLo constiLucional
ela abertura da presente sessão. Os jusLos receios elos
rept'esenLontes da nação, e ele Lodos os Brasileiros têm
desapparecido. A prepotencia, a intriga, a ignorancia,
sordidos e baixos interesse::>, o rancor ao Brasil não

(t) o,; signatarios deste disc'lrso fOl'am os membros da regehcia
provisoria nomeada a 7 de Abril de i83l por 213 s nadores e 36 depu
tados r~llnil106 no paço do senado,
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continual'ão a entorpecer a morcha serena e mogestosa
do corpo legi. lotivo: um sentimento unico reune hoje
n nação e seus representantes - constituiçúo -; um só
desejo concentl'a hoje os desejos de Lodos os Braf'i
leiros -liberdDde, e gloria do patria.

Tão grnto e lisongeiro qllGdL'f) de nosso actual
,~ituoção é o precioso l'esullado do memol'avel 7 de
Abril, des 'e grande c1io, qlle só pOL' si fórmo o maior,
c o mnis eloquenLe clnb'io do heroico povo do copiLal.
Foi nesse dia que o Br'nsil despedaçou os ultimas pe
sados algemus da arbitrOl'iedocle c do recolonisação;
foi nelIc ql1e conquistou o suo verdadeirn, c real inde
pendencio, e libcrtlade, sem po sal' pejos "or'tices da
:Hlé1l'chio, e 11031.1'OU pL'aticamenLe 00 mundo o gl'Gnde
ver Jade da SObel'tlllin d[ls noções,

A Cl1l1H1L'lI dos depulados ou\'Íu com a moioL' sn
tisfoç'üo os dell1onsLl'D,ões de re peilo e ele amor
com que o povo da. clIpiLol saudou o joven PL'in
eipe chamado DO Llll'ono pela lei fundament.oJ, e está
~ertu ele que toes seL'tío os sentimentos do Bro il
i 11 tei 1'0.

A nOl11eaçl1,) ela L'egencin provisorio, que o salv'aç'[\
l1a paU'io exigia) foi um acto ele sobedol'io e de pL'U

dencia, n qlle n comoL'O dos deputados presta o SIlO
pleno e cOl'di'JI appmvoçfio, e cllo se congrotula com
Vosso r."lagestacle Imperial pelo entllusiasmo com que
algumos provincios recebel'om, e opploudiL'nm a no
ticia elo triumpllo da libel'dode. Esta noticio devcrú
produzil' os mesm03 beneficos effeitos em todas as
outros provincias do Imperio, pois que ellas esposam
entimenLos de ordem, detestam os esLl'ogos e devas

Loções da anorchia, e da guerra civil.
O colosso terl'Í\'el do despotismo cohiu por teI'rtl

pelos esforços unidos de todo o Brasil, que partilhou
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os perigos, e a gloria do triumpho. Releva agora
consolidar a liberdade constitucional. Nesta empreza
senhor, será infatigavel a camara dos deputados, e
ella afiança todo o ap ia e coadjuvação ao governo de
Vossa Magestade Imperi:ll, emquanto ás deliberações
desle presidir o amor da patria, e da lei. Que ventura
para o Brazil, que gloria para os representantes da
nação, se o poder e a liberdade se abraçarem pela
primeira vez, e e:11 harmonioso concerto marcharem
para o complemento do grande edificio politic que
principiou com a independencia. (2)

Emendas oJJereciclas ao voto de graças

Em se~~ão de 9 de Maio leu-se projecto de res
posta á falla do throno.

Em se são de 13 entrou em dis uss5 o 1° pe
riodo e fomm offclrecidas as seg'lintes emendas:

« S nhor.- A camara dos deputados s;e conOTa"
tula com todos os Brazileil'03 pelo3 felizes aconte
cimentos que as egllrnram o trillmpho da liberdnde ;
ella exprime os mais vivos sentiment03 de ale"Tia
pela elevnção do Senhor D. Pedro II ao tl1rono impe
rial, pl'imeiro I 'fonarcha na citlo no BI'LlZil. ElIe é
o grande objecto das nossas maL:, lisongeiras 8::>pe
ranças.

c( A camara conhece n import'lllcia e exten ã dos
seus deveres; e com a solicitude propria dos repr sen
tantes de urna nação livre, ella se empenhará em
promover o estabelecimento das instituições, que as

(2) o original do p,'ojecto supra de ,'oto de grae3,'i nà? se acha SUbB~
cript p~la respectiva commissào, que era composta dos S,'s, Vascon
cellos, Paula :Suuza e Limp ,



- 205-

circumstancias actualmente reclamam, em consolidar
a tranquillidade elo lmperio e a observancia da consti
tuição.

« A camal'o do deputados, senhor, afiança todo o
seu apoio, e coadjuv;;tçaO ao governo imperial, quando
dirigido pelo amol' da patria, e da liberdade. - Araujo
Lima.- Lui", 'avalconti.»

«A camal'a dos deputados congratulando-se com
Vossa Magcstade Imperial pelos gloriosos SLlccessos de
7de Abril, e mais dias iguile em outras provincias do
Imperio, dá gl'aças a Vossa Magestade Imperial por
motivo da faUa do throno na fôrma do seu regi
mento.- Jlay. »)

Em sessão de 14 continuou a discussão do 10 pe
riodo, e de todo o projecto.

Julgado sul'ficienté\mente discutido, foi posto a votos
com as emendas.

Foi approvada a emenda do Sr. Araujo Lima, pre
judicada a do Sr. May, e rejeitado a da commissão.

Em sessão de 16 apre entou-se [1 redacção do pro
jecto, e discuLindo- e foi offerecida a seguinteemenda:

« ELJe é o grande objecto das nossas mais lison
geil'os esperanças. - Rebouças. »)

Foi approvada a redacção e a emenda.
Em 20 d Maio o Sr. Araujo Limo, como orador da

deputação encarregada de apresentar o voto de graças
á regencia, participa que tivera a seguinte

RESPOS1'A DA REOENCIA.

« A regencia, confiando na sabedoris da camara dos
deputados, não póde deixar de presagiar os maiores
bens, e felicidades á nação. 1>
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Declorou o presidente que o l'e~pllstn « ero recebidu
com muito espociol ogrado. »

FALLA D~ TIlRO]'.;O NO ENCEHRA~IE:'>1TO DA A ' 'E:\lJ3Ll~A

GERAL Ei\I o 1° DE )/OVE:\'lBRO

Augustos c clignissimos sen/tol'e;-; I'epresentantes c!a
naçilo

No momenLo em que termino n presenle sessüo offe
rccem os negocias cio EsLoclo um aspecLomenos d· __ 
Dgrovcl nos amigos das liberclp.clcs publicns.
NOS~8S f'eloções de poz, e amizode com os naçõ:s

de um e de outl'O llemisphel'io continuam sem alte
raçüo.

_ 19umas j)otetLios tôm jú l'econheciclo o Senliol'
D. Pedro II, liOvendo os Estodos-UlJ idos da America el
novo acreditiJQo o seu encarregado ele negocios, e é
de espernr ({ne s . realize o rec.)nhecimenLo dos outro
EsLado::;, aUenta fi j LI SLiça do mesmo augusto senhol' I

eos imprescriptiveis direitos do. nação.
No interior, Q lei cobl'o o seu imperio, eseos par

lidos desenconLrados, aspirações illegae::>, ]1oix6es vio
lento, arrostam acIui e alli a Iicenç'l, e produzem
com moção, (l noção os repelle, e detesta como fatae::;
precursores ela oJ1orchia, e despoLismo. O Bmsil se re
cordará sempre gl'Oto dosJ'elevontes serviços prestados
pelos gllardns mllnicipaes, officiaes, soldados e outros
bravos militares; estes dignos Brasileiros têm mros
trado por toda a parte os maiores perigos, esquecidos
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de i,e sótenclo pordianLe o que lhes merece a ~ua

púLriao
EsgoLado infructuosamentc os meio- brando o for

ço o é desembaillhar n e-p~da da justiça para conteI'
os fücciosos, clljos incessnntes attentados contrn a
ordem, e trDnquillidDde publicn principiavam a es
L:JllCt1r os fonLes da 6ql1ezn nacional, e como que n
banil' de ta terr'[l hospiloleirn a paz e a segur'onço
indiviuual, e do proprieC!odeo

E' chimero ospirl1r a libel'dade 111 ju. liça .
.\ugu to e dignissinlOs senhores repre~enLnnles

da lHlÇiio, n rC'gencia, em nome do Imperadol' \"0

ngra~leceos impol'lantes Dclos leg-islaliyo- que e ul
timarom nl1 presenle sessiio, e (pie Innlo tênl conl 'l
bllido poro a manutençJo do Estndo JYlerecendo espa
ciol mençJo vosso zelo cm ellcetDres D reforlll,.'
con. titucionne J'eclOl11oelDs pelD 01 iniüo gero!. Abran_
ger toda a exLen 50 da. necessidDde pllblica_ em
tuo cnrto periodu, nJ cabia no pos ivel; oindo fD IlDl1 I

algumils dDs leL, de qlle depende a plella execll('Jo
dD consLiLuiç50, bem como providencios paI'D o melho
ramenLo de nossos finanças; ainda é indispen m'el, que
con linuern algumas insLiLuiçües antig-o pouco com
paUvei com a lei fundamentol da i\Ionarcllio.

Depois de tmlll1s fauigas é nec ssario o repou
importo que 10m is ás vossas hobituae occupoçües,
afim ele que dei o mais vivo exemplo do obediencia
tis leis, dos qllocs n50 pequena parte Jo obras
vossas.

Ide, senhores, receber a felicitações, e benção de
vo sos concidadãos, e afiançar-lhes que o govemo de
vossa eleição põe tocto o seu desvelo, e solicitude em
promover a publica prosperidaJe, e velar nu inde
pendencia, in tegridade e honra nacional.
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Está fechada a sessão.- Francisco de Lima e SUrJa.
- José da Cosia Caroalho. - João Braulio Muni::. (3)

Observação

Neste anna havia sido convocada extraordinaria
mente a assembléa gerCll, por decreto de 3 de Abril,
para reunir-se logo que se verificasse haver numero
legal de membros. Tendo tido lagar, porém, por esse
tempo o movimento politico, que deu em resultado a
,abdicação do enhar D. Pedro I, foi, por outro decreto
da regencia provisoria, lido em sessão do senado de 28
de Abril, declarado sem effeitoo de 3 de Abril supra
citado, reunindo-se as camaras no dia 3 de Maio.

(3) Assignaram esla falia os membros da regeucia permanente no
meada a L7 de Junho de 1831, em assemblea geral, li qual estiveram
pres~n\es 35 s~nadores e ..,8 deputa los ..\ votação para regentes foi a
segull1te:

Lima e Silv:J. ..•.•.....................
Cosia Carvalho '" .
1:lraulio Muniz ..
Francisco Carneiro de Campos , .
Pedt·o de Araujo Lima ..... , ...•.......
Antonio Carlos ..........•............•

1 votos.
75 "
65 "
56 >t

34 "
2i "



DOCUMENTO

A. c. t4





~E~ADO

SES. ÃO DO DIA 7 DE ABRIL DE 1831

ABDICAÇÃO

"o

Ao - eLe dias do mez de .\.bril de 1831, pelas. dez.
horos c meia, reunidos ~G Srs. senadores, e 36
,'\'s. depuLndos no paço do ~enado, foram eleitos por
[lcc!amuçJo para presidente da sessão o Sr. Mal'qucz
de Cal'[lvellas, e pam secf'eturio Luiz Cavalcanti.

Depois de fallarem alguns senhores foi introduzido na
sala o Sl'. bl'igadeiro commandante das armas
Fréll1cisco de Lima e Sil'i-a, que entregou ao Sr. pre
~idel1Le o seguinte aclo de abdicação:- « Usando do
dir'ito lfue') constiLuição me concede, declaro, que hei
muito volunLal'iamente abdicado na pessoa de meu
muito amado e pl'ezado filho o Senhol' D. PEDRO DR

...\..LCANTARA. Boa Vista, sele de Abril de mil oito
centos trinta e um, c1ecimo ela independencia e do
Impel'io.- (assignado) - P cll'o. »

ReLil'oll-se o Sr. genel'al acompanhado da mesma
deputação de tres membros, que o tinha introduzido.

Tendo !'allado alguns senhores, apoiou-se a seguin.te
indicação do Sr. Borges: « L° Se devemos nomear
já uma r ~gencia provisoria para se lhe confiar o go
verno do Imperio; 2.° De quantos membros deve ser
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composta e sa regencia; 3.° 'e devemos confiar a
escolha a uma commissão para apresentaI' candi
datos ao senso da camara, ou se, nomeada directa
mente p 'la assembléa, deve ser por escritunio secreto.
- José Ignacio BOl'ges. »

Foram oppeovados os arts. 1° e 2° e a 2a parte do 30
artigD.

A l'~.querimento do SI'. Vergueiro, paz o Sr. presi
dente él votos: L° Se deveria exigir-se maioria ob 0

luta "I Venceu-se que sim; 2.° Se deveria eleger-se um
por cada escrutinio"l Venceu-se que sim.

Procedendo-se á eleição, obtiveram Sr. Marquez de
Caravellas 22 votos, e o Sr. Vel'gueiro 14; e entrando-se
em segundo escrutinio sahiu eleito o Sr. Marquez de
CaraveUas com 40 votos.

Procedendo-se á eleição de ou tro membro, ti vel'a m
maioria relativa os Srs. Vergueiro com 19 votos, e o
Sr. Almeida e Albuquerque com 7; os quaes, entrando
em segundo escrutinio, sahiu eleito o Sr. Vergueil'o
com a maioria absoluta de trinta votos contra vinte e
nove.

Procedendo-se á leição do outro membro, obtiveram
maioria relativa os Srs. Almeida e Albuquerque com
17 votos, e o Sr. Francisco de Lima e Silva com 16
votos; os quaes entraram em 2° escrutinio, e ficou
eleito o Sr. Francisco de Lima com a maioria absoluta
de 35 votos.

O Sr. Marquez de Cnravellas, por estar eleito membro
da regencia provisoria, foi convidado a deixar a pre
sidencia desta sessão, que ficou occupada pelo
Sr. Bispo Capellão-M6r, para isso nomeado por ac
clamação.

Foi introduzido na. sala por uma deputação de tres
membros o Sr. Francisco de Lima e Silva, eleito
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membro da regencia provisoria, e tomou assento á
direila do St'. presidente; e igualmente o tomaram no
mesmo logal' os r's. Marque7. de Carnvellas e Nicoláo
Pereira de Campos Vergueiro.

Então os 'sobredilos tres Srs. membros da regencia
provisoria prestaram nas müo do St'. presidente
o seguinte jUT'amento, qne assignarnm :

« Juro mnnler a religiüo catholica apostolica ro
mana, a integridade, e indivisibilidade do Imperio,
observar, e fazer obset'var a constituição politica da
noção brasileil'a, e mais lei do Imperio, e prover ao
b ,111 geral do Br'Dsil quanto em mim cOllber. Juro
fidelidode ao Imperador o Senhol' D. Pedro II, e
enLI'f'gnr o governo á I'egen~ia permanente, logo
que rõr nomeado pela Dssembléa gel'al, »)

O Sr. pl'esidenle proclamou os membros da re
gencia den Lro e fóra do sessão.

A reqllerimento do r. Carneiro da Cunha propôz
o I'. pl'esid~nte, e a a~sem]jléa devia nomear uma
commi .50 pm'a redigit' uma proclamação ~ Ven
ceU-5e que sim, e que fosse de tres membros no
meldos pelo SI'. presidente.

Foram nomeDdos pnra essa commissão os Srs.
Carneiro de Campos, Araujo Lima, e Luiz Caval
canti.

A requerimento do Sr. Carneiro de Campos decidiu
a cnmarn que se ajuntassem á commis 50 os Srs. Fer- .
reirn da Veigfl, CasLro Alvores, e Carneiro da Cunha.

O Sr, presidente com accôrdo da assembléa de
clarou que no dia 8 do correnLe mez haverá sessão
pelas d 7. horas da manhã para se discutir o projecto
de pl'Oclamação, que a commissão apresentar.

Levantou-se a sessão ás duas e meia horas da
tarde.



,;

....
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FALL.\. DO THRONO NA ABERT 'RA DA A E~1BLÉA GERAL.

EM 3 DE MAio

A 1/ {jU to' e clignissimos s nliOres repl'e entante da:
nar:·rlo.

A l'egencia, em nome do Impel'ador o Senhor
D. Pedro II, e congratula comvosco pela vossa re
união, sempre esperanço a, e grato aos verdadeiros
amigo das pLlblicos liberdades.

O Impel'io conserva inalteradas as relações de ami
zade com todos os povos do novo e velho mundo.
O Senhor D. Pedro II está reconhecido quasi ge
ralmente por todas as nações; e só não têm prati
cado e te acto de justiça, e de utilidade, na America,
alguns Estado:;, ainda infelizmente ogitados por com
moções intestinas; e na EmopA, a Pru. sia, e a Hes
panha.

A tranquillidade Interna tem sido varias vezes pel'
turbado, na maior p8l'te das provincias, por diversas
facções, os quoes todas têm succumbido aos gene
I'OSOS sforços dos muitos omigos da ordem e da
lei; mas oinda não tem querido o Divina Pl'ovi
dencia conceder-nos lImo tranquillidade, que pl'O
metta duração.
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Os ministros e secretarias de Estado, em seus re
latarias, muito circumstancindamenle vos informarão
do estado da publica admini~lraçfiO; do que tem
feito o governo durante fi vossa ausencia, e das mais
urgentes necessidades do povo brasileiro.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação, a regencia, em nome do Imperador o Se
nhorD. Pedro II, vos ofTerecc a ua franca e leal
cooperação na importaute e urgenlissima tarefo de
tranquillisar e fazer prosperar a naç'llo, e vos convida,
e espera, que lhes pl'osteis a vossa. De vós, se
nhores, pendem os destinos da nossa patria; e ainda
bem que se acham elles nus mãos de seus filhos
escolhido~, em quem sobram luzes e patriotismo.

Está aberta a sessão.

Francisco de Lima e Silva.
José da Co~ta Carvalho.
João BraulioJ.1!Juniz.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 8 DE MAIO.

Senhor.- A camara dos deputados reunida pela
segunda vez depois do dia nacional, em que o Se
nhor D. Pedro II foi elevado ao 1l1rono do Brasil,
env ia ante vós os seus volos e acções de graças pela
solemne abertura da presente sessão do corpo legis
Iativo, na época marcada pela constituiçiio do Estado,

A camara, senhor, encheu-se de jubilo, ouvindo
que o Im'perio conserva, sem alteração, as suas re-
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laçães de amizade com todos os povos do novo e an
tigo mundo: a paz é um beneficio do Omnipotente,
que os homen nã podem alwecial' em demasio.
Elia folg1 tambem, eomo lhe cumpre, ao ver que o
Senhor D. Pedro Ir foi já reconl.ecido Imperudor
do Brasil por qlla i todos os governos da America e
da Europa; aquelles que oinda o não têm feito, imi
torão sem duvida e te exemplo de justiça. A autori
dade do chefe da nação, findara da exi tencia do Es
tado, é fundada sobre a ba e de no sas instituições
livres; a sim igualmente e e têa em princip;o do
direito das gentes. Aos inimigos das nossa liber
dades e do augusto throno do Senhor D. Pedro II
faltorá pretexto com que se alentem as esperonças
criminosas, que pudessem nutrir aiuda em seus co
rações. A ordem de cousas estabelecida no dia 7 de
Abl'i1, e os futuros destinos da patria, nua serão
ameaçados.

E' com dóI' que a camara dos deputados soube as
di" 'ençães que retalham umo parte de nos a popu
laçãO, e que a tranquillidade interna do paiz tem sido
perturbada pela violencia das facções. O que acre
ditam po si\'el que o naçlio I'etrogl'ade na marcha que
encetou, ou que anbeIe lançar-se no vOl'tice du anar
chiü, enganam-se deploravelmente, e nlio conhecem
o cal'acter brasileiro. A cornara aguarda do progres
sivo complemento do no o systema politico ejudi
ciario, bem como da de<:envolvida razlio publica, o
termo a tão desgraçadas occurrencias.

Para esse fim, senhol', a camara dos deputados,
examinando os relatarias dos ministros e secretarias
de estado das differentes repartições, não he itará
em prestar a cooperação que lhe incumbe a missão
importante de que seus constituintes a encarre:;aram.
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Elia conta que U I'egencia do Imperio, em nome do
Imperador o Senhor D. Pedro II, semp"e desvelada
no que pertence ao bem e prospel'idüde publicn, con
tribuirá para obter-3e tão venturoso resultado, com
o contingente de seus patrioticos esForços.

Paço da camara dos deputados, 8 de Maio de 1"32 
A.Zoes Branco.- H. H. {'aJ'neil'o Le(7o. - EL'({ri (o
Fe7'reil'a ela reiga.

Entendas offe7'eciclas ao voto ele gr'aças

Em sessão de 8 ele Maio apresentou-se o ,"oV,
de graças

Em sessão de 10 entrou em discussão.
Ao 10 periodo offereceram-se as eguinte emenda :
« Que o 10 periodo se redija de um modo que seju

o voto de graças dir-igido ao Imperador Constitucional
o Senhor D. Pedro II, usando-se do tr'atamento
Vossa Magestade Imperial - em "ez de - '-ós.-
Rebouças. ») •

« Em lagar de -ante vós -leia-se - nnte Vosso
Mageslade Imperial.- F. ela ·Veiga. ))

« Senhor-to paragrapho-A camara dos deputados
vem hoje, pela segundo vez, depois do grande dia nfl
cional, em que Vossa Magestade Imperial fóro ele
v.ado ao throno, em virtude da lei fundamental da
monarchia, depositar perante elle fi expressão res
peitoso, mas franca e leal, do seu voto de graças e de
adhesão á pessoa de Vossa Magestade Imperial á
constituição, que todos juramos observar e manter.
O deputado 111ontezwna. »)
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« Elia o teria feito, ha mais tempo, se a sua só
vontade bastasse a legitimar sua reunião, - Ribeü'o de
_lnclracla. »

Em sessões de 11 e 12 contiOllou n discussüo do
10 periodo, a qun I ficou encel'rada; sendo rejeitadas as
emenda , meno a do SI'. ?vIontezumo, que se julgou
prejudicndn.

Em ses ilo de '14 entl'Ou em discussão 020 periodo,
e foi offerecida a eguinle emendn: .

(( el1hol'.- A camara dos deputado não pôde
deixaI' de congr8tulul'-se com VOSEa Magestade Im
perial pela boa harm.onia que reina entre o Brasil e os
differentes povos do no\o e velho mundo. E bem que
nosso loliticas cir"cumslancias nilo sejam do numero
daqllella." nl que tcm logDl' um I'econllecimento
l'ormal da potencias estrangeirr.s; pOI'que, se de um
lado i. o sel'ia PÓI' em duvida n grande lei do Imperio.

com ella a legalidade elo gov rno imperial, de outro
importaria uma completa quebra dos /Oros e prerogD
tivas de um Estado já reconhecido livre e independente"
todavia a carnara muito se nlegl'a, vendo nas felicitações
diplomaticas pela pxoltaçüo ao thl'ono elo auguslo e
legitimo herdeiro da cOI'ôa IJrEtsileiro, a olicitude,
com que os nações fI excepçilo apenas de dIIDS, setêm
apressado em reiterar as dispo ições 11111igaveis em
que continuam a per istir por'a comnosco.

cc Que os nossos inimigos occultos saibam que se
lnternomente a nação sustenta esse dia memorav .1,
do qual data a bellu época de nos a segunda regene
ração politico, externamente todos 03 povos, como
que correm a saudar o Principe CJue, AmeriCllno e
Chd'e do mo.is estavel dos governos, o repl'esentativo,
é tombem o mais seguro garnnte de nossa liberdade e
ordem publica.-lvJonte~"uma,»
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« A' palavra - reconhecido - se substitua - feli
citado.- Maciel.»)

« A camara dos deputados congratula a Vos::;a
Magestade Imperial por motivo da convic';ão, em que
Vossn. Magestnde Imperial se acha, de que as relações
externas deste Impel'io se conser'vam inalteradas; e
bem assim pela lisongeira esperança, em que se está,
que algumas diffl~'llclades politiea, q'le constam do
respectivo relatorio, se desvanecerão mediante a sa
bedoria e a pl'Ildencia com que Vos a Moge tade
Impo.rial saberá distinguir que a po ição de'te 1m
perio pam com as no(;ões estl'angeiras em geral não
póde ser eXAclamente a mesma que fôra até o dia
glorioso Sete de Abril; e que só f1 mai3 stricta impar
cialidade e equiparação na conLinuaçüo das vantagens,
que os L.ratados conJederam a uns com preferencia a
outros, podel'à') grangeal' ao governo de Vossa Ma
gestade Imperial o conceito que a administração an
terior ao dia Sete de Abril não pôde Ila ver, a pezar da
facilidade que tivera em confeccionar tratados com
desigualdade de prazos entre uns e outros. O de
pulado Jl!lay. »)

Foi approvado o periodo, e prejudicadas as emendas.
Entrou em dis cUSEão o 3° pef'iodo e foi orrerecida fi

seguinte emenda:
« Senhor. - A camara dos deputados ouviu com a

mais punrrente magua que a tl'anquillidade da mór
pn rte das prov incias tem sido varias vezes pertul'bada'
Convencida de q'Je nada é tão pr'oprio para restobelecer
e consolidar a publica segurança como a mois reli
giosa observancia da leis e da constituição: assim
como nada tão capaz de irritar os espiritos, e urdir
conspirações, como a violação dos direitos e gorantias
sociaes. A camara faltaria ao mais sagrado de seus
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deveres. como mnndataria da nação, se respeitosa
mente não declarasse a Vossa Magestade Imperial
que agora, mais do que nunca, cumpre que a auto
ridades publicae, dando aos povos o mais solemne
exemplo de obediencia e de "espeito ás leis, adocem e
mitiguem com uma administração de paz o espirito
convulso e agitado em qlle infelizmente e acha a
noção, que viu com e panto e dôr insultada e amea
çada :; propria representação nacional.-Montezuma.»

Foi lido e approvado o seguii1te requerimento:
« Proponho que se discuta de uma só vez o resto da

resposta á falIa do thr'on ; incluind -se na mesma
discussão os dous par[lgrophos que faltam da minha
emenda á resposta á falla do throno.

« Poço da camara, 15 de Maio de 1832.-0 deputado
Monte:ruma. ,)

Em sessão de 16, continuando a discussão do ultimo
período c m a emenda do Sr. Montezuma, foi oft'ere
cida a seguinte emenda:

« A camara, finalmente, senhor, confiando tudo do
amor paternal de Vossa Magestade Imperial para com
um povo, cujo timbre e gloria é escudar o governo
creado pelo voto nacional, tem a honra de afiançar a
Vossa Magestade Imperial que, se para acudir ás ur
gente necessidades do povo brasileiro, se para progre
dir na ardua tarefa de obter a publica tranquillidade
e prosperidade bastam a sabedoria e patl'iotismo da
camara, e por isso della podem depender os destinos
de nossa cara patria, póde Vosso Magestade Imperial
contar seguro, que não haverá esrorço, que elIa não
tente, meio que eIla não abrace para sustentar a li
be.rdade, e promover a geral felicidade, comtanto,
porém, que uns e outros nunca sejam excepcionae , e
sim defend idos sem pre com a egide sagrada do acto
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constitucional que felizmente nos rege.-O deputado
J1ollte~wna. »)

Continuou u discussão em sessões de 17 e 18, sendo
nesse ultimo dia offerecida u seguinte emenda;

« A camara dos deputados, magoada vivamente
com o doloroso quadro das [acções intel'Oas apontadas
na augusta faIla do throno, que tanto tem perturbado
a paz e a tl'anquillidade em varias pontos do Imperio,
e que ameaçam frustrtlr as esperanças nacionaes pela
felicidade que ao Imperio devera aguOl'dal' o gLorioso
dia 7 de Abril, nos enviou para assegurar tombem u
Vossa Magestade Imperial, já por meio de medida'
constituc.ionaes legislativas, já cumprindo religiosa
mente com toda a extensão d~ suas forçl'ls com o
art. 47 § 10 da constituição do 1m perio, na parte em
que posso. estar ao seu alcance, o LISO salutar do citado
artigo da constituição.

Paço da camara dos deputados) em 18 de Maio de
1832.- O deputado Jia!J. »

Em J9, 21 e 22 continuou a discussão, sendo encer
rado e approvado o projecto ne. le ultimo dia, preju
dicadas as emendas dos Srs. :Monlezuma e May.

Em sessão de 24 foi lida e approvado a redacção do
voto de graça..

RESPOSTA DA RJi{;t:::->CU A' DJiPUTAÇ,tO D.' CA)lARA, QUE E)[ 2:i DE ~I.UO

A.l·r~Es~:\'·rOU-J...J1E o VOTO DE OR.\t.:.\.S

« Que agradecia e louvava os sentimentos da ca
mara dos deputados ») •

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com m uiLo especial agrado».
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FALLA DO THRONO NO E TCERRA~IEl TO DA ASSEMBLEA

CTERAL EM 31 DE OUTUBRO

Augustos e clignissinw senho/'es /'epl'esentantes da
l1açc7.o

A I'egencia, em nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, opparecendo no meio de vós, para en
t;erral' a presente sessão legislativa, experimenta D.

mais cordial satisfação em communicar-vos que as
relaç..ões de boa intelligencin, c harmonia com os go
vernos de ambos os hemispherios continuam inalte
raveis ; e que recentemente se receberam novas segu
ronças officiaes do vivo inlel'esse que tomam pela
prosperidade do lmperio do Brasil, e dos ardentes
votos que fazem pelo nosso jcwen Monarcha, penhor
o mais solido das livres instituições da nação brasi
leira.

Ao fazer-Yos tão grala communicação, a regencia
e encheria de um verdndeiro jubilo, se pudesse dar

vos a certeza de se Dchar a tranquillidade restabelecida
em todo o Imperio do Brasil. Infelizmente o genio do
mal tem pretendido semear entre nós a discordia;
mas é de esperar, com o auxilio do Omnipotente, e a
par de medidas dicladas pela rigida observancia das
leis, que em breve tempo reinará perfeitamente o so
cego publico.

Nem a regencia julga que esta sua esperança se
ha de mallogror, quando considera a docilidade e o
bom senso do povo brasileiro, e os impOl'lantissimos
actos legislativos, que neste anno dão o mais authen-
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tico testemunho da sabedoria da assembléa geral, e
que multo devem contribuir para facilitaI' o anda
mento da justiça, sem a qual não póde haver felicidade
publica, nem particular.

A regencia, Bugustos e dignissimos senhores r'epre
sentantes da nação, vos agradece o incessante des
velo. e zelo, que mostrastes pelo bem de nossa cara
patria; e está cel'ta que, quando chegardes ás vos as
respectivas provincias, será um dos vossos mai
serios cuidados recommendar [l boa ordem, e obe
diencia ás autoridades, inspirando f1. justa confiança,
que ba de merecer um governo, que empregará todos
os seus esforços e diligencias para altral1ir o bom con
ceito dos seus concidadãos.

Está fechada a sessão. (*)

Francisco de Lima e Silva.
José da Costa Carvalho.
João Braulio lV/oni;;.

Obsel'vaçiio

Foi neste anno de 1832 que deu-se o notavel acon
tecimento politico vulgarmente conhecido pela quali
ficação de «Golpe de Estado de 30 de Julho».

Consultando-se a respectiva acta original, vê-se que
na sessão daquelle dia' Q cam ara recebeu o offieio
da regencia, da mesma data, communicando a retirada
de todo o ministerio, e dando-se igualmente por demito
tida. Enviado este officio a uma commissão especial

t·) As attribuições da l'egencia permanente foram reguladas pela
lei de 14 de Junho de 1831.
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composta dos deputados Gabriel Mendes, Odorico,
Pires Ferreira, BapUsta de Oliveira, e Paula Araujo,
declarou-se acamara irumediatamente em sessão per
manente.

Na tarde do mesmo dia a dita commissão apresen
tou parecer. concluindo nos seguintes termos: « Que
esta augusta camara se converta em assembléa na
cional, para então tomar as resoluções que requer a
crise actual, e que isto mesmo se pat'ticipe ao senado.»

Aberta a discussão sobre o citado p~r~cer, e sugge
ridos diversos alvitres para conjurar a crise, resol
veu-se afinal, na subsequente sessão de 31 de Julho:
« Que se dirigisse uma mensagem á regencia convi
dando-a a permanece,. em. seu posto, por não reco
nhecer, nem ne/- assembléa, nem na regencia autori
dade, para uma dar, e a outra aceitar semelhante
demissão, e que nomeie um ministerio de confiança
publica.»

A deputação portadora da mensagem, e de que eram
membros os deputados Calmon, Muniz Barreto, e Re
bouças, recebeu da mesma regencia a seguinte res
posta: « Que a regencia agradecia á camara dos
deputados a confiança que nella tinha; que faria os
ultimos esforços para manter-se em. se~l posto, e que
em nenhum caso o deixaria sem o consentimento da
a sembléa geral.»

Deste modo, e felizmente sem transtorno da ordem
publica, terminou o grave incidente po~itico a que se
aUude nesta obserlJaçâo.

A. c. 15
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Sessão extraorclinaria

FALl.A DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEl\JBLÉA GERAL

E. -TRAORDINARIA E1\[ 10 DE ABRIL, CONVOCADA E

MANDADA REUNIR POR DECRETO DE 7 DE JANEIRO, NO

REI, ERIDO DIA E MEl:.

1uglltttJS e digllissimos senhores l'epl'esentantes ela
naçtw

A ['egencia, em nome elo ImpeI'adoI', tendo em con
sideração a necessidade de occorrer com providencias
legislativas ao p!'ogresso dos males provenientes ela
ruinosa moeda de cobre, que na maio!' parte constitue
o meio circulante do Imperio; e annl1indo de ülltra
porte ás instancias do conselho gemI da pl'ovincia da
Bahia, tomou o expediente de convocar-vos extraordi
noriumente paro vos occupardes com especialidade de
medidas tendentes ao prompto melhoramento da nossa
cil'culoçãO monetaria, O minist!'o e secretario de es
tudo dos negocios do fazenda vos exporá circumstan
ciadamente o que cumpre levar ao TOSSO conhecimento
sobre objecto de tão alta imporlancia.
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Augustos o dignissimos senhores representantes da
nação, a regencia, em nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, confiando mui firmemente nas vossas
luzes e patriotismo, lisongêa-se de antemão com o
mais feliz resultado do passo que acaba de dar.

Está aberta a sessão.

F1'ancisco de Lima e Silva.
José da Costa Carvalho.
João Braulio 1IIfuni$.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSAO DE 12 DE ABRIL

Senhor. - A camara dos deputados, apreciando
devidamente o passo que a regencia em nome de Vossa
Magestade Imperial acaba de dar, convocando extra
ordinariamente a assembléa geral legislativa do Im
perio, afim de occupar-se com especialidade de me
didas tendentes ao melhoramento da circulação
monetaria, nos envia em solemne deputação ante o
throno de Vossa Magestade Imperial para render-lhe
a sincera homenagem de respeito e affeição, de que
altamente está possuida para com a augusta pessoR
de Vossa Magestade Imperial.

A camara, senhor, sempre solicita de tudo·o que
póde melhorar e engrandecer o Imperio Brasileiro,
havia já encetado trabalhos apropriados a tão urgente,
quão melindroso objecto; e confiando na efficaz coope
ração do governo de Vossa Magestade Imperial, ousa
esperar que nesta parte os males da nação serão



- 229-

minorados, quando de uma vez, pela sua magnitude,
não possam ser sanados.

Paço da camara dos deputados, em 12 de Abril de
1833. - Francisco de Souza Paraizo. - F. Paula
Araujo.- Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

Emendas offerecidas ao voto de graças

Em sessão de 12 de Abril apresentou-se o voto de
graças.

Em sessão de 13 entrou em discussão o 10 período
e foí approvado.

Entrou em discussão o 20 e ultimo periodo ; foi of
rerecida a seguinte emenda:

« A camara, senhor, sempre solicita em tudo o que
póde melhorar, e engrandecer o Imperio Brasileiro,
havia já encetado alguns trabalhos ácerca do indicado
objecto. O mais como no projecto.- Rebouças.»

Foi approvado, e rejeitada a emenda.

y
IlESP05TA DA. REOENCIA Á DEPUTAÇÃO DA CAMARA, QUE EM i6 DE ABRIL

APRESEN1'oU-LHE o VOTO DE GRAÇAS r)

« Agradeço os sentimentos da camara...
Declarou o presidente que a resposta « era recebida

com muito especial agrado».

( • ) Neste anno a deputação encarregada de apresentar o voto de
gl'aças, compoz-se s6mente de tres membros, 08 Srs: Paraizo, Netto
e Muniz Barreto.
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FALLA no l'HRONO 'o E CERRA)IENTO DA ASSE)lBLI',.\

GERAL

A falla do encerramenlo desta sessão 'a mesma ela
nbertul'[I da sessão ordinaria, [I 3 de Maio.
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Sessão ordina.ria.

FALLA DO THRONO A ABERTURA DA ASSE?>IBLÉA GERAL

DI 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores rept'escntantcs da
nação

A regencio, em nome do Imperador o Senho!'
D. Pe~l'o II, no acto de encerrar fi sessão extraor
dinaria, e abrÍl' a ultima sessão ol'dinaria da segunda
legislatura, vos agradece o desvelo verdadeiramente
potriotico, que tendes posto na discussão das medidas
concernentes ao melhoramento do meio circulante; e
se lisongeia de que tão importante assumpto conti
nuará a mer'ecer-vos particular cuidado, até que a
nação obtenha efficaz remedio aos males proveni'~ntes

da viciosa circulação monetaria.
Augustos e dignissimos senhores representantes da

nação, é forçoso que a regencia magàe o seu, e vosso
coração com a recordação dolorosa da grandissima
pel'da que soffreu o Brasil no dia 16 de Janeiro deste
anno. Um dos ornamentos e penhores do throno con
stitucional brasileiro, a senhora Princeza D. Paula
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Marianna foi nesse dia pelo Supremo Arbitro dos Im
perios chamada à habitação dos justos, deixando a
mais pungente saudade, e a só consolação relígio a de
estélr gozando o premio da sua innocencia, e virtudes_

As relações de amizade, e boa intelligencia entre o
Imperio e os Estados de ambos os mundos conser
vam~se inalteradas. A Prussia e a Saxonia já respon
deram ás communicações, que lhes foram feitas, do
exaltação do Senhor D. Pedro II ao throno, mostrando
vi vo interesse pela augusta pessoa do joven Monarcha,
e prosperidade do Imperio.

Acha-se restabelecida a tranquillidade nas provincias
do Ceará e Maranhão; mas não assim nos confins de
Pernambuco e Alagôas. Difficil tem sido pôr termo a
essa revolta por circumstancias locaes, e falta de su
fficiente tropa regular, a despeito de avultada de peza
dos cofres publicas, e dos esforços empregados, os
quaes continuam a ser applicados, e afinal conseguirão
o desejado exiLo. A comarca do Rio Negro do Pará por
meio de um movimento sedicioso declarou-se provincia,
nomeando presidente e commandante das armas; foi
bastante porém uma barca armada, que se apresentou
no lo~ar da barra, para reduzir as cousas ao antigo
estado. Em Matto Grosso, cincoenta soldados dos des·
tacamentos da fronteira amotinaram-se; mas entraram
facilmente nos seus deveres; julgou-se com tudo con
veniente dissolver o resto da legião daquella provincia.
Finalmente o genio da discordia pôde exercel' sua in
fluencia na capital de Minas Geraes, onde tambem
uma sedição, apparecida na noite de 22 de Março em
ausencia do presidente, conseguiu prival-o do exer
cicio do seu emprego naquella cidade: em todas as
outras par-tes da provincia tem-se manifestado com
enthusiasmo decidida desapprovação a esse acto
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illegal, e segundo participações recentemente chegadas
espera-se que em breve a ordem esteja aIli completa
mente restabelecida, á vista do bom senso e brio do
sizudo povo mineiro, e da sua provada devoção á causa
da legalidade.

Os ministros e 'ecretarios de estado vos darão cir
cumstanciada conta do estado dos differentes ramos
da administração, e solicitarão de vós as providencias
reclamadas pelos necessidades publicas.

Augustos e dignissimo senhores representantes da
nação, a regencia em nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, esperando do emprego das vossas reco
nhecidas luzes e patriotismo o feliz resultado da tran
quillidade e prosperidade geral, vos assegura em tão
importante tarefa a sua franca e leal cooperação: da
união dos generosos esforços dos escolhidos da nação,
é que póde provir a felicidade della.

Está fechada a sessão extraordinaria, e aberta a
essão ordinarin.

Francisco de Lima e Silva.
José da Costa Carvalho.
João Braulio Muniz.

VOTO .DE GRAÇAS

REDACÇÃO (1)

Senhor.-A camara dos deputado nos impoz o
dever, sempre grato a corações verdadeiramente bra
sileiros,' de sermos por esta vez r-mte o throno de Vossa

(1) Transcreve-se a redacção do voto de graças, por não ser encon
trado o projecto primitivo no arcbivo da camara.
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Magestade Imperial os interpretes dos sentimentos de
amor e de respeito, que ella consagl'a á augusta pessoa
de Vossa Magestade Imperial; assim como dos puros
e ardentes votos, que incessDntemenle forma pela
prosperidade de nossa patl'ia commum, hoje feliz
mente confiada aos cuidados e desvelada solicitude ele
Vossa Magestade Imperial.

A camara elos deputados, senhor, deplora a morte
pl'ematura da joven Pl'incezn n Senhora D. Pallla Ma
rianna, tenra fiar do solo brasileiro, e um dos orna
mentos da dynastia imperial; mas sempre submi sa
aos occu1tos designios da Providencia, se por um lado
sente profundamente tão grande perda, por outro
consola-se ao menos com a crença de que o objecto de
sua eterna saudade desc~lI1çn em paz no seio ela
Divindade.

SenhaI" assim como com a paz florescem os 1111pe
rios, assim tambem com a guerra corl'em Ú suo ruina,
a despeito das melhol'es leis, e IJ tê dD mesmo I ibel'
dade, que então se torna 11m nome vão, um fantasma
sem realidnele; é por isso que a call1D1'ü dos deputado,
ao mesmo passo que se congl'atula com Vossa Mages
tade Imperial pela conservação da boa intelligencio,
e harmonia entre o Imperia, e os outros membros da
gnlllde familia do genero hUl11DnO, que povoam o terra,
se enche de magoa ouvindo que o genio da discordio
continúa a exercer sua influencia nos confins de Per
nambuco e 'AlagôDs, e que além disto ousando appn
recer ha pOllCO na capital de Minas, pugna por del'ramol'
o seu veneno sobre os pacificas habitantes dessas
lleroicas provincias, sem que até hoje Lenha cedido <.'os
esforços do governo, e generosos sacl'ificios dos pa"
triotas amigos da ordem.

Em verdade, senhor, não era de esperar, que em
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um j)L1iz, que a notLl['eza enriqueceu com tantos ele
mentos de felicidade, e onde a mais ampl:J. liberdade
tE'111 aberto e aplanado ú~ virtudes e aos talentos todo
os caminho das honras, e assegul'ado ao trabalho
honesto as mais generosos recompensas, houvessem
homens, que chegassem ao ponto de empunhar contra
seus irmãos e sua patria, armas de sangue que ou
nenhum uso deveram absolntamente ter entre nós, ou,
a ser clIe inevitavel, pela imperfeição da humaoa na
'Lurezn e fatal ne essidad· do mal obre a terra, só
podia er tolerado c litro os obstinados inimigos da
felicidade commum, unico fim das humanas asso
ciações' mas, já que uma inrHu~La realidade a convence
do contrario, a camaro dos deputados, lastimando a
sorte desses filhos infelizes da poteia) folga ao menos
de persuadir-se que talvez uma cegueira momentaoea
os arreda de seus deveres, e que não será difficiL
chamai-os outl'a \ez á concol'elia e 00 gremio ela fa
milia brasileira. Assim, pois, penetroda de lão lison
geira opinião, a camura dos deputados, senhor, no
ultimo quartel da legislatura, sentindo mais do que
nunca o honrosa ambieão de sei' util a seu::; compa
tl'iotas, e de concorrer lficazmente paro firmar a feJi
cidode de sua pat1'ia, lwotcsta a Vo sa Mngesl.adc
Imperial o assiduo empl'cgo de lodos os seus esforços
pma a consolielaçuo da paz interior do Imperio, que
com o melhoramento do meio circulante, cujos tra
bolhas jú se ocham odiDntados, constituem actual
menle as duas mais urgentes neces idades do povo
11I'Dsileil'o. Neste glorioso empenho, para proceder
com Ioda [} r flexiio e madul'eza, assim como tombem
('om o mais pleno conhecimento dos faelos e uas
cau. as, ella meditará profundamente os relatorios dos
mini tl'O de Vossa Magestode Imperial, com cujo
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auxilio, segura da poderosa cooperação de Vossa Ma
gestade Imperial, do senso e heroismo do bom povo
do Brasil, ella não duvida esperar o mais feliz resul.
tado de suas fadigas, e que reunidos outra vez todos
os Brasileil'os em uma só vontade, venham bem de
pressa a formar um feixe indissoluvel, um povo de
irmãos, objecto de inveja, respeito e veneração de
todos os povos da terra.

Paço da camal'a dos deputados, 17 de Maio de 1833.
- M. AlDes Branco.- A. P. da Costa Ferreira.- A.
de Souza e OliÍJeira Couiinho.

Emendas ojJerecidas ao voto de graças

Em sessão de 7 de Maio apresentou-se o projecto do
voto de graças.

Em sessão de 10 entrou em discussão o lo periodo,
sendo a elle offerecida a seguinte emenda:

« Senhor.- Enviados pela Gamara dos deputados
perante o thl'ono de Vossa Magestade Imperial, como
interpretes dos sentimentos da camara, pOI' motivo da
abertura da presente sessão da legislatura, é do nosso
dever manifestar a respeitosa.lgratidão, com que a ca
mara dos deputados reconhece a protecção da Divina
Providencia, que ainda nos aguardou mais esta oc
casião de resareir os effeltos de males passados e
presentes, como bem fundadas esperanças de um
futuro mais sereno; e isto, senhor, mediante o uso
salutar de um tempo precioso que não deverá passar
ao golfo da eternidade sem haver sido aproveitado a
prol da prosperidade da patria, hoje confiada tambem
pela constituição ao alto cuidado de Vossa Magestade
Imperial.
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« Adorando humildemente os decretos do Creador,
a camara dos deputados acompanha, senhor, a Vossa
Magestade Imperial na profunda dóI', em que nos mer
gulhou o fallecimento da senhora PI'inceza D. Paula
Marianna; e tambem reconhece por tal acontecimento
doloroso quanto é infinita a sabedoria do Todo Po
deroso, nos momentos em que, parecendo affligir os
tristes mortaes com sensiveis privações, nada mais
faz do que dirigil-os a melhor apreciação, e conser
vação dos bens que ella continúa a outorgar-nos.

« Muito folga a camara dos deputados, senhor, com
a certeza, que Vossa Magestade Imperial houve por
bem apregoar, da conservação da boa intelligencia e
harmonia com os Estados de ambos os mundos; e é
tambem aqui, senhor, que se deve admirar a benigni
dade da mão da Providencia, prodigalisada sobre este
rico e vasto Imperio, quando mandou á natureza que
o dotasse de tal maneira que o equilibrio politico de
outras naçõe , entre s.i, fosse forçado a respeitar o
Bra::;i1, ainda mesmo depois de mais de trezentos
annos de escravidão, e depois de mai doze annos de
luta com um noviciado politico interno.

« Triste na verdade, senhor, é o dever da camara
dos deputado, quando tem de sympathisar com a dôI'
cruel q.U6 Vossa Magestade Imperial sente, tendo de
annunciar o estado cm que as provincias do Imperio
se achavam, se acham e terão de se achar em virtLlde
dos estragos da mão e do genio da discordia; e é
deveras quasi inexplicavel como é que o genio da
discordia pôde conseguir tanto no Brasil, ao mesmo
tempo que unicamente palpitavam, bem como ainda
hoje só palpitam, em todos os corações brasileiros os
sentimentos da independencioj da constituição e pre
oiosa conservação da augLlsta pessoa de Vossa Mages-
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lade Impel'ial; semelllan les ulJiform idade Ita t'IlJunia
pareciam dever excluir toda e qualquer outro ellsaçãu
cont,raria ' porém os ministros c secretarias de estado
das differentes repartições do administração terão, em
virtude do constituição, de patentear as vel'dadeiros
causas da espantosa metamorphose annunciada por
Vosso Magestade Imperial e que leve lugar em qua i
Iodas as provincias, e actualmente no de \ilinas
Geraes.

« Lisongeado por extremo Q camara dos deputados
com as altas expectaçõe.3 de Vossa rv1agestade Imperial,
tem de encontraI' remedia a lodas as necessidades do
Imperio nos esforços do corpo legislotivo, e na sua
mais perfeita união entre si; a camara nos enviou,
sen1101', com a especial tarefa de patenteür' a Vossa
Magestade Imperial a convicção, em que ello se aclHl,
de que - a discordia só pôde ser dissipado ú vista
da concordia, e que os interesses individuaes, e bem
a~sim os de partidos, devem ·ser sacrificados no alta I'
do bem geral, e muito especialmente quando elles Ú

visam a gel'ar desigualdade onti-constitucionaes, que
são a mtíe de lodas as )e\'oluções em paizes consti
tucionaes.

« Paço cla call10ra elos eleplllados, cm 10 de Moio ele
1833.- O depu lado J[(t!J.- Salva a redocçüü.»

Foi opprovado o 10 pCI'iodo e prej ud icada a emen ln.
Entrando em discussão o 20 periodo, o Sr. [\l1on tezu ma

propoz e venceu-se que entrassem em c1iscu são lodos
os ou tl'OS períodos.

Foram apresentadas as scgllinles emendas:
« Adorando humildemente os decretos do Cl'endo!',

etc.- JIa!J (2).»

(2) Es!n, emenda li a segll:llla pad~ ela rrue roi ~pl'c5')ntulhl om st\ssâlJ
de fO, pejo mesmo senhol'.



- 2ilU-

« Depois da' palavras, ele, - J~o "r, Carneiro da
Cunha.

« Emenda ao :s 2,o-A camara dos deputados, ele.
- Do Sr. Ribeiro de Andrada, (3)

Conlinuou a discussão em 11, 13, 14 e 15.
Neste ulLimo dia foi offerecida a seguinte emenda

substituLiva ;
« senhor, - A camara dos deputados nos envia pe

rante o ,throno a dar graças a Vossa Magestade Im
perial, na fórma do seu regimeilto, pela falia da
nbertura da presente sessão.

« Camara dos deputados, 15 de Maio de 1833,- O
deputado Mau.»

Foi rejeitado o 20 periodo, e approvada a emenda do
I', Ribeiro ele Andrada,
O ultimo periodo foi approvado; rejeitada a emenda

elo SI'. Carneil'o da Cunha e prejudicada a do Sr.
Muy.

Em sessão de 1 ) leu-se e upprovou-se a redacção do
projeclo do vaLo de groças.

lU:SPOSTA DA HEGEi\CIA A DEPUTAÇÃO DA CA~(ARA,QUE

EM 21 DE ?-II\.[O APHESEl\TOU-LUE o \"0'1'0 DE GRAÇAS

« Louvo l1luito os S'lILimc!llos da camara dos se
1II10res uel uLac1os.,)

Declarou o presidente que a respo La «era recebida
com muito especial agmclo ».

(3) As emendas dos Sr • Cal'lleil'O da Cllfiha e l{.iu..ü'o de AllClruda
11ào foram encontradas nem no al'chivo da camara, nem a cópia
ilellas no J0l'1lQ,1 do Comnw'cio, Of)1'l'~io Otficia,l, o ou tras gazelas que
s~ consnlVl\'um,
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 6 DE OUTUBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

A regencia permanente, em nome do Imperador o .
Senhor D. Pedro II, vindo hoje encerrar a ultima sessão
da segunda legislatura, tem a fortuna de annunciar-vos
haverem-se desvanecido os terrores, de que nos
sentimos acommettidos pela violenta enfermidade, que
na noite de 4 do corrente mez ameaçou a vida do nosso
joven Monarcha; ouvindo assim o Omnipotente as
fervorosas preces de todos os Brasileiros pelos pre
ciosos dias daquelJe em quem estão depositadas as
nossas mais doces esperanças.

A regencia, augustos e dignissimos senhores, não
póde deixar de agradecer-vos os aclos importantes
produzidos pela representação nacional durante o
periodo da legislatura: e poslo que ficassem por con
cluir muitos dos que occuparam vossos cuidados nesta •
ultima sessão, e que a patria imperiosamente exige
dos seus representantes, a regencia muito confia que
elles serão tomados em prompta consideração pelos
fu turos legisladores.

Augustos e digni'Ssimos senhores representantes da
nação, no emtanto que a regencia permanente, em
nome do Imperador o Senhor D. Pedro II, com toda a
confiança espera pela nova reunião dos escolhidos da
nação, eUa em pregará solicita seus constantes esforços

•
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para que se cumpram a constituição e as leis, e se
mantenha o lhrono do mesmo augusto senhor.

Está fechada Q sessão.

Fraacisco de Li/na e Silva.
João Braulio Muni'":,

A, c. 16
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FALLA DO TnRO~O NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e clignissimos senhores 7'epresentantes ela
naç{io

Vossa reunião não póde deixar ele ser em extremo
grata á regencio em 110me do Imperador o Senhor
D. Pedro II) que bem penetrada do quanto das delibe
rações do actual legi latllra df'pendem os destinos do
Bra ii, vê nas vossas luzes e patriotismo o penhor da
manutenção, e segurança dos in tituiçães, que feliz
mente nos regem, do throno do joven Imperador BrL]
sileiro, do paz c prosperidade publica.

Continuam inalteradas a boa intelligencia e amizade
entre o Imperio e os differente governos do novo e
velho mundo, que a regencia se esmera em manter
illesas, sem quebra da dignidade nacional.

Depois de uma revolução, que estabeleceu entre nós
a actual ordem politica, impossivel era não appare·
cerem essas commoç5es parciaes, que por vezes têm
agitado differentes partes do Imperia, e ás quaes veio
dar forte incremento a facção que ainda aspira a resLa-
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belecer o systema, e influencias que a nação rejei
taro em Abril de 1831. A opinião, porém, os senti
mentos, os intere ses do paiz, exig m altamente que
se ponha termo a tão criminosas esperanças.

A regencia firmemente resolvida a sustentar o depo
sito sagrado, que lhe fóra confiado, não tem hesitado,
nem hesitará, em cumprir os deveres crue lhe impõe
o eminente cargo, em qlJe fi collocoram os votos dos
repre?entonte ela nação: e hoje é pnra ella consolodor
o poder annunciar-, o que, apezar dos poucos meios
e recursos que á sua disposição tem o governo; apezar
dos obstaculos que a cada momento encontra na legis
lação, a tranquilidade interno appareceria em todo o
Brasil, se não fôra a luta, que por desgraça ainda
existe nos sertões de Pernambuco e Alagõas, mas cujo
termo parece não estar distante.

Cumpre todavia não esquecer que, se a liberdade não
se casa com a impunidade e violação das leis; se é
mister assegurar a cada cidadão todos os direitos
reconhecidos pela constituição do Imperio, é tambem
necessario tornar as leis efficazes, e deixar ao poder
executivo a ocção indispen avel para fozel-as cumprir;
porque dahi resulta a garonti[l desses direito~, a da
segUl'ança individuAl e do Estado, e a conservflç5.o ela
ordem social.

Acudir ao credito nacional, tanto dentro, como fóra
do Imperio; supprir as necessidades do serviço pu
blico; tomar as medidas que exige o estado do nosso
meio circulante, são, além de outros importmLissimos
trabalhos, de que vos ides occupar, objectos que hão de
por certo merecer vossa solicitude .

.A regencia não póde tambem deixar de chamar a
attenção da assemblêa geral sobre a necessidade de
conservar sufficiente força de terra e mar, para re-
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pellir qualquer possivel aggressão externa que se ouse
tentar contra a integridade, segurança e dignidade do
Imperio, e o throno do nosso augusto Imperador o
Senhor D. Pedl'o II.

Os differentes ministros e secretarios de estado vos
exporão em seus relatarias o estado e necessidades de
suas repartições, e vo darão circumstanciada conta
dos negocias, que por ellas têm corrido.

Está aberta a sessão.

F7'ancisco de Lima'e Silva.
João Braulio lWuniz.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 10 DE MAIO.

Senhor.- A camara dos deputados, penhorada de
gratidão pela confiança que Vossa Magestade Imperial
tem nella depositado, nos envia ante o throno de Vossa
Mage tade Imperial para assegurarmos os sentimentos
de lealdade e ndhesão, que consagl'a á augusta pes oa
de Vossa Magestade Imperial, protestando que, bem
convencida. de que os destinos do Brasil, agora mais
cio que nunca, pendem do resultado das suas delibe
rações, ella redobrará os seus esforços e desvelos, para
que se conserve e consolide cada vez mais a monarchia
constitucional representativa, e a integridade do Im
perio; decretando com prudencia, e circumspecção
aquellas reformas, que (dentro dos limites, para que
se acha autorizada) são reclamadas pelo progresso das
luzes, e necessidades dos povos, e indispensaveia á
felicidade do Imperio, e á sustentação do throno de
Vossa Magestade Imperial.
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A camOl'a dos deputados, senhor,l11uiL, se compraz
com a noLicia da boa illtelligencia e amizade, que feliz
mente existe enLre o crovern de Vos-a ~lagestade Im
perial, e os differentes govern s do novo e yelho
mundo, e descansando na sabedoria e justiço de Vo sa
Magestade Imperial, confia que Vossa fagestade Im
perial, mantendo illesa a honra e a dignidade nacional,
saberá perpetuDl' o beneficio da poz, que é sem duvida
a primeira necessidade dos povos, a pl'otecç50 mais
efficaz, que pócle dar-se ás artes e á industl'ia, para
que se desenvolv,am, e floresçam todos os elementos
de riqueza deste solo abcn~oado, que é paLI'ia de Vossa
Magestade Imperial.

Foi porém em extl'emo doloroso á camara dos depu
tados R communicação de que ainda nas raias de duas
provincias do Imperio se derrama o sangue brasileiro
por espirita de rebellião, que o governo im pp.rial não
tem podido compleLamente suffocar, e que continúa a
ser nutrido pela fac.ão que entre nó se insurgiu nos
interesses do Principe estrangeiro, decal1ido do solio
que occupava no glorioso dia 7 de Abl'il ; facçElo, que
tanto tem offendido o orgulho e o pundonor nacional.
Por isso, senhol', a camara dos deputados espera que
o governo de Vossa Magestade Imper'ial empenhe
novos esfol'ços, e continue a empl'egar toda a energia
e aLividade de seus recursos paro. terminar de uma
vez essa luta sanguinolenta, que tanto afflige os cora
ções de todos os Bl'asileil'os, não hesitando, depois que
tiver verificado a necessidade de dar maior força, e a
acção ao governo, em coadjuval-o com todos os meios
legaes, que forem justos e necessarios para comprimir
as facções, e para consolidar a paz e a tranquillidade
interna do paiz, como anh'31am os verdadeiros amigos
da liberdade e do bem sei' do Brasil.



- 249-

A call1nt'U Jo~ deputados, senhol', apreciando 11 rc~

commendação de Vossa Magestade Imperial, não
deixará de dar, como até agora tem dado, alta impor~

tancia ú sustentação do cl'edilo nacional, e ao 111ell1o
rDmento do meio circulante, que justamente considera
como objecto de vital interesse pal'a o augmento e
pro peridnde do Imperio. E á vista dos informações e
relatarias, que devem a presentar os ministros de Vossa

lagestade Imperial, não só fixará as forçns de mar e
terra que forem indispensavei às urgencias e á segu
rança do Estado, como tambem não recusará todas
aquellas medidas legislativas, que mais reclamadas
forem pelils necessidades do Imperio.

Tae são, senhor, os sentimentos de que se acha
animada a camara dos deputados, e que ella nos encar
regou de patentear a Vossa Magestade Imperial;
a sim como de agradecer o zelo com que Vossa Ma
ge tnde Imperial se empenha em promover a prospe
ridatle do Imperio, e de os egurar a sua fiel coope
ração, sempre que a conducta do governo, e os
seu actos estiverem de accô!'do com o voto na
cional.

Paço da camnru dos deputados, em 10 de !faia de
1834.- José Ped7'o ele Caroalllo.- 1. P. Limpo ele
Ab7'eu. - Francisco de Souza IIIartin .

Observação

Em sessão de 10 de Maio apresentou-se o projecto do
"ato de gl'aças e em sessão de 13 discutiu-se e appl'o
vou-se, não tendo sido apresentada emenda al
gumn.
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RESPOSTA DA REGENCIA Á DEPllTAÇlo D,~ C,uIA RA QUE EM 16 DE MAIO

APREõENTOU-LIlE O VOTO DE ORAÇo\S.

« Louvo muito os patrioticos entimentos da camara
dos senhores deputados. »

Declarou o presidente que a resposta cc era recebida
com muito especial agrado ».

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 10 DE OUTUBRO

Augustos e dignissimos senhores representante da
nação

Encerrando a presente sessão da assembléa geral
legislativa, a regencia, em nome do Imperador Se
nllOr D. Pedro II, tem de agradecer-vos os trabalhos,
que nella tiveram logar, e que manifestam á nação
brasileira quanto os seus legisladores se empenham
em firmar suas livres instituições, e em promover por
meio dellas a prospel'idade commum.

A importante lei das reformas da constituição poli
tica do Imperio, reclamadas pelo bem geral, e neces
sidades das provincias, devida ao vosso patriotismo e
maduras reflexões, tem seguramente de tornar inabfl
laveis a liberdade e a independenci' nacional, fol'Le
mente escudaclas pela monarchia representativa, se
guro apoio e garantia de tão preciosos objectos.
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Retirando-vos ás vossas provincias, a regencia está
certo de que vó~, allgllstos e dignissimos senhores re
presentantes da naçã , coutinuorei a empregar todos
o'" vo o esforço Dbem da prosperidade e ordem pu
blica, e da firmeza do throno do joven e DUgustO Mo
narcho Brnzileiro o enhor D Pedro II. Elln Dguarda
anciosa a época da futura ses~ão, em que, reunidos no
vDmente, os eleito do povo, confia que serão tomados
em consideração o melhoramento do meio circulante,
e outros objecto, que pelo curteza de tempo não pu
deram occupar o vos a attenção e constonte solicitude.

Está fechada a sessão.

Francisco de Lima e Silva.
Jo{io Braulio Muni::.



•
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FALLA DO TI-IRO~O NA ABERTURA DA ASSE~IDLÉA

GERAL EM 3 DE i\IAIO

Augustos e clignissimos senhores representantes da
ILação

A regencio, em nome do Imperador o Senhor
D. Pedro II, vem pela segunda vez abrir a sessão da 3°
legislalura; o dia de uma tal solemnidade lhe é sempre
l.ão grato, quanto esperançoso á naçi:io.

Senhores, os reluçõe de paz e de amizade em que
nos achavamos no encerramento da sessão passada,
com as nações de ombo::. os mundos, se con ervam
sem a menor alteração; a. Hespanhé} mesmo, que
por tanto tempo havia recusado reconhecer a indepen
dencia e soberania do Imperio, acaba de pr,lticar esse
acto de ju tiça e de polit.ica.

E' muito lisongeiro á regencia em nome do Im
perador, o poder-vos communicar, que a lei da re·
foema constitucional foi mandada executar; que em
quasi todas as provincios as assembléas legislativas
tem clado começo a seus importantes e proficuos lra
balhos; e finalmente, que em todos os collegios elei
toraes, de que ha noticia, a eleIção cio no:vo re""ente se
tem pacifica men t.e effectuado.
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Não obstante porém tão o l'Eludes beneficios, que a
mão da Providencia tem-se dignado derramar soure
nÓ3, releva confes ar, que o estado do nosso paiz não
é ainda satisfactorio: algumns provincias têm soffrido
commoções terriveis; a falta de l'epr'essão legal, o
máo meio circulante, o trafico da es ravatura, con
tinuam a ser o ftagello dos habitantes do Imperio.

Senhores, a regencifl, em nome do Imperador o
Senhor D. Pedro II, julga de seu dever chamar a estes
objectos toda a vossa attenção; a cúnsolidação de
nossas instituições é certamente a primeira necessi
dade da época.

E' de vossa sabedoria e patrioti mo, que depende
a felicidade de nossa patria; e nenhuma opporLu
nidade se podia offerecer mais favol'avel, do que
aquella, em que todos os espiritos desassombrados de
receios tendem á concordia.

Pelos relatorias dos ministros das di versas repar
tições do Estado sereis informados dos factos, e das
medidas mais urgentes.

Prompta a prestar-vos toda a sua cooperação, a re
gencio. conta com a vossa; e confia que não serão
illudidas as suas esperanças.

Está aberta a sessão.

F7'ancisco de Lima e Silua.
João Braulio 111uni:;.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 7 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados nos envia ao
throno a significar a Vossa Magestade Imperial o
quanto folgo de ver conservadas no exterior as rc-
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loções de paz e amizade em que felizmente nos temos
o~hado' e o quanto aprecia o acto de politica e justiça,
que uma das nações do anUcro mundo acaba de pra
ticar no reconhecimento ela independencia e soberania
do Imperio do Brasil.

Que a lei da reforma constitucional fosse executada;
que encetassem as assembléa provinciae os seus irn
portanti simo~ tmbolhos: e que a eleição do regente
fo se feita pacificamente, já o esperava a camara dos
deputados, certa, como está, do hom juizo e patrio
tismo dos cidadãos brasileiros, e do desejo que os
anima a todos, ele tranquilidade e ordem. E se bem
não po sa deixar de sentir que não seja ainda satis
factorio o estado do n0SSO paiz, e q ue alguma' pro
vincias tenham soffrielo terriveis commoções, todavia
se compraz na lisongeira esperança de que a Pru
videncia dará c6rte a esses males, empenhando-se a
camara em diminuÍl-os; já buscando melhorar a
nosso legislação e o meio circulante, já pondo es
torvos, quantos caibam em suus forças, fiO contra
bando da escravatma' causas, d'onde reconhece que
têm provindo graves damnos 00 Imperio.

A camara elos deputados, senhor, dentro dos limites
do seu dever, coadjuvará o governo imperial para se
conseguir o grande fim da prosperidade publica; e
aguarda os relatarias dos ministros das diversas re
partições do Estado, para ser informada dos factos e
das medidas mais urgentes, que requeiram a sua
cooperação.

Paço da camara dos deputados, 7 de Maio de 1835.
-lvl. Odorico Mendes.-.T. P. ele Carvalho.- S. de
S. e Oliveira.
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Obse7'vação

Em sessüo de 7 de Maio apresentou-se o projecto
do voto de gr1.1ças, e em sessão' de 11 discutiu-se e
approvou-se, sem que tivessem sido apresentadas
emendas.

RE 1'0S'fA D,\ REGEKCU ,i. DEI'UTAÇ:\O DA C.U1A1U QUE E~J H) DE ~l.\1O

APP.P.SE"TOU-J,IJE o \'0'1'0 DE GP.AÇ.\S

( Agradeço muito os sentimentos da camara,»
O presidente declarou que a resposta ( era recebida

com muito especial agrado».

F ALLA DO TERü o NO E CERRAi\IE 'TO DA ASSEl\IBLÉA

GERAL EM 25 DE OUTUBRO

Augustos e clig72i::;simos senhores l'ep,'esentante ela
naçêlo

Depois de quasi seis mezes de sessilo, fàra dema
siado exigir de vós a continuação de difficeis e impor
tantes trabalhos. O Bt'asil soffre, e reclama dos
poderes politicas do Estado reflectida attenção aos
seus males, e as medidas e provIdencias mais pro
prins para cmal-os. O gover'no confia que a asseml?lén
gel'al satisfará na futura sessão as mais urgentes
necessidades da nação. Entretanto, executando as leis
com fidelidade e lançando m&o elos recursos que ellas
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lhe offerecem, empregará todos os seus esforços para
que o cidadão seja por ellns protegido, [I tranquillidade
publica resLabelecida e consolic1nc1a, e Q honra da
Ilação dignamente susLentada.

Está fechada a sessão.

Diogo Antonio li eijó. (*)

(') A apllração de votos PUl'U regente do Il1lpel'io teve lUgUl' na
sessilo da as;embléa geral ele O de Outll bro ele 1835,

.\ votação foi a se""uin te:

Diogo 1\ ntonio Ii' ijú" .. , ..
Antonio Fl'auci co de Paula e Hollanda Ca-

canli de Albuquerque.,., , .
José da Costa Carvalho ,. , .•. , , ..
Pedro ele Araujo Lima.....•.....•... , " , ,.,
Fl'ancisco de Lima e Sil va ...... ' ... , , ...
~Ill.noel de Carvalho P,tes de Andrade , .. ,.

J~ ouLros mene s ,·oLados.
O regente Feijó t moa posse, perante a assembléa geral, na sessão

de '12 de 011L'1 bl'o .
.\ regencia de 11m s' lu·mbro foi l'reada pel,t leide 12 d Agostode

18''[ (acto ac1elicioual), ans. 26 ,t 31.

•
A. c. 17





18SB

FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA. DA ASSEMBLEA GERAL

EM 3 DE MAIO

A.ugustos e dignissimo senh07'es representantes da
nação

o dia 3 de Maio é o dia das esperanças do Brasil.
Se os Brasileiro soffrem resignados os males, que os
opprimem; se o governo Imperial não esmorece na
luta de tantas difficuldades, que o inhabiliLam de pro
teger o cidadão pacifico, o homem honesto; de apro
veiLar os immensos recursos com que a natureza nos
dotou; de dar' nome e realce á nação brasileira pela
estabilidade de nossas instituições, pela paz, segurança
e tranquillidade de seus cidadãos, e pelo progressivo
desenvolvimento de sua industria; é na esperança de
que, reunidos os representantes da nação, do seu saber
e patriotismo sahirão leis adaptadas às nossas cir
cumstancias, que satisfaçam ás necessidades mais
imperiosas do Estado, e reformem antigos e novos
abusos introduzidos nos diversos ramos da publica
administração. Portanto tenho a satisfação de congra
tular-me com a nação pela esperançosa e interessante
reunião dos augustos e digníssimos senhores repre
sentantes della.
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Gostoso vos communico, que amigaveis relações são
entretidas com os nossos antigos alUados> e que parece
inalteravel o sentimento de amizade que nos ulle.
Tenho recebido lisongeiras expressõe . de estima e
consideração; e todas as potencias amigas mostram-se
interessadas pela conservação do Lhrono constitucio
nal do Senhor D. Pedro II, em cujo nome rejo o Im
perio pelo voto nacional.

Não posso contudo occultar-vos, que Sua SantidDde,
depois de dous anoos de explicações reciprocas, resol
veu não ncceitar a ap!'esentação imperiol do bi po
eleito desta diocese. O governo tem de seu lado n lei
e a justiça, mas Sua Santidade obedece á sua con
sciencia. Depois desta decisão julgou-se o governo
desonerado de te!' condescendencias com a Santa Sé,
sem comtudo fultar jámais ao respeito e obediencia a
chefe da Igreja Universal.

Em vossas mãos está livr'ar o catholico brasileil'O
da difticuldade, e muitas vezes impossibilidade de
mendigar tão longe recul'soS, que lhe não elevem ser
negados dentro do Imperio. E' tão santa a nossa reli
gião; tão bem calculado o systema do'governo eccJe
siastico, que, sendo compativel com toda D casta de
governo civil, póde sua disciplinn ser modificada pelo
interesse do Estado, sem jámais compromeUer o essen
cial da mesma religião. Não obstante esta collisão com
o Santo Padre"nossas relações amigaveis continuam
com a côrte de Roma. O Brasil está em paz com todo
o mundo,

Outro tanto não posso dizer do nosso estado interno.
Do Parú faltam noticias modernas, porém á vista dos
esforços e providencias do governo, é provavel que,
se já não está, br.evemente seja restituida a cidade ele
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Belém á provincia e ao Impel'io. Por bem ou por mal,
será eUa arrancada ás féras que a dominam.

A sedição de Porto Alegre foi tão rapida, que em
poucos dias comprehendeu a provincia inteira. O bem
do Estado aconselhou medidas conCIliadoras, e até hoje
têm eUas obstado que actos de ferocidade se muHi
pliquem, como é de costume em taes circumstancias.
O governo tem deixado entrever aos sediciosos, que se
o desejo de não sacrificar Brasileiros ao estado da
guerra tem feito dai' espaço á reflexão, no caso de
contumacia porá em movimento todos os recursos do
E tado, para sujeitaI-os á obediencia, não romper-se
a integridade do Il'nperio, e não deixar passar um
exemplo, que traria funestas consequencias.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação. A falta de respeito e obediencia ás autoridades,
n impunidade excitam l1l1ivel'sal clamor em todo o
Imperio. E' a gangrena, que actualmente ataca o corpo
.ocio!. A na ão de vós e pel'f1, que dique se oppo
nham á torrente do mal.

o sas instituições vacillam, o cidadão vive receioso,
e assustado; o governo consome o tempo em vãs re
commendações. Seja elle responsabilisado por abuso
e omissões; dai-lhe porém, leis adaptadas ás neces
sidades publicas; dai-lhe forço, com que possa fazer
effectiva a vontade nacional. O vulcão da anarchia
ameaça devorar o ImperiO; applicai a tempo o remedio.

O commercio prospera, porque nossos productos
augmentam; e as rendas publicas têm bastado para
as d.espezas COI'I'entes. O governo, tendo em vista
fomentar a agricultura e promover a industria, procura
intl'oduzir o arte, e os melhoramentos conhecidos.

O exercito exige ser de novo organisado, remov n
do-se os ob taculos, que:se oppõem á conservação da
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disciplina, que lhe dá importancia e vida. A marinha
vai com brevidade tomar a attitude necessaria para
prestar ainda maiores serviços ao Estado.

Augustos e dignissimos senhores repI'esentantes da
nação, os BrasileiI'os têm necessidade de uma edu
cação nacional: sem esta nunca teremos accôrdo nos
pontos.mais vitaes á sociedade. E se no systema repl'e
sentativo só as maiorias decidem dos negocios mais
importantes, quanto não é necessario generalisar cer
tas maximas, para que possam ellas predominaI' ao
maior numero ~

A moral, fundamento da ordem, deve ser melhor
ensinada para que sirva de sustentaculo ás leis, reja
as consciencias, e seja a mais solida garantia da pu
blica prosperidade. Senhores, sem educação e sem
moral, não é possivel haver verdadeira civili
sação.

As nssembléas provinciaes têm produzido os effeitos
que se desejavam. Os legisladores, tendo diante dos
olhos os meios e os dados necessarios, livres de. com
plicação de interesses e de paixões, podem certamente
melhor providenciar as necessidades locaes; mas é
innegavel, que excessos se notam que ao vosso alcance
está corrigir, e logo, para que, arraigando-se os abu~

sos, não seja depois difficil e talvez perigoso, remo
VeI-os. Brevemente apparecerão conflictos prejudiciaes
á causa publica: cumpre acautelaI-os.

Os ministros e secretarios de estado, no relatorio de
suas respectivas repartições, vos farão conhecer em
detalhe as necessidades publicas, e os meios, que a
experiencia lhes tem feito lembrar para removeI-os.
A' vossa sabedoria pertence descobrir remedios effi
cazes: e a nação tem direito a esperar tudo do vosso
patriotismo. Da minha parte, sustentando o posto,
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que a mesma nação me ha confiado, serei fiel ao
juramento que hei prestado em vossa presença.

Está aberta a sessão.

Diogo Antonio Feijó.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 6 DE MAIO

Senhor.- Encarregados pela camara dos deputados
de apresentarmos a Vossa Magestade Imperial o voto
de graças á corôa, pelo acto da abertura da presente
sessão da assembléa geral 10gislativa, permitta-nos
Vossa Magestade Imperial, que encetemos o cumpri
mento de tão honroroso mandato pela sincera exL

pressão dos sentimentos de lealdade e amor que a
mesma camara consagra ao nosso joven Monarcha.
E satisfeito esse, que reputamos o mais grato dos
nosos deveres, cumpre-nos tambem expressar mui
respeitosamente a Vossa Magestade Imperial a
opinião da nossa camara ácerca dos asumptos que se
contêm na falIa do throno.

Com effeito, senhor, é sempre o dia 3 de Maio o das
esperanças da nação e como estas não repousem s6
mente na assemblêa geral, mas tambem no governo
imperial, de cuja acção e experiencia depende a
boa execução das leis, e a indicação dos meios mais
convenientes á publica prosperidade, a camara dos
deputados se lisongêa, de que, sendo auxiliada, e
mesmo esclarecida por um ministerio illustrado, po
derá eUa contribuir para qne não fiquem taes esperanças
mallogradas, e sejam curados os males da patria.
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A camara ouviu com prazer e reconhecimento a
agradavel communicação do interesse que todas as
potencias amigas têm manifestado pela conservação
do throno constitucional de Vossa Ma gesLade Imperial,
assim como do estado de paz, em que se acha o Brasil
com todo o mundo.

Lamenta porém a camara a collisão em que está o
governo imperial com Sua Santidade, e espera que sem
quebra das regalias da corõa, e sem cumprometti
menta dos interesses nacionaes, o mesmo governo
conseguirá evitar que se alLerem nossas relações com
o Chefe da Igreja Universal.

Igualmente deplora a camara o estado actual das
prov.incias do Pará e Rio Grande de S. Pedro do Sul,
sendo para lastimar em verdade que uma facção
ousada e turbulenta em ambas tenha derramado o
sangue brasileiro, e ameaçado a integridade do Im
perio. No entanto a camara não desespera de ver ter
minados tantos excessos,' dando o governo de Vossa
Magestade Imperial as providencias que couberem no
circulo de suas attribuiçães, e propondo à assembléa
geral todos os actos legislativos que entender neces
sarios para restituir á ordem os e piritos desvairado ,
e escarmentar aquelles que tentarem desunir-nos; fi
cando certo o governo de que a mesma comara não
poupará esforço algum para auxiliaI-o efficazmente
no desempenho desse seu rigoroso dever. TUo pouco
não desespera a camftra de que se restabeleça o res
peito ás autoridades, cesse a impunidade, e se tran
quillise o cidadão honesto, se o governo imperial.,
como quem melhor conhece as necessidades publicas,
indicar as medidas mais adaptadas ás nossas circum
stancias, e esmerar-se na pontual execução das leis.
Do accõrdo e mutuo auxilio e fl'nnca cooperação dos
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poderes legislativo e executivo deve provir na pre
sente conjunctunt o remedio, de que havemos mister.

A camara do deputados, senhor, reconhecendo a
conveniencia de organizar um ex:.ercito disciplinado, e
de elevar a marinha militar ao gl'áo de força que
convém ostentar, e da utilidade que deve prestar
n'um estado maritimo, como o nosso, se apraz de as
segurar a Vos a Magestade Imperial, ql1e eUa concor
rerá para um e outro fim, com todos os meios á sua
di posição.

E ainda que a educação nacional proveniente da ins
trucção elemental', e do ensino da moral religiosa
esteja confiada ás assembléas pl'Ovinciaes, a quem per
tence crear e dotar as escolas primarias, e dar-lhes os
regulamentos mais conducentes ao fim importantis
simo de instruir e moralisar o geral da população;
todavia a camara, penetrada, como Vossa Magestacle
Imperial, da urgente necessidade de fortificar quanto
antes esse primeiro annel da cadéa dos melhoramenLos
sociae, tomará pressurosa na devida consideração
qualquer novo arbitrio que o governo impet'iôl houver
de sugo'erir-lhe sobre tEio relevante a sumpto.

Emendas ojfel'ecidas ao voto de gmr;as

Em sessão de Gde Maio apresentou-se o projecto do
voto de graças.

Em sessão de 9 entrou em discussão e foram
approvados o 10, 20 , e 30 , periodo ; discutindo-se
o 40 , foi ella adiada.

Em sessão de 10 continuou a discussão que ficou
adiada.
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Em sessão de 11 foi offerecida a seguinte emenda:
« No fim do periodo accrescente-se- E pai' isso

entende, que por agora não lhe cumpre tomar alguma
outra medida. - Carneiro Leão. »)

Em sessão de 13 continuou a discussão e foi eUe
approvado com a emenda. Ao 50 periodo foi offere
cida a seguinte emenda:

« Depois das palavras - execução das leis - accre
scente-se- A camara pelo que lhe pertence, está
prompta a reformar na nossa legislação o que ahi
puder haver de inadequado á justa repressão do
crime, e já nas sessões antecedentes tem eUa encetado
trabalhos nesse mesmo sentido.- EtJaristo Ferreil'a
da Veiga. »)

Em sessões de 14., 16 e 17 continuou a discussão do
f,O periodo com a emenda.

Em sessão de 18 foi approvado o 50 periodo com a
emenda.

Os outros periodos foram approvados sem alteração,
á excepção do ultimo, que foi approvado com a
seguinte emenda:

« Em logar de - espera -- diga-se - examinará os,
etc.- Calmon. »

RESPOSTA DA REGllNCIA Á DEPUTAÇÃO D,~ CAMARA, QUE E)[ 27 DE l\1AlO

APRESENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS

« Fico certo dos sentimentos da camara dos se
nhores deputados. »

O presidente declarou que a resposta « era recebida
com muito especial agrado » •
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FALLA DO TRHO O NO E CERRAMENTO DA A SE~mLEA

GERAL EM 31 DE OUTUBRO DE 1836

Augustos e dignissimos senhores 7'epresentantes da
nação

Seis mezes de sessão não bastaram para descobrir
remedio adequados aos males publicos: elles, irífeliz
mente, vão em progresso: oxalá que na fc.tura sessão
o patriotismo e sabedoria da assembléa geral possa
satisfazer ás urgentissimas necessidade do E tado!

Está fechada a ses ão.

Diogo Antonio Feijó.





1837

FALLA DO TIiRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GE

RAL EM 3 DE MAIO

.1ugusto~ e eli[}nis imos senhores l'epl'esentantes ela
na~ão

A época da reunião da assembléa geral é,sempre
esperançosa pal'a a nação: elia tem direito a ver
diminuidos os males que a affl.igem,

E' em extremo agradavel o ter de annunciar-vos
que as nossas relações com as potencias estrangeiras
continuam a sel' cultivadas como dantes.

O estado interno elo paiz ainda não offerece um
aspecto atisfactorio. O Pará reconhece hoje o go
verno legal; e a agricultura e o commercio princi
piam já a desenvolver-se alli, mas acredito que será
ainda necessaria por algum tempo naquella provincia
a presença de grandes forças, que exigem conside
raveis despezas; e que muito convirá que o governo
provincial não deixe de ter, na fórma da constituição,
attribuições sufficientes para poder restabelecer com
pletamente, e consolidar a tranquillidade e a segu
runça publica.

O Rio Grande do Sul ainda não está pacificado:
o governo continúa a em pr egar na sua pacificação
os meios de que póde rlispor.
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A provincia de Sergipe soffreu, em o anno pro
ximo passado, uma violenta commoção os seus effeitos
ainda fazem sentir-se.

Nas outras provincias experimenta-se geralmente a
falta de segurança individual, e não póde afiançar-se
a continuação da tranquillidade publica, emquanto
esta. não se firmar nas bases de uma legislação
apropriada.

As rendas publicas têm crescido; com tudo o meio
circulante póde, tal como existe, comprometter todas
as fortunas. Este objecto é um daquelles que re
clamam a vossa séria e providente attenção.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, remedios fracos e tardios pouco, ou nada
aproveitam na presença de males graves e invete
rados.

Os ministros e secretarios de estado far-vos-hão
ver nos seus relatorios as mais urgentes necessidades
do paiz, e terão occasião de proT,lôr-vos as medidas
que lhes parecerem mais adequadas á felicidade da
nação, e á estabilidade das nossas instituições, e do
throno do Senhor D. Ped 1'0 II.

Está aberta a sessão.

Diogo Jlntonio Feijó.

PR OJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSAO DD 9 DE MAIO

Senhor. - Encarregados pela camara dos deputados
de agradecer a Vossa Magestade Imperial a solemne
abertura da presente sessão ordinaria da assembléa
geral, é nosso primeiro dever exprimirmos os sen
timentos de amor e' respeitó, que a camara consagra
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á augusta pessoa do Monarcha Brasileiro; e os fer
vorosos votos, que faz á Divina Providencia, para que
consolide cada vez mais o throno imperial, garantia
indispensavel da prosperidade e liberdade do Brasil.

Se a época, senhor, da reunião do corpo legis
lativo é sempre esperançosa para a nação, e porque
reconhece elIa, que só da mutua e leal cooperação
dos poderes politicas p6de provir ef.ficaz remedia aos
males, que a afliigem; mas esta cooperação, a ca
mara dos deputados faltara a seus mais sagrados
deveres se a prestar fi uma administração, que não
goze da confiança nacional. No nosso seculo, e com
as instituições que possuimos, o primeiro dever dos
ministros é governar conforme aos interesses e ne
cessidades do paiz; e aquelles, que os desconhecem,
ou menosprezam, mal podem dirigir os negocias
publicas.

A camara se congratula com Vossa Mage tade Im
perial pela certeza, que lhe dá, de que as nossas
relações com as potencias estrangeiras continuam a
ser cultivadas como d'antes; e espera com satis
fação, que o governo de Vossa Magestade Imperial
perpetuará esse feliz estado de paz externa, man
tendo a boa harmonia com essas potencias, sam
quebra dos interesses e dignidade do Brasil.

A camara dos deputados, porém, deplora, que o
estado interior do paiz não apresente ainda um as
pecto satisfactorio; pois se de um lado lhe é grato
saber, que o Pará reconhece hoje o governo lega 1·,
por outra parte lamenta, que, não obstante ter a as-
sembléa geral dado ao ministerio todos os meios e
faculdades que lhe foram pedidos para a pacificação
da provincia dO Rio Grande do Sul, continue elIa a
&,offrer as calamidades da gL erra civil, que a desola.
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A camara bem penetrada da aiLa impo rtancia da
união do Brasil, dará solicita attenção ús medidas
necessarias para restabelecer completamente e con
solidar a tronquillidaàe e segmança publica nas duas
extremidades do Imperio.

A commoção violenta, que soffreu o anl10 pas ado
a provincia de Sergipe, cujo, effeitos ainda agora
e fazem sentir, é mais um de ses attentados contra

a ordem publica, que tão profundamente affligem
todos os amigos da prosperidade elo Brasil. Possa
a experienciu dos máos result do , que acompanham
semelhantes movimentos, acalmar emfim as paixões
funestas que lhes dão ol'igem, tornando cada vez
mais evidente, que não ha paz e verdadeira liber
dade, sem religioso respeito á autoridade das leis,

Não é menos dolol'Osa, senhor, para os deputados
do Brasil a comillunicação, que Vos a fagestade
Imperial se dignou de fazer-lhes, que nas outras
provinci'J.s se soffra geralmente falta de segurança
individual, e que se não pôde a,fiançar a continua ão
da tl'anquillidade publica, emquanto esta se não
firmar nas bases de uma legislação él propriad a. E,
comquanto a camara está convencida de que a edu
cação moral e religiosa, e os constantes esforços
de uma administração illustrada, que se dirija uni
camente pelos principios do bem publico, devem po
derosamente concorrer para consolidação da ord~m,

e tranquillidade da nação, nem por isso deixa eUa
de reconhecer a conveniencia de leis accommodadas
ás necessidades do paiz, e tomará em mui séria
consideração as propostas, que lhe forem feitas sobre
semelhante objecto.

A camara se regozija com o crescimento das rendas
publicas, porque elle Cl'ttesta o 8ugmento da riquez!1
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nacional; e apl'esenta aos amigos do Bl'asil a risonha
perspectiva de um estado de ordem e ele paz, ci
mentado pelo espirita do commercio e da industria.

As pL'ovidencias sobre o meio circulante, que o go
verno de Vossa !vragestade Imperial reclama, in
volvem as mais graves questões sobre a materia;
e por isso a camara dará escrupulosa attenção ás
propostas, que lhe forem feitas pelos ministros de
Vossa Magestade Imperial, os quaes pela experiencia
e pratica dos negocias devem estar habilitados para
indicar as medidas mais convenientes sobre tão im
portante assumplo.

Finalmente, senhor, a camara dos deputados, ex
aminando os relatarias dos ministros e secretarias de
estado das dil'ferentes repartições, se esforçará por
d~sempenhar as altas funcçóes, de que se acha re
vestida, do modo mais conveniente aos interesses do
Brasil, e á estabilidade de nossas instituições e do
throno do Senhor D. Pedro II.

Paço da camara dos deputados, em 9 de Maio de
1837. - Joaquim, José Rodrigues TOl'res. - Francisco
de Sou~a Martins ,- José de Araujo Ribeiro.

O Sr. Ferreira França requel'cu, que se imprimisse a
resposta, afim de ser distribuida ; não se venceu: ficou
sobre a mesa, e se mandou, que se tirassem copias
para se repartirem.

Emendas oJ!ereciclas ao voto de graças

Em sessão ele 9 de Maio apresenlou-se o 'projecto
do valo de graças.

Em seElsão de 1.1 entrou em discusstlo o 1ti periodo
e foi approVado.

A. a. 18
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Ao 20 periodo foram offerecidas as seguintes
emendas:

«Seria porém lisongeiro para a camara dos depu- I

tados, e vantajoso para a causa publica, que o minis
terio actual merecesse pelos seus actos esta tão dese
jada, como necessaria cooperação.- Rezende.- Sup
primido o resto do arLigo.- Rezende. »)

« Supprima-se o art. 2.°- Raphael de CarIJalho. »)

Em sessões de 12 e 13 continuou a discussão do 2°
periodo com as emendas.

Em sessão de 17 continuou a discussão do 2° pe
riodo e foi offerecida a seguinte emenda da com
missão:

«Emenda para ser collocada depois das palavras
- aos males que affl.igem : - e esta cooperação a
camara dos deputados se esmerará em prestaI-a aos
ministros de Vossa Magestade Imperial, se guiados
unicamente pelos interesses e necessidades do paiz
procurarem assim manter a harmonia e confiança
entre os differentes poderes do Estado; condição
essencial da marcha regular dos governos represen
tativos.

« Supprima-se o resto do periodo.-Rodrigues Tor
res.-Souza .Ll1artins.-Araujo Ribei1'o.

Em sessão de 18 continuou a discussão do 2° pe
riodo.

Em sessão de 19 foi rejeitada a emenda de sup
pressão do Sr. Raphael de Carvalho; approvada a 1a

parte do periodo, rejeitada a 2a e approvada a emenda
da commissão, ficando prej udicada a emenda do Sr.
Rezende.

Em sessão de 20 foi approvado 030 periodo.
Ao 40 periodo foi offerecida a seguinte emenda:
« Supprima-se as palavras - não obstante - até -
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Rio Grande do Sul; - substitua-se a palavra - e11a
por esta - o Rio GrAnde do Sul.- Limpo de Abreu. »

Em sessão de 22 continuou a discussão do 40 pe
riodo.

Em sessão de 23 continuou a discussão; foi rejeitado
o periodo e prejudicada a emenda.

O periodos 5°, 60, 7°, 8° e 9° foram approvados ;
não sendo depois adoptado o projecto de resposta á
faIla do throno.

Propõz o Sr. presidente se devia nomear outra com
missão para apresentar novo projecto; venceu-se que
não, e que nem a mesma commissão apresentasse
oLl tra resposta .

OSr. Cornelio França mandou á mesa o seguinte:
cc -10, se deve haver resposta; - 2°, se deve ser

a mesma commissão ou outra.- Carnelia França. »)

Julgando o Sr. presidente que era indicação o 1. °
quesito, pediu o seu autor urgencia para entrar em
discussão, e não sendo apoiada a urgencia, foi remet
tido á commissão de constituição.

Entrando o 2° em discussão, foi approvada a ia
parte.

O Sr. Rodrigues T07'res, como relato7' da commissão
apresentou nODO projecto do voto de graças

Senhor.- Encarregados pela cnmara dos deputados
de agradecer a Vossa Magestade Imperial a solemne
abertura da presente sessão ordinaria da assembléa
geral, é nosso primeiro dever exprimirmos os senti
mentos de amor e respeito, que a camara consagra á
augusta pessoa do Monarcha Brasileiro, e os fervo
rosos votos, que faz' á Divina Providencia para que
consolide -cada vez mais u throno imperial, ga
rantia indispensavel da prosperidade e liberdade
do Brasil.
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Se a época, senhor, da reunião do corpo legislativo
é sempre esperançosa para a nação, é porque reco
nhece ella, que só da mutua e leal cooperação dos
poderes politicos póde provir efficaz remedio aos
males, que a affl.igem; e esta cooperação acamara
dos deputados se esmerará em prestaI-a aos mi
nistros de Vossa Magestaele Imperial, se guiados
unicamente pelos interesses e necessidades do paiz,
procurarem assim manter a harmonia e confiança
entre os differentes poderes do Estndo, condição essen
cial da marcha regular dos governos repl'esentativos.

A camara se congratula com Vossa Mngestade Im
perial pela certeza, que lhe dó, ele que as nossas
relações com as potencias estrangeiras continuam a
ser cultivi1das, como d'antes; e espera com satis
fação que o govel'no ele Vossa Magestade Imperial
perpetuará este feliz estado de paz extema, mantendo
a boa harmonia com essas potencias, sem quebra àos
interesses e dignidnde do Brasil.

A camara dos deputados porém deplora que o es
tado interioL' do paiz não apresente ainda um nspecto
satisfaclorio; pois se de um lado lhe é grato saber
que o Pará reconhece hoje o governo legal, por outra
parte lamenta que continue o Rio Grande do Sul a
soffrer as calamidades da guerra civil, que o desola;
e que se tenham assim frustrado as esperanças da
assembléa geral, qUllndo concedeu ao ministerio os
meios e faculdades que lhes foram pedidos para a
paciflca9ão desta provincla.

A camara, bem penetrada da alta importancia da
união do Brasil, dará solicita attenção ás medidas ne
cessarias para restabelecer completamente e conso
lidar a tranquillidade e a segurança publlca nas duas
extrem)dades do Imperio.
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A cOl11moção violenta que soffreu o anno passado o
provincia de Sergipe, cujos effeitos inda agora se fazem
senLir, é mais um desses attenLados contra a ordem
publica, que tão profundamente a affligem todos os
amigos da nossa prosperidade. Possa a experiencia dos
máos resultados que acompanham semelhantes movi
mentos acalmar emfim as paixões funestas, que lhes
dão origem; tomando cada vez mais evidente, que não
ha paz e verdadeim liberdade sem religioso respeito
á autoridade das leis.

Não é menos dolorosa, senhor, para os deputados do
Brasil a communicação, que Vossa Magestade Impe
rial se dignou de fazer-lhes, que nas outras provincias
se soffre geralmenLe falta de segurança individual, e
que se não póde afiançar a continuação da tranquilli
dade publica, emquanto esta se não firmar nas bases
de uma legislação apropriada. E, comquanto a ca
mara está convencida de que a educação moral e
religiosa, e os constantes esforços de uma adminis
tração illustrada, que se dirija unicamente pelos
principios do bem publico, devem poderosamente
concorrer para consolidação da ordem, e tranquillidade
do Imperio, nem por isso deixa ella de reconhecer a
conveniencia de leis accommodadas ás necessidades
do paiz e tomará em mui séria consideração as pro
postas, que lhes forem feitas pelo governo, sobre
semelhante objecto.

A camara se regozija com o crescimento das rendas
publicas; porque elle attesta o augmento da riqueza
nacional, e apresenta aos amigos do Brasil a risonha
perspectiva de um Estado de ordem e de paz, cimentado
pelo espirito do commercio e da industrio.

As providencias sobre o meio circulante, que o go
verno de Vossa Magestade Imperial reclama, envolyem
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as mais graves questões sobre a materia, e por isso a
camara dará escrupulosa attenção ás propostas que
lhe forem feitas pelos ministros de Vossa Magestade
Imperial, os quaes devem estar, mais do que ella, ha
bilitados para iniciar as medidas convenientes sobre
tão importante assumpto.

Finalmente, senhor, a camara dos deputados, ex
aminando os relatarias dos differentes ministerios, se
esforçará por desempenhar as altas t'uncções, de que
se acha revestida, do modo mais conveniente aos in
teresses do Brasil, e á estabilidade de nossas insti
tuições' e do throno imperial.

Paço da camara dos deputados em 23 de Maio de
1837.- Joaquim José RodrigLtes Torres.- Francisco
ele Souza 1l1artins.- José de Araujo Ribeiro.

Em sessão de 24 entrou em discussão o novo projecto
do voto de graças e foi approvado o 10 per iodo .

Ao 20 periodo foi offerecida a seguinte emenda:
cc As palélvras - se guiados, etc. ,- até o fim, sub

stituam-se por estas outras - em tudo quanto puder
promover os interesses do paiz, e remediar as neces
sidades.

c( Paço da camara dos deputados em 24 de Maio de
1837.-Limpo de Abreu.»)

Foi approvado o peribdo e prejudicada a emenda.
030 periodo foi approvado.
Ao 40 foram offerecidas as seguintes emendas:
c( Su pprimam-se as palavras - E que se tenham

assim frustrado - até as palavras - desta pro
vincia.

c( Paço da camara dos deputados em 24 de Maio de
1837.-Limpo ele Abreu.»)

« No 40 periodo, ia parte, a seguinte expressão - os
meios) e faculdades que lhes foram pedidos - seja
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substituida assim - tantos meios, e faculdades, que
lhe pediu.-Cof'umbá.»)

Em sessão de 26 foi approvado o 40 periodo e rejei-
tadas as emendas.

050 periodo foi approvado.
Ao 60 foi offerecida a seguinte emenda:
« A ultima parte do periodo substitua-se assim :- E

a camara, reconhecendo a conveniencia de leis accom
modadas ás necessidades do paiz, tomará em mui séria
consideração AS propostas, que lhe forem feitas pelo
governo sobre semelhante objecto.

c( Paço da camara dos deputados em 26 de Maio de
1837.- Limpo de Abreu.»

Foi approvado o periodo e rejeitada a emenda.
Os periodos 70 e 80 foram approvados.
Ao 90 foi offerecida a seguinte emenda:
« Em lugar de - throno imperial - diga-se - o

throno do Senhor D. Pedro II.
« Paço da camara dos deputados em 26 de Maio de

1837.- Limpo de Abreu.»)
Foi approvado o periodo e rejeitada a emenda.
O projecto foi adoptado e remettido á mesma com

missão para redigil-o.

RESPOSTA DO REOENTE Á DEPUTAÇÃO DA. CA:\l.~RA, QUE EM 6 DE lUNIIO

APRESENTOU-LHE O VOTO DE ORAÇA.S

« Como me interesso muito pela prosperidade do
Brasil, e pela ob ervancia da. constituição, não posso
estar de accôrdo com o principio emittido no segundo
periodo da resposta á falta do throno; e sem me im
portar com os elementos de que se compõe acamara
dos senhores deputados, prestarei a mais franca e leal
cooperação á camara, esperando que ao menos desta
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vez cumpram as promessas, tantas vezes repetidas, ele
tomar em consideração as propostas do governo.»

c( Estas foram, pouco mais ou menos, as palavras
pronunciadas pelo Exm. regente, depois da leitura
do voto de graças; mas, como a memoria pôde falhar,
é passiveI que haja alguma alteração de palavras, que
possam mudar o conceito.- Francisco de Sou~a

l'vfartins.- Antonio Corrêa SeaT'a.- Paulo Barbosa
da Silva.»

O mesmo orador accrescentou, que o regente deu
esta resposta quanto ao conceito; mas q'ue, sendo ella
mais longa do que era de costume até aqui, não podia
affirmar, que fosse tal qual, pelo que toca ás palavras.

O Sr. vice-presidente paz em duvida, que se devesse
receber esta resposta com especial agrado; como era
de costume, em razão de conter eUa alguma cousa ele
extraordinario ; e disse que nada faria a tal respeito
sem accôrdo da camara ; a qual não tomou deliberação
alguma.

O Sr. CorneJio pediu urgencia para se tratar desta
materia, isto é, do modo por que se devia receber a
resposta: apoiada a urgenciD, e discutida; não
passou.

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÊA

GERAL EM 13 DE OUTUBRO (* )

Augustos e dignissimos senhores 1'epresentantes da
nação

Ao encerrar a ultima sessão da terceira legislatura
sinto a mais viva satisfação em agradecer-vos, em

( ') Tendo o regente Feij6 resignado o cargo, acha-se esta falia
subscl'ipta pelo senado\' Pedro de Araujo Lima, que havia sido nomeado
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nome do Imperador o Senhor D. Pedro II, os rele
vantes serviços que haveis pl'estado á patria.

O Brasil se recordará, sempre grato, de que vos deve
o melhoramento, e consolidação de suas instituições
politicas. A industria, em seusdivel'sos ramos, recebeu
de vosso patriotismo e luzes o ma is benefico impulso.

Apreciandojustamente fi influencia, que na riqueza
publica exerce o meio circulante, puzestes a devida
solicitude em melhoral-o ; e se resta ainda que prover
em materia de tanta magnitude, ninguem vos negará
o merilo de haverdes feito qUfinlo as circumstancias o
permittiam.

Considerando a integl idade do Imperio como o
penhor mais valioso da nossa lei fundamental, e 11

garantia mais solida da nO:3sa prosperidade, não re
cuastes diante dos mais pe:3aclos sacriôcios. O governo
está habilitado, graças ao vosso patriotismo, para li
bertar o Pará, e Rio Grande do Sul do jugo do despo-

ministro do imperio, e ao qual por isso cabia assllmu' a regenci:l. in
terina, na forma do acto addicional.

Os documentos relativos á renuncia do r gente Feijo estão impres os
na acLa da sessão d 19 de etembro de 1837, e os mais importantes
são os cguintes:

• IlIm. e Exm. r.- Estando convencido de que a minha conti
nuação na re"'encia não póde remoyer os males publicos, que cada dia
se aggt'avam pela falta de leis apropriadas, e não querendo de ma·
neira alguma servil' de estorvo a que algum cida.dào mais feliz seja
encal'l'egado pela nação de reger seus dp.stiuos, pelo presente me de
claro demittido do logar de reg~nte do Imp rio,l):l.ra que V. Ex:, en
carregando-se intct'inamente do me mo loooar, como determlOa a
Constituição politica, faça proceder á eleição de novo regente na forma
por ella estabelecida. Rogo a V. E:(, queira daI' publicidade a esle
omcio e ao manifesto incluso,

«Deus Guarde a V. Ex. muitos annos, 19 de Setembro de i 37.
111m. e Exm, r, Pedro de Araujo Lima.- Diogo Antonio Fri}ó.

p, S ,- Accresce achar-me actualmente gravemente enfermo .•

lIlANIFESTO

« Bt'asileiros 1,1Por vós recebi a primeira magistratlll'a do Imperio,
por vós desço hOJe deste eminente posto. .
. fIa nllllto conheço os homens, e as cousas. Eu estava convencido da
Impossibilidade de obterem-se medidas legislativas adequadas às
nossas circumstancins ; mas forçoso era pagar tributo á I:l'atidào, e
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tismo e anarchia, que as têm opprimido e desolado.
Queira a Providencia auxiliar os esforços do governo,
que tanto se esmera em corresponder á vossa confiança,
quanto se lisongêa de a haver merecido.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, depois de tantos, e tão importantes trabalhos
justo é que repouseis. Para complemento de vossa
gloriosa missão, resta sómenLe que, restituidos aos
vossos lares, procureis inspirar a todos os nossos con
cidadãos esse acrisolado amor da ordem, e da liberdade,
que sempre dictara vossas deliberações; e assegurai
lhes que a unica ambição do governo é manLer a re
ligião santa de nossos pais, o throno do Senhor
D. Pedro II, e a constituição do Estado.

Está encerrada a sessão.

Pedro de Araujo Lima.

fazer-vos conhecer pela. experiencia que não estava em meu podei'
acudir ás necessidades publicas, nem remediar os males que tanto vos
amigem. Não devo por mais tempo conservar-me na regencia.; cumpre
que lanceis mão de outro cidadão, que, mais babil, ou mais feliz
mereça as sympalhias dos outros poderes politicos.

Eu poderia narrar-vos as io.venciveis dilIiculdades que previ, e ex
perimenlei; mas para que? Tenho juslificado o acto da minha espon
tanea demissão, declarando ingenuam,lllte que eu não posso satisfazer
ao que de mim desejais.

Entregando-'vos o poder, que generosamente me confiastes; não
querendo por mais tempo conservar-vos na expeclação de bens de que
tendes necessidade, mas que não posso fazer-vos, confessando o meu
reconhecimento e gratidão á confiança que vos mereci, tenho feito
tudo quanto está da minha parte. Qualquer porém que fôr a sorte que
a Providencia me depare, eu sou cidadão brasileiL'o, prestarei o que
devo á patria.

Rio, 19 de Setembro de 1837.- Diogo Antonio Feijó.
O senador Pedro de ArauJo Lima foi posteriormente eleito regente

do Imperio, como se vê da acta da s são da assembléa geral de 6 de
Outubro de 1838, dando a apuração de votos o seguinte resultado:

Pedro de Araujo Lima.................. ... .•.•...... . 4.308 votos
AntonioFrancisco de Paula e Hollanda Cavalcanti.. .... i.98 L ."
Antonio Carlos Ribeiro de Andrada lachado e Silva... 597."
José da Costa Oarvalho................................ 58L."
Francisco de Lima e Silva.. . ..•... . .• 443."
Arcebispo da Bahia •.••.• , . '" •••.. .•....•.•. 432"

E ontro! menos Totados.
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FALLA DO THRO O NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAW

Augustos e dionissimos senhores 1'epl'eSentantes da
nação

Depois de render as devidas gl'aças ao Supremo
Arbitro dos Imperios pela prospera saude de Sua Ma
gestade o Imperador e suas augustas irmãs, eu me
congratulo comvosco pela vossa pl'esente reunião.

Subsistem inalteradas as l'elações de boa amizade
entre o Imperio e as potencias estrangeiras: e os
meios que o governo tenta e emprega para esvaecer
qualquer idéa de desintelligencia com a Santa Sé
não desmerecerão a acquiescencia dos espiritos ainda
os mais escrupulosos, nem aventurarão a dignidade
da corôa.

O aspecto do Brasil, se não é tão agradavel como
fôra para desejar, não é tambem desanimador. A
autoridade legal vai recobrando o seu imperio por'toda
a parte em 'que o havia perdido; e o governo com o
auxilio da Divina Providencia, e com a coadjuvação
dos Brasileiros verdadeiramente amigos da patria e da
liberdade, espera conseguir em breve o appetecido
termo de nossas dissensões domesticas.
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sobre a intellígencia da lei de 12 de Agosto de 1834,
que reformou a constituição do Imperio, duvidas, e
duvidas graves têm sido suscitadas. Eu chamo a
vossa attenção para este muito importante objecto.

A fazenda publica, e a circulação monetaria deman
dam novas, e efficazes providencias. Vossa sabedoria
proverá, como urge, ao melhoramento deste ramo da
publica administração.

O exercito e a marinha têm prestado relevantes ser
viços á ordem e á liberdade; e maiores poderão prestar
se os organizardes com a força e com a disciplina que
exige o seu nobre desLino.

A tranquillidade publica e particular vos pedem
illustrada e activa revisão das respectivas leis crirni
naes; e a patria espera que nessa melindrosa tarefa
resolvais o problema de alliar a maior somma de
liberdade com a maior e mais perfeita segurança.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, o Brasil espera de vós as medidas que hão de
para sempre consolidar o throno, a integridade do
Imperio, e suas instituições politicas. Vossas luzes
e vosso patriotismo são o fiador de suas esperanças.

Está aberta a sessão.

Pedro de Araujo Lima.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSAO DE 8 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados se regozija com
a prospera saude de VQssa Magestade Imperial e de
suas augustas irmãs, cuja conservação promette ao
Brasil justas esperanças de prosp.eridade, e se con-
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gratula com Vossa Magestade Imperial pela reunião
dos fieis mandatarios da na,-8.o, leal sustento do throno
imperial, e das liberdades legaes.

A certeza de inalterabilidade das boas relAções de
amizade entre o Imperio e as potencias estrangeiras
é sllmmamente grata á camara dos depulados; con
fiando, que ella se terá obtido sem quebra nem min
gua do honra e dignidade llÇlciqnal: a mesma camara
approvará os meios que o governo de Vossa Mages
Lade Imperial empregar para fazer desapparecer a
desintelligencia, que infelizmente existe com a Santa
Sé; bem certo de que se conciliará a dignidade do
Imperio, e a manutenção dos direitos da corôa, com o
justo respeito devido ao pai commum dos christãos
da nossa communhão.

A camara dos deput.ados sente amargamente, que
dissenções internas ainda dilacerem algumas provin
cias do Imperio; e serve de lenitivo á sua dôr o conhe
cimento de que a ordem principia a restabelecer-~e,

e a esperançl:l de que em breve se firme de todo; não
podendo deixar de reconhecer, que, sendo a primeira
necessidade do paiz o prompto restabelecimento da
ordem, o governo de Vossa Magestade Imperial bem
mereceu do Brasil pela efficacia dos meios que apressou,
e levou a effeito a restauração da ordem legal na pro
vincia da Bahia.

A camara 'dos deputados está firmemente decidida
a sustentar na sua essencia a lei constitucional de 12
de Agosto de 1834, que reformou alguns artigos da
con tituição do Imperio, como consequencia necessaria
do principio de justiça que exige se dêm ás provincias
todos os meios de recursos provinciaes, que não podem
deixar de existir dentro dellas; reconhecendo, todavia,
que a mesma leUem suscitado duvidas graves, e ge-
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rado conflictos perigosos á poz do Imperio pelos Ler
mos vag'os, obscuros e inexactos com que foram
redigidas algumas de suas disposições, trabalhará por
esclarecer o que ha de obscuro, precisar o que existe
de vago, e por fazer desapparecer pelas regras de uma
sã hermeneutica, qualquer intelligencia, que pareça
estar em contradicção com o rigor dos nossos princi
pias constitucionaes; aom de que um acto de vital
espel'ança para o Bl'8sil, possa produzir os salutares
beneficlos que teve em vista a sabedoria que o dictou.

A mesma camara, senhor, sabe apreciar os relevan
tes serviços prestados pelo exercito e marinha em prol
da ordem e liberdade; sua melher organização, e a
discil)!ina é altamente reclamada pelos interesses do
paiz, que sem fol'ça não podem sel' bem defendidos.
O governo de Vossa Magestade Imperial, instruido
pela experiencia, melhor conhece as reformas que
exigem as leis miliLares e da marinha; acamara
aguarda as suas propostas, que serão por ella toma
dãs no mais attenta consideração.

A urgente necessidade de medidas efficazes res
pectivas á fazenda publica, e circulação moneLaria, não
póde ser desconhecida á camara dos deputados. Elia
não faltará ao sagl'aC!o dever, que lhe incumbe, de con
tribuir quanto estiVer da SLla part.e para o melhora
mento de tão importante ramo da publica adminis
trDção: e tomará em devida consideração as propostas
que lhe forem feitas pelo governo de Vossa Magestade
Imperial, ao qual prestará os subsidias necessat'ios,
na crença, em que está, de que os meios postos, aLé
aqui, á sua dispo'içüo, hão tido a devida applicação,
e nesta tem havido a mais estricta economia; e que os
que de novo se concederem continuarão a ser despen"
didos da mesma fórma.
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Acamara d03 deputados, senhor, tem visto com
dôr, e magua o crescimento monstruoso dos crimes
que arriscam a tranquiUidade publica, e a segurança
particular, fi I110 da impunidade quasi geral, ol'iginada
das imperfeições da legislação criminal; e bem que
conheça a difficuldade da empreza, animada do res
peito religioso ao seu mandato acudirá ao reclamo da
patl'ia, Lentando os melhoramentos necessnrios: c
escutará com satisfação, e seriament~ considerará
qualquer proposta tendente ao 11lesmo fim, que lhe
rór apresentada pelo governo de Vossa Mageslade
Imperial, a quem o manejo dos negocios deve Ler feito
descobriL' os males e seus remedias apropriados.

A cam8l'a dos deputados se unirá ao govel'no de
Vossa Mogestode Imperial para sustentar o throno
de Vossa Magestade Imperial, que tem no coração
dos Brasileiros o sel!' mnis valente apoio; pUl'a con
sel'val' a integridade do Impel'io, sem a qual este não
póde subsistir e fazel'-sc respeitar entre as mais
noções; para manter illesas as instituições do paiz,
garantias segmas dos direitos da nação, e dos indi
viduaes do cidadão, fÓl'a das qlwes não p' de haver
estabilidade, nem verdadeil'a liberdade; para defender
a todo o custo a dignidade e honra nacional; para
promover finolmente os melhoramentos materiaes e
moraes do Imperio. O Brazil tem direito a esperar da
comara dos deputados todos as medidas e cooperação
para tão importantes objectos: elta espera, que sa
berá sei' fiel aos seus deveres.

A C~lmara dos deputados, senhor, promettendo
franca e p::>sitivamente ao govemo de Vossa Mages
tade Imperial sua efficaz e leal cooperação para os
fins sobreditos, não receia ser desmentida pela nação:
os sellS sentimentos sEio os do Brazil.

A. c. HJ



- 290 -

Paço da camara dos deputados, de Maio de 183 .
- Antonio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e
Sil/Ja.- Carlos Carneiro de Campos.- José Clemente
Pereira.

Emendas oJJ'e7'ecidas ao /Joto de graças

Em sessão de 8 de Maio apresentou-se o projecto
do voto de graças.

Em sessão de 10 de MAio entrou em discussão.
Ao 40 periodo foi offerecida a seguinte emenda da

commissão:
« Supprimam-se as palavras - na sua essencia.
Consultando-se a camara se o projecto seria dis

cutido em globo ou por artigos, decidiu-se que fosse
por artigos

Ao art. 10 foi offerecida a seguinte emenda:
« Supprima-se o § 1.0 - Rezende. »

oi offerecido o seguinte projecto de voto de graças
em substituição ao primeiro: .

« Senhor.- A camara dos deputados, dando graças
ao Todo Poderoso pela preciosa saude de Vossa Ma
gestade Imperial e das Princezas suasaugustas irmãs,
se regozija com Vossa Magestade Imperial pela re
união dos mandatarias da nação, que investidos da
confiança do povo, e orgãos fieis dos seus sentimentos,
mais uma vez vez offerecem o testemunho de sua
inalteravel adhesão e respeito ao Monerclla constitu
cional brazileiro e ás instituit;ões do paiz.

Senhor, o Brasil, respeitando sempre pDT'U com os
governos estrangeiros os principias immutaveis da
lei das nações, jámais consentirá, que a inalterabili
dade de suas relações de boa intelligencia e amizade
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seja obtida com quebra da honra naciona I; e es pera
que o govemo de VOSSD Magestllde Imperial, guiado
por uma politica sabia, pela con::>ciencia de sua força
e apreço de sua dignidade, sustentará como convém
os direitos de uma nação livre e independente, e a
justiça de suas pretençõ3S sob taes condições;
igualmenle espera a camara ver em breve esvaecida
qualquer idéa de desintelligencia com a Santa Sé, sa
ti feitos por este modo os votos do Igreja brasileira

A comara dos deputados, senhor, deplora com
Vossa Magestade Imperial não poder ainda saudar o
restalJelecirr.ento da paz em todos os pontos do Im
perio. Mas, e ainda lhe cabe a dôr, que punge todo o
coração brasileit'o ao medonho a pecto das dissenções
civis, ella se felicita com Voss Magestade Imperial
pelo triumpho da lei na cidade da Bohia, e desde já
agradece ao exél'cito e á marinha bl'asileira o distincto
valor, com que, auxiliando os patriolicos esforços dos
habitantes do pr vincia, que unanimes combateram a
rebellião, restituiram ao Imperio a capital da mesma
provincia ..

A camara, senhor, confia que o progresso da razão'
publica, ajudado por lima administração firme, liberal,
e prudente, severa com o crime, e indulgente com o
erl'O, acalmará a violencia d1S paixões, e firmará a
obediencia legal. E' principalmente da escolha de dele
gados esclarecidos e fieis que muito depende a ascen
dencia moral do governo nos pl'ovincias. O Brasil
quer o de envolvimento progTes ivo das instituições
constitucionae , quer er rc::>peitoclos todos os direitos
e cumpridos com fidE;lidade todos os deveres. O Brasil,
senhol', ama a liberdade e a ordem.

A camara dos deputados, fiel aos seus juramentos,
.está fil'memente decidida a sustentar o acto addicio-
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nal, hoje porte integrante da constituição do Estado, e
não se recusat'á, senhor, a fixar a intelligencia de al
gum artigo delle, quando, depois de maduro exame, se
convencer ser duvidoso o seu littel'al sentido.

O estado deploravel da fazeuda publica, e da cir
culação monetaria merecerú da camara o mais rigo
roso .exame e as providencias que lhe parecerem ade·
quadas ao seu tão in1ispellsavel melhoramento.

Nenhuma medido, porém, senhor, será proficlIa,
sem que os ministros de Vossa 1age tade Imperial,
unindo-se ao voto geral da nação e convencidos cl a
necessidade de uma severa e intelligente economia nJ
gestão d6s dinheiros nacionaes, limitem os despezas
publicas ás rendas ordinarias, e tomem a iniciativa
cm todas ás reducções passiveis, esmerando-se em
fazer com que a arrecadação de modo algum seja ne-
gligenciado. .

A camara, senhor, apreciando os sel'viços relevan
tes prestados á ordem e á liberdade pelo exercito c
marinha, e convencida de que uma boa organização a
.tal respeito, fundada nos principias hoje adoptados
pelas nações civilisadús, muito concorrerá para essa
rigorosa disciplino, absolutamente indispensavel ao
nobre destino do exercito e marinho, se apressará o
tomor no mais séria consideração os propos.tas, que
o govemo de Vossa Magestade Imperial fizer sobre
tU importante assumpto.

Acamara, pt'Dfundamente penetrado com Vossa
1Iage3tade Imperial da necessIdade de alliar a 111aior
somma de liberdade com o malar gráo de publica e
individual segurança, aguarda as propostas do govemo
sobre a nossa legislação criminal.

A camara dos deputados, senhor, profundamente
convencida de que na religiosa observancià da con-
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sLituição do Estado, e no amor dos povos para com a
monarchia existem as condições essenciaes da inte
gridade do Imperio, e ela consolidação do thl'Ono de
Vossa Magestode Imperial, o~segul'a emnm a Vossa
Magestade Imperial a sua leal cooperação para tOl'nar
effectivos e sensiveis todos os beneficios, que aquella
promette ao cidadão br-asileiro; e espera perpetuar os
affeiç5es e sympothias que ligam o Brasil á pessoa
augusta de Vosso Magestade Imp· l'ial, sendo esta,
senhor, a mnis nobre recompensa, a que pode aspil'ar
o monarcha de uma nação livre.

Poço da comara dos deputados, 10 de Maio de 1838.
- T. B. Ottoni. )

Em &essão de 11 continuou a discussão do art. 10

com as emendas, sendo retirada a do Sr. Rezende, a
seu requel'imento.

Em sessões de 12, 14, 1~, 1G, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23
e 25 discu tiu-se ainda o 10 artigo.

Em sessão de 26 foi elle apPl'ovado, sendo rejeitada
a tu parte da emenda do Sr. Ottoni.

Leu-se o seguinte requerimento, que foi apoiado:
« Requeiro que o 8l'tigos, que se seguem, da res

posta á folia do throno, sejam di cutidos em globo.
Amaral. »

Nesse dia o SI'. Magolhães propôz pl'orogação da
hora, até qlle se ultimasse a discussão do requerimento
do r. Amaral, e foi flpprovada.

Continuando a discusss.o, foi lido mais o seguinte
requerimento, que foi apoiodo:

« Proponho que, em vez de se discutir o restante da
l'esposta á f<lUa do Lhrono, se continue a votar pOI'
al'Ligos; mas que cada um SI'. deputado faUe sómente
uma vez sobre a materia de caela um delles.- Mon
ta.::uma. »

•
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Continuou-se a discussão, sendo approvado o re
querimento do Sr. Amaral e prejudicado o do Sr. Mon
tezuma.

Em sessão de 28 discutiram-se em globo os para
graphos não discutidos do projecto do voto de graças.

Em sessões de 29) 30 e 31 continuou a discussão.
Em sessão do iode Junho foram offerecidas as

seguintes emendas:
« Para depois das palavras-restabelecimento da

ordem-no periodo terceiro:
(( O governo de Vossa Magestade Imperial bem me

receu do Brasil pela efficacia dos meios, com que se
apressou a auxiliar o patriotismo e lealdade da pro
vincia da Bahia na pacificação de sua capital.

( Sala das sessões, 1° de Junho de 1838.-Assís
Coelho.- J. J. Pacheco.- Carvalho Mendonça.
Coelho Dantas. - Bandeira de J.11ello. - Gomes Rí
beíro.- Rego Monteiro.- Nunes J.l1achaclo.- Henriques
de Rezende.- J. Pedreíra.- Casado Arnaud.- J. J.
de Olíveíra.- Bastos de OUveira.- Lima Sucupira.
A. C. Corrêa. »

« Emenda suppressiva:
No periodo 6° supprimam-se as palavras-ao qual

prestará-até o fim.- Sala das sessões da camara dos
deputados, em 1.0 de Junho de 1838.-J. J. Pacheco.
- Assis Coelho. - Gomes Ribeiro. - Rego J.l1onteiro 
Carvalho Mendonça.- Bandeira de J.lIlello.- Hen
1·iq~6e.s de Rezende.- Dantas.- Coelho.- J. Pedreira.
Casado.-Bastos de OliveiJ'a.- Lima Sucupira.
J. J.'de Olíveira.-.f1. C. Corrêc6. »

Em sessão de 2 continuou a discussl1o.
Em sessão de 6 foi offerecida a seguinte emenda:
« No art. 7° supprima-se a palavra-monstruoso-

1? da C. dos D. 6 de Junho de 1838.- Tosta. )
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Em sessão de 7 conLinuou a discussão.
Em sessão de 8 foi offerecida a seguinte emenda da

commissão:
« O periodo 2° substitua-se pela seguinte redacção:

certeza de que subsistem inalteradas as relações
de boa amizade entre o Imperio e as potencias estran
geiras é sllmmamente grata á camara dos deputados;
confiando que ellas se terão obtido sem quebra, nem
mingua da honra e dignidade nacional: a mesma
camara approvará os meios que o governo de Vossa
Magestade Imperial empregar para esvaecer a desin
tellígencia, que infelizmente existe com a Santa Sé,
bem certa de que se conciliará a dignidade do Imperio
e a manutenção dos direitos da corôa com o justo
respeito devido ao Chefe da Igreja Universal.

No fim do periodo 30 addite-se: - Em que tanto se
empenharam com patrioticos esforços os seus leaes
habitantes daquella provincia.

No periodo 6° em logar de-crença-diga-se-per
suasão.- Antonio Carlos Ribeiro ele Andrada Ma
chado e Silva.- Carlos Carneiro de Campos.-José
Clemente Pereira. »

Em sessão de 9 continuou a discussão.
Em sess1:lo de 11 encerrou-se a discussão.
Passando-se á votação, não foi approvado o periodo

2° da commissão, mas sim fi emenda substitutiva.
Foi approvado o periodo 3° até as palavras- go
verno de Vossa Magestade Imperial, e o resto com
estas emendas da com missão :- Em lagar de-na
provincia Bahia-l'la cidade da Bahia, em que tanto
se empenharam, etc.

O 40 periodo foi approvado com a suppressão das
palavras-na sua essencia-proposta pela commissão.

O 50 foi approvado tal e quaL
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o 60 foi approvado al', as palavl'as-governo de
Vossa MaoestiJde Impel'inl-; o resto foi approvaclo
com a substituição da palavra-crença-pela polavl'U
-persuasão-orrerecida pela commissão.

O 70 foi approvado com a suppressão da paluvl'a
monstmoso-proposta pel Sr. Tosta. Os 80 e 90

foram approvados taes e quaes.
Foram prejudicadas as emendas do Sl". ottoni, e

prejudicadas as assignadns, uma por 16 deputados e
outra por 1;).

Em sessão de 16 leu-se o projecto novamente
redigido.

l~ESPOST.~ DO REGE~1'E .\ DEPUTAÇÃO D.~ CAMARA, QUE E)! 21 DE JUXUO

APRESENTOU-LHE O VOTO DE GIUÇAS.

« Senhores deputados.- Os entimentos CJue acabaes
de patenteor-me da parte da comara dos senhores
deputados, dão um publico te temunho do ql1anto eUa
se empenha em acudir ús necessidades do Brosil,
qLle se acho tUa fiel como dignamente represen
tado.

Nossos embaraços não são pequenos, porém o
patriotismo tudo suppl'e; e ajudado de liío dignos
representantes do nação espero, com o Favor Divino,
chamar á concordia todos os Brasileiros.

Certificai, senhores, ú comara os agradecimentos
que lhe dou, em nome de Sua Magestade o Imperador,
por tão franca como patriotica manifestação do espirito
que a animo. »

O presidente declarou que a resp sta « era recebida
com muito especial ogrodo. »



FALLA DO TrlR')NO NO ENCERRA:'.IENTO DA ASSIDll3LÉA

GERAL EM 2) DE OUTUBRO.

lltgu. tos e clignissimos senllOre representantes ela
nação

Congratulo-me comvosco pela prospera saude de
Sua Mogestade o Impemdor e de suas augu tas irmãs.

Continuam inolteradas nossas relações com as
potencias estrangeiras. A paz está J'esta belecida no
provincia do Pará; e igual beneficio espero, que me
diante o auxilias do Divina Providencia, gozará bre
vemente oHio GI'ande do Sul.

Em nome do Imperador, venho, com a mais viva
satisfação, testemunhar-vos a imperial gratidão, pelos
incessantes esforços, e desvelad[l solicitude com que
vos empenhastes em suffocar a anarchia, consolidar
nossas instituições e promover a felicidade do nosso
pair..

Depois de tão longos e penosos trabalhos, é in
dispensavel repous81'; ma , continuando no remanso
domestico a ser a putl'ia o cOllstante objecto dos vossos
pen amentos, ao tomardes ao exercicio de vossos
funcções, pras guireis em bem servil-a, e bem merecer
delIa. Neste voss' pntriotico e glorioso empenho o
governo se esmerará em cOl'responder á leal e franca
coopera ã que lhe haveis prestado, e que tanto
assegura a. estabilidade de nossas instituições, e
promette um espernnçoso futuro.

Está fechada a sessão.

Ped1'o ele' Araujo Lima.





1.8aS

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÊA
GERAL EM 3 DE MAIO

Augustós e dignissimos senhores l'epl'esentantes da
nação

Sua Magestade O Imperador, e suas augustas irmãs
continuam a ser favorecidos do Altissimo com a mais
prospera saude. O consorcio de Sua Alteza Imperial é
um dos grandes obje~tos, que occupam minha aLtenção:
eu voa recommendo, em nome tlo Imperador, que o
tomeis em muito particular consideração, para que
elie seja levado a effeito de um modo digno do Brazil,
e do throno.

Nenhuma alteração tem occorrido em as nossas
relações de .amizade com as outras nações, que não
cessam de dar-nos as mais salisfaclorias demons
trações do muilo que se interessam pela consolidação
da monarchia brasileira, e pela gloria e prosperidade
do lmperio : e removidos se acham os motivos, que
pareceram fazer suspeitar por um momenLe da perfeita
intelligencia entre o gabinete imperial, e a Santa Sé.

Na provincia elo Rio Grande do Sul ainda dura infe
lizmenLe a luLa moU vada pelafascinação de uma parte
de seus habitantes; mas a perseverança, e a moderação
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do governo imperial, ouxiliada pelo exemplo de firmcZD,
e lealdade dos Brasileil'os fieis oos seus jmamentos,
fará (eu o eS1)erO do Todo Poderoso) restabelecer o
imperio da lei, e cimentar a concordia entre os filhos
da mesma família.

Nas outras provincias do Imperio manifesta-se geral
mente (com prazer o digo) um espirito de ordem, com
dedicação a03 princjpios de llma bem entendida liber
dade, que nos augma duradoma paz.

A intelligencia da lei de 12 de Agosto de 1834, que
reformou a constituição do Imperio ; o melhoramento
da circulação monetaria; a revisão das le1s penaes; e
um systema regulai' de instrucção publica, que habilite
devidamente a mocidade brasileira para os importantes
cargos ela vida social, tonto na ol'dem civil, como
militar: eis, senhores, os objectos que, de preferencia)
continuarão a offerecer-vos util materi? para os vossos
novos trabalhos.

Está aberta a sessão.

j'eclro ele Araujo Lima.

PHOJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
E II SESS.í\.O DE 8 DE ),1AIO

Senhor.- Nós tivemos a honra de ser eleitos pela
camara dos deputados para virmos aqui enunciar os"
seus sentimentos ele jubilo, por se ver mais urna vez
reunida em roda do tllrono de Vossa Magestade Im
perial na abertura ela 20. sessão da 40. legislatura.

A camara dos deputados unanime se congratula
com a agradavel communicação, feita pelo throno, de
que o céo cOlltinúa a favorecei' com prospera saucle
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a Vossa Magestade Imperial, e suas augusias irmãs
e faz continuas e ferv(,rosos votos ao Todo poderoso;
para que não cesse de outorgnr-nos um bem, em que
se fundam as mais solidas esperanças da prosperidade
do nosso Imp8rio.

Con,vencida a camara da alta consideração que merece
o consorcio da augus~a Princeza, herdeira presumpt·i\ a
da corôa, e da influencia que pôde elte ter 110S desLinos
da Monarchin, pressurosa concorrerá com o governo
em tudo o que fôr necessArio para que as sabias
inten<:5es de Vossa Magestade Imperial venham a
effeet,uar-se de uma maneira digna da nação brasileira,
e aguarda as propostas que nesse intuito lhe forem
apresentadas, afim de discutil-as com aquelle siso e
madureza que convém a tão sobrelevado assumpLo.

Muitissimo folgou a camara dos deputados sabendo
que conLinuam inalteradas nossas relações de amizade
com as outras nações do globo, já removidos os mo
tivos que suscitaram eni.baraços com a Santa Se, per
suadindo-se que uma ião preciosa hUl'monia não é
obtido com esquecimenLo e mingua da dignidade e
fóros na"cionaes, e muito se apraz 8m pensar que a
prudeneia e circumspecçi:ío do governo imperai, apro
veitando-se dos sentimentos de interesse e benevo
leneia, (rue as nações estrangeiras manifestam em favor
do Imperio, poderá obter a evacuação das tropas
frnneezas, que actualmente oecupam a margem direita
do rio Oyupoek, sem ser preciso alterar a boa intelli
ge.neia que existe entre as duas nacões.

Compunje, senhor, essa pertinaz cegueira que fascina
uma parte dos habitantes da provincia do Rio Grande
do Sul: a camara deplora tão funesto desval'io de uma
porção de irmão::> abysmados nas voragens da re
hellião; mas, conseia da alto missão que lhe confiaram
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seus commitentes, p6de assegurar ao governo de Vossa
Magestade Imperial toda a cooperação neces aria para
dissipar os bandos rebeldes, que assollam os rerteis
campos da-quella desditosa provincia" Nessa ardua
pendencia estão compromettidos a honra e C1'edito do
governo, bem como a integridade do Imperio; e o
povo brasileiro tem direito a esperar da administração,
que o dirige, esforços dignos de uma nação forte, que
sabe fazer respeitar as leis e sua constituição politica.
E como Vossa Magestade Imperial communica que
nas outl'as provincias se divisa espirita de ordtlm, é
licito esperar, mediante o auxilio da Divina Providencio,
que os esforços e perseverança do governo serão recom
pensados com o restabelecimento da tranquillidade
publica naquella porte do Imperio.

A camara entende ser um dos seus mais solicitas
deveres meditar com todo o esmero cada um dos
relevantes objectos, que Vossa Magestade Imperial
recom'menda na ultima parte do di curso do throno;
ella attenderá particular.mente áquelles que não foram
discutidos J?a ultima sessão, e lhes consagrará grande
parte das suas fadigas. Mas em tão ponderosas dis
cussões reconhece a necessidade de ser ajudada pelas
luzes e experiencia do governo, que, pela elevada
posição que occupa, e pratica incessante dos negocias,
deve> com razão, ser justo apreciador de "quantos bens,
e males envolvem as medidas legislativas, que se pro
puzerem. A camara, senhor, deseja empenhar~se com
todo o ardor e esmero no exame d0S negocias publicas
de que p8nde a prosperidade do Estado; e espera que
os ministros de Vossa Magestade Imperial tomarão a
peito auxilial-a com todos os meios e esclarecimentos
necessarios ao desempenho de tão ardua como gloriosa
tarefa.
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Paço da camara dos deputados, aos 8 de Maio de
1839.-F. de S. Martins.-C. Carneiro de Campos.

VOTO EM SEPARADO

Senhor.- A camara dos deputados, cheia de jubilo
por se ver outra vez reunida em roda do throno, do
qual é seguro apoio, rende sinceros agradecimentos
ao Todo Poderoso pela continuação da pro pera sa.ude
de Vossa Muge tade Imperial, e de suas augustas
irmãs; e desue já assegurava a VOSSit Magestade Im
perial que elta tomará em mui particular consideração
o consorcio de Sua Alteza Imperial, e pesará as pro
postas, que lhe fizer o governo a esse respeito, crendo
que o dito consorcio será compativel com a dignidade
do povo brasileiro, e com a dignidade do throno, e da
augusta familia, que entre nós impera.

A camara, bem a seu pezar, não póde-desconhecer
que o desperdicio e máo emprego dos dinheiros pu
blicas, a negligente fiscalisação das rendas, a má es
colha dos agentes do poder, o estado cada vez mais
empeiorado dos negocios do paiz, e emfim a obsti
nação, e politica acintosa dll administração passada,
tornavam necessaria a sua mudança. PermiLta a Pro
videncia que a nova administração caminhe mais con
forme com as leis, e acerte em adiantar e conservar
a prosperidade e liberdades publicas.

A camara se regozija com a participação de que as
outras nações nos dão repetidas demonstrações de
sua amizade, e parecem interessar-se pela consoli
dação da monarchia constitucional no Brazil, e pela
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gloria e prosper'idade do Imperio; e com igual aLis
fação ollviu que se achavam removidos. o motivos,
que pareciam abalar mais ou menos (l perfeita intel
ligencia entre o gabinete imperial e a Sanla Sé; mas a
comara não poderá socegar a sua anxiedade emquanlo
vir um só palmo do solo brasileiro occupl.ldo por lima
nação estranha, e emquanto não fàr convcncicJa, pelo
comml:nicaçtio uvs negociações a respeito, de que as
desavenças com a Santa Sé foram aplainadas sem
quebra, e mingua da dignidade nacional, e sem sacri
ficio do poder civil ás pretenc;ões exageradas do poder
espiritual.

Ouviu a camara com profunda magoa a duração no
Rio Grande dllluta encarniçada entre filhos da mesma
patria, luta originada em ambições particulares, e
fascinação do povo, e forlificada pelos desacel'tos dos
governos do paiz e á qual só a firmeza casada com o
moderação poderá fazei' ccssar de uma vez. Esta
magoa não pócle er suuvisada com o lisongeira parti
cipação do espirito de ordem manifeslado nas outrns
provincias; porque a vm'tigem d.as sedições parece
ainda ameaçar, ou de faclo ameaça, algumas
dellas.

A camara pesará e examinará com madureza os
objectos de preferencia apontados pelo governo para
seu exame; attenderá ao tempo, elemenlo e sencial em
semelhantes materias, e aos trabalhos preparatorios,
que devem servir de base ás ulteriores disposições, de
que se reconhece u necessidade. A camara não faltorú
ao que deve a nação, que a escolheu, e ao governo que
recorre á sua cooperação, trabalhando com afinco para
elevar a nação aos altos desLino_s, a que tudo a chama.
- Anclrada 111achado.
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J!J'mel1clas offel'ecidas ao (Jota ele gl'aças

Em se são de 8 de Maio apresentou-se o pl'ojeclo do
voto de graças.

Em sessão de t5 entrou em discussão.
Foi lido e approvado o seguinte requerimento:
'(! Proponho que a disclls ão do pt'ojecto da resposta

á ralla do throno seja feiLa periodo por periodo.- Ra
mil'o.»

Entraram em discussão os tres primeiros periodos
com ata voto separado.

Foi offerecida a seguinte emenda:
« E reconhecendo a importancia politica do con

sorcio de Sua Alteza Imperial, tomará na devida consi
del'ação, em tempo opportuno, negocio de tamanha
monta. - Re~ende.»)

Em sessão de 16 continuou a discussão, e foi offe
recida a seguinte emenda:

« No projecto de voto de gl'ilçaS dos dous illu~tres

membros da commissão supprimom-se (f 10 paragra
pilo, que é desde as palavras- Nos termos, etc. - até
quarta legislaturA. No voto ~epDrac1o supprimam-se as
pnlavI'as-por se ver outra vez, etc.-até'-segul'ü
apoio -, ficando o voto de graç.as desta maneira:
A camara dos deputados, cheia de jubilo, rende sin
ceros agradecimentos, etc.- J11onte~uma.»

Em sessão de t7 encerrou-se a discus~ão do 10 para-
grapho, o requerimen to do Sr. Ramiro. .

Foram approvados os tres paragraphos da com
missão com a emenda do Sr. Montezuma, sendo pre
judicado o to parélgrapho do voto em separado, e a
emenda do Sr. MonteEuma, que lhe é relativa, e rejei
tada a do Sr.' Rezende.

A. C. 20
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Entrou em discussão o 20 periodo com dous para-
graphos do voto em sepa rado, que lhe correspondem.

Em seSS,lO de 18 continuou a discussão.
Em S.3S3<10 de 2~ foi offer-cclda a seguinte emenda:
« Su ppri ms -se a pa rte do p riodo desde a pala vras

-e muito se apraz-até o fim, isto é, até ás palavras
- entre as duas nações: terminando o periodo nas
palavras- f0ros nacionaes. - Mante:Juma.»

Em sessão de 23 foram offert3cidas as seguintes
emendas:

« Foi pela camara justamente apreciada a partici
pa ,ão de quei nal teradas continuam as nossas relações
de amizade com as mais naçõe , e do muitl) que se
ellas mostram interessadas pela cons lida,ã da
monarchia brazileira, pela gloria, e prosperidade do
Imperio. A tão agradaveis commtlnicaçõ s acamara
lastima que ainda nã:) pudesse estar associada a de
ha ver cessndo a militar occupação da margem direita
do Oyapock por uma potencia amiga, que tem ele nossa
patote recebido constantes provas de benevolencia. A
camara p0r~m repousa na e5perança de que o governo
de Vossa Magestade Imperial, avaliando toda a impor
tancia de uma causa em que a justiça e a honra na
cional acham-se em penlladas, saberá com a maior
solicitude sustentar a integridade do solo brazileit'o.

« A camara se apraz de que cessassem os motivos,
que por um momento pareceram tornar suspeita a
boa intelligencia entre o gabinete imperial, e a Santa
Sé, na supposição de que esse resultado não seria
obtido cÇ>mo esquecimento da prerogaLivas da corõa,
e da dignidade naciollal.- Reunira.»

« Muito se regosijou a camara dos deputados, sa
bendo que continuam inalteradas nossas relações de
amizade com as outras nações do globo, já removidos
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os motivos que suscitaram embaraços com a Santa
Sê, persundindo-se que uma LUo preciosa harmonia
não fôra de cel'to obtida com esquecimento e min gua
da dignidade e fóros nncionaes; mas a camara não
poderá socegar sua anciedade, emquanto vir um
pnlmo do solo brazileiL'o occupado por uma nação
estranha.

« E quando não bastem os meios até aqui empre
gados, para obter a repDrnção de uma injusta ag
gressão, neste caso, Senhor, a camal'u dos deputad0s
e tará pl'ompta a prestaI' ao governo de Vossa Mages
tade Imperial todo aqllelle apoio, que for mister, para
conservar direitos ha long tempo adquiridos, e para
reivindicar a dignidade do Bl'Ozll, tão injustamente
offendida por urna nação que se diz amiga.- Pimentel
Belle;;a.»

Em sessões de 24, 25 e 27 contin uou a discussão.
Em sessão de 28, conLinllundo a discussão, foi offere

cida a seguinte emenda :
« Substitutivo do topico da commi~são.-Acamara

~os deplltados aprecia, como deve, a participação de
que as nossas relnções de amizade com as mais nações
continuam inalteradas, e de que ellas se interessam
pela prosperidade do Imperio, e consolidação da mo
na['chia brazileira. Mas 'a camara, Senhor, não póde
occultar a ua anciedade vendo que uma porção do
territor'io nacional ainda conLinún violentamente occu
pada, n margem direita do rio Oyapock, pelos postos
militares de lima nação, que Lem constantemente re
cebido de nossa pal'le as mais decididas provas de
amizade e benevolencia. A camara, porém, espera

.que o govemo imperial, penetrado da imporlancia de
um assumpto, que tão immediatamente interessa á
honra da nação e integr'idade do 1111pe['io, fará valer
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nossos incontestaveis direito pel'anle o govel'lJO da
nação franceza, afim de que ces e promptamenle
aquella violenta occupoção. Neste empenho, enbol',
póde o governo contar com todo o apoil da comora. A
religiosa veneração, que a cam8ro tributa ao Cllef'e
Supremo da Igreja Unh.-el'sal, e o muito que ella pl'eza
a harmonia, que deve existil' entl'e elle e o lhrono im
perial r foram poderosos motivo para que recebe c
com muita satisfação a communicação, que ll1e fez o
throno, de se acharem renlovidos os motivos de desin
telligencia entre o gabinete 1m perioI e a San la Sé.
Porém, Senhor, a camara se agumcla, ó. vi ta dos do
cumentos que solicitara do glJveJ'no imperial pAra
examinar ottentamente, si na questtio da investidura
canonica do bispo eleito foram, como cumpria, escl'll
pulosamente zeladas os IwerogativDs da corôo; pois a
camara entende, que sobre todas as considerDções
prevalece a de sustentar a dignidade e fóros na
cionaes.

Paço da camara dos deputados, 2H de 11aio de 1839.
- Coelho. l)

Em sessões de 29 e 31 de Iélio e 1° de JunlJO conLC
IlUOll a discussão.

Em sessão de 3, eOlltinL\l.1I1UO u discussão, o SI'.
Eustaquio requereu o encerramento, que. foi rejei
tado.

Em sessão de 4 continuou a discussão.
Em sessão de 5 foi encen'ado a discu são a requel'i

mento· do Sr. Gomes Ribeiro; pondo-se a votos, foi
approvado o artigo da commissão, ficando prejuc1icudo
o voto em separado no periodo que lhe era relativo, e
toàas as emendas. O al'tigo additivo do voto separado
foi rejeitado.

Entrou em discussão o art. 3° do projecto.
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Em sessão de 6 continuou a discllssão e foi offerecid a
a seguinte emenda:

« Depois da palavra - esforços -diga-se - mode
ração, etc. -1I1ontezuma. »

Em sessão de 8 continuou a discussão, e foi offere
ida a seguinte emenda:

l( Emenda substitutiva :
« A camara deploro, Senhor, que ainda continue 11

luda motivada pela fascinação de uma parte dos habi
tantes ela provincia do R io Grande do Sul. E conven
cido que nessa lucta se acham compl'omettidas a honra
nacion:11 e a integridade do Imperio, acamara asse
gUl'a ao ooverno de Vosso MDgestade Imperial que
continuará a a ux ilial-o com os recursos indispensaveis
para salvar aquella desditosa provincia do abysmo em
que a precipital'a a vOl'agem da rehellião, e ella se per
suade que com taes recursos, e mediante auxilio da
Divina PI'ovidencia, o governo imperial por umú bem
combinada politica, sabendo alliar opportunamente o
emprego do força ao espirito da moderação, poderá
afinal conseguir o triumpho da CllUSU' da lei, e com
elle o restabelecimento da paz publica; o que é tanto
mai de esperar, quanto o governo imperial assegu
rou-nos que nas outras provincias geralmente se ma
nifesta um espirito de ordem.

« Paço ria camara dos deputados, 8 de Junho de
1839.- Coelho. »

Em sessões de 10, 1'1 e 12 continuou a discussão.
Em sessão de 14, continuando a discussuo, fo i offare

cicla a seguinte emendo:
«( Supprimam-se as, pa lavras desde - compunge 

até - Rio Grande do Sul-; accrescente-se depois da
palavra - deplora - 11 palavra - Senhor; - mudfll1
do..se- tão funesto desvario - parou ...- o funesto deq-
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vario; - e substituam-se as palavras - daquella des
ditosa provincia - pelas - da desditosa provincia do
Rio Grande.- .1Vlontezumá. »)

Em sessões de 17, 18, 18 e 20 continuou a discussão.
Em sessão de 2 i continuou a discussão, que a reque

rimento do Sr. Souza Martins foi encerrada; pondo-se
a votos, foi approvado o periodo com as emendas do
Sr. Montezuma, ficando prejudicada o do Sr. Coelho.

Em sessão de 22 entrou em discussão o 40 e ultimo
periodo.

Foi offerecida a seguinte emenda:
« Supprimam-se as palavras - ella atLenderá - até

- que se propuzerem -; supprima-se a palavra
deseja; - substitua-se a palavra - esmero - por 
patriotismo -; e em vez das palavras - no exame
dos negocios publicas, de que depende a prosperirlade
do Estado - diga-se - em promover quant0 em si cabe
a prosperidade do Estado - ; em vez de - e espera 
diga-se - espera. B finalmente depois das palavras 
Vossa Magestade Imperial - diga-se - guiados por
uma politica combinada -; ficando assim redigido o
artigo.- .LVIonteznm.a. »)

Em sessão de 26 continuou a discussão, que ficou
encerrada, a requerimento de alguns Srs. deputados;
pondo-se a votos, foi approvado o artigo tal e qual, e
prejudicada a emenda do Sr. Montezuma.

RESPOSTA no REOENTE Á DEPU'l'AÇÃ.O DA CAMARA, QUE EM '1 DF: JUNHO

APRESElN'l'OU-LRE O voJro DE GRAÇAS

Certo dos sentimentos patrioticos da camara dos
senhores deputados, eu lhe agradeço, em nome do Im
perador, a declaração, que me fazeis da' sua parte,
ficando ella igualmente certa de que não me pouparei
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a trabalho algum para sllstentar a dignidade nacional,
e manter a integridade do Imperio ; e aceito, em nome
do mesmo Senhor, a coadjuvaçiío que ella promette.

O presidente declarou que a resposta era « recebida
com muito especial agrado »).

F ALLA DO THRONO o ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM o 10 DE NOVEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

A saude de Sua MagesLade o Imperador e de suas
augusLas irmãs não tem sido interrompida.

Nossas relaçnes de amizade com as potencias estran
geil'as permanecem sem alteração; sinto, p01'6m, não
poder ainda communicar-vos a desoccupação do nosso
territol"io no Oyapock.

Na maior parLe das provincias do Imperio continúa
a manifestar-se toda a dedicação ás nossas instituições
politicas, e todo o amor á pessoa do Imperador o Se
nhor D. Pedl'o II, e a sua augusta familia; entretanto
ainda me niío é dado communicar-vos a cessação da
guerra intestina, que devasta algumas de nossas pro
vincias.

Reconhecendo quanto me haveis auxiliado na vo
tação dos meios para o serviço publico, eu vol-o agra
deço em nome do Imperador. Cumprindo que seja
concluida em tempo a indispensavel lei do orçnmento,
julgo dispensavel antecip';r a época de YOS a futura
reunião: conto com vosso patriotismo no dia que vos
for indidido.

Está fechada a sessão.

Pedro de Araujo Lima.
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. ESSÃO EXTHAORDIN HIA

FALLA DO THRONO I A ABERTURA DA ASSEl\'1BrJ';A

GERAL EXTRAORDIr ARIA CONVOC~DA E MANDADA

REUNIR POR DECRETO DE 10 DE JANEIRO DESTE

ANNO, EM 9 DF. ABRIL

.11lgu. tos e digni. simos cnl/o"f's tr'pl'l' entanles da
nação

Congratulo-me comvosco pela VOo 5a presente
reUll ii10.

Tenho o pezar de annunciar-vos que. ua Magestade
o Imperador e tem achado ultimamente enfermo;
graças, porém, ao Todo Poderoso, vai progre siva
mente melhorando, e o seu estado é satisfactorio. Suas
uugustas irmãs gozam, felizmente, de prospera saude.

O publico interesse, de que sois tão solicit.os, exige
que vos occupeis da conclusão do orçamento, que nuo
coube no periodo da ultima sessão legislativa.

Esttl flberto o sessão extraordinaria.

Pl'Clto df' A /'aujo Dma.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 11 DE ABRIL

Senhor. - A camara dos deputados congratula-se
com Vossa Magestade Imperial pela presente reunilio
do corpo legislativo do Imperio.

A camara soube com pezar que Vossa Magestade
Imperial se tem achado ultimamente enfermo, e sen
tindo vivo jubilo com a noticia de uas progressivas
melhoras e da prospera saude de suas augustas irmãs,
elIa forma ardentes votos pelo completo restabeleci
mento da saude preciosa de Vossa Magestade Im
perial, e pela contJ.nuação da que felizmente gozam as
Princezas brazileiras.

A camara dos deputudos, Senhor, sempre solicita
do interesse publico, occupar-se-ha, como lhe cumpre,
da conclusão da lei do orçamento, que não coube
ultimar na passada sessão legislativa.

Paço da camaro, aos 11 .de Abril de 1840.- Antonio
Carlos Ribeiro de Anclracla Machado e Siloa. - João
José de Moura Jl![agalhães.-Aureliano de Souza e
Olioeü'a Coutinho.

Observaçao

Na sessão de 11 de Abril entrou em discussão e foí
approvado o projecto de voto de graças, não se tendo
ofl'erecido emenda alguma.

RESPOSTA DO REOENTE Á DEPUTAÇÃO DA GAMARA, QUE EM 22 DE ABRIL

APREaENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS

« Muito agradeço em nome do Imperador os senti
mentos de que a camara se acha possuída. »)
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Declarou o presidente que a resposta do r~gente

(C era recebida com muito especial agrado ») .

Obse~'lJação

A FALLA DO THRONO do encerramento desta sessão
extraol'dinaria é a mesma com que foi aberta a sessão
ordinaria de 3 de Maio de 1840.



•



•

1840

SESSÃO ORDINAIUA

l'ALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA A SEMBLÉA

GERAL, EM 3 DE MAIO

,1l(gll ·to~ C di{jnissimo senhol'es 7'epre entantes da
71açc7.o bra:;ilClira.

Eslá encerl'ada a se suo extl'aol'dinaria.
Rendamos graças ao Todo Pode1'Oso pelo completo

restabelecimento da sauele de Suo Magestade o Im
pel'adol', e continuação da de suas augustas il'mãs.

O consorcio de Sua Alteza 1m perio I, segundo vos
ponderei no se ãu tio unno p.:\ss'1do, bem como o ele
Sua ALteza a Senhora Plinceza D. Francisca, devem
merecer a vo sn pa rticulal' con ideraç'ão.

Continuam as relações amiga veis entl'e o Imperio e
os demais nações. O govemo da Fl'ança tem ultima
menle resolvido o desoccupoçJo do Amapá.

O aspecto do pniz é actualmente bem espel'ançoso.
Em Santa Catharina um feito de armas, expeli indo os
invasores da Laguna, desassomb1'Ou toda a provincia.
Em S. Pedt'o do Rio Grande do Sul é de esperar que,



- 318-

auxiliados pela lealdade e firmeza da nação, possam
os esforços do governo reunir em breve os dissidentes
em torno da corôa im perial .

Na pl'Ovincia do Maranhão tem prevalecido a força
publica sobre os estl'agos da ferocidade; e os crimi
nosos, que acossados buscam infe tal' as provincias
límHrophes, confiJ que experimentem a merecida
repressão. No restante do Imperio subsiste inalterada
a ordem publica.

Depois da lei, que tem de fixar a intelligencia dos
arLigos da reforma constitucional, a revisão das leis
penae e do proces~o, o melhoramento dos finança,
e os meios de attrahir colonos uteis ao paiz, são
objectos certamente dignos da vossa especial soli
citude.

Está aberta .a sessão ordinaria.

Peelro ele Araujo Lima.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENT DO
EM SESSÃO DE 7 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados rende graça
ao Todo Podero'o pelo completo re tabelecimento da
sande preciosa ele Vossa Magestade Imperial, e pela
continuação da que felizmente gozam as augusta
Princezas brazileiras.

A camara, Senhor, profundamente convencida da
importancia do consorcio das augustas Princezus, sobre
o qual tem Vo"-sa Magestode Imperial grande interes
se pela natureza e pela lei, e ven~o com prazer appro
ximar.-se.8. J;l1aioridade de yossa Magestade Imperial,
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assegura a Vossa Magestade Imperial que se accu
pará opportunamente, com toda a solicitude, deste
objecto, que o Lhrono se dignou offerecer á conside
ração da a~sembléa geral.

Senhor, é sempre grata á camara dos deputados a
noLicia de que continuam as relações amigaveis
entre o Imperio e as potencias estrann-eiras. Ella confia
que o governo de Vossa Magestade Imperial as man
terá constantemente sem quebra da di~nidade e inte
res e nacionaes. E ouvindo a agradavel communicação
de haver o governo da França ultimamente re olvido
desoccupor o Amapá, a camara se apraz com a per
suasão de que aquelle governo iIlust)'ac1o e amigo re
conheceu a justiça das reclamações do Imperio bra
zileiro.

H.egosija-se a camara dos deputados, Senhor, pelo
aspecto do paiz, aCLLlalmente esperançoso, que Vossa
Magestade Imperial annuncia, e confiando muito no
bom spn o, na firmeZD, e lealdade da nação, e dos es
forços do governo para chamar em torno da coróa
imperial os nossos irmãos desvflirados, espera ver em
bt'eve a grande familia brazileira elevar-se reunida ao
gráo de prospel'idade e grandeza que lhe compete entre
as nações do mundo.

Senhor 1A camara dos deputados, sempre attenta ao
progressivo melhoramento do paiz, e consideründo a
influencia que nelte têm as leis, feitas, ou revistas com
circumspecção e madureza, não deixará de corres
ponder' ás vi tas pl:lternle':> de Vo sa Magestade Im
perial no exame dos arLigos do codigos que a expe
riencia tiver mo trado imperfeitos; nos meios de
altrahir ao Brazil colonos uLeis e indu triosos; e no
melhoramento das finanças do Imperio: persuadida,

~ porém, de que poucos ou ephemeros resultados te.rão
~
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quaesquel' medidas financeiras tendentes· a esse fim)
emquanto mediante uma discreta economia elas rendas
do Estodo não forem postas em equilibrio u despeza
e o receita nacional.- Aureliano de . 'ogza e Oliveira
Coutinho. - Antonio Carlos Ribeil'o ele Anel,.aela J.lla
chaclo e Silva. - J.llfontezllIna.

H/IIencl{t~ o.D'el'ecidas ao volo ele u,.aças

Na sessão de 12 de Maio, enll'ando em discussão o
projecto de voto de graças, forom offer8cidos as se
guin tes emend[ls:

La Do SI'. Cal'l1eiro Leão:- « No 20 supprimum-se
as p31avras - sobre o qual tem Vos o 'Iogestode Im
perial gronde interesse pela uaturezo e pela lei, e vE'ndo
com prazer opproximar-se a maioridade de Vosso Ma
gestade Imperial. - Cameiro Leão.» (1)

(I) Depois da nppro\"ttção desta emenda, cuja I itra e e,pirilo con
trariava a manif~staçiio do voto de graças pela maioridade, ence
tOtl-se na camara (emporaria a lucta relativamente áquplla questiio,

Na spssilo de 18 d~ Maio havia o Sr. d putado arneiro Leão
apt'esentado um pl'ojel'lo estatuindo que aos deputados ü:t acgninte
legislatul'a I'~, selU confel'idos poderes plln~ l'el'orl11ar o arL. 10'1 da
Constit uiçiin, nfuu de poder ter logar a d~claração da maiorirlade do
Impet'lldllr antes de completar 18 annos, Este proJecto, depois dI' l(lnga
disc'tssâo, fui ,'etiradr', a p"dido rle 5"11 autor, em "easão de UI de Julho.
Ne, ta. mesma se~são o Sr, Clemente Pereira requer que uma c mmis
siio' examinas~e com urgencia a questão da maiol'idade, Este reque
riment é retirado, para dar 10"'11.1' a uma indicaçãodo r, Limpode
Ahl'eu, no dia 2,), l)ropondo a 1H>l11pação de uma c(lmmis -fio e pecial,
composta de tres membros. para otleJ'Pcer á camara com 1ll'gencia a
medida mai adeq',ada sobre a declaração da maioridade. Nesse
mesmo dia Hpp:~l'ece outra indicaçi\o do 'r, Ribeiro de Andrada IEJm
brando que li cornmissão de constItuição fcsse encal'rel!ada de subo
mplter :i. approvação da camara o omcio, que se devia dirigir ao
senado, pedindo a relln ião dfls dlilas carnal'as pu.ra deliberarem sobre o
modo maiq prompto de cÇlllocllr no throno o Senhor D. Pedro lI,
Ainda na referida sessão o Sr. GaIvão requer qll p r Ilcc!;l.maçiio se
declal'asse desde lngo a maioridade; e o Sr. Ribeil'o de Andrada lê
um projecto, cujo il.t't, 10 a~sim re~ava: « O Senltol' D. Pedro II é decla
['ado maior desde já,,,
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2. U Do SI', Tostu: - « No 'o periodo, em Jogar de
- confia - d ign-se - deseja que o governo de Vossa
Magestade Imperialmantenl1D, etc.

( 'o 40 pedodo, em lOgM de - c nos esforços do go
verno - diga-si - si forem auxiliado pelos esforços
do govel'Oo. - Tosta.»)

Continuou a discussão do voto de graças com as
emendas nDS sessões de 13, t4" 15, 16, 18, 19 e 20 de
Maio; tendo sido nessa essão appro\ ado o voto de
gr'oças como e achava redigido, menos o 4 0 periodo
em que foi approvada fi. su ppl'essão propo ta na 2&
pDrte da emenda do SI', C. Leão; a primeira parte da
dila emenda e a emenda do SI'. Tosta foram rejei
tadas.

Na sessiio de 210 r, Andradn iIlachado npl'esenlou um projecto nos
seguinles termos: « Artigo unico, ua i\lagestade lmp~rial o enhor
D, Pedro II li declarado maiol',»
Depoi~ de alguma discu ii sohre a ul'3encia deste projecto, foi a

meslIla IIr"'encia r Lil'ada, a pedido tle seu autol', Na me~ma sessão
entro'l em di~cu's:1o um req'lerimenLo da commissão e pecial nomeada
na fórma da indi açii do r, Limp de .\.ureu. que de ta. fórma se
expre sa"a: « A eomlllis iio especial encarregada de olTerecer á camara,
e com Ul'geneia, o que lbe parec>l' canv'niente, sobr a maioridade de
Sua i\Iagestade o lmperadl)l' o enhol' D. Pedro II, entende que, endoa.
malel'Ía de que t m de oceupar-sc sobre toclas grn"e e ponderosn con
viria sem dllvida ser coadjuvada. pOl' uma comll1i~siio lia camara vita
licia, como em algumas Cil'C'Im tancias lem sirlo observado, e em conse
quoncia ê:1 com missão ele pal'ec~I' que com urg'encia seja o senado
cJllI'idadu a nOllleal' de s:u s'i l:ma commi%<\o especial qne tenha de
o~cupar- e c1Jl1 a desta camal'a. de um objeclo de 111a:.:ima imporlancia,
-itumi,'o,- GOllç:J,lvc:; .1Ial'til/,;'- .Y1LllCS Jla hado,» Depois dis,o,
o SI', OUoni olTerec'u esle \'equel'Ím~nlll: «qne, ficando adiado o pa
recer supra, se pros~guisse na discus~ão da nrganeia do projeclo do

,', Andrada Machado; sendo tOlllado em consideração o dito parecer
depoi de se voLar soure o Pl'o.lcc,LCI da ma ioriLlad', e sendo este requeri
menlo approrado. mnrcr)'t-'>e para ordem do dia 22 a discussão da ur
g-encia relativa ao prujecto do 'I', Andrada Machado.» Na sessão de 22,
approvada a Ul'geneia, disculia-se u project J do r, .\.ndrada :Machado,
quando foi a mesma discussão inlerrolllpida ; para ler·se, nã só um
omeio d senadol' Bernardo Pereira de Va 'c'JDcellos, participando que
fura nomeado naquelle dia miLlistro do impel'io, como o decreto que
adiava a assemblêa geral pa ra o dia 20 de NO\'emuro,

Lido este de,.creto levantou-oe a sessão, e gran~e numero de depu
Lad'1s dirigirnm-s' no s nado, onde L~ve log;(r a declaração da
maioridade, como consla das actas, que vão adinnLe publicadas,

A. C. 2l
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Na sessão de 21 foi opresentada n redacção do voto
de graças e offerecida á mesma a seguinte emenda
pelo Sr. Moura Magalhães:

« Em logar de - rende graças - diga-se - dá graças.
Eliminem-se os dous adverbios - ultimamente e
actualmente. - Nloul'a nIagalhães.))

Esta emenda ficou prejudicada nessa mesma se são,
por ter sido approvada a redacção.

RE:SPOSTA DO RE:GE:N"rE Á DEPU rAçÃO DA C"~~UR.~ QUE E~l 25 DE )1.\10

APRESE:'<TOU-I.llE O VOTO DE GltAÇ.l.S

« Louvo muito os sentimentos patrioLicos da ca
marJ dos deputados. »)

Declarou o presidente que a resposta do regente
« era recebida com muito especial ageado»).

FALLA DO THRONO NO ENCERRAYIE TO DA ASSEMBLÉA

GERAL, EM 15 DE SETEMBRO

Augustos e dignis8imos senhores representantes da
nação

Si para mim será sempre age<ldavel o achar-me no
meio de vós, hoje sinLo um vivo prazer pela opportu
nidade, que tenho, de reiterar-vos os meus cordeaes
agradecimentos pela~ não equivocas provas de adhe
são e affecto que me haveis testemunhado.

A resolução, por vós tomada, e applaudida pelos
meus fieis subditos em todo o Imperio, ele apressar a
época de minha maioridade, confio, senhores,. que
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produzirá os mais salutares eJ'feitos para a causa
publica.

Entrando no exercício dos meus poderes constitu
cionaes, eu folgo de ver que o Imperio se acha em ami
zade com tQdas as potencias estrangeiras, e si meu
coração se magoa com as discOl'dias, que têm affligido
uma parte de meus queridos subditos, espero da
Divina Providencia, do bom senso nacional, de vossa
coadjuvação, e de meus constantes desvelos pelo
bem publico, que ellas desapparecerão no meu rei
nado, e que o paiz marchar~ ao gráo de pl'Osperidade e
grandeza, que lhe compete entre as nações do mundo.

Neste intuito, augustos e dignissimos senhores re
presentantes da nação" eu não pouparei esforços, e
me sinto sustentado pela consciencia de minhas cin
ceras intenções. Será meu constante cuidado manter
a paz, a honra, e a dignidade da nação; fortificar as
nossas instituições p r meio de discretos melhora
mentos' sustentar a religião do Estado; proteger as
liberdades publicas, e promover o bem estar de todas
a elas es da sociedade.

Augu tos e dignissimos senhores repl'esentantes da
nação, despedindo-me de vós no fim desta importante
ses ão legislativa, eu vos dou meús 'ogradecimentos
pelo zelo, e assiduidade, com que vos empregastes
nos negocios do paiz; pelo supprimento liberal que
haveis concedido ao meu governo, attendendo ás ne
cessidades puhlica ; e por aquelle, com que curastes
da sustenta ão e decóro do minha imperial easa,
e da prosperidade da minha famitia. Eu procurarei
corl'esponder' fi vossa solicitude, fazendo que a des
peza publica seja administrada em todos os seus
ramos, com a mais ~evera econo111ia compativel com
o serviço.
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Recolhendo-vos a vo~sos lares no intervallo du
sessão) ell espero, senhores, que empregareis o vosso
não desmentido patriotismo em premovel' melhora
mentos ao p3iz, em acalmar as paixões, e em
arraigar no cOl'ação de nossos compatriotas o omor
ás instituições naciorH:les, e ao meu imperial throno,
fiador de sua esLabilidode, e da prosperidade publica.

Eslá fechada a sc~são.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIO AL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZ1L.
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SENADO

( UAIORlDADE )

SESSÃO DE 22 DE JUL HO DE 1840

Presidencia dD Sr. Marque:: de Paranaguá

A's 11 horéls da manhã, feita a chamada, acharam-se
presentes 25 Srs. senadore , faltando, por impedidos,
os rs. Araujo Lima e Lopes Gama; com causa par
ticipada os Srs. Marquez de Barbacena, D. Nuno,
Visconde do Rio Vermelho, Rodrigues de Carvalho,
Jardim, Paula Souza, Visconde de S'. Leopoldo, May
rink, Brito Guerra, Feijó e Co la Carvalho; e sem
causa os rs. Alencar, Costa Ferreira,. VasconcelJos,
F rreira de Mello, Vergueiro, Paes de Andrade, Hol
landa Cavalcanti, Poula Cavalcanti e Almeida Al
buquerque.

O Sr. presidente declarou não haver casa, e con
vidou os Srs. senadores presentes a occuparem-se em
trabalhos de commissões.- Marque:: de Paronaguá,
presidente.- Lui:: José de Oliveira, 10 secretario.
1IIfanoel dos Santos 1IIfartins Yallasques, 20 secretario.

Aos 22 dias do mez de Julho de 1840, tendo con
corrido ao paço do Senado, pelas 11 horas e meia da
manhã, muitos Srs. deputados, quando se achavam 'no
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mesmo paço o Sr. presidente do senado e outros Srs.
senadores, depois de se ter declarado que n50 podia
haver. sessão no mesmo senado, por falta de numero
legal, foi então pl'üposlO e assentado pelos membros
de uma e outra camara, que se achavam reunidos,
que se enviasse a Suo Magestade Imperial o Senhor
D. Pedro II uma deputação comp sta de oito membros
tirados d'entre os de ambas as camaras; e sahiram
para este effeito os Srs. deputados Antonio Carlos Ri
beú'o de Andrada Machado e Silva, senador Conde de
Lages, senador Nicolúo Pereira de Campos Vergueiro,
senador José Marliniano de Alencar, deputado fortim
Francisco Ribeiro de Andrada, deputado Francisco Gé
Acayaba de Montezuma, senador' Francisco de Paula
Cavalcanti de Albuquerque, senador Antonio' Fron
cisco de Paula e Hollandn Cavalcanti, que sahi('am im
mediatamente com uma representação as 'ignada por
todos os membros então presentes, a qual vai tran
scripta no fim; e voltando ás 2 horas dn tarde, pediu
a palavra o Sr. Andrada Machado, e disse que a de
putação, chegando ao paço, foi introduzida á presença
de Sun Magestade, e ahi leu o relator a representação
que levava, e depois voltou a uma sala ele espero,
ficando Sua f\iJagestacle d~liberando sobre a materia.
N~ste interim chegou o regente e o ministro Rodrigues
Torres, e entraram para a presença de Sua Magestade
Imperial, e estnndo ahi, o regente disse que elle havia
hoje dado parte a Sua Magestade Imperial, que havia
adindo (2) as camaras sómente com o fim de preparar

(2) Decreto d~ 22 de Julho de 1840, e r~specti\'a exposição dt3 mo
tivos adiando a assembléa geral para o dia 20 de Novembro daquelle
anno:

SENHOIt,- TI'atando-s3 na camara dos deputados ela ·tão melinLh'oSfI
quanto importante questão ela mll,iorielaele de Vossa Magesbade 1m.
perial, e l'íayelldo ll,$ disQll$$~e~, cm logal' (lo llarao~el' siztl(\o, l'Q·
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toda n solel11nidade para Sua Magestnde Imperial sei'
Declamado no dia 2 de Dezembro, anniversario nnta
licio do me::imo Senhor; mns que, temia nlgu~s Sr's.
deputados e senadores se reunido na casa" do senado,
e havendo alguma agit,ação no povo, elle veio saber
si Sua Magestade Imperial queria ser acelamado no
diil 2 on já; Sua Magestade re pondeu que queria já ;
e que em tal caso convocaria Q assembléa domingo
para ser aeclamado; mas, instando os membros da
deputação para que fosse amanhL'\, em consequencia
do esta.do de agitação em que estava. o povo, Sua Ma
gestade Imperial disse ao regente: «Convoque para

flectido e prudent que lhe. convinha, em aUenção á "ravidade da
maleria, lcnnado outro muito diver~o, chegando não só a p rturbar-se
a O"dem dentro da mesma camara, mas tambem n pro01ovel'-Se a
al>itaçãlJ no pov dest:t capital; julgamos do nosso rigoroso dever sub;
melter á. consideração de Vossn ~Iageslade Imperial a nece sidade de
uma medida que, restabelecendo Ilovament.-l a tralllJ.uillidade. ponha
naqllella camara os espiritos em eslado de podel'em, com a nece-saria
cir um pecção o madureza, delbierar e decidir sobrc tão importante
mateda. I!l ta medida, Sen hor, não póde SOl' outra sinão o acUamento
da assemlJléa geral legislativa p r alJ.uelle temp que se julgar re
slrictamenle intli,penaavel pal'a se conseguir aquelle fim: nós pois o
propomos á. alla con ideraçiio de Vossa J\1al>eslade Imperial, afim
de que digne ele resol ver sohre este assnmpto como em sua sabe
rloriajulaar conveniente.

Rio d JaneÍl'O, em 22 de Julh de 18-10. - BCl'lUZI'do P~T'~iJ'a dc
Tra'Co71cellos.- Paulino José Som'cs de S01Lza.- Caetano 111a1'Í1), Lopcs
Ga.ma.- José Antonio da 'ilva Maya.- Salvadol' José Mooicl.- Joa·
quim José Rod"ígues TOl'l·es.

Decl'eto adiando a a,semblEia aeral legislativa:

O reg nta em nome do Imperador o enhol' D, Pedro II, tomando em
couRlderaçào a xposiçiio que pelos miniHos e secr tarios de estado
das_cliJI'erente, repartiçõ~s lhe roi feita, acerca do' aLado de pertur
baçao em qu actua I ml-llltc se acha a cama,a dos dep ltados e atleu
clencto a qu~ n. questão da maioridade de lia Magesbde Imperial, que
nella se agita, pela slla f?l'av\dade e l?1a alia posição e)mportancia
da augllsla pessoa ~ que e rel~tli\·a. somente póde e deve) ser tratada
CO~l_madura reJlexao e tranqmlhdade; ha POl' bem. usando da attri
bmçao que lhe confere o art, 101. § 50 da Coustituição do Imperio,
adiar a as embléa g ral para o dia 20 de Novembro do corrente anno.

Bernardo Pereil'a de Vasconcelloa, ministrv e secrelario de e tado
dos n~g cios do imperio, o tenha assim entendido e fac1\. executar,
PalaclO do Rio de Janeü'o em vinte e dons de Julho elejmil oitocentos
e qual'enta, deoill1o nono da inclepend'noia e do Impel'io.- Pedro qe
41'aujo Lima.- B~)'nat1'do Pel'eil'a d~ V qsoonoellos,
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amanhã.»- O que foi recebido com o maior enthu
siasmo, e as mais vivas acclamações dos membros
presentes da.s duas camaras e de todo o povo reunido
dentro e fóra do paço do senado.

Então se propàz que se enviasse uma deputação ao
regente para lhe significar a necessidade de mandar
hoje mesmo o decreto de convocação da assembléa
para amanhã; e sahindo esta deputação voltou ás
4 horas da tarde e o Se. senador Hollanda Cavalcanti,
pedindo a palavra, disse - que o regente lhe entregára
em resposta o decreto que aqui vai transcripLo, .accres
centa n.do que uma semelhante cópia ia ser enviada á
camara elos Srs. deputados -, e sendo lido o mesmo
decreto (3), foi declarado por todos os membros pre
sentes das duas camaras, que reconheciam já o Se
nhor D. Pedro II no gozo dos seus direitos para desde
já assumir o governo do Imperio; o que foi repetido
com o maior enthusiasmo pelos espectadores que es
tavam presentes dentro e fóra do paço do senado; e
para constar se lavrou a presente acta, que foi lida e
assignada pelo Sr. pre idente do senado, secretarias
da mesa presentes, e todos os membros de ambas as
cam aras aqui reunidos.

(3) Decreto de 22 de Julho de 1840 convocando a assembléa geral
para o dia 23 seguinte:

Tendo sobrevindc ao decreto, que adiou a aRsembléa geral para o
dia 20 de Novembro, circumstancias extraordinarias, que tornam in
dispensavel qu~ se reuna quanto antes a mesma assembléa geral:
Ra. por bem o regente. em nome elo Impel'ador o Senhor D. Pedro Ir,
convocai-a gara o dia 23 do corrente.

Bernardo I Heira de Vasconcellos, senador do Imperio, ministro e
secretario de estado dos negocios do imperio, o tenha assim entendido
e faça executar. Palacio do .Rio de Janeiro, em vinte e dous de
Julho de mil oitocentos e quarenta, decimo nono da independencia
e do Imperio,- Padl'o da Araujo Lima..- Berna.rdo PereÍl'a. da Vas
aonoeUos.
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REPRE. E1\TAÇÃO A DA IAGESTADE O IMPERADOR

Nós abaixo assignados; senadores e deputados do
Imperio do Brasil, crendo que o adialJ ento das ca
maras, no momento em que se trotava de declarar
a maioridade de Vossa Magestade Imperial, é um in
sulto feito á sagl'ada pes oa de Vossa Magestade Im
perial, é uma tl'aição ao paiz, commettida por um
regente, que cm no sa opinião não o é de direito,
desde o dia 11 de Março lo corrente anno, e reco
nhecendo os graves males que de semelhante adia
mento se podem seguir, já á tranquillidade da co
pilaI, como á das provincias, aonde os inimigos da.
paz e tranquillidade pubIi a e .podem acobertar com
este acontecimento para com elle dilacerarem as en
tranhas da m11i patria; vêm reverentes aos pé de
Vossa Magestade Imperial a rogar a Vossa Mage lade
Imperial, para salvar-nos e ao throno, tome desde já
o exercicio dns SUélS altas a ltribuiçães.

Rio de Janei ['0, 22 de Julho' de 1840.-111arque~
de Paranaguá, presidente.-José Martiniano de
Alencar, 30 secretario.- José Saturnino da Costa
Pereira, seeretario supplenle.- João Coelho Bastos,
deputado.- Innocencio da Rocha Galvão.- arlos
Augusto Peixoto de AlencCt1'. - JIIlanoel jJ1eneles ela
Cunha Azel'edo.- Francisco Carneiro ele Campos.
- Theophilo Henedicto Ottoni.-Manoel, Bispo ca
pellão-mór.- José, Bispo de Cuyabá.-Nicoláo Pe
reú'a ele Campos Vergueiro.- 111anoel Gomes ela Fon
seca. - Francisco ele Paula Cerqueira Leite. - Joa
qui/n Vieira da Silva e Sou~a, deputado pelo' Mara
nhão.- Joaquim Floriano ele Toledo, deputado. - José
Antonio Marinho, deputado.- José Thomaz 1 abuco
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ele Al'aajo. - Patricio José ele A.lmeida e Si/orlo
Joaquim José ele Olioeil'a. - Jo é Capistrano Bandeira
ele iJtIello. - iJtIanoel rlo 'Vascimento 'as tI'O e Siloa.
- Antonio ~Vaoarro ele Abreu.- João José Ferreira
ela Costa.- n1artim Fl'ancisco Ribeiro de Anelraela .
-Nlanoel Dias de Toleelo.- Antonio ela Costa Rego
iJtIonteiro.-Jo é Feliciano' Pinto Coelho ela unha.
Lui::; Goi1,::;aga ele Camal'go Fleur{j.- José Joaquim
ele Lima e Siloa.-Antonio ela Costa Pinto.-Antonio
Paulino Limpo ele A.breu.- João Dias ele Quaelros
Aranha.- Vicente Fureira de Castro e Siloa.
Antonio Carlos Ribeiro ele .Anelradét lVlachaelo e Silua.
- Francisco Aloares 'o/Iachaelo e Vasconcellos.- An
tonio Peelro ela Costa Fei'reira. - Antonio Ferreira
dos Santos A5eoedo .•-lVlanoel Ignacio ele Melto e
Souza.- José Pedro Dias ele Carvalho.- José Bento
Leite Ferreira de Mello.- José Lui::; ele Freitas.
José n/ariano ele Albuquerque Cewcilcanti.- Aureliano
de Sou::;a e Oliveira Coutinho. - Marcellil10 Pinto
Ribeiro Duarte.-Conele ele Lages.-Francisco Oé
Acayaba ele JlIlontezuma.-Low'enço José Ribeiro.
A. C. Corrêa.- Francisco de Lima e iloa.-José
Rodrigues Jal'Clim.- José Ferreil'a Lima ucupira.
- Fran.cisco ele Pa{,{,~a de Almeiela e Albuquerque.
- Memoel Caetano ele Almeida e' Albuquerque.- Conde
ele Valença.-Antonio Francisco de Paula e Hol
landa Caoalcanti ele Albuquerque. - José Canelido
Pon tes Visguei1'O.
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SESSÃO DA ASSEMBLÉA GERAL LEGISLATIVA

EM 23 DE J LHO DE 1840

Presiclencia do S1'. Marque:; ele Paranaguá

A's 10 horas e meia da munhã ar. presidente
occupando a cadeira, e lendo feilo a exposição dos
motivos que deram logar á pres~nte reunião, manda
proceder á chamado, e acharam-se peesenles os
Srs. senadores Mf\llo lV1nllos, Curneil'O de Campos,
Pumiso, Alves Bt'anco, Vallasques, Rodeigues de An
dl'üde, Conde de Lüges, Aloncae, Nabuco, Joedim,
Costa Feereira, 'alurnino, Auguslo Monteiro, Aeaujo
Vianna, Conde ele Valença, Ferreira de Mello, iell0
e SOUZD, Monteil'o de BL1l'ro, Marquez de Baependy,
Vergueiro, Cunha Vasconcello, Paes de Andrade,
Visconde de CO:lgonl1ns, Holland.a Cavalcanti, Al
meida lbuqllerqlle, P.1l11a . lbllqueeque, ali veira,
Lima e ilva, ,1aequez do Porar.aguá, Lopes Gama,
Lobato, Almeida e Silvo, Paula Cnvolcant.i, e os Srs.
deputados Souzo Franco, Encarnação, Vieira da Silva,
Alencar> CoStil Mirondv, Sucupiro, Albuquerque Co
"alcanti, 'ostro e Silya, Alves Machado, Torreão,
Oliveira, Ferreiea do Cosln, Rego Monteiro, Nunes
Machado, Carvalho de Mendonça> Bispo Capellão-M6r,
Bispo de Cuyabá, Rezende, MonteZl1ma, Gonçalves
Martins, GaIvão, 1arcellino de Bt'ilo, Moura Maga
lhães, Pecll'eil'n, Souto, \IOl'ia do Amaral, 1\1ello Maltos,
Marinho, Cas ado, Bandeira de Mello, .oelho Bastos,
José Gonçalves Martins, Calmon, Maciel Monteiro,
Urbano, Rodrigo. J\i1onleiro, Veiga Pessoa, Coelho da
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Silva, Boto, Gomes da Fonseca, Fleury, Cunha, Aze
vedo, Alves do Amaral, Fel'reira de Castro, Tosta,
Penna, Gomes de Campos, Vaz Vieira, Lopes Gama,
Costa Pinto, Fel'l1andes Torres, Andrada Machado,
Oliveira Coutinho, Barl'eto Pedr030, Ribeiro Duarte,
Assis Coelho, Vianna, Siqueira e Silva, Freitas, Cle
mente Pereira, Paula Candido, Cerqueira Leite,
Lemos, Miranda Ribeiro, Coell1o da Cunha, OLtoni,
Lourenço José Ribeiro, Dias de Car~alho, Pedro de
Cerqueira Leite, Santos Azevedo, Navarro, Costa
Machado, Toledo, Dias de Toledo, Ribeiro de An
drada, Francisco Coelho, Fernandes da Silveira,
Aranha, Limpo, Custodio Corréa, Barros Leite, Gomes
Ribeiro, Visgueiro e Deus e Silva,

Concluida a chamnda, I' verificado achar-se nu
mero legal, o Sr. presidente declarou oberta a sessão
e dirigiu á assembléa geral o seguinte

DISCURSO

« Eu, como orgão da I'epresentação nacional em
assembléa geral, declaro desde já maior a Sua Ma
gestade Imperial o Senhor D. Pedro II, e no pleno
exercicio de seus direitos constitucionaes. Viva a
maioridade de Sua Mage tade o Senhor D. Pedro II,
Viva o Senhor D. Pedro II, Imperador constitucional
e defensor perpetuo do Brasil. Viva o Senhor D. Pe
dro n.») Os quaes vivas foram correspondidos pelos
membros da assembléa geral, e pelos espectadores.

Depois do que, o Sr. presidente passou a nomear
urna commissão composta dos Srs. Andrada Ma
chado, Limpo, e Alves Branco para redigir o pro
clama á nação brazileira; em seguida nomeou para
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a deputação que tem de ir ao paço imperial saber
de Sua Magestnde o Imperador o dia, e hora em
que deverá pl'e::>tar o juramento marcado no art. 103
ela ConsLituição, aos Srs, senadores Mello Mattos,
Paraiso, Marquez de Baependy, Vergueiro, Lima e

•Silva, Carneil'o de Campos, Conde de Valença, Satur-
nino, Ferreira de ivlello, Hollanda Cavalcanti, Almeida
Albuquerqne, Pa.ula Cavalcanti, Souza e Mello, e
Conde de Lages; e os Srs. deputados Souza Franco,
Lima e Silva, Silva e Souza, Albuquerque Cavalcanti,
Ca Lro Silva, Rego. Monteiro, Nune Machado) Bispo
Capellão-Mór, Bispo de Cuyabá, Rezende, Clemente
Pereira, :VIello Mattos, Montezuma, Gaivão, Moura Ma
galhães, Maria do Amaral,' Bal'reLo Pedroso, Oliveira
Co~tinhci, Gomes de Campos, Vianna, Freitas, Alvares
Machado, Ferreira Penna, Marinho, Miranda Ribeiro,
Lourenço José Ribeiro, Hibeiro de Andrada e Flo
riano de Toledo.

O Sr, presidente declarou que a deputação deveria
parti!' a de empenhar sua missão á 1 hora da tarde,
e suspendeu a sessão.

A) 1 hora da tarde, continuando a sessão, e tendb
sabido a deputação para o paço imperial, o Sr. pre-
idente nomeou para a deputação que tem de receber

a Sua Magestade o Imperador os Srs. senadores
Alencar, Costa Fel'reil'a, Jardim, Monteiro de BalTos,
Araujo Vianna, Lobato, Monteiro de Barros, Visconde
de Congonhas, Paes de Andrade, Vallasques, Almeida
e Silva, Cunha e Vac::concellos, Nabuco, Rodrigues
de Andrade, e o Srs. deputados Cu todio Corrêa,
Barros Leite, Gomes Ribeiro, Visgueiro, Bandeira
de Mello, Casado, Coelho Bastos, Calmon, Maciel
Monteiro, Monteir'o de l?arros, Veiga· Pessoa, Lopes
Gama, Coelho da Silva, Gomes da Fonseca, Fleury,



- 336-

Mendes da Cunha, Boto, Fernandes da Silveira, José
Gonçalves ivlartins, Lemos, Tosto, Pedreirn, Souto,
Alencar, C)sta Mirando, Sucupira, Ferreira de Castro,
e Oliveira; e para o deputação que tem de receber
as Augustas Pri.ncezas os Srs. senadores Alves
Branco, Vallasques, Rodrigues de An.drade, Nabuco,
Almeida e Silv:), Cunha Vasconcellos, e Srs. depu
tados Siqueiro e Silva, Andrada Machado, Vaz Vieira,
Costa Pinto, Paula Cnndido, Paula Cerqueira, Limpo,
Navarro, Ottoni, Dias de Toledo, Francisco Coelho,
e Aranha.

O Sr. Andrada Machado, como relatol' da cçH11mis
são, apresentou o seguinte projecto de

PROCLAMAÇÃO

Brazileiros! A assembléo. gernllegislativa do BraziJ,
reconhecendo o I'eliz desenvolvirnento intellectual de
Sua Magestade Imperial o Senhor D. Pedro II, com
guem a Divina Providencia favoreceu o Imperio de
Santa Croz; reconhecendo igualmente os males inhe
rentes a govemos excepcionaes, e presenciando o
desejo unanime do povo desta capital; convencida
de que com esle desejo está de accordo o de todo o
Imperio, para conferir-se 00 mesmo Auguslo Senhol'
o exercicio dos poderes que pela Conslituiçtío Jlle COI11

pelem : houve por bern, por tão ponderoso.' moLivos,
declaraI-o em maioridade, para o effeito de entror
immediatamente no pleno exercicio desses podere',
como Imperador constitucional e defensor perpetuo do
Brazil. O Augusto Monarcha [lcabo de prestar oju
ramento solemne determinado' no art, 103 da Consti
tuição do Imperio.
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Brazileiros! Estão convertidas em realidades as
esperanças da nação; uma nova éra apontou: seja ella
de união e prosperidade. Sejamos nós dignos de tão
grandioso beneficio.

Paço da assembléa geral, 23 de Julho de 1840.
jltlarque:J ele Paranaguá, presidente.- Luiz José de
Oliveira, 10 secretario do senado.- Antonio Joaquim
Alvares do Amaral, 10 secretario da ca mara dos
deputados.

A's 2 horas e um quarto, voltando a deputação,
oSr. i\IeUo Mattos, como orador deUa, disse que, che
gando ao paço de S. Christovão, e sendo introduzido
á presença de Sua Magestade o Imperador, com as
formalidades do estylo, recitara a seguinte

FALLA

Senhor! A assembléa geral legislativa, o unico e
legitimo orgão dos sentimentos da nação, convencida
de que nenhum outro remedio mais conviria aos males
que a opprimem nas circumstancias acLuaes, que a
immediaLa acclamação da maioridade de Vossa Ma
gestade Imperial, e a sua exaltação ao Lhrono do Brazil,
e em consequencia a entrega do depo ito sagrado das
redeas do governo nas augustas mãos de Vossa Ma
gestade Imperial, nos envia em deputação a annunciar
a Vossa Magestade Imperial a maneira solemne por
que Vossa Magestade Imperial acaba de ser por elIa
declarado maior, no meio do geral regosijo, e a rogar
a Vos a Magestade Imperial, que, dignando-se acolher
com benignidade aquella expressão dos sentimentos
nacionaes, haja por bem completar seus actos, pre-

A. c. 22
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stando-se ao juramento solemne exigido pelo 8rt. 103
da Constituição do Imperio nos paços do senado, onde
a assembléa geral reunida aguarda a augusto presença
de Vossa Magestade Imperial.

Assim Deus ajude a Vossa Magestade Imperial,
acolhendo os fervorosos volos que os fieis subd itos
de Vossa Mageslade Imperial não cessam de dirigir
lhe pela prosperidade e diuturnidade do reinado de
Vossa Mageslade Impel'ial.- 'assíano Spel'íclíc7,o ele
J1!Iello Jlfattos.

Ao que Sua Magestade se dignou respondeI" que
ás 3 horas se acharia no paço do enndo.

A's 3 e meia annunciou-se [\ chegnda de Suo :\1(1
geslade o Imperador, e sahiu a espe~[ll-o á parLa do
edificio a deputação nomeado.

Entrando na sala, ahi foi recebido pelos Sr' , pre i
dente, e secl'etarios , os quaes, unindo-se á depulação
acompanharam Sua Magestade Imperial até ao throno,
onde tomou assento; e logo, tendo oS,'. presidente, e
1° secrelario do senado cumpl'ido o que lhes incumbia
o regimento, foi deferido a Sua MogesLade o Impel'ador
o juramento, nos termos seguinles: « JUI'O manter a
religião calholica opostolica romanD, a integridade, e
indivisibilidade do Imperio; e oh ervar e fazer obsel'var
a Constiluição politica da naç50 lJI'Dzileira, e mais leis
do Imperio, e pl'Oyer [la bem geral do Brazil, quanlo
em mim couber. »

Depois do juramento o Sr. presidente d u vivas á
maioridade de Sua Mageslade Imp rial, que foram
respondidos geralmente.

Assignado o auto por Sua Magestade Imperial, foi de
novo saudodo pelo Sr. presidenl~ e pelos representan
tes da nação, e mais pessoas assistentes. Depois disto
retirou-se Sua Magestade Imperial com as mesmas
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fot'malidades, c cet'emonial com rue ['Ma intro
duzido.

Recolhendo-se a Sr. pt'csiclelllc, e a deputação, foi
lida a presente octa, e depois ele opprovaela foi
assignado pelos membros presentes da assembléa
geral:- Marquez de Paranaguá, presidente; Luiz José
de Oliveira, '1 0 secretario do sellado; Antonio Joaquim
Alvare do AmarDl, to secretario da camara dos
d~pLltados; José 1artiniano de Alencar, 30 secretario
do senado; José Ferreira 'auto, Antonio Palllino Limpo
de Abl'eu, Antonio Pere Tino Maciel Monteiro, Carlos
AL1gu to Peixoto de Alencar, Jooquim 1arcellino de
Brito, Martim Francisco Ribeiro de Andrada, João Jo~é

Ferreit'a da Co to, José Antonio ele Siqueira Silva,
Innocencio da Rccho GaIvão, José Maria Ildefonso
Jacomo da Veiga Pe soa, José FerreiI'a Lima Sllcupira,
Manoel, Bispo capellão-mót') José, Bispo de Cuaybá,
Manoel do Nascimento Costro e ilva, Manoel Gomes
da Fonseca, Vicellle Ferreira de Castro e Silva, Conde
de Lages, Conde ele Valença, l' rélncisco Carneiro de
Campos, . José Cesario de Miranda Ribeiro, Marcellino
Pinto Ribeiro Duarte, Lourenço José Ribeim, José
Pedro Dius de Carvalho, Joaquim Vieira ela Silva e
SOllZél, José Llliz de Freitas, Patricio José de Almeida e
Silva, Jo. é Rodrigues Jar lim, Jo é Thomaz Nabuco de
Araujo, Francisco de Souza Paraiso, Antonio da Cunha
, osconcellos, 'lanoel dos Santos NIat,tios Vallasques)
20 secretario do enado; Franci co ue Lima e Silva,
Francisco ele Paula de Almeida Albuquerque, ManoeI
Ignacio de Mell0 e Souza, Nicoláo Pereira de Campos
Vergueiro, Cassiano Speridião de Mello Maltos, Marquez
de Baependy, Visconde de Congonhas do Campo,
Mat'cos Antonio Monteiro de Barros, Lourenço Ro
drigues de Andrade, Marquez de S, Joiío da Palma,
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Antonio Augusto Monteiro de Barros, Candido José de
Araujo Vianna, José Saturnino da Costa Pereira, Manoel
de Carvalho Paes de Andrade, Antonio Pedro da Costa
Ferreira, Antonio Ferreira dos Santos Azevedo, P.
Antonio Bernardo da Encarnação e Silva, João José
de Moura Magalhães, José Joaquim de Lima e Silva,
Antonio Fernandes da Silveira, José Mariano de Al
buquerque Cavalcanti, Joaquim José de Oliveira,
Antonio da Costa Pinto, Matheus Casado de Araujo
Lima Arnaud, João Coelho Bastos, Antonio da Costa
Rego Monteiro, Antonio José Machado, Luiz Gonzaga
de Camargo Fleury, Manoel Dias de Toledo, João
Candido de Deus e Sllva, João Antunes Corrêa,
Sebastião Gaspar de Almeida Boto, José Joaquim
Fernandes Torres, Francisco de Paula Cerqueira Leite,
João Dias de Quadros Aranha, José Antonio Marinho,
Bazilio Quaresma Torreão, Herculano Ferreira Penna,
Theophilo Benedicto Ottoni, Joaquim Ignacio da Costa
Miranda, José Clemente Pereira, Jeronymo Francisco
Coelho, Miguel Calmon du Pin e Almeida, Gabriel
Mendes dos Santos, Manoel Vieil'a Tosta, Joaquim
Floriano de Toledo, Manoel Ignacio de Carvalho
Mendonça, Manoel Maria do Amaral, Francisco Ramiro
de Assis Coelho, João Antonio de Lemos, João Pedreira
do Couto, João Capistrano Bandeira de Mello, Francisco
Gé Acayaba de Montezuma, Venancio Henriques de
Rezende, Francisco Gomes Campos, Manoel Caetano
de Almeida Albuquerque, Antonio Francisco de Paula
e Rollanda Cavalcanti de Albuquerque, José Bento
Leite Ferreira de Melta, Francisco de Paula Cavalcanti
de Albuquerque, Eustaquio Adolpho de Mello Matto ,
Joaquim Francisco Vianna, José Ignacio Vaz Vieira,
Francisco Alvares Machado e Vasconcellos, Manoel
Mendes da Cunha e Azevedo, José Candido de Pontes
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Visgueiro, Bernardo de Souza Franco, Angelo Custodio
Correia, Francisco Gonçalves Martins, Antonio Luiz
Dantas de Borro_' Leite, José Gonçalves Martins,
Rodrigo Antonio Monteiro de Barros.
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FALLA DO THRO O NA ,\BERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL 10 DIA 3 DE MAIO

Aagustos e dignissim.os senhores representantes da
naçito

Grande prazer sin to por me achar no meio de vós:
nunca o throno imperial é tão magestoso, como
quando se vê rodeado dos representantes da noção.

Desejando, que o acto do minha sagração se tor
nasse mais solemne com a vossa presença, ordenei,
que tivesse lagar no tempo da actual sessão legis
lativa.

E -me agradavel communicar-vos, que continuam
os relaçõe de amizade, e boa intelligencia das po
tencias e trongeiras com o Imperi , as quoes pro
curarei sempre e treitor, tendo em vista os interesses
nacionaes, e [\ dignidade de minha corôa. Recebi das
mesmas potencias as mais lisonjeiras felicitações
por haver eu assumido o exercicio dos poderes, que
o Constituição me confere.

Com grande magoa vejo continuar ainda a guel'l'u
civil que ha tanto tempo afflige a provincia de
S. Pedro do Rio Grande do Sul, mas espero, que
meus constantes desvelos pelo bem publico, o bom

•
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senso nacional, e a vossa leal cooperação, mediante o
auxilio da Divina Providencia, farão accelerar a época
do restabelecimento dR paz. Do estado das outl'as
provincias sereis informados pelo ministerio da jus
tiça.

Devo chamar a vossa attenção sobre a necessidade
de um conselho de estado, que eu possa ouvir em
todos os negocias graves, e principalmente nos que
são relativos ao exercicio do poder moderador.

Urna boa lei de eleições, o melhoramento da legis
lação criminal, e do processo das finanças, e da
organisação da guarda nacional, e a introducção de
braços uteis, são objectos de tanta importancia, e de
tanta influencia sobre a ordem e felicidade publica,
que não podem deixar de merecer a vossa solicitude.

Espero, que tornareis tambem em consideração a
sorte de meus fieis subditos, que no exercito e na ar
mada consagram suas vidas á defesa do Estado.

As provas, que tenho recebido do vosso amor, e
adhesão ao throno constitucional, e vosso reconhecido
zelo pelo bem da nação, me fazem esperar, que habi
litareis o meu governo com os meios necessarios
para a consolidação da ordem, afim de que o Imperio
chegue ao gráo de prosperidade, e grandeza, a que eu
desejo elevaI-o.

Os meus ministros e secreta rios de estado em seus
relatorios vos darão conta dos negocios affectos ás
suas repartições.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESE JTADO
EM SES ÃO DE '11 DE MAIO

Senhor. - O prazer de Vossa Mage tade Imperial
ao ver-se entre os representantes da nação é prova
não equivoca de amor para com os povos, que se glo
riam de ter a Vossa Magestade Imperial á sua frente;
e as palavra' com que Vossa Magestade Imperial
abrindo pes oalmente () primeira sessão legislativD,
annunciou que nunca o tl1rono imperial é tão mages
to o, como quando se vê rodeado dos representantes
da nação - sempre memoraveis viverão no futuro
para monumento de Vossa Magestade, chefe escolhido
de tantas gerações, herdeiro de tanta gloria.

Penhorada de extrema gratidão, a camara dos de
putados envia-nos ao throno de VOSSA. Magestade
Imperial para exprimir Q voto de suas graças, e si
gnificar o apreço em [que ella tem o testemunho de
honra, que Vossa Magestade Imperial acaba de ma
nifestar-lhe, aprazando o acto magestoso de sua sa
gração para o tempo, em que a camara pude~se pre
senciar, como deseja, a augusta ceremonia.

E' bem agradavel á camara dos deputados a com
municação de que entre o Imperio e as potencias
estrangeiras continuam as relações de amizade, e boa
intelligencia ; e é de esperar que a sabedoria de Vossa
Magestade Imperial possa estreitaI-as quanto for
compativel com os interesses nacionaes, e dignidade
da corÔa. Regosija-se a camara de que as mesmas
potencias enviassem suas lisonjeiras felicitações pelo
faustoso motivo de haver Vossa Magestade Impe
rial entrado no exercicio dos poderes constitu
cionaes.
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Senhor, a camara comparte a magoa de Voss~ Ma
gestade 1m perial peja conLin uação da guerl'[\ ci vil, que
desola a extrem idade austml do 1m perio, Convencida
porém de que o governo de Vossa IvIagestade Imperial
confial'á, como eUa ha sempre confiado, nos meios de
vigor opportunamente empregados, espera que o Todo
Poderoso, abençoando os constantes desvelos de
Vossa Magestade Imperial, e dil'igindo o bom senso
nacional, permiUirá que Vossa .1agesl.ade Imperial
consiga em breve a pncificaç.ão desejada, e neste em
penho a camara elos deputados afiança a Vossa Ma
gestade Imperial [\ mais efficaz cooperalsão.

A neces idade de um conselho, que Vossa Magestade
Imperial possa ouvi!' nos negocias graves, mórmenLe
nos que são relativos ao exercicio do poder modera
dor, será pela camara aLtendida com a ponderação,
que requerem. as altas funcçôes, a que é destinado.

Reconhece a camara com Vo sa Magestade Impe
rial toda a importancia da rev'isão elas leis de eleições,
penaes, e do processo; das que respeiL~m ás finanças,
e organisação ela guarda nacional, e bem assim de
nlgumas providencias, que possam facilitar a intl'o
elucção de braços uLeis; e attenta empenhará toelo o
seu esforço por satisfazer aos voto::> de Vossa Mages
tade Imperial, e do paiz reformando as l'eferidas leis,
auxiliada, como espera ser, das luzes e experienciu
do governo,

Os bravos, que no exercito e na armada eonsagram
suas vidas á defesa do Estado, são por certo credores
da alta recommendação de Vossa Magestade Imperial,
e a sua sorte, nunca esquecida pela camara, continuará
a ser melhorada em retribuição dos secrificios, que
fazem pelo Imperio, e que merecem a paternal solici
tude de Vossa Magestade Imperial.
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Senhor, o throno con LiLucional de Vossa Magestade
Imperial, o symbolo de união, poder, e commum pros
peridade, é o constante objecto de amOI' e da. esperança
nAcional; e á medida que se desenvolve a razão pu
blica, 8ugmenta-se nos povo a convicção de que seus
destinos não podem repousar em bases mais seguras
do que as da monard~ia repre entativa. Conscia de
SLla lealdade, a camara se apraz de reiterar seus votos
de fidelidade, protestando contribuir efficazmente para
fi consolidação da ordem pllblica, principal cimento
da grandeza e gloria, a que Vossa Magestade Impe
rial deseja conduzir o Imperio.

A camara dos deputados folgará de obter dos varias
repartições do ministerio a informação, que aguarda,
elo negocio publicos, e a indicação dos males, que
mais affligem o paiz, e illuminada pela experiencia, os
proverá solicita de remedio proprio.

Sala das sessões da camal'a dos deputados, em 11
de Maio de 1841..- Francisco Ramiro de Assis Coelho.
--..: Carlos Carneiro de Campo .- Francisco ele Sou,m
Mal'tins.

Emendas o.{ferecido, ao voto de gl'aças

Na sessão de 13 de Maio entl'oll em discussão o pro
jecto do voto de graças, e continuou nos sessões de 14,
15, 18,19, 21, 22, 24, 25, 26 e 27 do mesmo mez.

Na sesStlo de 14 foi offerecida o seguinte emenda
pelo Sr. Andradl1 Nlachado:

« Senhor.- A camara comparte [1 magoa de Vossa
~Iagestade Imperial pela conLil1lwção da rebellião que
assola a extremidade austl'al do lmperio. Confia,
porém, e espera, que o constante desvelo de Vossa Ma.
gestade Imperial, pelo bem publico, ajudado do bom
senso nacional, e da leol cooperação, que acamam
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desde já afiança a Vossa Magestade Imperial, conse
guirá em breve, com o auxilio da Divina Providencia,
a desejada pacificação.- Andmcla Machado.»)

E na de 18, duas pelos Srs. Brito e Navarro :
« O regosijo, Senhor, que Vossa Magestade Imperial

resentiu entre os representantes da nação, é prova ir
refragavel do amor,' que Vossa Magestade Imperial
consagra a e11a. As palavras enunciadas por Vossa
Magestade Imperial na abertura da primeira sessão
legislativa - o throno imperial nunca é tão magestoso,
como quando se vê rodeado dos representantes da
nação-são faustosas, reviverá na historia este acto tão
solemne, constitucional e esperançoso. Deferindo VO$sa
Magestade Imperial a época da coroação para tempo
em que a camara pudesse assistir a tão pomposa
quanto augusta solemnidade: isto, Senhor, a penhora
sobremaneira, e faz ver o alto apreço que Vossa Ma
gestade Imperial tem dos escolhidos da nação. Nós
vimos, Senhor, render-vos grflças por tão honroso, e
lisonjeiro favor.- Brito.»)

« Em Iogar das palavras - e é de esperar que a sa
bedoria de Vossa Magestade Imperial possa estrei
taI-os - diga-se - e é de esperar que um governo in
telligente e vigoroso possa estribaI-os. - Naval'ro.»)
~a sessão de 27 foi approvado o voto de graças, e

rejeitadas todas as emendas.

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE Á DEPUTAÇÃO DA CAMARA QUE, EM 29 DE

MAIO, APRESENTOU-LJIE O VOTO DE GRAQAS

« Agradeço os sentimentos da camara dos depu
tados, e espero que, realizando e11a os desejos patrio
ticos de que está possuida, porá termo nesta sessão a
muitos dos males, que nos affligem, firmando a .ordem
e promovendo a felicidade da nação.»)
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Declarou o presidente que a resposta de Sua Mages
tade «era recebida com muito especial agrado »).

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL EM 21 DE NOVEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

Ao encerrar a presente sessão legislativa sinto grande
jubilo em agradecer-vos os relevantes serviços, que
haveis prestado ao Imperio.

Aconselhado pelo bem publico a estender por mais
de uma vez o termo de vossos trabalhos, achei-vos
firmes no posto de honra, em que a na ão vos collocou.
A' vossa patriotica perseverança deve o Brazil os con
sideraveis mell'loramentos, que vai experimentar em
suas leis criminaes, e administrativas; a essa patrio
tica per everança é devida a prestação dos meios in
dispensavei ,com que habilitastes o meu governo para
continuar a marcha regular da administração, e par~

caminhor desempeçado no empenho de acabar com a
desastrosa rebellião, que ainda opprime a provincia
de S. Pedro do Rio Granele do Sul.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, é tempo de repousar. os vossos lares conti
nuareis a bem merecer da patria, si pl'Ocurardes, como
espero, inspirar nos animos de meus amados subditos
o espirita de ordem, que vos caracterisa, e de que tanto
depende a publica felicidade.

E tá fechada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DE

FENSOR PERPETUO DO BRAZIL.





1842

DISSOL UçXO DA CAMARA

Neste annol'oi a camara dos Srs. deputa los dissol-.
vida por dCcl'eto de 1 de Maio, e convocada para o '10
de Novembl'O. Posteriormcnt , por decreto de 27 ele
.Julho, tl'ansferiu-se a reunião da assembléo geral para
o 10 de Janeim de 1843.

São s seguintes os citados decl'etos, e a exposição
l1e motivos que acompanhou o elo 10 de Moia:

DeCl'cto

Tornando em con ider'ação o qlle me expuzeram os
meus ministros e secretarias de estado no rela torio
desta dato, e tendo ouvido o meu conselho de estado,
hei por bem, usando elas nttribuiçües que a Consti
tuição me confp.rc no nrt. 10L § 50, dissolver a ('.amora
do elepuLado, e convoco r de de já outra, que se
reunirá. no dia '1 de Novembl'o elo corrente anoo.

Callelido José de Al'alljo Viallna, do meu conselho,
ministro e secretario ele estado elos negocias do im
perio, o tenha assim entendido, e faça execuLar com
os despachos necessarios. Polacio do Rio de Janeiro,
em o 10 de Maio de 1842, vigesimo primeiro da in
dependencia e do Imperio.

Com a rubrica de Sua J'vlogestade Imperial.

Cancliclo José ele AI'aujo Viamra.
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RELATORIO A QUE SE REF ERE O DECRETO DO 10 DE MAIO

DISSOL VE DO A CAMARA DOS DEPUTADOS

Senhor.- Os ministros de Vossa Magestade Impe
rial incorreriam em grande responsabilidade para com
o paiz, trahiriam as suas consciencias, seriam in
dignos da confiança que Vossa Magestade Imperial
tem nelles clêpositado, si não viessem pedir, com o
mais profllndo respeito, a Vossa Magestade Imperial
uma medida, que as circumstancias reclamam impe
riosamente, para manter contra os embates das fac
ções o systema monarchico constitucional represen
tativo, unico que póde assegurar a salvação do
Estado.

E' sem duvida melhor prevenir a tempo as conse
quencias, que a marcha incalculavel das facções cos
tuma acarretar comsigo, elo que luctar com ellas depois
de haverem produzido irreparaveis estragos.

á. actual camara dos deputados, Senhor, não tem a
força moral indispensavel para acreditar seus actos,
e I'ortalecer entre nós o systema representativo. Não
póde representar a opinião do paiz; porque a expres
são da vontade nacional, e das necessidades publicas,
sómente a pócle prod uzir a liberdade elo voto. A
existencia dessa camara não é compativel com a idéa
de um governo regular; porque nella predominam
homens, que· pondo de parte os meios consLitu
cionaes, não recuam diante de outros que subvertem
todas as idéas de organisação social, invadem, usur
pam e tendem a constranger no exercicio de suas
attribuiçães os outros poderes elo Estado.
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Ainda n50 se up3guI'nm dR memori3. elos Brazileiros
as racordações dos ll'ama~ e violencias, que na eleição
da actua! camara dos deputados foram commetLidos
em qllD.si todos os pontos do Imperio. O triumpho
eleitol'al, calcadas embol'ü as leis dQ pudor, foi o
objecto em que puzernm todo o seu desvelo as influen
cias, que, a despeito da vontade nacional, então
pl'eclominavam ; c o resultado coroou seus deplora
veis e forços, porque contam na camara dos depu
tados decidida maioria.

O Brazil inteiro, Senhor, se levanlará para attestar
que em 1840 não houve eleições rcgulal'es. São irre
gularmenle suspcn as ( até mesmo em massa) auto
ridade , cuja adllesão é suspeita ou duvidosa; ordens
com prevenção lavrada. são confiadas aos ngentes,
que pre idem á empl'ez' eleitoral, para remover
ob taculo , e impedir que predomine a vontade pu
blica; empregados publicos são coHocados na dura
collisão de optar entl'e o sacrificio da sua consciencia,
e o pão de seus filhos; opel'llrios de repartições pu
blicas, soldados, mal'inheit'os de embarcações de
guerra são constrangidos n levar á carga cerrada,
em listas, que lhes são impostas, um voto de que não
têm consciencia; agentes subultemos da menor mo
ralidade, e autorisados para proceder como lhes aprou
ver, arregimentam e armam individuos, cujos direitos
são .mais qU.fi contestaveis, cuja nacionalidnde mesmo
é duvidosa, e muitos dos quaes, não pertencendo ás
parochias, não têm nellas voto; estes regimentos
invadem os templos, arrancam das mesas com vio
lencia, e rasgando-lhes as vestes, cidadãos que para
as compAr haviam ido chamados, e os substituem
por outros á fOl'ça; ex pellem dos mesmos templos
com insultos e ameaças cidadãos pacificos, que ahi

A. c. 2B



- 354-

cOnCOl'l'em para exercer um dos mais preciosos di
reitos do cidadão livre, qual o de eleger os seus repre
sentantes. E si esses regimentos não bastam; si o
cidadão não se acobarda, a um aceno daql1elles agen
tes, obedecido pela força armada, são accommettidos
os templos, pt'üfanados por baionetas, e corre o
sangue brazileiro I

Quando todos esses meios falham é empregado outro
Tecurso; empenham-se em perturbar por todos os
modos as operações eleitoraes. Si a maioria dos ci
dadãos indignada se reUra sem entregaras suas listas,
apparecem, não obstante, pejadas as urnas de um
numero dellas excedente ao dos cidadãos activos da
parochia. Das. mãos dos que as proclamaram re
cebem as mesas as listas aos moços, aos centos, e sem
conta, quer venham ou não assignadas; quer os no
mes, que por baixo deUas se lêm, sejam ou não d!'l
cidadãos activos, de meninos, de escravos, e ainda
mesmo imaginarias. E, como si tanto não bastara, é
a apuração feita por essas mesas uma amarga e crimi
Dosa derisão do dil'eito de votar! Contam os votos
como lhes apraz, lêm os nomes dos votados como
lhes parece; apuram listas em massa. Esta capital
foi com indignação testemunha dessas saturnaes, as
quaes disseram ser. eleições de um povo livre.

Aesses attentados outros accrescem: roubam-se as
urnas; substituem-se nellas ás listas verdadeiras, ou
pelo menos, publicamente recebidas, out['as falsas;
e até não se hesita diante da escandalosa e tão publica
falsificação das actas, qnando o resultado que apre
sentam não está em tudo no sabor dos interessados.

Em alguns lagares é o numero dos eleitores appa
rentemente augmentado por uma maneira incrivel e
espantosa. CoHegios houve que, não podendo'Siquer
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dar cem eleitores, apresentaram, todavia, mais de
mil.

Não 11a quasi parte alguma do Imperio, Senhor, onde
algum desses attentados contra a liberdade do voto
não fosse perpetrado em as eleições da actual camara
dos deputados.

Uma comara legislativa eivada em sua origem por
tantos vicios e crimes, desconceituada na opinião geral
dos Brazileirus, que os testemunharam, jámais po
derá conciliar a estima, veneração e prestigio que pro
duzem a força moral, tão necessaria a taes corpos
politicos, e a manutenção ao regimen representativo.
Os seus actos não podem encontrar aquella obediencia
faci! e voluntaria, que é filha da convicção, que têm os
governados, de que para eUes concorreram por meio
de uma eleição livre. Nem ella conseguirá, quaesquer
que sejam seus esforços, dominar a rAzão social.

Entregue necessariamente á publicidade tudo quanto
se passa em uma camara legislativa, chama para o
campo da discussão a intelligencia, as paixões; os
interesses de todos os membros da associoção, é quo
tidianamente julgada, condemnada ou approvada. De
quanta força mor~l deve eUa gozar; de quanta con
fiança deve ser revestida, para que não soffra quebra
a sua autoridade por essas quotidianas sentenças ~

Uma camara legislativa desconéeituada é a maior
calomidade que póde affi.i~ir uma nação.

Contra a camara dos deputados, que acaba de consti
tuir-se, ergue-se de cada ponto do Imperio uma queixa
exprobrando á sua origem uma violação da lei; logo no
mesmo dia da sua eleição ouviu-se em cada ponto-do
Imperio um protesto contra elIa, a razão publica a foi
condemnand0, foi decretando a sua dissolução; e cada
facto que ia depois apparecendo, mais a confirmava
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em sua sentença. Aceitar, ou tolerar tal camara, é con
correr para que seja falseado o sy temo. representativo,
e im pellir a nação poro que seja obysmada n.a anorch ia
ou no de potismo.

Reconhecem os ministros de Vo so fagestnde Im
perial que os principios de ordem não foram de todo
repellidos ria composíç50 do octnol camara dos depu
tados; e reconhecem-n'o com tonto maior prazer,
quanto isto prova a forço. do opinião nacional, que,
apezar do comprimido, conseguiu collocor na mo_ma
camara homens nota veis por suas luzes, talentos o
virtudes; mas o que poderão seus esforços, sua habi
lidade, e seu patriotismo diante dos obstaculos que
têm de encontrar ~

A salvação do Estado, tal qllDl se acha cOl1stiluillo
pelo Constituição e seu acto acldiciol1ol, exige portanto
que o actuol camarn dor~ deputados seja substituido
por outro, a quem a liberdade do voto dê o caracter de
representante ela opinHio nocional, e a força moral in
elispensavel paro firmar entre nó;:, o systema monar
chico constitucional representativo.

E por isso os ministros de Vossa Magestade Impei.
rial não hesitaram um momento em pedir [1 Vossa
Magestade Imperial a providencia comprehend1da no
decreto que têm o. honra de depositar nas augustas
mãos de Vossa Magestade Inlper1a[, que resolverá
como houver por bem.

Palacio do Rio de Janeiro, em 1 de Maio de 1842.
De Vossa Magestade Imperial subdltos fieis e muito
reverentes.- ~lfat'que~ele Pat'anagllcl.- Candido José
ele Araujo Vianna.- Paulino José Soares de Souza.
.risconde de Abrantes.- AUl'eliano ele Sou~a e Ofi
Deil'a Coutinho. - José Clemente Pereira.
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DECRETO

Não sendo possivel, em consequencia das perturba
ções oecorridas na provincia de S. Paulo, e na de Minas
Geraes, que, tanto nessas provineias como nas que lhe
ficam vizinhas, se proceda já ás eleições de deputados
á asscmbléa geral, que, na conformidade do meu im
perial decreto de 1 de Maio do corrente anno, têm de
reunir-se no dia 1 de Novembro elo mesmo anno:

Hei por bem tl'an ferir pam o dia 1 de Janeiro do
futuro allno de 1 43 o. reunião da referida assembléa.

C'l11dido José de Arüujo Vianna, do meu conselho,
ministro e i?ecretario de estado dos negocias do im
perio, o tenha ussim entendido e fuça executar com os
despachos necessarios.

Palacio do Rio de Janeiro, em 27 de Julho de 1842,
21° da Independencia e do Imperio.

Com a rubrica ele Sua Magestade o Imperador.

Cancliclo José de Araujo "'I iallna.
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la Sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA AS EMBLÉA GERAL

EM 1 DE JANEIRO

Augustos e cligl1issimos senhores 7' 1Jresentantes ela
nação

Venho com o mais vivo prazer abrir a primeim
sessão da 5R legislatura.

Certo da vossa solicitude por tudo o que póde con
tribuir para a minha felicidade, e esplendor do meu
throno, tenho a satisfação de annunciar-vos, que hei
ratiflcado o contraclo do meu consorcio com Sua Alteza
Real n Serenissima Princeza D. Thereza Christ.ina
Maria, augusta irmã de Sua iVIagestade o Rei das Duas
Sicilias.

Subsistem inalteradas as relações de amizade entre
o Imperio e as potencias estrangeil'8s; e conflo na
Pl'ovic1encia Divina, que não será interrompida a paz
externa de que gozamos.

A profunda magoa, que me causou a rebellião decla
rada em SOl'ocaba e Barbaceno, foi apenas mitigada
pelas provas, que deram os Bl'azileil'os, de sua dedi
cação ás instituições elo Imperio, e de affeição á minha
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augusta pessoa. Recordo-me com gratidão do entbu
siasmo, e presteza, com que acudiram, ainda de provin
cias distantes, á defesa da ordem publica, e das prero
gat.ivas da minha corôa. A esta efticaz cooperação de
meus fieis subditos, e ao valor da marinha e exercito,
auxiliado pela briosa guarda nacional, debaixo dos
auspicias do Todo Poderoso, deve o meu governo o ter
podido reduzir á obediencia, em curto espaço de tempo,
os rebellados das provincias de S. Paulo e Minas
Geraes.

Uma parte da do Rio Grande do Sul goza ha mais de
anno dos beneficias da p z, e nutro a esperança
de que eltes se estenderão a toda provincia.

O estado da fazenda publica altamente requer vossa
attenção; e o complemento da reforma de algumas
disposições importantes da nossa legislação, é de
urgente necessidade. Tenho que nesta sessão vos occu
pareis desveladamente destes graves assumptos; bem
como da instrucção publica, e dos meios de promover
a introducção de braços livres, uteis ao paiz.

Os meus ministros e secretarias de est&do vos infor
marão dos negocias que têm occorrido pelas reparti
ções, de que se acham encarregados.

Augustos e dignissimos senhores repre entantes da
nação, na ardua tarefa que ides emprehender, a vossa
sabedoria, e zelo pelo bem do Estado não deixarão de
corresponder ás esperanças de todos os Brazileiros,
em cuja felicidade desejo firmar a gloria de meu
reinado.

Está aberta a sessão.

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR PERPETUO

DO BRAZIL.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 5 DE JANEIRO

Seohor.- O vivo prazer com que Vossa Magestade
Imperial abriu a primeira sessão da 5a legislatura, é
um sentimento que s6 cabe aos monarchas que, como
Vossa Magestade Imperial, se devotam aobem de seus
subditos. N6s vimos, em nome da camara dos depu
tados, agradeceI-o, e protestar o amor e respeito que
consagra ella a Vossa Magestade Imperial e á sua
augusta familia.

Foi cheia de jubilo que a camara ouviu a comn1U
nicação, que Vossa Magestade Imperial se dignou fa
zer-lhe, de haver ratificado o contracto de seu consorcio
com a Serenissima Princeza a Senhora D. Thereza
Christina Maria, augusta irmã de Sua Magestade o Rei
das Duas Sicílias. Este acto, que tanto ha de concorrer
para a felicidade de Vossa Magestade Imperial, e dá ao
Brazil um penhor da perpetuidade da dynastia, em
que deposita elle tão lisonjeiras esperanças, não podia
deixar de ser vivamente applaudido pelos represen
tantes da nação.

A camara se compraz de saber que subsistem inal
teradas as relações de amizade entre o Imperio e as
potencias estrangeiras, e que Vossa Magestade Imperial
confia na Divina Providencio, que não seja interrompida
a paz externa, que gozamos; e espera que, por meio de
uma politica vigilante e esclarecida, se consiga este
res uHado sem quebra da dignidade e interesses da
nação.

A rebellião, que appareceu em S. Paulo e Minas, é
um novo crime dos inimigos da ordem socIal, que
tanto tem ensanguentado o Imperia, e retardado a
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publica prosperidade: a paLI'ioLLca condj uvação, porém,
que o governo de Vossa fagestade Imperial achou
nos bons cidadãos para sustentar as insLitui.ões que
nos regem, mostra quanto a nação repelle essas con
vulsões anarchicas, que tantos males nos têm causado;
e a camara espera que os peI'severantes esforços dos
poderes politicos do Estado, secundados pelo bom
senso nacional, porão emfim termo aos loucos pro
jectos das facções, e farão que se resignem eUas ao
saudaveljugo das leis, que tão impiamente têm ultra
jado, O exercito, a marinha e a guarda nacional, que,
com tanto denodo, acudil'ain á voz do governo de Vossa
Mageslade Imperial, quando solicito pelo bem publico,
procurou de prompto' suffocar a rebeLlião nns duas
mencionadas provincias, são credores do reconheci
mento nacional.

E' altamente lisonjeira para a camara a esperanço,
que nutre Vossa Magestade Imperial, de que se esten
derão em breve a toda o provincio do Rio Grande do
Sul os beneficios da paz, de que já goza uma paI'te
della,

A camara dos deputados reconhece que o estado da
fazenda publica requel' sua mais accurada attenção.

Empregará pois todos os esforços pam melhoral-o,
persuadida, como está, q ue conseguiremos, tal vez em
breve, estabelecer o equilibrio tão necessario entre a
receita e as despezas do Estado, si houver nos diffe
rentes ramos do serviço publico a mais escrupulosa
economia; e si removidos pelos esforços do governo,
como a camara espera, os embaraços que provêm de
nossas relações externas, pudermos abl'ir novos e
mais fuceis mercados para os productos do nosso
solo, e melhorarmos o systema de impostos. Tomará
tambem ella na mais séria consideração as propostos
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que lhe forem feiLas pelos ministros de Vossa Mages
tade Imperiol acerca de Ellgumas disposições impor
tante de nosso legislação, bem como sobre o instmcção
publico, e os meios de obter broços livres, e uteis ao
paiz.

No ardua tOI'efü, que vai enceLar, a camUl'a envidorá,
Senh ,r, todos os esforços por que corresponda ú oIto.
conoanço de Vossa Mageslade Impel'iol, e ás esperanças
da nação, guardando inLocLo o deposiLo de que o con-
Lituição a encnrregou, e empregando todElS as suas

locubrações no gl'ondes intel'esses ele qlle está incum
hiuo. As~im trabalhará ella em promO\ er a felicidade
dos Brozileiros, sobre a qUElI Vossa Mageslade Im
perial, com paternal solicitude, e tão profundo senti
mento dos deveres que impõe a 001'6[1, deseja firmor a
glorill do seu reinado.

Poço da call10ra dos uepuLado , 5 de Janeiro de 1 43.
- J. J. Rodrigues Torre .-- A. P. Barreto Pedroso.
- (). Carneif'o de Campos.

Entendas oB'erecidas ao voto ele graças

ReSllll10 da discussiio

Na sessão de 11 de Janeiro, enLrando em discussão
o projecto de voLo de gl'aças, o SI'. \~ onderley P)'Opoz
o odiamento, até que os minisLros opresentcssem os
seus relatarios e viessem [IS informoções requisitadas
na sessüo anterior; cujo requerimento foi discutido na
mesma ses lio com os seguintes emendas:

1. a Do Sr. Pacheco: « Que lambem se convide os
ministros da fozenda e estrangeiros ))8ra üssistirem á
pr'esente discu são.
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« Paço da camara dos deputados, 10 de Janeiro de
1843. - Pacheco, ») ,

2. a Do Sr. Ribeiro: « Requeiro que, si passar o
ndiamento, os esclarecimentos e documentos, que vie
rem, sejam remettidos Ó commissão de resposta á fa11a
do throno, afim de apresentar o resultado do exame
de~ses mesmos documentos e offerecer outro projecto
ou o mesmo, como julgar conveniente. - Ribeiro.»)
E bem assim nas de 12 e 13, sendo nesta ultima
rejeitado o requerimento de adiamento do Sr. Wan
derley e do Sr. Pacheco, ficando prejudicado o do
Sr. Ribeiro. Continuou portanto nessa sessão a dis
cussão do projecto de resposta á falia do thl'Ono, sendo
ofrerecida a seguinte emenda do Sr. Peixoto de Brito:
« Accrescente-se ao peeiodo-que acamara acompnnha
o throno na profunda magoa, que sente e exprime,
pelos acontecimentos de Minas e S. Paulo - e sup
pl'imindo-se a palavra - rebel/ião -, seju substituida
por - acontecimentos.-S. R.- Peixoto de Brito,»
Em 14, continuando a discussão, foi offerecida a se
guinte emenda substitutiva pelo Sr. J. J. da Rocha:

« Em substituição ao voto de graças, desde onde diz
- A camara se compraz em saber, eLe, até onde
diz - Tomará tambem, etc., etc.,'" diga-se assim:

« O systema de franqueza adoptado pelo governo
imperial, é de certo o mais apropriado para manter
as relações de amizade, que felizmente existem entre o
Brazil e as potencias estrangeiras. Si, porém, poucos
interesses politicas temos em commum com essas
potencias, que possam trazer encontro de direitos,
tem.)s com ellas importantes relações mercantis, e 11

esse respeito lastima a camara que uma dessas po
tencias não quizesse acceder á litteral intelligencia que
dera o governo do Imperio á estipulação relativa ao
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prazo em que devia findar o tratado que a eUe nos
ligava. Essa tl'iste experiencia deve tornar-nos em
extremo cautelosos e prudentes, quando formos soli
citados para aceiLar novos tratados de commercio;
consultando-se os intere ses da lavoura e da industria,
nunca esquecendo as lições do pas~ado, o governo
imperial satisfará aos votos do paiz e da camara dos
senhores deputados ..

« Não podia o coração paternal de Vossa 1agestade
Imperial deixar de prot'unclamp.nte magoar-se ao vel'
que o genio da rebellião continuava a ensanguentar o
Imperio, o dizimar sua tão mingoada população, a
empecer o desenvolvimento de sua industria e a con
fundir' todas as idéas de moralidade, fazend'O assim
recuar a civilisação e a prosperidade da patria; si
porém o zelo e a dedicação da guarda nacional, do
exercito, da marinha, ele toda a população, emfim,
mitigaram de algum modo a ol'flicção de Vossa Ma
gestade Imperial; si Vossa Magestade Imperial se
compraz em proclamai-o, a camara dos deputados, em
nome do paiz, não póde tamb m deixar de agradecer a
Vossa Magestade Imperial a patriotica energia com que
soube o sell governo, sl.lffocando de prompto fi guerra
civil, minorar seus estragos, limitar o theatro de
suas devastações. Não permiLta a Divina Providencia
que tão crueis fatalidades se reproduzam, si porém ...
conte Vossa Magestade Imperial com a lealdade dos
Brazileiros.

« Entretanto a obra da pacificação do Imperio não
está concluida, cu mpre que a lei pena I cesse de ser
leLLra morta, cumpre que o governo imperial não des
canse em cega confiança; cumpre que as paixões po
liticas e os partidos sejam trazidos ao movimento
regular do systema representativo.
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« Triste legado de erros passados, a rebellião do
Rio Grande ahi está pal'u mostmr quão funestas
podem ser, na lucta com as facções, a tergiversação e u
fraqueza. Tanto sangue, tantos milhões hão sido de
vorados I E' entretanto altamente lisonjeil'D Ó camara
a esperança, que nutre Vossa Jvlagestade Imperial, de
que em breve estender-se-hão a toda essa malfadada
provincia os beneficias da paz, de que já goza uma
parte della.

« A camara reconhece que o estado da Fazenda pu
blica requer a mais accurada attellção: dolol'oso
porém lhe é senlir, que para tão lamentavel estado
não haja remedio efficaz, sinão nimiamente demOl'ado.
E' incutindo nas massas o amol' do trabalho, morali
sando-as, tornando impossiveis esses movimentos
revolucionarias, em que os ambiciosos as precipitam, é
no triumpho e na consolidação da ordem que a comara
vê o remedia heroico applicavel ás finanças do Eslado.

« Trabalho, moralidade, e ol'dem! e serão apro
veitados os inexhauriveis mananciaes de opulencia
com que dotou fl natureza a este abençoado torrão da
America. Isso porém não é obl'a de um dia, nem de
um anno : na actualidade, pois, a calnam procurará na
possivel economia, e no melhoramento do syslema de
impostos ach8l' os recursos que de momento são indis
pensoveis (o mais como no projecto da commissão).
Justiniano José ela Rocha. »)

Na sessão de 16 ainda foi offerecida a seguinte emenda
pelo Sr. Barros Pimentel: c( Si a camara ouviu com
prazer que as nossos relações exteriores subsistem
inalterados, ella conta que confiando o governo de
Vossa Mageslade no patl'iotismo da nação, desenvolva
uma conducta que, desassustando o paiz, conserve
livre a sua acção.- S. R.- B. Pimentel.») Na ele 17
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tambem a seguinte emenda, pelo Sr. Magalhães
Castro:

« Senhor. - A camara elos deputados, solicita pelo
bem do paiz, e cheia de favor pelo systema represen
taLivo, igualmente se occupará, na fórma da Consti
tuição, de confeccionar uma lei de eleições, qlle seja
capaz de consolidar a fórma do governo jurado, e de
acreditar, quanto mais, a representação nacional, cuja
proposição mais convenien te sel'Ía que parLisse do
poder executivo, mais habilitado sem duvida pela pra
tica dos negocias publicas. A camara dos deputados,
Senhor, constantemente zelosa nas venturas da patria,
sente sobremodo que fossem ainda inefficazes, si não
adversas em algumas das suas dispo ições, as in
strucções que baixaram a este respeito com o deCl'eto
n. 157 de 4 de 'faia do anno proximo passado 
Magalhc7.es Castro»; e na de 18 a seguinte, pelo SI'.
Urbano:- «( No periodo que principia - A camara dos
deputados reconhece-risque-se desde as palavras-e
si, removidos pelos esforços elo governo - até a
palavra-imposlos-; e substitua-se pelo seguinte - e
lamenta a camara que não fossem removidos pelos
esforços do governo, como e1la esperava, os emba
raços que provêm de nossas relações externas, afim
de podermos abl'Ír novos e mais faceis mercados para
os productos do nosso solo, e melhorarmos o systema
de impostos.- Urbano Sabino. »

Continuou a discussão na sessão de 19, e na ele 21,
tendo sido proposto pelo SI'. Barreto Pedrozo nesta
sessão o adiamento ela discussão paI' tr'es dias, e
pelo SI'. Cansnnsão ele Sinimbú o seguinte requeri
mento, ql'le) depois de apoiado, bem como o anterior j

foram adiados, por ter findado a hora da sessão :
« Requeiro que, si passaI' o adiamenlo, seja o pl'O~

A. c. 24
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jecto de resposta á falia do throno remetLido, com todas
as emendas que se acham sobre a mesa, á com missão
respectiva, para o redigir de novo, e que esta ca mara
conceda faculdade aos ministros para tomarem parte
na discussão do mesmo projecto. querendo elles.

« Sala das sessões da camara dos deputados, 21 de
Janeiro de 1843. - Cansansão de inimbú,.»)

Em 23 é retirado o requerimento de adiamento pro
posto pelo Sr. Barreto Pedroso, ficando prejudicada a
primeira parte do requerimento do Sr. Cansansão de
Sinimbú, e rejeitada a segunda; continúa portanto a dis
cussão do projecto da resposta, com as emendas
apoiadas.

Continúa tambem a discussão nas sessões de 25 e
26, sendo nesta ultima retirada a emenda do Sr. Pei
xoto de Brito na parte em que pedia a substituição
do termo-rebellião.

Em 28 foi offerecida a seguinte emenda pelo Sr. Re
bouças:

« Senhor. - O vivo prazer com que Vossa Magestade
Imperial abriu a ia sessão da 5a legisla.tura exprime
um sentimento, que justamente compete a Vossa
Magestade Imperial, como primeiro representa.nte da
nação brasileira.

« Nós vimos em nome da camara dos deputados
render a Vossa Magestade Imperial o testemunho do
seu mais profundo reconhecimento, e do amor e ve
neração que consagra a Vossa Magestade Imperial, e
á sua augusta famBia.

« Com o maior jubilo a camara dos deputados ouviu
a Vossa Magestade Imperial annunciar-lhe que lla ra
tificado o contracto de seu consorcio com Sua Alteza
Real a Serenissima Princeza D. Thereza Christina
Maria, augusta irmã de Sua MagesLade o Rei das
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Duas Sicílias; bem certa de que etie ha de concorrer
para felicidade de Vossa Magestade Imperial, o es
plendor do seu throno, e a perpetuidade da augusta
dynastia do fundador do Imperio.

« A camara dos deputados se compraz ao saber que
subsistem inalteradas as relações de amizade entre o
paiz e as potencias estrangeiras; confiando, como Vossa
Magestade Imperial, na Divina providencia, que não
sejam interrompidas. A paz com honra é, Senhor, uma
das maiores necessidades do Brasil.

« A camara dos deputados acompanha a Vossa
Magestade Imperial na profunda magoa, que lhe
causaram as extraordinarias desordens de ·S. Paulo e
Minas; bem que a mitigue a persuasão de que em
todo o conflicto se não denotara a menor quebra do
amor, lealdade e respeito, que cumpre á augusta pessoa
de Vossa Magestade Imperial, e á Constituição do Im
perio; sendo, em verdade, mui dignos de louvor o go
verno de Vossa Magestade Imperial, e os cidadãos de
todas as classes, pela diligencia, actividade e dedi
cação com que se houveram em semelhante conjun
ctura, cooperando para que com o auxilio da Divina
Providencia se conseguisse terminarem logo des
ordens tão fecundas, ele tristes consequencias.

( A camara dos deputados muito deseja que os
ministros da corôa se mostrem completamente dignos
da imperial confiança de Vossa Magestade Imperial e
da nação, verificando ter guardado sempre os direitos
consagrados na lei fundamental do Impei'io, cedendo
á força da necessidade sem transgressão da justiça)
base inseparavel de toda a poli tica salutar.

( A camara dos deputados nutre, como Vossa Mages
tade Imperial, a agradavel esperança, de que se gene
ralisarão a toda a 'l!lrovincia do Rio Grande doi $ül. os
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beneficias da paz, que ha mais de um anno goza uma
parte della.

« A cam ara dos deputados fará quanto estiver da
sua parte para melhorar o estado da fazenda publica,
e dos diversos ramos da legislação civil e criminal;
terá muito ém vista leis de eleições consentaneas ao
estado moral e politico elo pniz, de recrutamento para
o exercito e marinha, do meio circulante, dos pesos e
medidas, de instrucção geral, e de inlroàucção de
braços livres; prestando a maior consideração ás pro
postas, que aguarda do governo de Vossa Magestade
Imperial.

« Na ardua tarefa, de que se acha encarregada, Se
nl1or, a camara dos deputados envidará todos os seus
esforços para occorrer efficazmente aos desejos de
Vossa Magestade Imperial, e á espectação dos Bra
zileiros, promovendo, nos termos da Constituição, a
felicidade do. patria.

« Paço da camara dos deputados, aos 28 de Janeiro
de 1843. - Antonio Pereira Rebouças.»)

Continúa a discussão nas sessões de 30 e 31, sendo,
a pedido do autor, retirada a emenda offerecida em
sessão de 14, pelo Sr. Rocha, e offerecidas as se
guintes:

« No quarto periodo supprimam-se as palavras - e a
camara espera que.- Em vez de - porão emfim termo
- diga-se - porão, sem duvida, termo. - E depois de
-tão impiamente têm ultrajado - accrescente-se: -A
camara, Senhor, nada poupará para que a acção ener·
gica das autoridades consiga tão prospero fim ,- No
penultimo periodo, onde diz - persuadida, como está,
de que - accrescente-se - cessando uma vez essas tur
bulencias que nos têm dilacerado, e consolidadas as
instituições do paiz - depois continue - conseguire~
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mos, etc. -Rio de Janeiro, em 31 de Janeiro de 1843.
- Justino José ela Rocha.»

O voto de graças foi ainda discutido nas sessões de
1,3 e 4 de Fevereiro, sendo nesta ultima sessão appro~

vado o projecto, e rejeitadas umas e prejudicadas
outras emendas.

RESPOSTA DE SUA ~IAOESTADE Á DEPUTAÇÃO DA C.-I.UARA, QUE E.\1 1L DE

FEVEREIRO APRESE:-lTOU·LUE O VOTO DE ORAÇ.tS

« Podeis asseverar á camara dos senhores depatados
que recebi com o mais vi vo prazer a sua deputação.»

Declarou o presidente que « a resposta era recebida
com especial agrado ».

Observação

A FALLA DO THRONO do encerl'Omento de~ta sessão
é u mesma du abertul'O da sessão seguinte.
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FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes
ela nação

Tenho D satisfação de communicar-vos que no dia
primeiro do corrente mez foi celebrado nesta capital o
asamento de minha prezada irmã a princeza D. Fran

cisca, com Sua Alteza Real o Principe de Joinville.
De tanto melhor vontade dei o meu consentimento a
esta alliança, pOl'que e tou certo de que concorrerá
ella para estreitar ainda mais os laços ele mutua bene
valencia, o fIluizade, que já existem entre o Brasil e a
FI'ança.

Continúo a manter relações p cificas e amigaveis
com a naçõe estrangeiras; e reconhecendo DS em
baraços, que nos podem cau ar os graves aconteci
mentos, que agitam algumas republicas vizinhas, não
se descuida o meu govel'l1o de entender nos meios,
que a prudencia aconselha, para defendeI' nossos legi
timos interesses, e sustentar a honra e dignidade
nacional.
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A consLancia e bravura, de que tahtas provas têm
dado nossas ll'opas na pI'ovincia do Rio Gl'ande do
Sul, merecem minha pm'ticulor consideração. Dellas,
e das medidas, que tenho empregado, espel'O colher
felizes resultados, que ponhom emfim termo aos males
daquella parle do Imperio.

O estado de nossa agricultul'll e commercio recloma
sérias providencias: desvelada mente procuro dar-lhe
a pwtecção e desenvolvimento, de que carecem.

Melhorar os negocios de fazendá, creando novos
impostos para supprir, 0.0 menos, o deficit das des
pezas ordinarias, e indispensaveis, torna-se cada dia
mais imperioso. necessidade. Chamo, pois, de novo
vossa attenção para este ramo vital de administração
publica.

Meus ministros e secretarios de estado vos apresen
tarão varias propostas paro. melhorar a administração,
e reformar algumas disposições importantes da n03sa
legislação.

A ordem e a paz publica, além de serem uma neces
sidade social, são elemento indispensavel do engran
decimento, e prosperidade do Brasil. EstabeleceI-as
sobre bases solidas, e duradouras deve ser nosso com
mum empenho; mas impossivel fóra conseguil-o sem
acc0rdo) e harmonia entre os poderes politicos do
Estado. De vosso esclarecido patriotismo espero pois
efficaz coadj L1 vação na clifficil, bem que gloriosa tarefo.
de pro~over a felicidade dos Brasileiros.

Está encerrada a primeira, e aberta a segunda sessão
da actual legislatura .

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTACO
EM SESSÃO DE 15 DE MAIO

Senhol'.- _ camara dos deputados enviando-nos á
augusta pl'esença de Vossa Magestade Imp'3rial, nos
incumbiu especialmente de protestar o amor e acata
mento, que ella consagra á inviolavel e sagrada pessoa
de Vossa Magestade Imperial.

Certa a camara dos deputados de quanto importa
p. pro~peridade da dynastin imperial para a paz e
grandeza do Imperio, congl'atula-se de novo com
Vossa Magestade Imperial pelo feliz casamento, que
unindo a Qugusta Princezu brasileil'a, a Senhora Dona
FI'ancisca, a Sua Alteza Real o Senhor Principe de
Joinville, veiu estreitar os vinculos de sympathia já
existentes entre o Brasil e a França.

Muito se compraz a camara dos deputados de que
continuem pacificas e amigaveis nossas relações com
os nações e,:,trangeiras, e confia que a sabedoria do
governo de Vossa Magestade Impel ial as manterá sem
quebra da honro, e da dignidade nacional.

A especial menção, que a Vossa Magestade Imper ial
mereceu a avura e constancia de que nossas tropas
têm dndo tantas provas na provincia do Rio Gl'ande
do Sul, e que a camal'a dos deputados se compraz
de lambem reconhecer, é inapreciavel recompensa
dos serviços dellas, e poderosamente influirá para
que seja de prompto debellada a rebellião que ainda
desola parte daquella provincia. Essa rebellião é,
Senhor, a principal fonte dos males que opprimem o
lmperio: extirpal-a é nossa primeira necessidade. A
camara confia que o governo de Vossa Magestade
Imperial empregará para o conseguir os convenientes
meio, e lhe afiança a sua franca e leal cooperação.
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. Acamara do.s deputados acolheu, Senhor, como
devia, os paternaes dictames de Vossa Magestade Im
perial sobre a necessidade de medidas legislativas, que
melhorem os negocias da fazenda, e outros ramos da
publica administração; tomará portanto na devida
consideração as propostas dos ministros de Vossa
Magestade Imperial, e procuraráaugmentar as rendas
publicas, para que ao menos suppram o deficit das
despezas ardina rias e indispensaveis. Infructiferos
porém serão, Senhor, nossos sacrificios, si não limi
tarmos a despeza aos objectos strictamente necessa
rios e urgentes.

Está a camara dos deputados intimamente conven
cida de que a paz publica, e a ordem são a base fun
damental do engrandecimento, e ventura do Brasil,
será pois seu primeiro empenho firmal-as sobre so
lidas bases; e para o conseguir cooperará quanto
nel1a couber para a manutenção da harmonia e accor
do entre os poderes politicas do Estado) e esforçan
do-se para que se realizem os melhoramentos de que
o paiz precisa, cumprirá seu muito grato dever de
coadjuvar a Vossa Magestade Imperial na glorios3
tarefa de felici tal' os Bl'asileiros.

Camara dos deputados, 15 de Maio de 1 43.- A. P.
Barreto Peelroso.- Ernesto Ferreira França.

Emenelas ojJerecielas ao voto ele graças

Na sessão de 19 ele Moia entrou cm discussão o pro
jecto de voto de graços) decidindo-se previamente, a
requerimento do Sr. Rodrigues Torras, que nessa
discussão os ministros com, assento na casa pudessem
preferir na palavra e faltar todas as vezes que julgas
sem conveniente.
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Continuou n discu iio nos sessàe de 20, 23 e 24 j

tendo sido offerecido [lo eguintes emendas na ses 5.0
de 22 :

Do r. Wander'ley: « 'o periodo 1<J supprima-se a
palavr-a - espeeinlmente.

« No 2°, em vez de - vinculas de sympathia - di
ga-se - vin'culos de amizade,

« No 5°, em vez de - Os poternaes dictames de Vossa
Magestade Imperial- diga-se assim - A camara aco
lheu, etc.) os dictarnes do patel'l1al coração de Vossa
Magestade Imperial.- Wanderley.»

Do Sr. Carneiro da Cunha: «A camara dos depu
tados muito aprecia, e agradece, Senhor, o solicito
desvelo, com que procura Vossa Magestade Imperial
desempenhar a sublime missão, que lhe foi confiada
pela Divina Providencia, e pela Constituição, de go
vernar o Imperio brasileiro, fundado por seu augusto
pai, e de tornal-o mais rico, venturoso e florescente,
recommendando aos seus ministros a guarda fiel da
lei fundamental do Estado, da qual depende a har
monia, e o equilibrio dos poderes politicas, e supremos
da nação, da qual é Vossa Magestade Imperial o seu
primeiro representante, e simultaneamente as refor
mas indispensaveis pura melhor fiscalísaç.ão das fihan:'
ços, e augmento ela sua receita, assim como do poder
judiciaria, de que tanto depende LI segurança de pro
priedade individual do cidadão na recta distribuição
da justiça, sem o que, Senhor, nenhuma sociedade,
nenhuma nação póde ser feliz, e nem bem governada.
- Carneiro da Cunha.»

Do Sr. Almeida e Albuquerque: « Intimamente con
vencida a camara dos deputados de que a paz externa
é sem duvida um dos principaes, e indispensaveis
elementos da prosperidade do paiz, se compraz por
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haver Vossa Magestade Imperial mantido relações
pacificas, e amigaveis com as nações estrangeiras; e
confiando no governo de Vossa Magestade Imperial, es
pera que os movimentos, que agit::llTI os governos repu
blicanos vizinhos, de maneira alguma compromettam
os interesses, a honra, e a dignidade nacional.

« Paço da camara dos deputados, 22 de Maio de 1843.
- Freelel'ico ele Alm,eiela e Albuquerque.»)

Na sessão de 24 o Sr. Wanderley retirou as suas
emendas, e encerrrada a discussão, a requerimento do
Sr. Rodrigues Torres, é approvado o projecto) sendo
rejeiladas as emendas. Declarando depois o presidente
que o projecto ia á commissão que o apresentara afim
de radigil-o segundo o vencido, suscitou o Sr. Fer
reira Penna a duvida sobre essa remessa, visto não
tel' soffrido emendas o projecto; a camara porém de
cidiu pela remessa.

!t1l>POSTA DE SUA MAGIlSTADE Á DEPUTAÇÃO DA CA)[ARA, QUE E)[ 3 DE

Ju:-<no APRE~ENTOU'LJlE O VOTO DE ORAÇAS

« Estou certo nos sentimentos da camara dos se·
nhores deputados.»

Declarou o presidente que a resposta c( era recebida
com muito especial agrado »).

F ALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 2 t DE OUTUBRO

Augustos e elignissimos senhores representantes ela
nação

Continúo a manter inalteradas as relações de ami
zade com as potencias estrangeiras.
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A guerra civil, que assola a provincia do Rio Grande
do Sul, parece emfim proxima de seu desejado termo.

Ainda que não pudessem ser ultimados nesta ses
são, como convinha, alguns importantes trabalhos
encetados pela assembléa geral, sinto cordial satis
fação, tendo de felicitar-vos pelo zelo e dedicação ao
bem do paiz, de que déstes exuberante prova, pro
curando pela creação de novos impostos supprir uma
parte do deficit das despezas do Estado.

São para mim vivamente gratos os testemunhos de
affeição, que me manifestastes, e que tenho recebido
de todos os pontos do Imperio, por occasião do meu
casamento com a Senhora Princeza D. Thereza Chris
tina Maria, hoje Imperatriz do Brasil. Penetrado pois
é:e reconhecimento, sinto a necessidade de memorar
aqui o interesse e desvelo que pela conservação e
prosperidade de minha familia têm constantemente
mostrado todos os Brasileiros, e de que ainda recente
mente tive novas provas na publico. affiicção, que
causou a enfermidade de minha augusta irmã a Prin
ceza Imperial.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, agradeço-vos a cooperação efflcaz que tendes
dado ao meu governo, e espero de vossa lealdade e
patriotismo, qLle continuareis a concorrer com migo
para assentar em bases solidas e duradouras o sys
tema politico estobelecido pela Constituição do Imperio.

E:slá encerrada a sessüo.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFE SOR

PERPETUO DO BRASIL.
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FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÊA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhore 7'epresentantes da
nação

Venho com o maior contentamento abrir a terceira
sessão da élctuallegislotura, annunciündo-vos o com
sordo da minha muito prezada irmã a Princeza Im
perial com Sua Alteza Imperial o Principe das Duas
Sicílias, Conde d'Aquila; alliança feliz que dá mais um
penhor á perpetuidade da minha Imperial dynastia, e
preenche os mais ardentes votos do meu coração.

O Imperio acha-se em paz com todas as nações
estrangeiras, e para conservaI-a jámais deixarei de
empregar todos os meios compativeis com a dignidade
nacional.

Sinto communicar-vos que ainda se não acha de todo
extincta a guerra civil na provincia de S. Pedro do Rio
Grande do Sul. Nas outras reina a ordem; e para mais
firmal-a nas de S. Paulo e Minas Geraes, houve por
bem amnistiar a todos os compromettidos nos movi
mentos, que ahi tiveram lagar.

Nossas finanças reclamam ainda mui serias cuidados,
e não menos importa attender ao estado da nossa
agricultura e commeccio.
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Os meus ministros e secretarios de estado vos darão
conta dos negocios concernentes ás suas repartições.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, a felicidade dos Brasileiros} o engrandecimento
e prosperidade do Imperio, são o constante objecto dos
meus desvelos, e conto com a mais franco. e leal
cooperação da vossa parte.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO_ II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE H DE MA 10.

Senhor.-A camara dos deputados acompanha a Vossa
Magestade Imperial em seu contentamento pelo con
sorcio da augusta Princeza Imperial, sua muito prezada
irmã, com Sua AlteZ3 Imperiol o Principe das Duas
Sicilias, Conde d'Aquila, alliança feliz, que, dando mais
um penhor á perpetuidade do. dynastia imperial,
preenche os mais ardentes votos do coração de Vossa
Magestade, e os mais sinceros desejos de todos os
Brasileiros.

A camara, Senhor, vê com satIsfação que a paz
continúa a existir entre o Imperio e as demais nações
e ouviu com profundo reconhecimento, que para con~

serval-3, Vosso. Magestade Imperial empregará todos
os meios compativeis com a dignidade nacional. Si o
Brasil, Senhor, aprecia devidamente os beneficias da
paz, não está por isso menos disposto a todos os
sacrificios, que forem necessarios para manter illeso o
decoro da corôa imperial.
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A camara sente profundamente que se não ache aínda
de todo ex Lincta a guerl'a civil na província de S. Pedro
do Rio Grande do Sul; mas espera que a continuação dos
esforços dos poderes do Estado, auxiliados pelo valor
c fidelidade do exercito, e pelo patriotismo dos Bra
sileil'Os, conseguirá em breve terminal-a. A ordem que
reina em as demais provincias mostra quanto está nos
corações de todos arraigado o amor á augusta pessoa de
Vossa Magestade Imperial, e á constituição do Estado.
A camara dos deputados, Senhor, ouviu com respei
to a communicação da amnisLia, que Vossa Magestade
Imperial houve por bem conceder a todos os compro
metLidos nas rebelliues de S. Paulo e Minas Geraes;
assim permiLta Deus que seus effeitos correspondam á
alLa clemencia e generosidade de Vossa Magestade
Imperial e suas sempre magnanimas intenções, e que
as facções se convençam da inteira reprovação de seus
crimes, e impotencia de seus e forçoso

Nossas finanças, que tanto têm soffrido, sobretudo
das frequenLes commoções da ordem publica, requerem
ainda serias cuidados e gran e economia nas despezas,
para o que espera a camara a efficaz cooperação do
governo. O estado de nossa industria ·occupará tombem
a sua aLtenção, e portanto tornará ella na mais séria
consideração as propostas, crue lhe fOl'em apresentadas
pelos ministros de Vossa Magestílde Imperial, habili
tados para isso pelos conhecimentos das informações
officiaes e pratica da administração.

A camara, no exame dos relatorios dos ministros e
secretarias de estado, espera encontrar circumstanci[l~

dos esclorecimentos dos negocios concernentes ós suas
repa rtiçães.

Senhor, a camara reconhece com graLidão, que o
engrandecimento e prosperitladc do Impedo são o

A. c. 25
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constante objecto dos paternaes desvelos de Vossa
Magestade Imperial, e assegura a cooperação mais
franca a todas as medidas que corresponderem ás
generosas intenções de Vo sa Magestade Imperial, a
quem a mesma camara consagra o mais sincero culto
de veneração, amor e lealdade.

Paço da camara dos deputados, 11 de Maio de 18M.
- Eu~ebio de Quei7'o:: Coutinho lVIattoso Camara.
Carlos Carneiro de Campos. - Gabriel Mendes dos
Santos.

Emenclas offerecidas ao voto de graças.

Na sessão de 14 de Maio apresentou-se e entrou em
discussão o voto de graças, e conLinuando na de 15, foi
offerecida a seguinte emenda substitutiva pelo Sr.
Ramiro:

« Senhor.- Com o maior contentamento ouviu a
camara dos deputados do alto do throno de Vossa
Magestade Imperial e no momento de abrir a 3a sessão
da actual legislatura, 11 grata communicação do con
sorcio da Augusta Princeza Imperial com Sua Alteza
Imperial o Principe das Duas Sicílias, Conde d'Aquíla:
alliança feliz que dá mais um penhor á perpetuidade
da imperial dynastiae preenche os mais ardentes votos
do patriotico e magnanimo coração de Vossa Mages
tade 1mperial.

« A camara dos deputados aprecia devidamente a paz
em que se acha o Imperio com todas as mais nações;
e descansa na intima convicção de que para conserval-a
Vossa Magestade Imperial empregará sempre todos
os meios compativeis com a dignidade nacional.

« A camara, Senhor, partilha o sentimento de Vossa
Magestade Imperial por não estar ainda de todo
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extincta a guerra civil na provincia de S. Pedro do Rio
Grande do Sul; mas confia que as providencias do
governo imperial serão em breve coroadas de prospero
successo.

« Regozija-se a camara dos deputados sabendo que
reina a ordem em todas os mais provincias; e a am
nistia que Vossa Magestade Imperial em sua sabe
doria e clemencia houve por bem conceder para mais
Brmal-o nas de S. Paulo e Minas, em nome da nação
a camara agradece.

« As finanças, os diversos ramos do serviço publico
e o estado da industria nacional, merecerão da camara
os mais serias cuidados, e com o esclarecido auxilio do
governo se esforçará para melhorai-o.

« Senhor, ditoso o Principe que tem, como Vossa
Magestade Imperial, por unicos desvelos tornar seus
subditos felizes, grande e prospero o Estado! Por
titulas tão justos é Vossa Magestade Imperial a espe
rança de Imperia, e a sua gloria; e em testemunho de
incessante reconhecimento a camara dos deputados
afiança a mais plena dedicação á sagrada pessoa de
Vossa Magestade Imperial, e todo o concurso e a
mais franca e leal cooperação ao governo de Vossa
Magestade Imperial.

« Paço da camara dos deputados, em 15 de Maio
ele 1844.-Francisco Rami7'o de Assis Coelho.»)

Continuou a discussão nas sessões de 17, 18, 20, 21
e 22, sendo nesta ultima offereciela a seguinte emenda
pelo Sr. Carneiro da Cunha: « Emenda ao 3° periodo
da resposta á falia do throno depois das palavras - de
S. Paulo e Minas Geraes:- Mas é mister, Senhor, que
este grande acto seja acompanhado da sempre acer
tada escolha de habeis e iIlustrados administradores,
que saibam, unindo à prudencia a energia, e justiça
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li humanidade, restabelecer a ordem, e consolidar a paz
e tranquillidade naquellas duas provincias, fazendo
comprehender a seus habitantes que, não obstante a
enormidade do attentado, foi mais beneficente, mais
generoso o magnanimo coração de Vossa Magestade
Imperial, mandando pôr em perpetuo esquecimento
tão criminoso procedimento.- Carneiro da Cunha.»

Na sessão de 23, continuando a di~cussão, foram
offerecidos, por differentes vezes, tres requerimentos
de encerramento pelos 81's. Peixoto de Brito, Bar
bosa de Almeida e Barros Pimentel, sendo tod0S rejei
todos.

Continuando a discussão na sessão de 24 de Maio,
foi interrompida para ler-se o decreto do mesmo dia
dissolvendo a camara dos 81'S. deputados, e convo
cando ou tra para o dia 10 de .Janeiro de 1845.
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la Sessão

F ALLA DO TIIRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLEA

GERAL NO DIA 10 DE JANEIRO

Augustos e clignissilnos senhores 7'epresentantes da
nação

Grande é sempre o prazer que tenho de achar-me
entre vós.

O estado precario ela saude da Princeza Imperial,
minha muito amada irmã, collocou-me na dolorosa
necessidade de a ver ausentar-se de mim. Annuindo
ás solicitações do Principe, seu augusto esposo, e meu
mu ito prezado cunhado, tive de conceder um anno de
licença para o restabelecimento, na Europa, de tão pre
ciosa saude.

As repelidas provas de valor e lealdade do meu
exercito e armada continuam n merecer meu imperial
apreço; seus esforços, e minha clemencia puzeram
termo á perturbação, que ultimamente affiigiu a pro
vincia das Alagôas; e me dão bem fundadas espe
ranças, de que a iodo e momento larguem as armas
aquelles dos meus subditos, que na provincia de
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S. Pedro do Rio Grande do Sul têm por mais de nove
ElIll10S alimenlado a guerra civil.

As relações pacificas, e amignyeis com os nações
estrangeiros continuom inalterados, e serei solicito
em mantel-Ds sem quebro do dignidade, e interesses
do Imperio.

A industrio nacional em todos os seus diversos
ramos occupa minha especial nttenção, e reclama
igualmente o vossa.

Os meus ministros e secretarias de estado nos seus
relatarias vos darão conta dos negocias concernentes
ás suas repartições.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da noção. Da perfeita harmonia entre os poderes
politicas do Estado, e de vossos patrioticos e bem
dirigidos trabalhos, reu nidos a meus develos, es
pero ver cada vez mais firmadas as instituições do
paiz, e consolidada a paz publica em todo o Imperio.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR.CO STITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 7 DE JANEIRO

Senhor.- As paternaes expressões, com que Vossa
Magestade Imperial, abrindo a presente sessão legis
lativa, manifestou o prazer, que Vossa Magestode Im
perial sente 00 ver-se rodeado dos representantes ela
nação, penetraram da mais viva gratidão a camara dos
deputados, que nesse sentimento reconhece uma a[
feição propl'ia sórnente dos Monarchas que, como Vossa
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Mngestade Imperial, se gloriam de firmar seus lhronos
sobre o amor, e volunLaria obediencia de seus sub
diLas.

A camara dos depuLados deploro, Senhor, que o es·
lado precario da saude da Augusla Princeza Imperial
collocasse a Vossa MagesLade Imperial na dolorosa
necessidade de a ver ausentar-se do Imperio, e. faz votos
ao Todo Poderoso, para que desappareça em breve a
cousa, que essa ausencia motivara.

foi com o mais profundo reconhecimento, e sincero
jubilo que a camara ouviu a grata noticia de se achar
terminada a perturbação que ultimamente affligira a
provincia das Alagôas. Elia confia, e muito ardente·
mente deseja que se reDlizem as bem fundadas espe
ranças, que nutre Vossa Magestade Imperial, de que
larguem as armas aquelles dos subditos do Imperio,
que por mais de nove annos têm alimentado a guerra
civil na provincia de S. Pedro. As provas de valor e
lealdade, com que o exercito, e armada, concorrendo
para lã~ felizes resultados, têm merecido o apreço de
Vossa Magestade Imperial, não são menos agradaveis
á camara dos deputados, que devidamente avalia os
esforços desses subditos leaes de Vossa Magestade Im
perial.

A camara dos deputados, Senhor, em nome da nação
agradece a Vossa tvlagestade Imperial, o empenho com
que Vossa Magestade Imperial procura por actos re
petidos de clemencia apagar os vestigios das pertur
bações civis, que em diversos pontos do Imperio
pl'oduziram causas por muito tempo accul11uladas, e
paixões exacerbadas. Alliando a dignidade da corôa
com os sentimentos de humanidade e os interesses
publicas, Vossa Magestade Imperial assig'nala o seu
pacifico reinado pelo exercicio de uma virtude, que em
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todos os tempos tem feito o principal ornamento dos
Monarchas credores dos elogios, e do reconhecimento
-dos povos. A camara dos deputados espera, Senhor,
que esses actos de clemencia não serão perdidos pora a
consolidação da ordem publica, para a prosperidade e
integridade do Imperio, e que nas provincias das Ala
gôas, ,e de S. Pedro produzirão elles os mesmos bene
ficos resultados, que nas de S. Paulo, e Minas Geraes,
onde, como Vossa Magestade Imperial esperava, fir
maram a ordem publica, e arraigaram no animo dos
povos o amor) e a mais profunda gratidão ao seu
monarcha.

A sabedoria, e firmeza, com que Vossa Magestade
Imperial conserva inalteradas as relaçõe pacificas, e
amigaveis com as nações estrangeiras dão á camara
dos deputados a mais firme convicção de que con
tinuarão ellas a ser mantidas sem quebra dos inte
resses, e da dignidade do Imperio.

Convencida está a camara dos deputados de quanta
protecção é credora, quanto precisa ser animada, a
industriA nacional, e de sua parte não poupará esforços
que, unidos á soliciLa attenção de Vossa Magestade
Imperial, concorrerão para fecundar os progressos
desse tão interessante ramo de prospel'idade publico,
aguardando os relatorios das diversas repartições para
examinaI-os cuidadosa e lealmente, e aproveitar as
idéas, que a este e a outros respeitos lhe forem submi
nistradas.

A camara reconhece, Senhor, que a segurança pu
blica é o resultado da balança exacta dos poderes con
stituidos; assim empenhar-se-ha eUa em manter
esse equilibrio, unindo fiel e francamente seus esforços
aos desvelos de Vossa Magestade Imperial, acatando
religiosamente as augustas prerogativas da corôa,
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respeitando, e firmando, quanto em si estiver, as attri
buições dos poderes politicos do Estado, e ossegurando
ao povo, que só deseja gozar em paz o fructo do 1'8

gimen constitucional sob a salvaguarda do throno de
Vossa Magestade Imperial, recta imparcialidade nos
julgamentos, liberdade, e convicção na escolha de seus
I'epre~entante , e será assim que a camara dos depu
tados julgará ter firmado as instituições sobre a pro
funda base dessa consolidação, que unica póde asse
gurar a prosperidade publica, a de Vossa Magestade
Imperial, e fechar para sempre o abysmo das pertur
bações civis.

Paço da camara dos deputados, em 7 de Janeiro de
1845.- J. A. Marinho.- M. J. ele Sou~a França.
Pessoa de Mello.

Observação

Na ses ão de ia de Janeiro entrou em discussão o
projecto de voto de graças, e continuou nus de 11, 13,
15, 16> 17 e 18 quando foi approvado, não se tendo apre
sentado emendo alguma.

RESPOSTA DE SUA MAGEST.\DE Á DEPUTAÇÃO DA OAMARA, QUE EM 25 DE

JANEIRO APRESENTOU-LllE O VOTO DE GRAÇAS

« Grande é o prazer que sinto ao ouvir os leaes sen
timentos da camara dos deputados, e póde ella estar
certa de que empregarei todos os esforços para que se
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mantenha ilIeza fi independenciu e harmonia dos po
deres do Eslado, solida base de nossa felicidarle.»

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especiall:1grado »).

A falla do throno do encerramento desta sessão é fi

mesma com que foi aberta a seguinte sessão em 3 de
Maio.
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2(1, Sessão

FALLA DO TI-lRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLEA

GERAL EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senho7'es 7'ep,'esentantes da
nação

Ancioso agunrdava eu O momento de poder commu
nicar-vos de minha propria voz as emoções de prazer,
de que me sinto possuido pelo feliz nascimento de meu
muito amado e prezado filho, o Principe Imperial
D. Alfonso. Este primeiro fructo, com que o céo aben
çoou o meu imperial thalamo, enchendo de delicias o
meu coração, já como pai, já como monarchD, satis
fez igualmente os ardentes votos de toda a nação bra
sileira, que me ama, e que, fiel a seus juramentos, sin
ceramente deseja a perpetuidade da dynastia do
fundador do Imperio.

Penetrado do maior jubilo vejo completamente rea
lizadas as esperanças, que deete mesmo lagar vos
annunciei, da pacificação da provincia de S. Pedro do
Rio Grande do Sul. Com este fausto acontecimento
acham-se reunidos em uma mesma fumilia todos os
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meus subditos ; e firmada assim a ordem em todo o
Imperio, confio que elta se perpetue para felicidade dos
Brasileiros.

As relações de pacifica, e amigavel intelligencia com
as nações estrangeiras continuam sem alteração: e
nos graves conflictos das republicas vizinhas do Rio
da Prala o meu governo se não descuida de empregar
os meios convenientes á conservação da paz, susten·
tando a dignidade, e interesses nacionaes, e sem
offensa dos direitos daquellas republicas.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, agradeço-vos o zelo, com que vos tendes em
penhado na decretação dos fundos necessarios para o
serviço publico, e na iniciativa, e discussão de leis im
portantes, cuja conclusão vos recommendo. Espero
que vossos esforços, de accôrdo com os do meu go
verno, promoverão efficazmente os interesses moraes,
e materiaes do Imperio.

Os meus ministl'os e secl'etarios de estado vos apre
sentarão nos seus relatorios o estado dos negocios das
suas repartições.

Está encerrada a primeira, e aberta a segunda sessão
da actual -legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DE

FENSOR PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 15 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados havendo já ma
nifestado a Vossa Magestade Imperial o jubilo, que
partilhou com todo o Brasil, pelo feliz nascimento de Sua
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Alteza o Principe Imperial, aprecia no mais aHo gráo
a participação que ele vi va voz no seio da representação
nacional, se elignou fazer Vo sa Magestaele Imperial,
elo prazer e regozijo de que sentiu abalado seu paterno
coração, por tão fausto acontecimento, em o qual a ca
mara dos deputados vê o mais seguro penhor da per
petuidade da dynastin imperante. A confiança, que tem
Vossa Magestacle Imperjul, no amor e lealdade de seus
subditos, sobremaneira lisongêa a camara dos depu
tados, e assegura á nação um prospero reinado, fun
dado nl'ls firmissimas bases do amor da justiça e da
clemencia.

E' sempre cheia de gratidão, e penetl'ada elo mais
vivo prazer, que a camara dos deputados, senhor,
contempla a pacificação da provincia do Rio Grande
do Sul.

Este successo grandioso, que, completando o res
tabelecimento da ordem em todo o Imperio, aug'ura
ao Brasil o mais venturoso porvir, é o fructo dos
solicitos e patrioticos desvelos de Vossa Magestade
Imperial, que, mediante uma politica sabiamente
dirigida, conseguiu reunir em roda do seu throno
todos os membros da familia brasileira.

A cam ara dos deputados se congratula com Vossa
Magestade Imperial por continuarem inalteradas as
relações pacifiaas e amigaveis com as nações estran
geiras, e confia que, nos grflves conflictos das repú
blicas vizinhas do Rio da Prata o governo de Vossa
Magestade Impeeíal não se descuidará de empregar
os meios convenientes para manter a paz, susten
tando a dignidade e interesses nacionaes, sam offensa
dos direitos daquellas republicas.

A camara dos deputados se compraz de haver
merecido a approvação imperial pelo zelo do 'bem
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publico por ella patenteado, e assegura ao throllo a
sua constante cooperação em promover os interesses
moraes e materiaes do Imperio: para este fim exa
minará attentamente os relatarias dos ministros e
secretarias de estado.

Paço da camara dos deputados, 27 de Maio de 1845.
-M. Odorico Mendes.-A. da Costa Pinto.-A.
J. de Mello.

Observação

Na sessão de 17 de Maio, entrando em discussão,
continuou nas de 19, 20, 21, 23, 2í e 26, sendo ap
provado nesta ulLima sessao, não tendo sido offe
reciclas emendas.

RESPOSTA DE SUA M,lGESTADE Á DEPUT'''ÇÃO D,l CAMARA, QUE E~l 31 DE

M.UO .lPRESENTOU-LUE o VOTO DE GRAÇAS

« Aceito com a maior saLísfação os leaes senLi
mentos que manitestais cm nome da camara dos
senhores deputados. ))

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado»).

FALLA DO TI·moNo NO ENCERRAM E TO DA ASSEMBLEA

GERAL EM 14 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores 7'epresentantes da
nação

g' sempre com a mais viva satisfação que eu com
pareço no meio da representação nacional.

Depois de mais ele oito mezes ele trabalhos legisla
tivos, inelispensavel é o descanso, que deve alliviar'-vo8
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por alguns tempos do peso dos devere6, que preen
chestes com tanto zelo, como assiduidade.

Empenho-me em cultivar com as diversas potencias
da Europa e ela America relações de amizade e boa
intelligenciu; e occupam a minha mais séria attenção
os acontecimentos, qlle têm logar nas republicas
vizinhas do Rio da Prata.

Desejoso de conhecer pessoalmente as provincias
do meu Imperio, tenciono visitaI-as opportunamente,
e confio que esta resolução preencherá os volos do
paiz, e o de seus representantes.

Augustos e digni simos semhores representantes
da nação, ogradeço-vos os recursos com que tendes
habilitado o meu governo para satisfazer as neces
sidades do . erviço publico, e pard proteger a agr'i
cultUfD, a indusLria e o commercio.

Si, pela multiplicidade de negocios, o que tinheis
de attender, não puderam concluir-se algumas me
didas importantes, espero que ellas serão em tempo
opporLuno resolvidas e terminadas com a sabedoria
que costllma pr'esidir ás vossas deliberaçõe.s.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação, o vossa lealdade e patriotismo assegu
ram-me que, voltando para vossas provincias, fareis
senLir a lodos os meus subditos que as duas pri
meil'as necessidades dos povos tio a ordem e a
justiça; e que eslas se obtêm pelo respeito ás auto
ridades, pela obediencia á COl1sLituiçüo e ás leis, e
por um espit'iLo illustl'auo de moderação e de con
cordia, consolidando-se as im a tranquillidade de
que felizmenle goza o puiz.

Está encerrada a sessã·o.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONST1T 'CIO:'\AL E DE

FEN OR PERPETUO DO BRASIL

A. c. 26
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimo senhores representantes da
nação

E' com o sentimento da mai viva satisfação que
vejú reunidos, em torno de mim, os representantes da
nação. .

Estu época, aguardada sempre com justa confiança
pelos Brasileiros, offerece annualmente ao vosso zelo,
e interesse pelo paiz os meio de promoverdes o seu
bem-estar, e a sua prosperidade.

Conforme vos declarei na falIa do encerramento da
sessão passada, visitei as provincias de Santa Ca
tharina, S. Pedro do Rio Grande e S. Paulo.

As demonstrações, que me deram todas estas pro
vincias, da sua adhesão á minha imperial pessoa e
familia, e á Constituição politica do Imperio, penho
raram a minha gratidão.

O progresso que ellas apresentam, na civilisação e
na industria, e os recursos de que a atureza as dotou,
afiançam o rapido desenvolvimento de sua prospe
ridade.

Todas as provincias estão em paz; e este beneficio
da Providencia contribuirá para facilitar u execução
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das medidas, que a vossa illustração e patriotismo
julgarem opportunas c acertadas para pl'Otege[' a
riqueza do paiz.

Lamento profundamente os mflles com que a secca
tem flagellado algumas das pl'ovincins do norte, prin
cipalmente a do Ceará.

O meu governo acudiu, com os meios de que podia
dispôr, para. nttenunr os males que affigiram os meus
subditos naquellas provincias.

Segundo as ultimas noticia , as chuvas tinham prin
cipiado a cnhir com abundancia; mas, nem será pas
siveI reparar promptamente todos os estragos da
seccn, nem o meu governo poderá suspender os 80C

corras, de que ainda necessitam aquellas provincias.
Tenho procurado cultivol' relações ele boa intelli

gencia com todos os governos da Europa e da
America.

A cessação das medidas convencionadas entl'e o
Brasil e a Grã-Bretanha para reprimir o tmfico de es
cravos, foi notificnela em tempo opportuno pelo meu
governo ao ele Sua Magestade Bl'itnnnica. Depois desta
notificação, passou umn lei no pal'lnmento britannico
sujeitando á jurisdicção elos tl'ibunaes inglezes os
navios bl'asileil'os suspeitos de empregados naquellc
trafico.

O meu governo protestou contra este acto, dando
desle protesto conhecimento a todas as potencias
amigas. Fiel ao empenho contl'ahido de pôr lermo ao
trafico de africanos, não deixará com tudo o meu go
verno de defender as prel'Ogativas da minha corôa e
os direitos nacionaes. Para tão justos fins, conto com
a vossa coadjuvação leol e patriotica.

Nas republicas do Rio da Prata ainda dmam, infe
lizmente, as ludas que as dividem, e que alli têm pro~
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Jongado a guel'ra. Faço orc1entes '"otos pelo restabe
lecimento da paz e da ordem dos povos vizinhos: e de
accordo com os interesses do paiz, e com os principias
de neutralidade que o meu governo se tem propostu,
onhelo o tel'lTIO de uma situaçtío tão affiictiva para a
humanidade.

Ser-vos-ho apresentado (I orçamento da receita e
despeza. Por elle conhecereis o augmento, qlle aquelIo
tem tido, e os esforços que tem feito o meu governo
para estabelecer, por meio de reducções judiciosas, o
indispensavel equilibl'io entl'e a renda e a despeza do
Estado, sem o grrivame de novas imposições.

Pelos relatorios das diversos repartições conhecereis
o estado de cada uma dellas, e as medidas que convém
adoptar em beneficio da nação.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, tendes, com patriotica solicitude, preslado
sempre ao meLl governo o V0350 leal apoio, e o
concurso de vossos Juzes. Eu vos agradeço tão impor
tante coadjuvação, e c:)nfio que elln continuará, con
ll'ibuindo vós, por esln fórmo, para elevar o paiz ao
grúo de prosperidade e gloria o que é destinado pela
Providencia.

Está aberto a sessão.

D. PEDRO II, IrvIPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRA.ÇAS, PRESE TADO
EM SE ç O DE 16 DE iVIAIO

Senllor.- A camam dos deputados ouviu com o
mais sincero reconhecimento a n1anirestação do prazer,
que Vossa Magestade Imperial sente ao ver em torno
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de si os representantes da nação: a camara, Senhor,
ha de empenhar-se para corresponder á confiança,
que Vossa Magestade Imperial e o paiz depositam na
reunião do corpo legislativo.

A camaI'a dos deputados se congratula de que
Vossa Magestade Imperial nas provincias de Santa
Catharina, S. Pedro do Rio Grande do Sul, e S. Paulo
fosse· testemunha ocular da espontanea homenagem
que os Brasileiros tributam ao seu Monarcha, á sua
imperial familia, e á Constituição do Estado. A gra
tidão, que Vossa Magestade Imperial exprime pelas
demonstrações de amor de seu povo, assegura a Vossa
Magestade Imperial e ao paiz um grandioso futuro de
felicidade e de reciproca confiança.

O conhecimento exacto, que Vossa Magestade Impe
rial adquiriu dos immensos recursos de que a Natu
reza dotou esta fecunda região, muito deve concorrer
para o maior des~nvolvimento da prosperidade, e ci
vilisação do paiz, para o que póde Vossa Magestade
Imperial contar com a mais decidida coadjuvação da
camara dos deputados.

Agradecendo, como um beneficio dn Providencia, a
paz de que hoje gozam todas as provincias do Impel'io,
a camara dos dcputndos reconhece que ess paz é
tambem o resultado necessario da politica de mode
ração, de jusliça, de clemencia, e equidade que ao
mais remoto futuro farão lembrar o nome sempre
adorado de Vossa Magestade Imperial: a camara dos
deputados empenhará todo o zelo para tornar ainda
mais firme, por meio de leis que sejam Q fiel expressão
da vontade nacional, esse estado de tranquillidade, do
qual se aproveitará, concorrendo com o governo de
Vossa Magestade Imperial na adopção de medidas op
portunas e acertadas para proteger a riqueza do paiz.
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Bem penosa é para a camara dos deputados a idéa
do terrivel flagello que cahiu sobre algumas das pro
vincias do Imperio; consoladorD, porém, lhe é a se
gurança, de que o governo de Vossa Magestade Im
periR! procurou minorar moles tão graves, enviando
para aquellns provincias desoladas os soccorros de
que podia dispõr, e muito apraz á camara que o
mesmo governo esteja na intenção de continuar taes
soccorros, emquanto forem necessarios.

Entre os beneficias da civilisação do seculo actual,
Senhor, cumpre reconhecer, como um dos mais impor
tantes, aquelle que sujeita com igualdade todas as
nações ao tribunal da opinião do ,mundo. Esta opinião,
ao mesmo tempo que' generalisa as relações de boa
intelligencia e amizade entre os differentes Estados,
fortifica o direito de não ceder a aggressões injustas,
ou a pretenções exaggeradas : a sabedoria de Vossa
Magestnde Imperial tem comprehendido estes princi
pios, e os tem seguido) satisfazendo assim os votos e
os desejos da nação.

A notificação, feita pelo governo de Vossa Magestade
Imperial ao da Grã-Bretanha, de que hnviam cessado
os medidas estipuladas entre o Brilsil e a Inglaterra,
tendenles a reprimir o tmfico de eSC1'[\VOS, era uma
consequencil1 necessarin d[\ expiração das convenções
que existiam entre os dous governos, e regulavam este
assumpto.

A camara dos deputados considera inconciliavel com
os principios de independencia e soberania nacional o
aclo do parlamento britannico, que sujeita á juris
dicção de tribunaes estrangeiros os navios brasileiros
suspeitos de se empregarem naqueUe tI'afico, e por
isso applaude, e toma parte no protesto, que o governo
de Vossa Magestade Imperial npresentou contra este
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nela. A cnmOrEl, apreciando n fidelidode, com que o
governo de Vosso. i\lügestode Imperial tem PI'ocul'aclo
sotisfüzer o emp.3nho conLruhiclo com a Gr'J-BretanllD,
acompanhn Lambem 11 \'osso i\logesLade Imperial, e
afiança a leal, e unanime coadjuva(t\o dos Brasileiros
na sllslenlaçllo elas prerogaLivas da corôo, e dil'cilos
nacionaes.

Lal11enta a camaru elos deputados que dure ainda n
lucta sanguinolenLa tl'avada enlre os republicas Yizi
nhas, e formando com Vossa Magestade Imperial
votos para que cedo termine uma situação tão affl.ictiva
para a humanidade, confia que a sabedoria de Vosso
Mogestade Imperial, -que no meio dos mais graves
conflictos tem mantido até agora o decoro, e a paz do
Imperia, seguirá em todos os casos com prcvisllo, e
forta reza n politico, qae conviel' aos in teresses, e á
dignidade da nação.

O cl'scimento las rendas pnblicos, Senhor, é ainda
o fl'llCtO dessa politica, que deu a poz ao Imperio, e o
resultado da circumspecção e moralidade do governo
de Vossa fagesLade Imperial: o camara dos deputa
dos ha de esforçar-se por coadjuvar o governo no em
penho de nivelar a despeza com a receita do Estado
por meio de prudentes economias. A camara exami
nará com escrupul os relatorios das diversa repar
tições para converLer em leis os medidas que fOl'em
indicadas, e que lhe parecerem uteis, e convenientes. A
camar~ dos deputados, Senhor, continuará a preslar 00

governo de Vossa. fagestade 1m peri'll o mesmo leal e
franco apoio, que llle tem prestado, convencida de que
assim contl'ibl.1irá para que se eleve ao gráo de pl'ospe
ridode e grandeza, a que a Pl'Ovidencia o destinou, a
nosso potl'ia commum.

A call1ara dos deputados, Senhor, depositando ante
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o throno de Vossa Moge toc/e Imperial o constante
t,'ibuto ele sua lealdade e adhesão á sagrada pessoa de
Vossa Mageslac!e Imperial, e sua augusLo. familio, faz
votos pela prosperidade, e gloria elo I'einado de Vosso.
Mogestade 1m periol.

Paço da camara dos depuLados, 15 de Maio de 184G.
- J. A, J1Jlarinho.-lllanoel José ele Sou::a França.
['r'bano Sabitw Pessoa ele Mello,

Emenelas oJ!erecielas ao voto ele graças

Entl'ou em discuss110 o projecto de resposta á falIa
do tbrono na sessüo de 20 de Moio, e continuou nas
de 22 e 23, sendo nesta ulLima offerecida a seguinte
emenda pelo SI'. Junqueira:

« E' o resultado de se ter collocado o governo de
Vossa Mageslade Imperial á frente dos principios de
illustroda protecção e liberalidade ') nascente p1'O
ducçi'io da riqueza do Imperio, principios, que a ca
mara dos deputados de eja ver conLiouados e desen
volvidos, segundo os gl'andes reCUl'SOS do paiz, e para
os quaes pl'eslará o seu mais decidido apoio.-Jun
queira. »)

Continuou a discussão nas sessões de 25 e .::G, offere
cendo nesta o Sr. Moma Magalhães as seguintes
emendas:

« 1.a No periodo 4°, onde se diz - por meio de leis
que sejam a fiel expressão ela vOlltade l1ocional
dig8-se - por meio de leis que sejam a fiel expressão
das necessidades publicas:

cc 2. a No perlodo 80, onde diz - e por isso applaude,
e torna parte no protesto que o governo de Vossa Ma
gestade Imperiol apl'esentou contra esse acto - sub
, Lilua-se pelo seguinte - e por isso, louvando o proce-
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dimento do governo de Vossa l\1Iagestade Imperial pelo
protesto, que apresentou contl'a esse acto, tem por
dever sustentai-o, compenetrada dos verdadeiros in
teresses do paiz, e do que exigem a honra, e a dig'ni
dade da nação.

« Paço da camara dos deputados, 25 de Maio de 1846.
- Moura Magalhães. l)

Nas sessões de 27, 2 e 29 continuou ainda a discus
são, e na de 30, depois de offerecidas pelo Sr. Carvalho
e Silva as seguintes emendas, foi encerrada a dis
cussão :

« Periodo 3. 0 - Substituam-se - esta fecunda região
- pelas - aquellas provincias.

« Periodo 40 2a parte.- Em logar das palavras
do qual se aproveitará este paiz - diga-se - e concor
rendo com o governo de Vossa Magestade Imperial
proteger a riqueza do paiz.

« Periodo 5. 0 - Em logar das - esteja na intenção
de continuar- diga-se - continue.

« Periodo 7. 0 - Substitua-se pelo seguinte: - A ca
mara, Senhor, reconhece o direito, de que usou o go
verno de Vossa Magestade Imperial, notificando ao de
Suo Mogestade Britannica a cessação das medidas
convencionadas quanto ao modo de reprimir o trafico,
e punir os subditos de ambas as nações contractflnte ,
nelle capturados; e conscia de seus deveres adoptará
a legislação propria para que em observancia do
pactuado, sejam os Brasileiros convencidos do trafico
de escravos, punidos competentemente.

« Paç'o da camara dos deputados, 27 de Maio de
1846.- C. Silva. »

Na sessão de 4 de Junho procedeu-se á votação do
projecto de resposta á fEllla do lhrono, o qual foi
approvado, ficando prej udicadas todas as emendas.
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RESPOSTA DE SUA MAOESTADE Á DEPUTAÇÃO DA CAMARA, QUE EM 10 DE

JUNUO APRESENTOU-I,UE O VOTO DE GRAÇAS.

« Lisonjeiros me são os sentimentos de fidelidade
que me exprimis em nome da camarél dos senhores
deputados, a quem muito agradeço a leal coadjuvação
para o bem da nação.»

Declarou o presidente que a resposta de Sua Mages
tade « era recebida com muito especial agrado »).

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 4 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

Sinto a maior satisfação ao ter de annunciar-vos o
nascimento da augusta PrincezD, minha muito amada
e prezada filha, novo fructo, com que o céo se dignou
abençoar o meu consorcio.

Este fausto acontecimento, enchendo de prazer o
meu paternal coração, ministrou-me ao mesmo tempo
a agradavel occasião de apreciar mais uma vez os
sentimentos de lealdade, e affeição, que me consagra
todo o povo brasileiro, e o vivo interesse, e regosijo,
que sem cessar manifesta pelu minha felicidade, e da
minha imperial familia.

Continuam sem a menor alteração as relações de boa
intelligencia e amizade entre o Imperio e as demais
nações.



- 412-

!vluito vos agl'adeço a efíiclJz cQoperação, com que
tendes auxiliado o meu governo, já con ignando os
fundos indispensaveis para as despezas do EstlJdo, e
habilitando-o para o melhoramento do meio circulante,
já iniciando, discutindo, e decretando algumas medi
das de mais transcenden te utilidade.

Acabais de fazeI' ao paiz assignalado serviço, dotan
do':o com a lei regulamentar das eleições, ho muito
reclamada pelo voto da nação inteira; e espero que
lhe prestareis igual serviço, apressando opportuna
mente a conclusão da reforma judiciaria, não menos
importante, e a de algumas outras leis, cuja Lll'gente
necessidade cada dia mais se sente.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, é tempo de descansar das fadigas legislativas;
e regressando ás vossas provincia , onde reina feliz
mente a mais perfeita tl'llnguillidade, conto que empl'e
goreis lodos os meios suggeridos pelo vosso patrio
tismo, para que o espirito àe motleraçüo e concol'dia
una todos os meus~ubclitos em um só pensamenlo-o
de fazer com (IUO o paiz, livre dos erros e dissenções,
que tanto lêm embal'oçado a marcha progressiva de
seus melhoramentos - caminhe de ora úvanLe sem
desvio para os sous altos clestinos.

Eslá encerrada a sesstlo.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPET o D BRASIL.
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FALLA DO THROi'/O -A ABERTURA DA ASSEl"lBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e digais. imos senhores 1'epresental1tes
da nação

\. época da vossa reunião, tão esperançosa p8ra o
paiz) renova em mim o sentimento de viva satisfação
de que me sinto possuido sempre que compareço no
meio da representação nacional.

Resolvido, como vos annunciei, a visitar as provin
cias do Imperio, dirigi-me esle anno ao norte da do
Rio de Janeiro; observei com prazer o progressivo
melhoramento de varias ramos da sua industria; e
muito me penhoraram as provas de ndhesão que
deram o seus leaes habitantes á minha imperial pes
soa, e á Constituição cio Imperio.

Congratulo-me com vosco pela tranquilliclade, que
felizmente reina em todas as provincias.

Nas do Ceará e Rio Grande do arte, deploro que
ainda não haja cessado totalmente a secca: o meu
governo continúa a enviar soccorros para minorar os
males desse flagello.

Tenho procurado culLival' as relações de harmonia e
boa intelligencia com os governos do novo e velho
mundo.
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Ainda continúa a lucta entre as republicas do Prata;
e quanto mais se prolonga, tanto mais vehementes são
os meus desejos de vel-a terminada, pois que assim ú

reclamam a humanidade e os interesses do Brasil, tão
especial, e profundamente prejudicados por sua proxi
midade ao thea tI'O da guerra.

Ser-vos-ha apresentada a correspondencia relativa
a uma occurrencia, que sobreveiu o anno pnssado com
a legação dos Estados-Unidos da America, por occa
sião da prisão de tres marinheiros e um tenente per
tencentes á marinha de guerra daquella nação. Sinto
que este negocio não estej a ainda terminado; mas
podeis estar certos de que elle se concluirá da maneira
que convem á dignidade nacIonal.

Cada dia se torna mnis imperiosa a necessidade de
providenciar sobre a reforma judiciaria, a colonisa
ção, o commercio, o recrutamento, e a organisação da
guarda nacional. Chamo pois a vossa a ttenção sobre
cada um destes importantes objectos, que instante
mente reclamam o vosso zelo e solicitude.

E'-me muito lisonjeiro poder assegurar-vos, que a
receita do Estado já chega para a sua despeza ordi
naria; e espero, em vista das medidas adoptadas pelo
meu governo, que breve appareçam sobras, com que
se possa ir occorrendo á amorlização da divida
publica.

Pelos relatorios dos meus ministros e secretarios de
estado ficareis inteirados da situação dos negocios
concernentes ás suas repartições.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, um só pensamento - o de concorrer efficazmente
para a gloria e prosperidade do Imperio ; uma só von·
tade-a de coadj uval' os esforços do meu governo em
tão patriotico empenho-tem sido até aqui a vossa
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divisa, ella o será Lambem d'ora avante, assim o
espero.

Está aberLa a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 21 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados ficou penhorada
do mais sincero reconhecimento ao ouvi[' as benevolas
expressões, com que Vossa Magestade Imperial se
dignou manifestar a viva satisfação que sente sempre
que comparece no seio da representação nacional:

-ne La satisfaç<1o, Senhor, reconhece a cam ara dos
deputados um mui firme apoio das instituições do
Imperio_

A camara ouviu com pl'azer a grata oommunicação
de haver Vossa Magestade Imperial observado, em
sua viagem ao norte da provincia do Rio de Janeiro,
progressivo melhoramento em varias ramos de sua
industria; e as provas de adhesão dadas por seus
leaes habitantes á sagrada pessoa de Vossa Magestade
Imperial, e á Constituição do Estado, sSo o voto
unanime do povo brasileiro, que tributa o mais puro
amor e veneração ao seu Monarcha, e só espera gloria
e prosperidade na manutenção do governo monarchico
constitucional representativo.

A camara vê com jubilo a Lranquillidnde, que fe
lizmente reina em todas as provincias, resultado da
esclarecida pollti@a adoptada pelo governo de Vossa
Magestade Imperial no dia 2 de Fevereiro de 1844.
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Deplora a camara com Vossa Mageslade Imperial,
que ainàa continue a secca nas provincias do Ceará
e Rio Grande do Norte: ella dirige aos céos ardenles
supplicas pela cessação desse terrivel flagello, e não
poupará esforços para minorar as desgraças que têm
assolado aquellas pl'Ovincias.

Senhor, a camara dos deputados tem no mais alto
apreço as generosas intenções de Vossa Magestade
Imperial em procurar cultivar as relnções de harmonia
e boa intelligencia com os governos do novo e velho
mundo, e pensa que o governo imperial poderá re
stabeleceI-as por meio de uma politica illustrada,
franca e energicamente empenhada em sustentar a
dignidade e interesses do paiz. O Brasil, Senhor, de
seja a paz com todas as naçües do mundo, mas não a
quer com o sacrificio de sua honra e soberania.

A camara acompanha respeitosamente a Vossa Ma
gestade Impel'iol no pezar, que lhe causa o conLlnuaçúo
da lucta entre as republicas do Prata, e reconhece com
dôr que gra res males lêm soffrido os subd itos brasi
leiros no meio dessa guerra inl1umana: ella afiança a
Vossa Magestlide Imperiol fi mais decidida coadju
vação, na esperança de que o governo imperial seguil'á
com previ8ão e fortaleza em todas as emergencias
dessa lueta a polilica que mais convier á dignidade e
intet'esses da naçlio.

A occurrencia sobrevinda o anno passado com a
legaçüo dos Estados-UniJos da Amel'ico, por occasiúo
da prisilo de alguns individuas pertencentes á marinha
de guerra daquella nação, é summamenle dolorosa á
camara dos deputados, que nilo poderá sepultar no
esquecimento as offensas recebidas, sem que sejam
devidamente reparadas, como convem ao decoro da
corào e dignidade nacional.
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A camara reconhece a necessidade de providenciar
sobre a reforma judiciaria, colonisação, commercio,
recrutamento e ol'ganisDção do guarda nacional, e em
pregm'ú ne tes importantes objectos todo o seu zelo e
solicitude.

E' muito lisonjeiea á camara a segurança, dada por
Vossa Magestade Imperial, de que a receita do Estado
já chega para a sua despezo ordinaria, e a. esperança
que nu Lre Vossa lVIagestade 1m peeia I, em vista das
medidas adoptadas pelo governo, da ]weve apparição
das sobras com que se possa ir occorrendo á amorti
zação da divida publica.

A camara examinará o relatoeios dos ministros e
secretarios de estado, e os tomará na devida consi
deração.

enhor, mantel' as instituições juradas, e promover
efficazmente a gloria e prosperidade do Imperio, tem
sido e continuará [l ser o pensamento e a vontade
da camara dos delU tados, a qual, correspondendo á
alta confiança de Vossa Magestade Imperial, sempre
coad.iuvará os esforços do governo em tão pateiotico
empenho.

Paço da camara dos deputado"" 21 de 1aio de 18t7.
- U. S. Pessoa de Mello.- Sou~a França,

(Segue o voto em separado do Sr. l\Iarinho.)
Senhor. - A camara dos deputados ficou penhorada

do mais sincero reconhecimento ao ouvir as benevolas
expressões com que Vossa Magestade Imperial se
dignou manifestar a viva satisfação que sente sempre
que comparece no seio da representação nacional; esta
satisfação, Senhor, é um mui firme penhor das insti
tuições do Imp~rio.

Muito agradavel foi á camara a commnnicação de
haver Vossa lVlagesLade Imperial observado, em sua

A. c. 27
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viagem ao norte da provincia do Rio de Janeiro, pro
gressivo melhoramento em varios ramos de sua in
dustria ; e as provas de adhesão dadas por seus leaes
habitantes á sagrado pessoa de Vossa Magestade Im
perial cá Constituiçüo elo Estado, são o voto unanime
do povo brasileiro, que tributa o mais puro amor e
veneração ao seu Monarcha, e que só espera gloria
e prosperidade da manaLenção do governo mona r
chico consLiLucional represen LaLi voo

A camara vê com prazer a Lranquillidade, que fe
lizmente reina em Lodas as provincias, e neste faeLo
reconhece os bons resultados da esclarecida politica
proclamada pelo governo de Vossa MagesLade Impe
rial no dia 2 de Fevereiro de 1844.

Deplora a camara com Vossa Magestade Imperial
que ainda conLioue a secca nas províncias do Ceará e
Rio Grande do Norte. Elia dirige aos céos ardentes
supplicas pela cessação desse terrivel flagello e não
poupará esforços para minorar as desgraças que têm
assolado aquellas provincias.

A camara dos depu Lados, Senhor, tem no mais alto
apreço as magnanimas intenções de Vossa Magestade
Imperial, procurando culLivar as teloções de harmoliia
e boa intelligencia com os governo's do novo e velho
mundo, e para mantel-as e reiiitabelecel-as onde te
nham sido alteradas. A camara confia que o governo
de Vossa Moges,tade Imperial empregará uma política
franca e energica, de sorte que sem sacrificio da honra
e da dignidade nacional se mantenha a paz com todas
as nações do mundo; neste empenho póde o governo
de Vossa Magestade Imperial contar com unanime e
decidido apoio da nação.

A camara acompanha a Vossa MagesLade Imperial
nó pezar, que lhe càusa a continuação da lucta entre as
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republicas do Prata, e nos desejos de vel-a terminada,
não Ó a bem da humanidade, como do Imperio: a
camara está certa que o governo de Vossa Magestade
Imperial seguirá em tão grave objecto com previsão e
fortaleza, a politica que mais convier aos interesses do
paiz, alli gravemente compromettidos pela proximi
dade deste ao thea tro da guerra.

A occurrencia sobrevinda no anno passado com a
legação dos Estados-Unidos da America, por occasião
da prisão de alguns individuos pertencentes á mari
nha de guerra daquella nação, é summamente dolorosa
á camara dos deputados, cujo pezar s6mente suavisa
a certeza, que Vossa Magestade Imperial dá, de que as
offensas recebidas serão devidamente reparadas, e
como c nvem ao decoro da corôa e á dignidade nacional.

A camara reconhece a urgente necessidade da re
forma judiciaria, das leis da organisação da guarda
nacional, e de providencias a respeito da colonisação,
commercio e recrutamento, e nestes importantes
objectos empregará todo o seu zelo e solicitude.

E' muito lisonjeira á camara dos deputados a segu
rança, dada por Vossa MGgestade Imperial, de que a
receita do Estado já chega para ua despem ordinaria,
e a esperança, que nutre Vossa Magestade Imperial,
em vista das medidas adoptadas pelo governo, de que
brevemente haja sobras, com que se possa ir occor
rendo á amortização da divida publica.

Acamara exnminará os relatorios dos ministros e
secretarial'! de estado, e tomará na devida conside
ração as medidas que forem indicadas.

Manter as instituições juradas, Senhor, e promover
efficazmente a gloria e prosperidade do Imperio, tem
sido e continuará a ser o pensamento e a vontade da
camara dos deputados, a qual, correspondendo á alta
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confiança de Vossa Magestade Imperial, sempre co
adjuvará os esforço do governo em tão patI'iotico
empenho.

Paço ela camara dos elepul.ados, 21 de Maio de 1847.
-A. J. J1;fal'inho.

UÚSCl'caçelo

Entrando em àiscussão na sessüo de 26 de Maio o
projecto do voto de graças com o voto em separado, e
depois de retirado a pedido do seu autor, o requeri
mento do Sr. Carvulhoe Silva pedindo o adiamento da
discussão uté que s achasse presente algum dos mi
nistros, foi lido, apoiado e approvado o seguinte reque
rimento do Sr. Lopes Netl.o : «( Hequeil'ü que o par'ecer
em discussão e o voto em sepnrnclo tornem á com
missão da respo ta á falIa do throno, para que haja de
os considerur de novo.- Lopes r:..'etto. »

Na sessão de 27 foi apre entado um novo projecto de
respostu á faliu elo throno, do teor seguinte:

« Senhor.- A camara dos deputaelos ficou penho
rada do mais sincero reconhecimento ao ouvir os beIJe
valas expressões, com que Vossa Magestáde Imperial
se dignou manifestar u viva satisfação, que sente
sempre que comparece no seio da representação na
cional: nesta satisfação, Senhor, reconhece a comara
dos deputados um dos mais firmes penhores das in
stitu ições elo 1m perio.

« A camal'a ouviu com pl'azer a grata communi
cação de hnver Vossa Magestade Imperial obsel'vado,
em SLW viagem ao norte da província elo Hio de Ja
neiro, progressivo melhoramento em vurios romos ele
sua industrja; e os provas ele aclhesão dadas por seus
leRes habit(lntes á sagrada pessoa de Vossa Magestaele
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Imperial, e ú Constituição do Estado, são o voto una
nime do povo brasileiro, que tl'ibuta o mais puro amor
e veneraçúo ao seu Monorcho, e só espera gloria e
pro peridade da manutenção do govel'Oo monarchico
constitucional representativo.

« A camara vê com jubilo a trJnquillidüde, que feliz
menle reina em todas as provincias .

« Deplol'éI a camara com Vo 'sa Magestade Imperial,
que ainda continue a secca nas provincias do Ceará e
Rio Grande do Norte: ella dirige aos céos ardentes
supplicas pela cessação desse terrivc1 flagello, e não
poupará esforços para minol'ar as desgraças que têm
assolado aquellas provincias.

c( Senhor, n camara dos dep Itados tem no mais alto
apreço as generosas inlenções de Vossa Magestade
Imperial em procUl'ar cultivar as relações de harmonia
e boa intelligencia com os governos do novo e velho
mundo, e confin que o govel'Oo imper-ial conseguir'A
restabeleceI-as pOI' meio de uma politica illustrada,
fl'anca, e energicamente empenhada em sustentar a
dignidad , e inleresses do paiz.

« A camam acompanha respeitosamente Q Vossa
Magestade 1m pel'ial no pezat', que lhe causa a conti
nuação da lucta entl'e as republicas do Prata, e reco
nhece com dôr, que graves males têm soffrido os
subdilos brasileiros por sua proximidade ao theatro
da guerra: ella afianço a Vossa Magestade Imperial
a mois decidida coadjuvação, na esperança de que
o governo imperial seguirá com previsão, e for
taleza em todas as emergencias dessa lucla a po
litica, que reclamarem a humanidade e interesses do
Brasil.

cc A leitma da correspondencía relativa Ó occur
rencia sobrevinda o anno passado com a legação dos
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Estados-Unidos da America, por occasião da prisão
de alguns individuas pertencentes á marinha de guerra
daquella nação, causou no animo da camara dos depu
tados a mais profundú magoa, a qual sómente sua visa
a certeza, que lhe dá Vossa Magestade Imperial, de
que esse negocio se concluirá de maneira, que convem
á dignidade nacional.

« A camara reconhece a necessidade de providenciar
sobre a reforma judiciaria, colonisação, commercio,
recrutamento, e organisação da guarda nacional, e
empregará nestes importantes objectos todo o seu zelo
e solicitllde.

« E' muito lisonjeira á cmnara a segurança, dada
por Vossa Magestade Imperial, de que a receita do
Estado já chega para sua despeza ordinnria, e a espe
rança, que nutre Vossa Magestade Imperial, cm vista
das medidas adoptadas pelo governo, de que em breve
appareçam sobras, com que se possa ir occorrendo á
amortização da divida publica.

« A camara examinará os relatarias dos ministros
e secretarias de estado, e os tomará na devida con··
sideração.

« Senhor, manter as instituições juradas, e pro
mover efficazmente a gloria, e prosperidade do Im
perio, tem sido, e continuará a ser o pensamento, e a
vontade da camara dos deputados, a qual, cOI'respon
dendo á alta confiança de Vossa Magestade Imperial,
sempre coadjuvará os esforços do governo em tão
patriotico empenho.

« Paço da camara dos deputados, em 27 de Maio
de 1847.- U. S. Pessoa de Mello.- Souza França.
-J. A. Ma1'inho.»

Na sessão de 28 entrou em discussão este novo
projecto, e continuou nas de 2~ e 31 de Maio, 1 e 2 de
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Julbo, sendo então approvado, não tendo sido apre~

sentadas emendas.

RESPO TA DE SUA M.\GEST.\DE Á DEPUTAÇÃO DA CA~ARA, QUE E~l 22 DE

JUNIlO APRESENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS

« L isonjeio-me da confiança que a camara dos Se
nhores deputados deposita em meu governo; ella é
um seguro penhor da felicidade do Estado, a qual não
póde existir sem harmonia e independencia dos poderes
politicos. »

Declarou o presidente que a re po ta «era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRO o NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 18 DE SETEMBRO

Augustos e clígnissimos senhol'es representantes da
nação

Ainda ulcerado o meu paternal coração pela mui
sentida prematura morte de meu muito amado filho o
Principe Imperial D. Affonso, aprouve á Divina Pro
videncia, em sua infinita bondade, suavisar tão justa
magoa com o nascimento da minha muito amada e
prezaàa filha a Princeza D. Leopoldina, novo fructo,
com que foi abençoado o thalamo imperial.
L. Nas emoções de dôr, e jubilo de tão contrarios suc
cessos, fui, como sou sempre, acompanhado por todos
os Brasileiros, e nada me é tão agradavel, como ter de
commemorar, perante a representação nacional, as
vivas demonstrações de lealdade, a adhesão á minha
augusta pessoa, e á minha imperial familia, que em
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taes occasiões manifestaram lodos os meus fieis sub
ditos.

Empenhando-me em cultivar, e estreitar ainda mais
as relações de boa intelligencia e amizade, que sub
sistem entre o Imperio, e as demais nações, folgo de
poder annunciar-vos, que nenhuma occurrencia tem·
apparecido que tenda a alteraI-as.

Acaba de ser acreditado junto á minha côrte um
novo representante dos Estados-Unidos, e a sua con
ducta, tão nobre como conciliadora, fazendo-me es
quecer a ele seu antecessor, tem removido apprehensões
de desintelligencia, e confio que con tribu irá pal'D. que as
relações enLre os dous governos continuem no pé ele
perfeita harmon ia, em que sem~re se acharam em
tempos anteriores.

A LIcla entre as republicas do Rio da Pl'aLa, cujos
effeitos ha tanto tempo deploro, infelizmente nua tem
chegado a um termo definitivo.

Reina em todo o Imperio a mais perfeita tranquilli
dade, e o vosso patriotismo me afiança que, ao descan
sar das fad igas legislati vas, concofl'ereis para a per
manencia deste estado lisonjeiro, infundindo no espirita
dos povos o desejo puro esincero de vel-o perpetuado.

Graças á Divina Providencia, ces ou inteiramente o
fiagello, que tanto atormentara RS provincias do Rio
Grande do Norte, Ceará e Parahyba, promettendo
abundante colheita as copiosas ehuvas, que nellas têm
havido.

Muito vos agradeço a efficaz cooperação prestada a
meu governo, auxiliando-o com os fundos necessarios
para as despezos, que exigem os diversos ramos do
publico serviço.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, ao terminardes os trabalhos da actuallegisla~
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tura, vós legais concluidas diversas leis importantes,
entre as quaes cumpre mencionar com especialidade a
de eleições; deixais á legislatura vindoura outras leis
iniciadas de não menor importancia) e utilidade.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEE'ENSOR

PERPETUO DO BRASIL.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAIO

Áugu::;tos e elignissimos senllo1'es 7'epresentante::; ela
naçcio

E' chegada a época, sempre esperançosa, de vossa
reunião, e eu me felicito ao ver em torno de mim os
representantes cla nação, cujas luzes e experiencia
promettem o nIDiol'es beneficias á causa da civilisnção
e da ordem, e ó prosperidade do Imperio.

Tenho procurado cultivor relações de paz e boa
intelligencin com todos os Estados da Europa, e da
America; e pDra resolver algumas difficuldades, de
que tendes conhecimento, continuarei a empregar
meios pacificas e honrosos.

A questão entre as republicas do Rio da Prata ainda
não está definitivamente terminada, e os interesses
dos meus subditos continuam a ser gravemente pre
judicados por uma lucta tão desastrosa, como prolon
gado. Faço pela pacificação elas e1uas republicas os
mais sinceros votos: elles estão de accordo com o
interesse, que deve inspirar-nos a independencia do
Estado Or'iental do Uruguay.

Satisfazendo os desejos, que vos tenho manifestado,
percorri no principio deste anno alguns municipios da
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provincia do Rio de Janeiro, e observei com satisfação
o desenvolvimento de sua industria, e riqueza; e
sendo-me em extremo gratos os testemunhos, que
encontrei em todos elles, de amor á minha pessoa, e de
adhesão e fidelidade ás instiluiçães politicas do paiz.

A ordem publica não tem sido perturbada: cumpre
porém reconhecer, que o estado de segurança indi
vidual, e de propriedade em algumas provincias do
Imperio não é ainda tal, como deve desejar-se. Confia
porém o meu governo, que a revisão e aperfeiçoamento
de algumas leis fundarão aquellas garantias sobre
bases mais solidas e permanentes.

Ser-vos-hn apresentada uma proposta relativa á lei
de 3 de Dezembro de 1841, e uma outra, que tem por
objecto declarar a incompatibilidade da eleição de
alguns funccionarios publicos nos logares em que
exercerem jurisdicção ou autoridade.

Recommendo á vossa consideração o exame da lei,
que organisou a guarda nacional, e das que regulam as
promoções para o exercito e armada, e a maneira de
fazer-se o recrutamento. Todos estes objectos merecem
particular attenção ao meu governo.

Espero igualmente que nesta sessão dotareis o paiz
com uma lei, que possa attrahir ao Imperio colonos
uteis e industriosos. Vós não podeis deixar de apreciar
a necessidade urgente desta medida.

Pelo orçamento, que vos será presente, vereis a
relação que existe entre a receita e despeza do Estado,
e asseguro-vos, que uma severa economia, e fisca
lisação presidirá aos actos do meu governo, e que na
applicação das consignações, que lhe forem concedidas,
terá elle em vista promover os melhoramentos ma
teriaes das provincias.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
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nação, certo do vosso concurso leal e patriotico, e do
espirito de ordem, e de amor de concordia, que forma
o caracter distinctivo da nação brasileira, e que o meu
governo se esforçará por cimentar, proseguindo no
systema de justiça, e toleranda politica, que se tem
pre cripto, nutro a lisonjeira esperança de que a
Bondade Divina conservará ao Imperio todos os bene
ficios de que goza, e lhe outorgará um futuro de paz, e
de progressivo engrandecimento.

Esfá aberta a sessão.

D. PEDRO 11, IMPERADOR CONSTITUCIO AL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM E SÃO DE 15 DE MAIO

Senhor. - A camara dos deputados ouviu com intima
satis ração a expressões benevolas, que Vossa MDges
tade Imperial se dignou empregar, felicitando-se ao
ver reunidos em torno de Vossa Magestade Imperial
os representantes da nação. A camara, Senhor, assim
corno todo o paiz, tombem se felicita vendo occupodo
o throno constitucionuL por um Monarcha illustrado,
que, confiando na leal coadj uvação dos delegados do
povo, lhes offerece penhor seguro de que só deseja
rege1-0 segundo as condições c normas elo governo
representativo.

A camara dos deputados, Senhor, aprecia as van
tagens da paz, e boa intelligencia, que felizmente
subsistem entre o Brasil, fi as demais nações do glo
bo; é para a resoluçãà paCifiCa, mas hónrosà, de a1-
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gumas difficllldades, confia Q camara que o governo de
Vossa Magestade Imperial, no desempenho de sua
missão, se 11a de mostrar compenetrado das patrioticas
vistas de Vossa Magestade Imperial.

Deplol'a a camara dos deputados que não esteja
ainda definitivamente terminada a questão entre as

republicas do Rio dR Pl'8ta, e qL18 os interesses dos
subditos brasileiros continuem a ser prejudicados por
uma lucta tão desastrosa, como prolongada. Os sin
ceros votos, que Vossa Mogestade Imperial faz pela
pacificação das duas republicas, encontram na ca
mara dos deputados a mais sympathica adhesão, e
estão de accordo com o interesse que deve inspirar-nos
a independencia do Estado Ol'iental do Uruguay.

Senhol', os testem unhos ele amor, que de seus sub
ditos recebeu Vossa Magestade Imperial, quando ulti
mamente percorl'eu alguns municípios da provincio do
Rio de Janeil'o, são o tl'ibuto de merecida gratidão
para com Vossa Magestade Impel'ial, que no exercicio
de suas attribuições conslitucionaes consulta sabia
mente as conveniencias publicas, e a necessidade de
bem regulaI' c consolidaI' as nossas instituições po
liticas.

Lisonjeira, e esperal1çosa para o lmperio é sem
duvida a consel'vação da ordem publica; e si o es
tado de segurança indi vidual, e de pl'Opriedade não é
ainda satisfactorio em algumas provincias, espera a
cam8l'a dos deputados que a revisão, e aperfeiçoa
mento de algumas leis, e a sua imparcial, e escl9re
cida execllção fundarão aquellas garantias sobre bases
mais solidas e permanentes.

As propostas relotivas á lei de 3 de Dezembro de
1841, e a incompatibilidade da eleição de alguns fune
cionarios publicos nos logares em que exercem a
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jurisdicção e a utoridadc, serão pela camara dos depu
tados attenta. e accuradamente consideradas. A justiça
senhor, é a primeira necessidade social; a liberdade
do voto a principal condição da realidade do systema
representativo. Tal nece idade será satisfeita, tal
condição preenchida pelo governo de Vossa Magestade
Imperia], se porventura rH1S propostas annunciadas
cOilsignou os melhores meios de garantir a segurança
publica, e a liberdade individual, de purificar o exer
cicio do direito eleitoral dos abusos, que ainda infeliz
mente o perturbam.

A camara dos deputados reconheceu com Vossa Ma
geslade Jmperial a conveniencia de examinarem-se as
leis da guarda nacional, das promoções elo exercito
e armada, e do recrutamento; e associando-se aos
desejos de Vossa Mage tade Imperial, applicará a
mais cautelosa e esmerada aLlençüo ao estudo das
medidas mais apropriadas para accommodar essas
leis ás necessidade, e circumstancios do paiz, e
tornaI-as accordes com a indole das instituições bra
sileiras.

Não são desconhecidas, senhor, pela camara do
deputados a razões, que exigem com crescente ur
gencia uma lei, que possa attrahir ao Imperio colonos
u teis, e industriosos: a camara com toda a solicitude
se occupará de LUa importante objecto.

A severa economia, e fiscalisação que, segundo
Vo sa lVlagestade Imperial SJ digna afiançar, presi
dirtio aos aclo do seu governo, são vitoes necessidades
aUamente reconhecidas no paiz. A camara, no pro
gresso de seus tI'abalhos, no exame do orçamento
na. eliscus ão las pI'Opo~Las do podel' executiYo, não
menos e mostl'arú convencida destes principias, do
que animada de incero desejos, e de fil'me inLençtío

A. c 2"
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de os traduzir em realidades. Na execução das leis
e na applicação dos fundos decretados espera a
camara que o governo de Vossa Magestade Im
perial por actos significativos se mostre possuido
dos paternaes designios de Vossa Magestade Im
perial.

Senhor! Vossa Magestacle Imperial julga rectamente
os sentimentos da nação, quando declara que está
certo do concurso leal e patriotico dos seus represen
tantes. A eamara sente-se feliz nfiançando a Vossa
Magestade Impel'ial que a nação=não menos se con
serva tranquilla, e cheia de confiança, vendo nas au
gustas mãos de Vossa Magestade Imperial a balança
dos poderes politicos, e a direcção suprema do
Estado.

A igualdade na distribuição da justiça, e a tolerancia
das opiniões são por sem duvida devel'es de todos os
governos regulares. Reconhecendo e praticandc estes
deveres, e sendo auxiliado pela força, que resulta da
unidade de pensamento politico e cla hal'monia com
os poderes constitucionaes, poderá o governo de Vossa
Mageslade Imperial, mediante a protecção da Divina
Providencia, conservar ao Imperio todos os beneficias
de que goza, e franquear-lhe a estrada para um futuro
de paz, e de progressivo engrandecimento.

Taes são, senhor, os sentimentos da cmuara dos
deputados, sentimentos de que por seu mandato nos
constituimos orgãos; cheia de confiança a camara, de
que por serem sinceras as suas expressões, e os seus
votos, serão por Vossa Magestade Imperial benigna
mente acolhidos, felizes nós por ter-nos cabido a honra
de os vir apresentar a Vossa Magestade Imperial.
Rodl'igues dos Santos.- Christiano Ottoni.- Pessoa
ele Mello.
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Emendas olferecidas ao voto de graças

Entrou em discussão o projecto da resposta á faUa
do throno na sessão do 19 de Maio, e continuando na
de 20, foram offerecidas as seguintes emendas pelo
Sr. Marinho :

(cAs propostas relativas álei de 3 de Dezembro de
1841 e a incompatibilidade da eleição de alguns func
cionarios publicos nos logar~s, em que exercem a
jurisdicção e autoridade, serão pela cam ara dos depu
tados attenta e accuradamenle considerados, afim de
reduzil-as a actos legislativos, que consignem os me
lhores meios de garan ti r-se a segurança publica e a
liberdade individual, e de purificar-se o exercicio do
direito eleitoral dos abusos que ainda infelizmente o
perturbam; convencida como está a camara dos depu
Lados, que ajustiça ê a primeira necessidade do paiz,
e a liberdade do voto a principal condição do systema
repre entotivo.

« o paragrapho que começa - a severa economia,
etc.- upprima-se a palavra - segundo-.Em logar
de- espera- diga-se-confia;- supprimam-se a.s
palnvras - por actos significa tivos - e conclua-se
deste modo - se mostrará possuida dos paternaes
designios de Vossa Magestade Imperial, e attenderú
como convêm aos interesses materiaes das pro
víncias.

cc A igualdade na distribuição da justiça, e a to
lerancia das opiniões são por sem duvida deveres de
Lodos os governos, que desejam desempenhar a su
blime missão, de que a sociedade os eucarrega; a
pra Lica destes deveres, susten Lada pela força que
resulta da unidade do pensamento politico, e pelo
franco e leal concurso que para a realização de um
tal fim, a camara dos deputados assegura ao go-
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verl10 de Vossa Mogestade 1mpel'ial, e mediante a
proteção da Divina Providencia, conservará ao 1m
perio todos os beneficios de que goza, e lhe fran
queará a estrada para um fu turo de paz e de pro
gressivo engrandecimento.- J. A. JlIlarinho.»)

Continuou tambem a discuss<1o nas sessões de 22,
23, 24, 25 e 26 do mesmo mez, tendo sido nesta
ultima sessão approvado o projecto apresentado pela
commissão, e prejudicadas as emendas.

RE5Pos'rA DE SUA MAGESTADE A DEP T.\ÇÃO DA .DIARA, QUE E~I 3 DE

JJ:N1l0 APRESENTOU-LnE o '"01'0 DE GRAÇAS

« Encho-me de vivo prazeI' ao ver-vos ao redor
do meu throno para em nome da com ara dos senhores
deputados me manif~stardes seus sentimentos de
adhesão e lealdade fi minha pessoa; meu sincero
agradecimento (assim o podeis assegurar ácamara dos
81'3. deputados) será o meu continuo e fiel empenho
em promover por meio da consolidação das insti
tuições, que nos regem a felicidade do meu paiz,
mostrando-me assim sempre digno do amor que
l1)eus subditos me consagram.»

Declarou o presidente que a resposta (C era rece
bida com muito especial agrado».

Obsel'lJação

I a sessão de 5 de Outubro foi lido o decreLo
dessa data adiando a assembl6a geral para o dia 2
de Abril de 1849. Por decreto de 19 ele Fevereiro
de 1849 foi dissolvida a camara, ficando, portanto, sem
effeito o anterior odiamen lo della.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GE
RAL EM 10 DE JANEIRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

Possuido do mais vivo prazer viera eu abrir a pri
meira sessão da oitava lesgislatura, e não me fosse
tão penoso ter de annunciar os desgroçados acon
tecimentos que OCCOl'reram recentemente na provincia
de Pernambuco.

Homens dominados pOI' paixões violentas pel'tur
baram a trnnquillidade e a Ol'dem publica, e ten
laram alterar as instituições do Bl'asil.

Comprazo-me porém de communicnr-vos que essa
cl'iminosa empreza foi reprimida pela coragem e
fil'meza da guarda nacional, do exel'cito, da marinha
e pela patriotica coadjuvação da grande maioria dos
Pernambucanos.

Agradeço-lhes o apoio que pl'estaram ao meu go
verno, e os testemunhos de lealdade e affeição que
me deram.

A provincia de Pernambuco ainda não está de todo
pacificada. Homens perdidos, que, surdos á voz da
minha imperial clemencia, se retrahiram ás matas
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para persistil'em na carreira de seus crimes, pro
curam novamente perturbar a trnnquillidade publica.
O meu governo conLinúa Q empregar meios energicos
para extinguir este germen revolucionario.

A paz é condUio essencial da prosperidade dos
povos. Desvelar-me-hei pois em manter as relações
pacincas que existem entre o Brasil, e as potencias
estrangeiras, emquanto puder fazei-o sem quebea
da honra e dignidade nacional.

Chamo a vossa attenção sobre a necessidade de
providencias que hnbilitem o governo a augmental'
a força do exel'cito e marinha, e lhes dêm orga
nisoção mais regular e vigorosa.

A fluctuação do valor do meio circulante paralysn
as transacções e acanha o desenvolvimento da in
dustria; urge pois dar-lhe maior estabilidade; e fe
lizmente o melhornmento de n03sas rendos permitte
que comecemos u empregar alguns meios pm'u con
seguil-o.

Recommendo-vos muito especialmente que pro\ i
dencieis sobre o modo de supprir LI lavoura os brnços
que diariamente lhe vão falté1l1do.

A' vossa consideração serüo submetLidas alguma
propostas sobre estes e outros objectos, qlle são re
clamados pelos interesses do paiz.

Aug.ustos e dignissimos senhore representantes
da nação, os instituições monarchico-representativas,
consagrando a intervenção do pai7. na deliberaçüo
de seus grandes interesses; garantindo os direiLos
e liberdade· dos cidadãos; protegendo o de-envolvi·
mento da industria e commercio, são o mais se
guro penhor da prosperidade nacional: esforcemo-nos
pois por mantel-as illesas. A harmonia entre os po
q.eres politicas do Estado é o meio mais eftlcaz de
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conseguirmos esse fim; e dará ao paiz o exemplo
da uniUo e concordiD, sem as quaes não poderá elle
alcançar a força e gl'andeza a que o tem destinado
a Providencia.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, I~IPERADORCONSTITUCIONAL E DEFE SOR

PERPETUO DO BRASIL

PHOJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 14 DE JANEIHO

en11or.- Mais uma prova de constanLe amor que
Vos a NIagestade Imperial consagra á instituições do
paiz é sem duvida a enunciação do prazer com que
Vossa Mage tode Impel'ial se dignou de abrir a ia ses-
iio da 8a legislatma da assembléa geral.
O l'vIonal'clws como Vossa i\Ingestade Imperial

identificam-s com seus subditos, e é por isso' que
magôa o cOl'açüo de Vossa Mogestade Imperial ter de
ommemorar os desgroçados aconteciment03, que

occorreram l'ecentemente nn provincia de Pernambuco,
onde 110men dominados por paixões violentas ou a
ram perturbar a ordem, e tentaram alterar as institui
ções do po iz.

Felizmente essa criminosa empreza, reprovada pela
generalidade dos Brasileiros, foi reprimida pela cora
o'em, e firmeza da guarda nacional, do exercito e da
marinha, e pela patriÇltica coadjuvação da grande
maioria dos Pernambucanos, que na manifestação do
reconhecimento de Vossa Magestade Imperial recebem
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o mais elevado premio dos seus relevantes ser
viços,

Foi por certo uma assignalada victoria do principio
de ordem sobre o espirito revolucionario ainda que
obtida conl dolorosos sacrificios; e mostl'ando a expe
riencia que as perturbações politicas têm augmentaclo
tanto os encargos do Estado, imp.edido a affluencia de
braços e capitaes estrangeiros, retardado o desenvol
vimento da riqueza nacional, difficultado o movimento
regular do systema representativo, e atrazado a civi
lisação do paiz, espera a camara dos deputados que o
governo do Vossa Magestade Imperial prosiga no em
prego de uma politica, que vivifico os elementos de
ordem, desarmando as facções, e sujeitando-as ao jugo
salu tal' das leis.

Lamenta acamara, senhol', que alguns homens per
didos, surdos á voz da demenda de Vossa Magestade
Imperial, e retrahidos ás mata persistam ainda na
carreira de seus crimes, e procurem novamente per
tUl'bar a tranquillidade publica naquella provincia.
Conta porém que com a applicflção de meios energicos
se conseguil'á exLinguir brevemente esse germen revo
lucionaria.

A camara dos deputados confia que o governo de
Vossa Magest~lde Imperial, continuará a mantel' as
relações pncificas, que existem entre o Imperio, e as
potencias estrangeiras, emquanto puder fazel-o sem
quebra da honrn, e da dignidade nacional. A paz as
sim conservada é sem duvida uma necessidade do
paiz, e a camal'a cios deputados assevera a Vossa Ma
gestade Imperial, que concorrerá pela sua parte
com as medidas pl'Oprias a asseguraI-a, ufanan
do-se entretanto de afiançar a união de todos os
Brasileiros em derredor do throno de Vossa Mages-
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tade Imperial para sustentação da honra e dignidade
nacional.
Prest~mdo leal apoio ao governo de Vossa Magestade

Imperial, dando séria attenção ás propostas que pr r
elle lhe forem submettidas, e cuidando no augmento,
e da mais regular e vigorosa organização do exercito e
marinha, e da introducção de braços livres para a la
voura j da maior estabilidade do meio circulante, em
que sensivel melhoramento vão tendo as rendas pu
blicas, e de todos os mais objectos reclamados pelos
interesses geraes, e pelas necessidades do paiz, con
vence-se a camara dos deputados de que correspon
derá ás vistas magnanimas de Vossa Magest'lde Impe
rial, sempre applicadas ao bem, e engTandecimento do
Brasil, a quem coube a ventura de ver nascer, e a glo
ria de ter a Vossa Mflgestade Imperial por soberano.

Senhor! O principal dever, e o empenho mais con
sciencioso dos Brasileiros é sustenLar illesas as insti
tuições monarchico-c nstitucionaes repre entativas.
Só ellas podem firmar no paiz a ordem, que é a pri
meira e essencial condição de qualquer sociedade ci
viJisadora - manter a liberdade, que é a realizaçiio
dos direitos de todos os cidadãos, e offerecer-nos a
grandeza, e o futuro que são os objectos da mais viva
ambição dos povos.

Animada de tão justos selltimentos, n camara dos
deputado não olvidará que a harmonia entre os pode
re politicos do Estado, dando ao paiz o exemplo de
união e concordia, é o meio mais efficaz de conse
guir-se aquelle fim.

Eis, senhor, a expressão sincera dos sentimentos da
camara dos deputados. Digne-se Vossa Magestade Im
perial de os acolher benigno.- C. Carneiro de Campos.
- J. !VI. Pereira da Silva.- Aprigio José de Sou:;a.
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Emendas o.D'erecielas ao voto ele graças

Entrando em discussão na sessão de 21 de Janeir'o o
projecto de voto de graças, foi lida e apoiada e seguinte
emenda da respectiva commissão:

cc Emenda aclcliLiva para ser collocada antes elo ul
Limo periodo:- Senhor! Na presença do inopinado
successo, que acaba de angustiar o paternal coração
de Vossa Magestade Imperial, e de consternar os
Brasileiros, não póde a camara dos deputados abafar
a voz dessa dôr immensa, que repassou a nação. Fiel
representante, e interprete della, resignada aos decre
tos do Altissimo, a camara dos deputados dirige ao
céo os votos mais fervorosos pelo conforto do pai e do
Monarcha, e pela successáo de novos penhores da per
petuidade:da dymnastia imperial.- Carlos Carneiro ele
Campos. - Aprigio José de Souza. - J. M. Pereira
da Silva. » .

Continuou a discussão na sessão de 22, e na de 23 foi
offerecida mais a seguinte emenda pelo Sr. Magalhães
Castro:

c( Para formar o oitavo pel'iodo da resposta ao dis
curso ela corôa, diga-se o seguinte:- A camara dos
deputados, senhor, desvelar-se-ha, sobretudo em
<.1ar ao povo outro systema <.1e eleições mais adequado,
como altamente invocam os principios e as urgencias
maispalpaveis do Estado.-Magalhcies Castro.»)

Continuando ainda nas de 24 e 26, foi nesta ultima
offerecida a seguinte emenda pelo Sr. Rocha:

« Filha do voto espontaneo do povo, a camara não
póde deixar de em nome delIe agradecer ao governo
de Vossa Magestade Imperial o uso moderado, e ao
mesmo tempo energico, que fez das forças sociaes em
defensa da patria e das suas instituiçõe'3. - Roclw, »
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Na sessão de 27 foi retirado a emenda supra do
Sr. Rocha, sendo approvado o projecto com a emenda
da com missão e rejeitada a do Sr. Magalhães Castro.

RI,SPO'iTA DE SUA MAGESTADE ;\. DEPUTAÇÃO DA CAMARA QUE EM fi DE

FEVEREIRO APRJõ:SENTOU-Lllr. O VOTO DE OIUÇAS

« Agradeço muito á comara dos S1's. deputados a
leal cooperação promeLtida ao meu governo, que sa
berá empregaI-a para estabilidade de nossas institui
ções e venturas deste 1mperio: nas terriveis angustias
que tem soff1'ido o meu coração de pai, nada me é tão
consolador como observar o vivo interesse que por
eIlas toma a camnra dos Srs. deputados, interprete
sincera de todos os Brasileiros, que tambem amo como
filhos.

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado »).

FALLA DO THROJ o NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL NO DIA 3 DE MAIO

A falIa do throno do 811Cerramento desta sessão é a
mesma da abertura da sessãrJ seguinte em 3 de Medo.





1850

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
naçc"lo

Algumas cidades do nosso litoral; e especialmente
as da Bahia, Rio de Janeiro e Pernambuco, têm sido
assaltadas nestes ultimos mezes de uma febre epide
mica. Os estrngos da. enfermidade, que aliás não
estão em proporção com o terror que têm causado,
affligem profundamente meu coração. Graças a Deus
vai diminuindo o mal, e espero ele sua Divina fise
ricordia que, ouvindo nossas preces, arrede para
sempre do Brasil semelhante flagello. O meu governo
tem empregado todos os meios ao seu alcance para
acudir aos enfermos necessitados.

Este estado de cousas influiu no andamento dos tra
balhos legislati vos; certo estou porém que na presente
sessão completareis as medidas, que ultimamente tive
occa ião de lembrar-vos.

A provincia de Pernambuco acha-se pacificada. Os
grupos que se haviam retrahido ás mattas foram dis
persado , e seu principaes chefes ubmetteram-se á
autoridade publica.
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As nossas relações com as potencias estrl'U1geiras
permanecem no mesmo estado em que se achavam na
época da aberLura da sessão passada. Continúo a
desvelar-me em manter a paz.

Alguns subditos do Imperio, auxiliados por emi
grados dos Estados vizinhos, conseguiram formar
reuniões, e entraram armados no territorio além do
Quaraim, não obstante as ordens do presidente da
provincia. O meu governo, ao mesmo tempo que tem
dado as instrucções e providencias necessarias para
chamar a seus deveres esses Brasileiros, nHo cessa
de procurar a remoção das causas, que deram logar a
tão deploravel successo.

Agradeço-vos a coadjuvação que tendes prestado ao
meu governo, e conto com a ef.ficacia della pura reunir
a grande familia brasileira no pensamento commum
ele promover a consolidaçEio da ordem publico, e a
prosperidade do 1mperio.

EsLá fechada a primeira, e aberta a segunda ses ão
da acLual legisla tura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESE TADO
EM SESSÃO DE 31 DE MAIO

Senhor.- O palernal coração de Vossa MagesLacle
Imperial rc\elou- e perfeitamenle na impressão pl'O
funda de dor, om que ossa l\IagesLade Imperial te\"e
de communicar DO C01'PO legislalivo o stragos cau
sados pela falaI epidel1lia, que ultimamente assolou
algumas cidades do litoml do Imperio.
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A camara dos deputados acompanha a Vossa Ma
gestade Imperial nos fervorosos votos, que dirige ao
Todo Poderoso, para que arrede para sempre do
Brasil semelhante flagello !

Reconhecendo a solicitude, que empregou o governo
ele Vossa Magestade Imperial em acudir aos enfarmos
necessitados, cumpre a camara dos deputados um
sogrado dever, agl'adecendo a Vossa Magestade Im
perial os actos de beneficencia particular, que Vossa
Magestade Imperial não cessou de praticar para al
Uvio da indigencia não poupada pelo sopro fatal da
epidemia.

Tão criticas circumstancias por certo deviam de
influir tambem sobre o andamento dos trabalhos le
gislativos; mas agora, que tem eUa quasi desappa
recido, espera a camara que nesta sessão completará
as medidas, que Vossa NIagestaele Impel'ial dignou-se
lembrar-lhe, quando abl'iu q. sessão anterior.

Com o mais vivo pmzer recebeu a camara dos de
putados a noticia de achar-se pacificada a provincia
de Pernambuco, havendo-se dispersado os grupos de
criminosos que se tinham retrahido ús matas, e sub
mettendo-se os seus principaes chefes á autoridade
publica.

Conta a camar~ elos deputados, que o governo de
Vossa Magestade Imperial continuará a develar-se em
conservar a paz com as potencias estrangeiras, em
quanto puder fazeI-o sem quebra dR homa e dignidade
nacional.

Foi-lhe penoso sabeI' que alguns subditos do 1m
pel'io, aux~liados por emigmdos elos Estados vizinhos,
conseguil'am fOl'mal' reuniões, e entl'at'8m al'mados
no tereitorio além do.Quaraim. Felizmente porém as
instrucções e providencias do governo de Vossa Ma-

A. c. 2'
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gestade' Imperial, e o bom senso dos habitantes da
provincia de S. Pedro do Sul, terminaram tão desagra
daveis occurrencias, e não cessando o governo de
Vossa Magestade Imperial de procurar a remoção das
causas, que lhes deram logar, mais uma prova dará
da accurada attenção, que presta ás circumstancias
peculiares daquella provincia, e da justa apreciação
das necessidades do paiz.

Senhor! A camara dos deputados, continuando a
prestar o mais franco e leal apoio ao governo de Vossa
Magestade Imperial, está certa de corresponder ás
vistas patrioticas, e magnanimas de Vossa Magestade
Imperial no empenho de reunir a grande familia bra
sileira em o pensamento commum de promover a
consolidação da ordem publica e prosperidade do
Imperio.

Paço da camara dos deputados em 30 de Maio de
1850.- J. J.ll. Perei1'a da Silva.-Aprigio José de Souza.
- Victor de Oliveira.

Observação

A discussão do projecto do voto de graças teve logar
nas sessões de 3, 4, 5 e 6 de Junho, sendo approvado
nesta ultima sessão, não tendo sido offerecida ao
mesmo projecto emenda alguma.

RESPOSTA DE SUA 1IlAGESTADE Â DEPUTAÇÃO DA CAMARA, QUE EM 15 DE

JUNHO APRESENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço á camara dos Srs. deputados a leal
coadjuvação ql;le promette ao meu governo. Só assim
poderá elie desempenhar a ardua tarefa de promover
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a prosperidade do Brasil, unico alvo de todos os meus
desejos. »)

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado »).

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 11 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representan:tes da
nação

Vindo encerrar a segunda sessão da oitava legis
latura, sinto grande prazer em communicar-vos que a
paz e a tranquiLIidade publica se acham de todo resta
belecidas nas provincias aonde infelizmente havia sido
perturbada. Do bom senso e patriotismo do povo bra
sileiro espero que não teremos mais de deplorar tão
desastrosos acontecimentos.

Graças á Misericordia Divina, posso hoje commu
nicar-vos a cessação da febre epidemica que por alguns
mezes ftagellára varias cidades e logares do nosso
litoral. .

Continuarei a empregar todos os esforços para
manter, sem offensa de nossos direitos e dignidade,
relações pacificas com as potencias estrangeiras. A
paz é indispensavel para a prosperidade e liberdade
das nações.

Agradeço-vos os importantes actos legislativos que
ultimastes nas duas sessões deste anno. Os beneficio.
que delles hão de resultar, constituem a mais preciosa
recompensa de vossas fadigas.

Ao cabo de tantos mezes de laboriosos funcções é
força que vo!teis ao seio de vossas familias. Continuai,
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augustos e dignissirnos senhores representantes da
nação, a auxiliar com o esclarecido zelo, de que tendes
dado tantas provas, a tarefa, que me propuz, de reunir
todos os Brasileiros no pensamento cummum de con
servar illesas nossas beneficas instituições. Mos
trai-lhes quanto da obediencia ás leis, da observancia
dos deveres, que impõem a moral e a religião, depende
a grandeza e a felicidade dos imperioso

Está fechada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉAGERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissilnos senhores representantes
da nação

Cheio do mais vivo jubilo por me ver rodeado da
representação nacional, rendo graças ao Todo Pode
roso, e congratulo-me comvosco pela tranquillidade
que felizmente reina em todas as provincias do Imperio,
que espero não será perturbada.

Muito fizestes na passada sessão legislativa. Mas
cm um paiz novo como o nosso, aonde as instituiçõe
não perceberam todo o desenvolvimento e perfeição
pratica de que são susceptiveis, aonde os innumeros re
cursos naturaes do sólo precisam do impulso da auto
ridade para produzirem grandes vantagens sociaes,
muito ha ainda que esperar da VOSSD patriotica soli
citude.

Leis que sabiamente corrijam os defeitos que ainda
possa apresentar a lei eleitoral, para que nem a liber
dade do voto nem a tranquillidade publica soffra na
appllcação de um dos mais sagrados principias da
no a constituição; .que dém Corça moral Q ineLHulçllo
a munlalpulldader:s ara que deU tiro o povo ()
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beneficios que podem dar; que regulem melhor a
administração das provincias e habilitem o governo li

ter nellas administradores habeis e mais permanentes;
que provejam á educação popull:lr; que forneçam meios
para formar um clero moralisado e illustrado, que pelo
seu exemplo e conselhos desenvolva e firme os senti
mentos de moral, de religião e amor ao trabalho; que
tenhnm por fim acautelar as consequencias que da
falta de braços possam provir á nossa producção quasi
toda agricola, e que melhor consultem o destino do
exercito e marinha, são urgentes necessidades do pre
sente e do futuro.

Não é possivel em uma sessão legislativa empre
h'3nder e levar ao cabo tamanha tarefa. Cumpre porém
começal-u, que o tempo e a perseverança a concluirão.

Esforc mo-nos pois em obter o concurso de todos
para o bem de todos, preferindo á discussão principios
abstracto de politica á dos remedias para as primeiras
e immediutas necessidade1=! do nosso paiz.

Continuam inalteradas as nossas relaçues com tndas
as potencias estrangeiras.

A lei de If de Setembro do anno passado tem sido
vigorosam~nte executada. A ella se aeve principal
ment.e o estado da quasi extincção do trafego. Espero
que continueis a coadjuvar o meu governo com todos
os meios que possam ser necessarios para obstar a
qne l'eappareça ainda que em pequena escala.

O general Oribe recusou-",e a adoptar providencias
que fizessem cessar as violencias e vexames que, em
virtude de ordens suas, eram e são exercidas sobre as
pessoa e pl'Opriedades de grande numero de Brasileiros
est.abelecidos nas fronteiras do Estado Or-iental.

O ministro argentino insistiu em tomar a si essa
questão, e como lhe não fosse dada a solução que
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eXigia o governador de Buenos-Ayres, pediu os seus
passaportes, que lhe foram concedidos.

Por maior que seja o meu desejo de manter a paz,
nrio deixarei de dar aos meus subditos a protecção que
lhes devo, nem serei indifferente a acontecimentos que
possam prejudicar a segurança e tranquillidade futura
do Imperio, tendo sempre por um dever respeitar a
independencia, as instituições e a integridade dos Es
tados vizinhos, e nunca me envolver de modo algum
em seus negocias internos.

Ser-vos-ha presente o orçamento da receita e despeza.
Vereis que a renda tem augmentado progressivamente,
mediante medidas adoptadas, e a tranquillidade de que
tem gozado a nação.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, unamos os nossos esforços para desenvolver e
consolidar as nossas instituições, a cuja sombra temos
atravessado unidos e em progresso mais de um quarto
de seculo livres das grandes tempestades revolu
cionarias que têm abysmado outros paizes, para reunir
em torno delLas todos os Brasileiros, e fazermos á
terra que nos viu nascer todo o bem que elIa de
nós espera. Conto para isso com a vossa patriotica e
leal coadjuvação.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 15 DE MAIO

Senhor - O expressivo jubilo, que sente Vossa Ma
gestade Imperial ao ver-se rodeado da representação
nacional, congratulando-se com eUa pela tranquillidade,
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que felizmente reina em todas as provincias do Im
perio, é evidents prova do elevado apreço em que
Vossa Magestade Imperial tem a alliança do throno
com a nação, e do pa ternal amor que consagra a seus
subditos. A camara dos deputados rende graças ao
Todo Poderoso por haver concedido ao Brasil o Mo
narcha mais magnanimo, e confia que a tranquillidade
publica não será perturbado.

Se a camara dos deputados na sessão passada em
pregou os seus esforços para satisfazer as necessidades
do paiz, não fez mais do que acompanhar o grandioso
pensamento de Vossa Magestade Imperial. Reconhece
porém que em um paiz novo, como o nosso, onde as
instituições não adquiriram todo o desenvolvimento e
perfeição pratica, de que são susceptiveis, onde os
recursos naturaes do s610 precisam do impulso da
autoridade, para produzirem grandes vantagens so
ciaes, muito resta ainda a fazer por sua parte
para corresponder á confiança que recebera da
nação.

Providencias que tendam a corrigir os defeitos que
porventura apresente a lei eleitoral a bem da liber
dade do voto e tranquillidade publica, como essencial
mente reclama um dos mais sagrados principios da
nossa constituição; que dêm força moral á instituição
das municipalidades para que possam ser proficuas;
que regulem melhor a administração das provincios
e assegurem 00 governo a necessaria habilidade e
permanencia de administradores; que provejam á
educação popular; que forneçam meios de formar um
clero moralisado e illustrado, que pelo seu exemplo e
conselhos desenvolva e firme os testemunhos da moral,
da religiãO, e amor ao trabalhO i que acautelem as
coneeqltenclo.s, qu da falta da braços provlm1 um o.
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nossa producção agricola; e que melhor consultem o
destino do exercito e da marinha, são de certo urgentes
necessidades do presente e do futuro.

Não é possivel entretanto que em uma sessão legis
lativa se encete, e se termine tão grande tarefa. Co
meçaI-a porém é dever da cam ara dos deputados, que
o tempo e a perseverança a concluirão; e os mais
uteis resultados não se poderão deixar de conseguir,
concorrendo todos para seriamente cuidar dos remedios
que reclama o bem de todos de preferencia á discussão
de principios abstractos de politica.

A camara dos deputados soube com prazer que con
tinuam inalteradas as relações do Imperio com todas
as potencias estrangeiras.

Muito satisfact.orio ê tambem á camara dos deputa
dos reconhecer que a lei de 4 de Setembro do al1110
passado tem sido executada vigorosamente : a isso
sem duvida devemos o estado da quasi extincçtio do
trafico. A camara continuará a coadjuvar o governo
de Vossa Magestade Imperial com todos os meios
necessarios para obstar a que reappareça, ainda que
na menor escala.

Ouviu a camara dos deputados que o generalOribe
se recusou a adoptar providencias, que fizessem cessar
as violencias e vexames, que em virtude de ordens
suas eram e são exercidas sobre as pessoas e proprie
dades de grande numero de Brasileir'Os estabelecidos
nas fronteiras do Estado) Orientnl; e que o ministro
argentino, insistindo em tomar a si esta questão, por
se lhe não dar a solução exigida pelo governador de
Buenos-Ayres, pediu e obteve seus passaportes; e
como tetu realmente a camara dos deputados a mais
lena (;lonflança no governo de Vossa. MaB'estad.e 1m..



- 458-

perial, conta que, por maior que seja o desejo de
manter a paz, não deixará Vossa Magestade Imperial
de dar aos seu subditos a protecção, que lhes é devi
da, e nem será indifferente a acontecimentos que pos
sam prejudicar a segurnnça e tranquillidade futura do
Imperio, respeitando empre a independencia, as ins
tituições. e a integridade dos Estados vizinhos, e não se
envolvendo nos seus negocios internos. Fiel interprete
dos sentimentos da nação, a camara dos deputados não
hesita um só momen to em assegurar a Vossa Mages
tade Imperial que toda ella apoiará energicamente o
governo de Vossa Magestade Imperial na sustentação
da honra e dignidade nacional.

E' sobremaneira ugradavel á camara dos deputados
o augmento progressivo das rendas publicas, mediante
medidas adoptadas, e a tranquillidade de que tem
gozado o pniz.

Sim, senhor! A' sombra dê nossas instituições poli
ticas temos atraves ado unidos e em progresso de mais
de um qUUl'tO de seculo livres. das grandes tempes
tades· revolucionarias, que têm abysmado outros
povos: obrigação é nosso. consolidai-as, e desenvol
vei-as, e á voz paternal de Vossa Magestade Imperial
nenhum Brasileiro deixará de concorrer para fazer' á
patria todo o bem, que ella tem direito de exigir
de nós I

Leal, incera e decidida coadjuvação afiança a
camara dos deputados a Vossa Magestade Imperial
para fim lão justo, quanto potl'ioLico. E' esta a verda
deira, a ulutar, a gloriosa politica, que, aLtrahindo
para Vos fi MagesLade Imperial a gratidão dos contem
poraneos, honrará na posteridade a memoria do seu
reinado.- João i11anoeJ Pereira da Silva. - Aprigio
José de Sou$a.
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Emendas ojferecidas ao voto de graças

Entrou em discussão o projecto de resposta á falIa
do throno na sessão de 2 de Junho e continuou nas de
3 e 4, tendo sido nesta ultimn suscitada a questão de
saber-se, se em vista da deliberação tomada sobre a
fllternativa dos oradores, caducava [\ faculdade, conce
dida aos ministros, de tomaJ'em a palavra todas as
vezes que julgassem conveniente, embora tivessem de
fallar no sentido do ultimo discurso proferido, e foi de
cidido que não caducava.

Continuando a discussão do projecto na sessão de 5,
l'or::tm offerecidas as seguintes emendas:

'1,a 'Do Sr. Pacheco: « A.s palavras - concorrendo
todos para vivamente cuidnr dos remedios que reclama
o bem de todos - sejam substituidas pelas seguintes
- esforçando-nos por obter o concurso de todos para o
bem ele todos.

« Onde diz -á voz paternal de Vossa Magestade
diga-se - á VJZ paternal e clemente de Vossa Mages
tade.- Pacheco.»

2. Q Do Sr. Si! veira da Motta: (C No topico relativo á
execução da lei do trafico, depois da palavra - vigoro
samente - diga- e - á SLla execução e ao esclareci
mento da razão publica sohre o seu verdadeiro inte
res e devemos a quasi extincção do trafico.- Silveira
da Motta.»

Continuou a di cussão nas sessões de 6, 7 e 10 do
mesmo mez, sendo offerecida ne ta ultima::: seguinte
emenda do Sr. Joaquim Villela: « O topico que prin
cipia pelas palavras - obrigação é nos a - e termina
pelas palavras, - exigir de nós, - substitua-se pelo
seguinte: - e convencida, como está, a camara dos
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deputados de que lhe corre a mais rigorosa obrigação
não só de consolidaI-as e desenvolvei-as, se não de
associar os seus esforços com os de Vossa MagesLada
Imperial para reunir em tomo delIas todos os Brasi
leiros, espera que á voz paternal de Vossa Magestade
Imperial nenhum deixará de concorrer para fazer á
terra que nos viu nascer todo o bem, que ella tem o
direito de exigir de nós. - 7 de Junho de 1851.- Joa
qui/n 1 illela I)

Nessa mesma sessão foi approvado o projecto com a
emenda do Sr. Silveira da Motta, sendo rejeitada uma
das partes da emenda do Sr. Pacheco, e prejudicada a
outra parte, e bem assim a emenda do Sr. Joaquim
Villela.

RESPOSTA DE SUA ~I.o\.OESTADE A DEPUTAÇÃO DA C.\)L\RA, QUE E)[ iS DE

JUNHO APRESENTOU-LHE O VOTO DE ORAÇAS

«( Podeis assegurar ú camara dos Srs. Deputados o
quanto aprecio o decidido apoio, que ella afiança ao
governo: as circumstancias nacionaes o reclamam,
e vós sois interpretes fieis dos sentimentos nacionaes.»

Declarou o presidente que a resposta «( era recebida
com rrll1ito especial agrado ».

F ALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 13 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores 7'epresentantes da
nação.

Encerrando a presente sessão legi lativa, agrade..
aVO!! a coac1Juvaç o que prestastes ao meu v rno.
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e o zelo illustrado, e patriotico com que procLll'astes
remediar as necessidades publicas. EsLe zelo e patrio
tismo afiançam a continuação de uma tarefa, cujo
desempenho não cabe em algumas sessões, e que cer
tamente serú proseguida com o tempo e ti perseve
rança.

O Imperio goza de perfeita tranquillidade, e espero,
mediante o auxilio da Divina Providencia, que não
será perturbada.

O meu governo continúa, e continuará D empregar
meios energicos até conseguir a completa extincção
do trafico.

Em virtude de autorização expressa do governo ela
republica do Uruguay, e porque a existencia elo general
Oribe á Lesto. de um exercito no territorio oriental,
além de ameaçar a sua independencia, é incompativel
com a segurança das fronteiras da provincia de S. Pedro
do Rio Grande do Sul, e mesmo com a tranquillidade
desta parte do Imperio, ordenei que o nosso exercito
operasse activamente para expellil-o daqueIle terri
torio. Espero que a execução dessa resolução contri
buirá efficazmeüte para a solução das questões que se
têm agitado no Rio da Prata, e para a terminação
da prolongada crise em que se tem achado, a qual,
obstando a uma organização regular, tem perpetuado
as causas que ha muito nos incommodam, e
ameaçam incommodar ainda mais seriamente para o
futuro.

Augustos e dignissimos senhores represel1t'3.ntes da
nação! Despedindo-me, confio que para o al1no conti
nuareis com vigor novo a diEftcil, mas gloriosa tarefa,
que vos lembrei na abertura desta sessJo, e que é Lão
conforme aos vossos sentimentos e tão propria e digna
de vós. Fazei sentir praticamente todo o bem: que
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encerram as nossas instituições, que só assim as
faremos cada vez mais amar e asseguraremos 8 felici
dade e a futura grandeza da nossa patria.

Está fechada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL •..
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FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhOl'es repl'esentantes da
nação

o vivo prazer que sinto sempre que é chegada a
época de abrir as vossas sessões, torna-se ainda maior
quando posso annunciar-vos que o Imperio goza de
tranquillidade.

O espaço da passada sessão legislativa era, por certo,
insufficiente para que pudesseis tomar em consideração
e resolver os vastos e complicados assumptos que re
commendei ao vosso illustrado patriotismo na ultima
falla da' abertura.

Confio que proseguireis com vigor novo na difficil e
gloriosa tarefa, que então vo lembrei.

O meu governo continúa e continuará a reprimir o
trafico, o qual depois da ultima sessão legislativa
ainda tem diminuido. Espero que, mediante o vig'or e
attenção que elle emprega nesta tarefa, desapparecerão
de todo as poucas e indignas especulações com que a
avidez do lucro procura embaraçai-a. Conto sempre
com a vossa inteira coadjuvação para todas as medida
que a experiencia aponte como necessarias para a
completa extincção de tão abominavel commercio.
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o Imperio acha·se em paz com todas as potencias
estrangeiras.

Para a expulsão do general Oribe do territorio da
Republica Oriental, e manter sua independencia, con
trahi uma alliança com o seu governo e os Estados de
Entre-Rios e Corrientes, tendo estes retirado os poderes
que haviam conferido a D. João Manoel de Rosas para
os representar no exterior.

As defecções soffridas pelo general Oribe, a im pos
sibilidade em que estava de resislir ás forças alliadas
acceleraram a sua quéda, e o levaram a capitular com
o general D. Justo José de Urquisa.

Tendo o governador de Buenos-Ayres formalmente
declarado a intenção de fazer a guerra ao Brasil, con
tral1i com a Republica Oriental, e com os Estados de
Enlre-Rios e Corrienles uma nova alliança, em virtude
da qnallhes prestei auxilios, afim de, destnlido o
poder pessoal do mesmo governador, e consliluida e
organizada a Confedernçclo Argentina, cultivar com
esta aquellas relações politicas e de boa vizinhança que
tanto convêm a ambos os paizes, e que o sJ'stema,
vistas, e precedentes do já mencionado governador
lornavam im possiveis.

A victoria corôou esplendidamente as armas do
exercito alliado, eo poder deDo João Manoel de Rosas
terminou na batalha de Monte-Caseros.

Com a maior u[ania declaro em vossa presença que
o nosso exercito, tanto a ia linha como a guarda na
cional, se houve incontestavelmente com o maior brio
e disciplina, e que a divisuo que assistiu á batalha de
Monte-CDseras, adquiriu para si, e Pê;ll'U o seu paiz,
uma gloria que nunca ha de perecer.

A' pericia e valor da nossa marinha cabe não meOOI'
parte em tão feliz resultado. A passagem do To~
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nelero é um feito brilhante, que (l historia ha de
registrar.

Com o governo oriental, então investido de todas as
faculdades, pela ausencia de outros poderes, e pela ne
ce sidade suprema de salvar a republica, foram cele
brados os cinco tratados de 12 de Outubr'o proximo
passado, que vos serão presen tes.

O governo oriental novomenle eleito tem posto á
validade desses tratados duvidas provenientes de não
haverem obtido a approvação do assembléa legislativa.
A questão está pendente, e !la razões para crer que
virá a ser resolvido satisfactoriamente. Em todo o caso
farei valer com firmeza os nossos direitos.

Pelo orçamento da receita e despeza, que vos 11a de
ser presente, vereis que a renda publica continúa a au
gmentar progressivamente.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação! Conto com a vossa coadjuvação para tudo
quanto fôr' tendente a firmar e a desenvolver cada vez
mais as nossas instituições; a lançar e a dirigir o nosso
pl3.iz no caminho dos grandes melhoramentos sociaes ;
e a dar-lhe aquella importancia e esplendor fi que a
,mmensidade de seus recursos naturaes o destina.

Está aberta a sessão,

D. PEDRO II, lMPERADOH CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PEHPETUO DO BRAZIL,

PROJECTO DE VOTO .oE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 26 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados, tendo no mais
subido apreço o vivo prazer ,que Vossa Magestade Im
perial sente sempre que é chegada a época de abrir as

A. c. 30
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sessões do COl'PO legislativo, congl'atula-se com Vo ::.a
Magestacle Imperial pelo tranquillidnde de que goza o
Imperio, e que é uma condição essencial da felicidade
publico.

Merecendo toda D consiclemç50 os vastos e compli
cados assumptos recommendados por Vossa Mages
tade Impel'inl na ullima falla de abertura, e qne pela
estreiteza de tempo nüo puderam ser meditados e re
solvido na pussada sessão, esforçar-se-ha a CamDl'll
dos deputados, quanto estiver 00 seu alcance, por cor
responder ás vistas e aos desvelos de Vossa MDgestade
Imperial, proseguindo no clifficil, mas gloriosa tarefo,
que Vossa Magestade Impel'ial houve por bem lem
brar-lhe .
. Dignos de louvor são por certo o zelo e energia que o

governo de Vo sa Magestade Imperial tem desenvol
vido no repressão do trafico de Afl'icanos, o qual feliz
mente vai sempre -em pl'ogressiva diminuição. A
camara dos deputados tombem espera que a conti
nuação dos mesmos esforços da porte do governo de
Vossa Magestade Imperial conseguirá o completo
desapparecimento dns poucas e indignas especulações
com que o sordida avidez de gnnho procura embara
çaI-o. E para a total extincção de tão abominavel com
mercio não ho medidos que a experiencia reclame
como necessarias a que a camara dos deputados, coacl
juvando o governo de Vossa j\ilagestade Imperial, não
dê com franqueza e dedicDção o seu assentimento.

E' sobremaneil'a agradavel (l. camara dos deputados
saber que o Imperio acha-se em paz com todas as po
tenciDs e trangeil'os, havendo por inestimavel o gozo
desse beneficio, quando obLido sem quebra da honra e
dignidade da nação, como tem feito o governo de Vossa
Magestade 1mperial-
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Senhor! A camara dos deputados está profunda·
mente convencida de que indispensavel era expellir do
territorio oriental o general Oribe, bem como manter
a independenciu da republica do Uruguay, e pensa que
o governo de Vossa Magestade Imperial soube avaliar
os eleveres e as conveniencias do paiz, quando puro.
conseguir fins lão justos conlrahiu ullianço. com o
goveniO montevideano e com os Estados de Entre-Rios
e Corrientes, retirados já então por estes os poderes
que haviam conferido a D. João Manoel de Rosas para
os represen tal' no exterior.

De sa aliança, e dos efficazes auxilios prestados pelo
Imperio, resultou para D. Manoel Oribe a impossibili
dade de resistir ás forças que o acommettiam; e se
suo. quéda, já imminente e inevHavel, accelerou-se
com as defecções capitulando com o general D. Justo
José de Urquisa, não é por isso menor a parte de
gloria que, em tal desenlace, cabe ao Brasil.

E desde que o governador de Buenos-Ayres, D. João
fanoeI de Rosas, declarou formalmente a intenção de

fazer a guerra ao Imperio , nenhum ontro arbitrio
aconselhava a sã politica ao governo de Vossa Ma
gestade Imperial, senão o que adoptou e seguiu, de
contrahir nova aliança com o governo oriental e os
Estados de Entre-Rios e Corrientes, prestando-lhes os
soccorros necessarios) no presuppo lo de, acabado o
poder pessoal daquelle governador, e constituida a
Confederação Argentina, cultivar com ella as relações
politicas e de boa vizinhança que tanto convêm o.
ambos os paizes, e a que todavia o reFerido governa
dor com os seus precedentes e conhecidas tendencias
servia de insupperavel obstaculo. Nessa grave con
junctura, o gmerno de Vossa Magestade Imperial
comprehendeu perFeitamente os intel'esses nacionaes,
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elevando-se á altura de sua missão, hOllve-so de
modo a bem merecer do paiz.

A mais brilhante vicLoria corôou a heroic[l empreza
do exercito alliado, pondo termo ao poder de Rosas,
na batalha de Monte-Caseros. Alli e no feito de To
nelero os nossos bravos colheram immarcesciveis
louros. E se o 110S_0 exerci Lo, composLo de 1a li nha
e de guarda nacional, se a lIivisão, que sobre ahiu-se
em MonLe-Caseros e a nossa mElrinha ele guerra
deram inequivocas proYa~ ele brio e disciplino, que
honram a patria, não podiam eUes receber mais gTnta
recompensa do que o sublime 1 uvor que Vossa Mo
gestade Imperial dignou-se tecer-lhes da oItura do
throno, louvor que encontra écho nos corações de
todos os Brasileiros.

Convencida da prudencia e acerto com que foram
celebrados os cinco tratados de 12 de Outubro de 18~1,

entre o governo de Vossa Magestade Imper)al e o do
Estado Oriental, na posse então de todas as filculdades
pela ausencia de outros podere., e pela necessidade
suprema de salvor a republica, confia o camara dos
depuLados que o governo de Vossa MagesLade Im
perial conseguirá remover saUsfactoriamenLe as du
vidas que o novo governo daqueUe EsLado, a pretexto
de ralta de approvação da assembléa legislativa,
oppõe aos mesmos tratado , fazendo, em todo o caso,
valer com firmeza os nossos direitos.

No augmento progl'essivo da renda publica, que
Vo sa Magestade Imperial se dignou aonunciar ao
corpo legislativo, vê a camara dos deputados um.
signal seguro da crescenLe prosperidade nacional, e
um irrecllsavel documento da illustração e moralidade
com que procede a administração do Estado.

Senhor! A camara do depuLados, fiel ao seu ju-
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ramento, e corre pondendo aos votos da nação, en
vidará constantemente os seus esforços para acom
panhar a Vossa MDgestade Imperial nas m~gnanimas

intenções. de firmar e desenvolver cDda vez mais as
nossas instilüições, lançar e dirigir o paiz no caminho
dos grandes melhoramentos sociaes, e dar-lhe aquella
importancia e esplenJor a (Iue o destina a immen
sidade de seu recursos naturaes, sob a protecção de
um Munarcha que faz a gloria de seus subditos.

Digne-se vossa Mage t:1de Imperial de acolher be
nigno os sentimentos que, em nome da cam ara dos
deputados, temos a distincta honra de exprimir ante
o excelso throno de Vossa Magestade Imperial.

Paço da camara dos deputados, 25 de Maio de 1852.
- Aprigio José de Souza.- Victor de Oliveira. - J. M:
Pereira da Silva.

Emendas oJferecidas ao voto ele graças

Em sessão de 2 de Junho entrou em discussão o
projecto de voto de graças, apresentando na mesma
sessão o Sr. Chaves a seguinte emenda: « No § 8°, onde
se diz - E se o nosso exercito, composto da 1a linha e
guarda nacional-diga-se-composto de 1a linha e
da guarda nacional da briosa provincia do Rio Grande
do Sul.- Fernandes hcwes.»)

Nas sessões de 3,4, e 5 do mesmo mez continúa a
J'eferida discu?são, e nesta ullima é approvado o PI'O

jccto e rejeitada emenda.

ESPOST.I. DE S' A MI.GESTADE A' DEPUTAÇÃO D.I. CA)lARA, Q~'E EM 9 DE

JUNIl? FOI "I.PRESEllTAR-LIlE o VOTO DE GRAÇAS

« A harmonia entre os poderes politicas e a primeira
base da felicidade dos Estados; agradeço pois cordial-
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mente á camal'a dos Srs. deputatlos a decidida coape
roção, que afiança ao mesmo governo, no proseglJi
mento de sua nobre, e arduo tarefa, »

Declarou o presidente que a resposta «el'a recebida
com muito especial agrado») .

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAi\IENTO DA A 5MBLÉA

GERAL Ei\I 4 DE ETEMI3RO

Augllstos e cli()nissimos senhores representantes da
l1rU;rlO

Ao encel'rar a ultima sessão or'dinaria do a legis
10tul'a é para mim de grande satisfação lembl'ol'-me
dos importantes tl'abalhos, que concluistes neste e nos
dous annos anteriores; e agradecel'-vos o zelo com
que auxiliastes o meu governo na ordua tarefa, de
que está incumbido.

Os melhoramentos materiaes, que tanto vos reCOl11
mendei, mel'eceram vossa especial attenção. Entl'e as
medidas com que dota:-tes o paiz avultam as leis que
têm por fim a construcçiío de e trada, , a navegação do
Amazonas, e a que se deve estabelecer entre diverso
pontos do nos o extenso litúral. Os beneficias, que deltas
hão de provir, o impulso, que darão a outras empresas
de semelhante nntUI'eza, e o de envolvimento, que lo
mar'á assim a industl'in nacional, serão outl'OS tonlos
titulo da solicitllde, com que a actual legislatura pro
curou promover a riqueza, e com ella os progressos in
tellectuaes e a 1iberdade pratica de nosso", concidadãos.

O trafico de Afl'icanos está por assim dizer extincto.
Para reprimir uma ou oulra tentativa de ávidos aven-



tlll'eiros, que pl'ocurem ainda lil'a!' [ncrüs de Wo im
mOl'aes especulações, parecem sufficientes as leis, que
tendes decretado, as ql1aes conLimwruo a ser execu
tadas vigorosamente.

As duvidas que o governo do Estado Oriental pu
zera á validade dos tratados ue 12 de Outubro do anno
passado, foram res lvidas satlsfacto!'iamente. O Brasil
está portanto em paz e boas relações com todos os
governos estrangeil'os.

A' sombra cle nossas instituições conseguimos col
Jocm-nos na lista cios pOV0~ independentes e civili
sados. Elias nos têm dado o socego e pl'osperidade,
de que gozamos. Conto poi que, voltando a vossos
domicilios, procurareis tornaI-as cada vez mais res
peitadas; e que, empenhando-vos em extinguir de
todo as dissenções politicas e as divisões intestinas,
ensinareis no mesmo tempo a vossos comprovincianos
que o cum pI'imento dos deveres l'eJigiosos, o respeito
ás leis, e o amor do trabalho süo os mais seguros ele
mentos da grandezp c felicidade dos Imperios.

Está fecllaua a sessão.

1). PEDRO II, I~IPERADOR CO ~ TIT CIONAL E DE

FENSOR PERPETUO DO BRASIL.
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FAI.LA DO THRONO NA ABERTURA DA AS EMBÉA GERAL

KV! 3 DE MAlO

Aagustos e dignissimos senllol'r's I'epresentantes
da naç-üo

Venho abrir a primeira sessão da actual legislatura
com o jubilo que me inspira sempre n reunião dos
repl'esentantes c!o Brasil. Vossa illustraçlío e patrio
tismo me aMnçam o empenho, que lomareis em pro
mover os interesses de te abençoado paiz.

Rendamos graças ó Divina Pr'Ovidencin pela paz e
tranquillidode de que temos gozado: li sombra della
se desenvolvem de dia em dia os germens de riqueza
e prosperidade nacional_ -

Espero que em breve tempo E'startio definitivamenle
estipuladas as condições dos contractos para cúostruc
ção elas duas estradas ele ferro, que fizeram objecto
dos leis de 26 de Junho e 11 de etembro do anno
passado. Estas emprezas, a da estrada de Mauá 00
rio Parahyba e a da navegaçfí.o do Amnzonas, hão de
servir de incentivo a outras de semelhante natureZl:1,

dar impulso aos melhoramentos materiaes que me·
receram tão especial attenção da legislatura passado,
e sem duvida merecerão lambem o V03sa.



- 476-

Nas relaçõe internacionaes nenhum acontecimento
tem occorrido que possa alterar os disposições ami
gaveis, que continuam a manifestar-me as potencias
estrangeiras.

A fé dos tratados e nosso proprio interesse éxige
imperiosamente não só a completa ces ação do trafico
de Africanos, mas tambem que se tome impossivel
sua reapparição. Os meus ministros vos indicarão as
m didas que parecem ainda precisas para conseguir-se
este duplicado fim.

Cada vez é mais urgente proteger a emigração estran·
geira para neutralisar os. effeitos da falta de braços.
E' um dos objectos em que devemos empregar inces
santes e desvelados esforços.

Recommendo-vos a creação de um banco, solida
mente constituido, que dê actividade e expansão ás
operações do commercio e induslria. Nas circumstan
cias em que felizmente já nos achamos, semelhante
instituição é um elemento indispensa~el de nossa
organização economica.

Não posso deixar de lembrar-vos igualmente que
cumpre melhorar a lei organica das camaras munici
paes para colhermos mais vantagem deste importante
ramo da ad mioislração publica.

Os relatorios dos ministros das differentes reparti
ções vo exporão circul11stanciaclameote o estado dos
negocios, a cargo de cada uma dellas; e da proposta
para a fixação da despeza, e orçamento da receita
conhecereis que continúa a ser prospero o e -tado de
nossas finanças.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

De envolver nossas instituições para dar protecção
efficaz aos direitos e interesses de todo, creando des-
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L'arte seguf'os pen hores ele gl ria e prospel'idade do
Imperio, são os mais ardentes volos do meu coração;
e conto que () Llxiliaf'eis o meu governo nesta diffici I,
porém mel'itoria tarefa.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCro 'AL E DEFE ,

SOR PERPETUO DO BRASIL.

PH.O.JECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTAGO
EM ESSÃO DE 23 MA.lO

Senhor.- O jubilo que li reunião dos representantes
do BI'asil inspira sempre a Vossa Magestade Imperial
é a consequencia e a prova da justa confiança que
Vossa Magestade Imperial deposita no amor e leal
dade de todos os seus ubditos. A camara considera
o mais grato de seus deveres repetir nnte Vossa Ma
gestade Imperial fervorosos protestos de ses senti
mentos, que animam todos os Bra ileiros, e que a
camara tão fielmente representa. E' fundada, senhor,
a confiança de Vossa Magestade Imperial no patrio
tismo da camara para promover com empenho os
interesses deste abençoado paiz; ella empregará os
maiore esforços para corresponder tambem ao con
ceito que de sua illustração Vossa lagestade Imperial
com tanta benevolencia hOllve por bem manifestar.

A camara dos deputados rendendo graças á Divina
Providencia por haver recompensado o amor e fid li
dade- da nação ás instituições que jurou, e a politica
justa e moderada do governo de Vossa Magestade
Imperial, com a paz e tranquillidade de que temos
gozado, confia na duração deste immenso beneficio,
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e no consequente desenvolvimento dos germens de
riq ueza e prosperidade nacional.

As estradas de ferro e a navegação dos nossos gran
des rios são emprczas que, servindo de incentivo a
outras de semelhante natureza, podem maior impulso
dar aos melhoramentos materiaes, qlle mereceram tão
e~pecial attenção da legislatura passada, e que serão
o objecto dos ma is desvelados esforços da actual.
Toes melhoramentos são sem duvida um dos meios
mais poderosos de promover a grandeza e prosperi
dade do Imperio.

Foi muito agradavel a segurança de que as potencias
estrongeiras co~tinuam a manifestar a Vossa lages
tada Imperial disposições omigaveis, e de não ter
occorrido nenhum acontecimento, que as possa alteror.

A fé dos tratados, e nosso proprio interesse exige
imperiosamente não só a completa cessação do trafico
de Africanos, mas lambem que se torne impossivel
sua reaparição. A camora tomará pois na devida con
sideração as medidas que aos Ministros de Vossa
J'vIagestade Imperial parecerem ainrla precisas para
conseguir este duplicado fim.

Proteger a emigração estrangeira é um dos objectos
qlle reclamam incessantes e desvelados esforços; cada
vez é mais urgente neutraJisar os effeitos da falta de
braços. Póde Vos a 1agestade Imperial contar com
fi mais decidida cooperação da camara para realizar
este pensamento.

A recommenclaç.ão, que Vossa J'vIagestade Imperial
houve por bem fazer, da creação de um banco solida
mente constituido, que dê ·actividade e expansão ás
operações do commercio e industria, foi ouvida com
af'fectuoso respeito.

camara crê que semelhante instituição é um
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elemento indispensavel da nossa organização economica
nas circllmstancias em que felizmentejá nos achamos.

Elia crê igualmente que a lei organica das camaras
municipaes carece de melhoramentos que 8S hnbi
litem para prestar ao p<liz os serviços proprios deste
im porlante ramo de administração publica.

A camara, apreciando nos relatarias dos ministros
das differenles repartições n exposiç.ão circumstan
ciada elo estado dos negocias a cargo ele cada uma
dellas, exulta desde já com a segurança de que con
linúa a ser cada vez mais' prospero o estado de nossas
finanças.

Senhor! A camnra, convencida de que os mais ar
dentes votos do coração de Vossa Magestade Imperial
são dar prolecção efficaz aos direitos e interesses de
todos pelo desenvolvimento ele nossas instituições,
envidDrá os maiores esfol'ços para nuxiliur a Vossa
t\fDgestade Imperial na difficil, porém meritoria tal'efa
de crear, por esses meios, penhores seguros de pros
peridade para o Imperio e de gloria para a sagrada
pess'oa de Vossa Magestade Imperial, ellja conservação
flor dilatados annos é a nossa primeira necessidade,
e o mais ardente voto da camara dos deputados.
.l.út~ebio de QLleiro~ Coutinho .Mattoso Camara.- João
Manoel !>erei,.a da Silva.- Aprigio José de Souza.

Emendas ojferecidas ao voto de graças

Em sessão do iOde Junho entrou em discussão o
projecto de voto de graças e continuou nns sessões de
2,3, 4, 6, 7, 8, 9 e 10 do mesmo mez.

Nu sessão de 6 o Sr. Nebias offereceu a seguinte
emenda:

« O periodo, que responde á corôa relativamente ás
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estradas d.e ferro, substituo-se pelo seguinte. S. R.
Seohol'.- A camorn dos deplltados, confiando no zelo,
e sabedoria do governo de Vossa Magestade e bem
persuadida que dos contractos celebrad.os para con
strucção dos caminhos de' ferro, ha de o paiz colher
todos os beneficias que reclcllua, e que lhe promettem
semelhantes em prezas, esperu cheia da maior satis
fação,' que os ditos contractos venhom ao seu conhe
cimento, para lhes dar sua franca e plena approvação.

« Sala das sessões, em 6 de Junho de 1853 - J. O.
JVebias.»

O projecto foi approvado na sessão de 10, sendo
rejeitada a emenda supra.

RESl'OSTA DE SUA MAGESTADE Â. DEl'UTAÇÃO D.~ CAMARA, QUE EM 13 DE

JULHO Al'IlESENTOU-LIlE O VOTO DE GRAÇAS

«Agradeço muito á comnrJ dos senhoresdeputa dos os
seus sentimentos de amor e lealdade, e póde ella estar
certo de que seu apoio encontrará da parte do meu
govel'no o maior empenho em satisfazer os interesses
publico ,»

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GeRAL EM 25 DE SETEMBRO

Augustos e clignis imos senhores representantes da
nação

Ao encerrar a presente sessão legislativa, sinto o
mais vivo jubilo em annunciar-vos que todas as pro
vincias do Imperio gozam de tranquillidade.
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Da Divina Providencia e dos bons sentimentos dos
Brasileiros espero, confiadamente, a continuação de
tão grande beneficio.

Com todas as potencias da Europa, e da America me
tenho empenhado em manter relações de paz e ami
zaJe, que a religiosa observancia dos tratados e actos
manifestos de benevolencia contribuirão a fo\talecer
cada vez mais.

Agradeço-vos a coadjuvação que prestastes ao meu
governo, e solicitude com que procurastes satisfazer ás
necessidades do paiz.

A lei que creou um banco nacional, e as medidas
com que autorisastes o meu governo para alliviar o nosso
commercio de exportação, para proteger a agricultura,
e a industrja, dando vida e desenvolvimento a diversas
emprezas, e para melhorar a instrucção publica, são
provas irrecusaveis do zelo e dedicação com que
sempre vos desvelais pelos interesses da nação.

O meu governo proseguirá na repressão do trafico
com perseverança e energia.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, recolhendo-v06 ás vossas provincias, conto como
sempre, com o auxilio de vossa lealdade e patriotismo
pal'a que o meu governo possa continuar a esforçar-se
com proveito pela realização do meu incessante pensa
mento - o de firmar sobre as bases de uma politica de
moderação, e concol'dia a "entura de meus amados
subditos e a prosperidade do Imperio.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, Ii\It'ERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

A. C. :H
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FALLA DO THRONO NA ABERTUHA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 7 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhol'es l'epT'esentantes ela
nação

E' com a mais viva satisfação que vos vejo reunidos
ém redor do meu throno; e, como sempre, conto com o
allxilio de vosso patriotismo e de vossas luzes no
em penho de promover o bem e a prosperidade do
Brasil.

Congratulo-me comvosco pela paze tranquillidade
com que a Providencia nos tem beoeflciado. A situação
do paiz orrerece-vos favoravel ensejo para melhorar des
os differentes ramos da publica administração.

O estado das nossas flnanças continúa a ser espe
rançoso, bem que o progres o da renda possa ser
intel'rompido pelos acontecimentos, que na presente
conjunctura ameaçam a paz da Europa.

A administração da justiça exige algumas reformas
que remedeem os defeitos que a experiencia tem
indicado na legislação do processo criminal e com
mercial, bem como no systema hypothecario. Estas
reformas devem ler por garantia mais efficazmente fi

segurança publica e individual, a~sim como os in
teresses da propriedade e dG commercio.
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A necessidnde de altrabir uma emigração mOI'i
gerada e industriosa torna-se cada vez mais urgente) e
espero que auxiliareis o meu governo com os recursos
necessarios para que a lei das terras produza todos os
seus im porlan tes reSlJ Ilados.

O meu gover'no conLinúa a exercer na repressão do
trafico a mais acLiva c energica vigilancia, empregando
os nieios de que pôde dispor para extinguir este abo
minavel commercio; e os seus esfol'ços têm sido alé
agora coroados de feliz resultado.

Recommenelo-vos o projecto de lei inidado nos
ultimos dias ela sessão passada, que tem por fim
tornar mais efficaz essa repl'e$são.

Os meus minisll'oS indicar-vos-hão nos seus rela
lorios as medidas, que julgam indispensaveis paru
melhorar ii organisação do exercito e da armada, assim
como as que reclamam o bem destes leaes defensores
do E ludo, e a segurança do futuro de suas familias.

Tenho procurado conservar relações de amizade e
boa intelligencia com todas as potencias estrangeiras,

A paz, que dá vida ao commercio e á industri'u) é
uma das primeiras necessidades dos povos,

Sinto ter de annunciar-vos que o ministro do Brasil,
que se achava acreditado junto ao governo da republica
do Paraguay, teve de retirar-se, por lhe haverem sido
enviados os seus passaportes. Espero porém que esta
occurrencia terminará de um modo honroso, sem que
se aUerem DS relações de paz entre as duas nações.

republica orient,-11 do Uruguay passou por nova
crise em dias de Setembro elo anno findo.

Reconheci o governo provisol'io, que nessa occasião
se estabeleceu, depois que o paiz adheriu á mudança
que se havia effectuado.

Desejando ver pacificada e solldamente organisada
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esta republica, com a qual o Imperio mantem l50
estreitas e multiplicadas relações, accedi a instantes
reclamações dirigidas ao meu governo, prestando um
subsidio pecuniario, e a força de terra que foi requisi·
tada.

Est~s auxilios têm por unico objecto facilit:11' os meios
de firmal' a. paz e a independencia daquelle Estado.

Augustos e dignissimos senhol'es representantes da
nação! Certo do vosso franco e leal concurso, pro
seguirei sem descanso na tarefa, que me tenho PJ'O
posto, de elevar a Ilo:osa patria ao mais altD gráo de
prosp3ridade. E' esLa a missão que a Providencia
incumbe áquelles a quem está confiado o governo das
noções, e para desempenhaI-a não haverá sacrificios
que eu não esteja disposto a fazer.

Está aberto a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRA'3IL

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 17 DE MAIO

Senhor.-A camara reconhece na viva satisfação que
Vossa Mogestade Imperial ~e dignou de exprimir ao
ver reunidos em redor do seu Lhrono os representantes
ela nação, mais uma prova elo amor, que Vossa Ma
gestade Imperial consagra ás instituições do paiz: e
cheia ele gratidão procurará corresponder á benevola
confiança de Vossa Magestade Imperial, envidando os
maiores esforços no empenho de promover o bem, e a
prosperidade do Brasil.
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E felizmente, Senhor, a situação do p:liz offerece
avoravel ensejo pnm o melllol'amento dos diffel'entes

ramos da pllblica administração) graças á paz e Lran
quillidnde, com que a Pr'ovidencia tem I'ecompen 8'UO

o espirito de ordem 110 povo, e de moderação no go
verno.

E' sem duvida lis njeiro que, apezor de poder ser
interrompido o pl'ogre3so da nossa renda pelo' üeon
tecimentos, que na presente conjuncturél ameaçam a
paz da Europa, continue a ser esperançoso o estado de
nossas finanças.

A camara tomará na devida consideração as reformas
tendentes a remediar os defeitos indicados pela expe
riencia na legislação do process? criminal e commer
eial, bem como no systema hypothecario, com o fim de
garantir mais efficazmente a segurança publica e in
dividual, assim como os interesses da propriedade e
do commercio.

E' fundada, Senhor, a esperança de Vossa Mages-
ade Imperial no dedicação da camara pat:'a o fim de

auxilior o governo de Vos a Magestade Impe!'ial com
os recursos nece sarjos, para que I1ma immigl'l1ção
morigerado industriosa apre se o desenvolvimento
de nossa immens:l riqueza territurial, sntisfüzendo
assim a um dos mais importante~ resultados, que teve
em vista a lei das terl'as.

A camara aprecia muito a lJoticia de haver o governo
de Vossa 1ageslade Imperial continuado.a exercer, nu
repressão do trafico, a mais activa e energica vi
gilancia, empregando os meios, de que póde dispô!'
para extinguir este abominavel commercio: e é nüo
pouco lisonjeiro o fileto incontestavel de lerem sido até
agora coroados de feliz resultado os esforços nesle
entido empregados por todos os poderes do Estado.
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A camara já tomou na devida consideração o projecto
de lei, que Vossa Magestade Imperial houve por bem
recommendar-lhe.

As medidas, que os ministros de Vossa Magestade
Imperial julgam indispensaveis para melhorar a orga
nisnção do exercito e armada, assim como as qtle
reclamam o bem destes Ienes defensores do Estado e
a segurança do futuro de suas familias, serão acolhidas.
pela camara com o sentimento de benevola sym
pathia, ql1e inspira o seu objecto.

Reconhecendo, que a paz dá vida ao commercio e á
industria, e é urna das primeiras necessidades dos
povos, a camara ouviu com reconhecimento, que Vossa
Magestade Imperial tem procurado conservar relações
de amizade, e boa intelligellcia com todas as potencias
estrangeiras.

Foi entretanto muito sensivel á camara, que o minis
tro do Brasil acreditado junto ao governo do Paraguay
tivesse de retirar-st3 por lhe haverem sido enviados
seus passaportes; segura porém a camara de que o
governo de Vossa Magestade Imperial só terminará
esta occurrencin de um modo honroso, lisonjeia-se
com a esperança, que Vossa Magestade Imperial mani
festa, de conseguil-o, sem que se alterem as relações
de paz entre as duas nações; podendo entretanto o
governo de Vossa Magestade Imperial contar com a
dedicação do paiz inteiro, sempre que se tratar de
suslentar a dignidade nacional, e o decóro do throno.

A camara, certa de qlle Vossa Magestode Imperial só
reconheceu o governo provisorio estabelecido na repu
blica do Uruguay, depois que o paiz adheriu a essa
mudança, e só enLão accedeu Vossa Magestade Impe
rial ás instantes reclamações, que lhe foram dirigidas
para prestar subsidio pecuniario e força de terra, confia
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do patriotismo, e illusLração do gabinete imperial, que
esses meios serão acertadamente empregados com o
fim de ver pacificada, e ~olidamente organisada aquella
republica, com a qual o Imperio mantem ião estreHas,
e multiplicadas relações.

Senhor! Vossa Mageslade Imperial f[Jz justiça aos
sentimentos da camara, contando com o seu franco e

·leal concurso na tarefa, que Vossa Magestade Imperial
se tem proposto, de elevar a nossa patrin ao mais alto
gráo de prosperidade, pois si é esta a missão, que
a Providencia incumbe áquelJes a quem está confiado
o governo das nações, não hn sacrifícios, que o paiz e
a camara não estejam dispostos a fazer para augmen
tal' a gloria do reinado de um Principe, que tem sabido
comprehender tão elevada mis~ão, e em cujas virtudes,
illustração, e patriotismo deposila o Brosil inteiro as
mais fundadas esperanças ele un: futuro grandioso.

Paço da camara dos deputados em 17 de Maio de
1854. - Eu.:;'e~)io ele Queiro,,, Coutinho ~1attoso Cam,ara.
- João Manoel Pereira da Silva.

Oúsel'VOr:c'i. o

Em sessão de 5 de Junho, enLrando em discussão
o projecto çlo voto ele graças, é appl'Ovadn, não sendo
offer cida emenda nlguma,

RESPOSTA DE SU.\ MAOE·T.\DE Á DEPUTAÇÃO n.\ CA~IARA, QUE EM 17 DI;

JU:-IflO .\PRESENTOU-LU.E o \'OTO DI, GR.\Ç.\S

(l Agradeço muito á camol'Q dos senhol'es deputados
o decidido apnio que promeLte ao meu governo, que
assim melhor pJderl'Í. desenvolvei' a politica quejulgo
u til ao pa iz, l)
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Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muiLo especial agrado» .

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 12 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores repi'esentantes da
naçiío

Encerrando 11 pl'e.sente sessão legislativo, comprazo
me em annunciar-vos que todas I1S pl'ovincias perma
necem tranquillas; beneficios que espero continua
remos a mereceI' dl1 Divina Providencia.

Nem uma alteraçüo sobreveiu nas relações entre o
Imperio e as potencias estrangeiras.

Apreciando a importancia dos vossos tl'abalhos le
gislativos, agradeço-vos os meios com que habilitastes
o meu govel'no para satisfazer flS necessidades do
serviço publico, e a atLenção que prestastes aos as
sumptos, que vos indiquei na aberturu da presente
sessüo. Confio que na vossa seguint~ reunião
serão resolvidos llquelles, que ficaram ainda pen
dentes.

O meu govel'l1o usará convenientemente dos auLo-
risações, que lhes concedestes, para ti reforma de
algumas repartições publicas, e creação ou melhora
mento de estabelecimentos de instrucção.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, conto que a politica a que me tenho proposto)
apoiado nos bons sentimentos dos Brasileiros, e fo1'-
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lalecida pela leal e efficaz cooperação, que tendes
dado ao meu g verno, concol'l'erá cada vez mais para
a prosperidade do Imperio, permillindo o regular e
progl'essi vo desem'olvimenlo de nossas instituições.

Eslá encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores 1'epresentantes da
naçr.1o

Possuido do sentimento de jubilo, que sempre me
anima ao ver-me no seio da representação nacional,
"'enho abrir a presente sessão legislativo.

O Imperio permanece em paz, e tudo promette que
esta situação não será alterada.

O meu governo tem aproveit~do tão feliz ensejo para
que a applicação dos meios, com que o tendes habili
tado Mim de desenvolver os .germens do riqueza e
prospel'idade nacional, pl'oduza os mais beneficcs l'e
sultados.

A guerl'a, que infelizmente ateou~se entre as prinei:
paes potencias da Europa, não tem influído sobre [\
renda publica tão sensivelmente como era de receia r .
O estado de nos~as finanças é ainda satisfaclorio.

Nossas relaç.ões intemaeionaes mantêm-se nas con
dições da boa intelligencia e amizade,que tenho sempre
procurado cultivar com as demais potencias.

Celebrei com Sua Magestade EI-Rei de Portugal uma
convenção, que tem por fim reprimir e punir o crime
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de falsificação da moeda e papeis de credito com cir
culação legal em cada um dos dous paizes, quanelo
praticado no territorio elo outro.

Esta convenção ser-vos-Ilo presente para obter a
vossa appl'ovação na parte em que depende de acto
legislativo,

A desagradavel occurrencio, que sobreveiu nas I'e
loções' do Imperio com a republica do Paraguay, ter
minou por um modo honroso para ambos os paizes,
prestando-se o governo paraguayo á reparação que nos
era devida. Espero que a mi~são, que enviei áquella
republico, conseguirá igualmente um accordo satis
factorio Acerta de outras questões pendentes.

O subsidio pecuniario, que o meu governo foi autol'i
sado a concedel' ao da republica oriental do Uruguny,
findou com a prestação do mez'de Novembro do anno
proximo passado.

A força ele terra, cujo auxilio fôra requisitado pelo
mesmo governo, ainda se conserva no territorio
oriental.

O brio e a disciplina, de que tem elado provas esta.
parte elo meu exercito, são dignos de especial lou vor,

Compl'l1zo-me em annunciar-vos que nenhuma ten
tativa tem havido de trafico de Afl'icanos. A adllesão
do paiz, e D vigilancia com que continúa a ser feita a
policia do nosso liUoral, dão-me a segurança de que
não reapparecerá este cl'iminoso commercio.

O meu governo prosegue com partículal' solicitude
no empenho de promover n coloni ação, da qual tão
essencialmente depende o futur() do pail.. Conto que
não serão infructiferos os seus esforços, auxiliados,
como sempre o têm sido, por vossas luzes, e mediante
o concul'so de todos os Brasileiros.

Os 'meus ministros dar-vos-hão circumstanciadas
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informações sobre o estado dos c1iffet'entes ramos da
publica administração e suas mais urgentes neces
sidades.

Recommendo-vos os projectos que pendem de vossa
delibet'ação, concementes ás reformas judiciaria e
l1ypothecaria, ú creação de um conselho naval, e li pro
moção dos officiaes do. armada, bem como as medidas
indispensaveis pDm melhorar a organisação do exer
cito.

Augustos e clignissimos senhores representantes'da
nação, confio no fronco e leal a poio que tendes pre
staclo ao meu governo, e que a presente sessão será tão
fertU, como as anteriores, em medidas adequadas á
prosperidade do I!nperio, objecto dos mellS mais ar
dentes votos e constantes desvelos.

EsLú aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CON~TITUClO.AL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRM.:A , APRESENTADO
EM SE.::iSÃO DE 11 DE MAIO

Senl1or.- A camara dos deputados ouviu com pro
fundo acatamento o discurso, com que Vossa Mages
Lade Imperial houve por bem abrir a presente sessão
legislativa, e vem depôr an~e o tl1rono de Vossa Ma
gestade Imperial, com a homenagem de sua respeitosa
lealdade, a expressão do reconhecimento nacional.

A paz, Senhor, em que permanece o Imperio, não é
só o testemunho de que a nação acompanha a Vossa
Magestade Imperial no amor que consagra ás insti
tuições do paiz; é tambem a prova de que a família
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brasileira com perfeita segurança espera da solicitude
paternal de Vossa Magestade Imperial o complemento
de seus desLinos. A camara dos deputados confia em
que este estado não será alterado, e que o governo de
Vossa Magestade Imperial continuará a aproveitaI-o,
para que a applicação dos meios, de que dispõe,
produza os mais heneficos resultados.

Sobremodo agradavel ê á camara dos deputados
sabeI' que a guerra, em que infelizmente se acham as
principaes potencias da Emopa, não tem tão sensivel
mente influido sobl'e a renda publica, como el'a de
receiar. Este facto importante, revelando o desenvol
vimento da riqueza nacional, inspira a confiança de
que, não obstante aquelle acontecimento, o estado de
nossas finanças sel'á ainda satisfaeto~io.

A manutenção da boa intelligencia, e amizade que
Vossa Magestade Imperial tem sempre procurado
cultivar com as demais potencias, assignala a sabe
doria de Vossa Magestade Imperial, e a camara se
congratula com Vossa Magestade Imperial pelas fe
lizes condições, em que se conservam as nossas re
lações internacionaes.

A convenção, que Vossa Magestade Imperial celebrou
com Sua Mogestade EI-Rei de Portugal, para reprimir
e punil' a falsificação da moeda, e papeis fiduciarios,
que têm curso legoI em cada um dos seus paizes,
satisfaz a nma necessidade reconhecida. Na parte, que
depende de acto legislativo, a camara dos deputados,
apreciando o zelo do governo de Vo sa Magestade
Imperial, cooperará para que tão util medida seja
plenamente realizada.

Foi tão grato á camara o conhecimento de que a
desagradavel occurrencia, que sobreveiu nas relações
do lmperio com a republica dQ Paraguay, terminou
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por um modo generoso para ambos os.paizes, pre
stando-se o governo do Paraguay á reparação, que nos
era devida.

Este resultado annuncia CJue a missão, que Vossa Ma
gestade Imperial enviou áquella republica, conseguirá
igualmente um accordo satisfactorio ácerca das outras
questões pendentes.

Inteirada de que com ti prestação do mez de No
vembro do anno proximo passado findou o subsidi0
pecuniario, que o governo de Vossa Magestade Im
perial foi autorisado [l conceder ao da republica
oriental do Urllguay, e de que a força de terra, cujo
auxilio foi requisitado pelo mesmo governo, ainda se
conserva no territorio oriental, faz votos a camara dos
deputados para que os sacrificios feitos pela politica
generosa e amigavel do governo de Vossa Magestade

• Imperial rendam para aquella republica os preciosos
beneficias de uma paz inalteravel.

Reconhecendo com Vossa Magestude Imperial o
brio, e disciplina, de que tem dado provas a parte
de nosso exercito, que estaciona na mesma republica,
a camara dos deputados, pela sua pal'te, tributa na
allgusta presença de 'Vossa Magestade Imperial os
elogios, que são devidos a tão dignos Brasileiros, cujo
comportamento, honrando a patria, mereceu tão alto
IJpreço de Vossa Mngestade Imperial.

A camara dos deputados respeitosamente participa
com Vossa Magestad Imperial da satisfação que
causa a Vossa Magestade Imperial a certeza de que
nenhuma tentativa tem havido de trafico de Africanos,
e confia que a moralidade e adhesão elo paiz, assim
como a vigilancia, com que não tem cessado de ser feita
a policia do nosso littoral, tornarão para sempre im
possivel esse criminoso commercio.
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A solicitude, com que o governo de Vossa Mages
tade Imperial tem prosegllido no importante empenho
de promover a colonisação, manifesta que 110 'bem
comprehendido o futuro do paiz. A camara com fun
dada razão se persuade que não serão infrucliferos os
esforços do governo imperial, porque considera, em
assumpto tão vital, como certo o concurso de todos os
Brasileiros, como dever imperioso o auxilio do poder
legislulivo.

A camara aguarda as informações dos ministros de
Vossa Magestade Imperial ácerca dos diversos ramos
do serviço publico; e tomando em consideração as
urgentes necessidades da administração, prestará
igualmente a devida attenção aos projectos, que
Vossa Magestade Imperial se dignou de recommendar,
bem como ás medidas indispensaveis para melhorar a
organisação do exercito.

Prestando ao governo de Vossa Magestade Imperial
franco e leal apoio, acredita a camara dos deputados
que satisfaz a confiança da nação, e corresponde aos
ardentes votos, e constantes desvelos, com que Vossa
Magestade Imperial procura, e promove a felicidade do
Imperio.

Paço da camara elos deputados em 11 de Maio de
1853.- J. C:. Bandeira de Mello. - B. A. ele Maga
lhães Taques.

O Sr. Sayão Lobato assignou tambem este projecto
com a seguinte restl'icção: - « Com restricções, e a
seguinte emenda ao terceiro periodo: - A camara dos
deputados em muito aprecia que a renda publica não
lenha soffrldo tão sensivel alteração, como era de
receiar do estado de guerra, em que infelizmente se
acham as principaes potencia'3 da Europa; acredita
que, mediante a mais severa economia nos dispendios
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elos dinheiros publicas, as finança"s do Imperio não
deixarão ele ser satisfactorias. Paço da carmra, 11 de
Maio de 1855.- F. P. _Y Sayão Lobato. »)

J-..,'mendas o.fJereciclas ao voto ele graças

Em sessão ele 18 de Maio entrou em discusstio o pro
jecto com a emenda do Sr. Snyão Lobato (vid. o final
elo mesmo projecto de voto de graças), cont.inuando a
discussão nos sessões d 19, 21, 22, 23, 24., 25, 26, 28,
29 c 30, em que foi npprovado o pl'Ojecto e rejeitada a
emenda.

Na sessão de G ele .J unho o Se. Sayão Lobato offe
receu a segLlÍnte emenda á redácção do dito projecto:

« A camara dos deputados, Senhol', fiel intel'prete
dos sentiment.os de todos os Brasileiros, sempre pre
stará ao governo de Vossa Mngestade Imperial o mais
decidido opoio, no empenho de sustentm' com a honra e
dignidade nacional os grandes e legitimas interesses
do Imperio; e faz votos para que o. desagradavel
occurrencia, que sobreveiu nas relo.ções com a
republica do Paraguay, e outra questões pendentes,
terminem por um modo honroso para ambos os
paizes.- ayão Lobato. ») A qual não foi submettido. 6.
consideração da camara, vi~to ter-se decidido que não
havia incoherencia, absurdo ou contradicção no ven
cido, como exige o regimento para poder ser alterada a
redacção,

RE>I'OST.l DE 6U.l MAGEST.illE .\ DEPUTAÇÃO DA C.\.l.Ul.\, QUI; EM 6 DE

JUNllO APnESEN rOU-L"llE O VOTO DE "RAÇAS

cc Podeis manifestar á camara do' Sl's. deputado' o
quanto lhe agradeço o [lpoio que promette ao meu go

A. c. 32
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verno: SÓ assim terão mais prompta recompensa os
seus desvelos pelo bem da nação.»

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

EM 4 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
. nação

A sessão legislativa que hoje termina será assigna
lada pela reforma decr~tada no systema eleitoral.

Congratulo-me comvosco por essa medida, que es
pero produzirá beneficos resultados.

Agradeço-vos os meios com que habilitastes o meu
governo para oecorrer ás necessidades do serviço
publico, e adiantar a nação na carreira dos melhora
mentos.

A epidemia, que invadiu a provincia do Pará, vae-se
estendendo por outros pontos do Imperio. O meu
governo tem prestado ás populações acommettidas
promptos soccorros, e se esforça por impedir a propa
gação e o incremento de semelhante flagello.

Confiemos que a Divina Providencia, que tantas
vezes nos tem manifestado a sua protecção e miserí
cordia, ha de ouvir as nossas preces e abençoar os
nossos esforços.

As rendas publicas tendem a reassumir o seu movi
mento de ascensão, e poder-se-hia presumir qu~ em
breve igualariam ás dos annos mais prosperos, si
não fosse de reeeiar a influencia da enfermidade que
actualmente nos persegue.
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Inaugurou-se no dia 29 .de Julho ultimo a construcção
da estrada de ferro, que deve communicar esta capital
e a provincia do Rio de Janeiro com as provincias de
Minas Geraes e S. Paulo.

O meu governo applicará sempre a maior solicitude
a esse melhoramento, que ha de marcar uma nova
época entre nós.

As relações de amizade e benevolencia entre o Im
perio e as outras potencias continuam em geral in
alteradas, achando-se ainda pendentes com a re
publica do Paraguay as questões de navegação e
limites.

Apreciando devidamente os interesses da paz e da
boa intelligencia com os Estados limitrophes, tenho
procurado trazer a uma solução amigavel aquellas
questões) e espero que o accordo intentado se con
seguirá, mantidos sempre os nossos incontestaveis
direitos.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação! Regressando a vossas provincias, ainda
vos cabe uma gloriosa tarefa: concorrei cada vez
mais para a tranquillidade publica, aproveitando
essa tendencia geral para a concordia dos espiritos,
que sempre tem sido o voto o mais ardente dO.meu
coração.

Está encerrada a. sessão.

D. PEDRO II) IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.
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FALLA DO THRO O NA ABERT RA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e clignis. imos senhores 7'epresentantes ela
lWÇ{iO

•

CongrnLulo-me comvosco pela presente reunião da
assembléa geral.

A epidemia, que no decurso do anno passado in
vadira algumas provincias do Imperio e esta Côrte,
tem successivamente acommettido D. maior parte das
outras.

Os males causados por este terrivel flageUo conti
nuam a magoar profundamente o meu coração.
Confio, porém, na Divina Provicloncia, que, por sua infi
nita misericorc1i8, ouvindo nossas fervorosas preces,
o at'redará para sempre do Brasil.

O meu governo não poupou esforços, nem cessa
de empregai-os para acudir ás povoações ata
cadas.

Em geral deram ellas provas de resignação e co
ragem, e numerosos actos de caridade e dedicação
tornaram-se dignos do ~eu especial louvor, e do pu
blico reconhecimento.
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A nossa lavoura tem sofl'rido consideravel perda de
braços, e tórna-se portanto cada vez mais urgente a
acquisição de colonos industriosos e morigerados,
que mantenham e desenvolvam a producção do nosso
fertil solo.

Esta em preza, porém, não depende só dos poderes
do Estado: exige principalmente o concurso espon
taneo de todos os nossos proprietarios agricolas, e
conto com o seu patrioti mo, que os fará reconhecer
esta verdade.

Velo com a maior solicitude sobre a satisfação deste
interesse nacional, e a confiança que depositardes no
meu governo, auxiliando-o, como espero, com os
meios necessarios para realizar um beneficio de tanta
transcendencia, será correspondida por uma execução

•decisiva e pet'severante.
A renda publica, apezar das circumstancias desfa

varaveis dos dous ultimas annos, tem sido su periot'
ás previsões do govet'no. A sua tendencia progressiva
se manifesta de tal sorte, que no orçamento, que vos
ha de s:..r apresentado, appareceria um excedente de
receita, si não fôra o crescimento natural das despezas
publicas e as differenças resultantes da elevação
rr.er:J I dos preços.

Coutendo a nova pauta das alfandegas algumas no
taveis reducções de direit s, não será prudente exe
cutaI-as sem habilitardes o meu governo para evitar
o desequilibrio da receita, que todavia 11a razão para
SUPPÔI' que seja passageiro.

A despeito das providencias tomada para a re
pressão do abominavel trafico ele escravos, alguns
aventureiro ousaram tentar novas especulações; mas
a vigilancia do meu governo, auxiliado pela opinião
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publica, conseguiu mnllogral-as, como espero que
sempre acontecerá.

A administração da justiça, e o exercito e armada
reclamam ainda de vossa sabedoria as medidas qlle
em outra occasião vos recommendei.

A paz com as demais nações, objecto incessante dos
meus desvelos, subsiste inalterada.

De accordo com o governo da republica oriental do
Uruguay, determinei a cessação do auxilio militar, que
prestnvamos áquelle Estado.

Vi com praz~r que o procedimento da divisão bra
sileira foi sempre o mais louvavel, e que a sua dis
ciplina e moralidade foram publica e solemne
mente reconhecidas pelo governo e pelo povo
oriental.

As estipulações, que desde longa data nos ligavam
á Confederação Argentina, foram confirmadas e desen
volvidas por meio de um tratado de amizélde, com
mercio e navegação, que assenta sobre bases solidas
e duradouras.

Entre o meu governo e o da republica do Para
guay foi tambem celebrado um tratado de amizade,
commercio e navegação, pelo qual se resolve a questão
de navegclção e transito fluvial, ficando adiada a de
limites para época mais opportuna, dentro do prazo
desse mesmo tratado.

Augustos e dignissimos senhores representan~e .da
nação.

A paz e ordem interna se consolidam cada vez
mais pela calma dos espiritos, ~ pelas tendencias do
povo para o trabalho e para os melhoramentos do
paiz.

Este resultado, devido em grande parte á politica
até agora seguida, justifica a continuação do apoio
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franco e decidido, que sempre vos tem merecido. Es
pero, pois, que, nttendendo ás necessidades indi
cadas pelo meu governo, votareis as medidas qlle
ellas reclamam, promovendo assim n felicidade e o
engrandecimento da nação.

Eslá aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEl SOft

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
E:vI ESSÃO DE -17 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados, IJrestando á
palavra nllgllsta de Vossa Magestade Impel'ial a atten
ção que reclama a verdade na região mais elevada
dos interesses do Estado, acolheu agradecida a ex
pressão do sentimento altamente gracioso com que
Vossa _Iagestade Imperial se dignou de obrir apre·
sente sessão legislutiva.

Sensivel profundamente aos males pl'Oduzidos pela
epidemia que, invaüindo esta Côrte e algumas pro
vincias do Imperio, tem depois acommetlido a maior
parte das outras, a camam respeitosamente se ns
socia a Vo su Magestade Imperial na magoa, que
ainda cnu a ao coração paternal de Vossa Mogestnde
Impel'ial esla calamidade publica; e confiando na
Divina ~Iisericorclia, de quem pende o remedio certo
para as dôres das nações, eleva com Vossa :Ylages
tade 1mperial fervorosas preces ao Todo Poderoso
para que arrede pal'a sempre tio Brasil tão tel'rivel
flagello.
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No meio, porém, de~te doloroso sentimento, a ca
mara reconhece com satis fação o zelo esclarecido
com que o governo de Vossa Ivlagestade Imperial se
tem empenhado em dar os providencias que a saude
publica reclama, e ao passo que considera com su
bido apreço a coragem, e resignação de que em geral
deram provas as povoações atacadas, se compraz de
assellar com o testemunho do publico reconheci
mento os numerosos aclos de caridade e dedi ação
que essas lamentavcis circumstancias provocaram, e
que, honrando o caracter nacional, miligaram os offri
mentos da humanidade, e mereceram o especial
louvor de Vossa Mageslade Imperial.

A careneia de braç08, de que ainda mais por este
novo motivo se resente a lavoura, fonte principal da
riqueza do paiz, exige por certo a mais prompta
acquisição de colonos industriosos e morigerados.
_ camarll, convencida desta necessidade, auxiliará o
governo de Vossa Magestade Imperial com os meios
adequados pam satisfazei-a, e acredita que o con
CL1f"SO esponLaneo e paLriotico dos nossos proprie
ta rios agricolas cooperal'á para que este empenho
cOl're~onda amplamente ti solicitude com que Vossa
Magestade Imperial vela sobre a realização de tão
impol'tante como urgente beneficio.

Foi agradavel ú camara o conhecimento de que fi

renda publica, a despeito elas circumstancias desfa
vara veis dos ultimas dous onno , Lem sido superior
aos calculas do governo, e de tal maneira pro"Tes
SiVD, que oJiporecel'ia U!11 excedente de receita, si não
fOra o crescimento natural das despezl:1s publicas, e
fig differençfls resultantes da elevação geral dos
pl'eços. Na previsão, pOl'ém, (~e qu , embora passa
geiro, possa dar-se desequilíbrio do receita, em COI1-
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sequencia das referidas circumstancias, a que ac
crescem as reducções dos direitos que contém a
nova pauta das alfandegas, a camara habilitará o
governo imperial com as providencias que a pru_
dencia aconselhar para prevenir o indicado inconve
niente em as umpto de tão elevada transcendencia.

A camara soube com justa indignação qU8, apezar
das providencias tomadas contra o trafico de es
cravos, alguns aventureiros ousaram tentar novas
emprezas, e, certa de que a constante vigilancia do
gove~no imperial, auxiliada pela opinião publica,
conseguiu mallogral-as, confia que o desengano porá
de lIma vez termo a essa abominavel e criminosa
especulação.

As medidas, que a sabedoria de Vossa Magestàde
Imperial de novo recommenda, relativas á adminis
tração da justiça, ao exercito e armada, continuarão
a merecer toda consideração da camara, afim de
que realizem os melhoramentos, que o bem do
serviço aconselha nesses diversos ramos da publica
administração.

Congratula-se a CAmara com Vossa Magestade Im
perial pela paz, que os desvelos incessantes de Vossa•Magestnde Imperial têm mantido com as demais na-
ções, a par da honra e dignidade nacional, e inter
prete do sentimento publico, r~nde a Vossa Mages
tade Imperial a homenagem de gratidão, que se inspira
em tão ponderoso motivo.

Inteirada de que Vossa Magestade Imperial, com
accordo do governo da republica <.lo Uruguay, deter
minou a cessação do auxilio militar que prestavamos
áquelle E tado, a camara, apreciando a disciplina e
moralidade da divisão imperial, solemnemente reco
nhecidas pelo governo e povo oriental, se apraz com
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os titulas de honra que adquiriu tão louvavel proce
dimento.

A noticia de que as estipulações, que desde longa
data nos ligavam á Confederação Argentina, foram
confirmadas e desenvolvidas por um novo tratado, e
de que foi celebrado entre o governo de Vossa Ma
gestade Imperia I e o da republica do Paraguay um
tratado de amiZélde, commercio e navegação, ficando
a questão de limites odiada para época mais oppor
tuna, avigora as espel'anças, que nutre a camara, de
que valiosos beneficios provil'ão para todo.s as partes
contractantes do accordo com que foram ajustados
os interesses reciprocos.

Senhor! A camara dos deputados folga de reco
nhecer que a. ordem e a paz publica se consolidam
cada vez mais, já pela calma -dos espiritos, já pela
tendenciD do povo para o trabalho, e melhoramentos
do paiz. Na presença deste resultDdo, devido em
grande parte á politica do governo imperial, a ca
mara, cont.inuando o franco e leal apoio, que lhe tem
merecido a fiel execução do pensDmento elevado que
inspira ao governo imper'ial, não poupDrá esforços
para assegurar este beneficio, e, animada pelo sen
timento do bem publico, votará as medidas que fo
rem necessarias para promover a felicidade e en
grandecimento da nação.

Paço da Cc1mara dos deputados, ttl de Maio de
1856 .. - Bandeira de N[ello.-Lui;; Antonio BarlJosa.
- B. A. de ~Magalhães Taques.

Emendas ojJerecidas ao Doto de gl'aças

Em sessão de 21 de Maio) entrando em discussão o
projecto do voto de graças, o .Sr. Paula Fonseca af-
ferece a seguinte emenda, que é apoiada; ,
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C( O terceirü perioelo sulJstitua-se pelo seguinte: 
No meio, porém, deste doloroso sentimento, a carnaea
reconhece com satisfa~ão o zelo esclarecido com que
o governo de Vossa Magestade Imperial se tem em
penhado em dar as providencias que a saude publica
reclama, e, ao passo que considera com subido apreço
a coragem e resignaçuo de que em geral deram provas
as povoações atacadas, a camara se compraz de as
sellar com o testemunho do publico reconhecimento
os numerosos actos de caridade e dedicação de que
Vossa Mogestade' Imperial deu o mois admirovel
exemplo, penetrando nas enfermarios, com risco da
propria vido, approximonclo-se sem distincção aos en
fermos, e inspirando-lhes a necessal'ia coragem com
patel'11aes palavras de consolLlção e conforlo.

CIOS effeitos de tal procedimento, Senhor, ahi estuo
para justificar a justi ..a com que a historia tem de
consio'nal' o augusto nome ele Vossa Magestade Im
perial entre os i\Iona~chas magnanimos do mundo.
Paula Fonseca. »)

Em se sõe de 23 e 27 continuou a diLa discussúo,
sendo nesta ultima sessúo approvado o projecLo e re
jeitada a emenda.

RESPOSTA nE SUA )[AUESTADE ,l DP.PUT,\ÇÃO D.\ CA~lARA, QUB E~l ii DE

JlJ:01UO ,IPRESE:01TOU-LllE O \'0'1'0 DE GR\ÇAS

C( Agradeço á camara dos senhores deputados o opoio
que promette pre Lar ao meu governo. Elle continuará
a meeecel-o, pr-omovendo o adiantament.o da naçuo. »)

Declal'ou o presidente que a resposLa C( era recebida
com muito e pecial agrado »).



- 509-

FALLA DO THRO O NO E TCERRAMEI-TO DA ASSE:\InLÉA

GERAL EM 20 DE SETEMBRO

Attgustos e di{jllissinws senhores 7'epresentantes ela
nação

Recordo com prazer, e mais uma vez VOs agradeço
as acertadas medidas com que promovestes a prospe
ridade da naÇllo, durante a presente legislatura, e o
franco e efficaz apoio que prestastes ao meu governo.

A reforma da instrucção em seus diversos ramos;
creação do B8nco Nacional; a da jurisdicção especial
do commercio, e a de um 'conselho naval; o credito
para a construcção de um dique; a reforma eleitoral;
e finalmente outras medidas de reconhecida utilidade,
ão provas irrefragaveis do vos o 7.:elo e dedicação pelo

engrandecimento do Bra i1.
O 'commercio, a industria e a agricultura vos elevem

especialmente os recursos e favores, que com tanta
solicitude concedestes para o desenvolvimento dos
meios de communicação, e a acquisição de braços
livres, duas das mais urgentes necessidades do p[\iz.

O meu governo ha de corresponder â vossa con
fiança, ~onsagrando-se, como até agora, á causa pu
blica, e procedendo com o maior discernimento no
empl'ego dos meios com que o habilitastes pnra rea
lizar os b.eneficios que reclamam differentes ramos da
administração.

FOI'am trocadas as ratificações do tratado de ami
znele, commercio e navegação, celebrado entre o 1m
per10 e a Confeelenlçilo Argentina, bem com 11 elo
ajustes concluidos ne ta Côrte com o plenipotenciario
da republica elo ParaguDY·
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o meu governo procurará por sua parte deduzir
destas estipulações todas as vantagens que promeLtem
aos interesses do paiz e do commercio em geral.

As duvidas, que se haviam su citado na demar
cação dos limites do Imperio com o Estado Oriental do
Uruguay, foram satisfactoriamente resolvidas por
accordo dos respectivos commissarios.

Nossas relações com todas as potencias mantêm-se
no mesmo estado de boa in.telligencia e amizade.

As provincias permanecem tranquillas, e, graças á
Divina Providencia, têm cessado os estragos da epi
demia, que acommettera a maior parte dellas.

\ ugustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

Recolhendo-vos ao seio de vossas familias, estou
certo de que continuareis a fortalecer com o vosso
exemplo o espirito de moderação e concordia, que
felizmente reina entre os meus amados subditos, e
auxiliareis o meu governo no empenho de tornar cada
vez mais eifectivas as garantias, que a Constituição
e as leis offerecem para livre expressão da vontade
nacional.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CON TITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

'.
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FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e clignissiJlrws senhores representantes da
nação

Venho cheio de jubilo abrir a primeira sessão da
actual legislatura .

Vossa reunião, sempre esperançosa, muito mais
ainda promette, em vista da geral tendencia dos es
piritos para a concordia e moderação, a qual tornará
mais efficaz o vosso empenho em promover a felicidade
do paiz.

A tranquillidade, que reina em todo o Imperio, é um
dos resultados da politica, que tem feito calar nos
animas dos Brasileiros a convicção de que á sombra
de nossas instituições, fielmente observadas, adian
tar-nas-hemos com segurança e gloria na oarJ'eira do
progresso e da civilisação.

As l'elações do Imperio com as outras nações con
tinuam pacificas e amigaveis, e não cesso de esforçar
me porculLival-as no sentido da mais perfeita cordiali
dade, firmando-as, porém, sempre nas solidas bases da
justiça e dos interesses recíprocos.

A. • 33
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o meu governo tem applicado os meios, que lhe
foram concedidos no ulLimn c:;es~[io I gislativa, pém.1
desenvolver' o immigl'élção dp, colonos uteis e mori
gel'ados, e é um dos seus incessantes desvelos OCCOI'
reI' a esto necessidade vitéll da nossa Invoul'<l.

Com os recursos, de que póele dispol' o meu governo)
e algumas medidos que serãr) oPPol'tunamentc ~oli

citados de \"osso patriotismo, lendentes o nssegurar o
estado e direito.:> civis clns pessoas qlle professam
religiões elifferentes, e~pero qlleconseguiremo~ aqllelle
importont) Fim, obLendo no mesmo tempo o augmento
ela população industrioso.

O preç.o extraordjnario, o que ~m subido os generos
olimenticios, causo gmves soffrimentos ás classes
menos nbnstadns do sociedade, e r'eelama ele vosso
esclarecido zelo adequadas pl'ovielencias.

A red1.1Cçã0 proveniente ela nova tarifa elas alfandegus
n80 boslo pnl'a se obter' oCJuelle resultado.

O vigor, com que foram repl'imiuas as duas ultimas
tentativas de introducçao ele Africanos em Serinhaem e
S. Matheus, deve ter desacoroçoado os aventureiros,
que julgavam él occasião azado para I'ealizarem no
Impedo suas cril1lino~as em prezas.

Recommendo-vos novamente a I'eforma hypotlle
caria, que facilitando a fundnção do credito territorial,
lerá decidida e immediala influencia sobre o futuro da
nossa lavourn.

O xercito e G armada cal'ecem de medidas que
melhor'em a. UG diséiplina, e de uma legislaçüo criminal
e de processo que afiance Oluis a certeza de prompta
punição, e a justiça los julgamentos.

Chamo Lambem a ,-osso especiul altenção para o
projecto de lei concernente á promoção dos off1ciaes da
armado, e que pende de vossa approvação, bem como
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para a necessidade de modificaI', segundo for mais
conveniente, ns disposições que regulam o recruta
mento.

As reformas com que têm sido attendidos os clivel'sos
ramos do ensino vão produzinuo seus desejados
effeitos.

O estado satisfactorio dos rendas publicas permitte
nutl'ir o esperança de que não se realize o deficit
previsto, quando foi decretado o augmeQto de dous por
cento nos direjtos de exportação, podendo-se assim
talvez antecipar a sua abolição ou dar-lhe um destino
que intere e principalt'nente á lavoura.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

A vossa tarefa é ardua, mas n cel'teza da recompensa,
a que nobl'emente aspirais, de ver prosperar nossa
patria, animar-vos-\1a constantemente, mostrando-se
o meu govel'no digno do vosso apoio, pelo discerni
mento com que empregará os meios que lhe facultardes
para auxiliar-vos no glorioso cumprimento de tãO
sagrado deveI'.

Está abert·a a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFE SOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 18 DE MAIO

8enhor.- A camara dos deputados, conscia de
corresponder á confiança da nação, depõe ante o
throno de Vossa Magestade Imp rial a expressão



- 516-

sincera de seu reconhecimento pela manifestação do
jul ilo com que a Vossa Mage tade Impel'ial aprouve
saudar a aberLum do corpo legislativo.

A cOllcorditl, Senhor, que reina tios espiritos e que
aUcsta a união de todos os Brasileiros, é a obra fecunda
da politica moderada e co.nciliadorll do governo de
Vossa Magesladc Imperial. Essa politica generosa, que
a camara dos depuLüdo confia será realizada com tino
e firmeza, gnrantindo o desenvolvimento padfico das
idéas, deve concot'rer efficazmente paI'a o pI'ogt'esso e
felicidade do paiz.

Em extremo agradavel é á camat'a a LI'anquillidade
publica, que reina em todo o Imperio, tI'anquillidade
devida á convicção profunda de todos os Brasileiros, de
que a nossa Constituição púlitica resume e resolve
todos os problemas sociaes de que depende o desen
volvimento gradual da nação.

O empenho com que Vossa Magestade Imperial
procura flI'maI' na solidas bases da justiça e dos
interes es reciprocas a politica iuternacional, assi
gnalando a solicitude de Vossa Magestade Imperial
em prol do Imperio, dá á camara dos deputados a
segurança de que serão sempre muito cordiaes as
relações do Brasil com todas as potencias estrangeiras.

O meio votlldos e applicados pelo governo de Vo S8

iagestade Imperial para promovet' a immigração de
colonos uteis e nioriget'ados concorret'ão para ~.uppt'ir

a falta de bra,os com que lucta a lavout'a, e provet'ão a
essa urgente e vilal necessidade, de que muito depende
o 1.1l1g-mento de população industriosa.

Como Vo so \Iügestade Impet'ial, reconhece a cnmma
do deputados a neces idade de medidas legislativas
que garantam o estado e direitos civis das pessoas que,
á ombra da liberdade de cultos outorgada pela Con-
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sLituição do Imperio, professam religiões opposLas á do
Estado, e tomará na deyida considel'ação este impor
tante objecto.

Sente acamara des deputados os soffrimentos das
classes menos abastados ela sociedade, pelo extraor
dinnrio preçú a que têm chegado os generos alimen
ticios, e fal'á tudo o que della depender ))3ra dim inuição
desse mal, visto não bastar para extirpa l-o a red ucção
dos impostos, opel'ada peln nova tarifa das alfandegas.

O vigor com que foram reprimidas os duas ultimas
tentativas de introelucção de Afeicanos, tirando aos
aventureiros a esperança criminoso de renovar e te
barbaro commercio, é mais LIma prova de que o Bra ii,
para conhecer seus interesses e cumpriL' suas obriga
çõe , não pl'ecisa de outl'O estimulo além de seus brios
e de .sua homa, empenhados na cessação completa
desse flagello social.

A camara dos deputados empregarà seus esforços
para que o exercito e armada tenham LIma legislação
apropriado ás suns necessidades, e se concilie a certeza
da punição com a jusLiça, que deve presidir a todos os
julgamen tos.

Foi grata á camara dos deputados a certeza do es
tado satisfactorio das rendas publicas, pela esperança,
que nu tre, de r.ão realizar-se o deficit previ. to, e que
exigiu o augmento de 2 % nos direilos de exportação.
A abolição deste imposto ou c::;un applicação aos inte
te ses peculiares cio lavourá trará nlgl1l11 incrementn à
fonte principnl do riqueza publica.

Senhor! A c"'mara dos depllta los, posto recon!wça
quão ardua e difficil é Slla tarefa, e. pera lodaYio não
aneC ceI' cu pa triolismo em prornoyel' efficazmpnte a
felicidade e engl'andeclmenLo do Imperio, e concorrerá
lealmente com o governo de Vossa Magestade Impe-
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ria1 no glorioso empenho de elevar °Brasil 6. altura de
prospel'idade e de gloria a que é destinado, c que
torl)ará ainda mais brilhante e fecundo ° reinado de
Vos a Magestade Imperial.

Em 1:> de Maio de 1857. - Justiniano Baptista iVfa
clureira. - Francisco de alles T07'res-Homem. -José
de Barros Pim.entel.

Emendas 0Jfe/'eciclas ao voto de graças

Em sessão de 8 de Junho, entrando em discussão o
Projecto de resposta á falIa dS' throno, é lida e apoIada
a seguinte emenda da respectiva commissüo; « A ca
mara aprecia os effeitos, que vüo prod uzindo as refor
mas feitas no ensino publico.-S. R.- J. B. lvfa
dureira. -Barros Pimentel. -Torres-Homem.») .

Em ses ão ele 10, 12, 13, e 15 continúa a discussão,
sendo lida e apoiada, no sessão de 13, a seguinte emen
da: «No segundo periodo do voto de graças, em lagar
de-confia será realizada- diga-se -confia será conti
nuada.-Teixeira JUlli'J/'. -Sergio de llIacedo.-L. A.
Barbosa. »)

Em sessüo de 15 foi approvado o projecto e a emenda
da commi ão, sendo l'ejeltada a dos Srs. Teixeira Ju
nior e outl'os.

''.ESPOSTA DE SU.l ~[AOEST.~DE Á DEPUT.~Ç-O D.l CA:MARA, QUE E~[ 20 DE

JUNHO APRESENTOU-LUE o VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço muito á camFlra dos senhores deputados
o leal e fl'anco apoio, que anança ao meu governo. A
c09clj Llvação da assembléa geral legisla ti va fará de certo
com qlle o mais feliz exito recompense os esforços do
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meu govel'l1o, para que, f1rmando-se n concordia dos
Brasileiros, () de'envolvendo-se n riquezn da nossa
patria, seja cada vez ll1ni3 Dprecinda a snbedoriu de
nossas instituições. »)

Declnrou o presidente que a resposta «era recebida
com muito especial agrado. »)

FALLA D::l TI-IRONO o ENCERRA~IENTO DA ASSEMBL1~A

GEHAL EM 13 DE SETEMBRO

Augustos e cligni 'simos senhore' repl'csentantes da
nação

Ao encerl'ar os tralJalllos da pl'esente sessão legisla
ti va, congro tu lo-me CJll1 vosco pela pJZ c trnnquillidade,
que felizmente reina em todo o Imperio. Este assigna
lado beneficio, nó o de\ emos á sabedoria de nossas
in tituiçães politicas, e ao bom juizo do povo l)I'asil~Íl'o.

Os pl'Ogl'essos da inuustria, e o desenvolvimento do
espil'ito de os 'oclação têm feito Cl'escer a riqueza
publicn, e DugmentD!' as rendns cio Estndo; e, aju
dado, nlém das facilidndes naturne. que offerece
nosso paiz, d03 soccol'ros precedentemente concedid03,
c do. que nCilbom de seI' Dulori3Ddos, é de espel'llr que
tomem muito mDiOl' incremcnto expansão.

As epidemias, que assolarGm grande pnrle do Im
perio, têm ainda acommettido um OU[l'O povoado; mas
espel'o que no sas preces nlconçarão da Divina Provi
dencin, que e~se3 terriveis flagellos se arredem para
sempl'e de nós.

Pel'manecem inaltcl'Dda as I'eluçães de paz e boa
Iwrmonia com o outros Estados, aclwndo- e· ainda
pendente n questão de nDvegação com n republica do
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Paraguay, em cuja solução pacifica e honrosa muito
se empenha o meu governo.

Augustos e dignissimos senhores representantes ela
nação, agradecendo-vos a coadjuvação, que prestastes
ao meu governo, e os auxilios que lhe déstes para
satisfazer as exigencias do serviço publico, confio em
que, voltando ás vossas provincias, continuareis a
cimentar a politica de moderação e concordia, por cuja
manutenção sempre me esforçarei, e que tantos bene
ficias já tem produzido para a nossa patria.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Observação

Oraram na discussão os Srs. Teixeira Junior, Madu
reira, Marquez de Olinda (presidente do conselho),
Nebias, Torres Homem, Almeida Pereira, Souza Franco
(ministro da fazenda), Villela Tavares, Nabuc.o e
Paranhos.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

A reunião da assembléa geral legislativa é sempre
motivo do maior jubilo para mim, e das mais fundadas
esperanças para a nação.

Graças ao Todo Poderoso, o Imperio tem gozado de
paz e tranquillidade.

O espirito de concordia e moderação, que tem presi
dido á politica do mell goYerno) continua a produzir
seus salutal'es effeitos.

As relações do Imperio com as outras potencias são
da mais perfeita paz e amizade.

Meu governo concluiu com o da Republica Oriental,
em 15 de Setembro do anno proximo passado, um
accordo sobre a navee;ação fluvial, e em 20 de Novem
bro do mesmo anno uma nova convenção da me ma
natureza com o da Confederação Argentina, comple
tando assim o tratado de I de Março de l856.

Acham-se resolvidas as duvidas, que se haviam sus
citado entre o Brasil e o Paraguay. Meu governo cele
brou com o desta republica, . em 12 de Fever~iro deste.
anno, um tratado addicional ao de 6 de Abril de 1 56,
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no qunl são c)nsultaclos a dignidade e os interesses de
ambos os Estados; sendo trocadas as ratificaçõ~s em
30 de Abril ultimo.

PaI' tratados de 14 de Dezembt'o do anno passndo
ficou Djustüdo a linha da ft'onteil'a do Brasil com a
Confedel'ação AI'gentino entre os rios Urugl10y e Pa
raná; assim como a extradicção de criminosos, e a
devolução de escravos de Bl'asileiros.

Por um tratado, celebrado em Londres a 5 de Feve
reiro deste anno, fot'am abeL'tas relações politicas e
commerciaes entre este Imperio e o do Turquia.

Importantes são as pl'Ovidencias legislativas com
que a vossa solicitude dotará certamente a nDç:lo.

A repressão do crime reclama pl'Ovidenci8s, que,
afiançando o liberdade e segul'ança individual, res
peitem os dil'eitos da sociedade.

A propriedade immovel precisa de urna lei que lhe
assegure o valor, e fücilile a SI\8 circulação, inspirando
confianç 1aos cnpitaes.

A trDl1ql1i1lidadp. das fiW1ili'.1s, e a legitimidade dos
tHbos muito se resentem da t'ültc1 de disposições legis
lativos, q.l1e não só regulem as condições do estado
conjugal, como tambem o legnlisem, qualquer que
seja a religião dos esposos, respeitadn sempre o cio
Estado.

A colonisação tem soffrido tropeços em sua marcho
progressiva, apezn [' dos e forç s do meu governo para
a promovel'.

Ma ti boa fé no cumprimento dos contractos, e as
seglll'anças da sorte futUl'a dos immigrantes, desvane
cel'âo em duvida algllmas preoccupações pouco favo
raveis á vinda d colonos paru o Imperio. Paro se
conseguil' este benefi io) tão instantal1com ,nte recla
madu pelas circumstancias de nossa producçUo agri-
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cola, faz-se necessaria uma lei, que inspire ao immi
grante inteira confiança na patria de sua adopção.

O soffrimento do povo pela carestia dos generos
alimenticios consterna-me pl'Ofundamente.

Meu g'overno tem pl'ocurado estudar as causas de
tEio lamentavel estado, não deixando de soccorrer os
localidades, em que este mal se tem aggravado; e
espera que o auxilip,is com vossas idéas e medidas, il
lustradasno empenho de remover aquellas causas.

O onus do serviço militar exige que se reforme con
venientemente o actual systema de recrutamento,

Uma boa lei de promoções continúa a ser uma das
necessidades da marinha de guerra.

Pcospero se conserva o estado das renda pul)licas,
as quaes têm ido em augmento progressivo, apezar de'
alguma parnlysação nas transacções commerciaes,
em consequencia da crise que ultimamente abalou as
industrias de alguns Estados, e não obstante a reduc
ção dos direitos de importação, que decretei em favor
principalmente dos genel'Os de mais geral con umo,
e dos que são mais pl'écisos para o dese.lvolvimento
da industria.

O estabelecimento de novos meios de communicação
pOI' terra e por' mal', prestando já valioso seI 'iço a
algumas das emprezas organisadas pam este fim) e
favorecidas pelas leis, deve concorrer para o augmento
dêl riqueza nacional.

Meus ministros e secretario,s de estado vos prestarão
todas as informações, de que precisardes, para o des
empenho da honrosa missão de que vos achais encar
regados.

Augustos e dignis imos senhoces repre entante da
nação 1SustentaI' as inslitlliçães politicas, a que deve o
1m perio SUfl estabilidade, e que facão sua grandeza
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futura; manter a concordia entre todos os Brasileiros
por meio de medidas sabias, ejustas, que harmonisem
a bem entend ida liberdade com a necessaria segurança
publica, e particular; diffundir a instrucção, e rnora
lisar o povo; promover o desenvolvimento dos re
cursos immensos que offerece o nosso paiz - tem sido
o objecto de meus constantes desvelos, e sel-o-hão,
como até agora, tombem dos vossos. Unidos em um só
pensamento os poderes constitucionaes do Estado, e
prestando-se inteira coadjuvação no exercicio de suas
altas funcçães, nossa patria chegará ao gráo de pros
peridade, a que são chamados todos os povos, quando
se mostram gratos aos beneficios da Providencia, que
tão liberal foi paro com o Brasil, pela sua moralidade,
respeito ás leis e amor ao trabalho.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO De BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 18 DE MAIO

Senhor.- As palavras de jubilo e de esperança que
Voss'a Magestade Imperial se dignou enuncinr por si,
e em nomeda nação, pela abel'lura da assembléa geral
legislativa, foram ouvidaa pela camara dos deputados
com emoção e reconhecimento. O sentimento de con
fiança commum, que ellas exprimem em nossns in ti
tuiçães con titucionaes, reullindo o throno e as liber
dades publicas como m um interes e unico e supremo,
é o mais solemne testemunho de sua consolidação e ele
sua força.



- 525-

Ao recomeçar o CUI'SO de seus trabalhos, acamara
dos deputados contempla, cheia de gratidão pura com a
Providencia Divina) a paz e tranquillidade de que o
Imperio tem gozado, e sem as quaes não ha progresso,
nem venlura social. O bom senso nacional, que com
prehende fi im portancia deste beneficio, e a união dos
Bl'8sileiros, justo objecto do de velo de Vossa Mages
tade Imperial, afiançam a durução desse repouso) que
sem dllvidn se tornará fecundo em salutares effeilos, si
o e pirito de concOl'dia e modemção, que tem presidido
á poli~ica do governo de Vossa Magestade Imperial,
desenvolver em sua applicação tudo o que hu de gene
roso nas inspirações de Vossa Magestade Imperial.

A camara dos deputados soube com viva satisfação
que as relações entre o Imperio e as outras potencias
são da mais perfeito. pnz e amizade, e lisonjêu-se com
a esperança de que esta boa intelligencia terá sempre
por fundamento a leal observancia dos tratados, e o
respeito mutuo de todos os direitos.

O accordo, que o govel'no de Vossa Mugestade Im
perial concluiu com o do Republica Oriental em 15 de
Selembro do anno proximo pussndo sobre a navegação
flu vial, e a nova con venção de igual na tureza, que ce
lebrou com o da Confederação Argentina em 20 de N<r
vembro, completando assim o tratado de 7 de Março
de 1856, serão materius de um attento exame da ca
mara dos depulados.

A camara dos deputados felicita-se de que as du
vidas suscitadas entre o Brasil e o Paraguay se uchem
resol vida por meio de um tratado celebrado em 12 de
Fevereiro deste anno, e cujas ratificações foram tro
cadas em 30 de Abril ultimo. Osincero empenho, que o
Imperio mostrou sempre, pela prosperidade desta re
publica nascente, como attestam tantos actos de uma
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politica benevolente e desinteres ada, que a historia l1a
de consignar, realça o vülor do desenlace pacifico e
honroso, pal'a ombos o Estodos, de lima questão quo o
Bra ii jámais poderia abandonar sem socrificio de sua

'dignidade e da justiço de Sl1a causa.
Agradavel foi á ca mara dos deputados R decl81'oção,

feiLa ])01' Vossa I fagestüde Imperial, de que} pOl' trata
do de 11 de Dezembro do anno passado, ficou
aju tada a linho da fl'onteira do Brasil com a Confe
deração Argentina entl'e os rios Paroguay e P8I'anft, a
extradicçtío elos criminosos e a devolução de escravos
de Bl'asileiros ; e de que, por um tratado celebrado em
Londres a 5 de Fevereiro deste anno, foram abertas
relações commerciaes entre e. te Imperio e o da Tur
quia. Os objectos destes diversos t.ratados são certa
mente dignos dn illustrado previdencia de Vossa Ma
gestade Imperial, e pom enlrar na apreciação do
merilo de suas estipulações, a camara elos deputados
aguarda que lhe sejam communicados.

~ camara elos deputados avalia devidomente a
in tante necessidade e subida imporlancia das provi
dencias, que Vossa Magestade Imperial recommenda
ao corpo legislativo, como são as que se destinam a
repr imir o crime, protegendo a liberdade e segurança
individual, sem offensa dos dir'eitos do sociedade, a
firmar o valai' e facilitar a circulação da propriedade
immovel, e finalmente o regular e legalisar as condi
ções do estado conjugal, qualquer que seja a religi50
dos e po os, alvo o respeito devido á do Estado. Para
realizai' tão uteis reformas, leal conc rso da camara
dos deputados nunca foJtará a Vos a fagestade Im
perial, ou seja prestando apoio a propostas que mere
cerem sua confiança c adhesão, ou seja exercendo sua
pl'opria iniciativa. •
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A camora dos deputados deploro que aindo tenha
soffrido Lropeços em Sllft morclJa progre iva a· colo
nLoção, o mois vital das necessidades elo poiz, pois
que delln depende eS3"nc.:ialmente o supprimento do
trabolho, que com tnnlo anciedmle reclamam a lavoura
e Lodos os ramos da pl'od ucção nacional. Os esforços
bem oppLicaclos pelo governo de Vossa MagesLnde 1111
perial para tomaI' effe tiva n fé dos contractos e asse
gurar () sorte fllturo elo immigrante desvanecerão al
gumas preoccupações pouco favol'ove: á vinda de co
lonos para o Imperio. EnLreLanto o camara dos
deputados não 11esitü!'á em munir o e:ovemo de VOo sa
Magestade Imperiai elos meios, que eIle, esclorecido
pelo experiencia do foetos, propuzer, ou os que pa
recerem mais adequados DO fim de inspiror 00 colono
inteira conoonça no patrio de sua adopção.

A COmUl'[l dos deputados comp8l'tillJa as impressões
dolorosas de Vossa Magestade Imperial diante elo
espectaculo ele soffrimento do povo pela carestia dos
genel'OS olimenLicios; e confiada no estudo, que o go
verno tem procul'ado fozer dos causos deste flageLlo,
lhe prestará sua franca cooperação nas providencias
capazes de remover Wo nffiictiva situação.

A reforma do actual systemn de recrutamento, e de
promoções de morin110 e guerra será t0111odo pela
comara dos deputados na consideração que merece.
Elia clá o mais alto apreço á communicação de quP. omo
vimento, semprcos cenclenLc, dos rendos publicas tem
continuado, apezar de alguma porolysação nas trans
acções commerciae3, devida á recente crise, e não
obstante a reJucção dos dil'eitos de importação, que
Vossa Mogestade Imperia I decretou em favor dos ge
neros de 1110is geral consumo, e dos que são mais
precisos ao deSel1\'oJ vimento da industria.
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Esta situação economica, ainda lisonjeira pela abun·
dancia e facilidade das receitas, será mantida, si na
direcção dos negocios predominar, como é de esperar,
a prudencia, que premune a fortuna publica contra as
contingencias de innovações sem apoio na experiencia,
e esse espirito de previdencia, ante o qual o incremento
dos recursos em tempos prosperos nã0 dispensa a
economia, sempre necessaria, para fortificar o credito
do Estado, e perpeLuar o equilibrio das finanças em
dias menos felizes. Caminharemos para este resultado,
cingindo-se as despezas publicas ao limite traçado
pelas necessidctçles do serviço, judiciosamente apre
ciadas.

Todos os projectos tendentes a crear novos meios
de communicações terrestres e maritimas, que possam
imprimir um fecundo impulso á actividade indus
trio'a do paiz e á sua civilisação, merecerão, como
sempre, da camara dos deputados favoravel acolhi
mento.

Senhor! Firmal' as instituições politicas deste Im
perio, c promovel' o desenvolvimento dos innumeraveis
elementos de prosperidade e grandeza de que o dotou a
Pl'ovidencia, é certamente uma mis ão digna de Vossa
Magestade Imperial, em quem a nação se ufana de
reconhecer as qualidades que asseguram o exiLo feliz
dos mais arduos deveres. No desempenho desta tão
sublime quanto laboriosa torefa, que fará a gloria de
vo o reinado, encontrará sempre Vossa Magestade
Imperial o concurso dedicado da camara dos deputados,
as im como a gl'atidão dos p vos, cuja felicidade será
a consolação e a recompensa de vossos nobres es-'
forços.- Torres-Homem.- J. O. •Veàias.- Sergio de
l'vlacedo.
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Hmendas oJJerecidas ao coto clt g7'aças

Em sessão de '21 de Junho, enLrando em discussão o
pl'Ojecto, foi offerecida a seguinte emenda pelo SI'. Fran
cisco Campos, a qual, depois de lida e apoiada, entra
tambem em discus~ão: « No topico politico onde diz
desenvolver-diga-se-continuat' a desenvolver. No
topico relativo ás finanças, todo o periodo que começa
-Est[l situação economica, etc.,- seja subsLituido pelo
seguinte:- Na presença de nvultadas despezas, qlle são
indispensave!s para beneficiar as diversas fontes de
riqueza publica, espera a camara dos deputados que o
estado prospero dD renda será mantido por meio da
mais severA economia, e pela prudente e 'judiciosa
applícação d<3s recursos do Estado. Paço da camara
dos deputados, em 21 de Junho de 1858.- Francisco
Campos.»)

Em sessões de ~2, 23, 25, 26, 28 e 30 de Junho, e 1,
2, 5 e 6 de Julho continuou a discussão com a emenda,
sendo appl'ovado o projecto em 1::essão de' 7 e bem
assim a emenda, em voLação nominal, por 66 votos
contra 35.

J~ESP05TA DE SU,' MAGESTADE Á DEPUTAÇÃU O,, CA)IAR.\, QUE EM 14 DE

JULIlO APRESEl\TOU-I.ITE o VOTO DE GRAÇAS

(( Agradeço múito á camara dos senhores deputados
o apoio, que afiança ao m~u govel'Oo ; auxiliudo por sua
leal cooperação, continuará elle no desempenho da
obrigDção de promover o engrandecimento de nossa
patr ia.»)

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com mllito especial agrado »).

A. C. 34
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F ALLA DO THRONO NO ENCEHRAi\lENTO DA A SEMBLÉA

GERAL EM 12 DE SETEMBRO

Augustos e clignissimo senhores representantes
da nação

Grande é a minha satisfação em certificar-vos de
que, com o Soccorro Divino, todas as provincias gozam
dos beneficias da paz e da tranquillidade.

Subsislem no mesmo pé de amizade é boa inlel
ligencia as relações enlre o Imperio e ás outras po
lencio .

Perm8neço no firme empenho de promover o adian
tamenLo moral e inLellecLuol do povo, aiísim como de
dar Lodo o desenvolvimento aos elementos de riqueza,
que possue nossa patria.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, agradeço-vos os meios com que habilitastes
meu governo para satisfazer as exigencias do serviço
publico.

Confio em que, recolhendo-vos aos vossos la['es,
continuareis a cimentar a concordia entre todos os
Brasileiros.

Eslá encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Observação

Oraram na discussi'lo os Srs. Francisco Campos,
Torres-Homem, Barão de Mauá, Paulino de SOUZi:1,
Teixeira Junior, Villela Tavares, Souza Franco (mi-
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nistro da fazenda), Jeronymo CoelQ-o (ministro da
guerra), "Marquez de Olinda (presidente do conselho),
Barbosa da Cunha, Diogo de Vasconcellos (ministro dl.l
justiça), Dutra Rocha, Almeida Pereira, Gomes de
Souza~ Diogo Velho, Silvino Cavalcanti, e Pacheco.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA A SEMBLÉA GERAL

EM 10 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores 7'epresentantes ela
nação

E' sempre com o maior jubilo que vos saudo nesta
solemne occasiITo, em que vos achais reunidos em
torno ele mim.

Chamados pela lei fundamental do Estado a exercer
vossa elevada missão, confio, bem como todo o paiz,
nas luzes e patriotismo, que vos distinguem.

PeneLrado de dôr, annuncio-vos a perda prematura,
q.ue minha familia acaba de soffrer.

No dia 14 de Fevereiro ultimo falleceu em Napoles
minha prezada sobrinho a Princeza D. Maria Isabel,
filha de minha muiLo amada irmã a Prlnceza D. Ja
nuaria, Condessa d'Aquila.

Estou certo de que compor-tireis o pezar, que sinto,
por este triste acontecimento.

Não cesso de agradecer ao Todo Podero.~(j o socego e
tranquillidade de que lemos gozado_

A justiça e moderação continuam a ser condições
caracteristicas da politica,. que o meu gover-no se
propoz_
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Tenho cultivado com todas as potencias estrangeiras
benevolas relações, e, para mafltel-as, não pouparei
esforço algum, que" seja compativel com a dignidade e
interesses nacionaes.

Celebrei em 2 de Junho dê 1858 uma conve.nção com
Sua Magestade a Rainha da Gran-Bretanha, tendo por
fim regular a decisão de reclamações ha muito pen
dentes entre os dous governos.

Em virtude desta convenção foi creada nesta Côrte, e
já deu principio aos seus trabalhos, unia commissão
mixta brasilei.ra e ingleza. .

Meus plenipotenciarios assignaram com os dos pre
sidentes da Confederação Argentina e da Republica
Oriental do" Uruguay, em 2 de Janeiro deste anno, o
tratado definitivo, a que se refere a convenção preli
minar de paz de 27 de Agosto de 1828.

Este tratado firma em bases solidas a independencia
do Estado Oriental, e garante suas boas relações com
o Imperio e a Confederação Argentina.

As attribuições, que devem competir aos consules na
arrecadação das heranças dos seus nacionaes, que
fallecem .no Imperio, têm sido objecto de longa dis
cussão, na qual ainda não foi possivel chegar-se a um .
accordo satisfactorio.

Chamo a vossa attenção para este assumpto, de
que o meu governo se occupa com particular soli
citude.

A carestia dos generos alimenticios ainda conLinúa
a vexar o povo, e as suas privações profundamente
magoam roeu coração.

O rigor da secca em uns logares, e n'outros o excesso
das chuvas, aggravaram esse mal.

O povo aguarda, possuido de confiança, o effeito das
medidas que devem combater a crise que o afflige,
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cujas causas não é possivel remover de todo, sem
tempo e perseverança.

o intuito de attenuar estes soffrimentos, convem
que a livre concurrencia dos generos de primeira ne
cessidade seja protegida contra quaesquer espe
culações illicitas.

O meu governo, usando dos meio se recursos, que lhe
facultastes, tem-se desvelado em promover a immi
gração de colonos uteis e industriosos, que suppram a
falta de braços, que tanto sente a lavol1l'a.

A prosperidade da nação depende do prompto re
medio deste mal, e o zelo e as animações do meu
governo produzirão de certo todos os seus benencos
resultados pelo concurso efficaz de nossos agrir.ultores.

O desenvolvimento das colonias existentes, e a
creação de outras em logares proximo~ aos mercados;
a abertura de novas vias de communicação, e o 1l1e
lhoramento das actuaes, têm sidO, e serão objecto de
seus constnntes esforços, correspondendo assim ao
vosso empenho em felicitar este vasto Imperio, tão
favorecido pela na tueeza.

A navegação a vapor, auxiliada pelos cofres pu
blicos, tem ganho incremento, e facilitado o commercio
interno.

Ha contractos celebrados com algumas companhias,
que ainda pendem de vo sa npprovação.

A saude publica tem merecido tRmbem -particular
cuidado ao meu governo, e~ gTaças á Divina Providencia,
não houve que lamentar no ultimo anno a repetição
das epidemia, que tantos estrago nos causaram.

A importancia de tantos e tuo vnriados objectos,
que correm pela repartição do imperio, acon;;elha,
como medida da maior conveniencia, a divisão deste
ministerio.
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A protecção devidu fi agricultura reclama provi
dencias especiaes, que modifiquem nossa legislação
hypothecaria, animando a incorporação ele bancos de
credito territorial, que prestem capitaes a juros
razoaveis.

Medidas pt'opt'ias pat'u vulgarisar os conhecimentos
uteis á lavoura occupam o meu govemo e met'ecerão
sem duvida a vossa altenção.

A moral publica, e o futuro da colonisação exigem
providencias sobre os effeitos dos casamentos não
regulados pela actual legislaç,ão.

Convem estabelecer e definir com mnis preclsao, e
efficacia as mutuas obrigações e direitos entre os
colonos e os proprietarios de terras.

A legislação relativa ao pr'ocesso criminal pede
al&,uns melhoramentos, que, sem prejudicar os prin
cipios de ordem, e U t'or'ça da autot'idade> dêm maior
somma de garantias á libet'dade e segurança in
dividual.

A execução da lei eleitot'al revelou alguns incon
venientes e abusos, que urge examinaI' e remover.

A instituição das municipalidades não tem produzido
ainda todas as vantagens e beneficios, que della se
deviam esperar. Tornar a acção destas corporações
mais activa e efficaz, como requerem as necessidades
sempre Cl'escentes de admini tração e policia de nossas
capitaes, cidades e villas, é uma das medidas que
mais recommendam a vossa consideração.

O exercito e armada, não obstante as attençães es
peciaes, que vos têm merecido e ao meu governo,
carecem ainda de alguns melhoramentos.

E' sobretudo sensivel a falta de codigos penal, e do
processo mais conrormes ás luzes do seculo, de dis
posições que suavisem o recrutamento, sem tomai-o
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inefficaz, e de uma lei, que estabeleça novas regl'fls
para os accessos dos officiaes da armada.

A l'enda publica teve no presente exercicio alguma
diminuição; todavia o orçamento do exercicio vindouro
offerecerá um excesso de receita.

O meu governo tem-se pr'escripto a mais severa
economia na applicação dos recul'SOS do Estado.

As circumstancias do meio cit'culante, e a fiuctuação
dos valores, que difficulta e pet'turba llS transacções
commerciaes, l'eclamam toda a vossa solicitude.

Augustos e dignissimos senhores representantes dE:
nação.

O Brasil conta com a vossa dedicação para vencer
mos as c1ifficuldades do presente, caminhando sempre
para o futuro grandioso que a Providencia nos des
tinou; porque o adiantamento e glot'ia de nossa patria
são vosso unico fito, assim como a recompensa rI ais
preciosa, que a bençào de Deus póde conceder a meus
consciencioso;::, desvelos pela Cflusa publica.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUClONAL E DEFEN OR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTALO
EM SESSÃO DE 21 DE MAIO

Senhor.- A camara dos deputados ouviu com o
mais vivo reconhecimento as palavras de jubilo pro
feridas por Vossa Magestade Imperial, ao abrir a
presente sessão legisla ti va. ElIas são uma prova de
cidida de acrisolado amor de Vossa Magestade Impe
rial para com as instituições que nos regem, e ao
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mesmo tempo um seguro penhor da veneração e res
peito que os povos consagram á pessoa de Vossa Ma
gestade Imperial.

A confiança, que Vossa MjJgestade Imperial por si
e em nome do paiz deposita no patriotismo e nas
luzes dos representantes da nação, é muito lisonjeira
para a camara dos deputados, que terá o maior em
penho em corresponder a essa honrosa confiança.

A camam dos deputados comparte ojUE'to pezar de
Vossa Magestnde pela perda, que a augusta familia
impel'ial soffr'eu no dia 14 de Fevereiro ultimo. A
morte prematura da Serenissima Princeza a Senhora
Dona Maria Isabel, filha da mui amada irmã de Vossa
Magestade Imperial a Senhora Dona Januaria, Con
dessa d'Aquila, não s6 enlutou a· aLlgusta família de
Vossa Magestade Imperial, como a todos os Brasi
leiIJts. Nas fÓt'mas de govel'l1o como o nosso, os
povos vêm em cada um dos Principes da família
imperante um penhor de estabilidade da monarchia,
condição essencial da prosperidade publica.

Acompanhando a Vossa. Magestade Imperial, a ca
mara dos deputados rende continuas graças ao Todo
Poderoso pelo socego e tranquillidélde de que goza. ó
Imperio; e, confiando que a justiça e moderação con
tinuam a ser condições caracteristicas da politica do
governo de] Vossa Magestade Imperial, espera que
esse grande beneficio do céo perpetlla r-se-hl1 em re
tribuição dos trabalhos e dolorosa experiencia por que
tem pas ado o povo brasileiro.

A camara dos deputados compl'az-se de que Vossa
Mngestadé Imperial tem cultivado benevolas relações
com as potencins estrangeiras, e bem certa está de
que, para mantel-os de um modo perduravel, em
pregará Vossa Magestade Imperial todos os esforços
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compativeis com a dignidade e interesses na
cionaes.

Foi agradavel para a camara dos deputados a com
municação, feita por Vossa MagesLade Imperial, de que
em 2 de Junho de 185 fôra celebrada LIma convenção
com Sua Magestade a Rainha da Gran-Bretanha, afim
de regular a decisão de reclamações, ha muito pÉm
dent~s entre os dous governos, tendo já sielo creoda
nesta Côrte uma commissão mixta brasileira e ingleza
para a execução ela referida convençüo.

O tratado definiLivo, a que se refere a convenção pre
liminar de paz de 27 de Agosto de 18~8, tendo por
objecto firmar em bases solidas a independencia da
Republica Oriental do Uruguay e suas boas relações
CQm o Imperio e a Confederoção Argentina, é um acto
conforme aos compromissos do Brasil, a seus legi
timas interesses. A certeza de que tão importantes esti
pulações foram assignadas em 2 de Janeiro ultimo não
podia deixar de ser apreciada pela camara dos depu
tados, que nesse acto vê mais LIma prova da solici
tude do governo de Vossa Magestade Imperial em
consolidar suas boas relações com os Estados vizinhos.

A camara dos deputados assegura a Vossa Mflges
tade Imperial toda a sua cooper::lção para as medidas,
que forem necessarias, afim de che!Sar-se a um accordo
satisfactorio, que ponha termo á longa discussão de
que têm sido objecto as attribuiçães dos consules na
arrecadação dRs heranças dos seus nacionaes que
faIJecem no Imperio.

As privações do povo pela continuaçJo da carestia
dos generos alimenticios não podiam deixar de oftligir
profundamente o patemal coração de Vo sa Mages
tade Imperial; e a camara dos deputados, sempre
grata aos cuidados que merece de Vossa Magestade
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Imperial a sorte de seu povo, empenhará todos os
seus esforços em fa VaI' de providencIas adequadas a
combatera crise, cujas causas (acamara dos deputados
o reconhece com Vossa Magestade ImperIal) não
podem ser de todo l'emovidas sinão com o tempo e
perseverança.

Com o intuito de attenual' estes soffrImentos, a ca
mara dos deputados tomará na devIda consideraç.ão

. as medidas que tiverem por fim proteger a livre con
currencia dos generos de pr'imeil'a necessidade contra
quaesquer especulações illicitas.

Nos desvelos empregados pelo governo de Vossa
Magestade Imperial afim de promover a im migração
de colonos uteis e Industriosos, que suppl'am a falta
de braços, tão urgentemente exigidos pela nossa la
vouro, vê a camara dos deputados um irrecusavel
testem unho da solicitude de Vossa Magestllde Imperial
pela prospel'idade da nação; porque, Senhor, n feliz
solução desse pl'oblema dará ú nossa agrIcultura a
mais poderosa pl'otecção que ella reclama, e operará
o seu desenvolvimento em mais lal'gas dimensões,
trazendo como infallivel consequencia o augmento da
riqueza publica.

A camóra dos deputados acredita com Vossa Mages
tade Imperial, que o concurso efflcaz dos nossos agri
cultores é indispensavel para que os empenhos ero
governo de Vossa Magestade ImperIal sejam coroados
de exito prompto e feliz; e nutre a lisonjeira convicção
de que essa importante e numerosa classe, compre
hendendo devidamente os seus interesses, unil'á dedi
cados esforços aos do govel'l1o de Vossa Magestade
ImperIal para a realização de tão grande beneficio.

O cuidado do 1;0ve1'11o de Vossa Magestade Impel'Ial
em pl'omover o desenvolvimento das colonias exis-
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tenles, a creação de outl'as em lagares proximos aos
rnercados, a, abertura de novas vias de communicação
e o melhOl'amenlo das nctllae~, encontra na camara
dos deputados a mais sincera adhesão, porque taes
J)eneflcios muito hão de concorrer para o engrElI1ueci
menta e prosperidade de~te va to Imperio, tão favore
cido pela natureza,

Ouvindo com prazei' que a navegação a vapol', auxi
liada pelos cofres publicas, tem gnnho incremento,
facilitando assim o commercio inLerno e o augmento
da riqueza nacional, n carnara dos deputados exami
nará com a devida allençúo os conlractos já celebrados
com alguma::; companhias, mns dependentes ainda de
approvação legislatim,

A camara dos deputados esLá convencida de llue a
sauele publica Lem merecido da parLe do governo de
Vossa Mageslncle Imperial o mais particular cuidado,
e rende graças á Divina Pmvidencia por não Lermos
que lamentar no ultimo allDO Q repeLição das epidemias,
que tantos estragos nos causaram.

Bem avalia a camara dos deputados a multiplicidade
e importancia dos 'trabalhos que correm pela repar
tição do Imperio, e tomará na devida consideração d

conveniencia ela divisão desse ministerio,
Para animar a incorporaçflo de bancos de credito

... territorial, que POI' um mecanismo apropriado, e Ilas
circumslancias especiaes elo nosso p8iz, possam em
prestar capitaes n juros razoaveis, entende acamara
dos deputados, com Vossa Mageslade Imperial, que é
indeclinavel a necessidade de modificar-se, ante de
tudo, a nossa legislação hypothecarin; e espera que
esle assumpto, da maior importancia para a nossa
agricultura, será considerado e atrendido com a l1r

gencia que reclama,
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A vulgarisação de conhecimentos uteis á lavoura
é por certo objecto digno de attenção do governo de
Vossa Magestade Imperial, e as medidas de que elle
se occupa serão pela camara dos' deputados devida
mente apreciadas.

A camara dos deputados pensa com Vossa Mages
tade Imperial, que a moral publica, a paz das faroilias
e o bom exito de uma immigração industriosa e mori
gerada exigem a decretação de disposições legisla
tivas sobre os eí'feitos dos casamentos não regulados
pelo actual regimen, e promette a Vossa Magestade
Imperial o seu leal concurso) para que seja preen
chida essa lacuna da nossa legislação; assim como
para firmar com precisão e efficacia as muitas obri
gações e direitos entre os colonos e proprietarios de
terras.

A cnmara dos deputados, Senhor, examinará cui
dadosamente D. legislação relativa ao processo cri
minal, e procurará concoerer para os melhoramentos
que, respeitando os principias de ordem e a força
da autoridade, dêm maior somma de garantias á li
berdade e segurança individual.

Compenetrada da necessidade urgente de serem
examinados e removidos alguns inconvenientes e
abusos, que revelara a execução da lei eleitoral, a ca
mara dos deputados empenhará todos os seus esforços ..
para que o exercicio dos direitos politicas dos cidadãos
possa ter logar á sombra de mais seguras garantias.

A instituição das nossas municipalidades não tem
produzido todas as vantagens que della se esperavam
por falta de acção mais forte e efficaz no exercicio
de suas attribuiçães. Dotar, pois, essas corporações
com todas as condições de utilidade, será um objecto
de especial atLenção para a camara dos deputados.
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A sorte do exercito e armada nacional será sempre
considerada pela camara dos deputados como as
sumpto de primeira magnitude, A falta de codigos
penal, e do processo mais conrol'me ás luzes do seculo,
de disposições que suavisem o recrutamento, sem
tornai-o inefficaz, de uma lei que estabeleça novas
regras para os accessos dos officiaes da armada, são,
verdadeiras necessidade~, que reclamam dos altos
poderes do Estado providencias adequadas.

A camara dos deputados lamenta que a renda publica
ti vesse alguma diminuição no presente exercicio; mas,
-confiando na uberdade de nossa terra, nos esforços
dos agricultores e nos do governo de Vossa Magestade
1m perial, menos contrariados pela irregularidade das
estações, acredita que a repeUção desse pheoomeno
se não dará nos annos futuros. A certeza de Que o
.orçamento do exercicio vindouro offerecerá um excesso
de receita, é um facto animador, que habilitará o
governo de Vossa Magestade Imperial a occorrer
a todas as necessidades do serviço publico.

Confiando na prudencia do governo de Vossa Ma
gestade Imperial, a cam ara dos deputados espera que
o <IlleSmO governo observará fielmente a severa eco
nomia que se tem proposto Da despeza e applicação
dos recursos financeiros do Estado.

A remoção dos-embaraço que as transacções com
mel'ciaes encontram nas circumstaocias actuaes do
meio circulante, e na fluctuação dos valores, l.1?ere
cer 'I o estudo e attenção da camara dos deputados.

Senhor, não desconhecendo no presente difficuldades,
que cumpre superar caminhando sempre para o
futuro grandioso que a Providencia nos destinou, a
camara dos deputados, no empenho de corresponder
á expectativa. dR nação, assegnra a Vossa Magestade
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Imperial a sua mais viva e leal dedicação, para que
Vossa Magestnde Imperial possa realizar a ardua,
mas já tão adiantada tarefa, de promover o engran
decimento e gloria de nossa patri 1. Os conscienciosos
desvelos de Vossa fage tade 1m pel'ial pela causa
publica encontl'arão sem duvid8 a mais preciosa I'e
compensa na gratidão do paiz, no reconhecimento da
posteridade) e sobretudo na benção de Deus, que
nunca deixa de remunel'ar OS Príncipes magnanimos
e illustrados, que sabem, como VOSSJ Magestade
Imperial, cornprehender e desempenhar fi sublime c
alta missão a que foram chamados.

Paço da camara dos deputados, em 20 de Moio de
1859. -.A. C. de Sá e llbuquerque.- Joaquim Octa
vio "Vebias. - Lui~ Antonio Barbo::;a.

Obsel'lXtçtio .

Em sessão de 24 de l\,Iaio entrou em discussão o valo
ele graças, sendo approvado nesse mesmo dia, sem
apresentação de emendas.

•

1\I,iPOS'I" DE U.I MAGESTADE Á DEl't:'I'AÇÃO DA CAMAR.I, QUE E}! i 1 DE

JUNHO APRESBNTOU-LnE O VOTO DE -GRAÇAS

« O concurso leal e activo dos poderes do Estado é o
mais seguro l)enhor da felicidade da nação; agradeço,
pois, á camara dos Srs. deputados o apoio que pro
mette ao meu governo. ))

Declarou o presidente que a l'esposta « era recebida
com muito especial agrado.»)
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F ALLA DO TI-lRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 11 DE SETEMBRO

Augustos e dignissímos senhores representantes da
nação

Continuam no mesmo estado as relações de boa
intelligencia e amizade entre o Imperio e as outras
potencias.

Nas questões, que infelizmente pendem entre a Con
federação Argentina e Buenos-Ayres, meu governo
prOCllrll manter-se na mais perfeita neutralidade, fa
zendo vqtos para que obtenha um amigavel desen
lace, que proporcione aos povos dessas regiões o
gozo da paz duradoura.

A tranquillidade publica permanece inalteravel em
todo o paiz. -

Para melhor conhecer as provincias do meu Im
perio, cujos melhoramentos moraes e materiaes são
o alvo de meus constantes desejos e dos esforç.os do
meu governo, decidi visitar as que ficam ao norte
da do Rio de Janeiro, sentindo que a estreiteza do
tempo, que medeia entre as sessões legislativas, me
obrigue a percorrer sómente as provincias do Es
pirito Santo, Bahia, Sergipe, Alagõas, Pernambuco
e Parahyba,·reservando a visita das outras para mais
tarde.

Não posso deixar de manifestar-vos o meu re
conhecimento pelos meios com que habilitastes meu
governo para prover ás necessidades do serviço
publico.

A. c. 35
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Augustos e dignissimos senhores representantes da
IJoção, vosso amor á callsa publica afiança-me que vos
empenhareis em robustecer cada vez mais no es
pirita de vossos concidadãos a convicção de que sem
a fielobservancia da Constitllição e das leis não podem
os Brasileiros ser feEzes.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, INIPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Obsel'IJaçtw

Ol'al'am na discussão os Srs. Barros Pimentel g

Visconde de Aboeté (presidente cio conselho).
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FALLA DO TIIRONO NA ABERTURA DA ASSEi\JBLÉA G-EHAL

EM 11 DE MAIO

Augustos e elignissimos senhol'es l'ejJl'eSent((ntes ela
nação

As esperanças que animam ti nação) sempre que vos
reunis, motivando o seu bem fundado regosijo, que
partilho cordialmente, são uma pro'.'a manifesta da
sabedoria de nossas instituições politicas, cujos prin
cipios se firmarão cada vez mais no espirita publico
pelo beneficio da paz interna, que o Brasil lhes conti
nuará a dever.

Effectuou-se a viagem que, segundo vos disse na
faUa de encerramento ela pnssaela sessão legislativa,
pretendia fazer a algumas provincias ao norte da. do
Rio ele Janeiro; ·e, grato aos testemunhos de amor e
fidelidade por toda a parte dados ao chefe supremo da
nação, sinto que nossas circumstancias ntio permittam
que se aproveitem, quanto o meu zelo pelo bem pu
blico desejara, as riquezas naturaes dessa parte do
Imperio, cujos habitantes mostram tão boa vontade
em auxiliar a acçi10 dos poderes do Estado.

\s relações de boa intelligencia e amizade ~ntre o
1m pel'io e qua.:: i todas as potencia estrangeiras não
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têm experimentado alteração, e a cordialidade com
que serão mantidas sempre se alliará á dignidade na
cional.

A approvação do tratado de permuta de territorios,
celebrado ao mesmo tempo que o de commercio e
navegação de 4 de Setembro de 1857 com a Republica
Oriental do Uruguay, pende ainda do poder legislativo
desse Estado, apezar da ratificação do tratado de com
mercio pelo governo brasileiro ter sido feita sob pro
messa de dever ser aquelle ratificado pelo da Republica
Oriental do Uruguay.

Os de limites e extradicção, negoeiados com a Con
federação Argentina em 14 de Dezembro de 1857,
foram logo approvados pelo respectivo congresso;
não obtiveram, porém, até o presente a necessaria
ratificação.

Espero que estes ajustes serão por fim uma reali
dade, como o aconselham os verdadeiros interesses
das nações, cujos governos os celebraram.

O tratado definitivo, complementar da convenção de
paz de 27 de Agosto de 182'"', que os plenipotenciarios
brasileiros e os da Republica Oriental do Uruguay e da
Confederação Argentina assignaram em 2 de Janeiro
do anno passado, e que até ao presente não foi sub
mettido á approvação do congresso da Confederação,
acaba de ser rejeitado pelo -senado da Republica
Oriental do Uruguay.

A questão, que motivou a guerra entre Buenos-Ayres
e a Confederação Argentina, teve felizmente solução
pacifica.

A neutralidade, que o governo brasileiro havia ad-
optado durante essa lucta foi fielmente ob el'vada.

Movido pelos sentimentos debenevolencia que devem
ligar as potencias amigas, e com o intuito -de ver
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restabelecida a paz nas margens do Prata, acceitou o
governo brasileiro o convite, que lhe foi feito pelos da
França e da Inglaterra, para conjunctamenle offerece
rem seu bons of:ficios ás partes belligerantes.

Este nosso offerecimento, bem acceito de uma dellas,
não achou na outra bom acolhimento.

Dos factos apontados resultou alguma alteração nas
relações amigaveis que existiam entre o Imperiu e a
Confederação Argentina, sendo para sentir que não
voltem cedo a seu antigo estado.

Em 27 de Maio do anno proximo passado realizou-se
em Paris a troca das ratificações de urna nova con
venção flu vial, celebrada em 22 de Outubro de 1858 com
a Republica do Perú.

Com o governo de Venezuela 'foi tambem ajustado
em 5 de Maio do anno p ssado um tratado, que está
pendente da approvação do respectivo congresso, regu
lando a linha de fronteira e a navegação fluvial, sobre
as me mas bases com que se têm negociado iguaes
ajustes com ou tros E tados Jimitrophes.

E' urgente fixar a verdadeira intelligencia do art. 6°
§ 1° da ConsLitui<,;ão.

A care Lia dos generos alimenticios continúa a op~

prlmir os menos favorecidos da fOI tuna, e reclama de
vossa illustração medidas que obviem o seu desenvol
vimento, já promovendo maior producção,já corrigindo
os ilbusos do monopolio.

Em nlgumas provincias, e especialmente da Bahia,
esse mal tomou grande intensidade; mas o governo
procurou attenual-o providenciando á distribuição dos
generos de primeiro necessidade pela população.

O oo~so meio circu' an te e o estado da fazenda publica
reclamam vossa attenção e cuidado.

A legislação sobre as companhias e sociedades
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anonymas, assim civis como mercantis, necessüa de
revisão.

Torna-se preciso regularisar, proteger e fomentar
instituições que facilitem ás classes menos abasladas
da sociedade não só o empl'ego productivo de suas
economias, mas tambem os meios de assegural' a sorte
de suas familias, sobretudo aquellas que tiverem por
fim abrigar essas classes da fraude e da usura.

A divisão do ministel'io elo imperio, á vista da va
riedade de negoci.os importantes que por eIle correm,
deve ser objecto de vossa solicitude.

Os abusos o. que deu logar a execução da ultimo
lei eleitoral, aconselll'alTI a adopçi:'lo de providencins,
que ponham cobro á sua reproducção.

Dar aos presidentes e secretarias de provincio. o
estabilidade compativel com os interesses do Estado,
creando ao mesmo tempo a correira administrativo,
e ampliando as attribuições dos presidentes, é uma
das necessidades a que cumpre mais de prompto
attender.

Não pôde deixar de ser reconhecida como de igual
importancia a instituição de conselhos que auxiliem
as administrações provinciaes no exame dos multipli
co.dos negocios que lhes são submettielos.

E' preciso modificar a lei elo conselho de eslodo,
quanto á sua organisação e funcções.

A falta de ensino agricola e de instituições de cre
dito rural actua cada vez com mais vigor sohre o
principal fonte ele nossa riqueza.

A re(ormo ela legisloção relati\'a ás hypolhecas, c a
fundaçS.o de escolas agricolas, e em que o ensino
theorico ja acompanhado do indispensavel estudo
pratico, são medidas que não podem ser retardadns.

O governo continuará a e~TIpregar todos os seus
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esforços pal'a a introducção ele braços livres, como o
exigem as necessidades de nossa industria.

A pal'te do codigo penal concel'nente aos elelictos
que interessam ú honra dns famUias, ou affectam o
estado civil e domestico, deve aLtrahir vossos cui
dados.

Convem regular os effeitos civis dos easamentos de
pessoas que não professem a religião do Estado.

A legislélção militar no que é relativo ás penas, ao
processo, á organisação dos tribunaes, ao recruta
mento' e á promoção dos officiaes ela nrmoda,
resente-se de lacunas e defeitos que cumpre reme
diar.

Os ministros e secretarios de estado das diversas
repartições vos apresentarão opportunamente as me
didas, que pal'ecerem necessarias ao bom andamento
dos negocios publicos.

Confio em que proporcionareis á administração
publica os meios necessarios para o cabal desempenho
dos. serviços a seu cargo, fazendo ao mesmo tempo
prevalecer os principios da economia, ele que o governo
não se desviará.

Favorecido pela moderação das paixões politicas, e
pelo espil'ito de ordem, que vae predominando em todos
os pontos elo Imperio; e mediante o concurso dos
homens de merito, que adoptem suas idéas ou queiram
coadjuvaI-o, o governo proseguirá em sua missão,
contando com o vosso apoio.

Augustos e dignissimos senhores repreeentélntes da
noção.

O Brasil espera que os ultimos trabalhos da presente
legislatura, caracteris.ados pela mais esclarecida soli
citude a bem dos interesses que foram confiados,
produzam o augmento dos. recursos do Estado, e o
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melhoramento de nossa legislação, concorrendo para a
prosperidade nacional.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
NA SESSÃO DE 28 DE MAIO

Senhor 1- Quando Vossa Magestade Imperial, do alto
do throno, e na occasião mais solemne, annuncia o
regosijo e as esperanças, que animam a nação, e que
Vossa Magestade Imperial cordialmente partilha, pela
reunião do corpo legislativo, a camara dos deputados
não póde deixar de encher-se de ufania, e profundo
reconhecimento. Tão lisonjeira situação prova na ver
dade a sabedoria de nossas instituições politicas, cujos
principios hão de ser cada vez mais bem firmados no
espirito publico pela cúnLinuação do beneficio da paz
interna, de que fe1fzmente gozamos} sob os ausLJicios
de um Monarcha illustrado e justo.

Effectuada, sem o menor sinistro, a viagem com que
Vossa 1agestade Imperial aprouve honrar algumas
provincias do norte do Rio de Janeiro, a camara dos
deputados tem não só de render graças ao Todo Pode
roso por tão feliz successo, como de congratular-se
pelo vivos c mui sinceros testemunhos de amor e fide
lidade espontaneamente manifestados ao chefe supre
mo da nação, o qual, bem como pôde deixar por toda
a parte ignaes indeleveis de Slla munificencia e primo
roso affecto para com o seus leaes subditos, saberá
tambem multiplicar, pela força de sua vontade magna-
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nima, os meios de serem aproveitadas as riqueztls
naturaes dos lagares visitados, e de todo o Imperio,
com o pre~tante auxilio dos Brasileiros, e concurso
beneqco -dos podere do Estado.

Não sendo facil, Senhor, manter constantemente
inalteraveis as relações de boa intelligencia e amizade
entre o Imperio e todas as potencias estl'angeiras, a
camara dos deputados não.se admira que algum des
accordo tenha surgido, quando menos se devêra espe
rar. -E pois:

Si a approvação do tratado de permutas de territo
rios, celebrado ao mesmo tempo que o de commercio e
navegação de 4 de Setembro de 1857 com a Republica
Oriental do Uruguay, pende ainda do poder legislativo
des8e Estado, apezar da rntificação do tratado pelo
governo brasileiro ter sido feita sob promessa de dever
ser aquelle ratificado pelo da Republico Oriental do
Uruguay;

Si os trataclos de limites e extradicção, negociados
com a Confederação Argentina em 14 de Dezembro de
1857, sendo logo approvados pelo respectivo congresso,
não obtiveram até o pre ente a necessaria ratificação;

Si o tratado definitivo, complementar da convenção.
de paz de 27 de Agosto de 182 , que os plenipotencin
rio brasileiros, e os da Republica Oriental do Uruguay,
e ela Confederação Argentina assignaram em 2 de
Janeiro do anno p;)ssado, e que até o presente não foi
submettido á appl'Ovação do congresso da Confedera
ção, acaba de ser r·ejeitado pelo senado da Republica
Oriental do Uruguay;

Si, movido pelos sentimentos de benevolencia, que
devem ligor as potencias amigas, e com o intuito de
ver re tabelecida a paz nas margens do Prata, acceitou
o governo o convite, que lhe foi feito pelos da França e
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InglaterJ'a, para conjunctamente offerecerem seus bons
oflicios ás partes belligerantes ; e si o nosso oífereci
mento, bem acceito de uma dellas, não achou na outra
um bom acolhimento:

Acamara d03 deputados muito confia em que a
reflexão e mell1ol' conselho da porte daquellas poten
cias, e o tino e energia da parte do governo imperial,
serão mais que bastantes para remover e dissipar
todas as difficuldades, que se opponham, agol'a e no
ruturo, li execução dos compromissos solemnementc
contrahidos, e aos legitimas interesses do poiz; de
modo que toda ti cordialidade, segundo Q patriotica
expressão de Vossa Magestade Imperial, se allie
sempre li dignidade ela nação. Neste nobre empenho,
Senhor, a camara dos deputados assegura ao governo
imperial a mais decidida e firme cooperação.

Muito se compraz fi camara dos deputados de que
tivesse uma solução pacifica a questão que motivou a
guerra entre Buenos-Ayres e a Confederação Argentina.
Assim como que fosse fielmente mantida a neutrali
dade, que o governo brasileiro, em sua politica sincera
e generosa, havia adoptado.
• A camaro dos deputados fica inteit'aela de haver-se
realizado em Paris, a 27 de ?I'faio do anno passado, a
troca das ratificações de uma nova convenção fluvial,
celebrada em 22 de Outubro de 1858 com a Republica
do Perú.

Bem como que, com o governo de Venezuelo, foi ajus
tado, em - de Maio do anno passatlo, um tratado, que
e~tú pendente da approvoção do respectivo congresso,
regulando a linha de fronteira, e a navegaçüo fluvial,
sobre os mesmas bases com que se tem negociado
iguaes oju tes com outros Estados limitrophes.

A aamara dos deputados lançará mão dos meios
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convenientes para chamar a discussão sobre a intelli
gencia do art. 60 § 10 da Constituição.

E' com bastant~ pezar que a cam ara dos deputados
vê, com Vossa Magestade Imperial, que as pessoas
menos favorecidas da fortuna sentem-se opprimidas
pela carestia dos generos alimenticios. Auxiliada pelos
conl1ecimentos praticos da administração, acamara
envidará os maiores esforços em prol das medidas que
obviem o desenvolvimento do mal, quer ::lOimando a
producção, quer corrigindo os abusos do monopolio.

Mas, si não póde acamara occultar o seu pezar por
um facto, que se deriva de causas tgo variadas e diffi
ceis de cornbater, tem eUa todavia grande motivo de
consolação, quando reconhece que semelhante calami
dade não tem sido desatLendida pela mui bem entendida
liberalidade do governo imperial, nomeadamente fi

respeito da provincia da Bahia, que mais tem soffrido
nestes ultimos tempos.

A camarn dos deputados, partilhando com Vossa
Magestade Imperial a convicção de que o nosso meio
circulnnte, e o estado da fazenda publica reclamam a
nttenção do corpo legislativo, continuará a fazer quanto
em si couber, e dictar-lhe a consciencia do dever, para
abrigar a nação de qualquer crise financeira, que venha
debilitar as suas fOt'ças no interior, e pôr em duvida o
seu credito no exterior.

A camara dos deputados tomará na devida consi
deração a revisão da legislação sobre as companhias
e sociedades anonymas, tanto civis como mercanti .

Com a mesma solicitude procurará regularisar, pro
teger e fomentar instituições que facilitem ás classes
menos abastadas da sociedade, não só o emprego pro
ductivo de uas economias, mas Lambem os meios de
assegurar a sorte de suas· fa milias, sobretudo aquellas
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que tiverem por fim protegel-a contra a fraude e a
usura.

No projecto, que foi votado o anno passado, acamara
dos deputados já tomon em consideração a necessi
dade de ser dividido o ministerio do imperio, á vista
da variedade de negocias importantes, que por eUe
COITem.

Reconhecendo a camara dos deputados os defeitos
da ultiml'l lei eleitoral, elta não poupará tl'abalho para
occorrer aos abusos, que ultimamente se deram, pro
curando iniciar e votar as medidas, que lhe parecerem
mais urgentes.

A camara dos deputados cogitará sobre a instituição
de conselhos que auxiliem as administl'ações provin
ciaes no eXAme dos multiplicados negocios, que lhe
são submettit.los ; e sobre o modo de dar aos pr'esi
dentes e secl'elario~ de provincias a estabilidade com
pativel com o interesses do Estado, ampliando 'um
pouco mais l1 suas attriblliçães, creando mesmo
uma carl'eir'a administrativa, qlle anime flS vocações.

A camam do deputaq.os tratará tambem de rever a
lei do con elho de e~tado.

Sendo certo que a riqueza do nosso pniz depende
essencialmente do aperfeiçoamento da nos a agricul
tura, a cnmara dos deputado.:; tel'á como uma de SilOS

principaes obrigações prover sobre o ensino agricola,
e instituições de credito rural.

Pelo que Jiz re'peito á reforma da legi lação rela
tiva ás Iiypothecas, D. camnra agual'da as emendas do
enado ao projecto, que ella votou, para se poder con

cluir tão importante tl'ahalho.
A camara do.:; deputado applaude no mais alto gráo

o empenho do gover'no imperial em empreo-ar todos
o e::.for os na introduc ão dos braços livres, como
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imperiosamente o exigem as necessidades da industria
e do trabalho.

A camara dos deputados porá todo o cuidado em
attender á legislação concernente aos delicto, que
interessam a honra das familias ; e o mesmo cuidado
lhe merecerá a conveniencia de regular os effeitos
cLvis dos casamentos de pessoas que não professem a
religião do Estado.

A camara dos deputados fixará tambem a sua at
tenção nas lacunas e defeitos da legislação militar, no
que é relativo ás penas, ao processo, á organisação
dos tribunaes, ao recrutamento e ás promoções dos
officiaes da armada, como muito reclama a disciplina
militar.

Ante as medidas, que forem apresentados ao corpo
legislativo pelos ministros e secretarias de estado das
diversas repartições, a bem do regular andamento dos
negocias publicas, a camal'a dos deputados, confiando
no zelo do governo imperial, proporcionará á adminis
tração publica os meios convenientes ao cabal desem
penho dos serviços a seu cargo, sem perder de vista
os princi.pios de economia, recommendados por Vossa
Magestade.

E com estas vistas a c':lmara, aproveitando a mode
ração das paixões politicas, e o espirita de ordem,
que vae predominando em todos os pontos do Imperia,
esmerar-se-ha em cumprir sua missão, contando
sempre com o assistenciu das luzes do governo im
perial.

Senhor! ..... praza aos céos, que os ultimas traba
lhos da presente sessão legislativa, caracterisados
pela mais e clarecida solicitude, a bem dos interesses,
que e tão confiados á assembléa geral, produzam o
augmento dos recursos do Estado, e o melhoramento
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de nossa legislaçilo, como Vossa Mogestade Imperial,
no seu ardor patemal pela prosperidade da nação,
tanto deseja, e a camara dos deputados ambiciona com
a mais perfeita devoção.

São estes os protestos que ella nos manda, em hon
rosa deputação, tt'azer á augusta presença de Vossa
Magestade Imperial.

Sala das commissões, 26 de Maio de 186ü.-J. B. ela
Cunha Figuei1'eclo.- J. O. ,vebias.- José Antonio
, aNtioa.

Elnenclas o.D'erecielas ao voto de graças

Em sessão de 31 de Maio entrou cm discussão o
voto de graças, continuando nas de 1, 2, 4, 5, 6 e 8 de
Junho.

Na sessão de 4 de Junho a commissão offereceu a
seguinte emenda, que depois de lida e apoiado, entrou
tambem em discussão:

« Ao respectivo periodo accrescente-se - tendo jú
enunciado a sua opinião ácerca das promoções dos
officiaes da armada no projecto que hoje pende da ap
provação do senado. - Cunha Figueiredo o - J. O.
~Yebias. »

Na se são de 8 foi approvado o projecto com a
emenda supra.

RE~[,O~TA DE SUA :\lAGESTADE A' DE[,UT.~Ç:i.O Do-\. CAMAr:.o\, '2UE IDI 13 DE

Juxno APRESENTO:J-LllE o ,"OTO DE GR.\ÇAS

( Agracle.o á camara dos senhores deputados o
apoio que promette ao governo; a sim poderá este,
como lhe cumpre, contimlnr a promover o adianta
menlo da nação. »
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Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THROI o NO ENCERRAl\IENTO DA ASSJl:l\IBLÉA

GERAL EM 13 DE SETEMBRO

lugustos e dignissimos seahol'es l'epl'ese/~tantes da
nClI;tio

o estado das relações entre o Imperio e as poten
cias estrangeiras não soffreu alteração depois do que
vos onnunciei na falla com que abri a actual sessão
legislativa.

O pa iz todo conserva-se tranquillo.
A.. secca, que tem flagellado parte da população de

algumas provincias do norte, diminuiu de intensidade,
graças á Providencia Divina. Todavia o governo não
cessará de empregar as medidas a seu alcance para
moderar os rigores desse mal.

A imporlancia dos tmbalhos desta sessão testemu
nha vosso zelo a bem dos interesses nacionf.les ; e apro
veito a opportunidade para manifestar-vos meu reco
nhecimento pelos meios com que habilitastes o
govel'no a pro\'er ás necessidades do Estado, e
evitar o clesequilibrio entre a receita e a de peza
publica.

Augustos e dignissimos senhores repl'esentantes da
nação, vossas luzes e amor á callsa publica aôançam
me que, recolhidos a vossas provincias, por meio de
sãos conselhos e pelo pl'oprio exemplo, na proxima
eleição robustecereis no animo de nossos concidadãos
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a convicção de que a verdadeira felicidade do paiz de
pende essencialmente da fielobservancia da Consti
tuição e das leis.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Observação

Oraram na discussão os Srs. Martinho Campos,
Paranhos, Miguel de Araujo, Ferraz (presidente do
conselho), Cansansão de Sinimbú (ministro de estran
geiros), Cunha Figueiredo, Franco de Almeida, F.
Octaviano, Saraiva e Nebias.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes dã
nação

Sinto com todos os Brasileiros o mais vivo prazeI'
pela reunião da assembléa geral.

A tranquil1idade publica não tem sido alterada.
Graças á Di vina Providencia, a confiança, inspirada
pela boa indole dos nossos concidadãos, e por sua
adhesão ás instituições nacionaes, não se desmentiu,
prevalecendo, mesmo duranle a lucta das opiniões em
penhadas no pleito eleitoral, os interesses da ordem
publica.

A ming.oa das subsistencias, proveniente da incle·
meneia das estações, sentiu-se em alguns pontos do
Imperio, flageUou com mais rigor os povos do sertão
da Bahia. A caridade publica abriu seus thesouros, e
completouos soccorros prestados pelo governo.
. Nenhuma alteração sobreveiu em nossas relações
interoacionaes. CultivaI-as sobre as firmes bases do
direito e dos interesses reciprocos continúa a ser um
dos mais assíduos cuidados do governo. . .

Celebrou-se com Sua Magestade o Imperador dos
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Francezes uma convenção consular, ClljOS ratificações
foram trocadas em Paris a 9 de Marc:o ultimo.

Outra convenção da mesma natureza foi assignada
nesta COite, em 26 de Janeiro do corrente anno, entl e o
Impel'io e a Confedernç<1o Suissa.

Concluiu-se a negociação do trotado de limites e de
navegação fluvial com a republico de Venezuela, tendo
sido trOcodtls os ratificações em 31 de Julho do anno
passado.

Melhorar (j systema administrativo das provincins,
e a posição de seus pl'imeiros funccionarios, é uma ne
cessidade, cuja satisfaçüo se torna cada vez mais
urgente.

A reforma da legislnçuo do exercito e da armada, no
que toco ao recru tamen to e j IIStiÇO m ii itar, deve me
recer-vos especinl aLLenção, A armada carece igual
mente de uma lei de promoçõe. mais conforme ás
exigencias do serviço n:wal.

Facilitar quanto for possivel os meios de commu
nicação, promover a acquisição de brnços uteis, bem
como u fundação de escolas praticas de agricultura,
e tudo quanto possa alimentar este principRI ramo da
producção nacional, é assumpto da maio!' importancia,
digno seguramente de vossa solicitude.

As rendas publicas ainda se resentem das causas
que têm concorrido para seu decl'escimento. Espero,
porém, que por meio do mais escrupuloso emprego
dos dinheiros pulJlicos poder-se-ha equilibrar a receita
com a despeza, mantido sempre o nosso credito dentro
e fóra do paiz.

A recla rdministração dR ju liça, primeira neces
sidade social, deve ser o principal desvelo dos poderes
do Estado: CUt1lJ I'e attendel' á sorte dos funccionarios
encalTegados especialmente da distribuição da jnsliça,

•
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e conslítuíl-os na altura de sua importante missão.
E' pela fiel execução da lei, e discreto aproveitamento
das riquezns do paiz, que, medil\l1Le a Protecção
Divina, o Brasil ha de prosperar.

Augustos e dignissimos senhores repr'esentantes da
nação, tenho plenu confiança em vosso patriotismo; e
de vossa sabedol'ia espero que prestareis ao governo a
mais efficaz cooperaçiio na emprezn de superar as diffi
culdaces do presente, e assegUl'ar o futuro engrnndeci
mento do Brasil.

Está aberta a sessiío.

D. PEDRO II, L\1PERADOR CONSTITUCro AL E DEFENSOR

PERPET o DO BRASIL.

PHOJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 21 DE MAIO

Senhol'.- A presença de Vos a i\1agestade Imperial
no seio da l'epresentação nacional, para ubrir a pl'i
meira sessão da actual legislatura, despertando as
esperanças da nação, foi saudada com immenso jubilo
pela camara dos deputado .

Rendendo graças á Divina Providencia, acamar;)
dos deputados congratula-se com Vossa Magestade
Imperial pelo estado de tl'Ooquil1idade do Imperio, e
nutre a profunda convicção de que as provas do bom
senso e adhesão ás insutLiíçães nacionaes, que têm dado
o. nossos concidadãos, não serãojámais desmentidas.

Dolorosa é para a camam dos deputados D recor
dação dos soft't'imentos pt'ovenientes da mingoa da
Sllbsistencia senUda em alguns pontos do Imperia, e
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mais rigorosamente no sertão da provincia da Bahia.
Os soccorros, porém, com que o governo de Vossa Ma
gestade Imperial acudiu aos povos flagellados por essa
calamidade, e 'os actos pelos quaes se manifestou
então a caridade publica, serão sempre recordados
como o testemunho dos sentimentos elevados que
animam a nação e o governo de Vossoa Magestade
Imperial.

A camara dos deputados ouviu respeitosamente de
Vossa Magestade Imperial a declaração de que em
nossas relações internacionaes nenhuma alteração
sobreveiu, e confia que o governo de Vossa Magestade
Imperial proseguirá no empenho de cultivar essas
relações da accordo com os progressos da civilisação e
interesses do Imperio.
Acr~dita a camara dos deputados que na COR

venção consular celebrada com Sua Magestade o Im
perador dos Francezes, cujas ratificações foram tro·
cadas em 9 de Março ultimo, assim como na con
venção de igual natureza, assignada nesta Côrte em
26 de Janeiro do anno corrente, entre o Imperio e a
Confederação Suissa, terão sido resolvidas as questões·
que se suscitavam ácerca das ntLribuições dos agentes
destas potencias, de onde nasciam freq uentes con
flictos com as autoridades terriLoriaes.

Compraz-se a camara dos deputados de saber que se
concluira a negociação do tratado de limites e nave
gação fluvial com a republ1ca de Venezuela, cujas
ratificações foram trocadas em 31 de Julho do anno
passado; e espera que desta importante negociação
resultem decididas vantagens para as duas nações e
para o commercio em geral.

A calpara dos deputados concorrerá, quanto puder,
com o governo de Vossa Magestade Imperial para
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satisfazer a necessidade de melhorar o systema admi
nistrativo das provincias e a posição dos primeiros
funccionarios; e prestando especial altenção á reforma
da legislação relativa 00 recrutamento e á justiça
militar, não olvidnrá que a armada carece de uma lei
de promoção mais conforme ao que exige oserviço
naval.

Solicita pelo bem do paiz, a camara dos deputados
fará tudo que passivei for para promover os meios de
communicação, a acquisição de braços uteis, o ensino
da agricultura e quanto tiver por fim alimentar esta
principal fonte da nossa riqueza. Não havendo cessado
as causas que têm determinado o decrescimento das
rendas publicas, acamara comprehende com Vossa
Magestade Imperial que a mais severa economia dos
dinheiros publicas é indispensavel para o equilibrio da
receita com a despeza e para manutenção do credito
nacional.

Compenetrada da necessidade dél boa administração
da justiça, a camara dos deputados applicará toda a
atLenção á sorte daquelles que são encarregados de
distribuil-a, collocando-os a par de sua elevada
missão.

Da fiel observancia das leis e do desenvolvimento da
riqueza publica certamente muito depende, Senhor,. a
prosperidade do Imperio. Esta prosperidade será o
alvo constante dos esforços da camara dos deputados,
auxiliada pelo patriotismo dos Brasileiros. Legitima
expressão do voto nacional, a camara prestará o seu
leal concurso ao governo de Vossa MagesLade Imperial
para que a ordem consLitucional se firme cad vez
mais, com satisfaç.ão de todos os grandes interesse
sociaes, e o Brasil, guiado pela sabedoria de Vo~sa

Magestade Imperial, altinja, m~dian.te a protecção de
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Deus, o togar eminente que 1I1e é destinado entl'e as
naçães.-B. A. de Ma[Jallutes Taqlles.- J. C. Ban
cleim ele Mello. - J. 'VI. Pereira da Silva.

Emenelas oJfereciclas ao voto ele graças

Em sessão de 27 de Junho entrou em discussão o
projecto e continuou na de 28, e nas de 1, 2, 3, 4, 5 e
8 de Julho, em que foi approvado, e rejeitada a seguinte
emenda do Sr. Lessa, offerecida na sessão de 3 do
mesmo mez : - « Logo depois da palavra - desmen
tidas - accrescente-se - e esse estado tanto mais se
perpetuará, si o governo de Vossa Magestade Imperial,
organisando, segundo as regras do nosso regimen e de
aceordo com as exigencins da actualidade, souber
aproveitar tão feliz opportunidade pora iniciar medida >

que desenvolvam essas instituições e as tomem uma
realidade pratica. - F. Lessa.. ))

.
RRSPO TA DF. SUA )1,\GESTADE.\ DEPUTAÇÃO D.\ CA1IARA, QUE EM '17 DE

JUl.Il0 APRESENTOU-LnE o VOTO D~ GIlAÇAS

« Agradeçoácamara dos senhores deputados o apoio
que promette ao governo, que continuará a esforçm'-se
pelo consciencioso cumprimento de sens deveres.))

Declarou o presidente que a resposta « el'8 recebida
com muito especial agrado )).
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 15 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores l'epresentantes ela
nação

Durante o periodo da presente sessão legislativa ne
nhum successo pertul'bou o estado de nossas relações
com as potencias estrangeiras.

A tranquillidade publica não foi alterada em ponto
algum elo Imperio. Graças á Divina Providencia, a re
gularidade das estações tem fJVorecido a lavoura, e
ha fund[ldas esperanças de abundante colheita, ainda
nas provincias ultimamente flagelladas pela secca.

O attento exame do processo eleitoral retardou a
verificação elos poderes dos membros da camara dos
deputados, faltando tempo para serem tomadas em
consideração algumas medidas, que o bem publico
reclama. O vosso patriotismo e luzes afiançam, porém,
que na proxima sessão serão eUas acerlad[lmente re
sol vicias, pl'est[lndo o governo á vossa illuslracla deli
beração os necessarios esclarecimentos.

Augustos e digni simos senhores representantes da
nação, agradeço o franco apoio (lado ao governo, e
espero que, restituidos a vossas provincias, continua
reis a concorrer cfficazmente para que cada vez mais
se firme o amor ás instituições e o respeito ás leis,
base segura de toda a liberdade perduravel e condição
essencial do progressivo engrandecimento da nossa
patria.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFE, SOR

PERPETUO po BRASIL.
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Observação

Oraram na discussão os Srs. T. Ottoni, Paranhos (mi
nistro da fazenda), J\ BonHacio, Sayão Lobalo (mi
nistro da justiça), Furtado, Almeida Pereira, Sarfliva
(ministro do imperio), Silveira da Malta, TaqL1es,
Lessa, Paranaguá, Felix dFl Cunha, Paes Barreto, F.
actaviana e Zacarias.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 4 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

A rennião da assembléa geral, despertando as mai
gratas esperanças da nsção, é sempre para mim ob
jecto do mais vivo prazer.

Sinto a maior satisfação em communicar-vos que a
tranquillidade publica não tem sido alterada.

Este immenso beneficio, que ha tantos annos goza
mos, assignalando o favor com que a Divina Providen
cia proLege o Brasil, tesLemunha ao mesmo tempo a
boa indole dos Brasileiros e sua adhesão ás instituições
nacionaes.

Graças ao Todo Poderoso, colheitas regulares trou
xeram a abuodancia de generos alimenticios, cessando
a carestia, que nos annos anteriores vexou algumas
provincias do Imperio .
. O esLado da saude publica, em geral, conserva-se
favoravel; temos, porém, de lamentar o flpparecimento
do cholera-morbus em Pernambuco, e SUD propa
gação pelas provincias da Parahyba e Rio GrDnde
do Norte.
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Nuo têm fnltado ás povoações acommeltidas pela
epidemia os soccorl'Os do governo, e os ql1e não deixa a
caridade publica no Brasil de liberalisal' aos que
soffrem.

As relações de paz e amizade do Imperio com as de
mais nações continuétm sem alteração. O governo em
penha-se em mantel-as sobre as 80lidas bases do di
reito e dos Interesses reciprocas .
. Para abolição dos direitos do Stade celebrou-se com
o Hanover, em 22 de Junho do anno passado, um tra
tudo, cujas raLificações já foram t.l'ocadas.

A necessidade de melhol'ur o systema aelmIn istra
tivo das provincias e a posição de seus primeiros func
cionarios é assumpto digno de vo sa illustrada atten
ção.

Não posso deixar de lembr,~r-vos igualmente CJue é
necessario reformQl' a lei orgunica das camaras muni
cipaes, pal'a que estas mell10r preencham o fim de suu
ntil instituição.

A lei regulamentar das eleições carece de ser mocli~

ficado, pora evitar os obl:sos, que se dão com Lanta fl'e
quencia nu quoliflcaçiJo dos votantes, e impedir as du
plicatas e opuroções viciosas.

A experienciB oconsélha algmnas modificações da
lei ele 3 de Dezembro de 1841, que, a perfeiçoanC!o a
organisação e processo judiciarIa, melhor flt'mem as
garantias da liberdade e seguranç.u individual, sem
detrimento do intere es da ordem publica.

Alliviar a guarda nacional do serviço ordinario se m
prejudicar os fins elevados para que foi instiLnida, é
Ul1lJ neces ida de cuja satisfação não deve ser demo
rRda.

Releva melhorar a legislação do exercito e da ar
mada no que se refere á administt'ação da justiça.
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E' de urgencia a promulgação de uma lei que re
mova os graves inconvenientes do actl181 systema de
recrutamento: em vossa .olicitude não deixareis por
certo de áttender a uma medida de 118 tanto tempo e
tão gel'almente reclamado.

Ha manifesta conveniencia na cl'eação çle um monte
pio pora os officiae3 do exercito, que, assegurando
ás suas fomilios modesta subsistencia, venha isentar
o Thesol o dos encargos resultantes dos pensões de
meio soldo, que nem a todos cabem.

Espero que vos seja possivel nesta sesstio tratai' do
projecto de lei concernente ás promoções do al'mada,
medida sujeita á vossa app1'Ovação, e uma das pri
meiros necessidades da nossa mnrinha de guerra ..

O governo não se tem desr.uidado de promover a
immigraçiio, e o desenvolvimento das colonias exis
tentes, procurando ao mesmo tempo realizar outros
beneficios, de que depende a pr6speridade da agri
cultura, fonte principal de nossa riqueza.

A deficiencia de J1raços, de que tonto se resente a
lavoura, só póde sei' supprida por trabalhadores livre·

•e morigerados, pelo melhoramento dos processos in-
dustriaes: e facilidade de communicações. Estes meios
exigem tempo, avultados dispendios e a cooperação
de nossos agricultores; é, porém, essencial uma lei
que regule com preci ão e efficacia os direitos e obri
gações reciproct;\s dos colonos e dos fazendeil'os.

O pensamento de uma exposiçüo nacional, que em
ou tros paizes tem prod uzido magnificos resultados,
realizou-se pela primeira vez entl'e nós no dia 2 de
Dezembro do anno passado. Este ensaio, levado a
effei to não obstante grandes difficuldades, excedeu a
expectativa gel'al, e pntenteou no sas riquezas na
turaes, bem como adiantamento nos tl'abalhos da
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indusLria. O governo fará quanto esteja da sua parLe
para que se repitam estes uteis concursos.

Cresceram as rendas publicas no ultimo .exercicio;
mas a prudencia aconselha que as despezas vão sendo
limitadas aos empenhos já contrahidos, a bem de
nossos melhoramentos, e aos serviços mais uteis, ou
de que não é dado prescindir.

Graças á Divina Providencia, que de tantas forças
productivas dotou o paiz, espero que, medi nte a se
vera economia e fiscalisação, em que proseguirá o
governo, alcançaremos em breve tempo extinguir o
deficit dos annos passados, sem a menor quebra do
nO$SO <'credito, e sem paralysar o progresso na
cional.

No relatorio de cada um dos ministerios encontrareis
circumstanciadas informações sobre o estado dos ne
gocios a seu cargo.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

Avultam as necessidades a que tendes de prover;
sobram-vos, porém, sabedoria e patriotismo.

Está aberta a essão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇ~S, APRESENTADO
NA SESSÃO DE 13 DE MAIO

Senhor.- O vivo prazer, que a Vossa Magestade
Imperial causa sempre a abertura da assembléa gera~

• . legislativa, confirma a confiança com que no seio da
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nação se despertam em tão solemne occasião as mais
gratas esperanças. RealizaI-as será o empenho con
stante da camara dos deputados.

A camarl:f se congratula com Vossa :vIagestade Im
perial pela permanencia da tranquillidade publica,
bem inapreciavel em que assentam as condições do
nosso engrandecimento, e de que temos gozado, ha
tantos anoos, á sombra das nossas instituições po
liticas.

. A abundancia dos generos alimenticios, com a qual
cessou a carestia, que nos annos anteriol'es vexou
algumas provincias, e o estado da saude publica, que
em geral conserva-se favoravel, assignalam os favores
incessantes com que apraz á Divina Providencia pro
teger o Imperio. Associando-se a Vossa Magestade
Imperial, a camara rende ao Todo Poderoso as devidas
graças.

No meio do doloroso sentimento, que excita a sorte
das populações afflictas pelo cholera-morbus, que ap
parecera em Pernambuco; e tem acommettido as pro
vincias da Parahyba e Rio Grande do Norte, acamara
acolheu com o apreço que merece a certeza de que não
têm faltado aos que soffrem, nem o auxilio da cari
dade publica, nem os soccorros do governo. Ella faz
votos aos céos para que a epidemia termine quanto
antes sua desas~rosa carreira.

Inteirada de que a paz e a amizade do Imperio com
as demais nações continuam sem alteração, e de que
fôra celeb-rado com o Hanover, em 22 de Junho do
anno proximo passado, um tratado para a abolição
dos direitos do Stade, acredita a camara que com o
empenho com que o governo se desvela em manter as
relações internacionaes sobre as bases do direito e áos
interesses reciprocos, é nlio s6 uma garantia precios~
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de boa intelligenciü no l'uturo, l1JaS ainda urna tarefa
digna do governo imperial.

O systema administralivo das provincias e a posição
de seus prim':lil'os funccionarios, assim (;omo n lei 01'

géll1icl1 das camaras municipaes, a lei regulamenta!' das
eleições, e a de 3 de Dezembro de 1841, demandam
reconhecidamente modificações ou reformas que re
movam os inconvenientes que a experiencia 11a demons
tl'ado. A camara estudara, mediante o concurso
illustrado do governo, os meios adequados para prover
com segurança a tão varindo como importante as
SUll1pto.

Accorde com Vossa Magestade Imperial, acamara
reconhece que alliviar a guarda nacional do serviço
ordinario, rever a legislaçclo do exercito e da armada,
no que se refeJ'e á administração da jusliça, e pro
mulgRr uma lei que melhore o actual systema de
recrutamento, são necessidades cuja satisfação releva
não seja retardado.

Convencida das van tagens manifestas da creação de
um monte-pio para os officiaes do exercito, e de que o
projecto de lei relativo ás promoções ela armada im
porta com urgencia á nossa marinha de guerra, a
camara fará o possivel esforço papa corresponder á
solicitude com que Vossa Magestade Imperial espera
dotar o exercito com aquella previdento instituição, e
a armada com o melhoramento a que se encaminha o
indicado proj~cto. ,

Compraz-se o camura de saber que o go\'erno impe
I'ial se não tem descuidado de promover a immigração,
e confia que, emquanto aguardamos os melhoramentos.
que dependem do tempo, de avultados capitaes e da,
coepel'ação dos nossos agl'icultores, elle conLínuará a
desenvolver as colonias exi tentes e a prestar á la-
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VOUl'a os beneficios que estiverem ao alcance dos meios
de que dispõe. Nesse intuito acamara attenderá á
necessidade de uma lei que regule convenientemente
os direitos e obrigaçôef; reciprocas dos colonos e
fazendeiros.

A exposição nacional, realizada no dia 2 de De
zembro proximo passado, foi a inspiração de um pen
samento patriotico. O feliz exito que a coroou deve,
sem duvida, provocar opportunamente a repetição de
tão util concurso.

A camara folga com a noticia de que, a par de nossas
riquezas naturaes, se patenteara o progresso dos
nossos trabalhos ind L1striaes.

Na presença do crescimento das rendas publicas no
ultimo exercicio, e mediant.e a severa economia, em
que o governo proseguirá, a camara comparte com
Vossa Magestade Imperial a esperança de que breve
mente se poderá extinguir o deficit dos annos ante
riores, sem prejuizo do progresso nacional. Importa,
sem contestação, para este resultado, o reserva mais
circumspecta na decretação de novas despezos. A ca
moro não perderá de vista o que especialmente sobre
este objecto aconselham a prudencia e o interesse do
paiz.

Senhor! A camma,. esclarecido pelos relatorios dos
ministros sobre as cÍl'cumstancias dos negocias do
Estado, sente com pl'azer a convicção de que as indi
cações que Vossa Magestade Imperial se dIgnou de
fazel' sobre as necessidades publicas são tombem as
indicações do patriotismo e da sobeJada.

Paço da camara dos deputados, 13 ele Maio de 1862.
- Bancleira ele Malto.- Barbosa ela Canha.- S. de
Macedo.

A. c. 37
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Emendas oifereciclas ao voto de graças

Em sessão de 19 de Maio, entrando em discussão o
projecto de resposta á falIa do throno, foi lida e apoiada
a seguinte emenda:

« A camara examinará os relatorios dos differentes
ministerios, apreciando devidamente os infol'maçãe ,
que contiverem, sobre o estado dos negocios a eu
cargo.

« Senhor! A camara dos deput.ados, agradecendo
profundamente a Vossa Magestade Imperial a con
fiança e benevolencia com que invoca o patriotismo e
as luzes dos representantes da nação para prover corno
cumpre a respeito de tontas e tão variadas necessi
dades do paiz, assegura a Vossa Magestade Imperial
que de sua parte pl'estará a mais leol cooperação, afim
de se promoverem os verdadeiros interesses do Estado)
com que se identificam os interesses e n gloria de
Vossa Magestade 1m perial.- ZaCariL'lS de G6es e Vas
conceilos») -que entrou logo em discussão com o
mesmo projecto.

A di cussão continuou nas sessões de 20 e 21,
sendo nesta ultima approvado o projecto e bem assim
a emenda.

RESPOSTA DB SUA MAOESTADE i DEPUTAÇÃO DA CA:-lARA, QUE E:'d. 5 DE

JUNHO APRESf:NTOU-LRE o VOTO DE OR,\Ç.0\.8

« Agradeço muito á camara dos senhores deputados
os sentimentos que me exprime, e a promessa, digna
do seu patriotismo, de que attenderá á urgencia de me
didas de tanta utilidade, que até algumas devem con-
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correr para afiançar o livre exercicio dos direitos dos
cidadãos brasileiros. Com o apoio efficaz da assem
bléa geral poderá o governo de empenhar sua difficil
missão.

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 4 DE SETEMBRO

ALtgustos e dignissimos senhores rep7'esentantes
da nação

Continúa o Imperio a conservar~se tranquillo, e muito
me apraz tambem communicar-vos que a epidemia,
que tem reinado em algumas das provincias do norte,
vae declinando de intensidade.

Permanecem sem alteração, como vos annunciei na
abertura da presenle sessão, as relações de amizade
e boa intelligencia entre o Imperio e as outras po
tencias.

O decreto approvado em 12 de Agosto ultimo e pro
mulgado pelo governo do Estado Oriental do Uruguay,
podendo por sua clausula 46 embaraçar a execução do
art. 10 do tratado de subsidios. de 12 de Outubro
de 1851, exigiu que o governo do Bra il protestasse
contra o effeito daquella clausula, para resalvar o
nosso direito.

Agradeço-vos o apoio, que prestastes ao governo; e
da solicitude com que o habilitaste para oecorrer ás
necessidades do serviço pulJ1ico espero que na seguinte
sessão attendereis ás medidas que de vosso zelo tenho
reclamado.
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Augustos fi dignissimos senhores representantes da
nação, confio que, regressando ás provincios de vossa
residencia, concorrereis efficozmentE: para a fiel obser
vaneia da Constituição e dDs leis, de que essencial
mente depende o engrandecimento de nossa pat1'ia.

Está fechoda a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIO AL E DEFEN

SOR I ERPETUO DO BRASIL.

ObscrlJCu'ão

O1'oram na discussão os Srs. Zacarias, Barbosa da
Cunha, Vieira da Silva, Nebias, Sayão Lobato (ministro
da justiça), Gomes de Souza, Bandeira de NIeHo, F.
Oclaviano e Puranhos (ministro da fazendu).



1863

FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLEA GE

RAL EM 3 DE MAIO

AU[Jnstos e clignissim08 senlI07'C'S representantes da
nação

o dia da reunião da assembléa geral legislativo.
sempre é de jubilo para m.im e de espel'anças para o
Brasil.

Com a mais viva satisfuç<1o vos communico que
a tranquillidade publica tem continuado, como nos

. passados almos, sem alteração em toda3 as pro
vincias; e que, mercê de Deus, não se senle faltu de
generos alimentício .

O estado da sallde publica, saLisfoctol'io na mól'
parte das provincias, tem com ludo sido affiiclivo em
varios termos do Rio Grande do Norte, Parahyba,
Pernambuco, Alagôas e Sergipe, e em qua i todos
do Ceará, invadidos pelo cholera-morbus. O governo
não cessa de fOl'Oecer os necessarios soccorros ás
viclimas desse flagello.

Si me apraz annunciar-vos a conlinuação de boas
relações politicas entre o Imperio e as polencias
estrangeiras, sinto nesta occasião ter de alludir ao
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deploravel confiicto occorrido com a legação de Sua
Magestade Britannica.

Silo conhecidas as circumstancias dessa questão
e o desenlace, que teve nesta Côrte. Sua completa
solução ainda pende da decisão arbitral de Sua Ma
gestade o Rei dos Belgas, e da satisfação e indem
nização que reclamámos do governo britannico.

Cabe-me aqui manifestar meu justo orgulho pelo
modo honroso por que todos os Brasileiros se têm
empenhado em sustentar a dignidade e soberania
nacional.

Deu-se tambem no Pará um confiicto entre o com
mandante de dous vapores peruanos e as autoridades
dnquella provincia.

O governo, acolhendo as propostas da legação do
Perú nesta Côrte, annuiu á celebração de um accordo
para a feliz manutenção da boa intelligencia entre
ambos os Estados.

Celebrou-se em Paris, entre o nosso ministro ple
nipotencinrio e o ministro dos negocios estrangeiros
de Sua Mageslade o Imperador dos Francezes, um
ajuste pal'a o fim de evitar confiictos de jurisdicção.
no terriLorio contestado do Amapá.

Foram trocadas as ratificações da convenção con
sular entre o Imperio e n Confederação Suissa, e de
igual convenção celebrada com o Reino da Halia.

As rendas publicas decre~ceram no primeiro se
mestre do exercicio cOl'rente. Ha, porém, motivos
para esperar que terão algum augmento no segundo
semestre e no futuro exercicio. O governo não se
desviará das regras da bem entendida economia.

O desenvolvimento dos meios de communicação, e
a introducção de braços livres, e melhor apro
veitamento dos existentes, devem merecer-nos a
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muior solicitude . Avultadas são por certo as des
pezas que exigem tão vantajosos melhoramentos;
mas, tendo de ser compensadas, cm termo mais OLl
menos breve, pelo rapido augmento da riqueza pu
blica, cumpre que façamos sacrificios para reali
zal-os.

Não deixarei de reclamar de vosso zelo pela causa
publica as modificações de que necessitam a lei de 3
de Dezembro de :184t, a da guarda nacional e a do
recrutamento; e bem cssim qne vos occupeis da
legislação relativa ao exercito e á armada, ao systema
hypolhecario e ás administrações provincial e mu
nicipal.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação, confio do vosso patriotismo e luzes que
envidareis todos os esforços para que nesta sessão
seja nosso paiz dotado com as medidas necessarias
ao seu engrandecimento.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS

Observação

Neste anno não fui Dpresentado o projecto do valo
de graças, por ter sido dissolvida a camara dos se
nhores deputados, pOl' decreto de 12 de Maio.

A commissão eleita para formular a resposta á
falla do throno era composta dos Sr3. Barbosa da
Cunha Tiberio, e Pereira da Silva.
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL

ObserlJar;fío'

Tendo sido dissolvida n camara, como dito é
anteriormente, não houve falla de encerramento.
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PRIMEIRA SESSÃO

F ALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLEA GERAL

EM 1 DE JANEIRO

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação

E' sempre com sincero jubilo que vejo reunida a
assembléa geral legislati va.

Annuncio-vos com o maior prazer que a tranquil
lidade publica continúa fi manter-se em todas as pro
vincias; e que abundam, graças ao Todo Poderoso,
os generos alimenticios.

Com igual prazer posso assegurar-vos que o estado
de saude publica é em geral satisfactorio, tendo cessado
a epidemia que reinou em diversos lagares de algumas
provincias do norte.

Sinto dever communicar-vos que acham-se inter
rompidas nossas relações diplomaticas com a Gran
Bretanha.

O governo brasileiro foi com pezar forçado a esta
resolução, por ter-se recus'ldo o da Gran-Bretanha a
dar-nos a satisfação e indemnização que reclamámos,
por causa do conflicto com a sua legação nesta CÔrte.
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Sua Magestade o Rei dos Belgas, a cujo arbitl'amento
foi submettida uma das questões desse conflicto, houve
paI' bem decidil', qué na maneil'a por que as leis brüsi
leiras foram applicadas aos officiaes da fragata Forte
não houve premeditação de offensa, nem offensa á
marinha britannica.

O governo de Sua Magestade Fidelissima offel'ecen
a sua mediação para renovarem-se as relações diplo
maticas entre o governo bl'asileiro e o da Gran-Bre
tanha.

Bem que muito desejasse e deseje o bom exito de
tão benevolo testemunho de amizade e interesse, o
governo bl'asileiro, entendendo não ter havido ainda
explicita acceitação da mesma offerta pelo governo bri
tannico, julgou que não podia aproveitar esse nobre e
valioso concurso, sinão depois de verificada aquella
acceitação.

Subsistem inalteradas as boas relações entre o Im
perio e as demais potencias.

Estão ratificadas e em vigor as convenções consu
lares celebradas com os governos de Sua Magestade
Fidelissima, e fie Sua Magestade Catholica.

Lavra, desgraçadamente, a guerl'a civil na Republica
Oriental do Uruguay, e ficam estremecidas as relações
de paz entl'e ella e a Confederação Argentina.

O governo brasileiro, continuando a permaneceI' na
mais stricta neutralidade, fmá respeitaI' os compro
missos internacionaes rela ~ivos á independencia da
quella primeira republica, bem como os direitos e legi
timas interesses dos Brasileiros nos Estados do Prata.

As rendas publicas, posto que se avantajassem mais
no segundo semestre que no primeiro do exercicio
findo, comtudo não chegaram a igualar a somma total
rtrrecadada no an leriar .
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Confio do vosso puLriotismo e zelo que procurareis
equilibrar a receita com a despeza publica.

O governo seguirá os preceitos de verdadeira eco
nomia.

Augustos e dignissimos ~enhores representantes da
nação, recorrendo á vos a dedicação pela causa pu
blica, e ás vossos luzes, espero que vos occupareis com
esmero do melhoramento ela legislação relativa ao
exercito e armada, assim como dos meios de commu
nicação, de inLrod ucção de braços livres, do aprovei
tamento dos que já existem entre nós.

Não é menos urgente que trateis da reforma judi
ciaria, da que reclama a guarda nácional, da melhor
organisação elas adminisLrações provincial e munici
pal, e das modificações do regimen hypothecario,
exigidas pelo desenvolvimento de nosso lavoura.

São medidas indispensaveis para o engrandecimento
do Brasil, alvo dos nossos con Lantes desvelos.

Está aberta o sessão.

D. PEDRO II, hIPEl ADOR CONSTITUCIO, AL E DEF'EN

SOR PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
NA SESSÃO DE 23 DE JANEIRO

. en11or.- A camara dos deputados congratula-se
com Vossa Magestade Imperial, e rende graças ao
Todo Poderoso, pelos beneficios que nos tem libera
lisado nas prosperas colheitas de nossa lavoura, na
preservação ela saude publica, e na inalteravel tran
quillidade assegl1l'ada ao Imperio pelo desenvolvi
mento pratico elas instituições nacionaes.
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A camara dos deputados sente haver sido o governo
imperial forçado a interromper as nossas relações
diplomaticas com o governo da Gran-Bretanha, que
se recusou a dar-nos a satisfação e indemnização
reclamadas, por causa do confiicto com sua legação
nesta Côrte.

A camara dos deputados ouviu com intimo prazer
e profundo respeito, que Suo MagestClde o Rei dos Bel
gas, a cujo arbitramento foi subrnettida uma das ques·
tões desse confiicto, houve pOL' bem julgar que, da
maneira por que as leis brasileiras foram applicadas
aos officiaes da fragata Forte, não houve premeditação
de offensa, nem offensa á marinha britannica.

A camara aprecia o testemunho de amizade e de
interesse dado por Sua Magestude Fidelissima com a
offerta de sua mediação para se renovarem as relações
diplomalicas entre o governo brasileiro e o da Gran
Bretanha; e bem que muito deseje o bom exito dessa
mediação, reconhece que, não tendo havido ainda
explicita acceitação da mesma offerta pelo governo bri
tannico, o de Vossa Magestade Imperial não podia accei
tar es e nobre e valioso concurso do soberano de uma
nação irmã.

São motivo dejusto regosijo as boas relações entre
o Imperio e as demais potencias; e, lamentando a
camar'a a guerra civil, que desgraçadamente lavra na
Republica Orienta I do Uruguay, e o estremecimento das
relações de paz entre elIa e a C nfederação Argentina,
confia que o governo brasileiro, permanecendo na mais
stricta neutralidade, fará respeitar os compromissos
internaciouaes l'ela ti vos á independencia daquello pri
meira republica, bem como os direitos e os legi
timas interesses dos Brasileiros, nos Estados do
Prata.
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A camara dos deputados, comprehendendo o estado
das rendas publicas do Imperio, e guiada pelos mais
severos principias de bem entendida. economiD, pro
curará equilibrar a receita com a despeza publica.

Senhor, a camara elos deputados, correspondendo
ao appello do governo de VOSSD MagestDde Imperial,
se occupará das medidas para que é chamada a sua
attenção, e indi pensaveis ao engrandecimenLo do Bra
sil, alvo dos nossos votos e dos constantes e patrio
ticos desvelos de Vossa Magestade 1mperial.

Pqço da camara dos deputDdus em 23 de Janeiro
de 1864.- Martinho A. da Silva Campos.-J. Sai
danha JlIlarinho.- A. C. Tavares Bastos.

Observação

Em sessão de 26 de Janeiro enLrou em discussão o
projecto de resposta á falla do throno e continuou nas
de 27 e 2 do mesmo mez; sendo approvado nesta
ui Lima sessão, sem ter sido apresentada emenda
alguma.

RESPOSTA DE SUA MAOESTADE Á DEPUTAÇÃO DA CAMARA, QUE EM 27 DE

FEVEREIRO APRESENTOU-LHE O VOTO DE ORAÇAS

cc Agradeço á camara dos senhores deputados os
sentimentos que manifesta p0r minha pessõa, e conti
núo a confiar em seu patriotico e il1ustrado concurso
para a adopção das medidas que reclamam os inte
resses da nação brasileira. »

Declarou o presidente que a resposta c( era recebida
com muito especial agrad.o »).
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FALLA DO TImONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAIO

A falla do throl1o do encerramento desta sessão é a
mesma da abertura da sessão seguinte, em 3 de
Maio.

Observação

Oraram na discussão os Srs. Nebias, Martim Fran
cisco, Zacharias (presidente do conselho), Brêtns, Sal
délnha Marinho, Urbano, J. Bonifacio (ministro do
imperio), Ferreira da Veiga, Feitoza e Saraiva.
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SEG UNDA SESSÃO

FALLA DO TIIRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e clignissimos senhores representantes ela
nação

E' sempre com vivo jubilo que vejo reunidas as ea
maras em assembléa geral.

Annuncio-vos eom prazeI' que trat0 do casamento
das Princezas minhas muito amadas e queridas filhas}
o qual espero se effectue no corrente anno.

Em nenhuma parte do Imperio foi a ordem pertur-
bada. .

O estado da saude publica é em geral satisfocLorio.
Tendo o governo ))l'itannico aceitado a medinçilo

afferecida pelo de Sua NIagestadc Fidelíssimo, no in
tuito de se restabelecerem as :,cloções diplol11aticas
entre o governo do Brasil e o cla GI'an-Bretonlw, aceitou
igualmente o govel'no brasileiro lilo graciosa offel'ta}
esperando que em breve tenha e3se negocio a de~ej[ldo

solução.
Permanecem inalleradasas l'elações inlernacionnes

do Imperio com as demais potencias.
A. c. ,"8
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Continuando, infelizmente, a lavrur na Republica
Oriental do Uruguay a guerra civil, e recrescendo as
queixaR de offensas dos direitos e legitimas interesses
dos nossos compatriotas aUi residentes, entendeu o
governo brasileiro que, sem quebra àa neutralidade
que nas dissençàes intestinas da republica vizinha lhe
cumpre guardar, era do seu dever enviar ao Estado
Oriéntal do Uruguay uma missão especial para con
seguir' do respectivo governo a satisfaçfio devida ás
nossas reclamações, e providencias efficazes afim de
se realizarem as garantias, que as proprias leis desse
Estado promettem aos que habitam seu territorio.

A reforma da lei de 3 de Dezembro de i841,.acom
panhada do melhoramento' da sorte da magistratura,
assim 'como a reforma da legislação hypothecaria e da
lei da guarda nacional, são necessidades, cujo remedio
se reclama com instoncia.

E' indispensavel melhorar a legislação eleitoral, e
organisar de modo conveniente a administraç~o das
provincias e dos municipios.

A marinha ~e guerra carece urgentemente de uma
lei de promoção.

Um systema de recrutamento apropriado ás nossas
circumstancias e um codigo militar de accordo com a!'3
justas exigencia,s da disciplina, são .beneficias que a
nação espera dentro em pouco de seus represen
tantes.

Na ordem dos interesses materiaes é digno de vossa
particular attenção o prolongament? da estrada de
ferro D. Pedro II.

As rendas publicas têm crescido, mas não chegam
para equilibr'ar a receita com a despeza do Estado,
sem a adopção de medidas adequadas, que confio do
vosso zelo a bem da nossa patria.
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o governo observa no dispendio dos dinheiros pu
blicas a mais severa economia.

Augustos e rJi~nissimos senhores representantes da
nação, conto com a ef.ficacia de vossos esforços para o
engrandecimento do Brasil.

Está encerrada a primeira, e aberta a segunda sessão
da presente legislatura,

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL,

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 9 DE MAIO

Senhor. - A camara dos deputados recebeu com
jubilo a noticia de que Vossa Magestade Imperial trata
do casamento das Augustos Princezas, muito amadas
e queridas filhas de Vossa Magestade Imperial; e faz
votos á Divina Providencia para que a escolha dos con
sortes satisfaça plenamente os desejos sinceros de todos
os Brasileiros e as conveniencias de nossas livres insti
tU,ições, associadas inseparavelmente á felicidade da
augusta familia de Vossa Magestade Imperiál.

A camara congratula-se com Vossa Magestade Im
perial pelo socego inalterado de que tem gozado o
Imperio, e bem assim pelo estado lisonjeiro da saude
publica.

Aceita a mediação offerecida pelo governo de Sua
Magestade' Fidelissima, no intuito de serem restabe
lecidas as relaçêes diplomaticas entre o nosso governo
e o da Gran-Bretanha, a cam ara confia que a dignidade
nacional será mantida plenamente em negocio de -tanta
ponderação, e que muito affecta a honra e os interesses
dos dous paizes.
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E' grato á camara saber que permanecem inalteradas
as relações internacionaes do Imperio com as demais
polencias,

Continuando, infelizmente, a lavrar na Republica
Oriental do Uruguay a guerm civil e recl'escendo as
queixas de offensas aos direitos e legitimos interesses
de nossos compatriotas alli residentes, será satisfa·
ctotio á comam que, por meio da missão especial
enviada áquelle Estado, e sem quebra da neutralidade,
que nos dissenções intestinas da republica vizinha
cumpre guardar, o governo imperial consiga a.satis
fação devida ás nossas reclamações, e providencias
efficazes afim de que sejam realizadas as gal'8ntiag
que as proprias leis desse Estado promettem aos que
habitam o seu territorio.

A reforma da lei de 3 de Dezembro de 1841, acom
panhada do melhoramento da sorte da magistratura,
assim como a reforma da legislação hypothecaria, e da
lei da guarda nacional, o melhoramento da legislação
eleitoral, a organisação conveniente da administração
das provincias e dos municipios, uma lei de promoção,
um systema de recrutamento apropriado ás nossas
cil'cumslancias, e um coc!igo militar, de accordo com
as justos exigencias da di:õciplino, são necessidades de
que se não póde prescindir; e a camara, por suo. parte,
não poupará esforços para salisfazel-as.

Na ordem dos interesses materiaes, a C::lmara j.omará
na devida consideração o prolongamento da estrada de
ferro D. Pedro II, sem esquecer qualquer outra medido
de reconhecida utilidade publica. Fará por conciliar o
mais vantajosamente possivel, guardados os preceitos
de sã.economia, as circumstancias financeiras do paiz
com urealização dessas fontes verdadeil'as de adiantu
mento e prosperidade do Imperio.
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A cam:1rt1 pl'oc~lrJ.rá, coadjuvada pelos demnis
poderes do Estado, equilibrar a receita com a despem,
apreciando, como deve, a legitima e proveitosa eco
nomia das rendas publicas.

Senhol'! A camaro, possuida dos mais patrioticos
desejos, auxiliará os esforços do governo im perial
para o engrandecimento do Brasil, alvo de todas as
nossas aspirações.

Paço da camara elos deputados, 9 de Maio de 1864.
Joaquim Saldanha Marinho.- iVlalloel Pinto de Souza
Dantas.- 111artinho Campos.

ObserDação

o projecto de voto de graças foi discutido nas sessões
de 20, 23) 24 e 25 de Maio, sendo approvado nesta
ultima sessão, sem t.er sido apresentada emenda al
guma.

RESPOSTA DE SUA MAOE~TADE Á DEPUTAÇÃO D.-\. CA~L~RA, QUE E~1 22 DIl

JUNlIO APRIlSENTOU-['l1E o "OTo) DE ORAÇ~S

« fuHoagradeço á camara dos senhores deputados os
sentimentos que a mim e á minh"l familia consagra) e
confio, como sempre, que da hal'l11onia dos poderes
do Estado provenha o engrandecimento da nossa
patria.)) .

Declmou o presidente que a resposta «era recebida
com muito especi[ll agl'üdo ».
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FALLA DO. THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA
GERAL EM 12 DE SETEMBRO

Aug~tstos e dignissimos senhor'es representantes
da nação

Sinto a maior satisfação em communicar-vos que
durante o periodo da presente sessão a tranquillidade
publica não foi aIlerada.

Continuam interrompidas com o governo da Gran
Bretanha as nossas relações diplomaLicas; e não obti
vemos do governo d? Estado Oriental ajusta reparação
que exigimos, pelas offensas feilas aos direitos e le
gitimos interesses dos nossos compatriotas.

O governo conserva o firme proposito de zelar, na
solução dessas questões, o decoro e a dignidade na
cional.

Muito me penhorastes com a votação da lei, que
estabelece os dotes e dotações de minhas muito amadas
e queridas filhas.

Agradecendo-vos as medidas, enlre as quaes sobre
sahe a lei da reforma da legislação hypothecaria, com
que habilitastes o governo para o desempenho do seu
encargo, confio de vossas luzes e patriotismo que na
sessão seguinte continuareis a atlender ás necessidades
do adiantamento moral e material do Imperio.

AllgUStOS e dignissimos senhores representantes da
nação, estou certo de que, regressando aos vossos
lares, procurareis cimentar a concordia de todos os
Brasileiros, robustecendo-lhes cada vez mais a crença
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de ser u' fiel observancia da consUtuição e das leis a
condição de nossa grandeza e prosperidade.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Observação

Oraram na discussão os Srs. Amaro Bezerra, Ra
tisbona, Ferreira da Veiga, Limpo de Abreu, Godoy>
Martinho Campos e Chagas Lobato.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 6 DE MATO

Augustos e clignissimos senhores rep7'esentantes
ela nação

Participo cordialmente das esperanças que despérta
a vossa reunião.

Sinto o maior prazer em annunciar-vos que effe
ctuaram-se os casamentos de minhas muito amadas
e queridas filhas, esposando a Princeza Imperial o
Prlncipe D. Luiz Philippe Maria Fernando Goston de
Orléans, Conde d'Eu, e a Prlnceza Leopoldina o Principe
D. Luiz Augusto Maria Eudes de Coburgo e Gotha,
Duque de Saxe.

A tranquillidade publica não soffreu alteração em
nenhuma das provincias do lmperio, e em geral é
satisfactorio o estado da saude publica.

A fallencia de algumas casas bancarias, nas quaes
se achavam depositadas as fortunas de milhares de
individuos, produziu no mez de Selembro do anno
passado uma crise assustadora, que abalou profun
damente os interesses commerciaes. As medidos do
governo, uuxiliadas pela boa indole dos habitantes,
restabeleceram a confiança, e as relações commerciaes
v50 r'eassumindo sua marcha regulaI'.
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Continuam interrompidas as relações entre o Brasil e
a Gran-Bretanha; desejAndo o restnbelecimento dessas
relações, o governo brasileiro espera que o. mediação
offerecida para ta! fim seja seguida de um accordo
honroso para ambas as nacões .

.'
Nas aguas da Bahia de Todos os SElntos commetteu-se

no mez de Outubro do anno passado um grave attentado
contra a soberania e neutralidade do Imperio ; o va por
dos Estados federaes norte-americano:::>, Wassuchets,
aprezou o vapor Florida dos Estados conferados. Foi,
porém, reconhecida a justiça da reclamação do governo
brasileiro.

Estão restabelecidas as nossas relações de paz e
amizade com a republica do Urugua·y. O convenio de
20 de Fevereiro, estipulando a satisfação das nossas
reclamações, que, desatLendidas, originaram a guerra,
deu fim a esta; e restabelecendo a tranquillidade irr
terna da republica, elevou ao cargo de seu governador
provisorio o general Flôres, o qual, animado de bons
desejos para com o Brasil, assegura a fiel execução de
suas promessas, e a permanencia das boas relações,
que com vantagem reciproca devem reinar entre os
dous povos.

O presidente da republica do Paraguay, contra todas
as regras de direito internacional, mandou aprezar o
vapor brasileiro Marquez de Olinda, qué á sombra da
paz se di~igia para Matto Grosso, e levava o presidente
nomeado para essa provincia, o qual, assim corno
outros Brasileiros, ainda hoje se acha preso.

As tropas paraguayas invadiram depois, por um
modo inaudito, a mesma provincia de Ma Lto Grosso.

O governo brasileiro, no firme empenho de vingar
a soberania e a honra nacional ultrajadas, tem em
pregado todos os meios ao seu alcance na organisação
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do exercito e da armada para a guerra a que fornos
provocados por aquelIa republica.

Appellando para os sentimentos da nação, tem elle
sido correspondido da maneira a mais nobre e a mais
digna; de todos os angulos do Imperio surgem volun
tarios para defender a honra da sua patria.

A justiça da causa, o patriotismo da nação e o
valor de nossos soldados afiançam-nos o mais com
pleLo trium pho.
, De vossas luzes e dedicação á causa publica es~

pera o governo que vos occupeis promptamente das
medidas reclamadas pela gravidade das circum
stancias.

Continuam pacificas as relações internacionaes do
Imperio com as demais potencias.

Foi reconhecido pelo governo brasileiro o Imperio
do Mexico.

A renda publica não diminuiu no corrente exer·
cicio, devendo attingir a uma somma a que nunca
chegou nos annos anteriores.

O governo observa a mais severa economia no dis
pendio dos dinheiros publicos.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação.

Invocando o vosso amor pelo bem publico, estou
certo de que, habilitando o governo para a guerra
de honra que devemos sustentar, cuidareis tambem
com esmero da reforma eleitoral, da judiciaria, da
organisação das administrações provincial e muni
cipal, da reforma da guarda nacional, do melhora
mento do clero e da instrucção publica, da legislação
relAtiva ao exercito e á armada, bem como dos meios
de communicação e transporte) introducção de novos
braços livres e aproveitamento dos existentes, dando
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Dssim o maior desenvolvimento possivel tI lnvourD
e ú riqueza publica.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONsTITucrONAL r;: DEFENSOR

PERPETUO no BRAffiL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 22 DE MAIO

Senhor. - A camara dos deputados, correspondendo
á confiança da nação, manifesLa a Vossa Mages
tade Imperial o seu reconhecimento pelo jubilo com
que Vossa Magestade Impel'ial se dignou saudar a
aberLura da sessão do corpo legislaLivo.

Como sempre, e especialmente nas actuaes cir
cumstancias, a reunião do parlamento e a augusta

. presença de Vossa Magestade Imperial no seio da
representoção nacional, são a mais solida garantia
da segurçll1ça e da estabilidade das instituições que
nos regem.

Com o maior prozer soube a camara dos depu
Lados que effectuaram-se os casamentos das muito
amadas e queridas filhas de Vossa Magestade Im
perial, esposando Sua Alteza u Senhora Princeza Im
perial o Principe D. Luiz Philippe Maria Fernando
Gaston de Orléans, Conde d'Eu, e Sua Alteza a Se,
n1101'o Prir.cezn D. Leopoldina o Principe D, Luiz
Augusto Maria Eud8S de Coburgo e Gotha, Duque
de Soxe; e faz votos pela ventLll'D. desses consor
cias, que tõo de perto interessam fi felicidade do
Impe1'io.
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A camam dos deputados se congraLula com Vossa
Magestade Imperial por nilo haver sido alterada a
tl'anquillidade publica em nenhuma das provincias
do Imperio; bem como por ser em geral satisfaetorio
o esLado da saude publica.

E" agmdavel á eamara dos deputados saber que
as transacções commerciaes tendem a reassumil' a
sua marcha regular, depois do forte abalo que ex
perimentaram em Setembro do anno passado. E si
medidas extraol'dinarias foi pl'eciso adoptar para se
occorrer ás necessidades indeclinaveis do momenlo,
espera a camara elos. deputado-Oi que o imperio da
lei seja restabelecido.

Sentindo que continuem interl'Ompidas as relações
entre o governo imperial e o governo do Gran-Brelanha,
a camara confia em que, para o restabelecimenLo
dessag relações, cmpregn1'á o governo imperial es
[orços dignos, chegando a um accordo honroso para
amba s as nações.

A camara dos deputados compraz-se com Vossa
Magestade Imperial por ha\"e1' o governo dos Es
tados-Unidos ela America reconhecido a justiça da
reclamação do Imperio relilti va ao grave atLenLado com
mettido nus aguas ç1u Bahia de Todos os Santos, com
offen~a da sobernnia nacional. Da j ~lsta apreciação
elas reciprocas exigencias dos dous governos, espera a
camara dos deputad05 que resulLe a consolidação dos
laços de amizade, que felizmente existem entre os dous
paizes.

Foi satisfactorio á camarn saber que com o resLa
belecimento da paz na republica do UrlJgllay estão
reaLadas as relações de amizade entre o governo im
perial e o dessa republica. A camam acredita que o
governo imperial será auxiliado pela sincel'idade do
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novo governo dessa republica, actualmente exercido
pelo general Flores, o qual, animado de bons despjos
para com o Brazil, assegura a fiel execução de suas
promessas e a permanencia das boas relações, que com
vantagem reciproca devem reinar entre o Imperio e
aquella republica.

A camara dos deputados cumpre um dever rigoroso
proclamando L:om solemnidade e agradecendo com
fervor a bravura e inexcedivel intrepidez que distin
guiram as nossas forças de mar e terra no memoravel
combate de PaysanLiú.

A aggressão injustificavel do presidente da republica
do Paraguay, os actos sei vagens commettidos pelas
suas tropas, constituindo ao mesmo tempo um atten
tado contra a humanidade, contra as regras do direito

.internacional e contra a honra e segurança do Imperio,
exigem prompta e exemplar reparação. E póde o go
verno imperial contar com o pfltriotismo da camara
dos deputados, bem como de todo o paiz, para o fim
de desaffrontar a soberania e a honra nacional ultra
jadas, e assegurar ao Imperio uma paz duradoura.
Ferida em s~u pundonor, a nação brasileira espera e
confia que o governo imperial empregará todos os
meios dignos e efticazes para conseguir o desaggravo
das offeosas aleivosamente inferidas ao Imperio pelo
geverpo do Ps raguay .

A camara dos deputados enche-se de nobre orgulho
ao observar que de todos os angulos do Imperio, e só
guiados pelo incentivo do santo amor da patria, surgem
voluntarios em defesa da honra e da integridade na
cional, sem que nem espirita de partido e nem as
divergencias politicas tenham obstado de qualquer
modo o desenvolvimento do espirita publico em oc
casião tão solemne.
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A camara dos deputados, assegurando a Vo~sa

Magestade Imperial o seu sincero e dedicado concurso,
confia em que a justiça ào n03sa causa, o patrioti mo
dos Brasileiros, e o valor incontestovel dos nossos
bravos soldados nos darão I revemente um completo
triumpho.

A camara estimou saber que continuam inalteradas
as relações do Imperio com os diversas potencias: e
fica inteirada de haver sido o Imperio do Mexico reco
nhecido pelo governo brasileiro.
~obendo com prazer que as rendas publicas crescem,

a camara espera do governo que zelará o emprego
dos dinheiros publicos, observando a mais severa
economia.

A camara dos deputados comprehende que, além
das necessidades da guerra, outrlJS reclamam igual
mente a solicitude dos poderes nácionaes.

As reformas eleitoral, judiciaria e da guarda nacio
nal; a organisação das administrações provincial e
municipal; a legislação relativa ao exercito e armada,
são outras tantas necessidades a que a camaro ha de
attender, sempre no empenho de desenvolver e firmar
cada vez mais a verdade pratica do systema constitu
cional representativo. Igualmente merecerá a sua
attenção a sGrte do clero e a instrucção publica.

A camara dos deputados não se descuidará de atten
der tambem ao melhoramento elos meios de commu
nicação e transporte, á inLroducção de braços livres e
aproveitamento dos existentes, ao desenvolvimento,
emfim, da lavoura e da riqueza publica.

Senhor! A camara dos deputados, confiando na leal
coadjuvação do governo, SAberá desempenhar a sua
missão; e faz votos á Providencia Divina para que na
prosperidade de Vossa Magestade Imperial e de sua
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augusto familia se veja sempre interessada a felicidade
do Brasil.

Paço da camara dos deputados, em 22 de Maio de
1865, - 111anoel Pinto de Sou~a Dantas. - Joaquim
Saldanha J.1{arinho,- Martinho Campos> vencido.

O projecto do voto de gr'oças foi discutido nas
sessões de 26, 29, 30 e 31 de 'laia, sendo approvado
nesta ultima sessão, não tendo sido offerecida emenda
alguma.

RESPOSTA DE SlfA ilJAOEST,U>E Á DEI'UT.":Ç:ÃO D.\ C.UoI.\RA, QUE E~l 7 DE

JULHO AI'RESE:;TOU-LlIE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço muito á camara dos senhores deputados
os sentimentos que me exprime, e o apoio que promette
ao governo, a que elle saberá corresponder, »

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado ».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL

A falla do throno no encerramento desta sessão é a
mesma da abertUl'a da sessão seguinte, por ter ~ido

adiada a assembléa geral para o dia 4 de Março de
1866, por decreto de 8 de Julho de 18%.

Observação

Orari.1m no c1iscussilo os ,Srs. Marlinho Campos,
Saraiva (ministro da marinhn), Dias de Carvalho (mi
nistro da fazenda), Figueiredo, Saldanha Marinho,
Urbano, J: Bonifncio, Dantas, Paula Souza (mini:3tro
ela agr:culturD), José Liberato, Franco ele Almeida e
Lopes Netlo.
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FALLA DO Tlil ONO 'A ABERTUHA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

Augustos e di[Jnissimos senhores rep1'e entantes
da nação

Hoje, mais do que nunca, é vossa reunião motivo de
lisonjeiras esperanças para o Brasil, como auxilio de
muita confiança para o governo.

Cheio de prazer vos annuncio o nascimento do Prin
cipe D. Pedro, fructo feliz do consol'cio de minha muito
cara filha a Princeza D. Leopoldina, com o meu muílo
prezado genro o Duque de Saxe.

Congratulo-me comvosco pela tranquillidade publica
de que tem gozado o Imperio durante a guerra.

O desaggravo da honra nacional, offendida pelo presi
dente do· Paraguay, aindo não nos consente largar as'
armas; alegro-me, porém, de reconhecer que tem sido
incessante o concurso de lodos no desempenho de tão
sagrado dever.

Um tratado de alliança offensiva e defensiva foi cele
brado entre o Imperio e as Republicas Argentina e
Oriental. Essa alliança tem sido mantida entre as
partes contt'actantes com toda a lealdade.

Invadida a provincia do Rio Grande· do Sul por forças
paraguayas, julguei ser ao meu dever seguir paro alli,

A. c. 39
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afim de animar com minha presença e meu exemplo a
defesa da integridade do Imperio. Meus muito prezados
genros me acompanharam, movidos de iguaes senti
mentos.

O rendimento de Uruguayana, inutilisando as forças
invasoras, tornou desnecessaria a continuação de
minha presença naquella provincia.

A provincia de Matto Grosso, com esforço patriotico,
tem conservado a sua capital e grande parte do terri
torio livre da invasão inimiga.

O nosso exercito, a nossa esquadra, a guarda nacio-
nal e os voluntarios da patria cada dia prov.am mais seu' •
denodo e disciplina, merecendo a gratidão nacional.

Deploro profundamente as vidas preciosas sacrifica
das nesta guerra, mas é indizivel meu orgulho contem
plando o heroismo que acompanha o nome brasileiro
e a gloria que immortalisa a memoria de tantos bravos.

As bandeiras alliadas já tremulam no territorio ini
migo I

Mediante a protecção da Divina Providencia, e con
fiado no valor e disciplina do nosso exercito e armada,
e dos nossos alliados, espero ver em pouco tempo
terminada a guerra.

Continuam inalteraveis as nossas relações com as
outras nações do mundo..

Estão restabelecidas as relações diplomaticas entre o
Imperio e a Gran-Bretanha. .

Com sincera satisfação vos communico este facto
importante, devido em grande parte aos esforços e
perseverança do augusto mediador EI-Rei de Portu
gal, meu muito prezado sobrinho.

Penetrado de intimo pezar, commemoro a morte do
Rei dos Belgas : é um tributo de reconhecimento que
de~o á memoria desse rei constitucional e amigo.
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o esLado de nossas finanças é embaraçoso; para
este objecto chamo principalmente fl vossa attenção.
Recommendo-vos, pois, com o maior empenho o me
lhoramento do meio circulante, a firmeza do nosso cre
dito e o equilíbrio da despeza com a receita.

Augustos e dignissimos l?enhores representantes ela
nação.

Agradeço-vos os meios concedidos, na sessão que
finda, ao governo pai'a aC!1dir ás necessidades publicas;
e contando com vossas luzes e patriotismo, espero que
na presente habilitareis o governo para satisfazer as
obrigações do serviço ordinario e extraordinario,
tomando ao mesmo tempo em consideração os assum
pLos que se referem á administração da justiça. e ao
desenvolvimento da riqueza publica.

Está encerrada a terceira sessão, e aberta=a quart.a da
duodecima legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTQ DE VOTO DE GRAÇAS, APRESEI TADO
NA SESSÃO DE 19 DE JUNHO .

Senhor.-A camara dos deputados, penhorada dos
sentimentos) com que Vossa Magestade Imperial abriu
a reunião dos representantes da nação, hoje, mais que
nunca, motivando lisonjeiras esperanças, como auxilio
de muita confiança para o governo, respeitosamente os
agradece, afiançando que ao menos no patriotismo dos
esforços corresponderá ás difficuldades do tempo.

A cama'ra associa-se ao prazer com que Vossa Mu
gesLade Imperial annuncia o nascimento do Serenissimo
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Príncipe D. Pedro, fl'ucto feliz de um consol'cío ougusto,
que o céo abençôD, não tonlando em dor 00 Imperio,
a Vossa Mogestade Imperial e 'uos . lLezns mais um
penhor de estabilidade á dynastia Impt;r;al.

Não menos se congl'Otula com Vossa Mogestade
Imperial a camara dos deputados pela tranquillidade
de que tem gozado o Imperio duronte o guerra; sym
ptoma não vulgar de nossa adiontada civillísação, e da
justiça do governo, Uio sabiamente inspirado.

Reconhece a camar~ que o desaggravo da honra bra
sileiro, orTendiuo pelo presidente do Parog'uay, n<1o
completo nindo, veda-llos lu rgar' os armas; pqrém
consola, ensobel'bece, ao mel1i1)s, ver que tem. sido
incessante o concurso de todos no elevei' sagrado de
desaffron lar o po trio.

A inteiro lealdode com que se tem mantido a aIliança
offensiva e defensiva, celebrada entre o Impel'io e as
Repu!)!icDs Argentina e Odentol, é um facto que recon)
menda as partes contractantes ú gratidão dos povos,
cuja causa santo se agita \lO PI'atD.

A invasão poraguaya no Rio Granue cio Sul, violando
o integridade t1este Imperio, 'assa Magestade Impe
rial e seus mui prezados genros não hesital'8m em ir
tomar parle espontanea nos perigos communs, dando
o excmplo de tão aIla abnegação, c suscitando nos
cornções de todos, pela sua cooperação pessoal, o
ardol" a animação, que cresce sempr'c, mas no desejo
de acompanhar o soberano, os augustos pel'sonagens
que, alheios a aspirações cle conquislDs, correm,
com tudo, dos primeiro , aos sacrificios na defensão
armada. do. brios do paiz, confundindo, unificondo
assim fi sua famUia na familia nacional.

Esta. acção, Senhor, e6tó tiTavada na memoria ag1'U
decida do paiz, cIe cuja admiração, amor, devoção pelo
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Monarchn Bl'asileiro e pelos Pl'incipes, a camara não ó
mais que interprete fiel.

O rendimento de Ul'uguayana, que inutilisou as
forças invasoras, produziu tambem o effeito, não
menos auspicioso, de ser Vossa Mage3tade Impel'ial
resti~uido promp~amente á capital do Imperio.

Aprecia altamen~e a camara com Vo",sa Magestade
Imperial o esforço patriotico, com que Ma~lo Grosso
tem conservado livre da aggressão inimiga assim a
sua capilal, como granue p8rção do seu territorio; e
faz ardentes volos, com todos os Brasileiros, para que
não tarde o dia, em que aquelles nossos ria~ricios

vejam de todo expurgada dos inva 'ores a sua tão im":
portante provincia.

Certamente o nosso exerci'o, a nosso armada, a
guarda nacional e osvolunloI'Íos ela patl'ia, provando
cada dia mais seu denodo e disciplina, têm merecido,
conquistam a gralidão nacional.

A perda de tantas vidas preciosas, que a guel'ra nos
vae ceifando, profundamente a deplora esta camara
com Vossa' Mogestade Impel'ial; mas é licito sentir,
proclamaI' estn camara, com Vossa Mageslode Im
pcriol, indizivelo Cll'glIlho pa~riotico ao contemplar o
hel'Oismo que rodeia o nome brasileiro, e a gloria im
11l0rredOlll'8, que toco á memoria de tontos bravos.

Em todos os pontos do Brasil será recebida com en
thusiasl1lo a grata noticia de que já ftl1c~uamno terreno
inimigo os bandeirns alliadas ; nem set'Él ocolhida com
jubilo menor a esperanço, lão bem fundada, de ver
em ponco lempo terminada D ludo de honra, ã que
fom03 provocados. .

Folga o Cflmar8 sabendo que continuam inal~raveis

as nossas relações com os oulras nações; e que foram
reatados, sem quebra do nosso melindre nacional, os
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laços diplomatico , que afrouxaramos com a Gean- Bre
tanha.

Este feito notavel, devido em grande parte aos es
forços e perseverança de EI-Rei de Portugal, muito
prezado sobrinho de Vossa Mngestade Imperial, me
recendo a sincera satisfação de Vossa Magestade Im
perial e desta camara, ao mesmo tempt:> grangêa
ao augusto mediador mui vivas ympathias do
BrasiL

A camara e a nação participam do intimo pezar de
Vossa Mage tade Imperial pela morte do Rei àos
Belgas, bem como do tributo do reconhecimento, que
poga á memoria do soberano constitucional· e amigo,
que viverá sempre, não só no lembrança do povo br'l
sileit'o, em cujo conflicto com uma nação poderosa foi
tã.o imparcial, mas tambem nas saudades de todos os
que amam o systema representativo, de que o seu
longo reinodo fol a mais convincente apologia.

Ao estado das nossas finanças, reconhecidamente
embaraçoso, a camara não faltará com a principal
attenção que desafia; será seu empenhado estudo, aju
dada dos luzes e experiencin do governo, Ludo o que
fôr tendente a melhorar o nosso meio circulonte, firmor
o credito publico, equilibrar a receito com o despeza e
desenvolver a riqueza publica.

Firme na sua missão, esta camara espera que Vossa
Magestade Imperial não contará em vão com o civismo
e esforços delta para habilitar o governo impel'ial, na
presenLe sessão, a desempenhar as obrigações do ser
viço ôrdinario e extl'aol'dinario, tomando imultanea
mente em consideração os assumptos attinentes á

•adminisLração da justiça e ás rlemais necessidades
publicas.
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Paço da camara dos deputados, em 18 de Julho de
18 6.- Barbosa de OlilJeira.- F7'ancisco Cal' los
Brandão. - J. Saldanha Nla7'inho.

Emendas offereciclas ao voto de [Jl'aças

Em sessão de 10 de Julho, entrando em discussão o
projecto de voto de gl'aças, o Sr. Junqueira offereceu a
seguinte emenda:

« Ao § 5° subsLitua-se o que está pelas seguintes
palavras: - A camara dos deputados, não conhécendo
os termos do tratado secreto da alLiança offensiva e
defensiva entre o Imperio e as Republicas Argentina e
Oriental, nem a extensão dos nossos compromissos,
pensa, com tudo, que deve ter havido lealdade na exe
cução das diversas estipulações do mesmo tratado.
Jw~queira.»

Na ses ão de 11, continuando a discussão, foi offere
cido o seguinte projecto substitutivo pelo Sr. Pedro
Brandão:

« Senhor!. A camara dos deputados, penhorada dos
sentimentos que Vossa Magestade Imperial, quando
considera a reunião dos representantes da nação,
hoje mais que nunca motivo de lisonjeiras esperanças
para o Brasil, como auxilio de muita confiança para o
governo, respeitosamente agradece a Vossa Mages
tade Imperial, afiançando que no desempenho de sua
delicada missão fará quanto puàer por corresponder a
tão elevado juizo e fé nacional.

«( Avalia a camara o prazer com que Vossa Mages
tade Imperial aununcia o nascimento do Serenissimo
Principe D. Pedro, fructo feliz dJ consorcio da augusta
e muito cara filh& de Vossa Magestade Imperial, Sua
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Alteza a Senhora D. Leopoldina com o muito prezado
genro de Vossa Magestade Imperial, Sua Alteza o
Senhor Duque de Saxe; e vendo nesse facto mais um
penhor de perpetuidade para a clynastia imper'ial, fe
licita a Vossa Magestade Imperial, e rende humildes
graças u Deus por tão auspicioso acontecimento.

« Congratula-se a camara com Vossa Magestade
Imperial pela tranquillidade publica, de que tem go
zado o Imperio durante a guerra, s.uccesso que abona
por certo os sentimentos e a indole do povo ]Jrasileiro,
e que, aproveitad'J pelo governo mediante uma politica
pautada nos conselhos da concordia e nas regras da
justiça, habilita-o para consolidar as instituições,
desenvolver os recursos do paiz e resolver as diffi
cu Idades da situação.

« Deplora a camara que o desaggravo da honra na
cional, oEfendida pelo presidente do Paraguay, ainda
não nos consinta largar as armas; mas regosija-se de
reconhecer com Vossa Magestade Imperial que tem
sido incessante o concurso de todos no.desempenho de
tão sagrado dever.

« A noticia, que Vossa Magestade Imperial dignou-se
dar á assembléa geral, de que um tratado de aIliança
oEfensiva e defensiva foi celebrado entre o Imperio e
as Republicas Argentina e Oriental, e bem assim de
que tem sido mantida essa alliança entre as partes
contratllantes com toda a lealdade, recebeu-a a ca
mara com o interesse que naturalmente inspira ma
teria de tão elevada importancia, apreciando, como
deve, o mutuo accordo e perfeita intelligencia que tem
reinado no de:sempenho de semelhante ajuste.

« Invadido a provincia do Rio Grande do Sul por
furças paraguayas, julgou Vossa Magestade Imperial
de seu dever seguir para alli, afim de animar com sua
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augusta, presença e exemplo a defesa da integridade
do Imperio; resolução magnanima que, despertando
geral admiração e reconhecimento, deu os quilates do
amol' que Vossa Magestade Imperial consagra ao paiz,
e efficazmente concorreu para que subisse de ponto o
enthuBiasmo do povo 'brasileiro na defensão da causa
santa que disputamos, modelando pela importancia
do espontaneo sacrificio imperial, rodeiado de fadigas
e perigos, a dedicação que a patria exigia.

« Os muito prezados genros de Vossa Magestade
Imperial, acompanhondo-o, movidos de iguaes senti
mentos, augmentaram a estima que o paiz lhes consa
gra e fundaram justos titulos ás esperanças da nação.

« Si o rendimento de Url.lguayana, inutilisando as
forças invDsoras, tornou desnecessaria a augusta pre
sença de Vossa Mag~stade Imperial naquella provincia,

. a camara exulto contemplando que esse aconteci
mento foi igualmente origem da pl'ompta e feliz resti
tuição de Vossa Magestode Imperial á copital do
Impel'io, condição indispensavel da marcha regular do
governo,

« Compraz-se 11 camara de sober que a provincia de
Malto Grosso, com esforço patriotico, tem conservado
a sua capital e grande parte do territorio livre da
invasão inimiga; e avaliando a importancia deste
facto pelo que pl'omette na expulsão dos inrasores,
espera que, auxiliado pelo governo, chegue em breve
o dia em que se ella realize com a indispensavel
segurança do fuíuro.

« A camara lisonjeia-se de reconhecer com Vossa
Magestade Imperial qU3 o nosso exercito, a nossa
esq?adl'a, a guarda naGional e os voluntarios da pa
tria cada dia provam mais seu denodo e disciplina,
merecendo a gratidão .nflcional.
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« Deplorando profundamente com Vossa Mages
lade Imperial as vidas preciosas sa rificadas nesta
guerra, acamara comprehende, e sente igualmente,
o indizivel orgulho de que Vossa Mag Jslade Imperial
se aoha possuido, contemplando o heroismo que
acompanha o nome brasileiro e a gloria que immor
talisa a memoria de tantos bravos. .

« Com grande jubilo será recebida em todos os
pontosclo paiz fi noticia de que já tremulam no ter
ritorio inimigo as bandeiras alUadas, assim como a.
segurança de que, mediante a protecção da Divina
Providencia, oonfiança no valor e disciplina do nosso
exercito e armada, e dos nossos alliados, em pouco
tempo espera Vossa Mag~stade Imperial ver termi
nada a g'uerra,

« A oamara folga de saber que continuam inalte
raveis as nossas relações com as outras nações do
mundo, e qu@ se acham restabelecidas as relações
diplomaticas entre o Imperio e a Gran-Bretanha. Este
faoto importante, que Vossa Magestade Imperial com
munica com sincera satisfação, e que reputa devido
em grande parte aos esforços e perseverança do au
gusto mediador, EI-Rei de Portugal, muito prezado
sobrinho de Vossa Magestade Imperial, era uma ne
cessidade, consultada a dignidade do paiz, e será um
motivo para elevaI' na sympathia e estima publica o
augusto mediador.

« A c,amara participa do intimo pezar com que
Vossa Magestade Imperial commem ra a morte do
Rei dos Belgas, e acompanha Vosso Magestade Im
perial no tributo de I'econhecimento á memoria deste
Rei constitucional e amigo, cujo nome, honrando a
historia dos governos livres, será. sempre para o
Brasil objecto de veneração, recordando-se da. solução
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digna que lhe deve no deploravel confticto com uma
nação poderosa.

« Comprehende a camara com Vossa Magestade
Imperial, que embal'açoso é o estado das nossas fi
nanças, para o qual Vossa Magestade Imperial chama
principalmente a attenção dos representantes .da
nação; e no empenho de melhorar o meio circulante,
firmar o credito publico, equilibrar a despeza com a
receita, fará quanto em si couber, guiada pelas luzes
e pratica do governo, no estudo e discussão de tão
graves questões.

c( Senhor! Consciente da importancia da sua mis
são, e alimentada pela fé em seus esforço , acamara
dos deputados confia em que Vossa Magestade Imperial
não contará debalde com sua cooperação no intuito
de habilitar o governo para satisfazer as obrigações
do serviço ordinario e extraordinario, tomando ao
mesmo tempo em consideração os assumptos que se
referem á administração da justiça e ao desenvol
vimento' da riqueza publica.

c( Paço da cam ara dos deputados, 10 de Julho de
1866.-Pedro Brandão. »

Em sessões de 18, 19, 24, 25 e 26 de Julho continuou
a discussão, sendo na ultima approvado o projecto e
rejeitada a emenda e tambem o substitutivo.

RESPOSTA DE SUA MAOES1'ADE Á DEPUTAÇÃO DA CAllAR.... QUE E~t 'l6 DE

AGOSTO APJ3.ESENTOU-LRE O '1'0'1'0 DE GRAÇAS

« Os brilhantes actos de patriotismo de nossos bra
vos concidadãos provam quanto os Brasileiros com
prehendem o sentimento do dever. Conte, pois, a
camara dos senhores deputados com a minha dedica-
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çuo e ada minha familia úcausa publica, e confie en.
que o governo se esforçará por cort'esponder ao apoio
que lhe promette.»

Declarou o presidente que a resposta «era recebido.
com muito especial agrado. ) (*)

FALLA DO TI-lRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSE?lIBU;A

GERAL E-1 '16 DE SETEMBRO

Augustos e clignissimos senhores representantes
ela nação

No decurso da presente sessão da assembléa geral
nenhum acontecimento alLerou as relações pacificas
elo Imperio com ns potencias estrangeiras.

Os Estados-Unidos da America do Norte del'am ao
Brnsil a mais completa satisfação, por molivo da vio
lenta c8ptUt'n, no porto da Bahia, do corsario Florida
pelo vapor de guerra vVassuchetts.

Continuando ainda a guerra, a que o presidente da
republica elo Paraguny nos provocou, emprega o go
verno com esforço os meios necessnrios pam desag
grav3l' a honro nacional, sempr~ coadjuvado pelo
patriotismo de todos os Brasileiros.

O exercito, a armada, a guarda nacional e os volun
tarios da patria, têm nssignalado seu valor e disci
pliLla por novos e brilhantes feiLos, que os recom
mendam cada vez mais ao reconhecimento da nação.

(") Vide Annaes impl'e"os d!l. cam!1.I'!1.: sessiio de 20 ele Agosto

de 1866.



- G21 -

As medidas que concede tes 00 govemo para
proseguil' em tão nobre empenho, assim como para
soccorl'er as familias dos bravo, que têm perecido
na guerra) e os que no serviço desta se inutilizam m,
são mais o testemunho de vosso zelo peln honra do
Brasil.

As pl'ovidencias que tomast,:,s a bem do melhora
mento do meio circulante fOl'am um serviço impor'tante
prestado ao poiz.

Realizaram-se, felizmente, as espel'anças d') boa
colheita, na generalidade dos producto da nossa
industria.

A tranqllillidade publico em nenhum ponto do 1m
perio foi pertu1-bada, o que é devido ó. indole e cres
cente civilisação elo povo.

Graças á Divina Providencia, o estado da saude
publica é satisfaclorio.

Augustos e dignissimos senhores representantes do.
nação, espero qlle regressando ás provincias de vossa
residencia, não deixareis de concorrer efticazmente
para que as forças brasileiras nunca diminuam, antes
cresçam sempl'e perante o inimigo, provando assim
quanto influe no animo de nossos concidadãos a legi
timidade da causo. que defendem; e a harmonia entre
eUes, resultado da escrupulosa obsel'vancia da Consti
tuição e das leis, vá lodos os ditls realiznndo as espe
ranças de nosso patria, sobl'etudo na manifeslaçi:ío
do voto nacional, cuja sinceridade é indispensavel á
marcha regular de nossas instituições.

Eslá encerrada a sessão.

D. PEDRO lI, Il\lPERADOH CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.
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Observação

Oraram na discussão os 81's. Pedro Brandão, Aris
tides Lobo, Tavares Belfort, Horta de Araujo, Ferreira
da Veiga, Barbosa de Oliveira e Pinto Lima.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 22 DE i\IAIO.

. 1llgustos C (lignissinws senhores l'epT'esentantes ela
nação

A reunião da assembléa geral desperta sempre em
mim, como em Lodos os Brasileiros, vivo jubilo e gratas
esperanças.

Em todas as provincias se !la mantido inalte('ada a
tranquillidade publica; e o socego que em geral obser
vou-se na ultima eleição é mais uma prova do amor,
que o povo brasileiro consagra ás instituições na
cionaes.

Gl'aças á Divina Providencia, o estado dã saude pu
blica é satisfactorio, na maior parte do Imperio. O
flagello do cholera-morbus que, sinto qizer-vos, appa
recell nu. côrte e em alguns ponlos do Rio de Janeiro,
de S. Pedl'O do Rio Grande do Sul e de Santa Catha
rina, declinou rapidament.e e não foi tão mortifero como
em sua pl'imeira invasão. Ogoverno providenciou como
lhe cumpria.

A guerra provocada pelo presidente do Paraguay
não td'eou aiuda O desejado termo; mas o Brasil e as

À. oC. 40
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republicas Argentina e Oriental, fieis á alliança con
trahida, hão de breve conseguil-o.

No desempenho de tão sagrado dever, tem o governo
recebido os mais valiosos auxilios do infatigavel
esforço de todos os Brasileiros, e tudo confia do valor
do exercito, da armada, da guarda nacional e dos
voluntarios da patria, credores do mais profundo reco
nhecimento da nação.

Acholera-mórbus, que invadiu, infelizmente, o Rio
da Prata, tem causado ás forças alliadas diante do
inimigo estragos considera veis. Lamento profunda
mente a morte de tantos bravos, que almejavam o mo
mento de arriscar nas batalhas a sua vida pela
patria.

Ao Brasil e ás repub licas aUiadas offereceu o go
verno do Peru seus bons officios, como preli minar de
mediação da mesma republica e das do Chile, Bolívia
e Equador para restabelecimento da paz com o Para
guay. Posteriormente o governo dos Estados-Unidos
offereceu sua graciosa mediação para o mesmo fim.
Os alliados, agradecendo os offerecimentos, não pu
deram, comtudo, aceitaI-os, porque não o consentia o
pundonor nacional.

Tenho prazer de communícar-vos, que o Brasil
acha-se eni paz com todas as outras potencias estran
geiras, cujas amigaveis relações o governo se empenha
em cultivar. . .

Assignou-se em Paris, e está em vigor, uma decla-
ração interpretativa do art. 7° da convenção consular
celebrada com a França, acabando assim o desaccôrdo
que em assumpto de heranças se manifestava na pra
tica daquella convenção, e resullado identico sllppõe o
governo se obter.á com resi)eito a outras convenções
de igual natureza.
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Folgo de annunciar-vos, que por decreto n. 3749 de
. 7 de Dezembro do anno pa!?sado, franquêa-se de 7 de
Setembro proximo em diante aos navios mercantes
de todas as nações a navegação do Amazonas, de .
alguns dos seus affluentes e dos rios Tocantins, e
S. Francisco.

Esta medida, que correspondeu á espectação de na
cionaes e estrangeiros, promette ao Tmperio os mais
.i mportantes beneftcios.

A renda publica contin"é.a em augmento, mas a des
peza, especialmente.a que se origina das necessidades
da guerra, tem crescido de modo a produzir no orça
mente do Estado um cIeficit, que é do mais vital
interesse extinguir pelos meios que a' sabedoria e o
patriotismo vos suggerirem.

O elemento servil no Imperio não póde deixar de
merecer opportunamente a vossa consideração, pro
vendo-se de modo que, respeitada a propriedade
actual, e sem abalo profundo em nossa primeira in
.dustria - a agricultura -, sejam attendidos os altos
interesses que se ligam á emancipação.

Promover a colonisação deve ser objecto de vossa
particular solicitude.

De não menor desvelo se torna digna a instrucção
publica.

Entre as medidas reclamadas pelo serviço do exer
cito sobresahem as de uma lei de recrutamento e de
codigo penal do processo militar.

A experiencia mostra ser urgente alterar o quadro
dos officlaes da armada.

Tamb.em se ha reconhecido na pratica a conve
niencia de modificar a organização da guarda na
cional, principalmente no sentido de mais mobilidade
em circumstancias 8xtraordinarias.
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Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação, vossa dedicação ao bem publico e vossas
luzes afiançÇlm-me que habihtareis e o governo superar
as difficuldades do presente e que firmareis cada vez
mais as bases da prosperidade de nossa patria.

Está aberta a sessão .

. DPEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.
•

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
NA SESSÃO DE 27 DE MAIO

Senhor. - A camarü dos depuLàdos ageadece res
peitosamente a expressão do jubilo e esperanças, que
a reunião dI) assembléa geral despcrLa em Vossa
Megestade Impedal, como em todos os Brasileiros.

Na tranquillidade que se ha mantido inalterada em
todas as provincias, e no socego que em geral obser·
vou-se na ultima eleição, vê a ca mara mais uma
prova de consolidação da ordem publica no nosso
paiz, e do amor do povo b['[l811eiro ás insLiLuiçães na-
cionaes. . .

A camara congratula-se com Vossa Magestade Im
perial pelo estado satisfactol'io da s:1ude publica na
maior parte do Brasil: rende gmças á Divina Provi
dencia pela pouca intensidade e rnpida declinação da
cholera-morbus, que apparcceu em alguns 'pontos do
Imperio, e compl'az-se de reconhecer que pelo govel'l1O
foram tomadas as providencias·necessarlas..

Se não tem sido ainda posto o remate á guerra pl'O
vocnda pelo presidente do Paraguay, a camara dos
deputados confia, como Vossa Magestade Imperial,



- 629-

que o Brasil e as republicas Argentina e Oriental, fieis
á alliança contrahida, hão de em breve conseguir o
fim que se propuzeram.

Opatriotismo de todos os Brasileiros em auxiliar
o governo no desem penha de tão sagrado dever, o
esforço do exercito, da armada, da guarda nacionl.ll
e dos voluntarios da pakia em pugnar pela causa do
paiz, são altamente credores da gratidão nacional. A
camara dos deputados consagra-lhes o mais profundo
reconhecimento.

E' doloroso contemplar os éstragos da cholera
morbus nas fileiras dos forças aUiados, a morte de
tantos bravos que a enfermidade tem ceifado longe da
patria e antes do termo de sua gloriosa tarefa; mas
são essas provações que apuram e aquilatam o valor
das nações; são as lu tas contrr. grandes e variados
obstaculos que as axaltam e aprimoram.

O procedimento, que tiveram o Brasil e as republicas
Argentina e Orient::l1, agl'adecendo, mas julgando não
poder aceitar, os bons oEficios offerectdos pelo Perú, e
a g-raciosa mediação dos Estados-Unidos, para o res
tabelecimento da paz com o Paraguay, demonstra os
pundonorosos sentimentos dos governos alliados.

A camara regozija-se com a segurança de que o
Brasil se acha em paz com todas as outras potencias
estrángeiras, e o governo se empenha em cultivar
com ellas relações amigaveis.

Folga tambem de saber que assignoll-se em Paris, e
está em vigor, uma declaração interpretaLi va do art. 7u

da convenção consular celebrada com a França, que
acaba o desaccÕl'do em materia de heranças, mani
festado na pratica daqllella convenção; e que o governo
espera ob~er identico resultado 8. respeito de outras
convenções de igual natureza.
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A abertura do Amazonas, de alguns dos seus
affiuentes e dos rios Tocantins e S. Francisco, resolvida
por decreto de 7 de Dezembro do anno passado, é um
acto grandioso, com que se il1ustrou o governo de
Vossa Magestade Imperial, satisfazendo os anhelos de
nacionaes e estrangeiros, e promovendo largamente a
prosperidade do Imperio.

E' grato observar a continuação do augmento da
renda publica nas actuaes circumstancias, e acamara
julga de seu rigoroso dever esforçar-se por extinguir o
deficit que o crescimento da despeza, especialmente a
originada das necessidades da guerra, tem produzido
no orçamento do Estado.

A camara.dos deputados associa-se á idéa de oppor
tuna e prudentemente considerar a questão servil no
ImperioJ como requerem a nossa civilisação e ver
dadeiros interesses, respeitando-se, todavia, a proprie
dade actuãl, e sem abalo profundo na agricultura do
paiz.

Apoiar o governo de Vossa Magestade Imperial nas
exigencias da guerra com o ParaguDY, nas urgentes
medidas financeiras, nos desvelos pela colonisação
e instrucção publica, na reforma da legislação relativa
ao recrutamento, á justiça militar, ao quadro dos offi
ciaes da armada, e á organização da guarda nacional,
é dever de que a camara dos deputados se acha com
penetrada. A camara, Senhor, se reputará feliz se
puder corresponder plenamente [\ esse dever, supe
rando as difficuldades do presente, e assegurando o
progressivo desenvülvimento do Brasil.

Paço da camara dos deputaáos em 27 de Maio de
1867.-A. A. de Sou::;a Carvalho.- F. Toscano ele
Brito. - J. B. lJ!!aelureira
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Emendas offerecidas ao voto de graças

o projecto de resposta á falla do throno foi discutido
nas sessões de 4, 5, 7, 10, 12, 14, 15 e 17 de Junho,
tendo sido offerecidas as seguintes emendas:

Uma do Sr. Gavião Peixoto, na sessão de 4 :

cc - O periodo que principia - a camara dos depu
tados se associa, etc.,- seja substituido pelo se
guinte:

« A camara dos .deputados sente, por considerações
politicas eminentemente brasileiras, e que não escapam
ao alto criterio de Vossa Magestade Imperial, que o
governo consignasse na fana com que o throno abriu
a presente sessão o grave assumpto do elemento

servil. !
« A camara dos deputados, Senhor, está profunda-

mente convencida de que só o tempo, o progressivo
uugmento da riqueza nacional e a prosperidade estavel
das finanças pub,licas poderão determinat· a época de
attender-se á antiquissima instituição servil, que as
leis do Estado reconhecem, sem abalos bruscos do
valor e segurança de toda a fortuna publica, ê sem
detrimento grave dos mais elevados interesses bra
sileiros, interesses que até o presente firmam-se, ainda
por muitos annos descansarão na agricultura e orga
nização actual do trabalho.

c( A este pensamento, que a camara dos deputados
. se compraz de acreditar que será o do governo de

Vossa Magestade Imperial, elIa se associa, e espera
assim que o elemento servil será oppor-tuna e pruden
temente considerado sem os perigos que tememos,
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sem offensl1 da propriedade, e sem pesados socl'Íficios
do thesouro publico.- Gaoiâo Peixoto. »

Tres do Sr. Tavares Bastos, na sessão de 7:
« -l.a Ao § 40 accrescenle-se: - E se ainda fór

adiado o termo da guerra, a camara espera que o
governo imperial, fortalecendo-se pelo' seu l)rei'tigio,
e sempre ajudado pelo decidido opoio da nação,
adopte sem demora. as medidas de que depender G

victoria.
« - 2." O § 11 seja subslituido pelo seguinte:-E'

grato ver a prospel'idade constante da renda publica
nas acLuaes circumstancias, posto não se tenha proce- .
elido com energia nos melhoramentos de que depende
o seu .maior desenvolvimento. A camara deplora as
circUlinsLancias que não perrnittiram á assemblêa geral
prov.oc ao desequilibrio do orçamenLo ol'dinar·io. Elia
empenhar-se-ha em satisfazer a esta necessidade e
ás urgentes despezas da guerra, aguardando os escla
recimentos de que precisa pEira a solução prudente de
tão graves problemas, c formando votos. da melhor
arrecadação da receita e severa economia na c\es
peza.

« - B.a O § l3 seja substituido por esle:- Acamara
tomará em consideração DS medidas sobre a colonisa
ção, a instrucção publica, o recmtamento, a jusLiça,
militar, o quadro dos officiaes da armada e a guarda
nacional, não esquecendo tambem a reforma judiciaria,
que deva assegurar garantias á liberdade individual,
nem o melhoramento UI'gente de outros importantes
ramos da administração.

« Senhol'! Acamara reputar-se-ha feliz se puder
corresponder plenamente ao seu dever, superando as
difficuldades do presente e promovendo o prosperidade
do Bra il.
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« Sala das sessões, 5 de Junho de 1867. - A. C.
Tao(U'es BÇtstos, »

Out7'a do Sr. Gavitio Peixoto, na sessão de 17, tendo
a camara nessa sessão consentido na retirada da pri
meira emenda do mesmo senhor:

« Merece de certo a consideração da camara dos
deputados e do pDiz a questão do elemento servil no
Imperio. Em occasi50 opportuna, estando preparados
com prudencia e criterio os meios de solveI-a, garan
tida a propriedade e protegida a agricultura, nossa
primeira e quasi unica industria, enlão, Senhor, a
camara poderá entrar no curial e aprofundado conhe
cimento de tão importante assumpto.

« Sala das sessões, 17 de Junho de 1867.-Gaoião
Peixoto. »

Na sessão de 17 foi approvado o pl'ojecto} e rejei
tadas as tres emendas do ,'r. Tavares Bastos, e bem
assim a do Sr. Gavião Peixoto.

nEspOST.~ DE SUA MAGESTADE Á DEPUT.WÃO DA CA.MAn.~, QUE EM 6 DE

.rULllO ,~pnESE~TOU-LTIE o VOTO DE GRAÇAS

« E' sempre com o maior prazer que testemunho
meu agradecimento ás manifestações da camara dos
senhores deputados, fiando tudo do desvelo de t dos
os Brasileiros pela honr~ e pro peridade de nossa
patria. »

Declmou o presidente que a resposta « era recebida
com muito espe'cial agrado».
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 23 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores ]'epresentantes da
nação

Muito me apraz annunciar-vos que nas provincias
reina tranquillidade, e que as relações do Imperio com
as nações estrangeiras continuam inalteradas.

A guerra a que nos provocou o presidente da repti
blica do Paraguay não findou ainda; mas os alliados
proseguem com firmeza no proposito de desaggra
varem a dignidade nacional, sendo que os exercitos e
a esquad~a acabam de praticar feitos importantes; os
exerci tos contornando as fortificações do inimigo pelo
seu fla.nco esquerdo em ordem a cortar-lhe' as commu
nicações, boje difficeis, com o interior da republiea;
a esquadra effectuando á vivá força a passagem de
Curupaity.

Digna ê tambem de ser commemorada a acção da
columna expedicionaria da capital da provincia de
Matto Grosso, que expelliu de Corumbá as tropas pa
raguayas, restituindo á liberdade grande numero de
familias brasileiras.

O governo empregará todos os esforços para ter
minar honrosamente a guerJ'a, e, de accord.o com as
republicas alliadas, espera da pericia dos generaes
e da coragem das forças de mar e terra aproxima
conclusão dessa luta, em que se' acham empenhados
os brios nacionaes.

Graças á Divina Provide'ncia, desappareceu d'entre
as forças alliadas a epidemia da cbolera-morbus. No
Imperio é satisfactorio o estado da saude publica.
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Assignou-se nesta côrte, e começará a ser executado
do 10 de Outubro do corrente anno em diante, um
accordo que regula a execução do art. 13 da convenção
consular celebrada com Portugal, cesstlndo assim a
'divergencia que na pratica se manifestava em as
sumptos de heranças.

As provas, que déstes, de vosso patriottsmo, creando
impostos para equilibrar a despeza e a receita do
Estado, e adoptando outras medidas que as circum
staJ::\cias extraordinarias reclamavam, serão altamente
apreciadas pela nação.

Voltando ás provincias de vossa residencia, estou
certo que pela influencia de vossos conselhos concor
rereis para que, mantendo-se o enthusiasmo de todos
os brasileiros na defe. a da justa causa que susten
tamos, não faltem os auxilias que a honrosa e promta
ternlinação da guerra exija.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Observação

Oraram na discussão os Srs. Gavião Peixoto,
Martim Francisco (mini tI'O da justiça), Bezerra
de Menezes, Toscano de Brito, Barros Pimentel,
Buarque de Macedo, Tavares Bastos, Zacarias (pre
sidente do conselho), Fernandes da Cunha, Souza
Carvalho, Sayão Lobato e Belfort Duarte.

•





1868 .

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL E!V[ 9 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores l'epresentantes da
nação

•
A vossa reunião é sempre justo motivo das mais

lísongeirlls esperanças.
Tenho o prazer de nnnunciar-vos que minha muito

amada filha a Princew D. Leopoldina, havendo re
gressado da Europa com o Dl1q~le de Saxe, meu muito
prezado genro, deu á luz, a 6 de Dezemhr'o do anno
passado, um P.rincipe, que recebeu o nome de Augusto.

Em todo o Imperio se ha mantido sem alteração a
tranquillidade publica, signal eviden te do 'profundo
amor do povo ás instituições que nos regem.

O Brasil acha-se em paz com as potencias estran
geiras, e procu m culLivar as suas boas relações.

Não findou ainda a guerra a que fomos provocados
pelo presidente d,a republica do Paraguay. Depois dus
successos enunciados na faUa com que encerrei a sessão
legislativa do anno passado, feitos gloriosos e impor
tantes, quaes o do Protrero Ovelha, o de Tayi, a
defesa de Tuyuty, a passagem de Humaitá, e tomada
do Estabelecimento, assim como a repulsa da abor-
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dagem dos encouraçados e o ataque e occupação de
Curupaity e de grande parte das linhas inimigas,
confirmando cada vez mais o valor de nossas forças
de mar e terra e o de nossos alliados, promettem breve
e honrosa terminação 'da guerra.

Mais uma vez apraz-me reconheClar que na defesa
da honra nacional ultrajada pelo presidente do Pa
raguay, o governo ha sido auxiliado por todos os
brasileiros. Estou certo de que esse auxilio não ces
sará emquanto a desaffronta não fôr completa, e
rendo ao exercito, á esquadrai à guarda nacional e aos
voluntarios tia patria os encomios de que são credores.

Sinto profundamente dizer-vos que a variola causou
á columna expedicionaria da capital da provincia de
Matto Grosso percttls tão consideraveis que a fizeram
retroceder; tendo, demais, ceifado naquella cidade e
seus arredores grande numero de vidas. A retirada
da coI umna assignalou-se pelo brilhante feito do
Alegre, demonstrando que sobra em dedicação e co
ragem o que falta em recursos materiaes ao reduzido
numero de brasileiros que combatem nessa provincia,
tão digna de consideração por sua constancia na
adversidade.

A cholera-morbus, que, infelizmente, assolou ha
pouco Montevidéo e a Republica Argentina, tambem
fez victimas em possos transportes e depositos,
dando-se alguns casos no exercito. Na capital do
Imperio e em localidades de algumas provincias reap
pareceu esse flagello; mas, graças. á Divina Provi
dencia, não propagou-se, e foi em geral de caracter be
nigno, tornando-se dentro em pouco satisfactorio o
estado da saude publica. Ao governa do Brasil e aos
das republicas Argentina e Oriental do Uruguay offe
receu de novo o governo dos Estado-Unidos da America
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a sua graciosa mediação para o restabelecimento da
paz com o Paraguay. Agradecendo, declarou, todavia,
o governo do Brasil, de accordo com os das republicas
alUadas, que, subsistindo, reforçadas pelos ultimos
triumphos, as mesmas razões que im diram a acei
tação do primeiro offerecimento, não dia ter desta
vez diverso proceder.

Com a republica da Bolívia celebrou o Imperio, a 27
de Março de 1867, um tratado de amizade, limites,
navegação, commercio e extradição.

Assignou-se em Berne um ajuste interpretativo do
art, 9° da convenção consular com a Suissa, no in
tuito de pôr termo a qualquer desaccordo que pu
desse occorrer no tocante á arrecadação, adminis
tração e liquidação de heranças.

Com o producto dos novos impostos a receita do
Imperio excede a despeza ordinaria, apresentando
saldos o orçamento. Não deixa por isso de ser a
economia uma necessidade indeclinavel, tanto mais
quanto as exigencias da guerra obrigam a despezas
extraordinarias, para as quaes espero habiliteis o
governo.

O desenvolvimento da educação e instrucção publica
deve ser um dos pl~incipaes objectos de vosso des
velo.

A instrucçüo municipal exige uma reforma baseada
nos dictames da experiencia.

Urge que a lei de eleições se modifique em ordem
a assegurar a liberdade do voto.

Uma lei de recrutamento e um codigo penal e de
processo militar continuam a ser lacuna sensivel em
nossa legislação, como é indi pensavel a reforma da
lei de '3 de Dezembro de 1841 e da guarda nacional. '

A .emigração reclama espec~al solicitude, sendo
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igualmente dignos de particular cuidado os meios de
faciL commllnicação.

O elemento servil têm sido objecto de assiduo es
tudo, e opportunamente submetterá o governo á vossa
sabedoria a conveniente proposta.

Auguslos gllissimos senhores representantes da
nação.

Confio que o vosso patl'iotismo ha de ser, como
sempre, superior ás difficuldades com que luta o
Brasil.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 20 DE MAIO

Senhor. - A camara dos deputados ouviu com res
peitoso agradecimento as expressões, com que Vossa
Magestade Imperial se dignou con-iderar justo mo
tivo de lisongeiras esperanças a reunião d~ assembléa
geral.

Foi tombem por ella recebida com jubilo a fallsta
communicação de haver Sua Alteza a Princeza D. Leo-

·poldinD, muito amada filha de Vos a l\Iagestade Im
perial, depois qlle regressou da Europa com o Duque
de Saxe, muito prezado genro de Vo sa Magestade
Imperial, dado á luz um Principe, que recebeu o nome
ele Augusto.

A tranquillidadc publica, que em todo o Imperio se
ha mantido sem alL~ração, é sem duvida um signal
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evidente do profundo amor do povo ás instituições na
cionaes.

Acamara applaude que o· Brasil se ache em paz
com as potencias estrangeiras, e procura cultivar suas
boas relações.

Si l..1 guerra o que fomos provocados pelo presidente
do Pi.1raguay não findou ainda, o Gomara tem motivos
p81'a esperar sua bl'eve e honroso terminação. Os
feitos gloriosos realizados depois dos successos annun
ciados por Vossa Mogestade Imperial, quando en
cerrou a ultima sessão legislativa, quaes o do Potrero
Ovelhn, o elo Tayi, o da defesa de Tuyuty, a passagem
de Humailá e tomada do Estabelecimento, a repulsa
do abordagem dos encouraç.ados, assim como o ataque
e occupação de Curup:lity c de grande parte das linhas
inimigas, confirm~ndo cada vez mais o valor das
nossas forças de mar e terra, e o dos nossos alliados,
são prenuncias seguros desse grato acontecimento.

A camnra exulta ao reconhecer Vossa Magestade
Imperial que na defesa dn honra nocional ultrajada
pelo presidente do Paraguay, o governo ha sido auxi
lindo por todos os Brasileiros, e certa igualmente de
que esse auxilio não ccs::>nrá, emquanto a desnffronta
não for completa, acompanho o Vossa Magestade Im
perial nos merecidos encomios, que rende ao exercito,
á esquadra, á guarda nacional e aos voJuntarios da
patl'ia.

E' profundamente doloroso que a variola houvesse
cau ado á columna expedicionario da capital da pro
vincia de iVlatlo Grosso perdas lüo consideraveis, que
a fizerclm retroceder, tendo demais ceifado grande nu
mero de vidas naquelln cidade e seus arl'edoNs. E')
lodavlcl, agradavel com memorar que o reLilOda dessa
colunma fôra assignalacla pelo brilllOnte feiLo do

A. c. 41
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Alegre, prova de que aos poucos, porém bl'iosos Br'a
sileiros, que combatem naquella provincia tão digna
de consideração por sua constancia na adversidade,
sobra em dedicação e coragem o que falta em recursos
materiaes.

A camara sente tambem que a cholern-morbus, que
assolou ha pouco Montevidéo e a Republica Argentina,
haja igualmente arrebatado á defesa do pavilhão na
cional alguns soldados brasileiros, c reo pparecido na
capital do Imperio, assim como em localidades de al
gumas provinciüs. EUa dirige, entretanto, com Vossa
Magestade Imperial sua acção de graças á Pl'ovidencia
Divina, por ter esse flagello sido em geral de caracter
benigno, tornando-se em breve sati factorio o estado
da saude publica.

O acto do governo do Brasil agradecendo, mas não
acceitando, de accordo com as Republicas Argentina e
do Uruguay.. o novo offereeimento da graciosa mediação
dos Estados-Unidos para o restabelecimento da paz
com o Paraguay, consultou perfeitamente o pundonor
das nações alliadas.

A camara soube com prazer que o Imperio celebrou
corh a republica da Bolívia um tratado de amizade,
limites, navegação, commercio e extradicção.

Ella se compraz tambem com o facto de se hRver
assignado em Berne um aj uste interpretativo do art. 9°
da convenção consular com a Suissa, no intuito de pôr
termo a qualquer desaccordo, que pudesse oecorrer
relativamenté á arrecadação, administração e liqui
dação de heranças.

E' lisonjeira a segurança de que.. com o produeto dos
novos impostos, a receita do Imperio excede a sua
despeza ordinaria. Este facto, que demonstra os
grandes recursos do paiz, não é, todavia, motivo, a
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camara o reconhece, para que se possa prescindir da
necessaria economia nas despezas publicas, sobretudo
quando as exigencias da guerra obrigam a encargos
extraordinal'ios, para os quaes o governo será devida
mente habilitado.

Alou va veI aspir'ação do governo de Vos~a Mages
tade Imperial ao desenvolvimento da educação e in
strucção publica ha de ser objecto do desvelo da
camara.

A reforma da instituição municipal, de accordo com
os diclames da experiencia, a modificação da lei de
eleições em ordem a assegurar a liberdade do voto, a
decretação de uma lei de recrutamento, e codigo penal
e de processo militar, bem como as reformas da lei
de 3 de Dezembro de 184L, e da guarda nacional, con
stituem necessidades publicas reconhecidas.

O empenho, que manifesta o governo de Vossa Ma
gestade Imperial, em promover a immigração, e dotar
o paiz com os meios de racU communicação, corres
pondem a reclamos imperiosos de seu engrandeci
mento futuro,

.A camara aguarda, chei1 de confiança, a opportu
nidade, em que tem de ser apresentada ao seu exame
a conveniente proposta sobre o elemento servil, objecto
de assiduo estudo do governo.

Senhor, a camara dos deputados cumprirá o seu
dever, prestando leal cooperação ao governo de Vossa
Magestade 1m perial na adopção das medidas neces
sarias para superar as difficuldades com que lucta o
Brasil, firmando a prosperidade nacional.

Paço da camara dos deputados em 20 de Maio de
1868.- Francisco de Araujo Barros .-Amaro Car
neiT'o Bezerra Caoalcanti. -- João Ferreira de
Moura.
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Emendas offerecidas ao voto de grar:as

Em sessão de 25 de Maio entrou o projecto em dis
cnssão e continuou nas de 26, 27, ~8 e 20.

No. sessão de 28 foram offerecidas as seguintes
emendas:

1. a « Substitutivo do p~riodo re1oLivo 00 elemento
servil: - A camara, certo. cio pensamento do governo,
já mani(estado por Vossa Mogestade Imperial, e con
vencido. de que hn idéas em que se não deve insistir de
modo vogo, em circumstancias extl'aordinarias, e
untes ele chegado o momento de dür~lhcs prudente
execução, considerará, como lhe cumpre, atlenta e
seriamente a questãQ social, cuja proposta o governo
pretende apresentar 0.0 poder legislativo em occasião
opportul1a. - Sou::a Cet1"oalho.- C. B. Ottoni.- Leitão
da Cunha. - Barão de Prados.-ViJ'iato de 111edeiros.
-J. M. cleNIacedo.-O. H. de Aquino e Castro.
Ganw e Abreu.- S. Wabuco.- Dias da Cruz.- L. de
Albuquerque. - T. Guimaraes. - Souza Andrade. »'

2. a ( Additivo ao periodo relativo ás reformas: - A.
camara dos deputados, acolhendo com prazer as re~

petidas eleclarações do governo de Vossa Magestade
Imperial lJ este respeito, e aguarelando a' sua inicia
tiva nas refOl'mas que ntío devem por mais tempo
ficar ndiadas, faz volos pura que as aspirações de
CJuasi todos os Brasileiros sejam emfim satisfeitas.
Souza Caroalho. - C. B. Ottoni. - Leitão da Cunha.
- BaJ'cto de Prados.-Viriato de .lIecleiros. - J~ .lI.
de JIacedo. - O. H. ele Aquino e Castro.- Gama e
Abreu.- ,,'. íVabuco.- Dias ela Cra..". - T. Guimaraes.
- ou,;a Andrade. »
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Na sessão de 30 de Maio foi approvac1o o projecto de
resposta offerecido pela commissuo, e rejeitadas as
emendas.

RES?OSTA DE SUA MAOESTADE Á DEPUTAÇÃO 0.\ C.UlA.RA, QUE EM 11 DE:

JlJLTIO Al'RESE:-ITOU-LIIE O VOTO DE GRAÇ.\S

c( E' sempre com o u)aior prozer que recebo o tes
temunho dos sentimentos que inspiram a camara dos
senhores deputados.

c( A harmonia de todos os Brasileiros, benefico pen
samento àa nossa constituição, nunca foi tão precisa
como nas actuoes circul11stanciüs, e as proyas de pa
triotismo que elles sempre têm dado asseguram que
as difficuldades serão vencidas e a h0111'a nacional
completamente c1esaggravada. »)

Declarou o presidente que a resposta c( era recehida
com muito especial ogrodo»).

Ob ervação

Na sessão de 20 de Julho foi lido o decreto de 18 do
mesmo, dissolvendo a camara dos 81'S. deputado.:..

FALLA DO THHONO NO E CERRAl\1E TO DA ASSEMBLÉA

GERAL

Pelo facto da dissolução, nüo houve f&l1a de ençer
l'Elmel1to.
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Observação

Oraram na discussão os Srs. Fontenelle, Araujo
Barros, C. Ottoni, Zacarias (presidente do conselho
e ministro da fazenda), Meira de Vasconcellos, Sayão

. Lobato, Dantas (ministro da agricultma), Leitão da
Cunha, Ratisbona, Macedo, Ga~a Abreu, Albuquerque
Mello e Souza Carvalho.
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1869

FALLA DO TI-IRONO NA ABERTURA DA ASSL.MBLÉA

GERAL El"l 11 DE 1\1 Aro

Augustos e clígnissimos senhol'es l'epl'eSentantes ela
naçíio

A reunião da assembléa geral, sempre grata para
mim, desperta em todos os BI'asileiros lisonjeiras es
peranças. Nunca precisou mais o governo do auxilio de
vossas luzes e patriotismo.

Tenho a maior satisfação em annunciar-vos que a
tranquillidade publica permanece inalteravel, gl'aças
Ú boa indole de nossos concidadãos, seu amor ás in
stituições e respeito ás leis.

São amiga veis as relações do Imperio com o governo
das nações estrangeiras, excepto o do Paraguay, onde
tem proseguido, com honra e gloria para o Brosil e
para os nossos alliudos, a guerra, a que nos provocou
o presidente Lopez.

A phase, em que entral'am as operações militares
depois daoccupação d[l capital do inimigo, determinou
a missão especial junto aos governos alUados, confiada
ao ministro e secretario ele estado dos negocias es
trangeiros.

As forças brasileit'as são hoje com mandadas por
meu muito amnclo e prezado genro, o mal'echol de

----../
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exercito Conde d'Eu, que, espero, ha de brevemente
conduzir á ultima victoria os valentes soldados, que
tanto lustre têm dado ás nossas armas em numerosos
e memoraveis combates,

A constancia e heroismo dos voluntarios da patria,
da guarda nacional, do exercito e da armada, têm
triumphado de todos os obstaculos oppostos, já pelo
terreno, já pelas fortificações do inimigo,

A marcha pelo Chaco, os combates de Itororó, Avahy,
e Lomas-Valentinas attestam a disciplina e bravura de
nossas tropas e da8 alliadas, e honram a pericia e in
trepidez dos generaes, que as commandaram .

Contrista-me profundamente a morte de tantos Bra
sileiros: entre etles sobresahem alguns de nossos mais
distinctos officiaes. Sua dedicação, o aferro que mos
traram aos deveres da honra militar recommendam
lhes a memoria á gratidão nacional.

A provincia de Matto Grosso está. livre da invasão
paraguaya, o inimigo já não pisa o solo brazileiro :
nO:,S8 esquadra domina hoje as aguas dos rios Paraná
e Paraguay.

As rendas publicas têm tido incremento, que per
mitte confiar nas forç,as productivas do Brasil.

Para acudir, porém, aos pesados encargos do the
souro, é necessario prover aos meios de satisfazer
os empenhos já contrahidos pelo Estado e ás
despezas extraordinorias exigidas pelo serviço da
guerra.

A reforma eleitoral, o melhoramento da adminis
tração do justiça, uma nova organisação municipal e
da guarda nacional, e bem ossim umo lei de recruta
mento e um codigo penal e de processo militar, são,
entre outl'as, necessidades ha muito sentidas, e a que
urge altender.
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Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

A plena conflança que inspiram vossa sabedoria e
desvelo pelo progresso do Brasil assegura-me que
concorrereis quanto estiver ao vosso alcance para
superar as difficuldades actuaes, e firmar em solidas
bases o futuro engl'andecimento de nossa patria.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 28 DE JUNHO

Senhor.- A camara dos deputados" por impulso de
patriotismo e consciencia de seu dever, não poupará
esforços para auxiliar o governo com a dedicação e
firmeza que as circumstancias exigem, correspon
dendo assim aos elevados sentimentos de Vossa Ma
gestade Imperial, como ás lisonjeiras esperanças de
todos os Brasileiros) despertadas pela reunião da
a sembléa geral.

A inalteravel paz interna, supremo e fecundo bem
de todos os povos livres, é, como Vossa MagestaJe
Imperial, em sua indefectivel justiça, reconhece, o
resultado da boa indole de nossos concidadãos, de seu
amor ás instituições e re8peito ás leis que a experiencia
aperfeiçôa e consolida.

A' larga sombra do regimen constitucional repre
sentativo, mantido pela incessante vigilancia de Vossa
Magestade Imperial, não podem medrar as falsas idéas,
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as más puixões e os interesses illegitimos, sempre
dIspostos a appellal' para a ag'itação, pam 11 fOl'ça e
para a violencia material.

Senhor, nas mnigaveis relações do Imperio com os
governos das nações estrangeil'as, reconhece [\ camara
dos depu tados a legitima influencia da politica de justiça
e prudencia do governo imperial, inspirada na con
ftanc;a, apanagio da boa fé e da leall1ade; assim como
reconhece no proseguimento, com honra e glorio para o
Brasil e nossos alliados, da guerra provocada pelo
presidente Lopez, o inevitavel consequencia de uma
grande resolução, apanagio do força fundada no direito
e na dignidade.

A camora dos deputados aguarda felizes successos
do missüo especial junto aos governos alliados, con
fiada ao ministro e ~ecretario de estado dos negocias
estrangeiros, depois da occu[1ação da capilal do inimigo,
(lue ás operaçOes militares abriu uma nova phase.
Sim, Senhor, a reconciliação dos vencidos com os ven
cedol'es, facilitando a fundação de um governo regular
no Paragua J', reanimará aquella noção e dará a seus

, interesses e idéas verdadeiro direcção, dispondo o paiz,
estremecido pela guelTa e desolado por inuteis sacri
ficios, a receber os beneficias restauradores da paz.

Convencida a camara dos deputados da bravura e
ded icaçiio do Principe, marechal de exercito Conde
d'Eu> muito amado e pl'ezaclo genro ele Vossa Mages
tucIe Impel'ial, que hoje commanda as forças brasi
leiras, espera que, em breve, conduzil'á ellc á ultima
victoria os valentes soldados, que tonto lustre têm dado
ás armas em num'erosos e memoraveis combates, e
anciosa aguarda gloFi03as noticias para apresentaI' a
Vossa 1agestade Imperial, como Imperador e corno
pile, sincerDs felicitações e reconhecidos votos.
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A Divina Providencb, em recompensa c1ü consLancia
de Vossa Magestade Imperial no desempenho da sa
gl'ada missão de defensol' perpetuo do Imperio, lhe
reservará a dupla feliciJ.ade de ligar ás glorias da
patria as de sua familia.

O infuligavel patriotismo, o santo enthusiasmo, re
animados pela atl'oz affl'Onta feiLa com surprezu pelo
presidente do Parnguay á honra e integrielade nacional,
inspirnm n constancia e heroi mo dos voluntarios da
patl'ia, da guarda nacional, elo exercito e da armada,
infundindo nesses bravos as forças miraculosas da
abnegação, superiores n todos os obstaculos da natu
reza e dos fortificações do inimigo.

Brilhante j usliça dignou-se Vossa Magestade 1mpe
rial de fozel', quando do alto elo throno commemorou
a marcha pelo Chaco) os combates de 11.01'01'6, Avaby
e Lomas- Valentinas, como pI'ovas da disciplina e
bravura de nossas tropas e das alliadas, honra da
pericia e intrepidez dos generaes que as eomman
daram.

Tão eloquente aeLo de reconhecimento é a solemne
consagr:lção das disLincçàes com que Vossa rvlages
tade Imperial gctlardoou os defensores da patria e re
munerou serviços extraordinarios.

A morte de tantos Brasileiros, sobresohindo entre
elles alguns dos nossos mais dislindos offieiaes, que
profundamente contrista o generoso coraç.ão de Vossa
Magestade Imperial, é, Senhor, o preço ioevitavel,
immenso e doloroso da honra e da integridade do Im
perio. A dedicação e aferro que estas n.)lwes e illustres
victimas mostram aos devere ela honra militnr, per
petua sellS nome.3 na hi toria ela patrlo, e lhes confere
imprescripLlveis direitos li gralidúo nacional na pessoa
de tantos mutilados inhabilitodos pal'u o tl'abalho, de
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orphãos, de viuvas e de velhos privados do amor e
apoio de seus paes, maridos e filhos.

Livre a província de \fatto Grosso da invasão para
gl1aya, dominando a nossa esquadra as agues dos
rios Paraguay e Paraná, e não pisando já o inimigo o
solo da patria, a camara dos deputados congratula-se
com Vossa Magestade Imperial por estas primeiras e
efficazes compensações de tantos sacrincios prepara
torios de uma paz que, garantindo todos os nossos
verdadeiros interesses e direitos da alliança, seja solida
e duravel.

A camara dos deputados, animada pelo incremento
que as rendas publicas têm tido, confiando na força
productiva do Brnsil, e, certa da rigorosa economia
dos dinheiros publicas, de que o governo imperial tem
sido severo guarda, será solicita em acudir aos pesados
encargos do thesouro e provel-o dos meios necessarios
de poder satisfazer os empenhos já contrahidos, e as
despezas extraordinarias, ex.igidas pelo serviço de
guerra.

A' gloria tão nobrementa conquistada pelas armas
imperiaes fará a camara dos deputados o derradeiro
esforço por juntaI' a não menos brilhante, de aperfei
çoar e completaI' nossas sabias instituições, por meio
de reformas meditadas do regimen eleitoral, da admi
nistraçiio da justiça, da organisação municipal e da
guarda nacional, e bem assim cuidará, com todo o
zelo, da confecção de uma lei de recrutamento, de um
codigo penal e do processo militar, necessidades ha
muito sentidas e que urge attender.

Senhor, a plena confiança que Vossa Magestade Im
perial S9 digna de depositar na sabedoria e desvelo da
assembléa geral legislativa pelo progresso do Brasil, é
um novo e poderoso estimulo para que a camara dos
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deputados concorra com quanto estiver ao seu alcance,
afim de superarem as difficuldades actuaes, por boas
leis, franca e lealmente executadas, peja energica
defesa das instituições contra as chimeras do espirita
innovador, pelo consorcio da ordem com a liberdade,
continuará a permanecer inalteravel a tranquillidüde
interna, com reconhecimento de todos os cidadãos, e
em solidas base ficará firmado o futuro engrandeci
mento de nossa patria, pensamento constante de Vossa
Magestade Imperial, e ardente voto de seu elevado
coração.- Dr. Antonio Fel'reira Vianna.- João José
de Oliveira Junquei,.a.- Francisco Januario ela Gama
Cerqueira.

Entendas o.fferecidas ao Doto de graças

Em sessão de 30 de Julho, entrando em discussão
o projecto de resposta á falta do throno, foi offe
recida n seguinte emenda pelo r. Pinto Lima:
« Suppl'ima-se o terceiro periodo, que começa pelas
palavras: - á larga sombra, etc.- Pinto Lima,»

Continuou a discussão nas sessões de 2, 3, 4, -,
6, 7, 9, 10 e 11 de Agosto, tendo sido offerecida
na sessão de 10 a seguinte emenda pelo r. An
drade Figueira: cc upprima-se o periodo que começa
pelas seguintes pala vras: - A camara dos deputados
aguarda felizes succe sos, etc.- Andrade Figueira. »

Na sessão de tI foi approvodo o projecto de res
posta á falIa do throno, endo rejeitadas as emendas
dos Srs. Pinto Lima e Andrade Figueira.
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llESPOSTA DE Sl:.\ ~IAOC:ST.\OE .t DEPUTAÇÃO D.\ CÁMAI~.\, QUE IDl 1!l DE

AGOSTO APIIESE:-/1'OU-LUE O VOTO DE GRAÇAS

« Agrndeço muito ó camara dos senhores deputados
os sentimentos que me testemunha e ó apoio que
promette ao governo. »)

Declarou' o presidente que a respostn « cra rece
biàa com muito especial agrado»),

FALLA DO TIlRONO NO ENCERRAi\!JE TO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 15 DE OUTUBRO

Augustos c clignissimos senhores representantes ela
nação

Tenho a satisfação de assegurar-vos que durante
o periodo da pl'esente sessão legislativa a tranquil
lidade publica não foi alterada em ponto algum do
Imperio, e as relações com as potencias estl'Ungeiras
continuaram no mesmo estado de boa intelligencia
e amizade,

Foi assignado em 2 de Julho ultimo, na cidade de
Buenos-Ayrcs pelos plenipotenciarios dos governos
alliados, o accol'do para o!'ganisação de um governo
provisorio na republica do Paraguay,

A' bravl1l'a e constante dedicação de nossos briosos
concidadãos, que, sob o commando de meu muito
amado e prezado gemo, o marechal de exercito Conde
d'Eu, sustentam no terl'itorio inimigo [l homa na-
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cional, á leal e valiosa cooperação de nossos alliados
devemos assignaladlJs victorias, que expeiliram em
Agosto as forças de Lopez das importantes posições
que occupavam.

Ao posso que o inimigo foge para os extremos do
territorio paraguayo, n população, livre do jtlgo que
a opprimia, vai revellJndo por demon tnções irre
cusaveis sua adhesão ao governo provisorio instal
lado na capital da republica.

Cheio de jubilo, nutro a mais bem fundada espe
rança de ver brevemente concluida a guerra por
modo digno do nome brasileiro, e chegado o ensejo
de volvermos nossa allenção especialmente para os
negocios inlernos, achando na recordação de tantas
gloria.s novos eslimulos a empenhmmo-nos ainda
mais pelo engrandecimento do Brasil.

Agradeço os meios com que habilitastes o governo
para prover ás necessidades do ,serviço publico.

A impol'tancia das 'medidas este anno iniciadas
dá t.e::,-temunho de vosso illustrada solicitude, e o
patriotismo, que sempre inspirou os Brasileiros,
afiança que na pl'üxima sessão legislativa serão de··
cretadas as refórmas que urgentemente reclama
nossa legislação.

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação, confio que, l'e5lituidos a vossas provincias,
sereis os melhores conselheiros de nossos concida
dãos cm tudo que interessar o bem publico.

Está encerrada o sessão.

D. PEDRO II, bIPERAD0R CONSTITUCIONAL E DEFEN~OR

PERPETUO DO BH.ASIL.
A. C. 42
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Obseroaçéio

Oraram na discussão os Srs. Pinto Lima, Belizario,
Visconde de Itaborahy (presidente do conselho),
Benjamin, Junqueira, José Calmon, Diogo Velho, Dias
da Rocha, Ferreira Vianna, Ferreira Lage, Perdigão
Malheiro, . Jaguaribe, José de Alencar (ministro du
justiça), João Alfredo e AndriJde Figueira.
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FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÊA GERAL

EM 6 DE MAIO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

Possuido do mais vivojubilo por achar-me rodeado
da representação nacional, rendo graças ao Todo Po
deroso, e congratulo-me comvosco pela feliz e gloriosa
terminação da guerra que sustentámos, durante cinco
annos, sempre com honra para nossas armas, contra
o ex-presidente da republica do Paraguay.

Realizou-se a fundada esperança, que manifestei na
abertura da passada sessão legislativa, de ver os
nossos valentes soldad.os conduzidos á victoria final
sob o commando de meu muito amado e prezado genro
o marechal de exercito Conde d'Eu.

A c@nfiança que depositei na firmeza e patriotismo
dos Brasileiros foi amplamente justificada; e a historia
attestará em todos os tempos que a geração actual
mostrou-se constante e innbalavel no pensamento
unanime de desaggravar a honra do Bra ii.

O regozijo de toda a população do Imperio pelos
gloriosos successos que puzeram lermo a tão nobres
sacrificios, o enthusiasmo com que tem demonstTado
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seu reconhecimento aos voluntarios da patria, ó
guarda nacional, ao exercito e armada, são home
nagem devida ao heroismo, recompensa merecida da
dedicação que provar'am á causa nacional.

A valiosa e leal cooperaçtio de nossos bravos alliados
muito concorreu para os resultados obLidos na longa e
porfiada luta em que nos empenhámos.

1\.ugustos e dignissimos senhores representantes dD
nação.

Se o Brn.zillamenta a perda demuitos de seus briosos
filhos, resta-lhe a memoria dos feitos que praticaram,
preclaros exemplos ele civismo e denodo.

O governo trata de reüliwt' com a republiea do Para
gllay, de accordo com o tratado de alliança do 1° de
Maio de 1865 e protocollos annexos, os ajustes neces
sarios) que nos afiancem a permanencia e as vontagens
da paz. .

A tranqll illidade publica continúo inalteravel.
Mantemos com todas as potencias relações da mais

perfeita amizade.
O progressivo crescimento das rendas publicas,

pro\'a evidente do que valem as forças prodllctivas do
Brasil, habilita o governo a apresentar-vos uma pro
posta de orçamento, em que as despezus não excedem
os recursos ordinorios do thesollro.

O desenvolvimento moral e material do Imperio
depende essencialmente de diffundir-se a instrucção
por todas as cla ses d~ sociedade, da facilidade das
communicações, do auxilio de braços livres á lavoura,
principal fonte de nossa riqueza.

Confio que prestareis desvelada atLenção a estes
assumptos, e bem assim á rerorma eleitoral, ao me
lhoramento da administração da justiça, á organização
municipal e da guarda nacional, á decretação de meios
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.. para levar-se a effeito o recenseamento de toda a
população do Imperio, á lei de recrutamento e ao cocligo
penal e de processo militar.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

Se vossa dedicada e patrioLica coadjuvação ao go
verno ministrou-lhe os recursos extraordinarios que
a guerra exigia, vossas luzes e amor da patria hão de
dar vigoroso impulso a todos os .melhoramentos
intel'nos que nos promette a nova éra de paz.

Eslá aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIOMAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTACO
EM SESSÃO DE 3 DE JU HO

Senhor.- O vivo jubilo de que Vossa Magestade
Imperial se possue quando rodeado ela representação
nacional, muito penhora a comara dos deputados que,
nas effusões da mais plena satisfação, congratulo-se
com Vossa Magestade Imperial, e rende gra&as ao
Todo Poderoso pela feliz e gloriosa terminação da
guerra que durante cinco annos) sempre com honra
para as nossas Drmos, sustentámos contra o ex-pre
sidente da republica do Paraguay.

A realização da fundada esperança, que Vossa Ma
gestáde Imperial se dignou manifestar na abertura da
passada sessão legislativa, de vel' 0$ uossos valentes
soldados conduzidos á victoria final! soo o commando
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do marechal de exercito Conde d'Eu, muito amado e
prezado genro de Vossa Magestade Imperial, é o me
recido premio com que Deus quiz em sua infinita jus
tiça recompensar a dedicação e incansavel solicitude
do defensor perpetuo do Brasil.

Em todos os tempos aUestará a historia que, no
unanime pensamento de desaggravar a honra da
patria, a actual geração mostl'Ou-se constante e in
abalavel, justifi?ando amplamente a confiança, que
Vossa Magestade Imperial depositou na firmeza e· pa
triotismo dos Brasileiros.

O regozijo com que foram saudados os gloriosos
SLlccessos que puzeram termo a tão nobres sacrificios
e o enthusiastico reconhecimento aos voluntarios da
patria, á guarda nacional, ao exercito e armada, são
homenagens que toda a população do Imperio espon
taneamente prestou, e que, além de ser devida ao he
roismo, é a merecida recompensa da dedicação provada
á causa nacional.

Na longa e porfiada luta em que nos empenhámos
reconhece a. CamIlrD. dos deputados que, para os re
sultados obtidos, muito concorreu a valiosa e leal co
operação dos nossos bravos alliadoR.

A perda, embora irreparavel, que de muitos de seus
briosos filhos, o Brusil lamenta, tem como unica e
consoladora compensação a memoria) que lhe resta,
dos feitos que praticaram, exemplos preclaros de ci
vismo e denodo.

Nos ajustes necessarios que o governo trata de rea
lizar com a republica da Paraguay, de accordo com o
tratado do 10 de Ivlaio de 1865 e protocollos onnexos,
está certa a camara dos deputados~ de que ficarão
afiançadas a permanencia e vantagens da paz.

O faclo de continuar inalteravel a tranquillidade pu-
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blica e o de mantermos com todas as potencias re
lações da mais perfeita amizade, garantem o progres~

sivo crescimento das rendas publicas, prova evidente
do que valem as forças productivas do Brazil, habili
tando o governo a apresentar uma proposta de orça
mento em que as despezas não excedem os recursos
ordinarios do thesouro.

Elevar o nivel intellectual diffundindo-se a instrucção
por todas as classes da sociedade, animar o trabalho
facilitando as communicações, e quebrar as tradições
da rotina auxiliando de braços livres a lavoura, fonte
principal de nossa riqueza, eis as condições de que
depende essencialmente o desenvolvimento moral e
material do Imperio.

A camara dos deputados protesta corresponder á
benevola confiança de Vossa Magestade Imperial,
prestando desvelada attenção a estes assumptos, e
bem assim á reforma eleitoral, ao melhoramento da
administração da justiça, á organização municipal e
da guarda nacional, á decretação de meios para levar-se
a effeito o recenseamento de toda a população do
Imperio, e ao codigo penal e do processo militar,
aguardando a sabia resolução do senado ácerca do
projecto de lei de recrutamento, que lhe remettera na
sessão passada. .

Senhor I Se quando a guerra exigia recursos extraor
dinarios não faltou ao governo dedicada e patriotica
coadjuvação, ha de a camara dos deputados prestaI-a
hoje, que a nova éra de paz nos peI'mitte dar impulso
o todos os melhoramentos internos, soU fazendo assim
os votos dG paiz e correspondendo ás patrioticas espe
ranças de Vossa Magestade Imperial.- Dr. Antonio
Ferreira Vianna.- João José de OUIJeira Junqueira.
- Dr. DOI1'Lingos de Andrade Figueira.
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Obsel'oaçào

o projecto de voto de gl'aças foi discutido nas sessões
de 23 e 25 de Junho pelos Srs. Gomes da Silva, Per
digão Malheiro e Andrade Figueira, sendo apP1'Ovado
na sessão de 25, sem ter sido offerecida emenda al
guma.

RE POSTA DE SUA ~rAOESTADE ,\ DEPUTAÇÃO DA CAMARA, QUB EM 11 DE

AOOSTO APRESJêNTOU-LUE o VOTO DE GR.\ÇAS

« AgraQeço muito ú camara dos Srs. deputados os
sentimentos .que me exprime, assim como o apoio
promeltido ao governo.»

Declarou o presidente que a resposta ( era recebida
com muito espeçiül agrado ».

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL EM 10 DE OUTUBRO

Augustos e digni~simos senhores I'ept'esentantes
ela nação

Durante o periodo da presente sessüo a trunquillidade
publica continuou inalleradu em toda a extellsiio do
Imperio, e os nossas relações com as potencias estran
geiras mantiveram-1?e no mesmo estado de boa intel-
ligencia e amizade. .

Foi celebrado pelas potencias alliadas e pelo governo
provisorio cio repllbli~a do Paraguayo accordo pre
liminar de paz de 20 de Junho proximo passado.
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Agradeço-vos os meios COl11. que habilitastes o go
verno para attender ao serviço publico, assim como
o vosso zelo, occupando-vos de importantes medidas
destinadas ao progresso do Imperio. Confio que os
esforços de vosso patr'iotismo hão de concluir na pro
xima sessão tnes t.rabalhos, e de prefereflcin nquelles
que a nação mnis instantemente reclama, c que, tran
quillisando todos osjuslos iuleresses, satisfarão vitaes
necessidades de nossa ordem social.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

Regressando ás vossas provincias, estou certo que
continuareis no louvável emÍ'enho de aconselho r a
união entre todos os Bl'osiieiros, e de apoior as idéas
que contribuirem paro a prosperidade de nossa patria.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CO STITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL:





iS?1

FA;LLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO·

Augustos e dignissimos senho7'es rep7'esentantes
da nação

Congratulo-me pela reunião da assembléa geral,
cujas luzes e patriotismo inspiram-me sempre a mais
fundada confiança.

Graças á Divina Providencia nenhum acontecimento
perturbou a tranquillidade publica, e o estado sanitario
na Côrte e nas provincias é, em geral, satisfactorio.
Traspassado da mais pungente dôr, communico-vos
que no dia 7 de Fevereiro ultimo falleceu em Vienna
d'Austria minha muito amada e prezada filha a Prin
ceza D. Leopoldina, Duqueza de Saxe.

Resigno-me submisso aos decretos do Altissimo,
e as manifestações de pezar que recebi de todos os
Brasileiros, ás quaes sou cordialmente reconhecido,
muito contribuem para mitigar-me tão 'pl'Ofunda
magoa.

As relações entre o Imperio e as demais potencias
são de perfeita amizade e merecem ao governo a maior
solicitude.
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Celebrou-se o accol'do prévio dos govern~s alliados
para os ajustes definilivos de paz com a republica do
Paraguay. Espero que bl'evemente poderá proseguir a
negociação e ser levada fiO desejado termo, como o
exigem. os direitos e interesses dos alUados e da nação
paraguaya.

As rendas do Estado têm decrescido no corrente
exercicio, mas são transitorias as principaes causas
dessa diminuição, e é portanto de presumir que reas
sumam dentro em puuco tempo o seu movimento as
cendente.

Não obstante os grandes el1cargos que pesam ac
tualmente sobre o thesouro nacional, nossos recursos
naturaes sobram para continuar a satisfazeI-os pon
tualmente, sem que ao mesmo tempo deixem de ter
impulso os melhoramentos de q.ue precisa o Brasil.
Conseguiremos este duplo resultado, se a par de bem
entendida economia, procul'urmos animar a lavoura e
o commercio por modo efficaz, principalmente com a
introducção de braços livres, a facilidade dos meios
de lranspo:'te e o desenvolvimento das linhas tele
graphicas.

A Constituição do Estado afiança ao cidadão bra
sileiro ampla liberdade civil e politica. A efficacia,
porém, dessas garantias' depende das providencias
com que as leis ordinarias as consagrem, attendendo
á ~ lições da experiencia e ao progresso de nossa ci
,ilisação.

E' rec0.nhecida a necessidade de reformar' a legis
lação judiciaria, prJvendo á recta administração da
just.iça e prot.egendo os direitos individuaes contra
quaesquer excessos e abusos.

Neste intuito, constituir a autoridade julg-adora com
melhores condições de capacidade; extremar a acção
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da policia, reduzida ás attl'ibuições de seu peculiar
serviço; restringir a pl'isüo aos casos de indeclinavel
nccessid.ade; facilitar os fianç"as e recursos, especial
mente á tutelar gamnlia do ha.beas corpus, são medidas
altamente reclamadas.

Se a virtude dos leis mais a"sscnta na sua boa exe
cução do que nas medidas preventivas do legislador,
este conceito <Ipplica-se com maior fundomento ás que
regulam o exercicio do direito eleitoral. Sendo, porém,
a verdade das eleições a base de todo o nosso systema
politico, cumpre que a lei resguarde o mais possivel
a legitima expressão do voto nacional, coorctDndo os
abusos que a pt'atica tem demonstrado.

A lei da guarda nacionol e do recrutamento militar
carecem tambem de ser reformadas. O serviço que
a primeira exige dos cidadãos não deve privai-os do
tempo necessario ao seu t.rabalho industrial, nem ser
convertida em arma de perseguição politica.

O recrutamC'nto pelo systema actual exclue do exer
cito os cidadãos mais idoneos paro. o nobre serviço das
armas, ao passo que se presto a illegalidades e vexa
mes, contra os quaes nem sempre é ef.ficaz a vontade e
a acção repressiva do governo.

Considerações da maior importancia aconselham que
o. 1'eformD dn legislação sobre o estado servil não con
tínue a ser uma Dspiração nocional indefinida 8 iocerlD.

E' tempo de resolver esta questão, e vosso. esclare
cida prudencia saberá conciliar o respeito é. proprie
dade existente com esse melhorilmento social que
requerem nossa civilisação e até o interesse dos pro
prietarios.

O governo manifestar-vos-ha opportunamente todo
o seu pensamento sobre as reformas para que tenho
chamado a vossa attenção.
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Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, a estabilidade de nossas instituições e a pros
peridade do Brasil muito vos devem. Confio que,
examinando com o mais decidido empenho os pro
jectos que vos serão apresentados, habilitareis o go
verno para realizar, quanto esteja a seu alcance, o
bem de nossa patria.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SES~ÃO DE 16 DE MAIO

Senhor. - As congratulações do throno pela reunião
da assembléa geral, cujas luzes e patriotismo inspiram
sempre a Vossa Magestade Imperial a mais fundada
confiança, foram recebidas pela camara dos deputados
com profunda e respeitosa gratidão.

A camara dos deputados sente immenso jubilo
quando considera que nenhum acontecimento pertur
bou a tranquiJlidade publica do Imperio, e que o estado
sanitario na Côrte e na.s provincias é, em geral, satis
fadorio.

São favores estes que a Divina Providencia nos tem
prodigalisado.

A boa indole dos Brasileiros, seu am9r ás insti
tuições politicas, e o desenvolvimento da instrucção
publica nos garantem a continuação dos grandes bene
ficios, que trazem a tranquillidade e o trabalho, a cuja
larga sombra se desenvolvem e fortificam a ordem, e
a liberdade.
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A comara dos deputados, Senhor, avalia ~ dór pun
gente, que tra~passou o coração paternal de Vossa
Magestade. Imperial, pelo prematuro fallecimento da
Serenissima Princeza a Senhora D. Leopoldina, Du
queza de Saxe, muito amada e prezada filha de Vossa
Magestade Imperial.

Este infausto acontecimento, que teve lagar em
Vienna d'Austria a 7 de Fevereiro deste anno, encheu
tambem de consternação a todos os Brasileiros, que
viam na preclara Princeza um resumo de dotes primo
rosos, e de peregrinas virtudes.

A resignação de Vossa Magestade Imperial aos
decretos do 'Altissimo é mais uma eloquente prova
das virtudes religiosas de Vossa Magestade Imperial,.
que certamente encontrou nas espontaneas manifes
tações de pezar do povo brasileiro um lenitivo para
a immensa dór, que magoou tão profundamente o
coração de Vossa Magestade Imperial, e de toda a sua
augusta familia.

A camara dos deputados tem no mais elevado.apreço .
a communicação, que se dignou Vossa Magestade Im
perial fazer-lhe, de que as relações entre o Imperio
e.as demais potencias são de perfeita amizade, tendo
merecido sempre ao governo a maior solicitude.

E está igualmente certa de se haver celebrado o
accordo previa -dos governos alliados para os aj ustes
definitivos com a republica do Paraguay; e que se
realizará a esperança de Vossa Magestade Imperial
de brevemente proseguir a negociação, e ser
levada ao desejado termo, como o exigem os di
'reitos e os interesses dos alliados, e da nação
paraguaya.

O decrescimento das rendas publicas no presente
exercicio, sendo resultado de causas transitarias, é
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muito provavel que não continue, e que dentro de
pouco tempo reassumam aquellas o s.eu movimento
ascendente.

Muito agradavel foi á camara dos deputados a cer
teza de que, não ob:3tante os gr~lOdes encargos, que
pesam actualmente sobre o thesouro nacional, nossos
recursos naturaes sobmm p'ara continuar a sa tisfa
zel-os pontualmente, sem que deixem de tel' impulso
os melhoramentos que o poiz reclama.

A camara dos deputados reconhece que para obter-o
mos este duplo e feliz resultado será necessal'io, a
par de uma bem entendida economia,. desenvolver a
lavoura e o commercio POI' meio da introclucção de
braços livres, Í11aior facilidade dos tl'Unsportes, e au
gmento das linhas telegraphicas.

Unir os centros productores aos mel'cados é, em
nossas circLlmstancias actuaes> a mais importante
qLlestão economica. Pura isso convém melhorar e
desenvolver as estl'adas communs, os caminhos de
ferro, a navegação fluvial a vapor, e as linhas tele
graphicos, que supprimem as distancias. A liberdade
e riqueza do nosso sólo retribuirão amplamente os
sacrificios fei.tos para fim tão uU!. .

A camara dos deputados pensa tambem com Vossa
i'vIagestade Imperial) que a ef.ôcacia elas garantias, que
a Constitu ição do Estado afiança ao cidadão brasileiro,
outorgando-lhe nmpla liberdade civil e politica, de
pende das providencias, com que as leis ordinarias
as consagram, attendendo ás !iç'-es da experiencia, e
ao progresso da nossa civilisação.

Por isso tem-se reconhecido a necessidade de refor
mar n legislação judiciaria> de que já na ultima sessão
se occupou esta enmara, de moelo que a administração
da justiça seja rectn e independente, assegurando os
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direitos Individuaes conLm quaesquer excessos ou
abusos.

A autoridade julgadora sendo constiLuida em me
lhores condições de capacidude; a policia tendo as
sua.s aLLribuiçõe's melhor definidas e exLremadas;
as prisões sendo resLrictas aos casos de indeclinavel
necessidade; facilitando-se as .fianços e os recursos,
especialmente o de Itabeas-corpus, Ler-se-ha caminhado
ba Lante na senda do verdadeil'o progresso neste
assumpto, que consiste em alUar os interesses perma
nenLes e respeiLavei. da sociedade com as garantias
indiyiduDes.

E' ineli -peno oveI, e de publica conveniencia, resguar
dar o yolo ele furma que sejam sempre as eleições a
expres:,üo genuina da vOlltode nocional. Por essa razão
julga a camara dos deputados que fi sabedoria de
Vossa i\logestade Imperial mais uma vez se revelou
quando, I'eferindo-se a esta importante questão, faz
sobresahir a necessidade de umu reforma, que possa
cOaJ'clar os abusos, pois que a :verdade e o pureza das
urnas deve ser o inabalavel pedestal em que repouse
o no so ystema politico.

A camara do deputados se desvanece em reconhe
cer que a guarda nocional, instituição digna de povos
livres, tem presLado valio os e pa,trioticos set'viços;
mos sua legislação precisa sem duvida de reformas
em ordem a extirparem-se varios inconvenientes e
abusos.

Ou LI' systema de recrutamento, que substitua o
actual, ê Lambem altamente desejado por esta camara,
que aliás já tem prestado sua aLlenção a este impor-.
tanle assumplo. Realmente o systema actual dá
logar a illegaliclades, e vexames, e afasta da ,nobre
carreira das armas os cidadãos mais idoneos.

A. c. 43
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A camnra elos depu tado~, sen hor, está convencida
de que a reforma da legisla "ão nbre o estado servil
não pôde continllar a ser uma aspiração nacionul
indefinida e incerta.

Esse estado de incel'teza é que pôde tornar p~ri

clitantes interesses da ma ior valia.
Os sentimentos generosos e christãos de Vossa Ma

gestade Imperial encontrarão seguramente a mais
sympathica correspondencia no animo justo e escla
rido dos Brasileiros, que, procurando conservar a
actual propriedade s el'vil como elemento inclispe avel
de trabalho, querem, corptudo, que para as gerações
vindouras desponte uma aurora de regeneração.

A emancipação lenta e gl'adualmente efi'ectuada será
uma medida de alta prudencia e humanidade, que
esmaltando ainda mais o glorioso reinado de Vossa
Magestade Imperial, testemunhará tambem o civismo
e a providencia dos legisladores brasileiros.

A camara dos deputados aguarda as outras pro
postas do governo, conforme Vossa Magestade Im
perial se dignou annunciar-Ihe, e as tomará na maior
consideração. .

Senhor! A camara dos deputados, adherindo ao
nobre empenho do. governo de Vossa Magestade Im
perial, se esforçará vivamente para que dos projecto',
que forem apl'esentados, se obtenha a maior Bo.mma
de beneficios para a nossa patria, realizando-se deste
modo os votos nacionaes, tão profundamente 'harmo
nicos com os sentimentos magnanimos de Vossa
I\tfagestade Imperial, que reune a uma longa e provada
experiencia os elevados dotes de um espirito illustrado.

Sala das commissões, em 16 de Maio de 1871.
João José ãe OlilJeira Janqueira.- Canãido lvIenães
ãe Almeicla.- Tristão de Alencar Araripe.
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Hmelufas offerecidas ao voto de graças

Entrando em discussão na sessão de 29 de Maio o
projecto de l'esposta á faUa do throno, o Sr. Paulino
de Souza offerece a seguinte emenda:

« Os importantes interesses que se prendem á grave
questão do elemento servil não podem continuar sob
a pressão da incertezn, n qual, se por um lado subleva
esperanças exageradas, impossiveis de satisfazer, por
outro tem despertado duvidas e inquietações que
cumpre dissipar.

« A decretação de qualquer providencia sobre as
sumpto de tanto momento é o primeiro pa 80 na obra
difficil de uma transformação social, que, eodo muito
para desejar, não póde com tudo operar-se senão gra
dual e lentamente com resguardo de direitos que se
crearam á sombra da lei, têm sido até hoje por eUa
protegidos e merecem o maior respeito do legis
lador.

« A camara dos deputados, üpplaudindo a solicitude
que sobre tão sel'Ío objecto revelam as palavras de
Vossa Magestade Imperial, e compnrtindo os gene
1'0 os sentimentos que as dictaram, h8 de dar-lhe sua
maior attenção, e esfol'çando-se pela solução que,
mais consentanea com o direito de propriedade e com
as necessidades do traba lho nacional, satisfizer tambem
as aspirações humanitarias, concorrerá, quanto em si
estiver, para que, realizada por meio de medidas cau
telosas e prudentes, sem abalo social, sem contin
gencias para a segurança publica, sem prejuizo da
riqueza nacional e particular, a emancipação do ele
mento servil aUeste ás gerações vindouras a sabedoria
que tem inspirado e dirigido 0:3 grandes actos do feliz
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reinado de Vossa Magestade Imperial. - Paulino ele
Souza.»

Continuou a discussão nas sessões de 30 e 31 de
Maio e 10 de Junho, em que rói appl'ovado o projecto,
e rejeitada ti emenda, em votação nominal, por 63 votos
contra 35.

RESPOSTA DE SUA ALTEZA IMPERIAL A REGENTE :, DEPUTAÇ.i.O DA CAMARA,

QUE EM 5 DE JUNllO AI'RESEXTOU-Ll1E O VOTO DE GRAÇAS

cc Agradeço em nome do Imperador os sentimentos
que manifestaes pOI' parte da camara dos senhores
deputados e a cooperação que esta pl'omette ao go
verno,»)

Declarou o presidente que a resp03ta de Sua Alteza
Imperial o Regente cc era recebida com muito especial
agrado})~

. FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL EM 30 DESETEMTRO

Augustos e clignissimos senhores ]'epl'eSclltclILtcs ela
naç:c7.o

E' com o maior jubilo que, pelo primeira vez, me
dirijo à assembléa geral.

Graças ú Divina Providencia, posso assegurar'-vos
que a tranquillidade publica nem levemente foi per~

turbada, duranle o tempo que tenho desempenhado o
honroso encOt'go ela regencia elo Imperio.



- 677-

Cabe-me tambem a satisfação de communicar-vos
que a preciosa saude de Sua Magestade o Imperador
não IUlVi1 sido alterado, e que o de Sua Magestade a
lmperatr'iz melhorava progl'essivamente.

Em suo viagem pel1 Europa meus muitos amados
e queridos pais têm recebido demonstraçõe de res
peito e estimo> que enchem de contentamento meu
coração de Brosileirn e de filha.

Nossas relações internocionaes continuam a ser de
boa intelligencia e amizade. Espero que se concluirão
satisfactoriamente os oju 'tes definitivos ele paz entre
os alUados e Q republica do Paraguay.

O govern imperial foi convidado para nomeflr um
dos arbitros que, em virtude do tratndo de Washington
têm de dicidir os reclamnções pendentes entre a Gran
Bretanha e os E tado. -Unidos do America.

Aceitei aquelle convite, com o corJial desejo de dar
um novo testemunl'o de nossa amizade ás duns altas
portes contractantes, e de corresponder á confiança
que ellas depositam no governo do Bt'asil.

Agradecendo as providencias com que attendestes
ás necessidades do servico publico, c ngl'atulo-me
c mvosco pelas leis C(lle decretnstes a bem do des
envolvimento de nos as estradas de ferro, da recta
odmini tl'ação do jusliça, e da extinc.ão gradllal do
elemento servil.

Esta ultima reforma marcill'á uma l;lOVO éra no pro
gl'esso mOl'al e material elo Brasil. El empreza que
exige prudencia, pre~erverantesesrorços e o concurso
e:'pontaneo de Lodos os Brasileiros. Tenho fé em que
seremos bem succedido.:;, sem prejui7.0 da agricultura,
nossa princir>al industrio, porque eS3e commeLtimento
é a expressão da vontade nacional, inspiradri pelos
mais elevados prec itos da religião e da politica,
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o governo fará quanto lhe cumpre pora a mais
prompta e perfeita execução de tão importantes re
formas, dedicando-lhes a mais solicita attenção.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, certa de vosso e trenllo pfltriotismo, conto com
a· ção benencn que vo sos luzes e influencio conti
nuarão a exercei' no intervallo dos tr'uballlos legislativos
pom que mais se firme o paz do Imperio e fructi
fiquem os grandes e'lementos de prosperidade com
qu,) o Omnipotente dotou a nossa pntria.

Está ellcerracl a a sessão.

ISABEL, PRINCEZA -IMPERIAL REGENTE.

Obseroação

Oraram nn discllssão os Sl'S. Paulino de Souza, Vis
conde do Rio Brnnco (presidente do conselho), Pinto
Moreira, Rodrigo Silva, Souza Reis, Junqueira, Pereira
da Silva, Araripe, Duque-Estrada Teixeira, Andrade
Figueira, Teixeira Junior, Sayão Lobato (ministl'o da
justiça), Mello Mattos e Ferrpira Vianna.
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F AL LA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO

.rI ugustos e clignissimos senhores 7'epteSentantes da
nação

Venho com o mais vivo prazer abrir a presente
essão da assembléa geral.
E te anniversario, que é sempre para todos um

motivo de rigozijo, offerece-me hoje a opportunidade
de agradecer consentimento que outorgastes para
que eu pudes e sahir do Imperio por Dlgnns mezes,
como pedia a aude de minha cara esposa.

Mercê de Delis, effectuei a viagem e regressei á nossa
amada putria com a maior felicidade, tendo encontrado
entre todos os povos, que visiLei, benevolo e obsequioso
acolhimento, de que conservarei a mais grata recor
dação.

Congratulo-me comvosco pela tranquillidade de que
gozou o Imperio 'ob a regencia de minha muito
prezada filha e pelos importantes trabalhos que con
cluistes na ultima essão. E~tes factos deram a mais
.i usta idéa do caracter nacional e da solidez das insti
tuições que nos regem:
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Algumas de nr)3~as povoações têm soffrido com o
rigor e as irregulnI'idades da ultimo stação, mas em
geral o estado sonitari é satisfactol'io.

Continuam as boas relações do ImperiD com .as
outras potencias, e o governo empenha-se pOI' (' lrei
tal-as codo v z mai , sempre dirigido por sentimentos
de justiça e mutua consicl .1'açê1o.

Não tendo sido p ssivel, corno tanto ele. ejnmos, a
negociação, em commul11, dos alliados com a republica
do Paroguay, celebrámos separadamente os ojusle:3
definiLivos de paz.

Nesta negociaçuo, a que serviu ele ba~e o ac,~ordo

preliminar dos mesmos alliados, t'ol'al11 resp iLnelo o
c mpromiss:Js contrnhidos pelo trntado de '1 ele 1\1:1io
de 1865.

Os referidos njustes suscitOf'nm duvidüs e reclal11n
ção da parte do govern argentin, mas con to
que breve se fará justiça ú boa fé do govern brasileiro,
conservondo-se inolteravcls os vinculas de omizacle
que tanto intel'essam aos dou E todos.

Depois dns medidns leO'islntivéls, que foram decl'e
tadas o anno pnssado, recommenclam-, e de prefercncia
á vossa solicitude n reforma eleitoral e a da guarda
nnc.ional e do recruLamento.

A verdade dn eleição é base essencial de 110ssn fórma
de governo, c, quanto mais genuino é o voto populnr,
tnnto mai.~ se reflectem no seio da representaçao no
cionalos interesses e opiniões, qlle, por sua impor
taneia, devem influil' na direc uo dos negocias publicas.

A lei não póde evitar todos os abusos com que as
paixões pertlll'bam e vicinl11 a ex! ressão da vontade
nacional; mas cumpre aproveiLnr as li,ões ela expe
riencia para prevenir os effcitos· da fraude e da vio
leneia.
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A instituição da guarda nacional é desnaLUt'ada pelo
serviço Q que actualmente.está sujeita, em circumstan
cias ol'dinarias, c esse pesado OL1L1S não só prejudica o
cidadã em sen trabalho industrial, mas até embaraça
o U,:re exercicio de seu dil'eito politico.

O rE:crutomenL , pelo ystema que ainda hoje "igora,
presta-se a iguaes, se nEío ma iores vexa mes, im pedi nela
ao mesmo tempo que o exerci Lo adquil'G o gráo de
instrucção e disciplino, que tAnto lhe augmenta a força
moral e lhe dá maior brilllo.

As rendas publicas reassumiJ'Om seu movimento
progl'essi"o, gl'8(>'8S á fertilidade de no so sólo e aos
auxilios com qlle tendes ravorecido o commercio e a
producção nocional.

A receita do ultimo anno Ananc 'il'O excedeu a des
p zo, e já se reconhece que o exercício cOl'I'ente Lambem
apl'E'senLará saldo.

P demos, p rLanLo, seguindo sempre os con e1l1O de
uma bem entendida ec n mio, atLender com m8iol'es
beneAcios á educal~ão elo povo, bem como à layour8 e
outros ramos de nos a industrill, sem deixar de prover
ao E todo do meio circulante e a diversas necessidades
da administração da f8l~eJ)da.

A acquisição de bl'8CO uteis, que ha sido obj~cto

constante d~ nossos cuidado, depois da reforma decre
tada pela lei de 28 de Setembt'o, exigirá de dia cm dia
mais efficazes pl'ovidencias.

O governo desvela-se em dissipar os receios que
eSS8 importante reforma poderia incutir; e folgo de
maniD"'star-vos que os mesmos propl'ietarios agl'icolas
têm c ncol'rldo, conforme se espernva, para melhor
execução da lel.

Nossos meios de communicação vão tendo notavel
desenvolvimento, pOI'ém muito limitado é ainda esse
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progresso para ligar os differentes pontos de tão vasto
territorio, e utilisar suas immensas riquezas. Proseguír
incessantemente em tal empenho, é dever que o gover
no não esquece, e cumprirá á medida das sommas que
destinardes para esse serviço. São despezos larga
mente compensadas pelo augmento da receita, e por
outrns vantagens sociaes de grande alcance.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação, os adiantamentos moraes e materiaes que
temos conseguido, no curto periodo de nossa emanci
pação politica, honram o povo brasileiro, quando bem
avaliadas as difficuldades com que lutamos. Confiados
na protecção da Divina Providencia tenhamos fé em
nossos esforços, que o mais prospero futuro caberá ao
Brasil.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOT0 DE GRAÇAS APRESENTADO
NA SESSÃO DE 16 DE MAIO

Senhor.- O prazer que Vossa Magesta~e ImperiAl
manifestou ao abrir [l presente sessão da assembléa
geral exprime um sentimento grato á nação, que nelle
descobre seguro penhor de constante harmonia dos
poderes constitucionaes, cond ição' indispensavel da
nossa vidn socinl.

Sendo o anniversario de tãô faustoso acontecimento
motivo de regozijo paro. todos os Brasileiros, este rego
zijo hoje se augmenta, porque elles vêm que o uso da
faculdade outorgada pelo corpo legislativo para Vossa



- 683-

Magestade Imperial sahir do Imperio, trouxe o resta
belecimenLo da preciosa saude de Sua Magestade ti

lmperéltriz, cara esposa de Vos él Magestade Im
perial.

EffecLuando Vosso MngesLac1e Imperial a viagem e
regre~.:) á 1-'['" hÁ COU _':- ,ci " de, ctb aI) paiz rende
graças n Deu por tão assignaloc1o ffl vor.

O benevolo e obsequioso acolhimento, que Vossa
Mage~Lade Impel'ial enconLf'ou entre todos os povos
que visitou, constitue Justo motivo de satisfação e
reconhecimento para o po vo brasileiro ElIe apraz-se
do tributo ele consideração prestado aos revelantes
dotes cio eu pT'imeiro representante.

A tranquillidade cle que sozou o Imperio sob o
governo da Princczfl Imperial Regente, muito
prezada filha de Vossa Magestade Imperial, e .os
trabalhos concluídos na ultima sessão legislativa, dão
cm verdade cabal demonsLração do bom senso na
cional, do crilerio da inclyla Princew, e da firmew
das nossas instituições politicas, as quaes apenas
em meio seculo já nos consolidal'o 111 como robusta
c possante nacionalidade.

A camara dos deputados deplora os soffrimentos
de" algumas das n:>ssa povoações em consequencia
do rigor e das irregulnridades do ultima estação,
sendo, t·odavia, agrfldavcl a noticiu de que em geral
é satisfactorio o estado sanitorio.

Na certeza da soliciLllde do gov no em minorar
males de semelhante natureza, a camara dos depu
tados prestará os meios necessl:)rins para obviai-os
no fnturo, quanto fôr possivel.

A continuação das boas relações elu Imperio com
as outros potencios é um facto summamente lison
~eiro ao paíz, e honroso ao governo.



- 68t-

Cumpre esperar que o governo, sempre dirigido
por sentimentos de justiça e mutua consideração,
saberá monter essn. desejovel concordia, amiga be
ncfica da industria e do commercio.

Fontes inesgotaveis de gozos e liberdade para os
cidodãos, e de grandeza e segurança para os Es
tados, a industria e o commel'cio ampliaram inde
finidamente a materia das exploroções, c mediante
a producção e a permul.a fizeram dos povos acli\"os
collaboradores do felicidade de cad.a um.

O governo de Vossa i\lageslade Imperial, compe
netrado desta verdade, e pra ticando-a peln benevo
lencio do nosso trato c m os demais p tencias, tes
temunha sentimentos generosos, que a naçuo up
plaude.

Os ajust·es definitivos de paz celebrudos com u I'e
publica do Paraguoy suo novos documenlos du leal
dade e justiça com que procede o governo brasileiro,
respeital;1do os seus compromissos.

Observados os condições do tratado do 1° de Maio
ue 18)5, e satisfeito o occordo preliminar dos allitldos,
o comam dos deputodos sente que esses njustes
suscitassem duvidas e reclomoções ela pDl'le do go
vemo argentino, mas ella confia CJue o nosso allitldo
farú justiça 00 Brasil, mantendo-se inaltera veis os

•
vinculas de amizade, como a ambos os Estado c n-
vêm.

Recomrnendando Vossa Magestade Imperial o so
licitude dos representantes do nação a reforma da
_ei dus eleições, da guardo nocional e do recruta
mento, demonstr'u quão ottentumente o governo cura
dos gl'andes ossumptos nacionaes, e se intere sa
pelo aperfeiçoamento dos instituições patrias.

A camara dos cleimtados, intel'prete das necessi-
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dades publicas, reconhece a importancio elas re
formas apontadas, e concorrel'á para a sua realização.

Baseada a nossa fórma de govel'l1o na eleição po
pulm', cumpl'e que esta seja a expressão de um voto
sincero. Para i. so convém orl'edor o fmude e a vio
lencia, retocando-se as diLils leis, confonne as lições
da experiencia.

O estado vantajoso das rendas publicas é circum
stancia nlui animadol'u pUl'a o paiz, a quem assim
claro se exhibe fi efficociu das instituições que dão
ao povo socego e cl'escente prosperidade.

O exceSSD elo receil·u sobre a despeza, auspicioso
ind icio cio ferti lidade do nosso só lo, e prova do bom
empr go dos meios concedidos pelo corpo legislativo
em favor do commercio e da pl'oducÇão, fuz-nos es
peral' que com discreta economia possam ser atten
elidas a educoçtlo do povo, a lavour'U 'e ouLr03 ramos
da nossa industl'ia, p~evendo-se conjuncLamenLe ao
estado elo meio Cil'culante, e demais· necessidades de
administração da fazendo.

O governo ele Vossa Magestade Impel'iar, lembran
do a eelucação popular, suscita o cumprimento ele
um gl'anàe dever. Assim busca o governo habilitl'lr
todas as classes soeiaes a conhecer e julga r a mar
cha da üelm inistração publica, e mo tra a sinceridade
da sua fé no regimen representativo.

Adquil'it' braços uteis é empenho digno do patrio
Ueo ministerio que promoveu a humanitaria lei de 28
de Setembro, e a realiza respeitando interesses legi
timos e dissipando infundados receios.

A magnitude da r!3fol'ma que allerava a organi
zação do trabalho devia despertar apprehensães; a
circumspeeção, porém, do camcLer brasileiro acal
mou-as, e permittiu o pacifico triumpho da idéa re-
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generadora, aceita com favor pela opinião nacional,
dando agora irrecusavel testemunho desta asserção
o concurso dos propt'ietarios agricolas para a boa
execução da lei, concursq aliás esperado> e decoroso
ao seu pratriollsmo.

E' da mais subida importancia o desenvolvimento
da nossa riqueza; e' como dos meios de communi
cação depende esse desenvolvimento, de que resul
tarà á população maior somma de hens, comprozem
se os immediotos representantes dil nação de reco
nhecer a louvavel diligencia do governo imperial pelo
melhoramento da nosso vinção. Para este fim elles
prestarão o auxi:~o compati et com as forças dos co
fres publicos.

Se a limitação das nossas I'endas não consente que
desde já commodas vias de l'ansporte penetrem todo
o interior do Imperio e utilisern as riquezas ahi re
veladas, todavia a nação vê s~tisfeita os tentames do
governo nesse grandioso intuito.

EIle traduz-se no assiduo cuidado com que o go
verno procura estender essa nrterio de ferro desti
nada a levar da orla maritima, onde por ora a nossa
actividade se concentra, a vida e o polimento ás
nossos regiões centraes, assim como ás longinquas
fronteiras do óeste, onde ainda a placida quietação
do deserto separa-nos de povos predipostos a monteI'
comnosco fra ternas e provei tosas relações.

Senhor! Prosigamos sob a Divina Protecção, e o
nosso destino corresponderá ii magestade (la America,
não exhausta, mas já engrandecido, apenas delibada
pela civilisação.

Deus não talhou para estreitos desenhos o amplo
\erritorio que os dous gigantes das aguas banham,
e quasi circumdam, nem pal'a mesquinhos fados ahi
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uniu, pelo accordo feliz da liberdade eom a monar
chio, um povo nado da mesma raça, fallondo a mes
ma linguagem e bapt.izado na mesma fé.

Este .facto providencial assaz denuncio o esplendido
porvir do Brasil, nossa cara patria.

Vossa Magestade Imperial, á frente da nação fa
vonêa esse porvil'; e abrindo a actual sessão legis
lativa facilita novos commetlimentos 'em prol deste
Imperio, que, fundado sob os auspicios do Principe
egregiamenLe resoluto na su tentação da indepen
dencia bra~ilica, se tem fortalecido pela abedoria de
Vossa Magestade Impel'ial, a quem a ca.mara dos
deputados respeitosamente saúda.

Sala das commissões, 1G de Maio de 1tl72.-1'.
Alencar Aral'ipe .-Irmocencio IvI. (le Araujo GÓes.
- A. S. Ca7'neiro da Cunha.

Observação

Na sessão de 21 de Maio, entrando em discussão
o projecto do voto de "'raças, o Sr. deputado Pereira
da Silva requereu o adiamento da mesma discussão,
até que fos e resolvida a questão de confjonçn pro
vocada pela opposição contra o ministerio na sessão
de 2Ó; e foi approvado o odiamento proposto.

Na sessão seguinte leu-se o decreto de 22 de Maio
dissolvendo a .camara dos senhores deputados.

F ALLA DO THRO o 1 o ÉNCERRAME TO DA A SE JBLEA

GERAL

Pelo facLo da dissolução, não houve fana de encer
ramento.



/
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F 1\LLA DO THRO O A ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 21 DE DEZEMBRO DE 1872

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação

E' com o maior prazer que vejo reunida a assemGléa
geral, de cujas sabias deliberações lanlo depende o
progresso de nossa palria.

O Imper'io goza de lranquillidade inlerna, e o eslado
sanilario é, em geral, salisfactorio. As molestias, que
têm apparecido em algumas povoações, não são de
gl'ande inlen idnde, e espero em Deus que brevemenle
cessarão.

Continuamos em paz e amizade com às demais na
ções, preciosa garantia dos inleresses reciprocüs, que
de dia em dia se multiplicam e engrandecem.

A desintelligen.cia, que occorreu enlre o governo do
Brasil e o da Republica Argentina, relativalIlenle aos
ajustes definitivos de paz com a. republica do Para
guay, está, felizmente, resolvida, em lermos juslos e
homosos .pal'a ambas as partes, pelo accordo assi
gnado nesta Côrte a 19 do mez ultimo.

A. c, 44
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Celebrámos tambem tratados de extradição com a
Republica Argentina, Portugül, a Halia e a Gran-Bre
tanha, já tendo sido trocadas as ra~ificações do pri
meiro destes actos.

O crescimento das rendas publicas é facto compro
vado pelas tabellas estaUsticas do thes uro, que vos
serão presentes. Estas prosperas condições da riqueza
nacional têm permittido fazer face ao::. grandes encar
gos, que nos legou a guerra do Paraguay, e activar
o impulso dado aus melhoramentos moraes e mate
riaes, sem perturbar o equilibrio das finanças do
Estado; antes verificando-se excesso das receitas
sobre as despezas.

Em taes circumstancias, e mediante o zelo com que
tendes fortalecido o no so credito, podemos proseguir
no patriotico empenho de diffundir e aperfeiçoar cada
vez mais a educação e instrucção publica; provendo,
oukosim, ao trabalho industrial, com especialidade ao
da lavoura, pela acquisição de braços uteis e desen
volvimento dos meios de communicação.

Com prazo-me em annunciar-vos que está contractado,
de accordo com o governo portuguez, o assento de um
cabo electrico entre a Europa e o Brasil. No decurso
do anno de 1874 já poderemos, em nos~as relações com
aquelle continente, usar de tão maravilboso illstru
mento da actividade do nosso seculo. Trabalha-se com
o maior esforço para que fique prompta ao mesmo
tempo a linha terrestre, e exclusivamente brasileira, a
que veem unir-se ao cabo transatlantico.

As reformas da lei eleitoral, da guarda nacional e
do recrutamento merecem toda a vossa solicitude. Es
tou certo de que estas importantes questões receberão
de vossas luzes e patriotismo a mais conveniente so
lução.
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Nossa propria experiencia e a de outros povos ensi
nam que os lamentaveis abusos que muitas vezes teem
perturbado e viciado o processo eleitoral, nascem
principalmente do estado dos costumes politicos, que
só o tem po póde melll0rar. Sendo, porém, essencial
aos governos l'epresentativos que as eleições exprimam
fielmente a opinião e a força do voto popular, releva
que procuremos cercai-as de novas e mais providentes
garantias.

Este resultado, que todos desejamos, depende em
muit~ não só da verdade das qualificações e stricta
observnncia da lei pelas mesas parochiaes', mas ainda
da segurança que todo o processo eleitoral offereça
a sim maiorias como ás minorias considera.veis, que
pelo systema actual são quasi sempre' privadas da
representação a que aspiram.

A guarda nacionol tem prestado relevantes servi
ços, como auxiliar do exercito, e até supprindo em
mnHos logares a força policial. ~ão é, porém, justo
nem conforme á natureza de sua instituição, sujeitaI-a
em circumstancias ordinal'ias a obrigações, que nem
todos podem cumprir, sem prejuizo ele sua industria, e
que tantas vezes tem exposto o cidadão a constrangi-
mentos 8m sua liberdade politica. .

A lei do recrutamento levanta continuadas queixas;
e não póde deixar de ser assim, porque a causa pre
ponderante do mal reside na desigualdade com que é
repartido esse onus, e na faIta de um alistamento dos
cidadãos que devam ser chamados ao serviço das
armas. São por tal modo sensiveis á liberdade indi
vidual e á organisação da força militar os inconve
'nientes deste systema, que sem duvida considerareis
a sua reforma entre as mais urgentes.
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Augustos e dignissimos senhores represenLantes da
Dação.

O logRr, que já occupomos entre as nações cultas,
attesta o poder mOl'al do povo' brasileiro, e seus
grandes elementos de prosperidade. Agt'adecendo á
Divina Providencia esses immensos e constantes bene
ficios, esforcemo-nos cada vez mais pelos adeunta
mentos do Brasil-.

E' este o voto, que do fnndo d'nlmn vos dirijo, ,assim.
como a todos os nOS30S compaLriotos.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN
. SOR PERPETUO DO RRASIL

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENT \.DO
EM SESSÃú DE '16 DE JANEIRO DE 187')

SENHOR - No prazer com que Vossa Mageslade Im
perial viu a r:euniãoda assembléa gerol Lraduz-se mais
uma vez para a camaro dos del:lULados o elevado apreço,
em que Vossa Mage:3tQde Imperial tem as instituições
e a pt'ospericladc da patria. '

Convencid3. de que a felicidade do Brasil depende
essencialmente da mais esLI'eita alliança entre o throno
e o nução, a cnmara dos depu lados, agradecendo a
expressão dacrueUe patr;otico senlimento, assegura a
Vossa Magestnde Impúial que não poupará esforços'
para o fiel desempenho do alio mandato, que lhe foi
conferido.
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Regosija-se a camal'a dos deputados pela tran
quillidade interna, de que goza'o Imperio; e, cheia de
confiança nos principios de justiça e moderação, que
teem presidido aos actos do Governo Imperial, e no
patI'iotismo e bom senso da noção, nutre a lisonjeira
e segura esperança de que eS5e estado não será alte
rado.

Com grande contentamento, Senhor, ouviu acamara
que siío em geral satisfactorias as condições sanHarias
do Imperio e, rendendo á Providencia Divina as devidas
graças pOI' tão assignalado beneficio, delta espero.

com Vossa Magestade Imperial a terminação das mo
lestias, que teem, infelizmente, grassodo em algumas
de nossas povoações, embora sem maior intensidade.

A camara dos deputados não póde deixar de ap
plaudir a sabedoria e firmeza, com que Vossa Magesta
de Imperial mantem as relações pacificas e amigaveis
enlre o Impel'iü e as nações estrangeiras, como tanto
convem aos interesses reciprocas, que de dia em dia
se multiplicam e engI'andecem.

Com Vossa Magestade Imperial e com o paiz congra
tula-se a camara pelo accordo de 19 de Novembro do
anno passado, que resolveu, sem quebro dos direitos e
da dignidade nacional, a desintelligenc.ia occorrida en
tre o governo do Imperio e o da Confederação Argentina
relolivamente aos ajustes definitivos de paz com a re
publica do Paraguay.

Tem a camara no devido opreço n celebração de
tratados de extrodiçi:ío com n Republica Argentina, e
com os reinos de Portugal, Italia e Gran-Bretlmha, e
confia que nelles foram respeitodos os principios de
justiça, e os sentimentos de humanidade.

Felicitando pelo crescimento das rendas publicas, que
tem pel'mittido aUender aos grflndes encargos prove-
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nientes da guerra do Paraguay, e activar os melhora
ment.os moraes e materifles do paiz, será solicita a
camara dos deputados em auxiliar o governo de Vossa
Magestade Imperial não só na diffusão e aperfeiçoa
mento da educação e instrucçl:ío publica, como tam
bem, no desenvolvimento dos meios de communicaçl:ío
e na acquisição de braços uteis, que venham dur ao
trabalho industrial, e especialmente ao da lavoura, o
impulso, de qlle tanto carecem.

A noticia da celebração do contracto para assenta
mento de um cabo electrico entre a Europa e o Brtlsil, foi
satisfactoriamente acolhidl:l pela cam ara dos deputados
a qU8fmuito aprecia os grandes beneficios, que para n
civilisação e prosperidade patria devem resultar de tão
maravilhoso instrumento ela actividade do nosso se
culo.

Certa dê que na liberdade do voto está a condição
p.rincipal e indeclinavel da realidade do systema repre
sentativo, e de que cumpre, portanto, garantil-a, quanto
seja possivel, para que a eleição exprima sempre
com rigorosa fidelidade a opinião e força do voto
popular, offerecendo o respectivo processo toda
segurança ás maiorias e minorias; convencida da
necessidade de libertar a gllarda nacional, cujos rele
vantes serviços teem conquistado a gratidão do paiz, da
obrigação, que mesmo em circumstancias ordinarias
a oneram actualmente, com prejuizo da industria e da
liberdade politica do cidadão, a cam ara, Senhor,
empregará todo o seu desvelo em attender' a tão'
importantes assumptos, que constituem a geral aspi
ração do paiz.

Satisfazendo a uma das necessidades indicadas por
Vossa Magestade Imperial, pende já de deliberação do
senado um projecto de lei sobre o recrutamento, 9
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qual, conformando-se com o estado de nossa civilisação
e com a natureza e dignidade do serviço militar, atten
derá melhor ás conveniencias da organisação do
exercito, removendo ao mesmo tempo as queixas, que
se levantam contra o systema actual.

Senhor- Si o logar, que occupamos entre as nações
cultas, attesla o poder moral do povo brasileiro e seus
grandes elementos de prosperidade não menos teste
munham o patriotismo e incessante solicitude de Vossa
Magestade Imperial, pelo progresso e engrandecimento
no Imperio.

Protestando ao governo de Vossa Magestade Impe
rial o mais franco e leal apoio, a camara dos depu
tados dirige aos ~éos fervorosos votos 'pelo esplendor
do throno brasileil'O, cuja estabilidade asseguram a
sabedoria de Vossa Magestade Imperial, e os votos da
nação agradecida.

Paço da camara dos deputados em 16 de Janeiro de
1873. - A. J.' Henriques. - J. F. da Costa Pereira
Junior. - Tarquinio B. de Souza Amaranto.

EMENDAS OFFERECIDAS AO VOTO DE GRAÇAS

o projecto da resposta á falIa do throno'foi discutido
nas sessões de 21, 23, 24 e 28 de Janeiro, 4, 5, 6 e 10
de Fevereiro, tendo sido offerecidas as seguintes
emendas:

1. a - Do Sr. José Calmon, na sessão de 28 de Ja
neifo:

«( Substitua-se o 60 periodo pelo seguinte:
« A camara espera que o convenio de 19 de Novem

bro de 1872, que resolveu entre o governo brasileiro e o
argentino a desintelligencia occasionada pela publica
ção do tratado de 9 de Janeiro do referido anno, não
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prejudicará aos compromissos contrahidos para com
arepubEca da Bolívia nas rev'Jrsaes de 1 de Maio de
1865. - J. Calmom.»)

2. a -Do. commissão, na se 'são de 10 de fevel'eiro:
« Com grande contentamento, Senhor, ouviu o.

camara que eram em gel',1l satisfactorias as condições
sanitarias do Imperio, r3ndendo á Divina Providencia
as devidas graçns por tão ass·ignalo.do beneficio, dello.
espera com Vossa Magest.ade Imperial a ultimação
das molestias que ultimamente teem grassado com
maior intensidade na CÔI'te e em outras ele nossas
povoações. - A. J. Henriques, - Tal'quinio Braulio
de Souza Amaranto.»

Na sessão de 10 de Fevereil'OJ encerrada a discus
são elo projecto a l·equerimento elo Sr. Camillo B r
reta, foi approvado o mesmo projecto, com a emenda do.
commíss50, e rejeitada a do Sr. J. Calmon.

RESPOSTA DE SU.~ ~[WEST.\DE ,t DEPUTAÇÃO DA CA~IARA, QUE EM 24 DE

~IARÇO APRESENTOU-LHC: O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço á camara dos senJiores deputados os
sentimentos que me testemLmha, e o apoio que afianl;a
ao meu governo. »)

Declarou o presidente, que a resposta « era rece
bida com muilo espAcial agra,do »).

FALLA D,) THR.O:-.lO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE l\1AIO DE 1873

A fa lla do throno do encerra mento dest sessão
é o. mesma da abertura do. sessão seguinte em 3 de
Maio.
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Observarão.-Oraram na discussão do projecto e
emendas os Srs. Ferreira Vianna, Costa Pereira,
COrI'êa (ministro de estrangeiros), Menezes Prado,
Rocha Leão, Duque-Estrada Teixeira, Eufrazio Correio,
José Calmon, Anizio, Pereira da Silva, Tnrquinio, Vis
conde do Rio Br'anco ([J7'esidente do conselho),
Brnsque, Henriques e Martinho Campo.::..
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FALLA DOTHRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO DE 1873

Augustos e dignissimos senhores rep1'esentantes da
nação

1ais uma vez agradeço, com profundo reconheci
mento, a demonstração do vosso pezar, que me foi de
tanto lenitivo, pela perda de minha muito prezada'
madrasta, Sua Magestade a Imperatriz Viuva, Duque
za ele Bragança, que deu' sua alma a Deus no dia 26 de
Janeiro deste anno .
• Graças á Divina Providencia, a epidemia, que acom
metteu algumas de nossas cidades maritimas, não foi
das mais mortiferas e vae desapparecendo em quasi
todas com a entrada da nova estação. Para esse resul
tado muito concorreu a caridade da população nacional
e estrangeira.

Molestias de diverso caracter, e consideraveis inun
dações teem flagellado algumas localidades, mas seus
estragos não são tão grandes como os que nestes
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ultimos tempos experimentaram outros povos, por
effeito de causas annlogas.

O governo e seus delegados nas provincias cumpri
ram o dever, que a lei e a humanidade prescrevem em
taes casos, unindo promptos ~occor1'Osdo Estado aos da
beneficencia particulal', -que no Brnsil nunca deixa de
manifestar·se.

Permanecem inalteradas os boas relações do Imperic
com as demais potencias; e o govemo tem muito o.
peito que essns relações se estreitem cada vez mais,
mediante uma politica justa, elevada e generosa.

Foram trocnc!as as ratificações dos trntddos de
extradição com Portugal, a Gran-Bretanha e a Halia, e
de uma convenção postal com a republico do Perú.

A tranquillic1ade publica não foi em parte alguma
perturbada. E', porém, para lamentar que a segurança
individual e de propriedade não possa ser assaz prote
gida em n05S05 sertões, onde u influencia da lei não
impera ainda de maneiro efficnz na prevenção dos
delictos. O remedio radical para esse estado de cousas
depende de communicações mais 1'[Ipidas, e de outras
medidas tendentes a melhorar a condiçilo moral daquel
las regiões. Nãoé obra de um dia, mas releva que prosi
gamos nesse empenho com a possivel celeridade.

A liquidação do exercicio financeiro de 1871 a 1872
e os calculos do cxercicio COl'rente confirmam as
previsões anleriores sobre o crescimento das rendas
publicas. Tão prosperas circumstnncias permiLlirão
que continuemos u mitigar os onus dos contl'ibuintes,
uma vez que na decretnção de novas despezos, que forem
reclamando as moi::; altendiveis aspirações nacionoes,
considel'emos sempre aquella necessidade e 05 pesados
encargos que nos legou a ultima guerra.

O al1gmento de soldo, que concedestes ao exercito
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e ti ar'mada, foi um aclo de jusliça, As outras ordens
de funccionarios publicos c')ntempladns nas recentes
di 'posições legislativas eram lambem merecedoras do
beneficio que lhes fizestes, MuiLo convem firmar em
nossa administração o principio de um pessoal menos
numero o, porém melhor retribuido e severamente
estimulado no cumprimento de seus deveres.

A ed ucação popular e a diffusão das luzes, neces
saria a differentes classessociaes, carecem de um plano
mais la.rgo e aper'feiçoado, que vos será·proposto. No
intuito de realizar este fecundo. pensamento, objecto
de cons[ante de::;vel do govel'l1o, tem este procurado
dar o mais acertado emprego aos mei~s de que póde
dispôr, e animar os benemeriLos esforços que por toda
a parte se manifesLam no mesmo senLido, movimento
que observo con~ a maior satisfação, e muito abona o
caracter de n;)s~os compatriotas,

Os interesses economicos do Brasil, que cada dia mais
avultam, exigem, sobretudo, par'u maio!' e mais rapido
desenvolvimento, acqui ição de braços uteis, ensino
profissional, estradas e linhas telegraphicas. Na appli
cação combinada destas provltlencias está sem duvida
a segurança fUtUl'i.l da nossa principal industria, afim
de que se effectuem s\~m abalo nem prejuizos as trans
formações, que com o andar do tempo se irão operando
no seu trabalho e constituição territorial.

Os sacrificios que fizermos para esse fim, com o
criterio e prudencia que tanto distinguem vossas reso
luções, serão amplam.ente compensados pela commo
didade dos povos, protecção ao trabalho productivo e
incl'emento da riqueza publica.

Estudam-se os prolongamentos das estradas de ferro
ele Pernambuco, Sahia e S. Paulo, e progride o da
estrada que corta os territorios do Rio d'e Janeiro e de
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Minas Geraes em demanda do rio S. Francisco. Varias
outras emprezas de iniciativa particl.llat' e das adminis
trações provinciaes teem sido contractadas, sem onus
dos cofres do Estado, para ligarem-se áquelles priri
cipaes ramos do nosso systema de vias ferreas.

Assim, a situação geographicn, como a importancia
da producção·e commercio da provincia de S. Pedro
do Rio Grande do Sul, requerem que os poderes geraes
a auxiliem no empenho de prover á sua segurança
e melhor aproveitar seus elementos de prosperidade
por melo de uma estrada de ferro que enCUt'te as dis
tancias entre o littoral e a fmnleira do Uruguay. Con
strueções da mQsma natureza se estão estendendo pelo
territorio dos Estados vizinhos em direcção ás povoa
ções limitrophes: convem, pois, que os interesses
reciprocos sejam igualmente favore?idos por nossa
parte.

Foi transferida á companhia <10 cabo transatlantico,
que ha de ligar o Brasil á Europa, a concessão, que
tinha sido feita a outros emprezarios, para assenta
mento de um telegrapho submarino entre o norte e o
sul do Imperio, com modificações que promettem a
execução desse importante melhoramento dentro do
menor prazo possivel.

Pendem de vossa decisão dous projectos da mais
reconhecida utilidade, que vos foram recentemente
apresentados em nome do governo, para reforma da
guarda nacional e do nosso systema de eleições; e
bem assim outros, que proviera~ de vossa illustrada
iniciativa. Entre estes ultimos mencionarei, pelo
seu alcance, os que são relatj vos ás promoções da
armada, aq recrutamento, á justiça de 2a instancia e á
creação de uma ova provincia.

Espero que tão importantes assumptos vos mereçam
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especial solicitude, e recebam de vossas luzes as
soluções mais adequadas ás actuaes circumstancias da
sociedade brasileira.

Uma nova circllmscripção administrativa, que com
prehenda as ferteis margens do rio S. Francisco, é
um centro de vida e de progresso para aquella extensa
e afastada zona do territorio nacional, até hoje privada
em grande parte, dos influxos e vantagens da civili
sação.

Alliviar a 'guarda nacional do pesado Gnus, que ha
tanto tempo supporta com assignalado civismo, occor
rendo por outro modo ás neces.:>idades da policia local,
é providencia que concilia o interesse supremo da
ordem publica com a liberdade do cidadão.

A reforma eleitoral propõe-se assegurar a primeira
das condições de nossa fôrma de governo, a genuina
expressão do voto popular, alvo dos mais constantes
esforços de um povo livre, cuja principal força deve
derivar-se da opinião publica e da autoridade da lei.

Augustos e dil?nissimos senhores representantes da
noção.

E' sempre com inteira confiança em vosso esclarecido
patriotismo, e a mais robusta fé no porvir grandioso
do Brasil, que vos dirijo a palavra desta posição, cujos
dever13s procuro desempenhar com todo o amor que
voto á nossa patria.

Está encerrada a primeira e aberta a segunda sessão
da presente legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

. PERPETUO DO BRASIL
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PROJECTO DE VOTO DE GR \Ç-\.S, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 14 DE MAIO DE 1873

SENHOR - As expressões, com que Vossa Magestade
Imperial se dignou agradecer mais uma vez o pezar
dos representantes cIo nação pelo passamento de Sua
]\1;Jgestade a Imperatriz Viuva, Duquew de Bragança,
e Augusta lvladrasta de Vossa Magestade, dão indelevel
testemunho do alTlor filial e das virtudes, que muito
exalLam a Vossa M'lgestade Imperial,

Com Vossa Magestade Imperial a co.mara dos depu
tados rende graças á Divino. Pl'Ovidencia pelo desappa
recimento, que c')m n entrado. da nova estDção se vae
observando em quasi todas as cidades maritimas, da
epidemia de que infelizmente ['oram ellas acommet
tidas; c si deploro. que lrlolestias (~e diverso caracter,
e consideraveis inundações, tenham flàgellado algumas
de nossas localidades, embora sem a intensidacíe,
e proporções dos estragos, de que por effeito de causas
arwLogas teem sidovictimas outros povos nestes.ultimos
tempos, a camara dos deputados congratula-se com
Vossa Magestade pela promptidão, com que o governo e
seus delegados, unindo os occorros do Estado aos da
beneficencia particulür, que em taes casos é sempre
inesgotavel, satisfizeram 0.0 preceito da lei e bem cor
responderam aos sentimentos de humanidade.

Certa de que permanecem inalteradas as boas rela
ções do Imperio com as demais potencias, Q camara
dos deputa,dos tem no maior apreço o ,empenho, com
que o governo de Vossa Magestade procura que essas
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relações se estl'eitem cada vez mais sol? os auspicias
de uma politica justa, elevada e generosa.

A camul'U ouvia com alisfação que foram tl'Ocadns
as ratificaçõe~ do!') tratados deextradiçào com os reinos
de Portugal, Gmn-BreLanha e Italia, e de uma convenção
postal com u republica do Perú; e nutre a espe
rança deque c1elles se colherão os resultados dese
javeis.

A. segurai1ça· da tranquillidade publica é effeito,
Senhor, "àa execellencia de nossas instiLuições, e dos
senlimentos d ol"dem, que felizmente caracterisam a
popula ão bra. ileira. Heconllecendo com Vossa 1a
gestade Imperial que n acção da lei é ainda improficua
cm nos os sertões, a cam[ll'a dos deputados afiança ao
govel'l1Ç) de Vossa Magestac1e todo o seu concurso para
que, 1'0 peitadas, como tanto convém, as pessoas e pro
priedades, possam melhorDr as condições moraes
daquellas regiões.

Hegozija-se a camara com a crescent.e prosperidade
das rendas pul licas ; e pensando, como Vossa Mages
lade, que tão lisongeiras condições permittirão minoraL'
os Ol1L1S de nossos contribuintes, ella procurará
conciliar, quanto seja passive], essa necessidade com
os pesados encargos, que nos legou a ultima guerra, e
com os melhoramentos que são exigidos pela riqueza
e engrandecimento do Imperio.

O ex"~cit' .' 1 11ada, e as outras ordens de funccio
narlos publi (P, contemplados nas recentes disposições
legislativas, el'um cerlamenle merecedores do au
gmento concedido em seus respectivos soldos e ven
cimento ; 0, entendendo tambem que multo lucra a
administração com um pessoal menos numeroso,
porém melhor retribuido, e severamente estimulado
no cumprimento de seus deveres, a camara dos depu-

A. c. 45
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tados auxiliará o governo imperial na observancia de
tãD importante principio.

Aguardando a proposta do governo de Vossa
Magestade ácerca de um plano mais largo e aperfeiçoa
do para a educação popula!', e diffusão das luzes
necessarias ás differentes classes sociaes, acamara
folga de que na realização de tão fecundo pensamento
tenham sido os patrioLicos desvelos do governo
correspondidos pelos esforços beneÍneritos, que se
manifestam por toda a parte, e que tanto abonam o
caracter de nossos compatriotas. -

Convencida de que braços uteis, ensino profissional,
estradas e linhas telegraphicas são instrumentos
poderosos de maior e mais rapido desenvolvimento de
nossos interesses economicos, e da segurança futul'a
da nossa principal industria, a camar-a dos deputados,
Senhor, se não recusa!'á aos sacrificios indispensnveis,
para que possam effectuar-se sem abalo, nem prejuizo
as transformações, que com o andar do tempo se irão
operando no trabalho agricola e sua con tituição
territorial. Esses sacrificios, realizados com previsão e
prudencia, serão de certo amplamente compensados
pela commodidade dos povos, protecção ao trabalho e
incremento da riqueza publica.

Lisonjeia-se a Carpara com certeza de que se e tudam
os prolongamentos da estrada de ferro de Pernambuco,
Bahia, e S. Paulo, e de que progride o da estrada que
cor·ta os territorios do Rio ele Janeiro e Minas Geraes
em demanda do rio de S. Francisco; assim como de
que varüls outl'as emprezas de iniciativa particular e
das administrações. provinciaes, procurando ligar-se
aos principaes ramos de nosso systema de vias
terreas, tenham sido contractadas sem onus do
Estado.
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Pel'suauida tambem de que a segurança e os
elementos de prosperidade, que por sua situação
geographica e importancia da producção e commercio
offerece a provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul,
devem merecer a mais séria attenção dos poderes do
Estado; a Cl:lmara dos deputados, Senhor, acompa
nhando tão patriotico intento, c0ncorrerá com as me
didas a seu alcance, para que por meio de uma estrada
de [erro, que encmte as distancias entl'e o littoral e a
fronteira do Uruguay, e corresponda ás construcções
da me ma natureza, que se estão estendendo pelo
territol'Ío do Estado' vizinhos em direcção ás
povoa. ões Umitrophes, possam melhorar as condições
de tão bella e impol'tante provincia.

Inteirada da transferencia á companhia do cabo
rtansaLlantico, que ha de ligar o Brasil ó. Europa, da
concessão que tinha sido feita a outt'Os em prezarias
para assentamento de um telegrapbo submarino entre
o norte e o sul do Imperio, faz votos a camara dos
deputado5 para que as modificaç.ões operadas por essa
occasião realizem a execução de tão importante
melhoramento, no menor prazo possivel.

A camnra, Senhor, tem no maior apreço a recom
mendação de Vossa Magestade ~mperial ácerca dos.
projectos, que lhe foram recentemente apresentados em
nome do governo, como dos que provieram da iniciativa
parlamen tal'. Tendo aquelles por objecto a reforma
da guarda nacional e de nosso systema de eleições, e
estes as promoções da armada, o recrutamento, a
justiça de 2a instancia, e a creação de uma nova
provincia, são, como Vossa Magestade Imperial reco
nhece em sua alta sabedoria, de grande utilidade e
alcance.
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Alliviar u guarda nacional do pesado onus, que ha
tanto tempo supporta com Ião ossignalado afinco,
occorrendo por Qutro modo ás necessidades da policia
local, é na verclaue proviLlencia, que conslllta ao
mesmo tempo o interesse supremo da ordem publica e
a liberdade dos cidadãos,

Propondo-se a reforma eleitoral o assegurar o pri
meira das conclicões de nossa fôrma de governo, nge
nuina expressão do voto popular, a camara dos depu
tados, Senhor, empenhará todo a sua solicitude paro
manter tão importante condição, alvo dos mais vivos
esforços dos povos livres, cuja força reside principal
mente nas inspirações do opinião publicél e no respeito
ú autol'idode da lei.

Foi já adoptado pela comora o projecto ~oncel'Oento

á justiça de 2fi instoncio, e está em di cussão o das
promoções do armada; dependendo de resolução do
senado o que respeita ao recrutamento.

Uma nova circuBlscripçt10 administrativa, que com
prehenda as ferteis margens do rio S. Francisco, pri
vadas até aqui dos beneAcos influxos e vantagens ela
civilisaç5.o, constituindo um novo centro de vicio de pro
gresso, é medida que, no conceito da Camnl"\ cios
deputados, 111 uilo im porto aos interesses mi1 teriaes e
moraes daCJuello extensa. e afastada zona do tel'rltorio
nacional.

Senhor! A comam dos dep lt"ldo:> felicita-se pela
confiança, que seu patl'iotismo tem a fortuna de
inspirar a Vossa M[\ge~tode ImlLrinl; e cheia da mais
grata e fundada esperell1 a na sabetloria e acrisolado
civismo, com tTlle Voss~ Magestnde 1mp I'ial exerce
as premgalivos da cOl'ôa, e na adhe ão que os
Brflsi[eil'O'3 Wo cxtl'em')samente tributam á pessoa de
VOSS;) Magestade e á lymnastia 1mpel'ial, ella deposita
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tambem a mais robusta fé nesse porvir grandioso,
que está reservado ú nossa paLrio.

Sola elas commissões, 14de Maio ele '1873.- Antonio
José Henriqaes. - Francisco Xavier Pinto Lima. 
Antonio Gabriel de. Paula Fonseca.

Observação. - O pl'Ojecto de resposta á falia elo
throno foi discutido nas sessões de 19 e 20 ele Maio, e,
sendo encerrada a discussão o req uerimenLo do Sr.
Araujo Góes Junior, foi approvado o mesmo projecto.

RESPOSTA DE SU.~ MAGEST.lDE Á DEPUTAÇÃO DA CA~AR,\, QUE E:\I 12 DE

JULUO APRESE!\TOU-J;HE o VOTO DE ORAÇAS

« Agradeço á camara dos senhores deputados os
sentimento, que manifesta para commigo e o apoio
que prol11ette [10 governo. »

Declarou o presidente que a re"posLo « em recebida
com muito especial agrado»).

FALLA DO TIIRONO NO ENCERRAl\1E TO DA ASSEMBLEA

GERAL EM '15 DE SETEMBRO DE 1873

Augustos e elignissimos senhol'es representantes
ela nação

Agradeç.o-vos cordio!mente as ll'Ovielencias com que
hobilita tes o govemo, pelo lei de orçamento e outros
especiaes, paro prover ás necessidades do ser\ iço pu
blico e proseguir n03 melhOl'nmentos moraes e ma
terioes do Brasil.

Espero que o estabelecimento dos no\ os tribunaes
judiciarios de 2a instancia muito facilitará G boa od-
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ministração da justiça, protegendo com mais efficacia
os dil'eito politicos e individuaes.

A nova lei ela guarcl:t nacional realiza uma das mais
justas aspirações, acabando com o serviço de guarni
ção e de po licia, qlle nUo poucas vezes pesa vu sobre
essa milicia civica, aliás desLinada a auxiliar a defesa
do Estado e á mal1uten ção da ordem publica, em cir
cumstancias extraol'd in [I rias.

A lei de promoção dos officiaes áa armada sati fez a
reconhecida coo veniencia de adopta r para apreciação
dos s3rviço:; e accessos dessa benemerita corporação
regras analogas ás que se' obsel'vam no exercito.

Os interesses economicos, que tanto importam a lodo
o progresso social, foram attendidos sabiamente na
autorização, que cléstes, para a revisão da tarifa das
alfandegas; nas disposições concernentes ao gradua
melhoramento do meio circulante; nos favores á mari
nha mercante nacional, sem prejuizo das franquezas
do commercio de cabotagem; nas clausulas de um novo
accordo com o Banco do Brasil, afim de que mplie
torne menos onerosos seus emprestimos á lavoura; e
finalmente, no auxilio, promettido pelo Estado, para a
construcção de estrados de ferro na provincia de
S. Pedro do Rio Grande do Sul, e em outras partes do
Imperio, onde é muito sensivel a falta desse poderoso
instrumento de actividade e de riqueza.

A instrucção publicrt, que precisa de um regimen
legal mais desenvolvido e dotação cOl'respondente á
imp0l'tancia de seus fins, como 01 portunamenle vos
será proposto, recebeu alguns beneficios, en'! que sem
duvida persistireis, aproveitando-se os inluito, nacio
naes, demonstrados por numerosos facLos da iniciaLiva
individual, que o governo tem D peito animal' e
dirigir.
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A reorganização das escolas Central e Militar, e o
estabelicimento da que existira na provincia de
S. Predro do Rio Grande do Sul para as armas de infan
tariD e cavallaria, são providencias, não só uteis á
instrucção especial de nossa briosa officialidade, como
á perfeição e desen voIvimento do ensino industrial,
que na primeira da ditas escolas encontra os elemen
tos de seu curso superior.

A reforma eleitoral, npresentada na camara tempo
raria, e estudada por uma commissão especial da
mesma acmara, merecer-vos-ha indubitavelmente a
maior solicitude na proxima sessão legislativa, atten
tos os elevados interesses que se prendem á genui
na expre s50 do voto popular.

O projecto de lei do recrutamento, sobre o qual as
commissões do senado já .interpuzeram parecer, é
outra reforma digna do vossa particulçf attenção.

C'mgratulo-me comvosco pelo facilidade e rapidez
com que a empreza do cabo telegraphico submarino
vai levando a effeito seus compromissos: as pro
vincia do Pará e Pernambuco já se communicam por
esses meio, e creio que não tardará muito que igual
acontecimento seja festejado nesta capital e na cidade
do Rio Grande do Sul. Caminha tambem com cele
ridade o assen.tamento da linha transatlanlica, que
porá em contacto a Amel'ica do Sul com a Europa.

A maior parte das provincias não se puderam pre
parnr com sufficienLe antecedencia para a exposição
industrial de Vienna d' Austria; não obstaute o Brasil
f1.gura nes e concurso de maneira que attrahe a obser
vação dos' profi sionaes. Uma noLicia do nosso estado
social, escripta em varios idiomas, completa, quantos
foi possivel, aq;uella manifestação de nossos adiama·
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mentos, assim como da uberdade e 1';1 ·~a do terri
torio brasileiro.

Mercê de Deus, permanece inalteravvl· paz interna,
e o estado sanHorio, embora não seja 8inda sotis
rlctorio, pelo mal que a variola e outras molestias es
tão causando á população de alg'l.lmas localidades,
comtudo tem geralmente melhol'ado.

Nossas l'elações amigaveis com as demais potencias
manteem-se firmemente sobre as bases dajustiça, da
benevolencia e dos mulLiplos interesses creados pela
civilisação do seculo e por nossa politica pacifica e
liberal.

Augustos e dignissimos senhores representantes cio.
nação:

Termina hoje um dos mais longos e 18Doriosos pe
riodos legislativos; mas a nossa Larefa não pôde ces
sar, e estou certo de que fóra de8te augusto recinto n50
deixareis de animar o povo br8sileiro nas conquistas
do trabalho, e de instruil-o nos suos principios da
educação moral e poliLica, o mais solido fundamento
das instituições livres.

O Todo Poderoso ha de abençoar a nossa fé e os
nossos esforços.

Eslá encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL.

Obseroação- Oraram na discussão os Srs. Paulino
de~ouza, Visconde do Rio Branco (Pre ielente elo Con
selho, Pinheiro Guimarães, Henriques, I"lol'es e Pinto
Lima.
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. Sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLEA

GERAL Ei\I 5 DE MAIO DE 1874

Augustos e clignissimos ,senhores representantes da
nação

Vossa reunião 6 sempre para mim moLívo de jubilo
e de fundada con fian > a.

Graça ú Divina Providencia, a Lranqllilliclade publica
conserva-se ina balavel, e o Brasi I prospera sob a in
fluencia desle grande beneOcio.

As ultimas n ticias, que ti\'e de minhaprezncla filha,
a Princeza Imperial Condessa d'Eu, trouxel'am-me (l

grata certeza de que achava-se de esperanças. Em
taes circumstancias devia regressar ao Brasil para
satisfazer uma das c nclições do contracto matrimonial,
mas talvez se veja obrigada a evHar Lão longa üagem;
seguindo o parecer de autoridades medicas .
. O estadosanil.ario não tem sido satisfactorio em mui
tos pontos do Impel'io; mas os soffeimentos do po'o
são aUel1uados pelos soccorros do E tado e da cari
dade particular.
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Nossas relações internacionaes não forão alteradas,
e o governo procura estreitaI··ns cada vez mais pelos
vincLllos da amizade e dos interesses reciprocos.

Os ajustes definitivos de paz da Hepublica Argentina
com a dô Paraguay não estilo ainda concluidos; é,
porém, de esperar que o sejam pacifica e nmigavel
mente. Para este fim temos prestado ao nosso alliado a
cooperação a que nos obrigámos pelo accordo de 19 de
Novembro de 1872.
Trocaram~se as ratificações de uma convenção con

sular com a Gran-Bretanho, de um tratado de extra
dição com a Belgica e de uma convenção postal com
nHepublica Argentina.

O procedimento dos bispos de Olinda e do Pará
sujeitou-os ao julgamento do Supremo Tribunal de
Justiça. Muito me penalisa este facto, mas cumpria
que não ficasse im pu ne tão grave offensa á Constituição
e ás leis.

Firme no pl'oposito de manter illesa a soberania
nacional e de resguardar os direitos dos cidadãos
contra os excessos da autol'idade ecclesiastica, o
governo conta com o vosso apoio, e sem apartar-ee dI)
moderação at& hoje empregada, ha de cnnseguir pÔl'

termo a um cenflicto tão prejudicial á ordem social,
como aos verdadeiros interesses da religião.

As rendas publicas diminuiram em algumas pro
vincias no prineipio do corrente exercicio, não se
prevendo, todavia, que seu resultado desça da estima
tiva anterior. Não obstante o accrescimo de despeza
com os recentes melhoramentos autorizados, e reno
vação de parte do material do exercito e da armada,
calcula-se que esse exercicio e o anterior apresentarão
excesso de receita.

A lavoura, nossa principal e abundante industria,
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exige de vossas luzes providenciRs, que mais prompta
mente remova m os maiores~embaraçoscom que luta.
Sobl'etudo é sensivel a deficiencia de esta belecimentos
de credito que propClrcionem nos lavradores, mediante
condições menos onel'Osas, os capitaes de que neces
sitnm para aperfeiçoaI' e desenvo.lver o trabalho. O novo
contracto com o Banco do Brasi I vai sendo beneficio,
mas a circumscripção deste não comprebende todas
élS provincias, nem . eus meios seriam sufficientes
para tanto.

Varias e importantes resoluções adoptastes o anno
passado. Estou certo de que proseguireis, considerando
na presente sessão outl'OS projectos, que se recom
mendam de preferencia á vossa olicitude pelo bem
publico. .

A educação e instrucção popular continuam a ser
o objecto do mai a siduos cuidados do governo, e
er-vos-ha apresentado um' plano, tendente a dar

systematico e mais vigoroso inpulso a esse progresso
e senciol, a que a iniciativa particular presta o mais
louvavel concmso.

A reforma eleitoral é urgente, e confio que a levareis
a effeito este anno, attendendo assim nos altos inte
resses que se ligam ao movimento regular de nossas
instituições politicas.

A organização da força militar, assim como as
garantias da libel'dade individual, pedem instantemente
uma lei que regule de modo ju to e efficaz o recruta
mento, evitando ao mesmo tempo a insufflciencia e os
abusos do systema actual.

Augustos e Dignissimos Senhores Repre entantes ela
Nação:

Todos os dias sé robustece a crença no brilhante
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futuro de nossa patria. Sua realização serú a melhor
recompensa de nossos incessantes esforços.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, LVIPERADOR CO)lSTITUClONAL'E DEFENSOR
PERPETUO DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APH.ESENTADO
NA SESSÃO DE 22 DE MAIO DE 1874

SENHOR -.A Camal'l1 dos Deputados tem no mais
ilHo apreço ojubllo e confil1nça que a VOSSI1 Magesta<1e
Imperial inspira a reunião da Assembléa Geral. A ma
nifestação destes elevados sentimentos, ao mesmo
tem po que deixa em relevo o amor de Vossa Magestade
Imperial pelos instituições que nos regem, afiança na
harmonia dos poderes politicas a primeira c nclição de
todo o desenvolvim~nto na vida de um povo livre.

.A esLes sentimentos, Senhol', procurnrú aCamara
corresponder com o desvelo que devem á nação os
seus representantes.

Acompanhando a Vo sa Magestade Imperial nos
graç;ls, que rende á Divina Providencia, pelo estado
impertul'b:JVel da tronquillidade publica, nesLe signi
ficativo fncto, de que tonta 110nl'o vem a03 no sos
costnmes, reconl1ece a Camam um grantle beneficio,
sob c ja influencia o Brasil evidentemente prospera.

Para a Comara, corno para a Nação, Senhor, muito
grata é a cel'teLa de estar promettido ú dynasLia im
perial um novo pel.1hor de perpetuidade, graçl1s 110
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esperançoso estado em.que se acha Sua Alteza a
Princeza Imperial, prezada filha de Vosso. iVIagestade
I~1perial, Condessa d'Eu. Fazendo ardentes votos para
que esta cara esperança seja coroada pelo mais feliz
resultado, a COI11t\ra tem por muito just.ificodo o mo
tivo, que talvez obrigue Sua Alteza a Princeza Imperial
a não emprehender longa viagem para satisfazer uma
das condições de seu contmclo matl'imonial.

Lomentando os soffrimentos causados á população
. de muitos pontos do Imperio pelos altel oçàes da saude

publica, a Comam OLlvio com prazer que aos soccorros
diligentemente prestados pelo governo para ottenuar o
moi, se Dssociaram os da caridode pal'ticuIDl', nunca
invocada debolde a um povo generoso.

A solicitude com que o governo de Vossa Magestade
Imperial se empenha em estreitar as nOS3as inol
tel'adas relações internucionoes pelos vinculos do
amizade e dos interesses reciprocos, traduz intuitos de
sabia politico, que consulLa os legitimos interesses do
Nação.

Com Vossa Magestade Impel'ial espel'a a Camara que
os ajustes definitivos ele paz entl'e os republicâs Ar
gentina e do Paraguay, nindo não concluidos, o sejam
amigavel e pacificamente. Para este fim confia a
Camara que o governo ele Vossa Magestade Imperial
continuará a prestar ao nosso aUiado, com a lealdade a
que nunca faltámos em llossns relações internacionaes,
a coopera<,:ão a que nos obrigámos pelo accôrdo de 19de.
Novembro de 18~2.

A troca de uma convenção conslllar com a Gran-Bre
tanhn, de um tl'atado de extradição com a Belgica e de
umn convenção postnl com a Hepublica Argentina
contribuirá' pal'a estabelecer entre estes paizes e o
Imperio novos laços de amizade.
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Senhor! Não menos que a VDS a Magesttlde Imperial
penalisa á Camara que o procedimento dos bispos de
Olinda e do Pará tenha imposto ao governo a dolorosa
necessidade de os sujeitar' a julgamento perante o
Supremo Tribunal de Justiça. Mas, deplorando pro
fundamente o conflicto que motivou este facto, a
Camara reconhece que. a grave offensa feita á Con
stituição e ás leis não podia deixar de provocar a inter
venção do poder judicial ..

Confiada em que o governo de Vossa Magestade
Imperial, sem se apartar da lOLlvavel moderação até
hoje empregada, será firme no proposito de manter
illesa a soberania nacional e resguardar os direitos dos
cidadãos contra os excessos da autoridade ecclesiasLica,
a Camara faz os mais sinceros votos para que chegue
a seu termo' um conflicto tão nocivo á ordem social,
como ao~ verdadeiros interesses da religião, que é a
da quasi unanimidade dos BraziJeiros.

Para resolver este grave problema, que com razão
inquieta (j espirita publico, a Camara não recusará ao
goverço de Vossa Magestnde Imperial o apoio de que
elte possa precisa r .

E' agradavel á Camara que, não obstante o decresci
mento das rendas publicas de algumas provincias no
principio do corrente exercicio, haja fundamento para
prever que o seu resultado não descerá ela estimativa
calculada. O excesso de receita esperado do corrente e

.do anterior exercicio, em que melhoramentos autori
zados e a renovação de parte do material do exercito e
armada trouxeram aLIgmento de despeza, attesta o
quanto se póde confiar na expansão das forças pro
ductivus do paiz.

A Camara acredita, Senhor, que para este resultado
influirão efficazmente as sabias providencias já in-
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dicadas pelo governo de Vossa Magestade Imperial
como as que mais de prompLo podem remover os
principaes embaraços com que luLa a lavoura, nossa
primeira industria.

Na deficiencia de estabelecimentos de credito, que
libertem os lavradOl'es das seVoras condições com que
hoje em dia podem difficilmente obter o capital
necessario para· desenvolver e aperfeiçoar o seu
trabalho, vê a Camara uma causa de entorpecimento
da indLlstria agricola, a que cumpre prover de re
medio.

Benefico como vai sendo em sua execução, não podia
bastar para satisfazer esta grande necessidade o
recente contrato celebrado com o Banco <.lo Brazil,

. tanto pela in ufficiencia dos meios de que dispõe este
estabelecimento, como pela circumscripção a que
se limitam as operações de sua carteira hypothe
caria.

A instituição de estabelecimentos de credito l'eal, sob
as bases e mediante os favol'es lembrados pelo govemo
de Vossa Mugestade Imperial, a reducção de impostos
sobre alguns generos, que em productos r: imllares de
outras procedencias encontram poderosa competencia
nos mercados europeus, e a suppressão ele outras
imposiçãe compativel com as pl'evisães do orçamento,
parecem á Camara providencias adaptadas a melho
rarem consideravelmente o estado da industria
agricola.

A este ·e a outros assumptos, que de preferencia se
recommendam á sua aLtenção, a Ca mam diligenciará
pl'Over com as medidas reclamadas pelo bem publico,
correspondendo .aos patrioLicos designios de Vossa
Magestade Imperial em sua provada sollcitude pelo
progresso do paiz.
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A educação e instrucção popular, Senhor, to1'11aram
se em nosso tempo um assumpto de empenho na
cional.

Muito grato como é ó Camara que o governo de
Vossa Magestaele Imperial tenha continuad·o a fazer
deste ramo do serviço o objecto dos mais assiduos
cuidados, elln aguarda a apresentação do plano, que
deve trazer systematico e mais vigoroso impulso a
este essencial progresso, a que a iniciativa particular
tem prestado um inestimavel concurso.

Altos interesse , que se ligam ao movimento regulal'
das nossas instituições politicas, tornam urgente a
reforma eleitoral. Convencida, como está, de que o
exercicio do sagrado dir'eito do voto deve sel' amparado
pelas mais robustas e efficazes garantias, aCamara
não se poupará esforço pal'a levar a ffeilo na pl'esente
sessão a grande reforma, que é uma verdadeira as
piração nacional.

A organização da força militar, assim como as
garantias da JilJerdade, reclamam uma lei que regule
de moela justo e eftlcaz o recrlltamento, evitando a
insufficiencia e abusos do systema em vi"·or.

A Camara espera que esta necessidade esteja.dentro
em pouco aLtenuida.

Senhor, a crença, que todos os dias se robu tece no
brilhante futuro de no sa patria, não é sómente forta
lecida pelos esplendidos dotes de uma natureza
opulenta. A excellencia das nossas intiluições, offere
cendo, no fecundo consorcio da ol'dem com a liberdade,
a base de iodos os pi>ogre~sos, e a condição de todos os
tentamens d espll'ito emprehendedor, tem contribuido
e contribuirá efficazmente par promover a realizacão. .
dos grandes destiil0S reservados ao Bl'azil, pensamento
constante de Vossa Magestade Imperial, e a melllor
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recompensa do incessante e patrioLico e3ft rço com que
Vo~sa YIagestnde Impel'iul se vaLo 00 engrandecimento
da patrin.

Sala das cOO1mi sões, 22 de Maio de 1874.- Fmn
cisco Xavier Pinto Lima. - Francisco José Cardoso
Juniol' . - F. L. ete Gusmão Lobo.

O!Jservação. - O projecto de voto de graças foi
discutido nas ses ões Je 27, 28 e 29 de Maio e 1, 2 e 3
de Jllnho, tendo sielo nesse dia encel'enda a discussão, a
requerimento do Sr. Mm'tinho ele Fr'eitas, e approvado
o me. mo projecto (1), em votação nominal, por 66 votos
contra 44.

R EilPOSl'A DE SUA AI IGll:aTADE Á DEPUTAÇÃO D,I C.I.MARA, QUE EM 7 DE JULHO

APREBENTOU-LllE o VOTO DI! GRAÇAS

« Agradeço cordialmente á Cflmara dos senhores de
putados os sentimentos que me testemunha, e o npoio
que afiança ao governo. »)

Declarou o presidente que a resposLa « era recebida
com muito especial agrado»).

FALLA DO THROIO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 12 DE SETEMBRO

Augustos e dignissimos senhores representantes
da nação

Agradeço-vos mais uma vez os sentimentos que me
expressastes por occasião do bom successo de minha

(I) Na sessão de 20 de Junho, ao subrnelter-se á votação a redacção
do voto de graç:ts, suscitou-se uma questão de ordem, afim de que a
redaccão ros e Bubmetlid11. á discussão: e decidindo o presidente que s6
o p dia ser a requerimento de Ul'gencin', fo~ ste apresentado e rejeitado.

A. c:. .1:6
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muito prezada filha, a Princeza Imperial que, mercê
de Deus, já se acha restabelecida.

O socego publico não foi perturbado em todo o Impe-.
rio, com excepção do municipio de S. Leopoldo, onde
uma seita de homens fanaticos commetteu graves
attentados, que foi preciso reprimir com intervenção
da força militar.

As alterações do estado sanitario teem desapparecido
em quasi tàdos os pontos onde grassavam a variola e
outras enfermidades.

Continuamos em paz com as demais potencias, cor
respondendo ellas constantemente ao empenho com
que o Brasil procura cultivar as melhores relações e
promover os interesses reciprocas.

Espera-se este anno abundante colheita de alguns
de nossos pl'Oductos agricolas; mas o futuro da lavoura
reclama especialmente o poderoso auxilio do credito,
sob condições t'avoraveis, assim como o desenvolvi
mento da viação ferrea e do ensino profissional.

Os sacrificios que fizermos com este intuito serão
amplamente.compensados pelas vantagens que delles
hão de provir a todas as classes sociaes, e pêlo au
gmento da riqueza nacional. Ogoverno comprehende a
magnitude dessas providencias, e lhes presta a mais
desvelada attenção.

A nova lei do recrutamento vae acabar com o antigo
e muito defeituoso systema da leva forçada, realçando
a condição do soldado brasileiro, e distribuindo com
igualdade e sem vexames o onus do serviço militar. E'
uma reforma condigna de nosso patriotismo e adeanta
menta.

Ficnrarn drpendentes de vossa illustrada decisão
varios projectos de reconhecida utilidade·publica. Além
do orçamento geral do Imperio, mencionarei, como
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mais uro'entes, a reforma eleitoral, os auxilios á la
voura e a organi Ação do ensino primario e secundal'io.

Não deixareis de considerar principalmente a alta
conveniencia de que a proxima eleição se faça por
novas disposições, que, prevenindo os abusos revela
dos na pratica da lei vigente, assegmem por modo
efficaz a livre e genuina manifestação do voto popular,
sem alterar as bases estabelecidas pela Constituição
politica do Estado. .

Augustos e dignissimos senhores represen tantes
da nação.

No intervallo dos trabalhos legislativos estou certo
de que proseguireis em vossos esforços pelo b'em geral
do povo brnsileiro, a quem a Natureza ludo concedeu
para que seja grande e feliz.

Eslá encerradJ a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRASIL.

Obsel'{)ação. - Oraram na discussão os Srs. Pau
lino de Souza, Visconde do Rio Branco (Presidente do
Conselho), Martinho Campos, Junqueira (Ministro da
Guerra), Fel'reira Vianna, !Gusmão Lobo, Silveira
Martins, Cardoso Ju'nior e Visconde de Caravellas
(Ministro ele Estl'angeiros).
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Sessão extraord.inaria

FALLA DO TIIRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 16 DE Mi\.HÇO

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

A urgencia dos projectos de lei cio orçamento e da
reforma eleitoral, cuja discussão não pudestes concluir
no uILimo periodo legi lativo, determinou a presente
reun~ão extraordinaria, que mais uma vez attestará a
solicitude de vosso pa triotismo.

A ordem publica foi pertmbada em vnrios pontos do
interior de quatro provincias do Norte. Bandos sedi
ciosos, em gernl movidos por fanatismo religioso e
preconceitos contra a prnticn do systema mctrico,
Dssaltaram ns povoações, destruindo os archivos de
algumas repartições publicas e os paclrões dos novos
pesos e medidns..

Felizmente, sufrocou-se de pl'ompto o movimento
cl'im inoso, sendo a [lU taridade !)ublica auxiliada por
cidadãos dos müis prestantes c1aquellas 10calidRdes.

O estaclo sünitaria tem-se mantido em condições
mais favoraveis do que as do anno passado.

•
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Nossas relações internacionaes permanecem inal
teradas.

Está definitivamente demorcada a fronteira do Im
perio com a republica do Paraguay; e fomlTI trocadas
as ratificações de accordos postaes com a Allemanha,
a Italia, a França e a Belgica.

Augustos e dignissimos senhores representantes da
nação.

E' sempre' animado de arden te fé na protecção do
Todo Poderoso, e com a maior confiança em vossa
illustrada dedicação, qLle espero o concurso da
assembléa geral para conLinuarmos a promover a
prosperidade de nossa patria.

Está aberta a sessão extraordinaL'ia.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR
PERPETUO DO BRASIL.

PHOJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APHESENTADO
NA SESSÃO DE 18 DE MARÇO DE 1875

SENHOR. - A camara dos deputados, reconhecendo
a urgencia dos projectos da ler do orçamento e da
reforma eleitoral, nãà poupará esforços para
corresponder aos patrioticos intuitos que determi
naram a presente reunião extraordinaria.

Lamentando profundamente que a ordem publica
fosse perturbada no interior de quatro provincias do
Norte, onde bandos sediciosos, em geral movidos por
fanatismo religioso e preconceitos conLra a pratica do
systema metrico, assaltaram povoações, e destruiram
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archivos e padrões dos novos pesos e medidas, soube
a camara com prazer ter sido suffocado de prompto o
movimento criminoso, graças á acção da autoridade,
auxiliada por cidadãos dos mais prestantes daquellas
localidades.

Este inestimavel resultado é lima prova de que, á
larga ombra do regimen constitucional representativo,
com o qual nenhuma aspiração legiLima é incompa
tivel, debalde as más paixões Lentariam p.ppellar pa'ra
a agitação e para a força.

E' agradavel á camara que o estaJo sanitario se
tenha mantido em condições mais favoraveis do que
as do ultimo .anno.

No lacto de permanecerem inalteradas as nossas
relaçõe intern8cionaes reconhece a camara a influen
cia da justo, leal e desinteressada politica que as
tem presidido.

A definitiva dernRrcação da fronteira do Imperio
com a republi a do·Paraguay, e a troca da~ ratificações
dos accordos postaes celebrados com a Allemanha, a
Itnlia, a França e a Belgica, contribuirão certamente
para estreitar os laços de amizade que nos ligam a
esses paizes.

Senhor, não menos animada do que Vossa Mages
tade Imperial de ardente fé na protecção do Todo
Poderoso, a camara confia que o provado patriotismo
e sabedoria de Vossa Mogestade Imperial, a excel
lencia das nósstls instiLuições e a dedicação do governo
pelo bem publico, serão efftcazes auxiliares para a
grande obra da prosperidade. da potria.

Paço da camara dos ~eputados, 18 de Março de
1875. - F. X. Pinto Lima. - F. L. de Gusmão Lobo.
- F. J. Cardoso Junior.
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Obseroaçcto. - o projecto de l'esp sta á FaUa do
Thl'ono foi discutido nas sessões de 30 e 31 ele Março e
1 de Abril, sendo appl'ovado ne::;ta ultima sessão.

RE8I'O~'fA D:l 8U.\ l1AOE~'fADE ,í DBI'UTAÇÃO D.\ CA.MAR.l, Qt:t E~l 1 Dl!l

,IAIO AI'RESE~TO:I-I.ITI;; o VOTO DE OP",\ÇA8

« Agradeço ó. camara dos senhores deputados os
sentimentos que me manifesta. »

Declarou o presidente que a resposta ( era recebida
com muito especial agrado ») •

•

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA SESSj\.O

EXTRAORDINARIA DA AS~EMBLÉA GERAL EM 3 DE

MAIO DE 1875

•
A FaUa do Throno no encerramento desta sessão é a

mesma da abertura da 4 ft sessão.
Observação. - Oraram na discussão os Srs. Duque

Estrada Teixeira, Duorte de Azevedo (vIinistro ela
Justiça), Tnrquinio Amarantho, Visconde do Rio
Branco (Presiclente elo Conselho), Borges Monteiro,
Eufrasio Coreia, MartinhO de Freitas e PinheiL'o Gui
marães.
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4l1, sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GE

RAL EM 3 DE MAIl) DE 1875

Augustos e clignissimos senho/'es representantes da
naçe7.o

Agradeço-vos os trabalhos da sessão extraordi
naria, e espero com a fundada confiança de todos
os Brasileü'os, que serão ngora resolvidns ns que3Lões
politicas e economicas, que mais importam ao regímen
representativo eao Ü1Cl'emento da riqueza nacional.

Graças á Divinn Providencia, o estado sanilario de
nessas povoações tem melhorado sensivelmente; e
o govel'no cuida de removel', na pl'Opor.ão dos meios
de que possa disp6r, as causas que alteram as con
diç'ões naturl1es da salubridade.

A ordem publicél, ha pouco perturbada em algumas
provincias do Norte, acha-se completamente resta
belecida.

Permanecemos em paz com as outras nações,
cl'escendo de dia em dia os interesses reciprocos, e
troc.nndo-se testemunhos ele jllsto e mutuo apl'eço,



- 730-

que tornam cada vez mais gratas essas amigaveis
relações.

Tendo chegado a esta Côrte o representante da Re
publica Argentina, continuam as negociações para
complemento dos ajustes de paz entre a mesma re
publica, alliada do Imperio, e a do Paraguay. A boa
vontade e prudencia das partes contractantes afiançam
que brevemente se conseguirá o resultado que todos
desejam.

As dioceses de Olinda e do Pará conservam-se
nas condições anormaes qL~e produziu o conflicto sus
citado pelos respectivos preladQs. O governo tem
sido, infelizmente, constrangido a usar de meios re
pressivos, para trazer aquella parte do clero brasi
leiro á obediencia devida á Constituição e ás leis.
Creio que a Santa Sé, convencendo-se da verdade elos
factos e apreciando exactamente tão penosas cjr
cumstancias, forá o que está de sua parle para re
staurar a antiga harmonia entre a autoridade civil e
a ecclesiastica; mas> si lanto for necessario, conto
com vos o illustrado concurso para as providen
cias legislativas que esse estado de cousas possa
exigir.

A renda publica decresceu no exercicio de 1873
a 1874; vae, potém, reassumindo seu progresso na
tural no anno financeiro corrente, não ob tante a
reducção de direitos estabelecida pela nova tatifa das
alfandegas, e o aspecto desfavoravel da producção
e commercio de algumas pI'ovincias.

A despeza ordinaria tem-se equilibrado com a re
ceita, excluindo desta o producto das operações de
credito destinadas aos gastos extraordinarios. Com
tudo, a impol'tancia dos empenhos já contrahidos 1'e
commenda o maior cuidado na fixação onnual dos
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creditos, e mais ainda na utilidade de sua appli
cação.

O zelo que manifesta tes, na discussão do projecto
eleitoral, assegura que àotareis em lempo a nação
CJm essa ind ispensavel reforma, que tem por fim
corrigir os defeitos, geralmente sentidos, do systema
vigente, e garanlir' legitima representação ás diversas
opiniões politicas.

A falta de braços, dt3 capitaes e de instrucção pro
fissional, meios indispensaveis para fazer frucLificar
vantajosamente no :;,) vasto e fertilissimo territorio,
é o maior embaraço com que lucta a agricultura,
principal fonte da riqueza publica e particular. Não
é facil prover rapidamente u essas necessidades, mas
tenho por certo que n sso perseverantes esfol'çOS
irão mantendo a prosperidade nacional em eu pro
gre sivo andamento.

Neste intuito chamo especialmente vossa flttençãn
para os projecto con ernentes a tão variados e vitaes
interesses da nossa sociedade. A lei do orçamento,

.0 clesenvolvimento elo ensino primario, secunclorio e
profissional, bem como Il fundação de instituições de
credito, que auxiliem n lavoura, são medidas urgentes
e dignas da solicitude com que as tendes considerado.

Augustos c dignissimos senhores representantes da
nação.

Um paiz novo como o Brasil, e possuidor do mais
rico patrimonio tel'ritorial, i exige grandes e con
stantcl:' esforços para attingir o futuro que lhe está
reservado, tambem offerece elementos poderosos para
vencer as difticllldades da empreza. Prosigamos i1esta
honro a missão cada vez m.ai ~ animndos, mostran
do-nos empre mel' cedorfls da protecção do Omni
potent.e, que nunca faltou ao Brasil.
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Está encerl'ada a sessão extraol'dinnria e nberta a
ultima da presente legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DE

FENSOR PERPETUO DO BRAZIL

PROJECTO 'DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
NA SESSÃO DE 4 DE JU BO DE 1875

Senhor. - Profundamente grata pela honrosa men
ção que a Vossa Mogestade Imperial mereceram os
trabalhos da sessão extroordinaria, a camnra dos
deputados será solicita em corresponder aos patrio
ticos designios de Vossa Magestade Impel'ial e á
confiança de todos os Brnsileiros com a solução das
questões que mais importam ao regimen represen
tativo e ao incremen to da r'iqueza nacional.

Associando-se a Vos a Mogestade Imperial· nas
gra<lUs, que rende á Divina Providencia pelo estado
sanHa rio de nossos povoações, a cnl'nara está certa
da solicitude do governo c dos seus diligentes. es
forços, na proporç.ão dos meios destinados a este
rumo de serviço, para I'emover as causas que alteram
as condições naturaes de salubridade.

A camara dos cleputndos congratula-se com Vossa
Mage~tade Imperiál por Ç\chal'-se completamente re
stabelecida . a ordem publica nas provincias em que
foi 11a pouco perturbnda. Outro resultado não era de
esperar da acç5. eFficnz do governo de Vossa Ma
gestade Imperial, auxiliada pelo concurso dos f)ons



733 -

cidadãos, e do respeito que á nossa pacifica e la·
bOl'iosa população inspiram as leis e ü autol'idade .
. A paz externa, Senhor, Ó' ü primeira condição do

progresso 'social em todos os seus modos de ma
nifestação. A cnrm.1l'a dos deputados sente-se feliz
por saber que, graças ó. sabiú e j ustü poliLica que
tem presidido as nossas relações internacionaes, eUas
se tornam cada vez mais grntas, crescendo de dia
em dia os interesses que nos ligam a outros povos
no meio de testemunhos de mutuo apreço.

Faz votos a camal'a paI'O que, terminados as nego
ciações que devem completar os Djustes de paz entre
a Republica Argentina e a do Pamg'uüy, n boa vontade
e pl'udencio das parte.~ contl'llct.Dntes alcancem com
brevidade o resultado (lue todos desejam.

E' de lamentar que as dioceses de Olinda ,e do Porá
se conservem na cond ições anormaes que produziu o
conf1icto suscitado pelos respectivos prelados) tendo
sido o governo constrangido a usar de meios repres
sivos para fazer respeitRr a Constituição e as leis.

A camara espera que a Santa Sé, convencendo-se da
verdade dos factos, e apreciando exactamente tão pe
nosas circumstancias, contribua pelos meios que della
dependem para restaurar a harmonia entre a autori
dade civil e a ecclesiastica ; mas, si tanto for necessario,
prestará o seu concurso para as providencias legisla
tivas que ao governo de VOS3a Magestade Imperial
parecerem convenientes á guarda dos direitos da sobe
rania nacional.

Informada do movimento da renda puhlica e da re
lação em que tem sido mantida com a receita e despeza
ordinaria, acamara cumprirt1 o seu dever na fixação
dl·Js creditos, tendo em attenção a importancia dos
empenhos contrahidos.
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Ligando ao projecto de lei eleitoral o interesse que
tão grave assumpto desperta, a camara dos depu
tados tem o mais decidido empenho em que a nação
seja dotada em tempo com esta indispensavel reforma
que, corrigindo os defeitos, geralmente sentidos, do
systema vigente, assegura legitima representação ás
differenles opiniões politicas.

Na falta de braços, de capiLaes e de instrucção profis
sionlil, outros tantos meios necessarios á expansão
das forças productivas de nosso vasto e fertilissimo
territorio, ·reconhece a camara o maior embaraço com
que lucta a agricultura.

São necessidades essas a que não é facil de prover
rapidamente; mas a camara, prestando a governo de
V0ssa Magestade Imperial a cooperação a que elle
tem direito por seu reconhecido zelo em promover o
bem publico, confia que os perseverantes esforços
applicados a tão variados e vitaes interesses fomen
tarão o progressivo desenvolvimento da prosperidade
nacional.

Nesse intuito terá a camara na attenção que me
recem, como medidas urgentes e dignas de toda a
solicitude, os projectos relativos á diffusão do ensino
primario, secunda rio e profissional, e 8 fundação de
estabelecimentos de credito que auxiliem a lavoura.

Senhor, tenhamos fé na protecção da Providencia, a
qual nunca faltou ao Brasil.

Rico patrimonio territorial, natureza opulenta, in
stituições livres, respeito ás leis e amor 00 trabalho,
são poderosos lementos de progresso, e nenhum folta
á realização do. grande empreza de encaminhar o Bra
sil ao largo futuro que lhe está reservado, pensamento
constante e ardente aspiração de Vossa Magestade
Imperial. - Francisco Xavier Pinto Lilna.- F. J.
G'ardosó Janiol'. - F. L. de Gusmão Lobo.
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Obseroação.- O projecto de I'esposta á Falia do Tbro
no foi discuLido na sessões de 15, 16, 17, 1. e 21 de
Junho, sendo encerrada a di cl1ssão nesta ultima ses
são á requerimento do Sr. Padre João Manoel, foi
approvado o projecto.

ItESPOSTA DE SU.' ~lAGESTADE Á DEPUTAÇÃO DA CA~IAR,', QUE EM 10 DE

JULIlO APRESENTOU-LllE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço cordialmente os senlimentos que me
testemunha a camara, assim como o apoio que pro-·
mette ao meu governo. »

Declarou o presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado »).

FALLA DO TI-IRO o NO ENCERHAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 10 DE OUTUBRO DE 1875

Augustos e clignissimos senhores representantes da
naçc7.o

As importantes medidas decretadns nesta legisla
tura, dando testemunho irrecusavel de vossa solici
tude pela causa publica> tornam-vos merecedores do
reconhecimento nacional.

Dentre ellas são dignás de especial menção:
A reforma da guarda nacional, abolindo o serviço
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de guarnição e de policitl, que pesava sobre eS3a milicia
civica, aliás instituída para defesa do EsLado e ma
nutenção da ordem publica em cil'cumstancias ex
traord ioarias ;

A lei do alistümento pam o serviço militar, que,
pondo termo ao syste111a vexatorio anteriormente
em vigor, distribuiu c 111 a possivel .igualdade esse
onus, fi que são 6brigados todus os Bmsileiros;

O augmento de soldo ao exercito e armada, acon
o


selhudo pela exiguidaue da remuneração dessa
classe oClmparativamente a outros sel'vidores do Es
tado;

A lei que regulou a pl'omoção da marinha de guerra,
conciliando as conveniencias do serviço com os direitos
dos ofTIciues ;

Os auxilios á educação e instrucção publica, con
dição indeclinavel do desenvolvimento nacional;

Os favpres concedidos para construcção de novas
estradas de ferro, cuja importancia não é precis en
carecer;

A creação de Relações em varias provincias do Im
perio, como pedia a boa administração da justiça para
que mais prompta e efTIcazmente sejam protegidos os
direitos individuaes ;

A lei ele eleições qne, estabelecendo, além de melhor
processo da qualiflcação, as incompatibilidades parla
mentares, o alargamento das eleitoraes e o principio
da representação das minorias, produzirá benefica
influencia nn livre escolha elos representantes da nação,
o que 6 empenho de honrÇ) para o governo;

As leis annuas de fixação de forças e de orçamento,
indispensaveis á pratica regular de nosso systema de
governo;

Finolmente, os meios prestados á lnvou['a, qne com
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urgencia os solicilaviJ, e tanto merecia vossa attenção,
por se!' a principal fonte da !'iqueza publica e parti
cula!' .

Agradeço ·vos o consentimento que outorgastes para
minha sahida temporDria do Imperio, principalmente
determinada pelo estado precario da saude da Im
peratriz.

Sobre propo to do govemo, e ouvido o conselho de
estado, forDm amnistiados o. bispos, governadores e
clerigos das dioceses de Olinda e do Pará, envolvidos
no conflicto entre o poder civil e a autoridade ecclesias
tica. E te acto de clemencia concol'rerá para o resta
belecimento da harmonia e do respeito que deve haver
entre o Estado e a Igreja.

São de bOA intelligencia as nossas relações as com
potencias estrangeiras.

O governo protestou contra o t!'atado ultimamente
celebr'ado nesta côrle entre os plenipotenciarios das
republicas Argentina e do Paraguay. Não tendo,
porém, sido ratificado o mesmo tratado pelo governo
do Paraguay e havendo o do Imperio recebido da
Republica Argentina explicações satisfactorias a
respeito dessa negociação e dos incidentes que então
occorreram, restabeleceram-se as antigas relações, e o
governo imperial continúa disposto ao leal cumpri
mento elo pacto de alliança e do accàrdo de 19 de No
vembro de 1872.

Augustos e dignissimos Srs. representantes da
nação:

Confio que, regressando ao lar domestico, não dei
xareis de meditar sempre sobre os negocios publicos,
e especialmente de empregar toda a vossa influ~

encia em prol da observancia das leis, procurando
assim firmar cada vez mais as instituições que nos

A. C. 47
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regem, e das quaes depende iJ felicidade de no sa
patria.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN::;OR

PERPETUO DO BRAZIL.

Observação.- Orarflm l1iJ dLcus~ão os Srs. Pall
lino de SOllZD, Visconde do Rio Branco (Presidente
do Conselho), Silveira MarLins, Araripe e Tarqllinio
AmaranLho.



16a LEGISLATURA

1877





1877

la sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ia SESSÃO DA

16" LEGISLATURA DA ASSEMBLÉA GERAL EM 10 DE

FEVEREIRO DE 1877

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da ~ação

A reunião da Assembléa Geral, depois do largo pe
riodo em que esteve a nação privada do concurso de
VOS!3as luzes, l1ugmenta o regozijo publico, que esta
soJemnidade sempre desperta.

Exercendo segunda vez a regencio do Imperio (2), nu
ausencia temporaria de Sua Magestnde o Imperador,
Meu Augusto e Prezado Pai, cabe-me ,o prazer de
manifestar-vos a animação, de que me sinto possuida,
ao vel'-me rodeada dos representantes da nação.

Suas Mugestades não têm soffrido em sua preciosa
RAude, achando-se, felizmente, a Imperatriz, Minha

(2) o Decreto legislativo n. 2677 de 20 de Outubro de i875, q.,ue ou
torooou consentimen to para que Sua M<lgestade o Imperador o :senhor
D. Pedro II pudesse sahir tempol'ariamente do Imperio, estatuiu que
SUl!. Alteza lmperial a Senhora D. Izabel governasse o Imperio
como regeu te, com as aUri buições pertencentes ao Poder Model'ador
e ao chefe do Poder Excutivo.

I
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Amada Mai, quasi restabelecida de seus incommodos,
causa principal da viagem que emprehenderam.

Participareis sem duvida da commoção intima com
qua vos annuncio que a Deus aprouve abençoar o meu
consorcio com o nascimento do Principe do Grão-Pará,
duplo penhor de minha felicidade domestica e da esta
bilidade de nossas instituições politicas.

Oestado sanitario da côrte e das provincias é satis
factorio. O governo tomou as providencias a sen
alcance para combater a epidemia, que nos primeiros
mezes do anno findo acommetteu algumas cidades do
littoral, e prevenir o seu reappareeimento. Provi
dencias mais completas dependem de vosso iUustrado
auxilio.

Manteve-se inalterada a tranquiUidade publica.
A segurança individual, porém, exige a revisão das
leis, no sentido de garantirem efficazmente esse direito
do cidadão. Apezar de melhorada pelas ultimas re
formas, a administração de justiça requer novas me
didas e a modificação de outras, cujos inconvenientes
a pratica tem demonstrado.

Na execução da nova lei, que regulou o processo
eleitoral, a expressão do voto popular teve plena liber
dade, e, no decurso da eleição, não foi perturbada a
ordem publica. Um ou outro facto de excesso ou de vio
leneia derivou antes de dissenções particulares, do que
de qualquer intervenção indebita dos depositarios da
autoridade. Examinareis, entretanto, si as disposições
da mesma lei asseguram sufficientemente a desejada e
possivel pureza da eleição, base fundamental do sys
tema representativo.

Estando por concluir os trabalhos do alistamento
para o serviço militar, não se realizou o sorteio dos
contingentes para o exercito e armada A lei que, em
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ua execução encontrou fllgumas difficuldades, expU
cavei p lo meno exacto conhecimento do pl'incipio
de igualdnde, que ella consagra, vai produzindo seus
beneficos effeito . Pela pr~meira vez completou-se
o quadr'O das forças ne terra com grande numero de
volllntari0s.

A instrucção publica continua a merecer do governo
a maior solicitude. Foram creadas no município da
côrte escolas de segundo grau, e as normaes, desti
nadas a peeparar pl'Ofessores para o ensino primario
de 11mbos os sexos, terlío de ser brevemente inagu
radas. Nas provincias este ramo de serviço apresenta
sensivel progresso, limitado, porém, pela falta de
meios de que podem dispõr. Si os melhoramentos
materiaes por ellas emprehendidos têm recebido vosso
auxilio, justificada será qualquer despeza que auto
rizeis para coadjuvar esse grnnde elemento de civi
lisação.

Prosegue a construcção das estradas de ferro D. Pedro
II, da Bahia e de Pernambuco, e não tardará que tenha
começo a de S. Pedro do Rio Grande do Sul. Algumas
das provincias Lambem estão em andamento; mas o
estado precario de paz na Europa tem contribuido para
embaraçar que outras autorizadas obtenham capitaes
estrangeiros, de que necessitam.

São ainda penosas as circumstancias da lavoura.
No periodo de transição, que ella atravessa, carece de
braços livres que se adaptem á organização do tra
balho agricola.

Infelizmente, a lei de G Novembro de 1875, que teve
em vista proporcionar-lhe allivio e recursos, não tem
surtido o desejado effeito. E' intuitiva a urgencia de
considerar attentamente a sorte desta industria, prin
cipal fonte de riqueza publica e particular.
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Ser-vos-hu presente a proposta de orçamento pam o
exercicio de 1877-1878. O governo procurou reduzir os
gastos; não obstante será necessaria a decretação de
meios, que façam desapPé!recer qualquer desequilibrio
entre a receita e despeza. CausEIs desconhecidas ex
plicam o facto de não ter a receita publica altingido o
algarimo em que foi calculada. Para segurança do
credito nacional, cumpre não confiar unicamente no
augmento natural da renda. As obros de viação ferrea
e outras votadas exigem despezas a que não póde por
si s6 fazer face a receita ordinaria. E·porque não fàra
prudente usar largamente dos recursos do credito,
attenta a nociva influencia que os empenhos contt'8
hidos exercem sobre o presente e o futuro, é de bom
conselho attender sómente aos melhoramentos que
não possam ser ad iados .

Nossas relações com os demais Estados são ami
gaveis. Foram concluidas e promulgadas duas con
venções, uma postal com a Grã-Bretanha, outro con
sular com o reino de Portugal, Celebrarom-se, a

.3 de Fevereiro de 1876, os tratados de paz, de limites e
de commercio entre as republicas Argentina e do
Paraguay, com assistencia do plenipotenciario bra
zileiro, nos termos do accôrdo de 19 de Novembro de
1872, ficando assim removidos todo os motivos de
divergencia entre o Brazil e a Republica Argentina
sobre a interpretação do tratado da triplice alliança
do 1° de Maio de 1865, e restabelecida entre os duos
nações a cordialidade que a ambas tanto interessa.

As forças brazileiras, que occupúvam a capital do
Paraguay, recolheram-se ao Imperio. A disciplina, de
que deram constante e apreciavel testemunho, e os
sacrificios, que por annos supportaram, têm direito a
que deste Iogar, eu, em nome do Imperador e da
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Dação, lhes dirija um voto de agl'adecimento e de
louvor.

Augustos e dignis ~imos Srs. representantes da
nação.

Creio achar- me de perfeito accôrdo com o sentimento
de nossos concidadão~ nutrindo a grata esperança de
que a legislatura que começa muito ha de contribuir
para a prospel'idade e engrandecimanto de nossa cara
patria.

Está aberta a sessão

IZABEL, PRINCEZA IMPERIAL REGENTE.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 24 DE FEVEREIRO DE 1877

Senhora. - A camara dos deputados, correspon
dendo aos patrioticos sentimentos com que Vossa
Alteza Imperial, Regente em nome de Sua Magestade o
Imperador, ~e dignou de saudor a reunião da As
sembléa Geral, manifesta a Vossa Alteza Imperial os
protestos de sua inteira adhesão e o firme proposito,
em que está, de concorrer, quanto caiba em suas forças
para a obra da grandeza e prosperidade da patria, tão
intimamente ligada ao throno constitucional que nos
rege e felicita.

E' para a camara, como para todos os Brazileiros,
motivo de jubilo não haver Sua Magestadc o Impe
rador soffrido alteração em sua preciosa saude, e
achar-se Sua Magestade a Imperatriz quasi restabele-
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cida dos seus incommodo , causa principal da viagem
que emprehenderam.

O nascimento de Sua Alteza Imperial o principe do
Grão-Pará, com que a Deus aprouve abençoar o
consorcio de Vossa Alteza Imperial, foi successo
auspicioso e gratíssimo, como penhor do felicidade
domestica de Vossa Alteza Imperial e da estabilidade
das sabias instituições politicas, a cuja sombra tem
o Brazil prosperado e ha de attingir os mais gloriosos
destinos.

Congratulando-se com Vossa Alteza Imperial pelo
estado $atisfactorio da saude publica na côrte e nas
provincias, e informada das providencias que o governo
tomou para combater a epedemia que nos primeiros
mezes do anno proximo findo acommetLeu em al
gumas cidades do littoral, bem como parEI imped ír que
elia reappareça, a camara terá este grave assumpto
na consideração que lhe é devida.

Si é certo que, em geral, a indole pacifica e ordeira
e os nobres sentimentos que caracterisam a população
brazileira dão segurança de tranquiliidade publica, e
de respeito aos direitos individuaes, e que os ultimas
reformas melhoraram a administração da justiça, não
o é menos que a experiencia aconselha a modificação
de algumas disposições das leis a ttinentes a este
objecto de maxima ponderação, e bem assim a ado
pção de medidas que melhor possam ainda concorrer
para inteira guarda daquelies direitos.

A camara dos deputados compraz-se de ver que
na execução da nova lei eleitoral teve plena liberdade
o voto popular e não foi perturbada a ordem publica,
sendo que um ou outro facto de excesso e violencia
derivou antes de dissenções particulares, do que de
qualquer intervenção indebita dos depositarias da
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autoridade. EUa ex.aminará, entretanto, si as disposi
ções da mencionada lei as eguram sufficientemente
a desejada e possivel pureza da eleição, base funda
mental do systema representativo.

Inteirada do motivo pelo qual não se realizou o
sorteio dos contingentes para o exercito e armada, a
camara confia que o exacto conhecimento do principio
de igualdade, sobre que repousa o systema adoptado
pela recente lei do alistamento militar, contribuirá
efficazmente para remover as difficuldades que esta
t,em encontrado em sua execução; e vê no facto de ter
sido pela primeira vez completado com grande numero
de vaIuniarios o quadro das forças de terra, o benefico
resultado de uma reforma, que, attendendo ás conve
niencias da organização do exercito e da armada,
prestou ao mesmo tempo a devida homenagem á
importancia e dignidade do serviço militar.

Applaudindo a solicitude, que a instrucção publica
continúa a merecer do Governo, e sabendo, com
satisfação, que este ramo de serviço mostra nas pro
vincias o progresso compativel com os meios de que
ellas dispoem, a camara dos deputados prestara os
necessarios auxilias no generoso empenho da propa
gação do ensino por todos os pontos do territorio
nacional.

A continuação das obras das estradas de ferro D. Pe
dro II, Bahia e Pernambuco, e a construcção da de
S. Pedro do Rio Grande do Sul, prestes a ser iniciada,
muito deve influir para expansão das forças produ
ctivas do paiz. Sciente de que algumas das vias ferreas
provinciaes estão em andamento, e lamentando que
o estado precario de paz na Europa tenha contribuido
para embaraçar que outras autorizadas obtenham os
capitaes estrangeiros de que necessitam, acamara
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não recusará ao governo de Vossa Alteza Imperial
toda a cooperação, no empenho de facilitar a reali
zação de tão importante melhoramento.

Deplora a camara dos deputados que sejam ainda
penosas as cil'cumstancias da lavoura, principal fonte
da riqueza publica e pal'ticular do Imperio, e que a
lei de 6 de Novembl'o de 1875, destinada a auxiliaI-a,
não tenha produzido o desejado effeito.

Promover o desenvolvimento dessa industl'iD, vale o
mesmo que providenciar, do modo mais efficaz, para o
progresso e engrandecimento do Brazil, que della essen
cialmente depende. Tanto basta para que acamara
dos deputados, pela obrigação do mandato que exerce,
como pelo impulso do patriotismo, que move a todos
os Brazileiros, assegure ao governo seu dedicado
esforço neste intuito de vital interesse nacional.

A camara examinará opportunamente a proposta
do orçamento para o exercicio de 1877-1878, e, certa da
haver o governo reduzido os gastos, providenciará da
maneir'a mais conveniente para que desappareça
qualquer desequilíbrio entre a receita e a despe7.a,
sem confiar unicamente no Dugmento natural da
renda do Estado.

Considerando, de accôrdo com o pensamento de
Vossa Alteza Impet'ial, que as obras de viação ferrea,
e outras votadas, exigem dispendio, a que não póde
por si só acudir a receita ordinaria, e que não fôra
prudente \1sar largamente dos recursos do credito, a
camara procurará attender sómente aos melhora
mentos que não possam ser adiados.

Muito agradavel é á camara dos deputados que as
relações do Imperio com os demais Estados sejam
amiga veis, e que, concluida e promulgada uma con
venção post.al com a Grã-Bl'etanhn e outra consular
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com o Reino de POl'tug'al, tenham sido celebrados
entre as republica argentina e do Paraguay, nos
termos do accôrdo de 19 de Novembro de 1872, e com
a assistencia do plenipoLenciario brazileiro, trotados
de paz, de limites e de commercio.

A camara dos deputadas congratula-se com Vossa
Alteza Imperial por ficarem assim removidos todos os
motivos de divergencia entre o Brazil e a Republica
Argentina sobre a interpretação do tl'atado da tf'iplice
alliança do 10 de iVIaio de 186:>, e restabelecida entre as
duas nações a cordialidade que a ambas tanto interessa.

Sciente de se acharem recolhidas ao Imperio as
forças brazileirus, que occupavam a capital do Para
guny, n camam associa-se cordialmente ao voto ele
agradecimento e de louvor que, em nome do Imperador
e da nação, Vossa Alteza Imperial se dignou dirigir
áquelles briosos defensores ela honra nacional.

Senhora.- Agradecendo a Vossa Alteza Imperial a
manifestaçiio da esperançJ que deposita no bom exito
dos trabalhos da presente legislatura, a camat'a dos
deputados não faltará &0 dever de exprimir nesta
solemne occasião o muito que confia da acção patrio
tica e esclarecida do governo de Vossa Alteza Imperial,
a bem do progresso e ngrandecimento do Imperio,
ardente voto e vivo aspiraçuo ele Vossa Alteza Imperial
e de todos os Brazileiros.

Sala das commissões, 24 de Fevereiro de 1877.
Francisco Xavier Pinto Lima. - José Fernaneles ela
Costa Pereira Juniol'.-F. L. ele G~tsnu(o Lobo.

EMENDAS OFFEREClDAS AO VOTO DE GRAÇAS

o projecto de resposta á Falia elo Throno foi discu
tido nas sessões de 12, 13, 15, 16, 17, 20 e 2'1 de Março,
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tendo sido offerecidas na sessão de 16 as .sguintes
emendas:
. l. a-O periodo que começa: «A camara dos depu
tados compraz-se de ver, etc.», seja substituido pelo
seguinte:

« E' para a camêlra dos deputados motivo de jubilo
o facto de não ter sido perturbada a ordem publica. por
occasião do ultimo pleito eleitoral. Isto se deve em
grande parte, é de justiça proclamar, á indole pacifica,
ao patriotismo do povo brazileiro, que, após o mallogro
evidente da nova lei que regulou o referido pleito,
espera que as suas letigimas e bem pronunciadas aspi
rações sejam attendidas, com decretação da eleição de
um grau, que assegnrará a cada cidadão o direito do
voto directo, direito cuja plenitude econservação depen
derá unicamente daquelle que por força da lei reputado
fôr nas condições de exerceI-o.

« Sala das sessões, 16 de Março de 1877.- F. Franco
de Sá.»

2. R- O periodo que começa: « A camara examinará
opportunamente a proposta do orçamento, etc. », seja
substituido por este:

« A camara procederá opportunamente ao mais de
tido e escrupuloso exame sobre a proposta do orça
mento para o exercicio de 1877-1878, e, na convicção
de que algumas despezas podem ser reduzidas sem
prejuizo do serviço publico e do nosso desenvolvimento
material e moral, muito confia em que com outras
providencias mais que o governo tomará por autori
sações ou conselhos seus, liberte-se elle da contin
gencia, que se lhe antolha inevitavel, qual a de fazer
decretar novas contribuições publicas para conseguir
o equilibrio da receita e despeza do Estado.

Sala das sessões, 17 de Março de 1877.- F. Franco
de Sá.
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Na sessão de 21 de Março, encerrada a discussão, a
requerimento do Sr. Teixeira da Rocha, foi approvado
o projecto, sendo rejeitadas ambas as emendas (3).

RESPOSTA DE SUA ALTEZA UlPEB.IAL.~ RBGENTE ..í. DJ~PUTAÇÃO DA. CAMAB.A,

QUE E~l 12 DE AIUUL APRESENTOU-LllE O voLo DE GB.AÇAS

« Agradeço á camara do Srs. deputados os senti
mentos que me testemunha e o apoio que promette
ao governo).

Declarou o presidente que a resposta« el'a recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO TRRONO NO ENCERRAME 'TO DA AS EMBLÉA

GERAL EM iODE JUNHO DE 1877

A Falia do Throno do encerramento desta sessão é a
mesma de. abertura da sessão seguinte em 1° ele
Junho de 1877.

Obseroação.-Oraram neste debate os Srs. Mar
tinho Campos, Barão ele Cotegipe (Ministro da Fa
;;;encla)} Dantas, Gusmão Lobo, José de Alencar,
Franco ele Sá, José Angelo, Florencio de Abreu, Duque
Estrada Teixeira, e Affonso Celso.

(3) 'l'endo sido proposta pelo Sr. Cesario Alvim a votação nominal
sobre a primeira emenda, foi rejeitado este requerimento, depois de
orarem peja ordem os rs. Theodoro da Silva, Pereira da Silva, Seve
rino Ribeiro, Cesario Alvim, Anisio, Martim Francisco e Pinto
Lima.





2<1 sessão

FALLA DO TIlHOl o NA ABEHTUHA DA AS EMI3LÉA GEHAL

EM 10 DE JUNHO DE 18Tí (4)

Augustos e Dignif>sinws S/'s. Reptesentantes ela Nação

Na sessão que hoje começa proseguil'eis com soli
citude, estou cel'to, nos trabalhos encetados no decurso
da que findou, dotondo o psiz com as medidas mui~

urgentemente reclamadas.
Sobresahem entre ellas os que se referem ao estado

de nossas finanças. E' indisplmsavel que, de par com
a mais severa economia nos despezas, se cuide no
provimento dos recursos imprescindiveis para serem
levados a effeito os melhoramentos matel'iaes decre
tados e em viu de execução, aos quaes não póde fazer
face a receita ordinaria,

(.J) Em virtude do Decreto abaixo publicado, a presente falla foi lida
pelo Ministro do Imperio, Conselheiro Antonio da CosL.1. Pinto Siha:

«A Princeza Imperial n.~gente, achando-se impossibilitada de com
parecer pessoalmente ao encel'l'amento da ia sessão e á abertura da 211

lIa i6a legislatura:
«I-Ia p:)r bem, em nome do Imperador, autorizar para estes actos ao

Conselheiro Antonio da Costa Pinto Silva, Ministro e Secret~u'io de
E~tado dos Negocios do Imperio, que assim o executará... .

« Palacio de Pelropolis, em 30 de Maio de i877, 560 da Indep~ndencla
e do Imp~io.- Princeza Imperial Regente.,.... Duque de C'~Xla$.»

A. C. 48
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Com vivo prazer vos annullcio que têm sidu sempre
lisongeiras as noticia recebido. de Sua Mflgestadc o
Imperador e n Imperatriz.

As condições s aniLarios do Imperio c::ão, em gerol,
satisfactorias ; não tendo, felizmpnte, apparecido até
agora epidemia alguma com cnl'acter nssuslador.

O Governo não deixo, entretanto, de ter na maior
attenção este nssul11pLo, no empe!1ho de tornnr effe
ctivos os pr'eceitos da sciencia a bem cln llygiene
publica.

A prolongnda falta de chuvas em algumas provincias
elo norte e na de S. Pedro do Rio Grande do :nl
acarretou sobre ellas as provoções inlJerentes a seme
lhante flflgello.

O Governo, auxiliado pela caridade particular, tem
acudido ás populações daquelles pontos do Imperio
com generos alimenticios, autorizando ao mesmo
tempo os Presidentes a despenderem o que rÓI' preciso
para alliviar os soffrimentos das classes mais neces
sitadas, e estudará os meios de preveni!', quanto ró r'
possivel, os g!'aves effeilos desse mal, de que perio
dicamente são victimas, com especialidade, as pro
vincias do norte.

Associando-vos ao sentimento que dictou ns pro
videncias tomadas, déstes sem duvida um testemunho
de patriotismo digno dos representantes da nação.

A lei n. 2450 de 24 ele Setembro de 1873, que autorizou
a garantia de juros á.~ estradas de ferro provinciaes,
não pr'oduziu o resultado que se esperava, ü despeito
da boa vontade com q ue o governo procurou executai-a.

Os capitaes estrangeiros não se têm p!'estado a em
P!'ezas desta ordem. Seja pela desconfiança geral, que
se manifestü aétualmente em todas as praças da
Europa, seja por qualquer outra causa, o que parece,
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certo é que, por emquanto, será difficil realizar o
intuito da lei.

Convém, pois, attendendo ás causas que tornaram
inefficaz o auxilio prestado de conformidade com a
mencionada lei, examinar si a adopção de outro
systema, executado prudente e opportunamente, con
seguirá o fim desejado.

Subsistem, felizmente, inalteradas nossas relnções
amigaveis com todas as potencias estrangeiras.

Por acto diplomatico, assignado em Berne aos 17 de
Março do corrente anno, adheriu o Governo ao tratado
celebrado entre diversos Estados naquella cidade em
9 de Outubro de 1874, sobl'e a cl'eação de uma união
geral dos correios.

Tendo-se ajustado nesta corte a 6 de Agosto do anno
passado uma conveução consular com a Italia,
acabam de ser trocadas as respectivas I'atificações.

Augustos e Dignissimos Sr::>. Representantes da
Nação:

Reconhecendo e apl'eciando devidamente vossas
luzes e o zelo que vos inspiram os interesses de nossa
patria, conto qLle fareis peJo seu engrandecimento e
prosperidade quanto em vós couber.

Está encel'rada a LU e aberta a 2a sessão da 16a

legislatura.

IZABEL, PRINCEZA IMPERIAL REGENTE.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENTADO
EM SESSÃO DE 28 DE JUNHO DE 1877

Senhora.-A Camara dos Deputados, correspondendo
ao voto da nação e á confiança mnnifestada pOI'
Vossa Alteza Imperial Regente, em nome do Imperador
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pl'osegull'a em seus Ll'aba! hos sempre in pil'adap ela
consciencia do dever, com que todos os Brozileil'os se
dedicam ao serviço da pntrio. No desempenho de LUa
elevada quão diffici! tnl'efu, sel'á objecto de especial,
cuidado da Camara a mois sovem ecor.omio, sem que
deixe, porém, ele prover com os meios indi peneavei .
á reolisação de 111elhoromo.nLos 111 aLeriaes já. decretoelos,
para os quaç.s não póde bastar a rcceila orc1inal"ia elo
Estado.

Regozijando-se por saber qllC tôm sido sempre
lisongeims os noticias recebidas do Imperador da
Impemtriz, a Comara faz sinceros voto pam que
acompanhe a ·Suas Magestades no ultimo periodo de
sua viagem o mesmo favor com que até hoje a Pm
videncia os ha protegiel o.

Si as satisfactorias condições salitm'üls do puiz elão
justo motivo á Camam dos Deputados pal'a que se
congratule com Vossa Alteza Imperial, sente ella, por
outro lado, o mais vivo pezar pelas ll'ovações resul
tantes da prolongada secca que têm soffl'ielo algumas
provincias do norte e a de S. Pedro do Rio Grande
elo Sul.

Sciente de lel' o goveriJo, por si e com auxilio da
caridade particular, prestados SOCCOl'l'OS ÚS populações
dessas pl'ovi ncios, e das autorizações dadas aos re
spectivos Presidentes p~l'a allivio das classes mais
necessitadas, a Co mo ra nüo se olvida l'Ú de providenciUl'
no empenho não só de occorrer aos in[oI'lunios Jo
momento, como tombem de pl'evenil', quanto passivei,
os graves effeitos de moles, que ella pmfunclnmente
deplora.

Sente a Camara que a Lei n. 2450 de 24 ele Setembro
de 1873, a despeito da boa vontade CO:11 lue o Governo
procurou executaI-a, não haja produzido quanto della



- 7'>, -

se esperov[\ m beneficio elos estrado' de ferro pl'ovin
ciaes.

Quasquer que sejam as causos lue lenham difficul
tado a realização d s patei Lico,:, intuitos dessa lei, é
certo que o pl'ogl'esso e pl'osperidade do Brazil exigem
a decretaçJo de providencios efficazes, que, prudente e
opportullamente applicadas, [LlcIlilem a acquisição de
copitaes estrangt:Íl'os pal'a desenvolvimento da viação
felTen.

Tem a C'lmoru dO.3 Deputados no devido apreço a
noticia de . ubsblirem inallerodas as rJlações amign
veis do Imperio com todas as potencias estrangeiras
e seiente dn ndhe 50 lwestada pelo Governo ao tratado
celebl'odo em Reme a 17 de :'vI<:1I'l;0 do corrente anno
pora união gel'al dos cOI'reio.", bem c-Jmo de haverem
sido lroc:Jdos as r'atificaç.õe de uma convenção con
sular, ajustada cum a Balia a G cle Agosto do armo
possado, espera q!lC a escl'upulosa I'ectiduo e os gene
\'Osos sentimentos em que se inspil'll a politica do
Brazil, conseguirá mantel' illesos a es ti ma e re peito
que 110::. votam as naçães cio mundo civilisado.

Senhol'[l.- Si Vossa Altez:l Imperiol, fazendo jllstiça
ú Cnmnl'a dos Deputados, confio na sinceridade com
que ella se esforça pelo engrandecimento e prosperidade
elo Imperio, 11 Camara ror sua partc não menos confia
nos patrioticos sentimentos de Vossa Alteza Imperial,
na r.sclorecida solicitude do Gover'no, e na acção bene
fica do lhrono conslitucional, onde o chefe elo Estado
bl'ilha tanto pela Magestade do podeI' como pelo
marito elos serviços com que exalLl1 a um tempo o seu
nome, a instituição que representa, e o povo brazileiro,
com quem se identifica pela comniunhão de trabalho e
ele gloria.

Sala das sessões, 16 ele Julho de 1877.- José Fer-
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nandes da Costa Pereira Junior.- F. X. Pinto Lima.
-F. L. de Gusmão Lobo.

ObserlJação.- O projecto de voto de graças foi dis
cutido nas sessões de 16, 17 e 23 de Agosto pelos Srs.
Affonso Celso, Costa Pereira, Leão velIoso, Pereira da
Silva e Esperidião ; sendo encerrada a discussão a
requerimento do Sr. Barão de S. Domingos, nessa
ultima sessão é approvado o projecto, sem ter sido
offerecida emenda nlguma.

R ESPOSTA DE SUA ALTEZA IMPERIAL A REGENTE À DEPUTAÇÃO DA OAMARA.

QUE E~ 2 DE AGOSTO APRESENTOU-LDE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço á Camara dos Deputados a manifestação
dos seus sentimentos e o apoio que promette ao
Governo.»

Declarou o Presidente que a resposta « era recebida
com muilo especial agrado»).

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL NO DIA 14 DE OUTUBRO DE 1877

Augustos e Dignissimos Srs. representantes da ~Tação

Dirigindo-me pela primeira vez á Assembléa Geral
depois de meu regresso á nossa patria, cumpro o grato
dever de manifestar o meu profundo reconhecimento a
todos os povos que visitei, pelas constantes provas de
consideração e apreço que me deram, e ás popula
ções das provincias por onde pussei e desta capital
pelas cordiaes demonstrações de estima com que me
acolheram.

A ordem publica tem-se mantido inalterada, graças
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á indole do nosso povo e ú sua adhe;,ão ás instit.uições
que nos regem.

Com o vosso conclll'so, e auxiliado pela cari dade
particular, o Governo tem sido solicito em acudir ás
provincia do norte do 1m perio victimas desde algum
tempo do terrivel fiagello da eccD; e não se descui
dará dos meios de prevenir, quanto fôr passiveI no
futueo, os effeitos de Lamanha calamidade.

Correspondem ao vosso patriotismo 3S medidas que
votastes para o equilibrio da receito e despeza publica.

As relações do ImpE'rio com as potencias estrangeiras
continuam no estado mai,; lisongeiro, e nada autorisa n
receiar que sejam perturbadas.

Na capital do Chile foram ultimamente trocadas as
ratificações da convençEio postal celebrada entre o
go\'erno do Imperio e o daquella Republica, em 26 de
Maio de 1876.

Por decreto do iodo corrente mez de Ou tubro foram
promulgados os actos diplomaticos motivados pela
accessão do Brazil á convenção telegraphica interna
cional celebrada em S. Petel'sburgo a 22 de Julho de 1875.

Augustos e dignissimos Srs, Representantes da Nação
Tornando ás vossas provincias, estou cerLo de que

pl'oseguireis no empenho de firmar cada vez mais no
animo ele nossos concidadãos n convicção de que a
felicidade e grandeza do Brazil dependem da fiel obser
vaDcia da Constituição e das leis.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENS0R

PERPETUO DO BRAZIL.

Obsel'lJação. - O decreto n. 6S80 de 11 de Abril de
1878 dissolveu a Camara dos rs. Deputados e con
vocou outra para o dia 15 de Dezembl'O do mesmo anno.
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la sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 15 DE DEZEMBRO DE 1878

Augustos e Dignissimos 81'S. Representantes da Nação

E' sempre um acontecimento auspicioso, para as
nações que se regem pelas fórmas I'epresentativas, a
reunião do corpo legislativo.

Abrindo a primeira sessão da actual legislatura,
sinto-me animado do mais intensojubilo por achar-me
no seio da representação nacional.

As justas esperanças que semelhante motivo des
perta são por mim compartilhadas, e espero, como
todos os Brazileiros, que, animados de zelo pela causa
publica, promovereis o bem da nação, imprimindo em
vossos trabalhos um caracter de utilidade na altura de
vossas luzes e patriotismo.

Conhecendo a parte que tomais nos acontecimentos
que interessam á minha dynastia, annuncio-vos com
prazer o nascimento do Principe D. Luiz, segulíldo
filho da Princeza Imperial, minha muito amada filha'
e ele meu muito prezado genro, o Conàe d'Eu.
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oestudo de sOlide de meu neto, o Principe do GI\io
Porá, exigindo, para o se'\ tralamento, uma viagem ~t

Europa, me impoz o dever de cl)nced~l' licença o seus
pois para alli se demorarem dous oonos, nJoobst'Hltc,
o pezar que me cau'o esta ep:lrnçüo.

Compt'nz-me communicor-vo~ que se conseno inal
terovel a tmnquillidade publicn, de que felizmente gozo
ho tantos armos, o Imperio, provo incontestavel do
progresso, que pela pl'Utica de nos as in Lituições tem
feito o espirito de ordem,

Continuam no mesmo grulI de m LI tua benevolellciu os
relações entre o Beazi! e as potenciU8 estangeiras.
Celebraram-se os seguint.es njusles diplomuLicos: con
venção postnl com a republico do Chile) tratado de
extr,Hlição com a AlIcll1an Iw, t\'Ü tudo oddicionol de
extl'odição com ri Belgico, convençiío consular com a
IIespnnho, e nccessão do Brnzil n convenção inter
nacional telegl'Dphic~l, celebrada em S. Petel'sburgo.

Asaude publico não tem sido s1tisfactoriu; no declll'so
do \'el'<1o p:lssodo febl'es de naturezas divel'sas e
monisfestnram nesta capital e em algumas provincio
do norte; desenvolvendo-se tombem com inlensidode
n epidemio da voriola.

E' de esperar crue por oFfeito dos medidas tomadas
para debelllll' os causas elo mal) e com o ftwor do
Altíssimo, se consiga melhorar o estndo snnilar'io.

O flageJlo ela secca devasta !la quasi dous annos uma
plll'te consideravel d) norte do Imperio, offiigindo
profundamente o meu coração: poro minol'ar osconse
quencias de tomn11ho calnmidode, tem o Governo
em pregado os meios o seu uIcance, fazendo remessas
frequentes de generos olimenUcios e fornecendo o tra
balho.

Reconhecida o necessidade cle substituir o systema
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eleitol 01 \"igente pelu ele eleição directa cumpre que,
mediante reformo constitucional, u decreteis, afim de
que o concul'so de cidadüo~ uevidamente habilitados a
exercei' tão imporlante direito, contribuu efficazmente
para a realidade uo systema representativo.

Sendo este assumpto da maiol' impúrtancia, muito o
recummendo ao vosso exame esclarecido .

.-\.s cirCllmstullcias econornicas uos mercados euro
peu , o augmen to de nosso dcspeza, provocado pela
demo iuda confiança nos proximos beneficios dos
melhoramentos matel'ioes, o (lecI'e~cimento dn renda,
devido ao e-todo anormal do oIgumas pl'Ovincias, e os
sacrifidos reclamados pela necessidade de soccorrel-os,
lOl'naram embaroçosa o situação de nossfls fim.ll1ços.

H.e~trjngir Iuonto pos 'ivel a despeza publica mór
mente no porte que nuo entend directamente com a
producção; crem' novas fontes de rendo, [lfim de equi
libr'ar' n receita com a despeza ; decretar o ol'çamento
em condi<,:ões que não perm ittam exceder u despeza
votado, e manter com religioso respeito os compro
missos do E todo, é dever imperioso, dinnte do qual
não é licito aos poderes politicos hesitar .

.\..ugustos e Dignissimos Srs. Representantes do
No.ão.

Perse\'erando o Govemo na observancia da mais
sevel'a economia, 110. I'igoro a fiscalisação dos direitos
publicos, recebendo de vós u indispensavel coadjuvação,
confio que se['ão removidas as difficuldades actuaes)
e o Brozil marc11urá pela senda da pl'osperidade para
o brilhante futuro que lhe está destinado.

Está aberta a sessüo.

D. PEDRO II, IMPEHADOH CON TITUCIONAL E

DEFENSOR PEHPETUO DO BHAZIL.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS APRESENT 00
EM SESSÃO DE 7 DE JANEIRO DE 1879

SENHOR.- A'camara dos Deputado foi grato ver
compartilhados por Vossa iVIagestade Imperial não s6
o jubilo da nação pelo auspicioso acontecimento da
reunião do corpo legislativo, senão tambem as espe
ranças de todos os Brazileiro de que, zelosa pela
causa publica, promoverá ella, quanto em si couber,
o bem geral, a grandeza e prosperidade da patria.

Taes sentimentos, Senhor, são seguro penhor da
harmonia, que deve reinar sempre entre os poderes
constitucionaes, condição indispensavel para a marcha
regular do systema monarchico representativo.

E a elles corresponde a Camara dos Deputados por
sua adhesão á augusta dynastia de Vossa Magestade
Imperial, e pela confiança que deposita na consum
mada illustração e longa experiencia de Vossa Mages
tade Imperial, assim como no arcysolado patriotismo
deque Vossa :vIagestade Imperial ha dado exuberantes
provas.

A Camal'D. dos Deputados, congratulando-se since
ramente com Vossa Magestade Imperial pelo nas
cimento do Principe D. Luiz, com que serviu-se Deus
felicitar [linda mais o consorcio da virtuosa Princeza
Imperial e garantir a perpetuidade das instituições
politicas, que nos regem, faz votos para que, resta
belecida a preciosa saude de Sua Alteza Imperial o
Principe do Grão-Pará, regressem brevemente ao
Imperio seus augustos pais, cessando a ausencia que
tanto magôa o paternal coração de Vossa Magestade
Imperial.
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Senh01', a inalteravel tranquillidade de que feiizmente
goza o Imperio, ha tantos annos, e que a Vossa
Magestade Imperial apl'ouve assignalar, é demons
tração manifesta do progl' sso do espirito de ordem,
pela pratica elas instituições.

'Comproz-sc a Camara dos Deputaelos com a conti
nuação das relações henevolas em que se acha o
Imperio com as potencias estrangeiras, permiL
tindo-lhe gozaI' dos incalculaveis e fecundos beneficios
da paz, e fica inteirada da convenção postal celebl'ada
com n Republica do Chile, do tratado de extradição
com a AlIemanha e a Belgica, d'} convenção consular
com a Hespanha e da accessão do Brazil á convenção
internacional telegl'aphica, flssignada em S. Peter-
burgo.
Deplora a Camara dos Deputados que não tenha sido

satisfactoria a saude publica, mas confia que, com o
o favor do Altissimo, e por elfeito das providencias
tomadas para remover as causas que facilitam o desen
volvimento da epidemia, melhore o estado sanitario.

Como Vossa Magestade Imperial, aftlige-se profun
damente a Camara ante as immensfls desgraças da
secca, que ha quasi dous aonos devasta uma grande
parte elo norte do lmperio, Justo e indispensavel foi,
Senhor, que o illustrado Governo de Vossa Magestade
Imperial, no nobre intuito de minorar as consequencias
de tamanha calamidade, empregasse os meios ao seu
alcance, já fazendo frequentes remessas de generos
alimenticios, já fornecendo trabalho ás populações
indigentes, com a dupla vantagem de impedir que
contl'Clianl habitos de indolencia, e de acautelar que
de futuro o reapparecimento do flagello produza os
mesmo desastres.

A Camara dos Deputados, Senhor, regozija-se de
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sDber que, comp811etrando-._e da lIl'gente necessidade
de substituil' o systema eleitoral vigente pelo da
eleiçüo directo, foz o Governo de Vossa MDgestadc
Imperial consistir o seu maximo empenho na rca
lisação de lão importante medida.

Inspimndo se igualmente n03 sentimentos unanimes
dn nação, que ardenlemente 11 deseja e reclama, U

Camara dos Deputado lwomette firme e decidida
adhesão aos i11eios conducentes a tã elevado fim, c
curará de promovei' a rc pecliva reforma consti
tucional, evitando assim os escrupulos que por
ventura apparecam e possa embaraçar a satisfação
de tuo patriotico inten to.

Dest'arte o conclll'SO dos cidadãos, devidamente
habilitados a exercer o dil'eilo do voto, contribuirú
efficazmenle para a realidade do systema represen
tativo, impossivel sempre que a opinião não p6de
livremenle enunciar-se.

Não menos inabalavel dpo'io encontrará o previdente
Governo de Vossa Magestad<:: Imperial na arduu e
difficil missão de melhorar a situaçtio financeira do
Imperio, compromettido pelo augmento immoderado
da despeza publica, pelo decrescimento da renda,
proveniente do estado anormal de algumas provincias,
e ainda pelos sacriflcios feitos paro. soccol'rel-as.

Nesle proposito, Senhor, não hesitará a Camara dos
Deputados, cumprindo um penoso dever, em re
stringir quanto possivel a despeza, mórmente na parte

_que não entender directamente com a producção que
é imprescindível fomentar, esforçar-se-ho. paro. de
cretar um orçamento em condições de não ser
excedida n despeza autorisnda, e para restituir-lhe o
equilibrio e manter com religioso respeito os compro
missos do Estado, procurará crear novas fontes de
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receita, tendo em atlenção os onus que já pesam sobre
os coniribuintes.

A C'lmDra dos Deputados acredita, Senhor, que com
taes medid&3, e perseverando o Governo de Vossa Ma
gestade Imperial na obseTvancia da mais severa econo
mia e rigorosa flscalísação dos dinheiros publicas,
pelo que Lem feito juz ao reconhecimento nacional, ven
cidas serão as difficuldades actuaes, marchando o Bra
zi! pela senda da paz e da prosperidade para o brilhante
porvir que lhe desUna a Providencia, e cabendo a
Vossa Magestade ImperiDI a gloria inapreciavel de Sel'

o primeiro magistr'ado de uma nação livre e feliz.
Sala das commissões, 3 de Janeiro de 1879. - Af

(O/lSO Celso. - Baptista Pereira. - Franco de Sá.

E:'I1ENDA' OFFERECIDAS AO VOTO DE GRAÇA

o projecto de l'esposta á } alia do Throno foi discu
tido nas sessões ele 21 (5) 23, 24, 27, 28, 2D, 30, 31 de
Janeiro, 3, 5 e 6 de Fevereiro, tendo sido offerecidas
as seguintes emendas:

La - Do r. Bezerra Cavalcanti na sessão de 23 de
Janeiro:

«( O § 10, que começa: - A Camara dos Deputados,
Senhor, e os dous seguintes sejam substituidos assim:

« Inspirando-se nos votos do paiz, e obedecendo ao
Imperio da soberania popular, a Cl;lmara dos Depu
tados, livre de qualquer outra influencia ou imposição,

(5) En Lra ndo em disclls~iio o projecto do voto de graçaR o r, Martim
Fran.cisco fundamentou o ~eguill\e reql~erilllento de adia~en~o. que,
depOIS de algumas oh. er\'açoes do I'. Souza Cannlho, fOI reJelta~o :
"Requeiro qlJe seja adiada a discussão da falia do tbrono, até que sepm
disLri huidos 06 l'elaLorios cb IlgriCIJHlJra e do lmperio e ret:onb~cidos
os depu Lados do Amazonas, Pará e l\1al'nnhão.- lIa,·tim F,'anClseD, 1>

A. c. 49
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depois de equilibt'ar Ll t'eceiLa com a despeZiJ. de soc
correr efficazmente as provincias (lo nqrle e auxiliar a
sua lavoura em affiictiva crise, cuidará ele restübelecer a
verdade dfl Constituição não só pelo reforma do I'e
gimen eleitoral, como de outrus insULuiçàes, que cons
trangem a acçi.ío individual, quebram a harmonia dos
podet'es politicos e, dando ucce so Ú u:'>urpnção, substi
tuirão I:l nossa fórma ele governo pelt1 ümnipolencin de
facto, suspeita ao espil'ito liber:)l da nação hrazileira.
- Be::er1'a CalJalcanti. »

2. 8 » - Do Sr. F. dos S,1l1toS e ouLro, na sessão de
30 de Janeiro:

(J. E' certo, Senhor, que com o 'y:;;tema eleiloral
vigente não se obtem a exacta repl'esentação da nação,
e aCamara pr'ocur,uá reformaI-o conforme aconselha
rem-lhe a experiencia e D razão.

cc Mas, Senhor, nenhuma reforma póde produzir
bons fructos, isolada de outros que com ella con
corram pura remediar mDles inveterados originados
de causas diversas, como os que soffre o paiz, impos
sibilitado de fazer triumphar Cl opinião e de
desenvolver-se progressivamente. A Camara tratará,
portanto, de, pelos tramites legaes, promover a
reforma da Constituição, ped indo plenos poderes aos
eleitores para que os deputados da proxi01a legis~

latura possam alterar os artigos do nosso pacto
fundamental que obstam a decretaçúo de leis demo
craticas capazes de satisfazer as aspirações do povo e
do seculo - o governo da nação pela noção.

«Senhor.-A camara reconhece os esforços de Vossa
Magestade em promover o progresso do Brazil. As
instituições, porém, que serviram á infancia de um
povo precisam ser modiftcadas de maneira que não
tolham sua livre evolução e permittam-o apresentar-se
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com dignidade no concnrso dos. povos, para attingir
um grau superior de civilisação,

« A camara está persnadida que em Vosso. Mages
tade achará sempre o paiz um collaborador sincero de
seu progresso, e que Vossa Magestade entende que a
insLituiçao monarchica não deve obstar o livre exer
cicio Ela soberania popular.

« Assim melhorado o systema de nosso governo, as
lat'gas idéas de progresso, qLle Vossa Magestade tão
bem comprehende, serão facilmente postas em pratica
para gloria de Vossa Magestade e felicidade publica.
-Felicio dos antas. - Candido de Oliveira.»)

Na sessão de 6de Fevereiro foi approvodo o projecto,
e rejeitadas ambas as emendas.

RESPOSTA DE SUA MAGESTADE ,\ DEPUTAÇ:~O D ~ CAllARA, l.!UE Ell i5 DE

MARÇO APRESENTOU-LllE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço muito á Camara dos Srs. Deputados a
manifestação dos seus sentimentos. »

Declarou o Presidente que a resposta «era recebida
com muito especial agrado»).

FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL EM 3 DE MAIO DE 1879

A faUa do throno do encerramento desta sessão
é amesma da abertura da sessão seguinte, em 3
de Maio.
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Observaçào.- Oraram na cliscus::ião do projecto e
emendas os SI'S. Martim Francisco, Souza Carvalho,
Candido de Oliveira, Prado Pirnentel, Bezerra Calvíl
ca11ti, Affonso Celso, Monte, Olegario, José Mariano,
Sinimbu ( Presidente elo Conselho), Felieio dos Santos,
Lafayette (Ministro da Justiça), Carlos Affonso, Sil
veira Martins (Ministl'o ela F({~encla), Leoncio de
Carvalho (Ministro elo lmperio) e Theodomiro.



1879

2[\ sessão

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO DE 1879

A.ugustos e clignissimos Srs. l'epresentantes da Nação

o dia de hoje renova o jubilo de todos os Brazileiros
por ver-vos oqui reunidos cuidando dos seus inte
resses, e offer'ece-me tambem a occasião de agra
decer-vos o zelo com que na sessão que termina,
attendesles ás medidas paI' mim recommendadas á
vossa solicitude.

Decretar a eleição directa com o fim de melhor asse
gurar a livre manifestAção do voto; regulat' a situação
financeiro do Estado equilibl'ando a despeza com a
receita, são intuitos da maior importancia, cuja
realização satisfará as mais vivas aspirações nacionaes.

Confio de vosso patriotismo que desses assumptos
continuareis a occupar-vos com a mais accurada
attenção

Permanecem inalteradas as relações que cultivamos
com as nações estrangeiras.
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Promulgaram-se, em datas de 1 e 29 de Março do
corrente anno, o accôrdo substitutivo do art. iodo
tratado de extradição celebrado com a republica
Oriental do Uruguay em 12 de Novembro de 1851 e a
convenção postal universal assignada em Pariz, no 10

de Junho do anno passado..
Em nenhum ponto do Imperio foi perturbada a

tranquillidade publica; é lamentavel, porém, que em
alguns logares deixasse de haver segurança individual
e de propriedade. A causas notorias, por mais de uma
vez trazidas ao vosso conhecimento, accresceram
outras provenientes da calamidade da sêcca e conse
quente 'mudança da 'condição e habitos da população.
O governo empenha-se em combater essas causas, e
acredita que, cessando os effeitos daquelle fiagello e
mediante energica repressão do crime, seja mantida
a.segurançá individual e respeitada a propriedade.

Copiosas chuvas, que dos fins do mez de Fevereiro a
Março cahiram nas provincias do norte, geraram
animadoras esperanças de que era chegado o termo de
tantos soffrimentos. Infelizmente, porém, as ultimas
noticias não são tranquillisadoras.

Nesta~, circumstancias, entende o governo que é
dever sagrado continuar u auxiliar aquella população,
enviando-lhe os soccorros indispensaveis, e chaman
do-a aos habitos do trabalho.

Comprazo-me em declarar-vos que o estado sanitario,
embora não seja satisfactorio, como fôra para desejar,
está longe de justificar_ os receios que inspiravn. Me
didas tendentes a debellar. as causas que produzam as
epidemins QU concorram para aggraval-as .continuam fi

merecer os cuidados do governo, que as faz exeoutar,
segupdo os meios de .que dispõe.

Sendo urgp.nte verificar o mais poderoso elemento
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da riqueza publico, chamo vossa esclarecida nttenção
para o estado da lavourn.

A creaçll.o de estabelecimentos de credito, que lhe
facilitem capit.nes, e o acquisição de braços, são neces'"
sidades indeclinaveis.

Hfl de seI' princip'llmente pelo accrescimo da pro
dl1cçl1o que conseguiremos restaurlll' as nossas finanças
e adquil'ir os meios de levor a effeito os melhorumentos
de que mois carece o BraziI.

Augustos e Dignissimos Srs, Representantes da
Nação.

No movimento progressivo em que vamos, teremos
por ventura de encontrar algumas difficuldades.

Espero, porém, que, pelo cumprimento do dever e
impul o do patriotismo, conseguir-se-ho superaI-os,
e elevaI' a nossa patria 00 auge de grandeza e pro
speridade que 1l1e destina a Providencia.

Está encerrada a primeira e obertn a segnnda sessão
da presente legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CON TITvctoNAL E DEFE 'son
Pm PhTUO DO BRAZIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SE~SÃO DE 14 DE .fUNHO DE 1879

Senhol', - A Camara dos Deputados agradece o juizo,
que Vosso Magestade Imperial se dignou de manifesbar,
sobre a maneiro por qne a Assembléa Geral cumpriu
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seus deveres na ultima sessão legislativa; e na pr'esente
sessão continuará o atlendercom o mesmo zelo ás medi
das recommendadns á suo solicitude por", ossa Mflges
tade 1m perial.

Decretar a eleição directa com o fim de melhor
assegurar a livre manifestação do volo, regular a
situação financeira do Estado, equilibrando n despeza
com a receita, são sem duvido intuitos da maior'
importancia e as mnis vivas aspirações nncionaes; e
desses assumptos tem n Comara se occupado com a
mais acúurada attenção, coadj uv.lcla pelo govemo de
Vossa Magestade lmperiol.

E' grato á Camura saber que permallecem inolleradas
as relações que 0ullivo mos com as naçõ",s estr'ongeirl1s;
e que se promulgaram em datas do toe 29 de lvIorço
do corrente anno o accôrdo substitutivo do ort. 10 do
tratado de extradição celebrado com ü republica Ori
ental do Uruguay em 12 de Novembro de 18::>l, e a
convenção postal universal assignada em Pariz no 10

de Junho do anno passado.
A Camara lamenta com Vossa Mogestade Imperial,

que o estado da segurança indiviJunl e de propriedade
em alguns logares não seja tão satisfactoriocomo é em
todo o Imperio o da tranquillidade publica; e confia que
as causas notorias daquelle mal, ás quues accresceram
as provenientes do calomidade da sêcco, serão effic8z
mente combatidas pelo governo de Vossa Magestade
Imperial.

Sente profundamente a Camam que l1tlO sejam
tranquillisadoras as noticias do norte do 1m perio, não
se tendo realizado as animadoras esperanças geradas
pelas copiosas chuvas que dos fins do mez de Fevereiro
a Março cahiram nas provincias flagelladas pela sêcca.
Nestas circumstancias, entende a Camara com o
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governo de Vossa Magestade Imperial ser um dever
sagrado continuar a auxiliar a população daquellas
provincias com os soccorros que forem indispensaveis,
chamando-a ao mesmo tempo aos habitas do tra
balho.

Soube a Camara com satisfação que o estado san itario
está longe de justificar os receios que inspirava; e que
llS medidas tendentes a debellar as caUSllS das epi
demias continuam a merecer os cuidados do Governo
Impet'ial.

A Camara prestará toda a sua attenção ao estado
da lavoura, sendo, como é, urgente vivificar o mais
poderoso elemento da riqueza publica; e para esse fim
parece ú Camara, como a Vossa Mngestade Imperial,
serem necessidades indeclinaveis a creação de estabe
lecimentos de Ct'edilo e a acquisição de braços. E' fora
ele duvida que será pr'incipalmente pelo accl'escimo da
producção qlle conseg'uiremos restaurar as nossas
finanças e adquirir os meios de levar a etreito os
melhoramentos de que precisn o Brazil.

Senhor, a Camara dos Deputados reconhece que no
nosso movimento progt'essivo podemos encontra r
difficuldades; mas com Vossa Magestade Imperial
confio que serão superadas pelo cumprimento do dever
e impulso do patriotismo, elevando-se a ltossa potria ao
auge de grandeza e prosperidade que lhe destina fi

Providencia.- Martim Fmncisco.-Fl'anco de Sá.
Pmdo Pimentel.

Obsel'cação.- O projecto de resposta á Falla do
throno foi discutido nas sessões de 17, 18, 20, 23, 30
de Junho, 2, 3, e 7 de Julho, e sendo encerrada fi

discussão, a requerimento do Sr. Ignacio Martins, foi
approvado o mesmo projecto.
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RE~PO TA DE SUA MAOE TADE Á DEPUTAÇÃO DA OA)L\RA, QUE Fnt i6 DE JUNI10

APRI>SE:'i'rOU-LIlE O VOTO DE OR,\ÇAS

« Agradeço as manifestações dos sentimentos ria
Camara dos Srs. Depntados.»

Declal'ou o Presidente quea resposta « era recebida
com muito especial agraào».

FALLA DO THRO o NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL EM 30 DE OUTUBRO DE 1879

A Falla do Throno do encerramento desta se~são é a
mesma da abertura da sessão extraordinaria em 30 de
Outubro.

Observação.- Oraram na discussão do projecto os
Srs. Gavião Peixoto, Rodolpho Dantas, Saldanha Ma
rinho, Theodoreto Souto) Joaquim Nabuco, Barão Ho
mem de Mello, Florencio de Abreu, Franco de Sá ,Ma
noel Pedro, SçJares Brandllo, Affonso Penna e Martinho
Campos. .



1879

Sessão extraordinaria (6)

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA
GERAL EM 30 DE OUTUBRO DE 1879

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes ela Nação

. Praz-me communicar-vos que a tranqllillidade pu
blica tem-se mantido em todo o Imperio.

Continuam inalteraveis as relações de benevola re
ciprocidade, que cultivamos com as potencias estran
geiras. Lamento que perdure a guerra, que infelizmente
travou-se entre algumasrepublicas do Pacifico. Neutros,
como devemos ser, nessa lucta de nações amigas, faço
sinceros votos para que seja a paz entre e11ns quanto
antes restabelecida, segundo o exigem os sentimentos
de humanidade e os interesses da civilisação.

Si bem que minorados, não cessaram completamente
os effeiLos da sêcca que tem assolado varias provincias
do Norte. O Governo, cumprindo um preceito consti
tUcional humahiLario, hão se tein descuidado de enviar·

(6) o Deoreto n. 7õ30 ele 28 de Outubro da 1879 convocoU extraordina·
riamente a Assembléa Geral pal'a o dia 30 de Outllbl'o do mesmo anno'
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lhes os soccot'ros pl'ecisos, providenciando 00 mesmo
tempo no intuito de bem fiscalisar o emprego dos di
nheiros publicos. Em algumas dessas provincias têm
cuhido ultimomente chuvas abundantes, o que faz es
perar o proximo termo de tão prolongada calomidade.

Apezar da irl'egularidode das estoçães e considero vel
diminuição dos monandoes que abastecem de aguo
esta capital, seu estado sanitario ú sotisfoctorio, c
muito contribuirá para melhorul-o n conclusão dos
trabalhos de conalisoção, que se estão executando.

E' pvrn mim motivo de agradecimento a solicitude
com que vos occupastes de diversos assumptos de in
teresse gernl, merecendo especial menção fi lei do orça
mento, por meio da qual consegui. tes, inspirondo-vos
nos sentimentos ele puro patl'iotismo, pr'over ao equi
Iibrio du receito e despeza publico e á omorlizaçuo do
pnpel-moeda.

Aos nobres sentimp.ntos que vos animurom corre
sponderá dignnmente o povo brazileiro, oceitando de
boa vontade os encal'gos que lhe impuzestes em nome
do c~usa publico, e que procurareis alliviar Jogo que
desappareçam os motivos imperiosos que os justiflcom.

AUgllstos e dignissimos SI'S. represen tontes da Nação.
Entre as medidas mois importantes por vós iniciadas

sobrelevo o projecto de I'et'orma constitucional para o
regimen da eleição directa, instuntemente reclamada.

A convocação extraordinaria da Assembléa Geral
Legislativa foi oconselhada pela necessidade de re
solver definitivamente esta questão, e confio que della
vos occupareis com o vosso reconhecido zelo.

Está encel'roda a sessll.o legislativa ordinaria e aberta
a extraordinaria.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRASIL
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 26 DE ABRIL DE 1880 (7)

Senhor, - A Camara dos Deputados se compraz com
a communicação, que Vossa Mogestude Imper'ial se
dignou fazer-lhe, de que se l11onte\'c em alteração a
tranquillidade publica em todo o Impel'io, e de que con
tinuam os ['elações de benevolo recipl'Ocidade entre o
Brazil e as potencia.s estrnngeiras.

Lamenla a Camara com Vossa Magestade Imperial
a duração da gueI'l'8 entre olgumas nações do Pacifico,
certa de que o Governo Imperial ,'aberá respeitar os
deveres da neutl'l1lidade, e com Vossa Magestade Im
perial faz ferventes volos para que n paz se restabeleça
enlre os belligerDlltes, como exigem os sentiment~sde
humanidade e os interesses da civilisação.

E' grato á CAmal'a sabei' que leem diminuido os
cffeitos da êcca, que angustiou algumas pl'Ovincias do
Imperio, e que abumlantes chuvas annunciam a ces
sação do flagelIo.

Applaude a Camara ao Governo Imperial por ter sa
bido, unindo a humanidade á solicitude pela economia
dos dinheiros publicos, soccorrer as victimas da sêcca
e restringir ao necessario os soccorros a estas pres
tados.

E) agradavel á Camara consignra na resposta que
tem de dirigir a Vossa Magestade Imperial o notavel
melhoramento do estado sanitario da capital do Im
perio" (está convencida de que muito concorrerão para

(7) o Decreto 11, 7535'de 12 de Novembro ele 1879 3oclioll para 15 de
Abril ele 1880 a Aaaemblé,~ Geral, convocada ex~raordillariahleule.
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mais augmental-o os trabalhos de canalisação, que (Ira
se realizam.

Agradece a Camat'a a Vossa Magestade Imperial o
modo por que se digna avaliar os serviços por ella
prestados ao paiz solvendo questões de interesse geral
e especialmi'lllte as attinentes ao equilibl'io entre a re
ceita e a de peza, e a amortização cio papel-moeda.

Como Vossa Magestade Imperial, está a Camara con
vencida de que seus esforços em favor da causa pu
blica hão de encontrar poderoso auxilio no povo brazi
leiro, que aceitará com louvavel patriotismo os onLlS
precisos para a satisfação dos serviços indispensaveis
ao paiz.

Senhor, aCamara comprehende a importancii:l da
reforma eleitoral, que pela eleição directa, e outras
medidas complementares desta grande idéa, aspira a
dar ao Brazil a verdade do voto popular, larga base do
livre systema que nos rege.

A Camara assegura a Vossa Magestade Imperial que
se occupará com empenho da realização desta impor
tante medida, auxiliando assim os esforços de Vossa
Magestade Imperial e a manifesta vontade do povo
brazileiro.- Martim Francisco.- Franco de Sá.

EMENDAS OFFERECIDAS AO VOTO DE GRAÇAS

o projecto de resposta á Falla do throno foi discutido
nas sessões de 29 e 30 Abril, tendo sido offerecida a
seguinte emenda na. sessão de 29 :

« Lamenta a Camara que o estado sanHario da ca
pital do Imperio, satisfactorio ao abrir-se a sessão ex
traordinaria da Assembléa Geral, se houvesse poste
riormente alterado, manifestando-se a epidemia da
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febl'e amarella, que infelizmente ainda não está de todo
extincta, sendo de esperar que breve o esteja, em COD

sequenciR de abaixamento ele temperatura, como cos
tuma acontecer nesta época do anno. Confia aCamara
que o Governo Imperial continuará a empregar todo o
esforço para o melhoramento sanital'io da cidade, e
crê que para tão importante resultado muito contri
buirá a conclusão dos trabalhos de canalisaçàO, que se
e tão executando.- Martim Francisco.- Franco de

á. »
Na sessão de 30 de Abril, encerrada a discussão, foi

approvado o projecto com a emenda da commissão.

R.~SPOS'1'A D1': SUA )lACiJ:;STAOE o L\lPI::RADOlt ,t Dl~PU1 AÇÃO DA CA:llARA,

\llJE EM 1l DE MAIO APRESEXTOU-[,HE O VOTO DE GRAÇ.\S

« Agradeço muito as manifestações dos sentimentos
da Camara dos 81'S. Deputados. »

Declarou o Presidente que a resposta c( era recebida
com muito especial agrado».
FALLA DO TI-IRONO NO ENCERRAMENTO DA SESSÃO EX

TRAORDINARIA DA ASSEMBLEA GERAL, E I 3 DE MAIO

DE 1880
A FaUa do Throno do encerramento desta sessão é a

mesma da abertura da sessão nrdinaI'Ía oe 3 de Maio.
ObserlJClçclo. - Oraram na discussão do projecto os

81'S. Gavião Peixoto e Martim Francisco.





1880

3<1, sessão

FALLA DO THROI O NA ABERTURA DA ASSEi\lBLI~A

GERAL, E:.r 3 DE M \lO DE 1880

AUglt to e DignissÍlnos 1'8. Repre entantes da I\açüo

Congratulo-me comvosco pela auspiciosa reunião do
Corpo Le::;islativo.

Os trabalhos ela dua.~ primeiras sessões da actual
legislalUl'a, e os da sessão extraordinaria, dão te te
lUunho do esclarecido zelo com que vos occupaste. dos
mais mais grave interesses de nossa patria.

As relações ue amizade, que culLivamos com as na
çõe estrangeiras, não teem soffr'ido alteração. Sinto
ntlo pod I' ainda annunciar-vos o restabelecimento da
paz entre a republica do Chile e as do Perú e Bolivia.
Faço votos para que cesse a guerra, como o reclamam
o~ . enLimenlos de humanidade e os interesses da civi
lisação.

O Governo Imperial roi convidado pelo da Republica
Francezo poro nomeai' Uh1 dos tl'es com missarias que,
em vil'tude do tratado recente concluido em \Vas

A. C. 50
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hington, têm de decidir sobre reclamações pendente.
ent!'e a França e os Estados-Unidos da Americo.

O Governo co rrespondeLl a estn prova de confiança,
acceitando aquelle convite.

Continúa ina ltemvel D lranqllillidade publica. A se
gurança individual e de propriedade merecerá especial
attenção do Governo. Serão opportuna mente subrnet
tidas ao vosso exame medidas a bem da organização
judiciaria e da admin..istração da justiça.

Podemos render graças á Providencia por haver
emfim cessado a calamidade da sêcca, que por mai de
tres annos flagelloll algumas provincias do norte. As
chúvas, que ultimamente teem cahido com abundan
cia naquella região, reanimaram seus habitante, os
qUF.les se vão recolhendo aos seu dom icil ias. Grandes
foram os sacrificios do Estado na prestação de soccor
ros aos nossos com pa triotas vicLimas da sêcca. Assim
procedendo, cumprimos um dever sagrado e evitámos
o despovoamento daqllellas provincias.

Desenvolveu-se durante o vertio passado, nesta ca
pital, a epidemia da febre amarella, sem maior inten
sidade. O Governo adoptou medidas pare attenuar e
prevenir os effeitos do mal, estando presentemente fi

epidemia quasi extincta.
Aproveitando os recursos com que dottlstes D ins

trucção publica, o Governo procurou melhorar o seu
estado; e proseguirá l1éste empenho.

A substituição do systema eleitornl vigente pelo de
eleição directa conLinúa a ser llma medida instante
mente reclamada. Para e se fim o Governo offereceu á
vossa consideração o projecto de ,reforma eleitoral.
Confio de vossas lúzes e patriotismo que dotareis o
paiz com uma lei que possa contribuir ef.ficazmente
·para a verdade do nosso systemá parlamentar.
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Auxiliar a lavoura, facilitando-lhe especialmente
capitaes e ensino profissional, é ainda uma necessi
dade entida geralmente, e que l'ecommenclo á vossa
attenção.

Devemos esperar que as medidas adoptadas em vos
sa ultima sessão restabeleçam no exercicio de 1881 a
1,,82 o equilibrio da despeza ordinal'ia com a receita do
Imperio.

ão podemos, entretanto, interromper algumas obrDs
extraordinarias, que correm por conta de creditos es
peciaes. ElIas ex igem alguns sacrificios mais, que
compensarão no futuro. Terminadas que sejam, e
extinctas dentro em pouco as grandes despezas com
soccorros publicos, nossa situação financeira nos dará
ensejo para reconsiderar o nosso systema de impostos
e alliviar a nação de gravames, que não tenhamos
ainda podido diminuir.

Está encerrada á sessão extraordinnria e aberta n
< a se são da presente legislatura.

D. PEDRO U, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPET o DO BRASIL.

PROJECTO DE VOTO DE GltAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 12 DE MAIO DE 1880

8enllor.- A Camara dos Deputados agradece cheia
de respeito as congratulações que Vossa Magestade
Imperial manifesta pela reunião da Assemtléa Geral
e â confiança que deposita no zelo com que elIa se
occupa dos mais graves interesses da nossa patria.
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A Camara dos Deputados, proseguindo no patL'iotico
empenho qlle anima Vossa Magestade Imperial, se es_
for ,ará por satisfazer os voto da nação.

ACamara c!osDeputados se alegra de que as relações
de amizade que cultivamos com as nações cstrangei
ras não tenham sido alteradas, e, como Vossn Iages
tade Imperial, faz votos para que se restabeleça a paz
entre a republica do Chile e as do PerLl e Bolivia, como
reclamam os sentimentos de humanidade e os inte
resses da ci vílisação.

A Camara dos Deputados tem em justo apreço o con
vite feH') pela Republica Franceza ao Governo Impe
rIal para nomear um dos tres commi sarlo que, em
virtude do tratado recentemente concluido em "'\Vas
hington, tenl de decidir sobt'e as reclamações pen
dentes entre a França e os Estados-Unidos da Ame
rIca, e folga que o Governo Imperial tenha correspon
dido a tão alta prova de confiança, acceitando aquelle
convite.

A Camara dos Deputados applaude a tranquillidade
de que goza o paiz, e, certa de que merecerá especial
attenção do Governo a segurança individual e de pro
priedade, exnminl:lrú as medidas que opportunnmente
o Governo Imperial promeLte apresentar [l bem
da organização j ud iciaria e da administração da
justIça.

A Camara dos Deputados, como Vossa :\1agestade
Imper'ial, rende graça á Providencia por havei' emfi m
cessado a calamidade da sêcca, que por mais de tres
annos ftagellou algumas provincias do nOl'te, e impoz
ao Estad~os grandes sacrificios, que fez, do cumpri
mento elo sagrado dever de aCL dir com promptos
soccorros áquellas provincit:lE', ameaçadas de se des
povoarem.
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odeclinio da epidemia da febre amol'ello, (rUC desen
volveu-se nesta cnpital durante o v rfio passado, c as
meelidas adoptada I lo GlV8r:lO p:lI'"} attenU:1r e pre
venir o effeit03 elo mnl, [la faul.os pclo"~ quaes a
Camara se alegra.

O melhoramento da ln tl'l1CÇÜO publica com os re
cursos votados pelo Pal'll1mento é um empenho elo
Governo Imperial, que acamara applaude.

A Camara elos Deput:ldos para FI. subtituição do sys
tema eleitoral vigente pelo da eleição directa, necessi
dade in tantcmente reclamada pelo Naçã , se empe
nharú com zelo no exame e adopção do projecto da
refar ma eleitoral offel'ecido em proposta do Poder
Executivo, e canoa que o Governo Imperial e a Assem
bléa Gel'al dotarão o paiz com umo lei que possa
cOlltl'ibuir efficazmente pom a verelade do nosso sys
tema parlamenta r.

Prestar ó lavoura, principal indusLril) do paiz, os
auxilias necessarios, e manter o equilíbrio da receita
e despeza do Estado, sem olvidar os grandes melhora
menlos que favoreçam o desenvolvimento da riqueza
publico, serilo objecto de constante solicitude da
Camara dos Deputados, como silo dos votos do Governo
Imperial, ao qual a Camarn aoança o seu apoio tam
bem para que, tel'l1'lÍnadas as grandes despeZDs com
soccorl'OS publicas, seja reconsiderada n nossa situa
ção financeira, o no so systema de impostos e alli
viada a nação de gravames que se possam dispensar.

Paço da Camara dos Deputados em 12 de Maio de
1880.- Martinho 'ampos.-Baptista Pereil'a.-J1Jar
Um Fmnci co.

Obseroaçao .-Oprojecto de resposta ó Falla doThro.
no foi discutido nas sessões de 18, 19 e 20, sendo nesta
ultima sessilo approvado o mesmo projecto.
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RESPOSTA DE SUA M.\OI>ST.\DEl DEPUTAÇÃO D.\ C.L'lAltA, QUE EM i4 DE JUNDO

APR.ESE:<TOU -I.IIE O VOTO DE GR.AÇ.\

« Agradeço á Camara dos Srs. Deputados os senti
mentos que manifesta. »)

Declarou o Presidente que a resposta « era recebida
com muito especial agrado »).

F ALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLEA

GERAL, EM 9 DE OUTUBRO DE 18 O

A Falla do Throno do encerramento desta sessão é a
mesma da abertura da sessão extraordinaria em 9 de
Outubro.

Observação.- Orarflm na discussão do projecto os
Srs. Freitas Coutinho, Saraiva (Presidente do Conse
lho), Fernando Ozorio, Joaquim Nabuco e Florencio
de Abreu.
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Sessão extraordinaria (8)

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 9 DE OUT UBRO

Augustose Dignissimos r. Representantes da ",ração

A reunião da Assembléa Geral é sempre motivo de
viva S8 tis fação .

Apraz-me ommunicar-vos que continuam as boas
relaçõe de amizade entre o Brazil e as potencias
estrangeil'as.

Não me é dado ainda ter o prazer de annunciar-vos
a cessação da guerra entre 11 republica do Chile e as
do Peru e Bolivia.

Nenhuma alteração soffreu a tranquiUidade publica.
Graças á Divina ProvidenciA, chuvas nbundantes

puzeram Lermo á sêcca que assolou algumas provincias
do Norte.

Agradeço-vos a soliciLude com que, minorando os
gravames da Nação, adoptastes medidas adequadas a
produzir o equilibrio da despeza com a receita publica.

A necessidade imperiosa de dar solução definitiva á

(8) o Decreto n. 7842 de 7 de Outubl'O de 18 O convocou extraordi
nariamente a.Assembléa Geral para o dia 9 do mesmo mez.
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reforma eleitornl determinou a convocação da ses °50
extraordinaria.

Augustos e Dig-nissimos Se:3. Repl'esenLnl1Les da
Nação.

De vosso poLrioLismo espero n decretação de uma lei
que assegure a liberdode do voto.

Está encerrada a sessão leg-i laliva ordinal'ia e abel'lo
a extraordinaria.

D. PEDHO II, IMPEHADOR CONSITl' CIO:'\AL E DEfEN

SOR PER.PETUO DO BRAZIL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 15 DE OUTUBRO DE 1 80

Senhor.-Nn viva sotisfoção, que Vossa MogesLade
monifesta peln reuniJo do Assembléo Geral, a Comoro
dos Deputados fundo sempre a segura espernnça de
que no desempenho de sua olta missão lhe serú faeil
corresponder á confiança e aos votos da Nação.

Congratulondo-se com Vossa Magestade pela conli
nuação das boas relaç0e entre o Brazil e as potencias
estrangeiras, o Camorn dos Depulados sente, como
Vossa Mogestode, não haver oinda cessado a gllerra
entre a republica do Chile e as do Perú e Bolivia.

O patriotismo e civilisação des BraziJeiros, que
manteem inalleravel a tranquillidade publica, a cessa
ção do sêcca e melhores colheitas, que, graços á Divino
Providencia} abundantes chuvas nos afiançam, focili
tari.'lo ao governo de Vossa Magestade e á Assembléa
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Geral as medidas adoptadas, afim de produzir o equili·
brio da despeza com a receita publica.

Senhor.- A Camara dos Deputados vê na convocação
extraordinaria do Assembléa Geral, pora satisfazer a
necessidade imperiosa de dar solução definitiva á
reforma eleitoral, motivo de grande contentomento,
pois que, melhorando-se a legislação eleitorol, se con
solidarão nossas instiLuiçães, assegurando á Nação .
uma melhor, mais livre e efficaz manifestação do voto
popular, base da nossa fórma de governo na intima
união constitucional da monarchia com o paiz. -Mal'
tinho Campos.- Ma7'titn Francisco.-Baptista Pe-
1'eil'a.

ObseI'lJação.- O projecto de voto de graças foi appro·
vedo sem discussão em sessão de 22 de Dezembro.

RE'lPOST.~ DE SUA ~IAGESTADE Á DEPUT.~ÇÃO DA CAMARA, QUE EY 4 DE
JANEIRO DE 1 1 APRE ENTOU-LnE O VOTO DE GRAÇAS

« E' com muito prazer que aceito a manifestação dos
sentimentos da Camara elos Srs. Deputados.»

Declarou o Presidente que a resposta «era recebida
com muito especial agrado».

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA AS
SEMBLÉA GEHAL, EM 10 DE JANEIRO DE 1881 (O)

Augustos e Dignissimos Srs. Re]Jl'esentantes ela Nação

Sinto a maior satisfação em communicar-vos que
continuam as boas relações de amizade entre o Impe
rio e as nações estrangeiras.

(9) o Decreto n. 7953 de 7 de Janeiro de 1881 designou o dia 10 do
mesmo mez para. o encel'rarnento da. sessão extraerdinaria •.
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A tranquillidade publica não soffreu perturbação.
Agradeço-vos a solicitude com que vos occupastes

da reforma eleitoral, objecto da convocação da sessão
extraordinaria.

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da
Nação. .

Decretando esta reforma, com o fim de assegurar a
liberdade e sinceridade das eleições, correspondesteS
patrioticamente á opinião nacional.

Está encerrada a sessão extraordinaria.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN
SOR PERPETUO DO BRAZIL.

ObserlJação. - ODecreto n. 8023 de 12 de Março de
1881 adiou a Assembléa Geral Legislativa para o dia
15 de Agosto, e o de n. 8153 de 30 de Junho dissolveu a
Camara dos Sr~. Deputados e convocou outra para o
dia 31 de Dezembro do mesmo anno.

• • ; L
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FALLA DOTHRO o A ABERTURA DA A SEMBLÉA GERAL

E~l 17 DE JANElHO DE 1882

Augustos e Dignissinws rs. Representantes daNação

Congratulo-me comvosco pela presente reunião da
Assembléa Geral> cujas luzes e patriotismo inspiram a
mais fundada confiança.

Apraz-me coml11unicar-vos que minha prezada
filhfl, a Princezl:l Imperial, Condessa d'Eu, deu á luz,
no dia 9 de gosto uo anno passado, em Pariz, um
Principe, que recebeu o nome de Antonio; e voltou ao
BrDzil, em Dezembro, com seu esposo, o Conde d'Eu,
e os principes seus filhos.

Na visita que, durante os mezes de Maio a Junho de
1,80 e de j\IIarço, Ali>ril e Agosto ultimo, fiz ás pro
vincias do Paraná e Minas Gemes, tive ensejo de
avaliar os elementos de pl'osperidade que, conveniente
mente apl'oveitados, devem assegurar-lhes progres
sivo adianlamento.

Os tes~,emunhos de estima tributados naquellas
provincias a mim e á Imperatl'iz muitome penhoral'am.
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A tranquillidade publica conserva-se inalterada.
O estado sanitario tem melhorado, continuando o

Governo a envidar solicitos esforços afim de attender
ás exigencias da hygiene publica. Espero vos occu
pareis deste a sumpto, para que possa m ser adoptadas
providencias mais efficazes.

As nossas relações com as nações estrangeiras
manteem-se em estado de perfeita amizade, estrei
tando-se cada vez mais pelo desenvolvimento dos
intel'esses communs.

Assignou-se, e foi promulgado, um tratado de ex
tradição com o reina da Hollanda.

Infelizmente ainda nElo se restübeleceu a paz entre
as republicas do Chile e as do PerlÍ e Bolivia ; faço
votos pela completa terminação da guerra e recon
ciliação dos belligerãntes.

Teve execução em todo o Imperio a lei de 9 de
Janeiro do anno passado, a qual reformou o systema
de eleições.

A nova lei foi imparcial e fielmente cumprida, I'M
lizando-se o escrutinio sem perturbação da ordem
publica.

Este feliz resultado, pela qual foram pelo GovernO
empregados todos os meios ao seu alcance, confirmou
as esperanças, que a Nação depositava na reforma
eleitoral.
Se~vos-hão apresentados trabalhos sobre a orga

nização j udiciai'ia e policial e instituição de tribunaes
correccionaes.

A instrucção publica, que muito especialmente vos
recommendo, corrLinúa a merecer os assiduos cuidados
do Governo.

A6 providencias adoptadas pela sabedoria do Póàer
Legislativo na ultima legislatura produziram, no
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exercicio de 1880-1881, não só o equilíbrio do ol'ça
menta, mas tamhem um saldo, que diminuirá a im
portancia das operações de credito aut rizadas para a
continuação de vias ferreas e outros melhoramentos
importantes.

Augustos c Dignissimos SI'S. Representantes da
1 ação.

Sob os mais gratos auspicios começa a primeira
sessão da actual Jegislotura.

Confio que sali farei a ospil'oção nacional, decre
tando acertadas medidos para que o Brazil atlioja seus
altos destrnos.

Está aberta a sessão.

D. PJ'1JDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRA IL.

PROJECTO DE VOTO DE GRAC S, APRESENTADO
E if SESSÃO DE H DE FEVEREIRO DE I 82.

Senhor.- A Cvmara dos Deputados tem no mais
alto apreço as congratulações de Vo sa Magestade
Imperial pela reunião do Assembléa Geral e a con
fianca que Vossa Magestade Imperial deposita nas
luzes e patriotismo dos representantes tIa Nação.

A Camara, bem como a Nação Brazileira, soube com
viva satisfação que no dia 9 de _ gosto de 1 81, em
Pariz, Sua Alteza a Princeza Imperial deu á luz um
Principe, o Sr. D. Antonio.

E com igual sentimento opplaudiu o regresso ao
Bro1.il de Sua Alteza a Prioceza Imperial, com seu
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esposo, ua Alteza Real o Sr. Conde d'Eu, e Suas
Allezas os principes seus filhos.

Na visita, que Vossa lVragestade Imperial e Sua Ma
gest.ade a Imperatriz dignaram-se de fazee ultima
mente ús provinc ias do Paraná e Minas Gernes, nuo
podiam deixar de excitar a particular attenção e
patl'iotica solicitude de Vossa Mage~Lade os valiosos
elementos de. prosperidade, que alli existem, e
que, devidamente aproveitados, asseguram o pro
gressivo adiantamento daqLlellas florescentes pro
vincias.

Os Lestemunhos de adhesão e estima por essa OCCél
sião teibutado a Vossa Magestade Imperial e a Sua
Magestade a Imperatriz, são peovas eloquentes dos
sent,imentos que animam os Brazileiros para com a
dynastia imperiol, e da confiança que depositam nas
insLituições do paiz.

A Camara estimou saber que a tranquillidade publica
continúa inalterada em todo o Imperia, e que melhorou
o estado sanita rio, continuando o governo u envidar
solicitos e forços afim de attender ás exigencias do hy
giene publica.

Elia tl'atará de provee sobre este assumpto, ado
ptúndo medidas efficazes e adequadas a tüo impol'lanLe
ramo do ser'viço publico.

Soube a Camnra com prazer que manteem-se em es
tado de perfeita amizade as nos as )'elações com
as nações esLrangeil"as, estreitando-se cada vez mais
pelo desenvolvimento dos interesses cOl11muns; e
Lambem ficou certa de haver sido assiguado e pro
mulgado um tratado de extradição com o reino da
Hollanda. ,

Lamenta profundamente que ainda não se Lenha e
stabelecido a paz entre a republiea do Chile e as do Perú
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c Bolivia, e acompanha os votos de Vossa Magestade
1mp rial pela completa terminação da guerra e recon
ciliação dos belligerantes.

A imparcial e fiel execução que, sem perturbação da
ordem publica, teve em todo o 1mperio a Lei de 9 de
Janeiro do anno passado, que reformou a legislação
eleitoral, resultado para o qual concorreram os meios
empreO'ados pelo Governo Imperial, veiu confirmar
as esperanças depositadas pela Nação em tão impor
tante medida, que firmará sem duvida em solidas
bases o systema representativo no Brazil.

Os trabalho sobre a organização judiciaria e policial,
e instituição de tribunaes correccionaes, que forem
apresentado á Camara, serão por ella tomados na de
vida consideração.

A instrucção publica, objecto dos incessantes cui
dados do Governo Imperial, merecerá da Camara
muito especial attenção.

A Camara muito apreciou saber que as providencias
adoptadas pelo Poder Legislativo na ultima legislatura
já produziram no exercicio de 18 0-1881, não só o equi
librio do orçamento, como tambem um saldo, que di
minuirá a importancia das operações de credito autori
zadas para continuação de vias ferreas e outros me
lhoramentos importantes.

Senhor, correspondendo á confiança de Vossa Ma
gestade Imperial, a Camara dos Deputados se esforçará
por dar satisfação ás esperanças da Nação, decretando
acertadas medidas para que o Brazil attinja seus altos
destinos.

Sala das commissões, 14 de Fevereiro de 1882.
-!. M orei7'a de Barros. - Cal'los Affonso. - RÚIj
Barbo~a.

A. c. 51
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EMENDAS OFFERECIDA' AO VOTO DE GHAÇA

o projecto de resposta ú Falla (1-) Tllrooo roi di Cll

tido nas se sões de 27 e 28 de Fevereiro, J e 2 de
Março, tendo sido ol'ferecidas as seguintes emendas:

1 a - Do Sr. Duque- Estrada Teixeit'u na se são de
.1 de Março:

« Em vez cie: A instl'ucção, etc., diga-se: A in
strucção publica, que deve ser o objecto dos incessantes
cuidados do governo e á qual a iniciativa particulor
tem prestado relevantes serviços, merecerá do COffiara
muito especial attenção.

2. a - Do mesmo enhor, na mesma sessão de 1 de
Março:

« Em vez de: A call1uru muito aprecia saber, etc.,
diga-se; A camara exulta com os esforços do com
mercio, da industria e da agricultura elo Imperio, ma
nifestados por mais de um fecundo commettimento e
pelo augmento da proelucção, que permittiu o da re
ceita publica, e eS).lel'a que o Governo atLenderá a eus
justos reclamos, que aCamara sempl'e procurará sa
tisfazer com a maior solicitude.»)

Na sessão de 2 de Mat'ço fica encenada a discussão
e na de 6 é approvado o projecto e rejeitadas todas as
emendas.

RESPOST,\ DE SUA MACES'r.\DIl Á DEPUTAÇÃO DA CAM.U1.A. QUE EM 13 DI!:

MARÇO APRESE:-ITOU-LllE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço os senLimentos manifestados pelu Ca
mara dos Srs. Deputados e o apoio que promelLe ao
governo.»)

Declarou o Presidente que a resposta «era recebida
com muito e:special agrado»).
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL, EM 17 DE MAIO DE 1882

A Falta do Throno no encerramento desta sessão é a
mesma da abertura dü sessão seguinte em 17 de Maio.

ObserDaçào.- Orarêlm na discussão do projecto e
emendas os Sr . Almeida Pereira, Zama, Affonso
Celso Junior, Lourenço de Albuquerque, Martinho
Campos (Presidente elo Conselho), Duque-Estrada
Teixeira, Moreira de Barros, Gomes de Castro e Prado
Pimentel.
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FALLA DO TI-IRONO NA ABERTUHA DA ASSEMBLÊA

GERAL, EM 17 DE MAIO DE 1882

Augustos e Digllissimos SI' . Representantes ela Xação

E' sempre paI'a mim motivo de jubiio a reunião da
Assembléa Gera I.

Espero que proseguireis n s trabalhos que vos occu
param durante a sessão que hoje termina, e com igual
solicitude cuidareis das rnedidas reclamadas pelo bem
da Nação.

A tranquillidade publica não tem sido alterada.
Praz-me declarar-vos que em todo o Imperio é satis

faclorio o estado sanitario.
As copiosas chuvas dos mezes de Fevereiro e Março,

produzindo grandes inundações em varios logares,
causaram a perda lamentavel de algumas vidas e con
sideraveis prejuizos.

Permanecem as nossas relações de amizade com as
nações estrang-eiras.

Infelizmente ainda não está concluida a guerra entre
a republica do Chile e as do I?erú e Bolivia. Continúo a
fazer votos pAra qtle a paz se restabeleça.
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Confio que prestareis os mais assiduos cuidados ao
ensino publico, de modo que sejam effectuadas as refor
mas necessarias.

O Governo conta com o vosso illl.1strado concurso
para as medidas tendendes a melhorar a organização
judiciaria e a legislação penal do exercito e da armado..

Teem a mais elevada importancia as questões que
referem á nossa situação financeira e econoillica.

Assegurar o eql.1ilibría do orçtlmento, mediante se
vera fiscalisação e economia, e attender á instante
necessidade de melhorar o nosso meio cirClllante e as
conéHçõe~'do E~tado, qLtanto' aos encargos da divida
publica, são assumptas qLte recomméndo ao vosso
accurado exame.

19'ua,lmente merecem vossa solicitude as circum
stancias em que se acha a nossa lavoura, convindo
fa:cili,tar o~ ;estabelecimentos de credito destinados a
auxiliai-a. .

Louvo o interesse que tendes mostrado na discussão'
- •• I 11

das ,leis annuaes e do projecto de lei relativo ás com-
panhias e SOCiedades anonymas, assim como no exame
dos defeitãs cia reforma 'eleitoral, observados no. sua
execuçãp.

Augustos, e. Dignissimo~ Srs. RePresentantes da
, I ...

Nação. '
Tenho a mais fundoda esperança de que nesta sessâo

m'uito fareis pela 'prosperidade do Brazíl. ' ,
1 I • • • I

Está ehcÉ!rf'áda Ei primeirà e aberta a segunda SéSS~C?

da present~ legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR ,CONSTITUCIONAL E DEF,E~-

:'j:o'R ~E~PE~UP oq Í3RAZIL: :,' ; "
'.' I '

, ',
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
N.\. SE SÃO DE:> DE AGO TO DE 1882

Sen hor. - A Camara dos Deputados recebeu com a
mais viva satisfação as congratulaçõe' de Vossa Ma
ge tadoImperial pela abertura da2a ses ão da Assem
bléa Geral. COtTespondendo á confiança que Vossa
Magestade Imperial depo ita no patrioLismo e zelo dos
representantes da Nação, ella pro egue nos trabalhos
submettidos á suo consideração e com solicitude cui
dará das medidas reclamados pelo bem do paiz.

Foi grato á Camara saber que a tranquillidade pu
blica continúll inulterada em todo o Imperio e que é
satisfaclorio o estado sanitado: elJa está cerla de que
o Governo Imperial se esforçará em atlender ás exi
gencias da sande publica.

Com Vossa Magestade Imperial lamenlou aCamara
perda irreparnvel de algumas vidas e os consideraveis
prejuizes causados pelas inundações a que, em varios
logares) deram causa as copiosas chuvas elos,mezes de
Fevereiro e Março, e confia nas medidas empregadas
pelo Governo para minorar as consequencias desse
mal.

Foi com verdadeiro prazer que a Camara soube que
permanecem inalteraveis as nossas relações de ami
zade com as nações estrangeiras, sendo} porém, de
sentir a perdura('1ío da guerra entre a republica do
Chile e as do Perú e Bolivia, e com Vossa Megestade
Imperial faz votos para que a paz se restabeleça entre
essas nações.
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insLrucção publica é a base da civilisaç<1o e pro
gl'esso dos povo livl'es: de en\olvel-a e disseminaI-a
deve ser o principal empenho do legisladol'. Assim, a
Camara toma o mais vivo inLeresse pelo ensino, e pro
videnciará de modo a realizal'em-se as reformas l'eeta
madas pela opinião com referencia n esse magno as
sumpto.

Certamente o bem estar da sociedade e a segurança
do cidadão dependem grandemenLe de uma boa orga
nização judiciaria. Infelizmente as nossas leis sobre
este romo de serviço publico não svLisfazcm as aspi
rações do paiz nem os sabios preceitos da Constituição.

Reorganizar a magistl'aLma, garanLindo-lhe todas as
condições de independencia c capacidade e ao mesmo
tempo tomando effecUva a responsal i1idade dos ma
gistrados' é empenho da CamDl'a, que desVarte pl'een
cherá os patrioticos intuitos do governo de Vossa
Magestade Imperial.

Da mesma sorte ella se esfol'çará por dotar o exercito
e a armada nacionaes com uma legislação penal, con
sentanea com o progresso do direito, dando andamento
aos projectos já submetUdos á sua aprecinção.

A felicidade e riqueza publicas apoiam-se grande
mente na verdade do orçamento. Assegurar o equilibl'io
da receita com a despeza, mediante severa fiscalisação
e economia; melhol'ar o nosso meio circulante e as
condições do EsLado, quanto aos encar'g'os da divida
publica, são aspirações ardentes da Camara, que pal'a
a realização de tão g't'tlndioso empenho empregará
todos os seus develos e esforços.

Igualmente ella tem na mais elevada consideração
o estado da lavoura, entendendo com Vossa Magestade
Imperial que cumpre desenvolver estabelecimentos de
credito destinados a auxiliaI-a.
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A Camara, respeitosa, ag-radece os louvores que
Vosso. Magestade Imperial dignou-se dirigir á Assem
bléa Geral pelo interesse que tem mostrado na discus
stío das leis annuas, no estudo do projecto de leis
sobre companhias e sociedades anonymas e no exame
dos defeitos da reforma eleitoral, revelados na sua
recente execução.

Senhor.- Inspirada pelo patriotismo e correspon
dendo ás vistas do governo de Vossa :Vlagestade Im
perial, a Camara dos Deputados se esforçará em dül'
satisfação ás esperanças da Nação e em dotar a nossa
patrin de medidas que assegurem a sua prosperidade
e progresso.

Sala das commissões, 5 de Agosto de 1,,82.
'alldido ele Oliveira. - RUlj Barbo:::a. - Martim

Francisco.
Observaçclo.- O projecto de resposta á Falia do

Throno foi discutido nas sessões de 8, 10, 1Le 14 de
Ago to, em que foi encerrada a dis(;ussão, a requeri
mento do SI'. Prisco Parnizo, e app['ovado o pro
jecto.

RESPOS'I'A llE SUA )I.IGEST,IDE :, DEI' 'l'Aç:.\O DA CA)!ARA. QUE EM 22 D8

AGOSTO APRESENTOU-LHE O VOTO D8 GRAÇAS

« Agradeço as congratulações da Camara dos
81's. Deputados, assim como o apoio que promette
ao Governo. »

Declarou o Presidente que a respostn ( era recebida
com muito especial agrado ».
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FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL, EM 28 DE OUTUBRO DE 1 2 (

Augustos e Dignissimos rs. Representantes da "t',Tação

Apraz-me annLlnciar-vos que no periodo da presente
sessão legislativa nada occorreu que altera se as nos
sas boas relações com as potencios estrangeiras, e
que o GovernoprocLlra mantel-us em condições da
maior cordialidade.

Foram promulgados o tratado de amizade, com
mercio e navegação com u Ch ina, celebrado a 3 de
Outubro de 1881, e a convenção consular concluida
com o Imperio Allemão em 10 de Janeiro do corrente
anno.

Infelizmente ainda perduro. a luta entre ns Repu
blicas do Chile, Perú e Bolivia.

Em nenhum ponto do Imperio foi perturbada a tran
quillidade publica.

A variola tem-se manifestado em algumas provin
vincias, e ultimamente nesta cidatle. O Governo trato
de attenuar os effeitos dessa epidemia.

Agradeço-vos a valiosa coadjuvação que prestastes
ao Governo na decretação dos meios necessarios para
as despezas que exigem os diversos ramos do serviço
publico, ficando assim habilitado para dar maior
desenvolvimento a alguns delles, sem receio de preju
dicar o indispensavel equilibrio do orçamento.

A transição do estado anormal, de que se resentem
as leis financeiras de muitas das provincias, para o
regimen constitucional, não póde deixar de diminuir a
renda de que ellas carecem. Na proxima sessão sem
duvida providenciareis de modo defir.itivo sobre este
assumpto, melhor discriminando os impostos.
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Constituem uma prova de vosso zelo os melhora
mentos que recebeu a legislação patria com as leis
que votastes, regulando o organização e existencia das
sociedades anonymas e a concessão de privilegios
industriaes e patentes de invenção, assim·como a lei
que modificou a de 9 de Janeiro do anno passado, na
parte relativa ao alistamento de eleitores, com o fim
de evitar a fraude.

Mostrastes igualmente vossa solicitude fazendo a
alteração, que de ha muito se reclamava, na lei de pro
moção da armada e facultando ao Governo a reforma e
augmento do material da no::sa marinha de guerra.

Tenho satisfação em reconhecer quanto attendestes
aos interesses do Brazil, autorizando o Governo a
desenvolver as estradas de ferro e a realizar outros
melhoramentos de que depende a prosperidade da
Nação.

Espero de vosso patriotismo que prosegUlrels na
senda encetada, quando novamente vos reunirdes,
tratando das medidas que pendem de vossa delibe
ração e de outras que vos serão presentes, de accôrdo
com as idêas manifestadas pelo Governo.

Augustos e Dignissimos 81's . Representant-es da
Nação.

Estou certo que continuareis a contribuir com os
vossos conse,lhos para que nossos concidadãos porfiem
no cumprimento de seus deveres.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONA.L E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.

Observação.- Oraram na discussão do projecto os
81's. Gomes de Cas Lro, V. de Paranaguá (Presielente elo
Conselho), Ferreira Vianna e Belizario.
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FALLA DO TIlRONO ~A ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

E 1 3 DE J\lIAIO DE 1883

A.UljU 'tos e Dignissimoi:> Snl's, Representantes da Xação

Congratulo-me pela reUlllao da Assembléa Geral
Legislativa, certo do concurso de vossas luzes e patrio
tismo para o desenvolvimento de nossas instituições e
progresso da prosperidade nacional.

Continuam pacificas e amigaveis nossas relações
com as potencias estrangeiras, e creio que assim per
manecerão, graças á politica internacional do Imperio,
recta e conciliadora.

E' de lamentar que ainda não me seja permittido no
ticiar a desejada paz entre as republicas do Chile,
Perú e Bolivia.

Manteve-se inalterada a tranquillidade publica, ex
cepto na capital da provincia do Paraná, onde logo
restaurou-se a ordem, mediante as providencias: to..
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madas pela autoridade e o apoio da maioria da po
pulação.

Está quasi extincta o epidemia da variola que fla
gellou as provincias e esta cidade, na qual manifestou
se tambem a febre amarella, que felizmente já começou
a declinar.

A população indigente foi soccorrida, e tomaram-se
medidas para evitar. a propagaçãp do mal; outras,
porém, são necessarias, mas que dependem do Poder
Legislativo, afim de esLabelecer uma efficaz adminis
tração da saude publica, e realizar os melhoramento
de que urgentemente carece esta capital.

Com os meios que facultaste ao Governo vai-se des
-envolvendo a via"ção ferrea. '-

A immigraç.ão espontam~a para os portos do Imperio
ainda não corresponde ás exigencias da agricultura;
está, entretanto, encaminhada a corrente e tende a
augmentar.

Sinto annunciar-vos que a baixa do preço do prin
cipal genero de producção nacional e a escassez da
safra em. alg1UlillI.as prov.incins do norte têm embaraçado
.a 13rogressão clas rendas pubHcas; é) porém, de Elsperô!I'
que.se restabeleça com a cessação das causas Flassa
geiras que perturbam seu reg,ular cresoimento.
. O Governo conta com VQssa coadjuvação para Floder
levar a eft'eHo reformas de que preeisa a adIministração
J)ublica.

Confio que auxiliareis a reorganização da magistra
tUil'a em .eolildiç0es c[íue -assegunem a capacidade e iade.
jlelD.denola dos juizes, e a reforma da .aàlilll.dnistração
das provincias e dos municipios, deseNv(j)tvidas. as
-fraIHquflzas locaes, de m~d0 a não .prejudicar. o
:suprellIlo iIDtenesse da dUnidade'e int~idade na
.molilaes..
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Em quasi todas as provincias as respectivas as
sembléas teem revogado as leis que inconstitucional
mente haviam creado imp:slos de importação. Ficaram
a pr'ovincius por isso em mais precnria situação finan
ceira; o que torno indeclinaveis a discriminação e di
visão das I'endas e serviços geraes, provincioes e muni
cipae .

O Governo não tem de. curado o en ino publico, mas
necessita e te de profunda rel"orma, da qual sem du
vidn vos occllpareis, compenetrados de que não 11a
assumpto mais digno de vossa solicitude.

Fazendo ju tiça a vos s sentimentos, espero que
não vos esquecereis da gradual extincção do elemento
servil, adoptando medidas que determinem sua loca
lisaçfío, assim como outru~ que auxiliem a iniciativa
individual de accordo com o pensamento da lei de 28
de etembro de 1 71.

A justiça e as conveniencias publicas aconselham
disposições legislativas que attendam á sorte dos func
cionarios invalidados no serviço do Estado, e acau
telem o futuro de suas famitias com a instituição
de um montepio obrigatorio.

Augustos e Dignissimos 81'S. Representantes da
Nação.

Interpretes da opinião nacional, confirmareis as es
perança , que sempre se despertam ao começardes
vossos trabalhos.

Está aberta a sessã0.

D. PEDRO II, IMPERADOR co STITUCIONAL E DEFENSOf

PERPETUO DO BRAZIL.
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PROJECTO DE VOTO DE GRAÇA, APRESE TADO
EM SESSÃO DE 14 DE ?vIAJO DE 1883

Senhor.- E' sumamenle grato á Camara dos Depu
tados o sentimento de jubilo, que Vo sa lVIagestade
Imperial se digna manifestar pela reunião da As
sembléa Geral Legislativa, podendo Vossa Magestade
Imperial contar com o patriotismo de seus membros e
na proporção de suas luzes para o desenvolvimento de
nOSSélS instituições e progresso da prosperidade na
cional.

Applaude a Camara a noticia de que as nossas re
lações com as potencias estrangeiras continuam paci
ficas e amigaveis, e acredita que assim permanecerão,
graças á politica internacional do Imperio - recta e
conciliadora.

Como Vossa Magestade Imperial, a Camara lamenta
que ainda não esteja restabelecida a paz entre as repu
blicas do Chile, Perú e Bolivia.

A Camara soube com prazer que monteve-se inalte
rada a tranquillidade publica, sentindo que tenha sido,
ainda que passageiramente, perturbada na capital da
provincia do Paraná, onde felizmente logo a ordem foi
restaurada, mediante as providencias tomadas pela
autoridade e o apoio da maioria da população.

E' agradavel á Camara a noticia de estar quasi ex
Lincta a epidemia de variola, que flagellou as provincias
e esta capital, e achar-se felizmente em seu declinio a
de febre amarella, que aqui se manifestou.

Satisfaz á Camara a noticia de que a população indi
gente foi soccorrida e que medidas foram tomadas para
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evitar a propagação do mal; nas que dependerem do
Poder Legislativo para estabelecer uma efficaz adminis
tração da saude publica, e realizar os melhoramento s
de que urgentemente precisa esta capital, o Governo
Imperial encontrará na Camara prompto e leal apoio.

Alegra-se a Camara por saber que os meios facul
tado ao Governo Imperial têm desenvolvido a viação
ferrea no paiz. .

Sente a Camara que a immigr-açi:ío espontanea para
os portos do Impedo ainda n&o corresponda ás exi
gencias da agl'iculturn, reconhecendo, porém, que e'stá
encaminhada a corrente e tende a augmentar.

Como Vossa lVIageslade Imperial, sente aCamam
que a baixa do preço do café e escassez da safra em
alguma provincias do norte tenha embaraçado a pro
gressão das rendas publicas; espera, porém, aCamara
que se re tabeleça e progresso da renda com a cessação
das causas passageiras que perturbam o seu regular
crescimento.

O Governo Imperial póde contar com o apoio da Ca
mara dos Deputados para poder levar a effeito reformas,
de que precisa a administração publica, e cuja neces
sidade a Cumara reconhece.

A Camara dos Deputados saberá corresponder á con
fiança, que Vossa Magestade Imperial ne1la deposita,
cuidando da reorganização da magistratura em con
dições que assegurem a capacidade e independencia
dos juizes e da reforma da administração das pro
vincias e dos municipios, desenvolvidas as franquezas
locaes, de modo a não prejudicar o supremo interesse
da unidade e da integridade nacionaes.

Reconhece a Camara dos Deputados, que tendo em
quasi todas as provincias as assembléas respectivas
revogado as leis, que inconstitucionalmente haviam

A. c. 52
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creado impostos de importação, ficarnm as mesmas L
provincias por isso em mais precaria situação finan
ceira; o que torna indeclinaveis u discriminação e di
visão das rendas e serviços geraes, provinciaes e rnu
nicipaes, e [\ Camaru elos Deputados assegura a Vossa
Magestade Imperial o seu concL1l'~o para este fim.

A Camara dos Depqtados, compenetrada de que nUo
ha assumpto mais digno ele sl1a solícitllde do que o
ensino publicO, do qual não se tem descurado o Go
yerno Imperial, assegura a VOSsa Mogestade Imperial
o seu auxilio poro a profundo reformo, de que neces
sita este importante ramo do serviço publiGo.

Faz Vossa Magestade Imperial justiça Ç10S senti
mentos da Camara dos :Ceputodos esperando que ella
se não esquecerá da gradual extincção da condição
servil, adoptando medidas que determinem sua 10co
lisação, assim como as que auxiliem a iniciativa indi
viduaJ de accôrdo COql o llensamento da. lei de 28 de
Setembro de 1871.

Como Vossa Magestade Imperial, reconhece a Camara
dos Deputados que a justiça e as conveniencias pu
blicas aconselham disposições legislativas, que atten..
dam á sorte dos funccionarios invalidados no serviço
do Estado, e acautelem o futuro de suas farnilias com
a instituição de Um montepia obrigatorio.

A Camara dos Deputados não poupará esforços part\
realizar as esperanças que a sua reunião despertu no
seio da nação ao começar os seus trabalhos.

Se,IlQor! A Camara dos Deputados fa~ sinceros votos
pela prosperidade de, Vossa Magestade Irn-perial e de
Sua Augusto D-yuast(a, seguro penhor da (elicidade
nacional,

Paço da Camara dos Deputados em '14 de Maio de 1883
- Martim, J!'mncisco.- A. C;esÇ(.f S. Zarna.- I{)nacio.
Martins.
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Observação.- O projecto de voto de gl'aças foi dis
cutido Das sessões de 20, 22 e 25 de Junho, tendo sido
neste dia encerrada u discussão, a requerimento do
Sr. Prado Pimentel, e approvado o projecto.

ItESPO "TA DE :SUA l'L\OES'rADE }\. DEPUTAÇÃO DA I C \),lAltA DOS DEPUTADOS,

QUE E)I 30 DE JUNHO APRESENTOU-LHE O VOTO DE GRAÇAS

« Agradeço as manifestnções da Camara dos Srs. De
putados. »

Declarou o Presidente que a resposta (I era recebida
com muito especial agrado»,

F ALLA DO THRO o NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA.

GERAL, EM 18 DE SETEMBRO DE 1883

.Augustos e Dignissimos Srs. Representant~sda Nação

Durante a actual sessão legislativa não foi pertur
bada em nenhum ponto do Imperio a tranquillidade
publica.

Continuam .sem alteração as nossas relações com as
potencios estrangeiras.

Mais uma vez exprimo o pezar que me causa o es
tado da guerra entre a republica do Chile e as do Perú
e Bolívia.

Foi o Governo do Brazil convidado para nomear o
terceiro arbitro que tem de fazer parte de cada uma das
commissões mixtas, encarregadas de julgar as recla
mações da Italia, Gran-Betanha e França contra o
governo do Chile, pelos prejuizos causados a cidadãos
daquelles Estados durante a guerra actual. Corres-
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pondendo a essa prova de confiança, o Governo accei
tou o convite.

A epidemia do febre amorella, que nos primeiros
mezes do corrente anno grassou nesta capital e em
algumas povoações do littoral, l1a felizmente cessado.
Em algumas provincias tem-se manifestado a vat'iola.
O Governo esforça-se por otlenual-a com o emprego
dos meios apropriados.

Agradeço-vos. a decretação dos creditos que, pat'a o
desempenho de varias serviços publicos, vos foram
pedidos.

Espero que na vossa primeira l:eunião concluireis os
trabalhos reeommendndos pelo Governo, occupando
vos tambem das reformas que são necessorias para me.
lhor.ar a administração das pl'ovincias e a municipal.

Augustos e DignissimJs Srs. Representantes da
Nação.

Recolhendo-vos ás vossas provincias, confio que
continuareis a concorrer com as vossas luzes e con
selhos para o progresso de nossa civilisação e desen
volvimento das instituições.

Está encerrada a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOH CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.

Observação. - Oraram na discussão do projecto os
Srs.: Fernandes de Oliveira, Zama, Ferreira Vianna,
Almeida e Oliveira (Ministro da Marinha), A. Spinola
Prado Pimentel e Poulino de Souza.
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4a sessão

FALLA DO TTIRONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÉA GERAL

EM 3 DE MAIO DE 1 84

Augustos e dignissilltOs Srs. Representantes da l\ação

Congratulo-me comvosco pela reunião da Assembléa
Geral, feliz acontecimento, que desperta sempre bem
fundadas esperanças.

Continunm as relações de amizade com as potencias
estrangeiras.

Está feita a paz entr'e o Chile e o Perú; mas a
satisfaçuo que tenho em communicar-vos este im
portante successo não é completa, porque não consta
que haja cesp.ado a guerra entre a primeira daquellas
republicas e a da Bolivia.

Concluiu-se e promulgou-se llma convenção consular
com a Belgica.

A ordem e a t.ranquillidade publica não teem soffrido
alteração.

Durante o anno passado, grassaram em diversos
pontos do Imperio as febres palustres, endemicas em
certas regiões do litLoral.
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A variola, que só começou a declinar nesta cápital
no mez de Outubro, manifesta-se ainda em algumas
provincias.

A febre amarelIa, que cessara com a entrada do
inverno, reappareceu no correr da esLação calmosa,
sem todavia chegar ao grau de intensidade dos annos
anteriores; para o que muito devem ter contribuido as
medidas tomadas pelo Governo. Mas o mal decresce
visivelmente, e dentro em breve prazo estará extincto.

Oestado da fazenda publica requer a vossa particular
solicitude. Desde alguns annos os exercicios financeiros
teem-se fechado com deficits. No intuito de fazeI-os
cessar e de restituir ás finanças a ordem e a regularidade
- o que está dentro dos limites dos nossos recursos,
convem que tomeis as providencias que forem necessa
rias. O Governo tem observado e continuará aobservar
a mais severa economia dos dinheiros publicos.

Pende de vossa deliberação uma proposta do Governo,
em que se vos pede a decretação de medidas que
dizem respeito ao elemento servil.

E' este um grave assumpto, cuja final solução se
obterá pela execução do systema da lei de 28 de
Setembro de 1871, e o Governo está certo de que, desen
volvendo-o, adoptareis os alvitres que vos inspirar a
vossa sabedoria.

O Governo esforça-se por favorecer e ampliar a im
migração espontanea de colonos para o Imperio.

'Confio que decretareis em tempo ss)eis da receita e
despeza, que ultimareis o projecto da reforma judiciaria
e prestareis desvelada aLtenção aos que vos serão
apresentados ácerca da reorganização municipal e da
administração das provincias, e aos relativos á in
strucção publica e ao casamento civil indissoluvel e
facul ta tivo.
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Augustos e Dignis imos Srs. Representantes da
Noção.

De vossas luzes e patriotismo espero que vos em
penhareis em promover o felicidade e o engronde
cimento de nosso pRtria.

Está aberta a sessão.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL

PROJECTO DE VOTO DE GRAÇAS, APRESENTADO
EM SESSÃO DE 15 DE MAIO DE 1884 (10)

Senhor.- A Camara dos Deputados agradece as
congratulações que Vossa Magestade Imperial se
dignou dirigir-lhe pela reunião da Assembléa Geral e a
confiança que deposita em seu zelo pelos interesses
da Nação.

Foi-lhe em extremo grata a noticia de continuDrem
em bom estado as nossas relações de amizade com as
potencias estrangeiras.

A Camara dos Deputados se compraz com o cele
bração da paz entre as republicas do Chile e do Perú ;
embora, como a de Vossa Magestade Imperial, não
possa seI' completa a sua satisfação, attento o estado
de guerra que continúa entre a primeira daquellas
republicas e a da Bolívia.

(10) Não entrou em discussão este projecto do voto de graQas.
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Applaude a Camara dos Deputados a convenção
consular ultimamente concluida e promulgada entre
o Beazil e a Belgica.

Foi para a Camara dos Deputados motivo de prazer
a communicação de terem purmanecido inalteradas fi

ordem e a tranquillidade publica do 1m perio.
Lamenta, porém, fi Camara que durante o anno

passado tenham grassado febres palustres em diversos
pontos dolmperio, bem como nesta capital a variola e
a febre amareUa, posto menos intensa que nos almas
anteriores, graças ás medidas tomadas pelo Governo
Imperinl.

A Camara dos Deputados cansageará a maior soli
citude ao estudo das actuaes condições da Fazenda
publica, de modo a fazer desappareeer o cleficit, com
que desde alguns annos se teem fechado os exercicios
financeiros, e restituir ás finanças a ordem e regu
laridade, pelo equilibrio entre a receita e despeza do
Estado. Por sua parte, confia que o Governo Imperifll
continuará a observaI' a mais severa economia dos
dinheiros publicas.

A Camara dos Deputados, reconhecendo a gravidnde
do assumpto que se prende ao elemento servil, prestará
toda a attenção ó. proposta pendente de deliberação do
Corpo Legislalivo, cet'La de que com a exécução e des
envolvimenlo do systema da lei de 2;:> de Setembro de
1871 se obtere') a final e condigna solução desse mo
mentoso problema.

E' altamente louvavel o empenho do Governo Im
perial em favorecer a immigração espontanea de
colonos para o Impel'io.

Correspondendo á confiança de Vossa Mages tade
Imperial, a Camara dos Deputados se esforçará para
que em tempo se decretem as leis de receita e despeza,
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ultimando tambem o projecto de reformajudiciaria.
Não faltará igualmente a sua desvelada attenção ás
propostas do Governo sobre a reorganização municipal,
a administração das provincias, a instrucção publica
e o casamento civil indissoluvel e facultativo.

Senhor, gl'ata sobremaneira á confiança que Vossa
Magestade Imperial se digna depositar em suas luzes
e patriotismo, a Camara dos Deputados envidará Lodos
os esforços para auxiliar o empenho sincero com que
Vossa Magestade Imperial sempre se desvelou pelo
engrandecimento e prosperidade de nossa patria.
Martim FI'ancisco.- Ignacio ~Mal'tins. - Carlos
Affonso.

Observação. - O Decreto n. 9270 de 3 de Setembro
de 1884 dissolveu a Camara' dos Srs. Deputados e
convocou outra, que se reunirá extraordinariamen Le no
dia 1° de Março de 1885.





19a LEGISLATURA

1885

•





1885

Sessão extraordinaria (1)

FALLA DO THRONO NA ABERTURA DA ASSEi\IBLÉA GERAL,

EM 8 DE MARÇO (2)

Augustos c Dignissimos 8/'s. Representantes ela Vação.

A reunião da Assembléa Geral desperta neste mo
mento as mais fundadas esperanças relativamente ao
objecto da presente sessão extraordinaria.

Minha muito amada e prezada Filha, a Princeza
Imperial, e o Conde d'Eu, meu muito amado e prezado
Genro, estão Í1 regressar da viagem que realizaram
nas provincias de S. Paulo, Paranà, Santa Catharina e
S. Pedro do Rio Grande do Sul, tendo recebido de todas
as classes mostras de estima e dedição, que muito me
penhoram.

(i) o Decreto n. 9.270 de 3 de Setembro de i88!, que dissolveu a
Camara. dos Srs. Deputados, convooou outra extraordinária para o i O

de Março de i885.
(2) Não tendo sido eJeita a commissào de resposta li. Falia do Throno,

não houve projecto do voto de graças.

•
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Tem-se manLido inalterada a tl'anquillidade publica,
e continuam amigaveis as relações do Imperio com as
outras nações.

O Estado sanitario na côrte e nas provincias é, em
geral, saLisfactorio.

A febre amarella, no corrente anno, sómente se
manifestou por a19uns casos esporadicos. A variola
grassou em varias localidades das Provincias do
Amazonas, Pará, Pernambuco e Alagôas.

Em conseqnencia do apparecimento do cholera
morbus em alguns pontos da Europa, foram tomadas
as cautelas necessarias para prevenir a slla invasão
no Imperio. Felizmente acha-se exLincta aquella
epidemia, da qual ficámos preservados.

A presente sessão extr80rdinaria foi aconselhada
pela necessidade, a que cerLamenLe correspondereis
com a maior solicitude, de resolver ácerca do pro
jecto, que o Governo julga ntll, a extrncção gradual da
escravidão em nossa patria, conforme o desejo de
todos os Brazileiros, de modo que o sacrificio seja o
menor possivel, sem obstar ao desenvolvimento das
forças productoras da nação.

A vossa sabedoria reconhecerá a alta conveniencia
de assegurar a tranquillidade necessaria para com
pletar-se a substituição do trabalho servil.

Estou certo de que vos occupareis tambem das
propostas de fixação das forças de terra e !TIar, e
do exame do orçamento para o exercicio de 1885 a
1886, providenciando com escrupulosa e bem en
tendida economia, que inspire. confiança no restabe
lecimento do equilibrio entre a renda e a despeza
publica.

Augustos e Dignissimos 81's. Representantes da
Nação.



- 831-

o vosso zelo pela causa publico afiança que não
poupareis diligencia no cumprimento patriotico de
vosso dever.

Está aberta D sessão extraordinaria.

D. PEDHO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.

r'ALLA DO THROl\O NO ENCERRA~IENTO DA ASSID1DL~A GERAL. EM 20 DE

MAIO DE f885

A Falia do Throno~no encerramento desta sessão é a
mesma da abertura da sessão ordinaria em 20 de
Maio de 1885.

FALLA DO TI-mONO NA ABERTURA DA ASSEMBLÊA GERAL,

NO DIA 20 DE MAIO (3)

Augu tos e DignissinlOs Srs. Representantes da Nação.

A reunião da Assembléa Geral, despertando fun
dadas esperanças, é Eiempre para mim objecto do mais
vivo prazer.

Minha muito amado e prezada filha a Princeza
Imperial e o Conde d'Eu, meu muito amado e prezado
Genro, regressaram com felicidade da viligem que
flzerarn a algumas pI'Qvinci.as do Sul.

Durante O periodo da sessão ex.traordinaria não foi
peJ'LuI'bada a tranquillidade publica; e continuam sem

(3) ão foi apl,"esentl\qo Q J1"oject do VGt-tl ~e Il'raça5. e~ re!lpo~l\
a esta falia, tendo sido eleItos para a refenda co~mlssaoos Srs.
deputados l\1arlÍm FraoQisco. Joaquim TalllU6s ~ Ma.lU~l.



alteração as relações entre o Imperio e as outras
nações.

As condições saniLarias permanecem satisfactorias,
tendo-se apenas de lamentar alguns casos fataes de
febre amarella, occorridos na Côrte, e recentemente na
Bahia.

Nosso estado financeiro, aggravado pelo notavel de
crescimento da renda publica no corrente exercicio,
reclama vossa lJarticular attenção. Convém que de
creteis medidas efficazes para conseguir o equilíbrio
entre a renda e a despeza do Estado.

A extincção gradual da escravidão, assumpto es
pecial da sessão extraordinaria, deve continuar a
merecer-vos a maior solicitude. Essa questão, que se
prende aos mais altos interesses do Brazil, exige uma
solução que tranquillise a nossa lavoura. Confio-a,
pois, á vossa sabedoria e patriotismo.

Pendem de vossa decisão diversas propostas do
Governo, que examinareis, dando preferencia ás que
satisfizerem interesses importantes do Estado, sem
accrescimo da despeza publica, que é impossivel hoje
augmentar.

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da
Nação.

Espero que a actual sessão da Assembléa Geral será
. fecunda em beneficios para a nossa patria.

Está encerrada a· sessão extraordinaria e aberta a
ia sessão da i8a legislatura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL.

Obsel'vação.- O decreto n. 9500 de 26 de Setembro
de i885 dissolveLl a Camara dos Srs. Deputados e
convocou outra para o dia 3 de Maio de 1886.-
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FALLA DO THRONO POR OCCASIÃO DA ABERTURA DA

ia SESSÃO DA 2Qa LEGISLATURA, EM 3 DE MAIO

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da Nação

Congratulo-me comvosco pela presente reunião da
Assembléa Geral.

í~o dia 26 de Outubro do anno passado, minha muito
amada e prezada esposa, a Imperatriz, soffreu um ac
cidente, do qual se acha, felizmente, restabelecida. Pe
nhoraram-me profundamente os testemunhos de affe
cto que eu e minha familia recebemos por essa occa
sião.

A ordem e tranquillidade publicas não teem sido al
teradas.

Para melhor afiançar a segurança individual e a recta
administração da justiça, convêm que presigais no es
tudo e discus~ão, já adiantada, da reforma judiciaria.

Alguns factos criminosos occorridos durante a ulti
ma eleição, apezar das repetidas recommendações e
ordens do Governo, aconselham que examineis si a
reproducção de semelhantes factos póde ser evitada
por meio de alterações da lei eleitoral.
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o estado do ensino, em seus divel'sos graus, reclama
de vossa solicitude a reorganização deste importante
ramo do serviço publico.

E' igualmente reconhecida a urgente necessidade de
reformar a lei organica das camaras municipaes, tor
nando mais amplas e independentes as suas attribui
ções e mais prompta a sua acção nos negocios pecu
liares do municipio.

A lei de 28 de Setembro de 1885 vai sendo fiel e leal
mente executada. Com ella prende-se a questão da in
troducção de immigrantes, aos quaes dever-se-hão
proporcionar meios de empregarem-se como pequenos
pl'oprietarios do 8ólo, ou como trabalhadores agl'icolas.

Para este fim, é indispensavel a revisão do decreto
de 15 de Março de 1879 sobre locação de serviços, e da
lei de terras de 18 de Setembro de 185J.

No intuito de consolidar a divida tluctuante, que ha
via attingido a somma consideravel, foram contrahidos
dous emprestimos, um externo e outro interno, que
mais uma vez provaram o elevado credito de que ju 
tamente goza o Brazil.

O ultimo destes emprestimos habilitou o governo a
decretar a conversão, para 5 %, das apoUces da divida
publica interna do juro de 6, como haveis autorisado.
A opportunidade e a conveniencia desta medida asse
guram o seu bom exito.

Não bastam, porém, para restabelecer a regulari(iade
da Fazenda Publica, as operações realizadas; é mister
que se consiga o equilíbrio dos orçamentos, obrigação
primordial de todos os Est8dos. Confio que, para este
resultado, auxilieis o governo na reducção das despe
zas publicas, e o habiliteis com os recursos, que serão
indispensaveis, si a revisão da tarifa provisoria das
alfandegas não os der suffi.cientes.
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Não menos se torna necessario assegurar com pro
videncias permanentes e efficazes o melhoramento do
meio circulante, já começado com as ultimas opera
ções de credito, de modo a firmar o nosso padrão mo
netario.

O exercito e armada carecem ainda de reformas con
sentaneas com os progressos que ultimamente tem
tido a sciencia de guerra.

Convém dotar o exercito de codigos penal e do pro·
cesso adequados à civilisação do seculo e em harmonia
com os principias que presidiram á decretação da lei
de 26 de Setembro de 1874. Prestareis assignalado ser
viço tomando em consideração os respectivos projectos,
pendentes de vossa decisão.

Nenhuma alteração teem soffrido as relações de ami·
zade que cultivamos com as outras nações.

Foi promulgado, em 6 de Março do corrente anno,
um tratado concluido em 28 de SetembrQ proximo pas
sado, pelo qual o Brazil e a Republiea Argentina con
cordaram em fazer, por meio de uma commissão mix
ta, o reconhecimente ou exploração dos rios em litigio
e do territorio entre elIes comprehendido. E' de espe
rar que deste tratado resulte o ajuste satisfactorio e de
finitivo da antiga questão de limites.

Tambem foram promulgados; em 4 de Junho pro
ximo passado, uma convenção celebrada em 14 de
Março de 18 4 com varios Estados para a protecção
dos cabos submarinos; e em 13 de Março ultimo, os
actos add icionaes á convenção posta I uni v rsal, do 10

de Junho de 187 , firmados em Lisboa em 21 de Março
do anno findo.

Annuindo com satisfação aos pedidos dos governos
da Allemanha e da Belgica, nomeou o Governo o ter
ceiro membro da commissão mixtu internacional es-
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tabelecida em Santiago para julgar reclamações de
subditos allemães contra o Chile, e autorizou esse
mesmo commissario, como membro da commissão
italo-chilena, a decidir as reclamações belgas.

Os recentes acontecimentos da Republica Oriental do
Uruguay obrigaram o Governo ti. augmentar as guar
nições das fronteiras, para que fosse mantida a com
pleta neutralidade do Imperio.

Restabelecendo-se, felizmente, em pouco tempo a paz
e a tranquillidade, deixaram de ser necessarias aquella
medida e as ordenadas relativamente aos refugiados.

O estado sanitario da capital e de alguns outros
pontos do Imperio não foi lisongeiro.

A organisação geral do serviço da hygiene publica
vai produzindo beneficos resultados; é de crer que,
executadas com perseverança as disposições do decreto
n. 9.554 de 3 de Fevereiro, desappareçam as causas da
invasão periodica de molestias epidemicas.

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da
Nação.

Vossa tarefa é ardua, mas não superior ás vossas lu
zes e patriotismo.

Animado por vossa confiança e coadjuvação, o Go
verno redobrará de esforços para elevar a nossa patria
áquelle grau de prosperidade que é a aspiração de
todos os Brazileiros.

Está aberta a primeira sessão da vigesima legisla
tura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN

SOR PERPETUO DO BRAZIL.
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PROJECTO DE RESPOSTA A FALLA DO THRONO,
APRESENT ADO PELA RESPECTIVA COM MISSÃO
DA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS EM SESSÃO
DE 19 DE MAIO DE 1886.

Senhor.- A Camara dos Deputados, aceitando com
reconhecimento as congratulações de Vossa Magestade
Imperial pela presente reunião da assembléa geral,
faz seus os testemunhos de affecto recebidos por
Vossa Magestade Imperial e sua familia, e que tão
profundamente penhoraram a Vossa Magestade Impe
rial, por occasião do accidente que, em o dia 26 de
Outubro do anno passado, soffreu Sua Magestade a Im
peratriz, muito amada e prezada espoza de Vossa Ma
gestade Imperial, e do qual já se acha, felizmente, re
stabelecida.

Si, para o aperfeiçoamento da reforma judicial for
necessaria a intervenção da Camara dos Deputados,
não poupará ella estudo e discussão, no intuito de
melhor afiançar a segurança individual e a recta
administração da justiça, fundamêntos principaes da
ordem e tranquillidade publicas não alteradas; nem
menos diligente será, aconselhada por alguns factos
criminosos occorridos durante a ultima eleição, apezar
das repetidas recommendações e ordens do governo,
em examinar si, por meio de alterações da lei eleitoral,
póde ser evitada [1 reproducção de semelhantes factos.

Em verdade, Senhor, o estado do ensino em seus
diversos graus reclama prompta reorganização, e a
Cam ara dos Deputados dará prova de sua solicitude
neste importante ramo do serviço publico.

Para tornar mais prompta a acção das camaras
tnunicipaes nos negociss peculiares do município é
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indispensavel dar maior amplidão e independencia ús
suas attribuições, e neste sentido é reconhecida a ur
gente necessidade de reformar a lei organica das mes
mas camaras.

Proporcionando aos immigrantes meios de emprega
rem-se como trabalhadores agricolas e pequenos
proprietarios do sólo, além de se facilitar a sua intro
ducção, menos sensiveis serão os effeitos da lei de
28 de Setembro de :1.885, que vai sendo fiel e lealmente
executada.

E porque, para conseguir este fim, Vossa Magestade
Imperial recommenda, como indispensavel, a revisão
do decreto de 15 de Março de 1879 sobre a locação de
serviços, e da lei de terras de 18 de Setembro de 1850, a
Camara dos Deputados tomará nisto particula(cui
..dado.

E' desagradavel á Camara dos Deputados saber que
os dons emprestimos, um externo e outro interno,
contrahidos no intuito de consolidar a divida fluc
tuante, que havia attingido a somma consideravel,
mais de uma vez provaram o elevado credito de que
justamente goza o Brazil) habilitando o ultimo destes
em prestimos o governo a decretar a conversão pa ra 50 / 0

das apolices da divida interna de juro de 6, como fôra
autorisado, assegurando o seu bom exito a opportu
nidade e conveniencia da medida.

A Camara dos Deputados, correspondendo ó confiança
de Vossa Magestade Imperial, auxiliará o Governo na
reducção das despezas publicas e o habilitará com os
recursos que forem indispensaveis, si a revisão da ta
rifa provisoria das alfandegas não os der sufficientes,
pois que, como Vossa Magestade Imperial, pensa que
para estabelecer a regularidade da Fazenda Publica
não bastam as operações realizadas: é mister que se
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consiga o equiLibrio dos orçamentos, obrigação primor
dial de todos os Estlldos.

Reconhece igualmente a Camara dos Deputados a
necessidade de assegurar o melhoramento do meio
circulante, já começado com as ultimas operações de
credito, por proviJencias permanentes e efficazes, até
firmar o nosso padrão monetario.

A Camara dos Dqputados coadjuvará o Governo Im
perial nas reformas consentaneas com os progressos
que ultimamente tem tido a sciencia da guerra e das
quaes ainda carecem o exercito e a armada; e inspi
rada no desejo de prestar o assignalado serviço lem
brado por Vossa Magestade Imperial, ltomará em
consideração os projectos pendentes de sua decisão,
para acudir á conveniencia de dotar o exercito de co
digos penal e do processo, adequados á civilisação do
seculo e em harmonia com os principios que presi
diram à decretação da lei de 26 de Setembro de 1874.

Com Vossa Magestade Imperial a Camara dos Depu
tados se felicita, porque nenhuma alteração teem soffri
do as relações de amizade que cultivamos com as
outras nações; e lhe é doce pensar que esta situação
de paz continuará, como condição neces:-:.aria do nosso
progresso.

As palavras de Vossa Magestade Imperial nos dão
a esperança de que do tratado concluido em 28 de Se
tembro proximo pa sado e promulgado em 6 de Março
do corrente anno, pelo qual o Brazil e a Republica
Argentina concordaram em fazer, por meio de uma
commissão mixta, o reconhecimento ou exploração dos
rios em litígio e do territorio entre elles conprehen
dido, resulte o ajuste satisfactorio e definitivo da antig'l
questão de limites.

Senhor! Na convenção" celebrada em 14 de Março
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de 1884 com varios Estados para a protecção dos
cabos submarinos; nos actos addicionaesá convenção
postal universal de 10 de Junho de '1878} firmados em
Lisboa em 21 de Março do anno findo, promulgada
aquella em 4 de Junho proximo passado e estes em 13
de Março ultimo ; e finalmente, na satisfação com que
o Governo, annuindo aos pedidos dos governos da
Allemanha e da Belgica, nomeou o terceiro membro
da commissão rhixta internacional estabelecido em
Santiago para julgar reclamações de subditos allemães
contra o Chile, e autorison esse mesmo commissario,
como membro da commissão ital~-chilena, a decidir
as reclamações belgas: vê a Camara dos Deputados
seguros meios para favorecer a manutenção das nos
sas relações ele amizade.

Sente a Camara dos Deputados que os recentes acon
tecimentos da Republica Oriental do Uruguay obri
gassem o governo augmentar as guarnições das
fronteiras, mas agradece a promptidão e acerto das
providencias com que conseguiu manter u completa
neutralidade do Imperio, devendo-se á sua attitude o
feliz e immediato restabelecimento da paz e tranquilli
dade, e a suspensão das medidas tomadas em relação
ás fronteiras e as ordenadas a respeito dos refugiados.

Deplora, Senhor I a Camara dos Deputados que o es
tado sanitario da capital e de alguns pontos do Impe
rio não fosse lisongeiro; consolam-a, porém, 0- bene
ficos resultados que vai produzindo a organisação
geral do serviço da hygiene publica, e a crença que
desappareçam as causas da invasão periodica de mo
lestias epidem icas com a execução perserverante das
disposições do decreto n. 9554 de 3 de Fevereiro.

Senhor! arduu é a tarefa que as necessidades publi
cas impoem á Camara dos Deputados, e que Vossa
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Magestade Imperial, com "tanta benevolencia, confia
de suas luzes e patriotismo; mas, fortalecida pelos
suffragios da maioria da nação, e apoiada na harmo
nia e equilibrio dos poderes consLitucionaes, animará
o Governo com sua confinça e o coadjuvará com seu
conselho, para que redobre de esforços até elevar a
nossa paLria áquelle grau de prosperidade que é a
aspiração de todos os Brazileiros.-Ferreira Vianna.
-Rodrigo Silva. - H. Pereira de Lucena.

EMENDA AO PROJECTO DE RESPOSTA Á FALLA DO TI-IRONO

Emenda ao segundo periodo

«Infelizmente é certo, Senhor, que a ultima eleição
para deputados deu logar ao commettimento de alguns
crimes graves, sobresahindo, entre outros, os aconte
cimentos de S. José de Tocantins, Uberaba, Lençóes,
S. Francisco de Paula de Cima da Serra e Morrinhos.
De accôrdo com o pensamento de Vossa Magestade
Imperial, a Camara examinará si a reproducção de
semelhantes factos pôde ser evitada por meio de alte
rações da lei eleitoral; acreditando, todavia, que a
diminuição delles em grande parte resultará da effecti
va responsabilidade dos agentes da autoridade publica,
que indebidamente interviera no pleito.

Sala das sessões, 8 de Junho de 1886.- Candido de
Oliveira-.Alves de Araujo.-Peclro da Cunha Belt1'ão
Montandon.-Henrique Salles.-AjJonso Celso Juuior.
João Penido.)}

Observação.- O projecto de resposta á Falla do
Throno enteou em discussão no dia 10 de Junho e delle
se occupou a Camara nas sessões de 1, 2, 8 e 9 em
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que é encerrada a discussão, a requerimento do Sr.
Cantão, sendo approvado o projecto e rejeitada a
emenda.

Oraram os Srs. Candido de Oliveira, Barão de Cotegipe
(Presidente do Conselho e Ministro ele Estrangeiros)
Affonso Celso Junior, outra vezoSr. Barão de Cotegipe,
Rodrigues Junior e Ferreira Vianna.

RESPOSTA DE SUA MACJESTADE O IMPERADOR Á DEPUTAÇ:\O DA CA:UARA, QUE

EM 2i DE JULHO APRESENTOU-LIIE O VOTO DE GR<\.ÇAS

« Agradeço á Camara dos Srs. Deputados o apoio que
prometteu ao Governo.»)

Declarou o presidente que a reEposta «era recebida
com muito especial agrado.»)

FALLA DO THRONO NO ENCERRAMENTO DA ASSEMBLÉA

GERAL, EM 16 DE OUTUBRO DE 1886

Aug~tstos e Dignissimos Srs. Representantes da Nação.

Ao encerrar a presente sessão legislativa, Apraz-me
communicar-vos que em todas as provincias do Imperio
conservou-se inalterada a tranquillidade publica.

Continuamos a manter com as potencias estrangeiras
relações de boa inlelligencia e amizade.

Agradeço-vos os recursos com que dotastes o Governo
para o melhoramento do nosso estado financeiro.

Si não pudestes, apezar do vosso zelo e assiduidade,
attender a todos os assumptos indicados pelo Governo,
confio que serão eUes resolvidos na proximu sessão
com a sabedoria que preside aos vossos trabalhos.

,
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Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da
Nação, regressando ás vossas provincias, estou certo
de que continuareis a empregar vossos esforços para
que se fOI'tifique cada vez mais no animo dos nossos
concidadãos o respeito á Constituição e ás leis.

EsLá encerrada a primeira sessão da vigesima legis
latura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PERPETUO DO BRAZIL
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FALLA COM QUE SUAMAGESTADE o IMPERADOR MANDOU

ABRIR A SEGUNDA SESSÃO DA 208 LEGISLATURA DA

ASSEMBLÉA GERAL NO DIA 3 DE MÁIO (*)

Augustos e Dignissimos Srs. Rep,'esentantes da Nação

Sinto ver-me privado, por incommodo de saude, da
satisfação de pessoalmente abrir a presente sessão
legislativa.

Os testemunhos de vivo interesse, que tenho rece
bido de todos os Brazileiros, penhoram profundamente
a minha gratidão.

A epidemia do cholera-morbus, que infelizmente se
manifestou em alguns Estados Sul-Americanos, invadiu
a cidade de Corumbá, donde estendeu-se a outros
pontos da provincia de Matto-Grosso com pouca inten
sidade e duração.

(0) A FaUa com que foi aberta a 2a sessão da 20a legislatura da As
sembléa Geral, no dia 3 de Maio de 1887, foi lida pelo Sr, Ministro do
Imperio, Barão de Mamoré, em virtude do Decreto, que por cópia veio á
Camara com o seguinte oilicio do Ministerio do Imperio:

Oilicio do l\linisterio do Impel'io de 1 de Maio:
lU m, e Exm. Sr, - Communico a V, Ex" em resposta ao seu oilicio

de 30 do mez findo, que Sua l\Iagestade o lmpel'ador, por nã~ o per
miLtir o estado de sua saude, não poderá receber a deputaçao desta
Augusta Camara, C).ue tem de pedir-lbe a designação do dia e hora para
a celebração da Illlssa do Espirito Santo e da hora e logar para a. aber
tura da 2a sessão da presente legislatura, e auto!izou-me, por l?eCl'eto ~e
hontem, cuja cópia remetto inclusa, para abrIl' aqueUa sessao, no dla
3 des~e mez, no paço do Senado, â i hora da tarde j devendo a missa

JI
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As medidas tomadas pelo Governo para prevenir a
invasão do flagello, por via maritima e pela t'ronteil'(l
da provincia de S. Pedro do Rio Grande do Sul, teem
produzido o desejado effeito,

O estado sanitario na capital do Imperio e nas pro
vincias continúa a ser lisongeiro.

Ser-vos-hão presentes os estudos, que decretastes
para saneamento desta cidade, afim de que possais re
solver, como convém, sobre tão importante assumpto.

Reconhecida a necessidade da reforma do ensino em
seus diversos graus, espero que tomeis em conside
ração o projecto, que já vos foi apresentado, sobre o en
sino primaria e secundaria; bem assim a proposta,
que vos será submettida, alterando os estatutos das
faculdades de direito.

Lembro-vos igualmente a refol'ma judiciaria, cuja
discussão acha-se adiantada, e o que vos foi recom,
mendado na ultima sessão em referencia ao exercito
armada e reforma municipal.

A matricula dos escravos encerrou-se no prazo mar
cado. Pelos dados conhecidos, ainda não é passivei de
terminar o numero dos matriculados; p6de-se, porém,
aftirmar que o dos escravos existentes no Imperio é
muito inferior áquelle em que era geralmente calculado,
graças ás medidas legis~ativas, que teem sido lealmente

do Espirito Santo realizar-se na Capella Imperial, no mesmo dia, as
10 horas da manhã.

Dens Guarde a V. Ex.- lJa"âo de lIIamol'é.- A S. Ex. o Sr. 10 Se
Cl'elario da Gamara dos Srs. Deputados.

Achando-me impossibilitado de comparecer pessoalmente ii, abertura
da segunda sessão da vigesima legislatura da Assembléa Geral, Hei
por bem autorisar para este acto o Barão de i\lamoré, do meu Conselho,
Senador do Imperio, Ministro e Secretario de Estado dos Negocios do
Imperio, que assim o executará. Palacio do Rio de Janeil'o em 30 de
Abril de 1887,660 da Independencia e do Imperio.-Com a rubrica de
Sua Magestade o Imperador.- Ba,'ií,o de Cotegípe.- Inteirada.

O SR.. PRESIDENTE declara que, em vista do officio que acaba de seI'
lido, deixa de nomear-se a respectiva deputação, na f6rma do al'L. 10
de l'egimento.
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executadas, e aos sentimentos hU111anitnl'ios dos Bra
zileiros.

O Governo conLinúa a pl'esLat' especial altenção á im
migração, e confia nos resultados dos medidas ado
ptadas pat'a dat'-lhe maior desenvolvimento.

A colonisação nncionn I é tambem assumpto de que
se occupa pam conseguit' o povoamento e cultura dos
tet'ras devolutos elo Estado.

Para facilitar a execução das idéos do Governo sobre
estes importantes ramos do sel'viço publico; é neces
saria a adopção do projecto de reforma da lei de terJ'os,
votado pela Camara dos Deputados e que pende da
lecisão do Senado.

As rendas publicas, que no exercicio de 1884-1885
hnvimn soffl'ido notaval doere cimento, reassumindo
marcho ascendente no exet'cicio eguil1te e no actual,
offerecem a pedo satisfacLol'io.

Com o augmenf.o, que tem de provil' dos impostos
ultimamente votados} e si perseverardes no proposito,
que tendes revelado, de não aggl'avar as despezas pu
bli os, de,emos esperaI' quese t'egularizem as finanças
do Estado.

A ordem e tranquillidac1e publica não teem sido al
teradas.

Continuamos a manter as relações de amizade que
cultivamo com os outt'as nações.

Foram encetados os trabalhos da com missão rnixLa
para o reconhecimenlo dos t'ios Peperiguassú e Santo
Antonio, é Chapecó e Chopim, e do territorio que os
separa e está em litígio cntl'e o Imperio e a RepublicO
Argentina.

Augustos e bignissimos Srs. Rcpl'esentnntes da
Nação

Estou certo dê que no. prbsecução dos vossos tra
A. c. 5
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balhos continuareis e cOl'responder aos votos e con
fiança que a nação deposita em vosso zelo e patriotismo.

Está aberta a segunda sessão da vigesima legIs
latura.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFEN OR
PERPETUO DO BRAZIL.

PROJECTO DE RESPOSTA Á FALLA DO THRONO,
APRESENTADO PELA RESPECTIVA COMMISSÃO
DA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS EM SESSÃO
DE 17 DE MAIO DE 1887.

Senhor.- A Camara dos Deputados sente profunda
mente que, por m:..>lestia, não houvesse Vossa Mages
tade Imperial podido abrir pessoalmente a presente
sessão legislativa, e faz os mais sinceros votos pelo
restabelecimento da preciosa saude de Vossa Mages
tade Imperial

Os testemunhos de vivo interesse que Vossa Mages
tade Imperial tem recebido, exprimem o affectuoso res_
peito que a Vossa Magestade Imper-ial consagram
todos os Brazileiros.

Deplora a Camara que a epidemia do cholera-morbus
tivesse acommettido diversos logares da provincia de
MaLto-Grosso, posto que com pouca intensidade e du
ração, e congratula-se com Vossa Magestade Imperia 1
pelo bom resultado das providencias tomadas pelo Go
verno para evitar a invasão do flagello em outros
pontos do Imperio.

E'-lhe agradavel saber que o estado sanitario, na ca
pital do Imperio e nas provincias, continúa a ser
lisongeiro, e aguarda os estudos que foram deüretados
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para o saneamento da cidade do Rio de Janeiro, afim
de resolver sobre tão importante assumpto.

Convencida de que convem providenciar sobre a re
forma do ensino, [l Camara tomará na devida consi
deração o projecto, que lhe foi apresentado em refe
rencia á instrucção primaria e secundaria, e bem assim
l:1 proposta, que lhe será submeUida, para alteração dos
estatutos que regem as faculdades de direito.

Não se olvidará tambem da reforma judiciaria, nem
do que lhe foi recommendado na ultimo sessão legis
lativa a respeito do exercito e da armada, bem como
do regímen municipal.

Sciente de se haver encerrado no devido prazo a
mfltricula, que a lei de 28 de Setembro de 1885 deter
minara, compraz-se a Camara com a affirmação, ex
pressada por Vossa Magestade Imperial, de ser o
numero dos e cravos existentes no Imperio muito
inferior ao que era geralmente calculado, graças ás
providencias legislativas lealmente executadas, e aos
sentimentos humanitarios dos BraziJeiros.

Não menos sa~isfaz á Camara dos Deputados a
declaração de prestar o Governo especial cuidado ao
serviço de immigração, e de se preoccupar com a colo
nisação nacional para povoamento e cultura das terras
devolutas do Estado.

Exprime a Camara a opinião geral do paiz asse
verando que nada é mais momentoso e de mais de
cidida influencia para a prosperidade nacional do que a
acertada pratica e largo desenvolvimento daquelles
serviços.

A regularisação das flnanças do Estado continuará a
ser objecto de especial attenção da Camara, que para
tal fim não aggravará as despezas publicas, auto
rizando sómente as que forem indispensaveis.
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Congratulando-se com Vossa MagesLac1e Imperial
por n50 terem sido alteradas a ordem e Lranquillidade
publica, e por se manterem amigaveis as relações do
Brazil com as oulras noções do m unrlo civilisodo,
confia a Camara em que os trabalhos da commissuo
mixta para reconhecimenLo dos rios Peperiguassú,
Santo Antonio, Chapecó c Chopim e do territorio que
os separa, forneçam novos elementos comprobalorios
do direito que alli defendemos.

Senhor. - A (amora elos Deputados, conscia dos
deveres inherentes á sua missão constitucional, pro
seguirá cm seus trabalhos, auxiliando o Governo de
Vossa Magestade Imperial emquanto fôr exigido paro
o pl'ogresso e engrandecimento do Imporio.

Paço da Camara, 1 i de Maio de 1887. - Pereira ela
Sil1J(t.- Duarte de A:evedo.- Costa Pel'eira.

EMENDAS AO PROJECTO DE RESPOSTA Á FALLA DO

TIIRONO.

« Depois do pel'iodo:
« Scienle de se havei' encerrado no devido prazo a

maLl'icula que a lei de 2· de Setembro de 1885 deter
minara, compraz-se a Cam ara com a affirmação, ex
pressada por Vossa Magestade Imperial, de ser o
numero dos escravos existentes no Imperio muito
inferior ao que cm geralmente cauculado, graças ás
providencias legislativas lealmente executadas e aos
sentimentos humanitarios dos Brazileil'03 », accre
scente-se:

« O resultado Jisonjeit'o da referida matricula e
outras significativos manifestações de todo o puiz cm
favor dfl emancipação indicam que convém decrelar
medida no sentido de apressar a completa extincção dó
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elemento servil, assumpto de qlle nüose descuidal'á a
Camara dos Deputados. »

«Sala dos ses~ões, 27 de Maio de 1887, - Affonso
Celso Juniol', »

«( No t1'echo concernente Ú matl'icula de escravos 
su pprimu-se a seguin te phrose:

«, '. graças ós providenciEls Jegislati vas, lealmente
executadas. »

« Sala das sessões, 30 de Maio de 1887.- Joaquim
Pedro. - Atfonso Celso Junior, »

Ojseroaçtw. - O proj ecto de resposta ú Falla do
Throno entl'ou em discussão em 21: de tIaio e delle se
occupou o. Camara nas sessões de 24, 27 e 30 do mesmo
mez, quando foi encerrada a discussão, a requeri
mento do Sr. Passos de Mirando, sendo approvodo o
projecto e rejeitadas as emendas.

faram os Srs. Affonso Penna, Bnl'ão de Cotegipe
(Presidente do Conselho e Ministro ele Estrangeiros),
Maciel, Duarte de Azevedo, Mirondo Ribeiro, Fer
nando do. Cunha Filho, Barão de Cotegipe e Affonso
Celso Junior.

UE-POS'r.~ DE su,~ )!AGES'rADE o nlPERADOR Á l'ErUTAç~o DA CMolARA,

QUE E)! 18 DE J UNIlO .~rREsEN'rOU -LU r:: o VOTO DE GRAÇ.~S (')

(J Agradeço os sentimentos manifestados pela camara
e o apoio que prometle no govel'no.

Declarou o Sr. presidente que a resposta - era
recebida com muito especial agrado. »

(') A Resposln á Falia do Tbrono foi apresentada pela respectiva
Deputação a ua 1I1ag~stacle o Imperador uo Paço da TiJuca, em virtude
do omeio cio lIliniSleL'io de Imperio, de 16 cle Junho, commuoicanelo que
Sua Magestaue o Imperador receberia no dia iS do con'ento, ás 2 !loras
da tarde, no Paço ela Tijllca. a Depula~ão nomeada para apresenlar ao
mesmo .\u"'usl') enhor a Resposta á Falia do Tbrollo e o decreto que
fixou a'l for.;as de terra. e para malli.fe'llar-lbe os I'otos da Camal'a
pelo san prJmpto l'e,Lal)elecimento.
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FALLA COM QUE SUA ALTEZA A PRINCEZA IMPERIAL

REGE TE EM NOME DE SUA MAGESTADE O IMPERADOR

ENCERROU A SEGUNDA SESSÃO DA 20n LEGISLATURA

DA ASSEMBLÉA GERAL, NO DIA 15 DE OUTUBRO

Augustos e Dignissinws Srs. Representantes da Nação

E' com a mais viva satisfação que compareço ante os
Representantes da Nação em cumprimento do dever
que me é imposto pela Constituição do Imperio.

A ausencia de meu augusto e muito prezado Pai não
pode deixar de ser sentida por todos os Brazileiros e
por mim especialmente.

Felizmente Sua Magestade vai obtendo o desejado
effeito da viagem que emprehendeu.

Espero em Deus que não estará distante o dia em que,
reassumindo o exercicio dos seus poderes magesta
ticos, o Imperador proseguirá no empenho com que
sempre se dedicou a promover o engrandecimento da
nossa patria.

Tem-se conservado sem alteração a preciosa saude
de Sua Magestade a Imperatriz, minha muito prezada
Mãi.

Por toda a parte teem Suas Magestade Imperiaes sido
acolhidas de modo que muito penhora a nossa gratidão.
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A constancill com que vos Ilpplicastes aos diversos
assumptos de inlel'esse gerol é digna de louvor.

As leis annuas e outras de menor importallcia, mas
de evidente utilidade, dão testemunho de vosso zelo
pela causa publica.

Confio que na proxima sessão resolvereis sobl'e os
projectos da reforma judiciaria, das municipalidades,
da lei de terras publicas e da repressão maIs promptll
de alguns él'imes contra a segul'ança individual e de
propriedade, já votados nll Camllr8 dos Deputlldos e
pendentes da deliberaçao do Senado.

A ordem e a tranquillidade publica n110 teem sido
alteradas.

Continuamos a manter com as outras nações as mais
amigaveis relações.

As commissões mixlas para o reconhecimento dos
rios Peperiguassú e Santo Antonio, elo Chapec6 e
Chopim, e do territorio que os separa proseguem na
melhor hal'monia em seus trabalhos, já adiantados.

Augustos e Dignissimos Srs. Representantes da
Noção.

Estou certo de que, ao regressardes ás vossas
provincias, continuareis n inspirar nos nossos conci
dadãos os sentimeutos ele lealdnde e respeito á Con
stituição e ás leis, principaes garantias da liberdade
individual e politico.

Eslá encerrada a segunda sessão da vigesima le
gislatura. IZABEL, PRINCEZA IMPER[AL REGENTE
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FALLA COM QUE SUA ALTEZA nlPERIAL A PRINCEZA

REGEl TE ABRIU A TERCEIRA SESSÃO DA 2üa LEGISLA

TURA DA AS Er.IBLEA GERAL, NO DIA 3 DE MAIO

Augustos eDignissünos nl's. Repl'esentantes ela Xação

A ,"osso reuniüo, que sempl'e desperto fundadas es
pel'ança , cnusa-me grande jubilo, .pelo muito que
confio em VO'SflS luzes e pnLriolismo.

ua Magestade e Impel'ador, meu muito amado Pai,
obteve na Europa o proveito que os medicos prognos
lical'om. Tudo indica que bl'evemente elle regTessará
á patl'io, para lhe consagrar de novo incansavel de
dicação.

A Sua Mogestade a Impenltriz, minha preZllda Mni,
Deus concedeu a gTaça de conservar a saude, afim cle
que puclesse conliuuar, durante a viagem, nos cuidados
de desvelada esp so.

Satisfaz-me a certeza de ser compnrLido por todos 03

Brazileiros o pl'azer com que \OS faço esta commll
nicaç50.

Pel'sistem as amigaveis rela,ães do Imp8rio com ns
potencias e trangeiras.

A commissüo mixto, nomencla em vil'tude elo tl'o\.nclo
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de 25 de Setembro de 1885, entre o Imperio e a R epu
blica Argentina, adiantou quanto passivei os respe
ctivos trabalhos, e em~bre\'e os terminará.

Está concluida a missão do arbitro nomeado por
parte do Brazil para completar as commissões mixtas
internacionaes reunidas em Santiago. Foram resolvidas
por transacção as reclamações que as commissões não
julgaram.

Celebrou-se nesta côrte com os plenipotenciarios das
Republicas Argentina e Oriental do Uruguay uma
convenção sanitaria, que ainda não foi ratiôcada.

A ordem e a tranquillidade publica não soffreram
alteração. Alguns tumultos locaes, de origem restricta
e fortuita, foram immediatamente apaziguados.

Espero de vossa sabedoria providencias que me
lhorem a cond ição dos juizes e tornem mais effectiva a
sua responsabilidade. A organização do ministerio pu
blico é de indeclinavel urgencia, corno tambem a re
forma do processo e julgamento dos delictos sujeito
a penas leves.

O Governo renovará esforços para dotar a nossa
patria com o Codigo Civil, fundado nas solidas bases
da justiça e equidade.

A força policial da capital do Imperio carece de au
gmento e de organização mais adaptada ás funcções que
lhe são proprias.

Muito importa á segurança publica aperfeiçoar a
nossa legislação repressiva da ociosidade, no intuito de
promover pelo trabalho a educação moral.

O estado sanitario do paiz em geral é bom, e lla
vastas regiões que offerecem permanentes condições
de salubridade.

Medidas adequadas impediram ou atlenl1aram certas
enfermidades, que periodicamente apparecem em
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alguns ponto do littoral, e nos preservaram do cholera·
morbusn que invadira Estados vizinhos.

Convém que attendais ainda ao seneamento da ca
pita.l do Imperio, para o qual existem planos e estudos
sujeitos ao vosso esclarecido exame.

A administração provincial e a municipal exigem
reformas que alarguem a respectiva esphera de acção.

Reorganizar o ensino nos seus diversos gráus e
ramos, diffundindo os conhecimentos mais uteis ávida
pratica e preparando com estudos serios e bem diri
gidos os aspirantes a carreiras que demandam superior
cuUura intellectual, é assumpto que muito se recom~

menda á vossa patriotica solicitude.
As rendas publicas cresceram no ultimo exercício e

deram sobejamente para a despeza. ordinaria. O que se
despendeu de mais, por operações de credito, repre
senta melhoramentos que, si não promettem imme
diata remuneração, asseguram bons effeitos econo
micos.

A nossa organização militar requer algumas re
formas, entre as quaes avultam os codigos penal e do
processo, cujos projetos dependem de vossa definitiva
deliberação.

A extincção do elemento servil, pelo influxo do sen
timento nacional e das liberalidades particulares, em
honra do Brazil, adiantou-se pacificamente de tal modo,
que é hoje aspiração acclamada por todas as classes,
com admiraveis exemplos de abnegação da parte dos
proprietarios.

Quando o proprio interesse privado vem espontanea
mente coHaborar para que o Brazil se desfaça da infeliz
herança, que as necessidades da lavoura haviam man
tido, confio que não hesitareis em apagar do direito
patrio n untOU excepção que nelle figura em antago-
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nismo com o espirito chrisLüo c liberol dos nossas in
stituições.

Mediante providencias que acautelem a ordem no
transformação do trobalho, opressem pela immigração
o povoamento do paiz, focililem as communicaçàes,
utilisem as terras devolutas, desenvolvam o credito
agricola e aviventem o industria nocional, pÓlle-se as
severar que a prod ucçúo sem pre,crescen te, tomará forte
impulso e nos habilitará a chegar m::lis ropidomente
DOS nossos auspiciosos destinos.

Augustos e Dignissimos Snrs. Representantes do
Nação.

lvluito elevada é a missão que os eircumstancias
actuoes vos assignalam. Tenho fé qlle cOl'responclereis
ao que o Brazil espera de vós.

Está aberla a sessão.

ISABEL, PRINCEZA IMPERIAL REGENTE.

PROJECTO DE RESPOSTA Á FALLA DO TIIRONO,
APRESENTADO PELA HESPECTIVA COMMISSÃO
DA CAM ARA DOS SNnS. DEPUTADOS EM SESSÃO
DE 21 DE MAIO DE '1888.

Senhol'a. - A Cama ra dos Deputados, cheia de reco
nhecimento pela expressuo de jubilo com que Vosso
Alteza Imperial acolhei! n reunião elos Representantes
da Nação nesta sessão legislativa, pede venia pnea con·
gI'Utular-se com Vosso Alteza pelo generoso acto da
extincç5.o do cnptiveiro no Brazil, e pela dissipação elos
perigos que ameaçaram a viela d' Sua Magestacle o
Imperodor.
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Desfizemo-nos, Senhora, do ominoso legado, que
apena pOl' constrangimento da industria agricola ha
viamos mantido alé hoje; restituimos á personalidade
humana os f.jros inLegraes de sua dignidade; em face
do pl'incipio da igualdade politica, consagrámos o da
uniformidade da condição civil, e eliminámos assim da
legislação a unica excepção repugnante com a base
morDI do direito patrio, e com o espirito liberal das in
stituições modernas.

Este facto, que é testemunho cIo nosso adinntamento
social e politico, e que deve accrescentar a consideração
que o Brazil merecia das ni1cões civilisaelns, foi ruido
samente applaudido dentro e fóra do Imperio; pois
que a Divina Providencia consentiu em que se consum
mas e o acto da reelempçuo, quando estavam remo
vidas as angustio as apprehensões, que todos nu
triamo pela preciosa vicIa de Sua Mogestade o Impe
l'odoro, por cuja su ude e regl'esso á terra na tal com sua
desvelada con orte, a augusta Mãi de Vossa Alteza
Imperial, e, pel'mitta-se-nos tambem dizeI-o, a cari
nhosa Mãi dos Bl'azileil'os, foz a Camara dos Deputados
os mais ardentes votos.

Senhora.- Foi grata á Camara dos Deputados a com
municnção de qiJe persistem as amigaveis relações do
Imperio com a. pntencias estrangeiras, pois que é no
convivio ela poz que as nações se engrandecem e pro
spel'am; de qlle estão adiantados os tl'abalhos da com
missão mixto, nomeada em vil'tude do tratado de 25 de
Setembro de 1835 entre o Brazil e a Republicn Argen
tina; de que ficou terminada a missão do arbitro no
meado por parte elo Brazil para completar as commis- .
sões mixtas internacionaes reunidas em Santiago, re
solvendo-se poe transac ão as reclamações que dei-o
xaram de ser julgadas pelos com missões ; e de que
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celebrou-se nesta côrte com os plenipotenciarios das
republicas Argentinn e Oriental do Uruguay uma con
venção sanitélría, que depende de ratificação.

Compraz-se tambem a Camara com a noticia de que
a ordem e a tranquillidade publica p?rmanecem inal
teraveis, e de que o estado sanitario do paiz é gerul
mente bom, havendo-se con eguido, por medidas ade
quadas, impedir e modificar a influencia de enfermi
dades, que periodicamente infestavam alguns pontos
do littoral, e preservar-no~ do cholel'a-morbus)que in
vadira os paizes vizinhos.

Compenetra-se, entretanto, a Camara dos Deputados
da necessidade de resguardar-se, por med idas mais
efficazes ainda, a saude e a orelem publica, quaes sejam
o saneamento dfL capital do Impet'io, aproveitando-se
os planos e estudos existentes; o augmento e organi
zação mais conveniente da força policial; o aperfeiçoa
mento da legislação repressiva da ociosidade, e a re
forma do processo e julgamento dos delictos sujeitos,
ou que devam ser sujeitos a penas correccionaes.

Não são estas, SenhorD, como Vossa Alteza Imperial
adverte, as unicas providencias reclamadas pela admi
nistrnção ela j usLiça ; e a Camara dos Deputados cogi
tará elo elevado interesse de Llma organização judiciaria,
em que, além de melhorar-se n condição dos juizes e
tornar-se mais el'fectiva SLla responsabilidade, coadju
ve-se a actividade l'egular delles pelo mais completo
organismo do ministerio publico.

A par destas reformas, as relativas ao exercito e á
armada, entre as quaes as do codigo penal e de pro
cesso militar, que pendem de deliberação, impoem-se
como necessidade sentida desde longa data.

A conveniencia de expandir a esphera de acção das
administrações municipal e provincial não escapará á
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solicitude tIa Camara dos Deputados, como Vossa AL
teza Imperial tão pfltriotic[lmente recommenda, por
~er ossumpto que, mais cio que qualquer outro, pren
de-se á vida e movimento das nossas instituições.

E porque nenhum povo livre possa regularmente
governar-se por si propl'io sem li nece saria úultura do
espirito, aCamam applaude os intuiLo. do governo de
Vossa Alteza Imperial, quando a convida para reorga
nizar o ensino em seus differentes graus e ramos, dif
fundil' os conhecimentos mais uteis á vida pratica, e
preparar com estudo::> solidos os aspirantes ás carrei
ras que demandam mais apurado entendimento.

Senhora.- E' muito agradavel aos Brazileíros, eaos
seus ímmediatos representantes saberem que as ren
das publicas crescem, e que deram sobejamente no
ulLimo exercicio pal'a a despeza ordinaria do Estado.
E te facto, que resulta da ordem e da paz, attestaria
por si sómente a exceliencia do nosso regímen politico,
si não devessemos enxergar nelle tambem o começo da
glorificação do trabalho livre, que o Deus dos redi
midos vai abençoando.

Entretanto, cumpre-nos ser previdentes e preparar
mo-nos resolutamente para a obra da transformação
industrial, proveniente da exlincção do estado servil,
por medidas que accelerem a immigração e o povoa
mento do paiz, facilitem as communicações, utilisem
as terras devolutas, desenvolvam o credito agricola e
aviventem a industria nacional, como Vossa Alteza Im
perial tão judiciosamente o indica ás Camaras Legis
lativas.

Senhora. - A fortuna permittio que á Princeza Im
perial Regente, em nome do Imperador, fosse reser
vada a gloria de presidir ao" dous actos mais impor
tantes da nossa vida politica, depois da reforma da
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Constituição do Imperio. O uHimo, de data recenLis
simo, e pelo qual ha de caber a Vossa Alteza Imperial
o mais invejavel titulo, coUoca o BraziL em cil'cum
stancias, que, arduDs embora, affigurum-se á C::amara
elos Depulados como o ponto de pDrtida mais firme de
suo. progressiva evolução economica.

E' do nosso devei', Senhora, secundor o influxo ele
taes cil'cumstancias, e para apl'oveito]-as e dirigi l-os
a Camm'a dos Deputados assegura ao governo de Vossa
Alteza Imperial o concurso de seu patriotismo.

Sala das sessões, em 21 de Maio de 188 . - M. A.
Duarte ele A~elJeelo.- F. ela SíllJa Tava7'es.- F. A.
Rosa e SillJa.

Obser·oaçào.- O projecto de resposta á Folia Llo
Thl'ono entrol! em discussão no dia 13 de Junho e deIle
se occupou a Camal'a nas sessões de iR, 14 e 15 do
mesmo mez, quando foi encerrada o discussão, a re
quel'imento do Sr. Passos de Miranda, sendo appro
vado o projecto.

Oraram os Srs. Zama, Duarte de Azevedo, Maciel,
Junqueira Ayres, João Alfredo (Presielente elo Con
selho e Ministro ela Fazenela) e Lourenço de Albu
querque.

RESPOSTA DE SUA ALTEZA A PRINCEZA lMPERI.IL REOE~'rE :, DEPUTAÇÃO

DA CAMAR.I, QUE E)I 18 DE Juxno ,IPRESEXTOU A MES)IA AUGUSTA EE

NnO~A O VOTO DE ORAÇAS

« Agl'adeço as manirestações do camara dos Sl's.
deput.ados e o apoio CJue eUa me presta J).

Declarou o Sr. Presidente que a resposta «era recebida
com especial agrado»).
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FALLA C01ll QUE SUA lI'IAGESTADE O IMPERADOR EN-

CERROU A;P E SÃO DA 20(\ LEGI LATURA DA AS-

~El\IBLL\ GERAL, NO DIA 20 DE NOVEMBRO

Aagustos e Di!Jl2issimos 81'S. Representantes da _Yação

~Jeu jubilo ao omparecei' neste recinto é hoje mais
intenso, pela .-entura de tei' podido volto r á patria e
continlll.1I' a servil-a.

Vinculando-me d nacionalidoà brazileiea o na ci
mento, os feitos gloi'io os do meu augusto PEIi, o ca~

rinho com que fui trntado e educado na infancia e 01'

phandode, finalmente o con tante amor dos Brazileiros,
muito me penhormom as manifestações do dia 22 de
Agosto.

Si a conucienciosa dedicaçüo no de~empenho dos
meu de\'erc' precisasse de 110.-0 estimulo, eu o encon
traria nes e cordial acolhimento ele todos e em todo
o Bl'azil,

Júmai esquecerei a sympatl1ica hospitalidade dos
lonal'cs da Eul'Opo onde fui procurar o restabeleci
mento de minha Elude.

Ao mesmo tempo que me compl'8zia em vei' as boas
condi.ões do Imperio, pelo tel'ceira vez entregue á regen
cia de minha muito amndu Filho, A PrincezEl Imperial,
Recebia eu infelizmente a noticia do fallecimento, cm
Vienna d'Austria, de meu neto, o principe Dom José,
CJuc Deus chamou a si 110 dia 12 ele Agosto.

ConlinU[,m inall l'llveis as relações do Imperio com
l.1S potencias estrangeiras. Nosso procedimento, sempre
justo, l1a ele concorrer para que perdurem.

A. c. 55
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Teem sido mantidas a ordem e a tranquilidade pu
blica, respeitadas as garantias da liberdade individual.
Louvo e agradeço as autorizações concedidas 00 Go
verno para melhorar as condições ela segurança da
capital do Imperio mediante o augmento e a reorgani
zação do força policial.

Podemos desvanecer-nos do modo pacifico por que
se opéra a transformação do trabalho em virtude da
lei de 1H de Maio, cuja decl'etação tanto me consolou
das saudades da patria, minorando os meus ofi'ri
mentos physicos. O Brazil deu por esse acto novo
testemunho de sua idoneidade para todos os pf'Ogres
sos moraes.

As rendas publicas crescem ê promettem desenvol
ver-se; o commercio estende suas transacções; multi
plicam-se os projectos de emprezas no designio de.
aproveitar os diversos ramos da industria, e, sem
embargo de previstos, mas inevitaveis transtornos
locaes, augmenta o trabalho de nacionaes e estran
geiros.

Tenhamos fé que a energia de nossos concidadãos,
dispondo de tantos e tão vastos recursos, ha de trazer
nos ampla compensação aos sacrificios actuaes.

O Governo, por sua parte, usando das autorizações e
meios que votastes, apressarú o povoamento de nossas
terras, promoverá a facilidade dos transportes e con
sa.grará solicita attenção ás outras necessidades da
lavoura.

Entre as medidas por v6s decratadas merece espe
cial referencia a lei sobre bancos de emi são, destinada
em seus intuitos o restringir a circuloção do papel
moeda do Estado e a dar no credito elusterio propor
cional ás actividades industriae.s.

Espero que na seguinte lilessão occupar-vos-heis dos
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projectos, já apresentados, de banco de credito real,
reforma judiciaria e repres ão da ociosidade, assim
como adoptareis os aperfeiçoamentos que as institui
ções locaes requer'em para seu melhor desenvolvimento
pratico.

A instrucção publica em oel'811 e a profissional,
accommodadas ás actuaes circumstancias, exigem
providencias de que muito depende nosso progresso.
Confio que continuareis a prestar a este assnmpto a
aLtenção que vos mereceram o ensino agricola e a re
fOl'ma da Escola Naval.

A salubridade publica e sobretudo o saneamento da
capital do Imperio l'ecommendam-se a vossos cuida
dos. Comquanto se mantenham axcellentes os cnndi
ç5es sanital'ias do interior e estejam favoravelmente
modificadas as do littoral, cumpre pel'severar no em
penho de supprirnir as causas de enfermidades que a
hygiene possa evitar.

Augustos e Dignissimo 81'S. Representantes da
Nação.

Ao vosso patriotismo no trabalhos desta sessão
corresponderá durante o interval10 legislativo, assim o
espero, vosso benefico influxo, para que ainda mais
frllctifiquem em nossa patria os poderosos elementos
de prosperidade qu.e nos foram doados por Deus.

E tá encerrada a sessão.

D. PEDI o 11, IMPERADOR Co TlTUCrol AL E DEFEN

aR PERPETUO DO BRAZIL.
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FALLA DO TI·mONO POR OCCASIÃO DA ABERTUHA DA 48

SES. ÃO DA 208 LEGISLATUl A, EM 3 DE MAIO

Augustos e Di(jl1issinws SfS. Repfesentantes da !Vação

Animam-me esperanças, que a patria deposita em
seus eleitos, todas as vezes que, a elles reunido, venho
abrit' os trabalhos legislativos.

As relações do Imperio com os potencias estrangei
geil'Gs continuam, felizmente, o seI' da mais cordial
amizade.

A convite dos republicas Argentina e Orientnl do
Uruguay, tomou o Brazil parte no Congresso de Esta
dos da America do Sul, que recentemente celebrou
suas se ües em Montevidéo para formular, sobre
materias do dil'eito internacional privado, diversos
aju tes, a respeito dos quaes o Governo resolverá
opportunamente.

O Brazil concluiu com vl'lrios Estados duas conven
ções, já promulgadas para a troca de documentos
officiaes e de publicações scientificas litternrias.

A situação interna é prospera em geral: goznmos
de tl'anql1illidacle. O espit'ilo de ordem da populaçtío
bl'ozileirn prevaleceu nas poucos occt\siLles em que



- 870-

factos isoiados, de pequena gravidade, eXIgIra m os
conselhos da prudencia ou a intervençiio da autoridade
publica.

O extraordinario rigor elo verão, influindo obre
causas morbidas, que a hygiene ainda não removeu,
determinou o apparecimento de epidemias nesta cida
de, e nas de Santos e Campinas, na provincia de
S. Paulo.

A promptidão dos soccorros e de providencias ade
quadas attenuou os estragos do mal, que está extincto
na capital do Imperio, e tende o desapparecer nas
ou tras cidades.

Esta calamidade accresceu á secca, que infelizmente
ainda afflige algumas provindas do norte, onde parece
inutilisado o trabalho agricola, poi que deixaram de
realizar-se as esperanças renascidas corp as primeiras
chu,vas.

No empenho de debellar as causas evitaveis de enfer
midades, e .de suavisar os effeitos das condições clilTIu
tericas das provincias assoladils pela secca, o Governo
tem tomado providencias que o vosso patriotismo e
sabedoria completarão.

Entre as exigencias da instrucção publica, sobresahe
a crl3ação de escolas technicas adaptadas ás condições
e conveniencias locaes; a de duas universidades, uma
ao sul e outrl:!- ao norte do Imperio, para centros de
organismo sci\'lntifico e proveiLosa emulação, donde
partirá o impulso vigoroso e hal'lTIonico de que tanto
carece o ensino; assim como a de faculdades de
sciencias e lettras, que, apropriadas ás provincias, se
vinculariam ao systep1a universitario, assentando tudo
livre e firmemente na instrucção primaria e secundaria.

Tambem vos recommendo a necessidade de attender
ao desenvolvimento do culto e ensino religioso, pela
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creação de um bispado em cada umo das nossas pro
vincias, em geral tão extensas, que não podem estar
reunidas em poucas dioceses, sem prejuizo da acção e
doutrina pastoraL

Confio que realizareis na presente sessão a reforma
da administl'açiio local, no sentido de desenvolver
pI'aticamente o espirito liberal de nossas insti
tuições. .

A odministrnção superior requer a divisão dos mi
nisterios, de modo que negocios de interesse gerah
como os da instrucção publica, possam ter mais facil
men te administradores de especiaes habilitações.

Espero que vos occupareis não só dos projectos para
melhorar a organização judiciaria e reprimir a ociosi
dade, mas tambem da creação de tribunaes correc
cionaes.

Ainda no interesse da administração da justiça, É)

tempo de satisfazer a uma dupla promessa da Consti
tuição do Imperio : a creação, nas provincias, de novas
Relações, necessarias para a commodidade dos povos;
e a redação elo codigo civil. A primeira idéa facilitará
a interposição ou o provimento dos recursos, e os me
lhoramentos da organização judiciaria dependentes
deste facto; a segunda ê reclamada pelas incer~ezas e
imperfeições do nosso direito privado actual.

As rendas publicas continuaram a crescer o anno
passado, além das previsões do orçamento, e o mesmo
se dá no exercicio corrente. O desenvolvimento do
commercio e das industrias vai attrahind? capitaes es~

trangeiros, em moeda metallica, que circula com diffe
rença para menos em relação ao papel do Estado,
agora acima do valor do nosso padrão monetario.

O Thesouro Nacional, .livre da avultap.a divida flu
ctuante, que veiu de anteriores exercicios, tem disposto
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de meios mDis que sufficientes para as elespcZQs in
ternas, sem necessidade de recorrer nos expedientes
de anticipação de receita, e eonserva em Londres
gTande parte do ultimo emprestimo, para as suas oppli
cações legaes.

Em taes circul11stancias muito se recol11mend11l11 no
vosso patriotismo instituições de credito, que pl'estem
recursos á ma ior actividade industrial, e opcrem a
conversação do nosso meio circulante, colloc1ndo-o
segura e definitivamente el11 bases normoes.

Em virtude da emancipação civil, que decretastes na
sessão transacta, vai pl'Oseguindo regularmente a sub
stit.uição do trabalho, sem os abalos profundos que cm
toda a pUl'te succederal11 n crises desta natureza. A
classe agricola comprehendeu que ficóro inutil e sem
valia Llma propE'ietlaJe, que nem era mais suscepti vcl
de posse, e inaugurou resolutGmente o novo re"'imen,
tIo qual provil'á a regenel'üçtío e o aUg'mento dos in
dustrias.

O Governo tem auxiliado, com os meios que lhe con
cedestes, esse movimento da tmnsformoçüo econ mica
e social.

Assim que tem posto o maiol' empenho em e t.ender
a rêcle de vioção ferreo, quer uutorisondo o prolonga
mento das estradas pel'tencentes ao Estado, quer con
cedendo gnrDntia de juros pm'a a~ que pJdem sercon
stl'uidas, em condições vantajosas, por empreza par
ticulares.

Não têm sido menos solicitos os altos podel'es elo
Estado em a uxi lial' :1. ngTicultLH'a e ou teos il~d ustrias,
favol'ecendo a corrente il11l1ligroLoria, já avolumado, e
em geande parle espontanea, pelos exemplos de Pl'O
spel'idacle dos' estrangeiros que pl'ocuram Q nossa
pateia. Ascendel'am as entrauas, o anno passado, 00
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numero de 131.000 il1lmigrantes ; as dos ultimos mezes
annc.nciam resultado maior.

Para fortalecer a immioTnçi1o e augmentur o trnbalho
agricola, i01porLa que seja converlida em lei, como
julgar vo sa sabedoria, a proposta para o fim de regu
larizar n propriedade ten'itorial e facilitar a acquisiçüo
e cultura das terros devolutas. Nessa occasiüo resol
\'el'e.is sobre a conveniencia ele conceder ao Governo o
direito de desapropriar, pOl' utilidade publica, o ter
renos marginaes das e tl'[ldas ele ferro, que não silo
apl'Oveitados pelos proprietnrios e podem servir para
nucleos colon iaes.

Cumpre-me lem bral'- vos a necessidade de adiantar
a t1iscus ão do cocligo penal e do processo militar. A
sl1bl'Oga;i1o elo antigos reg111amentos de guerra por
uma lei mais de accârdo com a moderna sciencia penal,
é a piraçtio constante e ,justíssima do exercito e do.
armada.

Augusto. e Dignissimos Snr:3. Representantes da
I açi1o .

.\lu ito !laveis feito pelo progresso e felicidade de nossa
Palrio, porém muilo re ta ainda por fazer em umu
naçi10 nova, de exten o territo('io, cheio de riquezas na
LLll'ae , e votada pela Providenciu aos mai esplendidos
de tino, i é grande o ,:mcaro'o que assumis, não é
menor ovo so patriotismo, e o Br'azil o recorda com a
mai segl1r:1 confiança.

E ·tú aberta a sessüo.

D. PEDRO II, IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR

PEI PETUO DO BRAZIL.
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PROJECTO DE RESPOSTA Á FALLA DO THRONO,
APRESENTADO PELA RESPECTIVA COMMISSÃO
DA CAMARA DOS SRS. DEPUTADOS EM SESSÃO
DE 22 DE MAIO (4)

Senhor.-Si animam sempre a Vossa Magestade
Imperial, ao abrirem-se os trabalhos legislativos, as
esperanças que a patria deposita em seus eleitos,
robusta permanece a confiança, que a nação deposita
no patriotismo do seu primeiro Representante.

A Camara dos Deputados, Senhor, compraz-se em
reconhecer que continuam n ser da mais cordial
amizade as relações do Imperio com as potencias
estrangeiras; e soube com satisfação, que o Brazil
tomara parte no Congresso de Estados da America do
Sul, reunido em Montevidéo, para formular ajustes,
de que o Governo conhecerá opportunamente, sobre
materias do direito internacional privado, assim como
que celebrara com varios E3tados convenções relativas
á troca de documentos officiaes e de publicações scien
titicas e litterarias.

A paz e a tranquillidade publica, por momentos
apenas perturbada em razão de factos sem gravidade,
que cederam á moderação dos animos ou á intervenção
da autoridade, affirmam, felizmente, o espirlt0 de
ordem da população brazileira.

Desvanecendo-se pelo gozo deste elemento precioso
da nossa prosperidade, contrista-se, entretanto, a
Camara dos Deputados com as noticias das epidemias,

(4) Não roi discutido este projecto. por ter sido dissolvida aCamara
dos rs. Deputados por Decreto 11. tO,251 ele '15 de jun110 de '189. .
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que appareceram nesta capital e nas cidades de Santos
e Campinas, da provincia de S. Paulo, calamidade a
que accre. cell a da sêcca, que ainda devasta algumas
provincias do norle.

ACamara applaude ü promptidão dos soccorros e
providencias do Govel'l1o, assim para attenuar os
éstragos da epidemias, como para suavisar os effeilos
das condições climaterica das provincias assoladas
pela sêcca, e não duvidará lomar as medidas, que mais
convenientes parecerem para evilar, ou para reduzir a
influencia de taes calamidades.

ão merecerão meno ,Senhor, a attenção da Camara
dos Deputado as exigencias da instrucção publica,
entre as quaes sobresahem, como Vossa Magestode
Imperial adverte, a da creação de escolas technicas
adaptadas ás conveniencias locaes, e a de um systemu
nniversitario, constituido por duos universidades
centraes, e por faculdades de lettras e sciencia , ade
quados ás provincíos. A conveniencia de diffundir-se
o ensino 'indu trial pratico, e a de elevar-se o ensino
superior scientifico sobre as bases lqrgas e firmes da
instrucção primaria e secundaria, j uslificam o generoso
sentimento de Vos a Magestade Imperial.

Outras medidas recommendadas por Vossa Ma
gestade, como fi creação de novos bispados para o
desenvolvimento do culto e da doutrina religiosa; a
divisão dos ministerios, pora melhor direcção dos
serviços publicos; a creação de maior numero de
tribunaes de Relação, para mais commodidade dos
povos na administração da justiça; a redacção do
codigo civil patrio promes a constitucional ,cuja satis
fação vai se tornando urgente pelas imperfeições e
incel'tezas do nosso direito privado existente; e sobre
todas, Il refol'ma da administração local, no sentido de
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expandir-se praticamente o espirita liberal das nossas
instituição, aLtrallirão a solicitude da Camara dos
Deputados.

Muito gTatü. fiá Camo.l'O dos Deputados, Senhor, a
communicaçuo, que se tlignou fazer-lhe Vosso. Ma·
gestade, de que as renclo.s publicas excederam as pre
visões do orçamento no transacto ena presente exer
cicio, e cle que o desenvolvimento do commercio e das
indusLrias tem aLtrahido cnpitaes estrangeiro~ em
moeda meta llica , que cir-culou sem excesso de valor
sobre o papel do Estado, achando-se o Thesouro No
cional livre da divida fiuctuante dos anteriores exer
cicios e nas condições de occorrel', sem expediente
do credito, ás clespezo.s intemas. Este facto, que é ror
no. historia financeira do Imperio, si póde revelar o
zelo que tem p['esidido a administração da Fazenda
publica, dá testemunho irrecuso.vel das forças eco
nomicas do paiz, e offerece ensejo para a ol'ganizaçüo de
instituiçGes de credito, que activem o movimento
industrial, e operem a conversüo do nosso meio
circulante de modo definitivo e seguro.

A Co.mara dos Deputados lisonjeia-se de saber que
o generoso acto de redempç5.o· civil praticado na sessão
transacta, longe de produzit' os abalo que succederam
em todn pnrte a semelhantes transmutações, ntio des
organizou sensivelmente o tl'aba lho, cujos braços vão
sendo subsLiluidos de modo regalar. E Deus ha ele
pel'mittir, Senhor, que, pela regenera üo e crescimento
das industrias, sob o regimen muito mais fecundo do
trabalho livre, seja applaudida geralmente a reforma,
que, si extinguiu uma propriedade sem valia, não
mais susceptivel de posse, foi a um tempo obra de
repo.raçuo social e de reconstrucçuo economica.

_Jo inL resse de allxilio.t' [\ benefico. tro.nsfol'mllçiío,
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apraz li Cume ra dos Deputados reconhecei' que o
Governo tem protegido a agl'icl1lt1..lra e outras in
dustl'ias, ampliando a J'êde da viação fel'l'ea, e favo
recendo a conente immigratoriu, na conformidade das
disposições legislativas. A Camura não se descuidará
de acudir ao empenho do Go'/ei'no, e, entre outras
medidas, tom8l"á em consideração a proposta apre
sentada para fim de se regularizar a propriedade
territorial, e facilitarem-se a acquisição e cultura das
terras devolutas.

Finalmente, Senhor, a Camara sente com Vossa
ylage tade Imperial a necessidade de promover-se a
discu são do codigo penal e do processq militar,
subrogando os antigo regulamentos de guerra por
uma lei penal e de processo consentanea com as
exigencius do direito actual.

Senhor.- A Camara dos Deputudo , compenetrada
de 'ua immensa responsabilidade, como immeeliata
repre entante de uma nação novD, rica, e cheia de
aspirJçàes, h11 de cumprir os seus deveres como lhe
sll"'gel'irem os impl1lsos do patriotismo, Correspond 1'<1
a~ im aos elevados intuitos de Vossa 1 'Iagestade Im
periu1, á confiança do povo bruzileiro e, ponentura, ao .
designios da Providenciu,

Sala elD sessões da Ctlmaru do Deputados, aos 22
de Maio de 1889.- ']1, A, DUct7'te ele A~ecedo,

A7'CU4io GÚes,-.T, L. Coelho e Campos.
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.Adiamentos e dissoluções desde 1826
até 1889

1840

Adiada pOl' Decreto de 22 de Julho para 20 de No
vembro, sendo novamente convocada pOl' DecreLo de
igual data pora o dia seguinte (23 de Julho) em que deu
se a reunião da Assem! léu Geral PUl'a declaração clu
Maioridtlde de Sua Mflgestade 1mperial o Senhor D. Pe
dro II.

1842

A Camat'<1 eleita foi dissolvida antes da reunião por
Decreto de I de Maio e convocada outra para 1 de No
vembro, a qual foi adiada para 1de Janeiro de 1843 por
Decreto de 27 de Julho.

~844

Diss~lyida por Decreto de 24 de Maio e convocada
outra para 1 de Janeiro de 18~5.

1848

Adiada por D~cretode 5 de Outubro para 23 de Abril
de 1849 sendo disso!vida por Decreto de 19 de Feve
reiro de' 1849 e convocada outra para 1 de Janeiro -de
1850.
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1863

Dissolvida por Decl'eto de 12 de ~'vfnio e convocada
outro para 1 de Janeiro de 1864..

1865

Adiada pOI' Decreto de 8 ele Julho para 4 de :\'fDI'ÇO'
de 1866.

1868

Dissolvldü por DeCl'eto de 18 de .Julho e convocada
outra paro 3 de Moio de 1 69.

Dissolvida por Decl'eto de 22 de Maio e convocada
outl'a para 1 de Dezembro.

1877

Dissolvida POI' Decreto de H de Abril e convocada
outra para 15 de Dezembro.

1879

Adiada a sessão extl'aol'dinaria POI' Decreto de 12
de Novembro p81'a 15 de Abril de 1880.

1881

Adiada por Decreto de 12 de Março até 15 de Agosto
e préviamente dissolvida e convocada outra para 3'1
de Dezembro, por Decreto de 30 de Junho.



1884

Di solvida por Decreto de 3de Setembro e convocada
outra extl'aordinariamente para 1 de \Iarço de '1885.

1885

Adiada :1 obeT'tul'a da sessão ordinaria para 20 de
\1aio por Decl' to de 2·' de Abril.

1886

DissolYida por Decrelo de 26 de Selembl o de 18 5 e
convocnda outra para 3 de Maio de 1886.

1889

Dissolvida por Decreto de 20 de Junho e convocada
outra extruordinlll'iamente paro 20 de Novembro.

Sessões extraordinarias

1829

Por Decreto de 9 de Fevereiro foi convocada sessão
extraordinaria para 1 ele Abril do mesmo nnno.

Fl1nccionou de 2 de _ bril a 3 de Maio.

1830

Por Decreto de 3 de Setembro foi convocada sessão
extraordinaria para 8 do mesmo mez.

.,.
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Este Decl'eto,refel'endado pelo Visconde ele Alcan
tara, Ministro da Justiço, eocnrJ'cgnelo interinamente
da pDsta cio Imperio, foi distl'ibuido em ovulso no Paço
do Senaelo no dia 3, depoi que Sua i\logeshade o Impe
rador enCQl'rou o sessJ· ordinarin.

Funccionoll ele 8 de Setembro a 3 ele Jo, embl'ü.

1833

Pai' Decreto de 7 de Janeiro foi convocada sessão ex··
tl'aorelinal'ia pora 1 de Abril do mesmo anno.

I' llnccionou ele 'lO de Abl'íl a 3 ele Maio.

1840

POI' Decreto de 10 de Joneil'o foi convocada se suo
extraol'c1inm'ia porQ 1 de Abl'i1 elo mesmo anno.

Funccionou ele 9 ele AIwil D 3 ele ~lnio.

1874

POI' Decreto de 24 de Dezcmbl'O foi convocnda sessão
extraordinal'io pura 15 de Morço ele '1 75.

Funccionou de lG ele MDl'ço n 3 ele Maio.

1..879

Por Decreto ele ~8 de Outubro foi convocada sessão
extr'aordinaria para 30 do mesmo mez, o C[lloI foi adiaela
por Decreto de 12 de Novembro para 15 ele AI riL de
1880.

Funccionou ele 30 de Outubro a 13 de Noyembro de
1879 e de 15 de Abril a 3 de Muio de 1880.
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1880

Por Decreto ele 7 ele Outubro foi coo vocada sessão
extraordinaria pma ado mesmo mez.

Funccionon de aele Outubro ele 1880 a 10 ele Janeiro
de 1881.

1889

101' Decreto de 15 de Junho, que dissolveu a CalDara,
foi convocada es ão exlraorclinarin purD 20 de No
vemb1'O .

.,





Sessões secretas r)

20 e 21 de - gosto de 182: ,-FOl'nll1lario para a pllbli
caçEio e execução das leis,

16 e 17 de Outubro de 1823,- Reconhecimento da
lndependencia I ela Inglaterra, sob condição de abolü'
se o tr'afico da escravatura dentro de um anno,

21 de Maio 1~ e Gde Junho de 1 27,- Reclamação do
Minis~l'O fl'ancez contra I.l !:'entença Iue julgou boa preza
o na VIa fI'anccl. Couríel',

7 e 1:J de Julho de U27 ,- Revisão clas senlencas
sobre prezas. •

17 e '19 de 8etembl'o de 1828,- Negociação com
varia nações relativamente o prezas.

6 de Ago to de 1829, - Indemnizações reclamada
peln Fr:mço, Estados-Unidos e Jng-Iaterra pelos apre
zamento feitos durante a guerra e bloqueio argentinos~
12 de .\g 3tO - Pal'eC81' das commissões reunidas de
Diplomacia e Divido Publicl.l - suo discussão; 13 de
Agoslo.-conLinuação da di cu são do parecer dis
commissões' 14 ele Agosto - Pedido de remessa dos
documentos que acompanharam a mensagem sobre os
indel111IÍza 5es reclamedas pela França, Estfldos
Unidos e Inglilterra pelos aprewmentos feitos durante
a guel'ra e bloqueio aro'enlinos - sua entrega.

28e30de Mnio e 15 de Julho de 18ói.-Medidas a
tomar para n seo·Lll'l.lI1ça e I.ranquillidade publica
.ameaçados.

(') I~ITI ses'lào ele 2 de Jltlllo tle 18 5 n Cama,'n. resolveu mandat' pu
blica" toda,> as neLas das sessões see,·cLas. desde o anuo ele 1826 atê 1856,
as c]lIaes se aellalll im[Jl'es"as no Annexo J); ela Synops,~ dn amara
<lo mesmo anno (pag. , 161 a 2 3.)
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22 e 2" de Maio de 1832.- Re laurElcão do Duque de
Bragança, ex-Imperador do Brnzil. •

2'1 de :\1aio ele 1833.- 1nvas:io do territol'io do Imperio
pai' forças elo Estado Oriental do U,'uguay.

1 de Junho de 1833.- Invasão da fronteira do Rio
Gmnde do Sul por tropas do governo do Estado Oriental
do Uruguay .

19 de Junho de 1833.- Restauração do Duque de
Brngança, ex- 1m peraelor elo BI'Dzil.

4, 5, '16 e 17 de Agosto de 1837.- Auxilias prestado
DOS rebeldes do Hio GI'ünde do Sul pelos Govel'l1os [lf

gentino e orienlal.
2fj de Maio de 1836 (negocias ao Rio GrDncle elo

Sul).
11 de Setembro de 1837.- Tratado de alliançD offen

SiVD e defensivD com a Hepublica Ol'iental do Uruguay
1;: de Setembl'O - parecer elo commis tio especial e
sua appl'Ovação.

1- de Outulro ele 1830.- Negociações com os ga
binetes francez e inglez sobl'e a occupação do
Oyapock.

22, 2il, 25 e 26 de Setem!)I'.) de 1 4 .- Repressão cl
trafico ele africanos.

12, 16 e '17 de Julho de 1850.- Repressão do trafico de
africanos.

4 e 5 de Agosto ele 1859.- Por indicação do Sr. Conele
de Baependy (Presidente da Camara), parD se trotaI' de
uma occul'rencia havida enlre dOlls Srs. deputados em
uma elas salas proximas ao recinto.

29 ele Agosto de 1867.- A requerimento do Sr. de
putado Barros Pimenlel e outl'O ,em 26 de Agosto, pam
ser interpeUado o Sr. Ministl'O ele Estl'angeil'os obre o
commanclo em chefe dos exel'citos Dlliatlos no Pn
raguay, e consequentemente sobre o tratado ela tríplice
oUiancu.

22 d'e Abril de 1"73. - A requerimento do SI'. de
putado Eufrasio Corl'eio, em 21 de Abril, para se trataI'
de uma occurrencia havida entreo Srs. deputados João
Manoel ele Carvalho e Francisco Belisario Soares ele
Souza.



Quadro das épocas e motivos que deram lugar Li.
reunião das camaras desde o anno de 1826 até
1889 seguido do historico sobre a intelligencia
do art. 61 da constitui.ção na camara e no senado.





Quadro das época". e dos IUOtivos que del'alu logal' á reunião das
duas camaros, na f'órlua do art. 61 da Constituição. desde o
anno de .826 oté o anno de .889

v,
o

'"Z<

1 30

LI-:tS QUE
!lER \" LO(i.\R \. "'I·~_\O

li,1 , 19, e 20 P,'ojecL} de lei de or~a·

de "Iov "b,'o lllellt (lll":' o ann fi
Il"nc~iro de 1 31·1 32,

Dns emonJa' feitas e "p
provadas pelo senado,
1 foram rejeitadas pela
C~Uln.rn. n quull'O'IHercu
a fnsiio,

Das e nendas rejeitadas
pela c:tUlnra, a assem
óJ", geralapp"ovou in·
tegrt\l eute cinco 56
mente e:n parle uUla. fi
c:lndo preJudicadauma
e ns mais rejeitadns,

"id,p,rece,' BF do se
n',do de 1. 33,

1 32 li, 1 , 1., 20,
21, 2"2, ~4. 21.
26,27 e 2:1 de
, eto;llbro,

Pruject') de lei de ,'efor."a
ue c )o,;lttuir.ã ,.

Da I" e nend" feitM e
appr vadas pelo senado,
12 toram r jeitadas pela
c'\uuu'a. n quall'C'l'lOrcU
rll~â'l.

Das e:lJenuas rejeitadas
pela c.... 'nn.l'a, fi fi sem
blén geral approvou in
Legrafmen le setolsómen...
te e n parto du, ,sendo
:\S ontra. I'ejeitndas,

1 33 9,10,11,12,13
e H do :0:0
lombro,

1 r jeeto de lei para a for
lHA.c:n de um u:lnao de
circulncii e dedepositn,
COlll a deu'lminnr.iio de
Bll.llc,) do Brazi!.

Das :>3 e:lIen'las fuitns e
app,'ovadns pelo senad ,
50 forl1.'n rejeitarias pela
call1:lra ~ a qual I'oquorou
a fnziio,

Das e nendas rejeitadas
pela. cnnul.1',l., fi assem
fJléa gel'nl app,'O\'OU'só
mente UlIl:l, endo rejei
tadn t dns as outrl1. ,

183' 23,\ Outui",o, P,'ojecto de loi do u,'ca
menLo pnrn o ttnl\O fi
nancei,'o de I 3j·. 3i,

Das 77 'Jlendas feitas e
approvadas pelo senado,
0110 fo,'am rejoitadas
pela cnUHu'n, a qu, I re
qnereu n fusão.

Dns emendas rejeitadns
pela c \llUU':l, a assem ..
blén geraln pprovou só·
mente seIS. sendo as
outras rejeitadas,

1 36 22t1eSotemlH'o PI"opa tn. do governo sus
pendenuo na. pro\rincia
ile :-:, Ped "O do Rio
Gl'ano do ui, algumas
dlls formalidades que gn
ranto:1l a liberdade 111
,lividu'll.

,\s;2 nendns feitas e
apl"'ovadns pelo nado,
fOl'll.1I1 ,'ejeitadas pela
ct\lnal'u, n. qual t'cquereu
fi fusã.o.

Dns e:nenda rejeitadas
pela. camal'a sómente
uma foi approvada pela
II mbléa ""eral.

1 37 13 e li de Se- 1 ropo ta do gove,'uo fi-
temb,'o, xllndo as rOl'Cas de ln""

e te....a para o anno Ii
nanceiro de 1S3 -1 30,

As f, emondas l'e;tns e
approvadas pelo senndo
" pl'Op sta de fixação de
fOl'tas de mar, o as qun
tl'O c::nondas ~ambem

feitas e approvndns pelo
senado li. pro pasta ue fi·
xação de lor~as de terr",
foram todas rejeitadas
pela call1nra, n qual re·
quereu n fusão,

Das emendtl rejeitadns
pela cn,mara, a as~em ...
óléa geral approvou
tres totalmente e nml1.
em parte, quanto ás
forçasdemar, etambem
tre totalmente e uma
em parte, qunnto ás
forças de tOl'ra,
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]~glS QUg
JlER.\:'\1 I..OGAH .\ l'T!''\O

E:\IBXl>.\. OJJSEH\'.\çõe:

1839 5,6,9 e 10 de Propostll. do goverllo fi·
I 'ctembro. xanrl I as for<:n.~ de tel'l'a.

J.lflrtt n :)l1no financeiro
de 1810-1 \1,

De 2 emendas feitas c a 1'
}Il'OVad:ls pelo senado,
&ólllenle IlUln foi ,'eje"
toda pela cnmarn II

fIual.requereu a fu~lio.

,\. emenda rejeitada pela
C311lal':l foi a.pprovnda.
I' la aSSe JliJl "~ gel'al,

1840

i 43

24, 2j~ 27, 2S,
%9, e 30 de
Abril. 2. e
9 de ~Iaio.

2 ue .\.IH'lJ., ,

pJ'opa ta tIt gO\'CI'J1() fi
xando a llespez:l. e l'C·
ceita do Imperio pal'a
u anno tinanceil'o de
tSíO-18\1.

Proposta do governo fi
xandu n fOl"(':\R de lel'l'a
P:lI'n. O :l 1111 O· fiuallceiro
d" 1813-1 4'0.

A~ 19 e.nendas feitas o ap
p,'o"ndas pelo , nado,
turaUl ,ejeitauas pela
C:tl11n l':'\. :l qual requel'cu
a.fus:"ío.

Das 11 ~Illendas feitas c
app,'o,'ndas pelo senado,
a. Cantnl':t sl;m nte l'~jei~

tou a 2a pa,'to d a a
cmend 'I. A camn.ra. rCe
qllcrcu a fu~ão.

A a selUiJl,::t gemi ap
pro\'oll \.nh.lmente 12
dessas el1lenda:, e uma.
cm parte, sendo as
out"as ,'ejeitadas,

'\ nsselnl,l~:l. g~l'nl ape
IH'oVOU a. 2a pal'te U3. t.3.
emenda feila p lo se
nado, e qne tinlt:t sido
rejeita,la vcl:1. enUlam.

'1851 12 e ii de JIl
lho,

1853 li de SelemurJ

IBM 5 de ,ftlIl1l0 .• ,

t 81 2'J d ) A!jo to,

P,'ojecto de ,'esoluo.ão da
camara dos depul...'l.uoS
nutol'Lzando o governo
p~\.l':l duI' 110\'05C LaLuLos
nos CUI'SOS jul'iuicos e
escolas de medicina.

Pro po~la do go,'erno fi·
xando as fOl'('tlS de Lerra
p:u'n, o anno finu.nceit'o
ele 1 r,'l-1 '3:>.

Projecto ,Ie ,'e80luoão
mandando ,'igol'n,l' no
anno finnnceiro ,\e 1S66
3. iSG1 alei do Ol'{;amento
para. o a.uno financeiL'o
de I O:;-tSB6 sob, n, '12-1;'
de2S de Junho de 186;,

Propo 'i(;ão fixa.ndo a~dC5

pezas do mini 'terio da
agricultura, COJlIIUerClo
e ouras publicas pnra o
exer lcio de 1 8~-1 ' j.

Da. G emenda feitas e
a ppro\,[ubs pelosenado,
n. cam:lr:l a.l'pI'DVOU SÓ~

mente a 2a pnl'le da 3a
emenda, rejeitando as
outL'aS C I'crlucl'eu n
fusão.

A em'nda fc;tn e 111'[11'0
"ael;"\. pelo senado foi
rejeita.da pela. c:uutna
:.t qHal r qucl'eu n ÚlSÜIl.

A emenda feita e al'pro·
""da pelu 'enndo foi
l'cjeitaa:t pela camtll'::L
a IJHál requereu ::L fusão,

Oas :ucndas feitas e ap
provada' pelo senado, "
ca.mal':\. rejeitou n. rela e

tiva ao ~ tt (iIIull1intlf.~iio
publica), "- ppro"lI.nd o
todas as outras, c re
qu rotl n. fusão.

,\. asselublca geral, to
mando conhecimento
das seis emendas feitas
pelo senad o, rejei
tou-as, menos a. 2:1
V'Lrle da 3-~ c,nenda.

A a e;; 'cmbléa geral rcjei
tuu n. refcl'ida. emenda,

A n, sembica gernl rejei
tou a la parte e appro
vOlt :t. 2a. da re:el'ida.
emenda..

.-\. as~elllblca geral n ppro
vou a ia parlo e rejei
tou a 2" da I'eferidn
e:nendn ao li 12.
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J... I\IS QUK
OLR \:'Il LOtUR\' Fl;S:\O

oOSgnY J.ções

1 u \} de Outubro .. De lucr:iio do v~lor tIo es
CI':lXn pnl'n. !'Ol' contadn
da da ta da lei II. 3270 'Ie
iS de ,'etembro dl-' 1 '",,';
e ...cpal':H;ão do Ulnni
cipin neutro dn. pl'ovincia
do Rio de Janeiro.

A emenda do ~ nado ao
ol'('.unento tia õlg"l'icul
tma (.I.dditivo ns. 1 e 2
do P"ojecto n. 32 G ue
I ' u) fui I'ejei tada pela
C:llllóU':l, :L qual l'equereu
a fusão.

A assembl:" ger"l "ejei
lou os additi,·os.

Ob'<Ol'vaçÕO'l

Em 17 rle Junho d 1e31 houve reuniiio d" assembl"a ~eral para a eloh:ão da r "'ollcia pe"manenle
assi,,, CODlO em 23 de Julho de 1 '10 pam a decl:u'a':ito da lIlaio"idarJe de •'ua ~ragesla'le Imperial o
. 'r, D. Pedro 11.

SoÚre o as 'Hhl'lJlo du f'C"H;(hJ <l«lS ilHas ClOlllli"CIS ll!~l)('1;1 SI',' cOllsultados os sCOlliil(OS dOCIIJIlf.'Jl[O

<# P:uccel' d;l COHlll1i. são de con:õ;Lituit:âo do spnnun de de.A (posto de i 2', asssig-nado pt'llo Visconde
.10 Ara 'at)', Barão de Alc~nt~ra. ~r:t"qlle7. dc S. João dll Pallll~, "iscondo de ~ral'ic'" " "i conde d"
Barbac n:t. (.\d~s do sen"do, sessito dc \J d" A osto.)

c Parecer <.Ia cOIlI1IlL;;;~ão elc con ,tituição uo sen:ul.l ltc S de :'\o\'embro de 1-.;27, :'\., signnuo pel
~lanluez de ~1"l'ÍciL, ~r~r4u'1, de, 'allto ,l.lIl"'· , ~l:trllucz de S. Joito d:t Palma, ~ral'ljuez de lnhalUuu(le"
~farquez de C"l':lvell~s. (.\ct~, do sen"do, sessito <le oIe No,·cmbro.)

.. P:.ue.el' da cOllllllissão li consLitniçã.o da C:UlHlI'a dog duputados de 7de Novcmbl'o tIe 1 "1.71 a.
signndo lJor Bel'nal'llo Pél'cil·:t de. YaSl:OllcelJos1 JOSt! da Co t:t al'valho, l...ucio 'o:u'es Teixeira. de
Gouvê". Antonio p,,"tino j,illl(l Ilc ,\bl' Il e JOS,I Lillo Coitinho. (Actas da c"lI1ar~, Sessões de 7 e 19
de NovemIJl'o.)

.. Respost't " sustcntar:ão .10 voto :'CCl'C:t d:t vel'dar1ei,·:t illtelli"'enci:t do ""t. ut da COllslitui~ão,
:tssi"'n:llla por JOS,I Lille oitillho. l,uiz Paul de Al':tuj Bastos..\f:tnoel Caet"no dJ Almeida e .1.1
buqnerque. ~ranoel Antonio (J~l\'ão e Lucio . o:lI'es Teixoil':t do Gou\'l;a. (\·,d. Il"pn'ssos d" c:unal'a do
ann" de I '27.)

« PareceI' da commi :o5ão tle cOllstitui{'ão do senado BF de 1. 3 1 d(~ J2 lle Ko\'cmbro, n ignado
pelo Ra"ito tle H"poii, ~rtl.I·'Juez de S. Jeito d:t P~lmll, ~I:ll'qIlCZ de lllullmuupe, ~r~l'qtlcz de Al'ac:üy e
Visconde de Con"ollltas rIo ·:tLll(lO.

« l)al'ecel' dn. cOJlllni~sã.o de consLilu;f:i'io do sCllndo de 30 de Junho elc i'H:l, nssig-nado pelaR senadores
1 nul" ::;OUl" , Verguoi"o CosIa Fel'l'cil·n. (Aclas rIo sen~do desde 9 de Juuho ai"::; de Agosl de 1 4::;,
> bcm ~~silll :tdiscllssão l'especti\'~ nosjl)l'lI~sdolell1po.)
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HlSTORICO

Formulando o QUADRO DA ÉPOCA E ~IOTIVOS QUE
DERAM LOGAH Á HEUNIÃO DAS DUAS CAMAHAS, pare
ce-nos de algum interesse dar uma ligeira noticia do
occorrido nos duas Camaros sobre n qllestão da intel
ligencia do art. 61 da Constituição e sua execução pra
tica ; não só antes de ter tido lagar a primeira das
quatorze reuniões de Camaras, de que trata o mesmo
Quadro, como nos demais annos, e especificadamente
no de 1845, em que o Senado negou-se á reunião reque
r'ida pela Camara.

·Em 31 de Julho de 1 26 o Senodo deliberou ofticiaJ' á
Camaro cios Deputados communicanclo que, não ob
stante não ter apPl'Ovado a emendas feilas pela Ca
mora aos projectos sobre o Regimento dos conselhos
geraes de l?rovincia ~obre naturalisação de estrangei
ros, não Julgava praticavel, por então, a reunião
permittida pelo art. 61 ela Constituição pelajalta do
regimento commum. (Actas do Senado de 31 de Julho.)
Em 3 de Agosto a Camara deliberou que se communi
casse ao Senado, que, sendo reconhecida a necessidade
urgente de prompta providencia para ultimar-se tanto
aquelles como ou Iros projectos que apparecessem, re-
olvera a mesma Cnmara, por indicação de um de seus

membros e sob parecer da commissão do regimento
interno propôr {lO Senado a adopção provisional cio Re
gimento, do mesmo Senado na parte respectiva ao acto
da reunião das Camaras; ao que o Senado respondeu
que, emquanto se não approvasse o regimento com
mum, não podia verificar-se a reunião das duas Cama
raso (Actas do Senado de 5, 9, 14 e 17 de Agosto.

A. c, 57
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Em 1827, não tendo a Camara. dos Deputados adop
tado o Regimento commum appeovado pelo Senado ("'),
e achando-se ainda p8ndentes de decisão projectos im
portantes, pOI' terem sido rejeitadas as emendas feitas
quee por uma quer paI' outra Cnmara, deliberou a
mesma Camara cios Deputados, em vietude de indicação
de alguns de seus membl'os e parecer da com missão
de ConstituiçJo, official' ao Senado que, aC/lando-se pen
dentes de voto da Assembléo. Geral reunida projectos
de lei que por sua natureza deviam possue na presente
sessão, entre outros o de fixoção de força ele tel'rD,
resolvera submetter-se para e-se eEfeito ao Regimento
interno do Senado quanto ás di cussões e votaçõe .
(Actas da Camara dos Deputados de 6, 7 e 13 ele Novem
bro); ao que o Senado respondeu que, não podendo
verificar-se a reunião das duas Camaras, como e pe
rava o Senado no CASO em que fosse adoptado o mencio
nodo Regimento commum, insistia nas emendas feitas
aos projectos sobre o Regimento dos conselhos gel'aes
de provincia e sobre naturalisação; e que, quanto aos
projectos adiados, não limitando a Constituição tempo
pa7'a a apP7'ooação ou {'(jeição dos projectos enoiados
ele uma para outra Cwna7'a> podia cada uma dellas
usa7' deste arbitrio, r7jirn de obter informaçiJes preci
sas e p7'oceder a exames e aoeriguações indispensa
Deis >' e outrosim que, escusando 7'epetil' os muitos e
ponderosos argumentos com que se tem expugnado a
pretendida votação PROMISCUA na reunião elas eluas

(') A commissão mixta nomeada em li ele Maio de 1827 pelo ::ieuaclo
pela Gamara do~ Deputados para or;;<1nisar o Regimento commum .

composta dos senadores i\f1trquez de GaraveU'ls, Marquez d anto
Amaro, JIlarquez do Baepend,r, Marquez de Paranagu;Í, e José Ignacio
Borge ,e dos depulados Almeida Al5uquerque, Lino Goitinho, GaIvão.
Teixeira de Gouvêa e Araujo Basto~, apresentol! no Senado em il de
Julho o eu parec r com o projecto do regimento commum e uma ~xpo

siçao dos quatro senadores dissitlenles. Adoptado p lo enado o pr jecto
do regimen to commum, foi remettido para a Gamara em 2-1 de ,'e lem
bro. (Actas do sc:nado de 11 e 27 de Julho, G, 7,8,17 e 31 ele Agosto e 20
de elembro.) 11 Gamara dos Deputados em 27 Uil Ago to foi lida a
resposta á sustentação do ,'oto dos quatro senadol'es dissidentes, e em
;t'{ de OUlubro foi rejeitada em la discussão O pl'ojec~o do regiment.>
commum. (Actas da Gamara de 27 de Ag sto e 27 de OLltubL·o.)

Em appendice encontl'a-se não só o parecer da commissão mixta,
como o voLo dos quatro senadores dissidentes, e a resposta ao }uesmo
voto.



- 897-

Gama7'as, resolvera não ter logar a proposição da Ca-=
mara dos deputados, quando submetter-se ao Regi
mento interno do Senado. ( ctas do Senado de 8, 9 e
10 de ovembro.)

A Camara dos DepuLados) tendo rejeitado diversas
emendas feitos pelo Senado á proposta do Governo,
emendada pela Camara, relativa ao orçamento para
1831-1882, deliberou em 8 de Novembro de 1830reque
I'er o reunião das COmOI'8S, sujeitando-se ao Regimento
do Senado, de conformidade com a sua proposta de
1 '27, (*) ao que o Senado accedeu, tendo lagar a re
união nos dias 17, 1\ 19 e 20 do mesmo mez. (Actas do.
Camara de 8, 9 10 e 15, e do Senado de 9, 1~, 13 e 15 do
I'efer'ido mez de Novembro.)

Em 'I 32, tendo a Camara do Deputados rejeitado
diversa emendas aprovadas pelo Senado ao projecLo
iniciado na Camara conferindo poderes paru a refo1'ma
do. Con~tituição, deliberou em 4 de etembro reqUl?rer
a fusã , a qlle o enado accedeu, tendo lagar a reunião
no dias 17, '1 , 19, .0, 21, 2:.., 24, 25, 2 , 27 e 28 de
Setembro. (cta da Cam81'o de 4, G, 10, 11 e 13, e do

enado de '1l de eternbro.)
Em 2~ de Agosto de 1833 a C'1l11'~1'a rejeitou as emen

dü feita pelo _nodo ao projecto da Camara, relativo,
ao estabelecimento de um banco nacional de circulação
e de depo ito, e d liberou requer'er o fusão, a que
Annuio o enado, tendo lagar fi reunião nos dios 9, 10,
11, 12, 13 e 14 de etem bro. (Actas da Camara de ~4,

27, 28 e :31 de Agosto e 6 de Setembro, e do euado de
28 e 29 de Agosto.)

Em 6 de Agoslo de 1 35 não opprovou a Camara uma
emenda do Senado ao lJrojecto mal'cando o subsidio
do Regente, e, não obstante a indicação apresentada,
deliherou em 7 que não convinha propôr a fusão;
a qual, porém, foi requerida em 21 e 22 de Outubro)
en! razão de ter a Camara rejeitado diversas emendas
feitos pelo enado á propo La do Governo, emendada
pelo Com[l)'o relativa 00 orçamento para o anno finan
ceiro de 1836-lc 37; no que con veio o enado, tendo tido

(') Em toclas as rllSÕeS qUtl Liveram logar elo a'lllo de 18:30 até o
de 181 vigorou o I' gíUlen Lo elo senado. O Regímen lo COmlllU m 56
roi approvado pela Camara cm 17 de Junho de 1845.
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lagar a fusão no dia 23 de Outubro. (Actas da Camara
de 6 de Agosto, 11 e 22 de Outubro, e do Senado de 22
de Outubro.)

Em 16 cle Setembro de 18:.16, em virtude de rejeição
de emendas feitas pelo Senado á proposta do Governo
emendnda pela C8mara, suspendendo nlgumas forma
lidüdes que g·arant.em a iibcI'clade individual, nn pro
vincia cio Rio GI'nnde do Sul, deliberou a Camara re
querer a fusão, DO que accedeu o S nado, tendo tido
lagar a reunião das Camaras no dia 22 ele Setembro.
(Actas da Camara de 16, 17, 19 e 20 de etembro e
do Senado de 17 e 20 de Setembro.)

Em 6 de Setembro de 1837, tendo o Camara rejeitado
as emendns do Senado ás propostos do Governo emen
dadas pela Camora sobre fixflção de forças de terra e
de mar para o exercicio de 1838 - 18n 9, foi deliberado
que se convidasse o Senado 1ara o reunião das duas
Camaras, DO que accedendo o Senado, teve logtlr a
fusão em 13 e 14 de Setembro. (Actas da Camara de
6, f.J, 11 e 12 de Setembro, e do Senado de Ge tI de
Setembro.)

A Camüra rejeitou em 31 de Agosto de '1839 as emen
das feitus pelo senado á proposto elo Governo,. emen
dada pela Camara, fixando as forças de tel'ro para o
exercicio de 184·0 - 1841, e requereu a fusão, em que
convindo o Senado, teve logar nos dias 5, G, 9 e 10 de
Setembro. (ActélS da Célmara de 31 ele Agosto, 2, 3 e 12
de Setembro.)

Em '15 de Abl'il ele 1840 deliberou a C8mara requerer
a fusão ao Senado, visto ter rejeitado diversas emen
das feitas pelo mesmo á proposta do Governo, emen
dada pela Camnrn, relativa 80 orçamento parA o exer
cicio de 1840 -1841, e acceclendo o Senado, teve logar
a fusão nos dias 24, 25, 27, ~8, 29 e 30 de Abril, 2, 8 e 9
de Maio. (Actas da Camara de 15 e 23 de Abril, 6 e 12
de Moio, e do Senado de 15 e 23 de Abf'il.)

Em 24 de Abril de 1843 o Camara rejeitou uma
emenda do Semldo á proposta do Governo, emendadn
pela Camaro, fixflnclo os forças de terra para o exer
cicio de 184·3 -1844., e r qllereu a fusão, Ü qunl, acce
dendo o Senado, teve Jogar no dia 28 de Abril. (Actas
do Camara de 21~, 26 c 27 de Ahril, e do SelJodo de 25
e 27 do mesmo mez.)

Em 5 de Junho de 1845, n50 tendo aCamara appro- .
vado as emendas feitas pelo Senado ao projecto creand

,r



- 899-

relnçõe ,c1 libero u requerer n fi Lsão, ao que o Senado
não accedeu. ACamara, tomand conhecimento da
recusa do Senado, depois de larg) del)nte, re olveu
offlciar repl'e entündo cont,'a a deliberação do S nado,
com a fjual HetO pOLtia concordaI', por seI' el:)iclente
mente contral'ia á cUspo içeto elo are. 61 da Con 'ri
tuição e a todo os precedentes haoiclos até então,
in istindo em requerer a reunião das duas Camaras
para o cumpr-imento do refel'ido al'tigo da Constitui
çüo; ao que o Senado replic u que não mudava da
opinião manife tada. (Actas da Camara de 5, a, 11, 12,
14, 16, 17, 1 , 19 de Junho e " de Agosto, e do Senado
de 9, 11,23 de Junho, 2, ,9, 10, 11, 12, 11" 15,16, 17,
18, 10, 22, 24, :-l0, :H de Julho, 4 e 5 de Agosto _)

Em I de _ gosto do me mo t1nno de 1 'f5 a Camal'a
res lveu officiar ao senado communicando não ter
podido dar () seu a sentimento á emenda fel ta pelo
me mo Senado ao pr jecto de lei adoptndo pela Camara,
fi xando a força de mor pa l'a o exel'ciclO d 1 '46- 181-"i,
e que, cOlTIquantojulg-A se vnntljo,o o projecto, aguar
dava o cumprimento do ort. oL da Con ti' ui -ão I'eqlle
rido em JUUll0 des"e anno, para sell1elhonternente
requerer a rei 111 ião dos dlHlS Cnmaras, afim de di Cllti,'
e delibemlô sobre e-te outr'o objecto; ao que o Senudo
não deu r spo ta. Em 16 remeLteu li Camara a com
missão e peci luma incticnção pI'opondo que se proce
de. e nos termos elo art. 61 da Constituição, afim de
que tivesse logar a reunião da dilas Cêlmaras para
appl'ovação ou repl'ovação do emendn do enado ao
pl'ojecto d lei fixando as for as de mal' para o exer
cicio de 1 4.6 -1847, nomeando-.'e a re pectivêl deputa
ção e pedindo- e ao Senado dia e hora pHl'a ser rece
hida a mesmo deputoção. (Actas da Camara de 1 e 16
de Ago to, e do enado de 4 do me mo mez.)

Em 9 de Junho de 184·7 delibel'Ou a Camara que se
officiasse ao Senado annunciando que uão pudern dor
o seu as enLimento ás emendas que o mesmo fizera
ao projecto de lei adoptAdo pelo Camara obre os esta
tutos da Escola de Medicina, mns que, julgando o pro
jecto vantajoso, oguarclnva o cumpl'illWl1to d alt. t'1
da Constitltição, que já Linha. ido requel'ido em cas ''>

identicos, afim de pedil', semeIIHlntl'llllente, a rellllião
das dua Camara-' para discutir' e deliberor sobre e'te
outro objecto; ao que o Senado re::.pondeu em 10 de
Julho que, conformando-se com o parecer da commis-
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são de Constituição, resolvera se communicl'lsse n
Camara que o cumprimento do referido art. 61 da
Constituição dependia da nature~a e g7'alJidade do
objecto para que se 7'equeria a 7'eunião, e que neste
sentido foi que não pude7'Cl an71uir ao que aCamara
requere7'a em 1845 âce7'ca do pl'ojecto sob7'e 7'elações .
e que, não tendo semelhante decis{io nenhuma relação
com qualquer outra reunic7.o que a mesma Camara
haja de requere7') será ella de(e7'ida á lJista elo pro
jecto de que se tratar: submetlf'u a Camara esta res
posta do Senado 00 estudo e parecer da commissão ele
Constituição e Poderes. (Actas da Camara de 9 de Junho
e 27 de Julho, e do Senado de t6 de Junho, 9, 16 e 20
de Julho.)

Em 5 de Julho de 1851 deliberou a Camara requerer
a fusão, por não terem c::ido approvadüs as emendas
feitas pelo Senado ao projecto que autorizava o Governo
a dar novos estatutos aos cursosjurielicos e às escolas
de medicina, no que convindo o Senado, teve lagar
a fusão nos dias 12 e 14 do mesmo mez. (Actas da
Camara de 5, 9, 10 e 11 de .Tulha, e do Senado de 8 e tO
do referido mez.)

Em 2 de Setembro de 1853 fi Camara rejeiton a
emenda feita pelo Senado á proposta do Governo, meo
dada pela Comara, fixando as forças de terra pal'a o
exercicio de 1854 - 1855, e requereu a fusão, no que
annuio o Senado, tendo ella lagar no dia 9 do mesmo
mez. (Actas da Camora de 2 e 5 de Setembro, e do
Senado de 5 do mesmo mez.) .

Em 29 de Maio de 1866, por não ter sido approvada
a emenda feita pelo Senado á rf'solução prorogando o
orçamento anterior para o exercicio de 1866 -1867, a
Cam ara requereu a fusão, no que convindo o Senado,
teve ella lagar no dia 5 de Junho. (Actos da Camaro
de 29 de Maio, 1 e 4 de Junho, e do Senado de 1 e 2
de Junho)

Em 26 de Agosto de 18c 4 a Camara deliberou reque
rer a fUSão, visto não ter approvado uma das emenda
feitas pejo Senado á proposto do Governo, emendada
pela CamDrD, na parte relativa ao orçamento das des
pezas cio Minislerio da Agricultura no exercício de
1884 - 1885, no que convindo o Sennclo, teve logar n
fusão no dia 29 do mesmo mez. (Actas da Camara de
26 e 29 de Agosto, e do Senado de 27 e 28 do mesmo
mez.)
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Em 5 de Outul 1'0 de 1886 a Camara deliberou reque
rer li fusão, visto não tel' approvodo as emenda do
Senado ú proposto do Governo, emendada pela Camara,
na parte relativa ao or'çamento do Ministerio cla Agri
cultura no xercicio de 1886 -1887, sob7'e a deducção
annual do velto7' pl'imitivo do escravo, nos termos
do § 1° elo ad. 3° da lei n. 3~70 de 28 ele etemb7'o de
1885, contado ela data ela mesma lei' e comp7'ehen
dendo na prohibiçc7o do § 19 do cu t. 3° da mesma lei
o municipio neutro, como divisão administratioa se
pat'ada, e aceitando o Senado a fu ão teve ena logar
em 9 de Outubro. (Acta da Camara de 5 de Outubro e
elo Senado de 9.)





APPENDICE

A

Parecer da conl.luissâo lll.ixta sobre
o Reg-iTnento COlll.lll.Ulll.

_ s dua commissõe das Camaras dos Senadores e
Deputados, encul'regada de organizar o Regimento
interno commum, tendo- e reunido no paço da Camara
dos Deputados, e feito varia conrel'encia , ponderando
e discutindo a materia, offerecem á consideração da
Assembléa Geral o seu projecto para entrar em discus
são na Camara dos Senadores, por ter sido della n
iniciativa. Paço da Camara dos Deputados 26 de Junho
de 1827.-Lui.- Pattlo de Araujo Bastos. - Jl![anoel
Antonio Galvão.- Lucio Soares Teixeira de Gouvêa,
vencido quanto ao art. 44. -José Lino Coitinho.
'Manoel Caetano de Almeida Albuquerque. - Marque;;
de Paranaguá.-Nlarque;; de Santo Amaro, vencido
quanto ao at't. 4 . - .1lt1arque.-::: ele Baependy, vencido
quanto ao art. 48. - Marque", de Caravellas, vencido
quanto ao art. 48. - José Ignacio B07'ges, vencido
quanto ao art. 48.

Projecto do Reg-irnento interno da
AsseDl.bléa Geral
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Art. 44. Pa!'a a reunião das Cama!'as, no caso do art.
61 da Constituição, faz-se indispen avel não só o con
vite de uma, corno o con entirnento da outra camara,
precedendo a discussão. ('1)

• . . . . • ~ . . . . o. •. .
Art. 48. Terminada a discussão, se procederá logo

á votação promiscua, e o que se decidir pela moiol'ia
absoluta cios membros presentes serõ a decisão dfl
Assembléa Geral. (2)

B

Exposição dos Senadores dissidentes na
coxnxnissão Inuta

A com missão encarregada de conferir com aCamara
dos Deputados, para de mutuo accôrdo organizor o
Regimento commum das duas Camaras, dos Sena
dores e Deputados, tendo concluido a sua honro o ta
refa, apresenLa ao Senado,' como resultado dos seus
trabalhos, o mencionado Regimento commum.

A commissão entende do seu eleveI' fazer constar ao
Senado, antes da leitura do Regimento, que tendo sielo
approvados em totalidade os seus artigos, sem maio!'
divergencia entre os membros da commissão mixta,

(1) Este artigo foi ar provado pelo Senado na. sessão de ti de Agosto
de i827.

(2) Na sessão de 7 de Agosto do mesmo a nno o Senado, depois da
discussão, julgou.snpprimidoe~te artigo e approvadas as seguintes
emendas su bstltullva :

L" Do Sr. "' iscnnde de Cayt·ú: - « 'l'erminada a discussão, °Sr.
Presidente tleclarar<l levantada a sessão, e os membros da Assembléa
Geral se retirarão para as Camaras respectivas, e a Camara que reque
reu a reunião procederá na sua casa a votação sobre a aceitação ou
rejeição das emendas, e seguir-se-ha ° disposto DO art. 63 da Consti
tuição, si approva r as emendas da camara que as propuzer. »

2. a Do Sr. Borges:- « Terminada a discussão se procederá á vo tação
em cada uma das Camaras. e conforme as decisões se procederá se
gundo a disposição dos arts. 62 e 63 da Constituição. »
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nõo aconteceu o mesmo úcercn do modo pratico do
lll't, GL da Constituiçtio, no que re peiLa á votação que
11[1 de haver, depoi~ dn di cu fio de Dmbasll Camara
reunidas. POI'quanto, flinda que fos e vencido por
maioridade, que n votnçuo se fize e no Senado per ca
pita, fundidas a duo Camarns em um só corpo,
apartaram- e d te parecer os em.ldores Marquez de
Sant Amat'o, Marquez ele Bnepencly, Marquez de Ca
ravellas e Jo é I"IHJcio Borges; r pulDndo-o depois
da ll.lais séria circumspecta reflexão: 1°, controrio
ao principias fundamentaes do ConstiLuição; 2°, mal
fundado no refel'ido Dl't. 61, ainda mesmo entendido
litterolmente' 30 insustentavel; porque não se demons
tra que o artigo estabeleça a extraordinaria excepção
que delle querem derivar contra os regras da 11erme
neutica os mais membros, inculcondo-a como indi 
pensavel pora a observancia da mesma Constituição.

O parecer da commissílo mixta é contrario aos prin
cipias fundamentaes da Con tituição: porque, admit
tida es a imaginada fu ão, já nua exi tem cluas Ca
marflS distinctas, já não exi te consequentemente a
Assembléa Ge!'nl: existe um novo corpo moral de
Llma natureza diversa, que lhe podem elar o nome qlle
quizerem, mI) nEto o de \.::;sembléll Geral, lol como
qualifica a Con tituição; poi a Assembléa Geral, se
gundo o art. 14,-Compõe- e de dnas amaras, ('amara
do.' Deplltados e Camw'Ct elo Senadol'es ou Senaclo
e destruido~ pela fusão os eus elemento essencioes,
ou me mo confundidos com o perda da individuali
dade de qualquer das Camora . deixD desde já de ser
s e corpo CJue a Constituição denon ina ssembléa

Geral.
Cumpre não confundir as nossos instituições poli

tica com a~ de nações estranha, ainda quando
de ta tenhflmo adoptado alguma di posição, pc.,r pa
recer conveniente e não ser contradicloria ao systema,
ou foeml) de governo que abraçomos. A nossa Con ti
Luição não adoptou o principio ingulor da Constituição
do Noruega na formação do dua Camara , seguiu,
com as convenienles modiflcaçüe ,a organização ge
ralmente recebida em todas as no ões bem constitui
das na composição do Corpo Legislativo. Na Noruega
o Poder LegislaLivo é formado àe membros eleitos
pelo povo indistinctamente para comporem um só
corpo' este corpo, que e denomina. Dieta, é que
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depoi' de legalmente instnllndo, escolllB, p8l'a mel 1101'
ordem e economia dos seus trabalhos, um quarto do
numero dos seus membros para fOl'mal' a primeil'ü
Camara, e ficam os outros tres qUOl'tos formando a
segunda Camara. Estas Camaras não são essencial
mente elistinctas uma ela outl'a, não teem attribuições
peculíal'es, a não ser a ele principiarem os pl'Ojectos
na seg'unela Camara; os seus membros não teem habi
litações differentes; as suas reuniões formam uma
verdadeira fusão, sem em naela alterar os principias
ela suü Constituição,. pois por esta reunião ellas
tornam ao seu vel'dadeiro ser, deixando a separação,
em que accidentalmente estavam. Não são a sim as
nossas Camaras: ellas são disLinctas entre si, desde a
sua origem; cada uma exige qualidades differentes
nos seus membros, cada Llma tem a sua eleição par
ticular e diversa, cada uma tem attribuiçães proprias e
differen tes, Vê-se tudo isto nos arts, 45, 46, 05, 43, ::l6,
37, 3 , e 47. Cada uma eleve indispensavelmente con
correr com o seu voto particular pam a formação da
lei. Taes são as disposições dos arts. 13, '14, e 52,
bem como as dos al'ts. 55 alé 62, que tratam do pro
cesso das leis. As Camaras da Noruega não teem um
veto absoluto, uma sobre a outra, como possuem as
nossas; o veto daquellas é meramente suspensivo,
pois que, sendo rejeitado segunda vez um pl'ojecto, deve
haver infallivelmente reunião, e decide-se pela Dieta,
fundidas as Camaras. Pelo que toda a interpr'etaçEío do
art, 61, que por analogia das reuniões das Camal'as da
Noruega se dirigir a confundir, arnalgamar e identi
ficar as nossas Camaras, que são por natureza diver
sas, separadas e indestructiveis, vem a aniquilar e a
destruir pelas suas bases o systema da nossa Consti
tuição. Fundados em tão solidos principios, os mem
bros, que se apartaram do parecer da commissão
mixta, penetrados mui vivamente do rigoroso dever
de defenderem e sustentarem a lei fundamental do
Imperio e as inalienaveis attribuiçães da Camara, de
que tem a honra de serem membros, julgaram em sua
consciencia não poderem assentir á votação promiscua,
a qual, attenta a e pecial circum~tancia do numero
duplo dos membros da Camara dos Deputados, que
infallivelmente aniquila a Camül'a dos Senadores e
inutilísa a reacção do seu voto, estabelecido pela Con
stituiçi:lo, como elemento necessario para a perfeição
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das leis, faria passar crua [quer iei, sem a con urrencia
da approvação do Senado, por uma só votação, com
manife to inva~ão dos direitos que lhe conferiu a Con
stItuicão no art. 52.

Entendem tümbem ser mal fundado no ort. 61 o pa
recer do commi s50 mixta: porque, bem exüminado
o artigo, das uas pnlavl'a e do seu contexto nada
mai s pódc colher do que a permis no de uma me
dida suggerida pelo pmdencia pal'é! 'adn uma das
Camaras não arriscAr uma resolução definitiva contra
um pl'Ojecto aliás vantDjo o) sem conhecimento dos
motivos, ou razões) em que se fundam as emendas que
ofTerece a outro Camara; pois, não fallando o artigo em
votação, claro e tá que tem completado o objecto da

ua di po ição com o que prescreve ácerco da di cus
s'io; e deixou de fQllar na votação, por haver já a regT8
i 111 pI'eteri vel, como parte elementur da Constituição,
de ser feita em cüda uma das Camaras.

Uma pl'Ova de que o nrtigo nnda mais teve em vista
do que offerecer' ás Camal'a um meio de e inteirarem
das razões da emendo, e de resolverem sol 1'e ü seu
merecimento com toda a circum pecção e madureza,
é sem duvida nlgun:a: l°, el'o convite da reunião das
duas Camara concedido unicamente á Camara re
cu ante' porque ::;ómente esta preci 'a de elucidação;
2°, o não ser o mesmo con vite obrigatori,), mas tão
'ómetlte permi sivo, como se manifesta d0 verbo

poderá: - porque olgumas emendas se offerecerão,
cujos fundamentos ejam bem conhecidos, e não pre
cisem le illuslração.

Confil ma, e su tenta VigOl'U 'amellte a as er ão de se
limitar o artig'o unicamente ú di cussão, o argumento
deduzido da confrontação do me mo artigo com o
art. 7f) da Constitlllção da Noruena, d'onde elJa dima
nou. No citado artigo dn Con tituiçiio da ol'uega não
. e trnta de emendas particularmente, versa a sua dis
posição sobre aquelles projecto , que, tendo sido nO' R
mente proposto pela segunda Camnl'o, f0ra111 egunda
vez rejeitados pelo pl'imeira, ~cm embaJ'go das emendas
ou outras razões que o acompanharam. A reunião
neste caso não é pe1'mis~ iva, 6 positivamente orde
nnela, e verifica- e infaJlivelmente. O projecto deci
de-se pelos dous Lerços dos votos dos duas Camaras
reunidas.

Isto posto é evidente que os l'edact res da nossa



- 908-

Constituição não amoldaram o arL. 61 inteiramente ao
da ConstiLuição da Noruega, mas delle só adoptaram a
reunião das Camaras paf'a i11ustrarem a materia por'
meio da discussão, por ser a praticada entl'e dua:s
Camaras reunidas preferivel á que em alguns govel'
nos tem logar entre membros ele umA commissão
mixta. Restringiram a reunião das Camaras unica
mente ás emendas, e desprezaram tudo o mais, como
incohereote com os principios fuudamentaes da nossa
Constituição. Por' isso deixaram a rejeição elos Pl'O
jectos na marcha ordinaria geralmente seguida por
todas as Constituições regulares, em que o Poder Le
gislativo se acha repartido entt'e dUAS Camoras e o
Impel'ante, Não adoptaram a votação, porque, não
sendo no governo da Noruega contra rios ás bases da
sua Constituição a fusão ou identificação das Cam ara ,
como já se demonstrou, era ella incompativel com os
pl'incipios fundamentnes da nossa. Ora, si fosse da
mente dos redactores da Constituição que se proce
desse immediatamente depois de discutida a matel'in
á votação promiscua do Senado, como se pretende,
não deixariam de adoptaI-a com o correctivo de se
verificar neste caso o vencimento pelos dous tel'ços,
na f'órma determinada no art. 76 da Noruega, que elles
tinham pl'esente; pois desta maneira seria menor o
risco de ser a Cam ara dos Senadores absorvida pela
dupla moioridade da dos Deputados. Portanto, o falta
da declaração da votação e ela maneiro com que (lHa
devia ser feita, convence que mui reflectidamente dei
xaram os redactores de tratar' della para que fosse
feita por Comaras pelo modo ordinario; porque em
assumptos de leis ou resoluções, sendo promiscua,
ainda mesmo com o correctivo dos dOl1s terços para o
vencimento, era sempre incompativel com a nossa
Constituição, e a lançaria por terra.

Esta interpretação deduzida do contexto do art. ,61 e
da confl'ontação delle com a sua fonte offerece a quem
não fôr preveniclo um sentido obvio, l1oturol e con
forme com o systemo da Constituição e seLlS princil ios
careleaes. A que se ôrma na fusão elas Camaras ê
inseparavel dos absurdos do aniquilação das mesmos
Camê:lfas, da Assemblêa Geral, que em nenhum mo
mento se póde considerar ex'istindo sem tambem exis
tirem e se conservarem independentes as duas Ca
maras ele Deputados e de Senadores, e não póde deixar

r r
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de dar um golpe mortal á Constituição, que temos
abl'açado e que por nosso juramento devemos defender
e sustentaI'. E' isto quanto basta poro, observadas as
regras da boa hermeneutica, não ser admittida.

Po to que no mesmo art. (ji e acham estas ex
pressões - e cOnj'o7'me o resultado da di.scussão, se
seguirá o queJô,. deliberado - deltas se não póde col
ligil' que a votação seja pl'Omi cua e no Senado;
poeque os palavra - o resultado da di cussão 
apenas denotam o effeito que ella pl'oduziu nos animos
dos membro das duas Camaea. presentes, á vista
da razões expendidas por UrDa e outea parte, as
quaes, segundo forem preponderantes a favor ou contra
a emenda, predispoem a votação; e das pu lavras - se
seguirâ o que /àl' cleliberado - não e collige mais
do que aquilto mesmo que geralmente se ob erva em
qualquer resolução da Camarils sobre negocio, em
que ambas tenham concordado, ou uma deita di cr'e
pado poe votaçõe sepaeadas. Quer dizer o artigo - si
ambas D Camaras, tendo m con~idera ão os argu
mento prod lzido na diecus ão, concoedarem, por

ua. respectiva. vota,õe , em que e conserve ou se
suppl'imn o emenda, ficará o pl'Ojecto appr vado por
ambas, e se procederá no fôrma dos arts. 62e 63. Si,
porém, ellas per istirem em discrepancia, cahirá e
ficará em effeito o project , e far-se-hão a paetici
pações ordenadas no a l't . 59 e 60.

A vista de tudo quant.o se ha ponderado é da maior
evidencia que, querendo-se conceber neste art. 61 uma
excepção do proces o ordinoeio da foemação das leis
ou re oluções, em indispen avel, vista a hypothese de
. e apaetar o artigo das regras gerae que formam as
base' de uma Constituição fir'mada na divisão do
Poder Legi lati vo, que elle fosse concebido com a
maior clareza pos ivel' era forçoso fflllar mui positi
vamente des 'a votação promiscua. Mas, si da votação
n8c1n diz o ar'tigo, nem siquel' nas expr ssões - se se
guirá o que/àr cleliberado - accee centou o auvel'lJio
- ahi - com referencia ao logar da di cus ão, Oll Ca
mara. do Senndo ; como e póde, talvez pelo prevenção
la pratica de se vota.r logo que se encerea umD dis
cu ão, imaginar arbiteariamente uma excepçuo, que
e não acha expressa no artigo, nem delle se dedLlz,

littel'al ou doutrinalmente entendido, e que certamente
implica com a divisão estabelecida do Podel' Legisla-
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tivo"? Haverá porventl1l'a incompatibilidade em fa:r.el'
cada uma dns (amaras a votação na sua propria sola,
no mesmo dia, si houver tem po, ou em outro qualquer ~
Não se pl'ocedel'á na votação com maior serenidade,
circl.1mspecção e madureza, sendo precedida de algum
espaço de tempo depois da discussão, que não deixará
de moderar o enthusiasmo, ou calor excessivo, que
algumas vezes insensivelmente se apodera dos nossos
animos na força do debate ~ Destes quesitos não espe
ram resposta cabal os membl'os dissidentes do parecGL'
da commissão mixta.

El1es poriam aqui termo a esla exposiçuo, si menos
escrupulosos de apresentar uma conta exacta, não se
julgassem obrigados a commemorar as razões que
preponderaram na maioria dos iJlustres Membros ela
commissão Mixta. Não obusal'ão da paciencia do Se
nado, respondendo ao aFgumento offerecido em apoio
da fusão das Camaras, derivado dos assentos promis
cuos, de que gozam os membros de ambas as Camaras
nas suas reuniões, tendo sómente um presidente.
Razões bastautes e ponderosas se poderiam produzir
para convencer que sómente motivos de Ul'banidade,
com que o Senado devia receber em a sua propria casa
cs Deputados, e a consideração devida ao ugusto
caracter ele Representantes da Nação, fizeram com que
o Constituição, organizada em melhores tempos, n'um
paiz, aonde felizmente nem sequer vestigios 11u de
feudalismo, mui discretamente os contemplasse de
uma maneira decorosa, e de que na Europa apenas ha
exemplo no governo dos Paizes Baixos; e apezor do
idenLico uso ninguem aIli imagilJa essa pretendida
fusão; mas contentam-se os membl'os dissidentes de
tocar levemente neste argumento, e deixam de mostrar
a incoherenci8 de dous presidentes n'uma reunião;
porque ninguem ignora que disso, ou das formH1idades
polidas e das etiquetas· honrosas de mera civilidade, e
que maiores concedem ambas as Camflras aos Ministros
de Estado, jámais póde resultar a transformação que
se pretende; passarão, pois, a referir eu expender
outros argumentos, que, posto qlle de quilate diverso,
não os reconhece de maior força.

Um dos que se inculca mais vigoroso para sustentar
a fusão das Camaras, e que mais tem fascinado aos
que não lhe applicam o escalpeUo da onalyse, é sem
duvida aquelle que respeita essa fusão como uma bar-

.,
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reira mais judiciosamente levantada pela Constituição
para a conservação do equilill'io dos poderes politicos,
e como uma garantia do Throno e das liberdades na
cionaes) flgul'ündo-se sem a fu ão das Camaras o Impe
rante, que deve possuir os precisos meio para conteI'
os poderes na sua orlJita em exercicio harmonico, seria
destituido de toda a influencia sobre o Senado; pois, não
sendo o membros desta Camara nomeado livremente
pejo Imperante, não podendo elte tambem Dugrnentar
o seu numero, nem di olvel-a, só a fusão ou amalga
mação da d.ua Camaras n'uma ó Assemblén poderia,
pela influencia da Camara electiva, neutralisar a acção
do Senado, todas as vezes que elte se torna e ho til
ao Throno ou á Dção. Pre cindem 0- membros dis
sidentes dos Dtnvios, com que se tem procurado
adorn'lr este al'gumento, não trataram da probabili
dade dos perigos grDvissimos, a que o Senado pode
expôr a Nnção, nem tDmbem ventilaram, si o enado
tem barreiras ufficiente para não ahil' dD orbita dos
suas legitimas attribuiçães, pois tudo isto é escusado
para se avaliar bem a for fl do remedio que se inculca
como llel'Oico, e, dirigindo a nttenção ingularmente
para este objecto, não podem deixar de expl'imir a
moior udmiração de que ao primeiro aspecto não se
reconheces e logo, que elle não eó é inefticaz, mas
tambem que da ua applica ão viriam damno gravi 
simos.

Considere-se por hypotile e o -'enador 110 til e pre
varicadol'; m8 note-se sempre que o art Gl trata
unicamente de emendas, e que as !'euniões das Camaras
jámai teem logar, quando o pl'ojecto é totalmente repro
vado por uma uellas. Nestes termos, e tabeleçam-se
as hypotheses que quizerem, ellas mostl'arão logo a
inefficaciD do remedio, Porquanto, si a Camara dos
Senadore é hostil e propõe projectos offen ivos, e a
Camara dos D putAdos não e tem de lizado dos "'eus
deveres, repl'ovará immediatamente o pl'ojecto : desta
maneira tem acautelado o mal; pOI'ém, si não o achando
totalmente máo, o expurga, transformando-o por sua:::;
emendas em um projecto vantajoso, e o remette ao
SenAdo, este, que pOI' esta maneira não p6de pôr em
execução o seus intentos damno os, reprova as
emendas, e não I'equer a reunião, pois o art. 61 deixa
á Camara rl~cusante, qne é a que póde reqllerer a
reunil1o, u liberdade de a pedir ou deixar de pedir. Eis

A. c. 58
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nqui, pois, nestn l1ypotl1ese esse gnmde remedio sem
podeI' produzie effeito nlgllm. upponha-se agol'a, que
o projecto, aliá muito util, e alô necessnI'io, t ve
ol'igem no C0111o!'n dos Deputodos: o Senado, a qllem
nflo convém um semelhonte projecto, pois se suppõe
em peevoricaçúo, em vez de pôr emenclo alguma o
reprova totalmente, pOJ'a niio haver reunião, e de te
modo tombem não tem ]012'01' o rcmedio indicado. O
mesmo resultado se encoátt'al'ú estabelecendo-se os
111esmos hyp-.thes .', quando o Senado se acha combi
nado com o Ministerio. POI' conscquencio o argumento
é sómente opparatoso' pois estú bem clDromenle de
monstrado, que o remedir) que offereceu é vão e in
effjcaz pora acoutelD!' o mal, que lüo livremente se
figurou, ElIe poderia ter fOl'ça sómenle, i a reunião
fos e positivamente ol'denado n s coso em flue llma
das Comarns repI'Ovasse o pI'oje to por outm apPI'o
vado; nüo sendo esto a l1ypotl1ese do Drt. G1, nem sendo
isso possivel com a Constituição qne temos, vê-se bem
que nada póde produzir a fusão das Camaras, quando
o Sen<ido tem em sua mão o meio l'efTIcacissimo de
a evitnr, já reprovando os projec'tos que viel'elYl
do. C0111D1'a dos Deputado, já nã lhe requerendo
a reuniüo, no caso que esta emende os que lhe
enviou. ,

Mos que consequencias terrivei~ nüo resultariam
dessa sonhada fu [io !! 1 ma yez admiLtido com o
numero duplo da Comara dos Deputados, nenhnma
lei passaria sinão paI' sua vontade, se aniquilaria
ab olutamenle a Camara dos Senadores, c sobre ella
podel'ia a Camara dos Deplltados exercer a mais des
medida tyronnia, já pondo emenda ele neces arins só
afim de ser requer'ida a reuniLío, parn sllstental-1l8
com 'lJa ('orço 11lllnerica, já recusondo os uteis, ou
me8mo necessaria. enviados pelo enodo, que el'iom
in('allivelmente supprimidDs pela vnnlag-em ela voto,ao
feita em fusão; de ~orte que os lci~ nflo se fariam pela
npprovação de amhas as Camara~, resultariam só ela
vontnele dos Depulfldos, e seriom ol'ranjadns da ma
neira que elles muito bem quizesscm. Eis aqui, por
tanto, o remedia, qne e inculca como garantia do
Tl1rono e das libel'dades da Naçi10 . n'um caso, é obso
lutamentc nullo, porque pôde ser iIludidn aSila appli
cação, e no cnso de ser appli ael , pócle degenernf' em
tYl'annia,
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Finalmente, ou tI'O al'gumentc derivfldo dos invell·
cíveis o\), taculo que experimentariam sem a fusão
das Camaras algun::; acto~ da attl'ibuiçuo da Assembléa
Geral, como nomeações da R ,gencia, ela nova dynastia
etc.) bem como a final appl'O\'ação de algumas leis
vOl1té1josa e mesmo urgentes não pareceu de grande
peso; porque a . nomeoçàes da Hegencia, da nova ely
nasLía e Outl'ÜS qll" eSlJuer 1150 podem soffrer emba
raça' na sua execuçJ.o, visto que eleve haver lei onte
rior, que determinar'} a formula ou solemnidnde~ com
que ele"em seI' feitas, e enLiío a~ Camaras lião legi Iam,
ob enom sómenle o que já determinaram por lei,
como proLícamm no I' conhecimento do Príncipe her
deiro do Tl1rono. Quanto nos inconvenientes de não
po arem muitns leis por emenda, sobre que as
Comaras tcem di cordado; si tem isto alg'uma força,
então deve-se exigir n reunião e fusão das Camaro ,
não ó quando alguma della r jeitor os emendas, mas
tnmbem qunndo reprovo r totulmente qualquer pro
jecto, que ejulgue vantajoso ou urgenle' pois neste
caso e vel'iflco o mesmo, e tol\ez maiol' inconveniente,
e cumpre con~equentemente lançar mão da me, ma
medida p[lrn o remover; pelo que todas as rnzões
desta nr1Lure7a, com que se pl'Ocura sustentor a votaçtio
pl'omi cua, entram nn ordem do opllisma - q~toct

nimis pl'obat nihil pl'obat.-.J. a meslTiÍ simas
razões que offerecem OQ que e oppoem ao estabeleci
mento das camat'as. Não é oqui logar pl'Oprio ele dis
cutil' e mostl'nr C(llOnto é el'rooeo e!"ta doutrinn, basta
ter n no n Con Lituicão estobelecido duas Camaras
para serem ustentad'fls, Os inconvenientes e emba
raço <iponlodos nascem ele ser' a machinfl mais com
plicado; apezar delles as nações bem coo tituidas,.
fallando geralmente, a mesmo republicas teem con
sagr'odo o principio das lun CClmOl'aS, e uma tl'istc
ex~)el'icncia ai) tem convencido do quanto ão ephe
meros o governos repl'e entatiYos que as 050 tem.
No mundo moral, como no physico, a hOl'l11onia, o
equilibl'io e a perfeição nascem da acção e reacção. A
Nação n5.o ambiciona ter muitos leis o que deseja é
que ('llas tenl10m o cunho elo pel'fei. '10, qllanto rô]'
ompativel com as obr'as do homem, O embal'nços

que os projecto~ ele lei encl)n ll'a m procedem rdina
riamente de n50 lerem essa perfeição; porque não é
admissivel a hypolhcse de llma rejeição caprichosa
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em homens animados do desejo do bem pullico. 'i
elies forem urgentes, e [IS suas disposições corl'espon
del'em ao seu objecto, não póde haver receio do seu
bom exilo. Todas os noções que se l'egem pOI' governo
representDtivo com duas Cam aras, como os nos~as,

esUlo sujeilas aos mesmos embaraços, e bem pouca ,
e póde-se dizer nenhuma, exceptuando-se hoje POJ'
tugal,offerecem nas suas ConsLituições meios de os
remover: estes são estabel cido p r IlrranjamenLos
ajustados entre as Cnmaros, como materia do seu
Regimentos. A nosso Coo LiLuição limiLou-se unica
mente á discussão entre as duas Camnras, preferindo-a,
por melhor, como se notou já, á da commissõe,
mas procedeu como a mais Constituições: deixou a
resolução DOS Lermos ordinarios, por parecer bastante
o debate entre os mesmas amal'os, para Cjue esta
concordassem em conservnr'em, ou supprimircm os
emendas. E si esta med ida, que não se tem oinda posto
em praticA, porque se entende não produzirá o conci
liação, e se quer sómente a fusão, fl qual implica com a
Constituição ~ que embaraço ha pnra se tomarem
outras mais efficaze. ~ Alguma~, e especialmente as de
se retirarem as emendas pI'ecedendo com IllÍS. (-les que
escfarece::>sem [I m[ltel'ia, foram em vão propostas;
porque a maiori'1 dos membros da commis õo mixto
insistiu, não se sabe com que fundAmento, em er
constitucional o art. 61, contra a expres adis po ição
do art. '178, contra o entender geral de to:las as nflções
que se regem constitucionalmente, ainda as mais
livres, entre as quaes se póde tr[lzer para exemplo, e
se indicou, o dos Estado -Unidos da Am I'ica do Norte,
que antes de virem ao final arranjamento leem até em
cada uma das suas Camaras varias discu.' 5e e vota
ções, o que é bem patente no « Manual de Direito Por
lamentar »), colUgido por Jefferson.

Nestes termos pensam os membros que se Dpartaram
do parecer da commi. são mixta ter justiflcado a sua
dissidencia.

Paço da Camal'a dos Senadores, 10 de Julho de '1827.
- Mar'quez ele Car'aoellas.-Marquez de Santo Amaro.
- MG7'quez ele Baepencly.- José Ignacio Borges.
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c

Resposta á sustentação de V()to~ que fize
ralD. os quatro Sr~. Selladores~ que na
cOlD.lD.issão lD.ixta discordaraID. do pa
reoer dos outros lD.elD.bros~ ácerca da
veL~dadeira intellig'ellcia do art. 61 da
Constituição

Os abaixo assignados, membros da commissão mixtn,
que por parte da Camara dos Deputados foram nomea
dos para a organizDção do Regimento commul11, esta
vam bem f6ra de prevenir a SUD re~pecLivaCamara, e o
publico, com os argumentos pr' e contra, que na com
missão houvera m, quando na organização do dito Regi
mento commum se tratoll do genuino sentido do art. 61
da Con tituição, ,obre o qUDI foi ba endo o art. 48,
que naqueIle Regimento e acha escripto, pois que
se gUOl'davam para exporem sua l'azõe apenas o dito
projecto de Re -imento sahindo do enndo, entrasse em
discu são - mas vendo que pela imprenso se tem feito
correr o lorecer e argumento dos quatro enadores,
que n- commi. são di cOI'daram; e i. to de modo tal,
que parece antes inculcar victol'ia e lançar de novo a
luva aos adver nrio , cujos nrgumentos, mesquinha
mente e boçado J' roram aUi trazido como misel'Oveis
CDptivO atndo ao cnrt'O triumphal, a entam ser de
sua honra e leveI' apre entar ao public , que já tem
lido aquelle arl'Dzoad , as al'mas, com que no eio da
commi são mixta fOI'om completamente debellados
nquelles illustres campeões, para que com o nosso
silencio se n50 pense Iue é a commissão da Camara
dos Deputados a que pl'etende torcer o genuino sentido
do art, Bt da Constituição, e nem fiquem pai' isso em
pé, e como verdadeiras as razões claquelle~ quatro 81'S.
dissiden te ,

Dizem (lIle que o pnrec r da commissão mixta rela
tivo no aet. 4 do projecto de Regimento commum é
contrario aos principias fundamentaes d'l Constituição;
por Iue, ndmiLlicla e~sa imaginada fu ão, já não exi 
tem duas Camaras distinctas, já não existe conseguin-
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temente a Assernbléa Geral, pois qu , segundo o [lI'L
14 da mesma Constituiç50 ella é composta da Camam
elos Deputados e do Senado.-Este argumento impol'ta
o mesmo que dizei' que n e sencia de uma compo~içüo

está na separação de suas parte' comi ouentes, lem
brança sobreman irel exolicEl, e que nu faz muita
honra a quem a teve. Consentem os illustres dissiden
tes que a. Camara dos Senndores e Deputados e
possam reunir; por'ém negam que ellas assim reunidas
possam tompôr a Assembléa Gel'al; si assim é, nua
sabem os infra assiO'nados, que ínlelligencia se lla cle
dar ao art. ir) do tit. 1° ela Constituição, em Cjue se
chama _ sspmbléa Geral a reunlã cios duas Camara. I

visto que pela no\'a de~cobeI'ta dos Srs. enaelores dis-
idenles a Assembléa Geral, isto é, a reunifto, consiste

na separação :-Ri. wn teneatis? Parece Cjue de l)]'opo
silo os illuslres dissidente torcem o verdadeiro espi
rito do alto U ela Con tituiçi1o, o CfLwl é inteiramente
concebiclo em um senlielo moral, cJwmando-!::e A ~em

bléa Geral, n50 ti reuniüo pl1ysi a elas duas Camol'as,
mas sim á virtual ele suas elecisões; Cj 1If1l1elo, pelo con
trario no art. G1 SP. trnta ele jllncçuo phy il;é1, e bem
assim no art. 1fJ, que elles não qllerem ver.

Além disto, a Constituição em o refel'ido art. 61 mat'ca
uma excepção ú regra g-eral; e pessima logicn el'ia
argumentar com aquelln para de. truir esta: a ql1e 'LUo
portanto se limita a sabei', si o artigo estabelece, Otl
não a dita excepção; P I' Iue, a ser assim, n regI'a gel'al
fica em pé, c o artigo, nos casos méu'cados, deve ser
litleralmentecumprido. Qllantos corp03 creados por lei,
e separados com attribuiçães direI' 'as e não reul1em,
em certns cil'cumslancios, por mandnc10 da mesmn
lei, que os cl'eou distincto ~ QlIe El Constituil;uo no
art. 61 estnbelece II ma excepção ó. regra gero1 se depre
hende da lei tu 1'<1 do outro 126, pelo qua] a impos. ibili
dade physica ou moral elo Imp31'odor para g vemar
eleve ser evidentemente reconh ciclo pela pluT'alidnde
das Camams em separado; e pal'a que esta declaração,
si n l'egTa g-el'al, que não soffre excepção, como elizem
os Sr~. dis identes, já n sim o detel'luinu par'fl todos os
negocios ~ Negar a força dest:l confrontaçuo é negar a
luz do sol.

Demais, a Constituiçi1o orelena mui expres amente,
que nenhuma lei possa ter vigor sem a Sancção Impe
rial) e ni to consiste a essencia do Pocler Moderador, e
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daC[uella part , que o Mot1archa deve Lp1' na füctuI'a
das Lei ; mas no entretanto a mesma Constitlliyão é
que mnrcn o pl'ivilegiadt caso, em que uma lei p6de
ser po ta em vigor sem a. dila Sanc 50 Impel'iol . e per
0'1\11 tül't:mos n6s agora, si eeta ex.cepção elestl'óc ü
regra g'cral, si clln se oppãe üo~ principios funda
mentaes ela C nstiluiç50, e urruina a essencia do Poder'
Moderndol' ~ Si Poder ModerélClor soffre e~ta cxcepç"io
em. IIns qualidades, sem que COl11tuC!o se destrua. a
suu c~sencio, como i lli'íO quer \"cr, c se chamo absurdo,
n ex.cepçJo, que n Constitll1<:50 morca nu l'egl'o geraL
da epa rnç50 e lislincçu das el uns C81111l1'aS, C[ llanc!o
. em ella oITo tira!11n. pl'oveito algum elo corpo 1egi 
laLi\'o, a sim di\'iclicln cm duns Cflmn1'n , pois que,
di cordt:lI1d ol'dinnl'io!11ente (aCjui faliam os foeLos),
estaremo ._emprC' no ponto dOllde haviamos paI' ido,
isLo ,nu PI'OPOSit:Jll 111lico.mcnte ~

Desta. ol'te a Constitlliç.ü() Bl'azileil'ü "em n sel' mais
apertada e mesLJllin1Ja do que a de Portu"'ol, Bolivia e
Noruega, o que cle ll1aneil'Ü nlguma. se compadece com
as nossas a tuaes circ'llLlstancias.

Dizem 111 ai , (I'lP ns nossa. in Litu ições poli licns nua
devem ser con(uncliclDs com os dns nl1(~õcs e3lranllus,
c nem me mo com [\' do Norlleo'ü, donde o dito DrL. Gl
fÔl"l em Plll'lo deduzido, c qne delermino, cm coso ele
clllVido, fusü dn' duns Cnrmw .s. E Le cOllSelllQ seria
justo e razoélvcl) i 111Cl1ibrns da Comarü do.' Depll
todo se L[n:'. em, alguma. y z sCI'vido cI 11m. Bme
llJflnte [l('gllmento d Ilnridode; f[llDndo pelo c ntl'ario
elles nunca tivcl'al11 cm vbLD senDo u lettl'il do 1'erei'ldo
[\I'Ligo sem e cmbLll'oçarcll1 com a (onte donde clle se
diz cxtl'llhido; pOI' filO sobem, qne o r nt(~ de umu lei
ftl11domentol é nniCU11Cnte n vontncle gerol ela noçJc,
qu [l clict LI e éll1roçon ; c, uma vez que com isto i nos
arglll11Cnta, então elirel110 qne é milito de slIspeitar'
qnc atoL ortigo fosse de praposiLo r ito pelo 1". 1'0 lu
ctol'es ela ConstiLni,Jo no. positi\'D intelligencia ela fu üo,
rIUO og 1'0. tonto se impllgno; pois que, não. enda o [lI'

gumento pl'oduzic!o P' I' n6s, e sim por elles, é i-to Llln
solvo-conducto, quo se I retendo tomar. Demais, ,i se
pretencles::':ie estnbele<;or' LUDO cousa di(fel'ente, fal'
se-hia expl'essa declam lio dello, afim de obviar toda e
quolquel' duvi Lo qne llldesse occorrer o respeito, visto
que, sendo a Con tiLuiçüo da NOl'llega a. fonte ela nossa,
ele necessidade, e segundo as regl'as dahermeneulicél)
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se havia de recorrer a ella em caso duvidoso. Por que,
pois, os iUustres redactores da Constituição Brazileira
não indicaram o remedio, ou formando uma com
missão mixta tirada de ombas as Camaros, como se
fez agora na Constituição de Portugal, 011 creanda uma
terceira Camara, como se encontra naquella outra da
Bolívia ~ Porém, pondo tudo de parle, preciso é concluir
que si os Srs. redoctores muito de proposito cDlaram
aquella parte da Constituição da Joruega, que detel'
mina a votação promiscua, corntudo elles ubstituiram
a mesma doutrina, posto que com linguagem diffe
rente, como se mostrará, entrando-se na anolyse
grammatical e genuina signicação de seus termos, já
houve tempo em que alguns dos rs. dissidentes, que
foram redactores ela no . fi Con Lituição, entenderam o
o artigo ao pé da leLLro, e conseguintemente admit
tiram a votação promiscua; m[lS !laje sta obvia intel
ligencia é taxada de absurda e 8ntí-constitucional·.
Tempora mutantur~ et nos mutrllnw' in illis.

Conlinuam os i1l ustres dissiden tes dizentlo, que a
votação promiscua destróe o veto, que pelo Consti
tuição é dado em singular a cada umo dos Camaras,
para se sujeitarem l'eciprocamente; e que com a inlel
ligencia, quedomosaoart.61, tiramos e sefreiu, pedl'a
angular das Constituições, que como a nossa admit
tem duas Camoras: si assim é, então adeus Con titllição
de Portugal, porque nessa desoppal'ece e$te veto,
quando por via de uma commi ~ão mixta as duas Ca
maras se reunem, para decidirem os negocios em ul
tima e final instancia.

O argumento trivial, e mui batido, de que, havendo
votação promiscua, o cenado serio sempre vencido em
votos pela Camal'a dos Deputados, dupla em membros,
é filho de um juizo prematuro, e de um juizo o[fensivo
das boas intenções de homens, que, Repre enlaules da
Nação, devem discutir e '"atar sem preoccupDções ou
caprichos. E qU8ntas vezes acontecerá, que muitos dos
Deputados, mudando deopinião, e encostem ao Sena
dores, e façam pas ar a lei segundo o qu('rer destes ul
timos~ Além disto seria preci o, p81'a se realizar tão feia
hypothese, que as decisões da Camara dos Deputados
fossem sempre filhas da unanimidade; porque póde
acontecer que passando uma lei na Camara dos Depu
tados pela pluralidade de metade, e mais um, ahi fi
quem 50 (porque os Deputados sã·o 102), que unidos aos
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votos do enado, farão pender a balança para o paL'tido
conLrario; pOL'ém concedemos de barato que são bem
fundados os receios dos Srs. Senadores; perguntUl'emos
nós então, i erá ju lo Lambem, e de razão, que um
negocio decidido por 114 homens (e aqui entra a meLade
menos um, dos membro do enado), possa ser repL'o
vado por 14, isLo é, meLade, e mais Ulll, dos membros
com que o Senado se póde reunir~ Será justo ; mas não
segundo os calculas de probabilidade e nem segundo fi
recta razão; e no entl'elanto a ConsliLuição assim o
manda, e a Camara dos Deputados resig'nada lhe obe
dece sem murmurios, para melhor no exp1'es armas
sem tanto sobre alto e arripio.

Passemos agora aos argumentos da annly e Gram
matical do a1't. 61, com os quoes o nossos adversarias
'e julgam acastellado , e veremo que ainda o sim

nestes elIe ão completamente vencido, como já o
foram no~ outl'O . Dizem o illu Ll'e dissidenle, que
da lettra do referido artigo e entende unicamente que
a discussão deve ser promi cua, porém a votação em
sepal'Eldo, visto C[lle ne11e ae não falia em semelhanle
votação. i o artigo não falIa em votação, comtudo elIe
se exprime dei'Le modo « e eguirá o que fór delibe
rudo» e nem se diga que delibel'1lr é opinar; porque se
não póde seguir lima cou a, que ó lenha sido di cu
tida, e sobre a qual nilo se lenha ainda a senlado um
juizo seguro e firme, isLo é, uma votação: e n. sim se
vé que - seguir depois de delibeL'ar - é o mesmo que
dizer- depois de votUI' - pai que delibeL'ur, egundo
o diccional'io da lingua portugueza, e egundo outros
muiLo diccionnrios, é ynonimo ele I'e olver. i deli
berar, como querem os nossos adversarios, é syno
nimo de eliscllLir, o então referido artigo da Constituição
é exotico e absurdo, quando diz - e conforme o re ul
tado da discu sUo, se seguirá o que fôr delibel'ado
porque então o perioelo se convel'lerá no seguinte ele 
proposito ._- e conforme o re llltado dn eli cus <10, (J

seguirá o que fór discutido. POI'ém não: a palavra
deliberaI' - depoi daquella ou tL'a - di cus ão - é o
mesmo que resolver, ou votar; e .om esta me. ma
significação em outl'OS muitos logares ela Con tituição
se encontra a diLa palavra, sem que comtudo at6 agora
ninguem tenha di to duvidado.

Continuando ainda na sua ImprocedenLe Dnalyse
grammatical, dizem os contt'ario ,que, si a Con tituiçõo
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quizesse que n Senado se vo~tlsse pl'ombcuamente
logo depois da discu. são, teria diLo -e ahi se seguir,'\
o que rÓt' deliber'uclo -concluinclo-se, port[lnto, qlle a
falta do ad ver1>io - alli- indica que a votação dere ser
feiLa fÚJ'a, em cada uma das Camaras' mos, si o
iIlustl'es SenadOl'e~ quizerem mudar as guardtls deste
sell nul10 ürgumento, verão igualmente que, si a Con
sLi~uiçüo, depois de ter fundido as duas Camaras, qltí
ze se que a vo~aç50 fosse em eparado, haveria dito
- e f'úl'a se seguirá. o que for deliberado - e conse·
gl1in~el11en~e a omL são do ndverbio júr[l nas cir
l.:umslancins elo fusuo indica que a yoLsC'üo deye ser
rei~a ahi, logo depois da discussuo, e lWOrl1i cuarnente,
sem se separarem; tonto mois qlwndo pelo modo com
que se exprime o at'Ligo se c1epl'el1end que estas
funcçàes ão continuadas e nJo interrompidos,

Até aqui versam os ol'gl1mentos littcme' e logicos
do SI'S. dis idelltes; pa :::nmos agora a 11m outro de
conven iencia nos prindpios p li ticos do ysLema con
slitucional, e que eUes t1s~entam haYel'em rictoeiosa
mente l'efutado, e y m [l sei' nqu Ue, de que n yotaç50
promiscuuéo meiode pal'a]ysar a tyrannia do enado,
quando, por desgTaça no.' 0, LIma tal idéa concebesse;
mo.' dizem eUe que ne le cnso enLüo nUllca o Senado,
poro. obviar a jUl1cçü ,se sel'virin elo meio das emendds
e CJlle ao contl'al'io lançal'ia mão daquelle outr'o da.
rei rovaçuo- in limine-logo que se 11) eapl'esenta sem
os projecto, ficando a' im est relnedio nullo e in uffi
ciente, uma vez que nüo podia d struir' essa. upposla
preyaric lção: Concedemos de barato, que o remedio
nuo seja ai soluto mente cfticaz; mos elle o é em parte,
e em Laes negocias diminuir' o mol é accre centar o
bem; pOl'que mesmo n50 so póde encontrm algum
systerna politico expurgado cOllJp]elomente ele todos
o inconvenientes e defeitos, vista a imperfeição da
natureza humana ~ Que fLllta do plldol' e gl'ond ani
mosidade não era preciso ter' () Senado papa de cll6rre
repl'Ovür projecLo do manifesta e reconhecida .utilidade
e mesmo pl'ecis<:ío ~ E ne te caso de que meio se ser
vil'ia elle pam collOnestar a sua tYl'annia, a nilo ser o
dos emendas, estando já de antemüo ceetos que não
haverin reuníúo c \olaçuo pl'Omiscua ~ Tol é, desgl'a
çadomente a marcha dos nos o negocios legi laLivos,
c a Nação Brazileil'O seacha sustentando dua' Camoras,
sem colher toda. a ullilidade que a Constitl1çuo quiz
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que se colhss e, offerecendo no art. Bl o de enlace de
todos as questões arduas em os negocias mais inte
res antes da Nação.

COl1Vém, outrosim, traLar aqui da me quinha refu
toção, que fizemm o Srs. di idente. ao argumento da
promiscuIeli.lde do a sento, quando reunidu as duas
Camaras na casn elo enndo dehnixo de umo só pl'esi
dencia: dizem elles, que - Razões JJa tnntes, e ponde
derosas se poderiam produzir para convencei', que
sómenLe motivos de urbanidade, com que o enado
deyio recebeI' em sua jJ/'o[J7'ia ('asCl o Deputados, e a
consideração dm'ida 00 ougu to caracter do Repre
sentanLes da Naçüo, fizeram com que a Constituição
organizuda em melhores tempo, em um paiz, Gode fe
lizmente nem siquer ve~tig[os Jlü de feudalismo, mui
di cl'eLüment o contempla se de umo moneil'a de
corosa e de que na Europo openos 1m exemplo no
gO\'(lrno dos Paizes B lixo.. Quem n50 6 ne Lo tirada
i1 fôfa linguagem d .1I'istocI'Clcia, que debalde pre
tendem incul '01' o Srs. Senadore dissidentes ~ Pela
Con tituição cio Brozil o~ ne1 utado~ e enauol'es süo
iguaes' ambos teem o mesmo trotamento, e ombos sEio
repl'o entant da Na<}ío; pOl'que, nuo oh tonte o es
colha do Jmpemdor na li ta triplice, os enadore. tio

111 tud! de nom açl10 populm. Desenganemo-no de
Ilma vez, 1111 o Govel'l1o rnixt) do Br,'zil é compo to
de d011 llnicos elemento, o o])er: .Vlonarcllia e De
moc\'acia, ml Ol'D hojorn entre nós es, o. llOnrnl'ias e
titulos, que nua possam de mero appellido; porque a
fidolguio IJi lOl'icu da encanecida EUI' pa, e SO, que
fÓI'ma umn class lrivilegindü no EsLodo, n50 xisto
entre nó , e nem Deu l1a de permittir que ella exista
jámais: si os SI' .. enadore poi~ se pejam de erem
r wescntantc' da Tação Bmzileira, nó os DeI utados
declammos I11lli alLament ,qlle ui lo fazemos consi til'
toelo n nossa Itollra e timbro. A promiscllidade, por
tanto, dos assentos debaixo de uma só lwesidencia in
clica uma p !'feita rusuo, llma unidode de trabalho, e
p I' j so exclue todo. a idéa d dou corpos sepal'ado ,
posto que elentro de llma só o mesma Casa.

Havendo, pois, por ossim dizOI', ot6 agol'a parado
os golpe do nos s contI'arios, e com as ormos da
rozuo e do logica inutilisado o eus ataques, convém
neste momento tomar a offensiva, e veremos enl50
como baqueia, á vista dos caso apontados em muitos e
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differentes arLigos da ConsLituição, taes como a no
meação da Regencia, a e colha de nova dynastia, o
reconhecimento do Principe Impedal, a dotação do
Imperador, etc., etc.~ que todos são da exclusiva attri
buição da Assembléa Geral, e exigem uma. prompta
decisüo. Vejamos a tangente, por que se pretendem
escapar: é aquella de que a nenhum destes casos se
ha de occorrer, sem uma lei prévia que disponha a
respeilo. Porém não viram o Srs. dissidentes, que
elIes se acham em um circulo vicioso, onde o caminho
não tem fim; porque neUe se volta sempre ao ponto
de onde se havia partido ~ E nuo passando em ambas as
Camaras es~a lei prévia, que se quer admiltir, não fi
carão indecisos negocios de tanta monta e urgencia,
como os que havemos apontado ~ Mas dizem elles que,
si assim acontecer, o remedio será facU, propondo-se
de novo no anno seguinte a lei que fôra reprovada, sem
se lembrarem que elIa pódc ser proposta uma, dez e
vinte vezes, sem que con iga jámais a approvaçõo, que
elIes pretendem, das duas Camaras em separado; e
nem se grite - ad iTnpossiúitis llemo tenetul' - pois
que, bem sabido é de todo o muodo (salvo dos que de
proposit,) não querem saber), que ha mais de 14 anl1os,
em Inglatel'ra é na Camara dos Communs, se pl'opãe a
lei de emancipação dos catholicos, sem que comtudo
até hoje ella tenha podido passar. Além disto não veem
elIes, que negocio sobremaneira apertados podem
sobrevir, e ácerca elos quaes será mister tomaI' uma
prompta decisão, não em um aono, ou em 11m mez,
porém sim em um unieo dia, si pos ivel fos'e~ Que
faremos nós, si dous pretendentes ao Throno se apl'e
sentarem sustentando cado um os seus presumidos
direilos~ DeiXArão as duas Camaras divergenles 8rl'e
bentar a guerra civil, e entregar a ella a sorte e a
deci ão de tal oegocio~ Deixarão cort'er o sangue dos
partidos e perigar a vida politico do E tado, quando
pelo n. 5° do art. 14 da Constituição a Assemb1éa Gera I
de\'e de promplo resolver as duvidas que oecorrerem á
successão da Corôa~Assim parecem querer os 111C111bl'OS
dissidentes do Senado, afastando-se da littel'ol intel
ligencin elo art. 61.

A' vistq, pois, do que havemos exposto, o publico
brazileiro e os estrangeiros decidam de que parte se
achél a rilzão, e a victoria, e quol das commissões se
acha impotente e capl'ichosa, si a da Camal'a dos



-- 923 -

Deputados i a do Senaelo.- José Lino Coitinho.
LuiO' Paulo ele A/'aujo Ba tos.- .l/anoel Caetano ele
Alm.eicia e Albuquerque. - .l/wlOel A.ntonio (ialo{to.
Lucio . om'es Tei:reira ele (;olwêa.

eCl'et \l'h da C,Ul1 u'a tios Deplt·\llo:;, 25 de 'ete:nJwo de 1889.
~ O Directol" Conselheil'o BanIo ele Jav'/JY .
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